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Durante muitos annos escreveu o saudoso pntricio dr. José 
Vieira Pn:enda, tractando de assumptos historicos e usos e costu# 
mes. monumentos e tradições do Rio de Janeiro. - cidnde 01tdc elle 
nasceu, da qual nmtca se afastou. e q ue lhe mereceu nffccto des· 
velado e constante. 

Nesses curiosis.simos e doutos escriptos deuamou o dr. F a .. 
:c1tda hnmensa cópia de noticias e apreciações bebidas. em meio 
seculo de estudo. na consulta meticulosa de archivos e de velhos 
documentos mal conhecidos. que fizeram o encanto e a grnnde preo· 
cupação de todn a sua vida. 

Como vGiioso subsidio historico, e ainda <:orno homenagem 
prt:stada a use laborioso Brasileiro e preclaro bibliothecario do 
Instituto. julgamos indispensavel reproduzir esses trabalhos na 
nossa Revista. 

No presente volume encontrará o leitor os primeiros 86 
artigos. dispostos em ordem c.hronoJogica, taes como appnrueram. 
e apenas expurgados de uma ou outra leve màcultt. devida 
certamente â pressa e â despreoccupac;ão, com que pela maior parte 
foram escriptos currcnte calamo. Em volumes subsequentes dn 
Rev;sttJ daremos aos estudiosos o seguimento desta vo.stn e preciosa 
COJ\tribufção hlstorica. 

Nfio pareceu convcnicnrc tirar aos trabalhos do auctor certo 
sainett hu moristico. com que eJle costumava amenizar n narrativa 
ou o argumento. Com esse character. justo é que se conservem, 
taes e quoes os traçou a. penna do historiador ar<:heologo. 

Compõe-se a. collec~ão: dos primeiros artlgos que em 1896 
publi<:ou sob o titulo geral Au jour /e jour; da longa serit de 
folhetins escriptos desde 1901 ato! 1913: e de alguns trabalhos do 
mesmo genero est.ampados peJo dr. Fazenda em vâtitlS rtvisuu. 

Só deixaremos de incluir os 38 a.rtigos intitulados Os Pro~· 
dorts da Sancta Ca3a de Misericordia. publicados de Outubro 
de 1908 a Junho de 1909; esses se acham jâ reunidos e.m \'Oiume. 
que veio á publicidade em 1912. por justa iniciativa da Provedoria 
daquella Irmandade. 
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Sendo variadíssimos os assumptos cractados pelo auctor. e ha­
vendo ás vtze.s matuias diversas num mesmo arEigo. dt.sistimos 
do proposlto de os grupar de outra (orma. O indice por materiaes. 
com que se re.matará esta publicação, compens:arâ o inconveniente 
da ordem chronologica adoptada. e pre-starã, segundo cremos. bom 
serviço aos cultores da H isteria patria, que se interessem por estas 
prtciOSi'ls :~.ntiqua1bas. 

DA DIRECÇÃO. 



SANCTA THERESA 

1\ NOVA LINJiA 

Conversemos sõbre a inauguração da ftrtO·cauil Carioca. 
Uns follnrúo da festa, descreverão toilettes: outros informarão 
sobre a nrnabilidade dos d irec.torts da. Companhia; estes. pondo 
em contriburção as obras da electricidade. dirão os milagres 
desta em pról da civilização e do progre$$0; finalmente alguns 
mai,s practicos provarão as vantagens da tracção electrka sõbrt 
a do gado munr. neste tempo em que o mUho e. a alfafa andam 
pela hora da morte. graças ãs oscillações do cambio! 

Nada d 'i$$0. Paulo majora canamus. como diz o potta. 
Como o lc.itor gosta de historias do tempo da Maria Castanha 
do Vidigal e do philosopho do Cães. vou entret~·lo com algumos 
cousas antigas que vem de molde em dia de tantas galas, quando 
o foguetorio e as bombas de dynamite rebentam com sacriflc.io das 
posturas munidpnes e dos ouvidos do proximo. 

Sentn .. tc, pois. leitor, em um dos bancos dos commodos 
carros ele.ctrlcos. accendt um charuto e ouve-me, emqunnto o 
motornciro niio (a: mover a geringonça, dando o slgnnl de partido 
e pondo-nos em movimento. 

Supp6c que cstâs no começo do seculo XVII. 

Aqui. onde: fica a elegante estação ornada de vitroux. (oi 
in(ccta logôn. onde um tal PhiHppe Fernandes t o senhor seu 
pae tiveram cortume. no qual preparavam o seu pclanre. Alli, 
onde campeln o edific:io da Typographia Nacional. esteve o humil· 
de hospfc:lo, em que se alojaram os Franciscanos em I 608. quando. 
tendo abandonado o sitio de Sancta Luzia por quest6u com os 
Jesuítas. obtiveram o Monte do Carmo, hoje Sancto Antonio. que 
fôra doado aos Carmelitas por Chrispim da Costa, os quaes, o 
despre·zaram (scilicet, o monte). 

Como menos tolos. os filhos de S. Francisco passaram a 
pema nos rilhos do Carme.lo; e é por isso que nos ediridos 
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mais tarde construidos no refer:ido monte verAs a cada passo pin­
tadas as armas do referido S. Francisco. Alli exi.stiu um beiJo 
cru:~iro de marmore. que o t'e.mpo ou ames o progr~S$0 destruiu. 

Ao nosso lado direito. onde mais tarde foi edificada a 
Carioca foi ccmiterio de escravos. que por christã c..uidade eram 
sepuhndos pelos Franciscanos. Faze o pelo signDI em memo:La 
des.ses pobres pá.rias. que tendo com o suor do ro.sto. como se di.: 
em lingungtm biblica. desbravado os matagaes destn noun Capital 
de S. Sebastião (que os nossos intendentes não que: rem ver nem 
pintndo) Iam dormir o som no derradeiro. envolvidos em immuodas 
esteiras. unica mortalha q ue seus seJ\hore.s lhes concedirnn I Feliz~ 
mente, pnra ho•lra do Brasil, depois de 13 de Mnio tudo isso 
acabou. 

Aqui. fíca este. imme.nso casarão de pedra chamado a Carioca. 
obra monumental. sem e1egancia, que substituiu o pequeno cha(adz. 
construido em tempo de Aires de Saldanha. ronte que podes vêr 
pintada nas obras de Debret ou no Ostensor Bra:ilciro. 

Apezar de tudo. essa mole de granito não tem r.1chas. tendo 
sido (eitos o.s seus alker<:es com cal do reino: que te digam os 
engt:nhe.iros da Companbja. os quaes tiverllm de suar o topete para 
pode.r destruir o tanque de pedra. bebtdouro do gado cavaUar e 
vaccum. quando a rua do Ouvidor t .ra per<:orrida pelos carros 
puxados a bois. Bol'lS tempos em que não eraru conhtddos o 
hypnocismo, o somnambulismo. as eltiç&s, o p.."lrlamentari$mo et 
reliqua. e em que as balas do Parto constituiam o melhor presente 
que namorados mandavam ás suas beiJas! 

Lã se põe o trem em movimento. 

Entremos neste corredor em (orma de garganta. cx:cupado 
outr'ora pela ladeira por onde subiu para esconder·se Agostinho 
Bnrbulho Bezerra. fugindo âquelles que querian\ por fôrça elegeAo 
govemn<lor em logar de Salvador Cor~ia ern passeio pelas terr{ls 
de S. Paulo. H oje esse toleirâo seria o primeiro n votar em si 
mesmo. voto o mais certo e seguro. como diz um nmlgo nosso. que 
segue esse bom systema. Aqui ao lado (icou conservada a caixa 
em fórma de torre. como diz em suas obras o conego Perereca. 
re.servtuorio onde se junctavam as aguas alimentadoras do cha(ari:. 
Não quero amolot·'le sObre os célebres buracos de Sancto Antonio. 
chcgando·se a nomear uma commissão. que nunca deu signal 
de si. nem in(ormou si os tae-s buracos iam ao C.utcllo. a Ville· 
gaignon ou ao Pão de Assucar. 

Por baixo de uma ponte de madeira dã volta o bonde, e 
nós vamos rodando em direcção ãs ruínas da. ermida de Sancta 
&rbara e Sane ta Catharina, muito sympathica ao coronel dr. 
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Santos, director da Ferro Carril. que na ilha da r«-ferída Snncta 
Barbara fez brilh3turas. curando de variola ou bexiga os mi.seros 
mortaes. e que por uma coincidenda veio e..ncontrar aqui em ruin4Js 
a cape.lltt da advogada das trovoadas. Isso não lhe de moveu o 
animo. nem elle tomou tal facto como mãu agouro. 

E a prova temol·a nós na Ferro Carril. esse dente (de ca,•a· 
~âo) que: vai pr~nder o morro de Sancta Theresa. verdadeira esme· 
ralda. na phrL'!St do f\!facedo. engastada no diadema da cidade. 

Olhando para o lado opposto, ahi tens a vasta frontaria do 
egreja da Penitencia, em cujo tecto o Driendl fez brllhaturas. res­
taurando o •nag nific:o painel do attista brasileiro José de Oliveira: 
e n do convento de Sancto Antonio. em cuja portaria lâ estâ n 
hutterna, que desde 1710 se accende em louvor do Soneto. A 
que vh é nova e. segundo diz o velho Praxedes guardliio do con· 
vento, custou hà dias 50S dados por um devoto. A antiga vai 
ser gunrdnda ad perpetuam rei memoriam . A'quellas janeJias 
quantas vezes Mont'Aiveme, Sampa io. Lado de Chrtsto não se 
chega.ram para respirar as frescas brisas da tarde. contemplondo o 
belo ~norama da cidade! 

Alli noquelle paredão, juncto á casa do commandanlt do 
7• batalhão. onde existiu a portaria dos pobru, sido em que os 
Franciscanos davam aos desfavorecidos da rortunn as sobras de 
seu rdcitorio. armava.se pelo Natal. como melhor te contarâ o 
l\1tllo Moraes. um lindo presepe. sõ excedido pelo do contgo Phi· 
Jippe - no morro do Livramento - de Je11daria memorJa. 

Olha: o11i ha um terraço. em cujo pavimento inferior estava 
a ca(ua dos frndes recalcitrantes. que não tinham p:tra q uem nppel· 
lar. pois nesse tempo não se havia posto em prática o recurso do 
lrabc:ts·corpus. Aquelle lance do Convento que se sollenta em di­
recçfoo â rua da Guarda Velha era a inÍermaria dos monges, 
thea tro da carid ade mais evangelica, posta em prúctica por um sim­
plé$ leigo. dunmte mais de 50 annos, leigo que morreu com lama 
de sanctidadt e que ct1rava molestias de olhos com a agua de um 
velho morlngue. quando a OphthalmoJogia não estavn descoberta 
no Rio de Joneiro, nem se conhecia o Pires Ferreira. o Hilario, o 
M oura Brasil. o Neves da Rocha. e se curavam trysipelns com chá 
de picão da praia e com o classico fede:goso . 

Olha : alli está, o porte-ntoso original. que viste reproduzido 
p.do Victor Meirelles no seu pri.meiro panorama. 

Ahi tens a magnifica Guanabara. com todos os seus contornos. 
be.Jiezas e magni(ice.ncias. narradas pe.lo gener-al Fausto e cantadas 
em prosa e verso por prosadores e poetas. dtsdt o ma"ioso V e.lho 
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da Silva att o celeberrimo poet<> Garcia, desde o grande S. Carlos. 
na: sua Assumpçõo. até o Maranhe:nse. 

Vomos p;lssando pelos fundos do quonel do Corpo de Po­
licia. ltmbr;~.ndo-nos de Polydoro, Caxias. A.ssumpçAo. Andrade 
Pinto. antigos chefes desse: Batalhão. Aqui vb n capellinha de 
N. Senhora d~ls Dores, que substitue a antiga ermida dos Barbo ... 
nos, na qual se enterrou o poeta Antonio Oiniz do Cru: e Silva, 
auctor do poema Hyssope e membro da a lçada que veio julgar os 
inconridentes de 1789,- Cruz e Silva, tão rigoroso pt1ra esses roar­
tyres da Republica, tão máu pa.ra seu collega o mnv!oso Gonza .. 
ga. poeta e magistrado como elle! 

Tira o ch::~péu em memoria ao chanceller da Relação João 
A lberto Castello Branco, que alli na horta dos Barbonos plantou 
os dous primeiros pés de café. por elle trazidos do Maranhão! 

Cousos desta terra. João Alberto não ttm o seu nome numa 
esquina de rua, quando illustres desconhecidos o tê.m nas principaes 
des1a <Idade I 

Paliei-te do primeiro panorama de: Victor Mti.rellu; pois 
fica sabendo que use auctor da Primeira Missa no Brasil. e.stá 
pintanto outro, que fará grande successo. 

Imagina tu, que saltando de um bonde alli no largo do Tu­
reiro da Polt, ou rocio do Carmo. ou largo do Paço, e depois de 
percorrer um corredor escuro da rotunda, cuja permanencia tem 
incommodado a tanta gente, te achas sem gastar um nicolau em 
bote. falua ou bonde maritimo, em plena for1aleza de VU!egai­
gnon, tendo á vista a nossa soberba bahia, no dia da entrada da 
esqundra legal. 

A hl te11~ Q l'oQ de A~suç;~r çQm Q pr lrni(iVQ assento da cidade, 
que (o.z recordar o nome. de. Estado de Sá. Alli a praia de 
Snncta Cecilia, ou de Martim A Honso. onde estA o Hospicio dos 
Alienados, monumento erguido por José: C te.mente. LA a Gloria, 
com sua cape.lla toda garrida. que nos faz lembrar o Alencar no 
primeiro capitulo da sua Luciola. 

Efs·nos chegados ao dou da situação: a pass.nge.m do bonde 
por cima dos arcos do Bobadella. erguidos em 1750. Não tenhas 
algum tre.meUque. Os arcos. construidos sõbre o terrtno de uma 
lagoa. dutínados a líga.r Sancto Antonio a Sancua Tere,sa. pódtm 
supportar pufe.ita.mente: o trafego da Furo Calrril. Isso jurou 
por seu grâu o Castro Barbosa e tambem outros engenheiros. 
P6des ficar tranqui.llo. Ahi caminha o bonde mais devagar, ad 
cautclam. apezar dos parapeitos. que obstam qualquer desastre. 
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Olha acolâ a casa de vivenda da grande chacarn dos Man .. 
gueiras. alll no comêço da ladeira do Desteuo. tal qual como era 
em 1752! Nesse ponto um frade de nome Francisco Santos à frente 
de duzentos paisanos. deu pancada de cégo nos Frances.e.s comman .. 
dados por Ducle.rc. dando~lhes o pan.no de amostra do que lhes ia 
em breve nconttcer: a compll!ta. dt.rrot.a. Isso foi tm 19 de Sep­
ttmbro. dfn dt S. J.anuario. que pela folhinha do tempo era feria .. 
do dentro do.s muros da c.idade. os quaes st extendlam do morro 
da Conce.ição nt'ê o do Castello, seguindo a direc(iiO da antiga rua 
!?edro do Costa. depois da Valia, e hoje da U ruguolona. 

Fica prtra outra vez o conta.r .. te quanto <:ustou essa obra do 
aqueducto. Er.ns <:Apaz de dormir quando eu te citasse os alvarás, 
ci'lrtas rf:glns e portarias dirigidas aos governadores destn cidade. 
desde Thomê Corrêa de Alvarenga até ao nosso Gomes Freire 
de Andrada, cujo retrato está colloçado na sala do Conselho Mu .. 
nkipal. tendo o Bobadella na mão uma cousa que parece um oculo 
ou um prolO«Jllo enrolado. 

Aqui nos fica â esquerda o convento de Sancta Thercsa, no 
Jogar da ermida fundada em 162-8 por Antonio Gomes do Desterro. 
onde esteve sepuhado o supracitado Bobadella. protector da Madre 
Jacintha. cujos miraculosas fac;a.nhas tão bem descriptas foram por 
Baltha:ar Usboa. e cujo nome (da Madre Jacintha) se liga 6 ca· 
peUinhn do Menino Deus~ situada na antiga cbacara da Bica, ou 
Mata .. Cavallos. hoje em ruinas. apezar de uma subscripção. que 
se liga 6 questão do Christo no Jury. 

Vê aqui os fundos do Hospital do Carmo. com seus mngnifi .. 
cos jardins e a sua monumental caixa d'agua. 

O lha a lll o valle. onde vês as ruas do Resende. Lavradlo, Ria· 
chuelo, Silva Manuel. Senado. etc. 

V ê os bondes que pa recem carrinhos de crianças. V~ o povo 
embasbacado, deante d'este bonde que nos leva sem sei.' puxado 
por burros. 

Não verlls os d assic:os Dous Erm5os... Fort~m destruidos 
pelas convenienc:ias do traçado da linh3. 

Deves estar caceteado com tanta bacbartlice. 

Não te importunarei majs, Contempla em silencio e a von .. 
tade todas essas paizagen.s que se desenrolam a teus olhos. 

Medita 56bre: tudo isso. e dize-me si pode na terrD hDvtr cousa 
egua/, como dizia o Jacques Arago. auctor da Gargalhoda, peça 
na qual se immortalizou o nosso João Caetano! 

O resto conversart.i em casa. Chega o jornal. e este annunc:ia 
aos seus leitores que t:udo isso custa a modica quantia de mil réis 
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{ida e volta) : amanhã serã um Deus nos acuda no largo da Ca· 
rioca, e m fre1UC: da casa. onde se toma leite de Minas . Conta 
tudo isso. e a Companhia Ferro Carril se tornará em breve: um 
colosso. 

Olha. que ir n Sancta Teresa em vinte minutos. quando no 
tempo das adagas de gancho se gastava um dia, e isto por dez 
tostões. já é uma pechincha ! 

I de Septembro de 1896. 

AU JOUR LE JOUR 

Deixem pas.s.ar o francezismo do titulo, que boje começa a 
rigurar nesta pagina . . . A nova secção serâ sempre uma chronl­
ca, que se relacione com um facto. ou que o exponha: e o leitor 
ve.rá de experiencia propria o valor dos seus collaboradores. 

A EGREJA DA PENITENCIA - A FESTA DAS CHAGAS 

Eamus .lfd montem - Põe o chaptu e vamos. alli. ao morro 
de Sancto Antonio. apreciar a resta uraç-ão da e.·greja da Pe.nitencln 
t admirar o célebre painel do pintor )ost d< Oliveira. 1!. hoje 
o dia da festa das Chagas, e. antes que o templo se encha de po\'O. 

vamos lá num pulo. 

Evitemos a mme. Fauchon; o Fontt.nay e o Fernando seriam 
capazes de com suas amabilidades costumeiras demorilr .. nos n 
viagem . 

Dobremos a <squlno da rua dos Latoeiros' ao longe vcras 
o Pa lacio de C hrJstal. tão celebre nas chronicas de outro tempo. 
Conta~se que, chegando aqui uma famiHa exlrangeü:a e ouvindo 
fallar d'este e-stabelecimento~ dese;ara muito admirar as curioS-idades 
que deveriam existir lá dentro. Por molh,'OS muito decentes nio 
foi possivel satisfaze_r tão innocente desejo. Para mim, segundo 
um palpite, estã alli o sobradinho em que morava o ourivu Domin· 
gos Fernandes da Cruz e onde foi preso o Tiradentes. 

Olha a casa das Bichas monstro; dizem te.r morado nelln o 
mavioso poeta Gonçalves Djas. e por i$SO o rua mudou de nome: -
tambem jâ não hnvin latoei.ros. V ê n antiga casa do collcgío 
Victorio. onde aprendi o a-b.-.c e tive a honra de ter como contem· 
poraneo o Lulú Senior. Atravessamos a rua do Cano e o lar.go da 
Carioca: - aqui existia uma columna de pedra ou antes um chara .. 
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ri:. no qual tomavam agua as cé-Jebus carroças de pipas. Eis~nos 
em frente da magnifica escadaria. que tt.m à direita o monumental 
Hospital da Ordem 3• da Penitencia. Lá iremos algum dia: su­
bamos. 

No meu tempo a e.xada era menos larga e mais comprida. 
pois n«o h~n in o grande pateo logo em seguida ao portão: para 
compt_nsor. a escadaria era bordada de \lm lado e de outro por 
pequenos grutas e fontes. bancos de marmore ornamentados de 
bellos trn~'\lhos de conchas, obras natllralmente do Xavier. Atra .. 
vessemos este pequeno portão construido em l 800, c entremos na 
ladeira. Por ahi descia a célebre procissão de Chao, que levava 
treze andores. 

l>cr<JuntA ú tua sogra, que, naturalmente foi de anjo muitas 
vezes, o que era e.ssa ceremonia religiosa. a qual faz vir lngrimas 
aos olhos dos devotos, que não se podem conformar com o 
posltivisn1o de hoje c com a separação entre a Egreja e o Estado. 
sem lembrar que essa procissão já no tempo do lmperio. rsto é. 
desde 1860 ou 1862, não fazia o costumado trajecro. 

Nunca me lembro da quarta-feira de Cinzas. que não me 
venha 6 mente um epãsodio da minha vida de menino. Eis o 
caso : um parente meu. depois de encher-me de doces na confeita­
ria do Philippe joú Gonçalves (que tinha de proposiro decepado 
um dedo para não se.rvir no exucito da sua !t.rra). e querendo 
obsequiar minha famili-<"A. deu-me a segurar uma esple:ndida empa· 
da de palmito e camarão. 

Alli peJn ahura da egreja do Parto deu~me a tentnção 
de com a unha furar a casca da referida empada, pnra tomar .. Jhe 
o gOsto. Ao chegar á casa vi com surpreza que o caldo havra 
transmigrado para a. minha calça e ja leco novos, felto.s n cn~ 
pricho pelo velho Severo. ex·esc::ravo da casa do avô do nosso 
amigo )ucn Plguciredo. 

De levnr uma tunda escapei, mas fui condemnado a não 
provar da petisquei r a e vê r os outros saborea.Ja. Mais tarde 
comprehendí Qlle esse era o supplicio de Tanralo. e quando ouço 
ou leJo empregada essa figura Jembro·me sempre da d:lebre empa~ 
da de quarta-feira de Cinzas. 

O rerre.no em que está edificada a egreja d3 Penitenda cus. 
tou tm 1653 a/abu/ru,. quantia de 50S. e cada broça dessas mura· 
lhas a quantia de 5$. pagas ao constructor Paulo Ribeiro em 171'1. 

A Ordtm 3.• foi fundada em 1618 na capolla cUI Conceição, 
dentro da egreja vi.zinha de Sancto Antonio por Luf: de Fi­
gueiredo e sua mulher. 
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A primeira Cesta teve Jogar em 17 de Septembro de 1622. 
e a inauguração do novo templo em 1 de Outubro de 1773. Não 
te conto hoje a historia dessa «SJ)(itave,l confraria cujos servi· 
ço.s 6 Religião e â Ca.ridade s.:'ío tu.soz conhecido.s. O tempo 
é pouco para admirarmos o gr:ande quadro da npotheose de S. 
Francisco, pintado pelo artista brasileiro José de Oliveira. cujo 
dia de nascimento e morte são completamente ignorados. 

Dtante d...-: quadro do discipulo de f~i Ricardo do Pilar 
se extasiavam todos quantos visitavam outt'ora o tt.mplo do patriar· 
cha de Assis. 

O grande pintor francez Debret aponta .. o a seus discípulos 
como uma obra prima. e Manuel Arllujo Porto Alegre náo cessava 
de tecer e.ncomios - d sciencia da perspectiva. á valentia do claro 
escuro e â riqueza de imaginação poctictl que formava.m o apa~ 
nagio daquelle grande quadro. 

Em 1732 contractou a Ordem com Caetano da Costa Coelho 
a pintura da e.greja, bem como todo o douramento della, pela 
quantia de 6 :100$, e é por isso que nos livros dessa corporação 
não (igura o nome de José de Oliveira, conservado todavia pelo 
tradição e pe.lo tt.Stimunho dos conte.mporaneos. como muito bem 
explica o referido Porto Alegre: o empreiteiro tomava a si a 
obra e convidava os outros a.rtistas de que carecia. Sendo preci­
so retocar o grande quadro, foi chamado por João Antonio Turco 
o pintor João Gonçalves. o A leljadinllo, que no pensar de M oreira 
de Azevedo não ousou tocar no primor do grande artista e s6 
se limitou a restaurar os paineis das paredes laterôlts do templo . 

Com o andar dos annos o quadro de Josê de Oli\•tira estava 
completamente ennegre.cido. bem como todo o dourado. 

Tínha· se quasi completamente perdido a esperP•\Ia de resusci· 
tar as bellezas primitivas desse grande trabalho. quando em boa 
hora a Mesa Administrativa da Ordem, tendo â sun frente como 
umão ministro o sr. R:odrigo Venancio da Rocha Vianna. e tendo 
conhecimento das habilitações provadas do conhecido artista Tho· 
ma: Driendl, commeueu.-lhe a emprtza de restaurar tantos prim~ 
res. Por ~scriptura lavrada ~m 8 de Julho de 1895. acceitou 
Driendl a difficll quanto honrosa incumbenda, dn qual se saiu 
por maneira brilhante, c da qual é testemunho tudo Jsto que estAs 
devorando com olhos de quem sabe apreciar essas cousas. 

Confuso que na Europa poucas cousas ha equivalentes á egre .. 
jn da Ptnitencia da minha terra: tal t pelo menos a opinião do 
nosso illustrado Ferreira Vianna. que, como tu, tambem tem 
viajado muito . 
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Armados os andaimes, deu comêço Oriendl ao seu trabalho: 
s6brt tllts colfocou trilhos, por onde. corria um grande tablado. 
onde o pintor tinha a sua caixa. tinha o seu atelier, para o qual 
cncanou o gaz. Ahi passava longas horas do dia em incessante 
trabalho. e mesmo de noite se levi'lntava inspirado e como por 
mflngre parecia se~: o proprio José de Oliveira, que, passados tontos 
onnos, recompunha o que lizerll. fnzendo reviver a sua que.ridn 
obrn. o mais bello sonho da sua mocidade de artista. 

Tanta dedicação ca.ro cu,stou ao Otiendl. 
Uma noite sentiu .. se vivamente incommodado; tal era a forç.n 

dos ingredientes empre9ados, que o artista julgou ir morrer en­
vene,nado. Descu anhelante da sua gigajoga. abrir a pona d11 
egreja, e. vir respirar cá f6ra um ar mais oxygenado, foi obra 
de um instante. 

Depauperado por algum tempo, T homaz abandonou o tra .. 
balho. a conselho do medico. e foi reteroperar as fôrças longe 
destn capital. Voltou maJs forte: com força de vontade tomou 
de novo os pinceis e deu por findo n sua gloriosa tarefa. 

Tantos sacrificios foram plenamente coroados pelos applnu.­
sos dos entendidos, pelos elogios da imprensa e pela admiração do 
povo desta c.idade, o qual em continua romaria tem vindo aqui 
apreciar o que pôde o talento unido a uma singeleza. de: espírito e. 
a uma modestia ultra~ franciscana. 

Por processos chimicos conseguiu dar ao dourado da egreja. 
o primitivo brilho, e: eHa osttnla hoje os primores esculpturaes do 
e.stylo barrlK::o er:n voga nos nossos ternplos. De: escuro, que 
dantes era. o templo tomou .. sc claro. e. quando aberta a porta prin .. 
cipn1. a lu:c: entra a jorro, é indcscriptivel; não se descrevem as 
impreSSOes sentidas, e a gente. curvo .. se maravilhado dennte do 
rcalrdade - do beiJo e do sublime. O que admira é o facto de. 
não havendo escholas nos tempos passados entre nós. o Brasll tenho 
produzido artistas como os que figuraram na galeria da anHga 
~h o la de Pintu:a fluminense . 

Com José de Oliveira produziram obras notaveis: Muzzi, 
Raimundo, Lundro Joaquim. Manuel da Cunha. José Leandro. 
João de Sousa, e tantos outros. 

Não nos faltam nem faharão aptidões. (;Orno bem no-lo 
provou o meu amigo Pires de Almeida ainda ha pouco. em 
todos os ramos das artes. das lettras e: das scicntias. em um 
longo e bem elaborado estudo estampado nas colunas do Jornal 
elo Commcrcio. 
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Confusa. meu caro leitor. que não perdeste o teu tempo, e or ... 
gulha-te de ser brasileiro. 

Dizem que no Brasil tudo é grande, excepto o homem: eu 
direi que elle é pequeno. porque quer. 

Não mais. Musa. como diSse o Camões. 

Bastu: Ircam para outra vez os dados historicos. acerca da 
Ordem da Penitencia e de seu grande hospit.nl. 

A festa vai começar, promette ser brilhante, e ns harmonias 
instt'umcntae.s me fariam não ser ouvido por ti: mesmo porque. si 
continuassemos u palestra. e:orriamos o r'isco de ser postos no ôlho 
dn rua como dous gyras ou perturbadores da ordem . Nada d'isso. 
Nada de conrlictos. 

Rio. 18 do Septembro de 1896. 

UMA VICfORIA DE ESTUDANTES 

Completam-se hoje 1&6 annos que os estudantes desta c.idade 
deram uma prova completa de seu patriotismo. de sua valentia 
e da mais alevantada coragem e:m fn.n te do inimrgo invasor da 
patrla: e. a commemoração de tão ahos feitos tem ple.no cabimento. 
quando nestes uJtimos tempos a mocidade das nossas academias 
rem mostrado por maneira e loquente como s...1be conservar as glo­
riosos trlldições de seus a.ntigos predecessores. 

e snbido como em I O de Septembro do I 71 O. os !'rnncezes. 
capi:J'nendos por Duderc. invadjram o Rio de Jnncfro e (oram 
derrotndos. 

Alli nn rua Primeiro de Março, onde hoje esth o monumen ... 
tal edificio da Praça do Commerdo. onde estiveram o Co.rreio e 

a Caixa de Amortização. e antes a Casa dos Contos, e em epo· 
chas mais antigas esteve o palac.io dos governadoru. - no pcedio 
de que foi dono o provedor da Fazenda. Peco de Sousa Pereira, 
dtu·st uma renhida _pe1eja. onde se distinguirom os cstudante.s. 
sob o commando do capitão Bento do Amaral Gurgel. 

J~ havia caído no campo da honra o valente Gregorio de Cas­
tro M oraes. nas proximidadu do antigo portão da Alfandega, e.m 
f~nte As casas que foram de Salvador Correa: a Jucta prolongava ... 
·St. quando. afina), os sinos da cidade fe.stivamente annundaram 
:o. victori.n dos l"'O$SOS, devida á intervenção da briosa mocidade 
daquelles tempo$. 
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E que estudantes eram esses que davam assim arrhas de 
tanto patriotismo? 

Por muitos annos os historiadores. tractando desse facto 
historko, deixaram pairar dúvidas sôbre o espirito dos que se dão 
ao estudo de taes antiqualhas. 

Não se sabia, ao certo. a que cursos pertenciam esses jovens. 
e isco lembra-nos uma renhida questão havido hã cêrca de Uinta 
3nnos. em que: alguns contendores affirmavam ser isso um engano 
ou talvez utopia dos nossos antigos ch.ronistas: entretanto. si elles 
tivessem recorrido no Archivo Municipal. onde se guardam im .. 
portantissimos documentos. teriam no livro .. traslado do copiador 
de 1730 a 1752 a dec.lfração do enigma: os estudantes dos Pateos 
do Collegio dos JesuiU'IS formavam umn companhia de infanteria 
de ordenança, commnndada por um capitão, o qual em 1710 ern 
Bento do Amaral. que exercia use posto em razão de seus fóros 
de nobreza. 

Foi o illustrado dr. Pires de Almeida, quem em sua importan­
tíssima obra - A lnstrucção Publica no Brasil. - (escripU\ 
em francez) deu â luz a correspondencin troc~'lda, em 1735, pelo 
governador José da Silva Paes e a Camnra de então, âcerea dn 
escolha ou nomeaçiio de capitão dos estudantes, Jogar vago pela 
molestia incuravel, de que infe.rmara o capitão José da Costa 
Freire. Na missiva do governador, em data de 1• dt Julho, 
ordenava eiJe que se enviasse.m ã Camara os nomes de tres in· 
dividuos que fossem de origem nobre. sôbre um dos quaes pudesse 
recair a escolha desse alto posto. 

Em obedie:ncin As ordens superiores a Camara escolheu : 
primeiro. Antonio Proença Coutinho. filho do coronel Bernardo 
Soares de Proença: segundo, Antonio de Vargas Pizarro~ filho 
de José de Vargas Pizarro: terceiro, Luiz Gago Machado. lUho 
de Antonio Pacheco Barreto. Tendo·se excusado o primeiro. 
foi nomeado o segundo. 

Os estudantes proce:.staram contra essa escolha. allegando em 
carta de 23 de Julho não poder ser commandante delles Antonio 
de Vargas Pizarro, porque nunca tinhn cursado as aulas dos Pateos 
do Collegio, requisito necessa.rio para occ.upor o posto de capitão 
da companhia dos estudantes. 

A ttendido o protesto, foi afinal nomeado PhUippe Soares 
Louz:ada e Castro. graduado em Philosophin. E o que é: mais no­
tavel é que Vargas Pizarro era filho do secretario da Camara, o 
qual naturalmente se empenhára pela nomeação do filho! 
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Pelo exposto fica provado que os estudantes de 1710 foram 
uma realidade. de cuja existencia n5o é licito mais duvido r. 

Como é so.bido. o dia 19 de Septembro foi considerado sancti­
ficado dentro dos muros da cidade# e por muitos annos S. Januario 
foi considerado protector do Rio de Janeiro. 

Para condu.ir; porque os nossos academicos. unidos aos 
pre.paratorianos. não tomarão a si cc1ebrar de maneira condigna 
essa data gloriosa? 

Isso serviria para ape.rtar os laços da confrate.cnidade. que 
entre elles deve ex.istir, a fortaJecer·lhes os brios patrioticos. lnnatos 
nos peitos juvenis dos nossos estudantes. que devem sempre estar 
ao serviço das grandes e sane-tas causas da Patria. B apenas 
uma idéa ... EUa ahi fica. 

20 de Septembro de 1896. 

A CANDELARIA. 

Foi hontem permitida a entrada de visitantes na e.greja 
dt Nossa Senhora da Candela.ria, que se acha em reconstrução. 

Vimos nlli entrar, successivamcnte, grupos e grupos de pes~ 
soas. q ue iam admirar aquelle vasto templo. de tlma magnificente 
construc:ção e de elevada riqueza. 

Eis um monumento que? no seu genero, se pôde defrontar 
com os mais citados das principaes cidades europêas. 

O guarnecimento dt: ~uas pt.uedes ê todo de marmore. na 
parte superior branco e no sopé preto raiado: assim como de 
mormore são os altares, as c:olumnas e o c:ôro. Foi a casa Cresta. 
duta cidade. que ~ encarregou da importação e fornecimento 
desta pedra da !tal ia. 

O <:orpo da egrejo tem seis a ltares. trcs de cada lado. e 
na nave central, vastíssima e elegante, existem mais dous. sendo 
o da esquerda destinado ao Sanctissimo Sac-ramento e o da direita 
a Nossa Senhora das D6ru. 

Todos os altares s..1o de marmore branco, tendo duas colum~ 
nas de talhe perfeito . Sôbre os dous da nave central, salien .. 
tam ... se as cupolas, douradas. com quatro escudos cada uma, onde 
sobruaem. em alto relevo. figuras de sanctos. em busto todas 
prateadas. 
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O zimborio, que jorra Hócos de luz sõbre aquella nave. 
illumina e.splendida e artisticamente: differentes pinturas, em c,a .. 
manho mais do que natural para a altura em que se acham. 
representando assumptos biblicos. e que guarnecem não s6 o 
tecto do mesmo zimborio, como o da capeUapmór. Aque11a luz. 
incidindo s6bre esses quadros, (az .. lbes resaltar os dourados e as 
côres vivas e verdadeiras que os animam. 

A cnpeiJn .. mór grande e sumplUosa, tem de cada Indo duas 
tribunas, cuja balaustrada. formada por columnatas de um tor ... 
neado diffic1l e elegante. lhe imprime feição charncttrfsticn. 

O a.JtM .. mór, sumptuosissimo. fôrma, á frente, como que um 
pórtico sustentado por duas grossas columnas. as quaes por seu 
turno, sustentam um frontão. que é, talvez a obra mais admiravel 
que vimos nnquelle conjunc.to de c.ousas admiraveis. 

Pena é que a figura de anjo. que encima o frontão, n5o esteja 
em relação com os outros dous anjos. que estão dos lados. num 
plano b.1Stanre inferior e mais saliente. Estes. que são de uma 
t.sculptura arrtprehensivt.l. representam figu.ras de menor dimen .. 
são do que aquelle - o que não devia ser. Altm disso o anjo, 
que parece acaçapado (permita·st-nos o termo), tanto por estar 
mesmo de encontro ao tecto como pelo modelado do pescoço e 
da cabeça. tem esta de um tamanho enorme. relativamente ao corpo. 

Este e o das pinturas ou quadros do zimborio foram os 
unicos defeitos com que deparámos na rapida visita que fizemos 
ao formoso remplo da Candelaria. cujas obras. salvo inc.idente 
inesperado, deverão estar concluidas em 1898. 

Vamos agora dizer duas palavras sôbre os qundros que 
hão de decorar a nave central e o côro. e que são devidos ao 
pincel do celebre e distincto professor João Zephyrino dn Costa. 

Dos esboços que vimos achamos que não podiam ser melhor 
escolhidos os ossumptos. nem estes aproveitados com mais arte 
c mais distincção. 

O primeiro q uadro representa a partida dos fundndorts da 
primitiva capella da Candelaria, da ilha de Palma para as lndias, 
em 1630. 

O segundo. a tempestade. a p romessa t o milagre. em alto 
mar. na muma epocba. 

Neste dtstaca·se a cabeça e o rosto de Antonio Martins de 
Palma. de uma briJhante concepção. 

O terceiro, representa o desembarque. no Rio de Jane.iro. no 
referido nnno. Aqui chama a attenc;ão o grupo que. ao de.sem .. 
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OOrcar. dá graças tL Deus, sendo admfraveis as duas mulheres 
qut •stão de joelhos. 

O quarto é n inauguração nesta cidade e no mesmo anno, 
da capella da Candelaria. em cumprimento do voto. 

O quinto, a benção da primeira pedra do ac.tual templo. 
no Rio. em 1775. Neste quad10. de um trabalho soberbo e 
atttahente. não foi descuidado o mais insignific-ante detalhe: desde 
o prelado. que. vem lançar a bt.nc;ão. att ao st.rve.nte: de pedreiro, 
tudo perfeito. Que bdlo conjuncto. em que hâ tanta verdade 
c tanta arte! 

O sexto aprcsenta·nos a primeira parte do actual templo 
e a trasladação dus imagens para o mesmo em 18 11 . 

O septimo, é a coroação da virgem. 

O oitavo. a in\'ocação de Sancta Cecilia: este maravilhoso 
trabalho, de uma acariciante poesia. mer«e um estudo e uma des ... 
c..ripção especiaes. 

B admiravel o que o esboço nos rtprt:.senta ; é admi.ravtl a 
perspectiva do quadro. Aguardamos. pois, a té:la. com seus 
<::oloridos; aguardamos essa deslumbrante obra, quando completa, 
para d'ella d izer a grata impre.ssão que nos causou, para dizermos 
como nos deleitou a vista. 

Aguardaremos. • . si Deus quizer. 

• • • 

Pretendem muitos que a fundaç.ão da. egreja da Candtlaria 
foi em 1630: mas essa pttttnc;ão. ainda agora revelada nos quadros 
hontem expostos, pnrece. errada. 

A lenda diz que Palma fizera o voto de erigir a capella logo 
que chegasse ao primeito porto. Ora. l'lão é: natural que c:lle só 
tractasse de o cumprir em 1630. q uando em 1613 já estava no Rio, 
e tão conhecido era. que foi nomeado, nessa epocha, para com­
missão que s6 se dava a homens bons t abonados. 

É o que se prova com a cópia do seguinte doc-umento, 
tirado de uma obra intitulada cO Tombo ou cópla fiel da me .. 
dição e demarcaçdo da Fa:enda Nacional de Sancta Cru:. segundo 
foi havida e pMsulda pdos padre.s da Companhia de Jesus. por 
cuja extincção passou ii nação.» - 1829 -. Typographin de 
Lessa e Pereira. 

Convêm noto r que o de. Mello Morncs viu esse documento. 
c:itando-o Clpenas perfunctoriamente em um dos seus trabnlhos 
>ôbro a Candtlarla. 
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Damo·lo por extenso para servir de base As investigaç6e.s 
dos que bouvere.m de escrever ainda .s6bre a origem e fundação 
dust templo visitado pela imprensa desta capital, hontem, quan .. 
do foi admirar O$ cartões do eminente mestre bra.sileiro, o pintor 
Zephyr!no da Costa. 

cAos q uatorze dias do mez. de s.etembro do anno de mil seis~ 
centos e treze. pelo Reverendo Padre Procurador da Compa. 
nhia de }tsus. Matheus Tavares. foi dada a mim Escrivão esta 
petlç.õo com o despacho nella conteudo, para que citasse a BaJ. .. 
thaur Borges para uma medição, que ia fazer aonde chamão 
G uaratlba, e eu dito escrtvão logo no dia dito citei a Baltnzar 
Borges. c o notifiquei para a dita medição e me disse que não 
tinhn duvida a se fazer a ntedição. que se fizesse mui embora e 
de como assim se passa na verdade. fiz este termo e eu Manoel 
da Rocha, Escrivão das medições o estrevj - Manoel da Roclra. 

cEm os desnseté dias do mez: de setembro de mil seiscentos 
e treze. em Guaratiba. nos corraes dos Revere.ndos Padres da 
Companhio, aonde chamao Santa Cruz. eu Manoel da RO<ha. Es­
crivão das medições. dei juramento dos Santos Evangelhos n 
Antonio Martins da Palma. conforme o despacho atraz pa.ra 
que be,m e vcrdadeír-amt.nle fisesse a medição de que era encarre ... 
gado e o dito Antonio Martins assim o promeueo fazer de que eu 
dito E.scriv3o fiz este termo que: assignei com o dito Antonio 
Martins da Palma. - ManO!!/ da Rcx:ha da Ilha. - Antonio 
Marl,'ns da Palma.» 

22 de Septembro de 1896. 

A HORA NO RIO DE JANEIRO 

Qunndo de uma feita me: metteram na mão a Artinha do 
padre Antonio Pereira, fiquei tão intrigado. como no din em que 
me pedirarn escrevesse alguma cousa sõbre A HORA NO RIO oe 
JANEIRO. 

Não podia nesse te.mpo comprehende.r como horac queria 
dizer da hora. como ad horam significasse para a hora. Hoje 
uão sei como dissertar sôbre o thema ou charada. que: me: 
deram parta decifrar. Quererão saber o modo pelo qual st rt: .. 

guiam os habitantes desta outrora heroica e leal cidade? 

Entende.m dtva eu occ:upar·me da historia dos relogios. dos 
chronomttros t dos gallos das lorres? 
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Desejam saber como os nossos avoengos pa$SAvam os seus 
dias e as sua.s noites ? 

Em todo ca.so ahi vai esta verdadeira salada. que offe~o 
c por conta de quem a e.ncommt:ndoua. aos meus leitores. Sinão 
estivt.r ao paladar delles. a culpa é de. quem me metteu nestas 
funduras. Re.solve.r problemas da vida privada de um povo. pe .. 
necrar nesse sanctuario de ordem social não ê <:ousa radl e exige 
cautela. 

Conheto 35 boas horas (quando se. tira n sorte grande), 
a s mt1s horas (quando perderoos no jogo ... dos bichos. ou nos 
pisam no melhor dos callos): as quarenta horas (dedicadas 
ao Sncrnmento}: as horas canon.icas (tão conhecidas dos pndre.s); 
as Horas Mnriannas, (livrinho muito estimado pelas devotas): as 
horas mortas (apreciadas pelos poetas e uovadoru): a hora do 
ponto {horror dos e mpregados publicos): a hora da morte (a 
peior de todas): a hora regimental (verdadeira utopia nos nossos 
parlamentos): a hora eleitoral (regulada muitas vezes a dedo): 
c. a lém de outras. finalmente. a hora do peixe pegar (que tem 
applicaç«s tão varias) ! Dormir com as gallinbas. para accord.ar 
cédo com a estrella d"alva. ta) parece ter sido o dt$ídtr.!ltum dos 
primeiros povoadores desta te.rra. Elles haviam mist~r de re­
pouso. depoi.s das fadigas diurnas. de e.ntre:gar .. se a um somno 
reparador e que. valha a verdade. não poderia ser muito t.ran .. 
quillo pela perseguição dos borrachudos e pernilongos. que aqui 
existiam, e pelos mãos colchões em que dormiam esses com .. 
ponheiros de Mem e de Estado de Sâ. Jà vê o leitor que 
venho ob ovo. Diz Simão de Vasconcellos. que Anchieta dormia 
pouco, - o que vai com vistas ao Instituto Historlco . 

Pelo roteiro dos septe capitães conquis tadores dos campos 
dos Golt.ocl'ls fica provado o que avancei: á boca em que n leitora 
volta dos bailes, isto é. pela madrugada. jâ e:lles se achavam a 
pt pare. encetar n jornada. ez:n demanda de novas regiões e promp .. 
tos pnrn galgar montanhas. atravessar rios caudniOSO$. sempre 
com o 61ho nos caboclos. que podiam faz.er .. Jhes alguma das suas. 

E não havia nesses tempos relogios de algibeira e muito 
menos de parede. Os Jesuitas. homens prncticos e mestres da 
vida. introduziram os relogios do sol. Na entrada do Hospital 
dos I...az:nros encontram-se os restos de um. que conserva muito apa­
gada esta significativa inscripção: 

Currtntem solem certant mostrare columnoe 

Sed libi crux fixi solis adumbrat Uer. 
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Vi hâ pouco tempo outro, e.m poncto pequeno. no paredão 
da egreja da Penitencia. al1i no morro de Sancto Antonio. Por 
esse mt.io pe.rfehamentt se regulavam os nossos antigos. e a 
ponctualidade era apanagio dos velhos Cariocas. os quaes fa:lam 
disso poncto de honra. 

Hoje. apezar do observatorio do Castello e do classico signal 
do meJo .. dia (o balão). dou~te um doce si encontrarM dous re­
logios que r-egulem harmonicamt.nte:. Segundo nos relere A. 
Herculano, o signal de recolher ou de co)henço. era do.do lls Ave~ 
Marias. por tces badaladas: fõra dessas horas era prohlbldo ao 
zé: .. povinho andar O(IS ruas. e quem ousasse transgredir tSJa pos­
tura tinha de _pag(lr \lma pesada multa ao juiz almotacé ou ir 
parar com os ossos nos sotlios da Alcaçova, si não tinha cum qu; .. 
bus. Esse uso loi introduzido mais tarde. entre nós. de sorte que 
ás dez. hore~s dn noite era noite velha, e jâ os nossos avoengos 
tinham dormido o primeiro somno. 

Isso se vê: nas posturas dos ConseJhos e na ltiturn atttnta 
dos autos de correição feitos pelos antigos ouvidores. os qunu eram 
muito rigorosos com os esc.ravos e indios, que não podiam pôr 
o pé e.m ramo verde. Lenha verde mal se accende; quem muito 
dorme pouco aprende - era um rifão mujto conhecido. para denc>­
tar que o rapazio devia dormir cêdo para c-êdo tambtm acordttr, 

Cantava-se tgualmente uma modinha. cujtt primdra quadrn 
era assim: 

S. Bento deu uma hora. 
O Collegio jã deu duas: 
Vede que horas são essas. 
Qu'eu por ti ando nas ruas! 

Tambem que fazer nas ruas, qu:ando não hnvin theatrO!;. 
vcllodromos. rua do Ouvidor. bailes e saráos. manifestações obri-­
gadas a retratos a oito. nem bondes simples e bondes Krupps! 

A gente desse tempo rezado o terço quer em casa. quer 
nas esquinas das ruas. onde havia os celebrados oratorios, ou 
ia â novena ou jogava o gamão á.s portas das boticas. ou nos 
ultimos tempos tomava fresco no chafariz do largo do Paço. ou 
no terraço do Passeio Publico. e. por excepção. ia aos fogos do 
Espirito SaneiO. à missa do gallo, ao theatro do padre Ventura. 

Havia a missa do tiro de peça, que se celebrava na velha 
egr<:ja de S. )os.!. pr'as bandas da vanu de Nossa Senhora do 
0, nas vizinhanças da Cadeia (em linguagem moderna. praça 
Quinze de Novembro e Camar-a dos De.putados). 
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O tiro de peça. - que era e ainda é: para muita gente um 
born relogio - para os caixeiros de venda. açougueiros, donos 
de k.iosques t de botequins e para as bahianu do ming6o soava 
como ainda hoje às S horas no inverno e no verio às 4 ~· e á 
noire 6.s 9 hora.s no verão e ás 8 no inverno. 

Os gallo.s, meu caro leitor, eram também muito bons relogios, 
que nunca se at.razavam. ou paravam, desde que se lhes desse a com­
petente <:o;da - o .milho. H a pot ahi muito pretinho velho. 
cuJo unico r~logio é o seu galinho, que canta n primeira vez á 
meia norte . a segunda às 2 horas da madrugada, e a terceira 
annuncia infallivelmente o tor.nper da aurora. E . por raHar e m 
gnllo, fica sabendo que o da torre de Sancto Antonlo maL·ca J>Cr­
feJta.mente as a lternativas do bom e do máo tempo. Não hCt mo­
rador do lnrgo da Carioca que não saiba que qunndo elle está com 
o bico p:arn S. Francisco de Paula é signal d~ um beiJo dia; mas. 
quando volta a cauda para a Tljuca, é contar com vendnval dts· 
leito. lucram os leitores mais esse conhecimento util. 

Quanto is nossas patricias. ninguem lhes punha a vista em 
cima. ench,usuradas dentro de casa, e quando saiam :a rua uam 
encapotados 11as célebres mantilhas, dos pés ã cabeça. Isso feliz· 
mente acabou: as poucas que usavam esse traje foram alcunha .. 
das de ~ratas e eram em geral pobrts, ~lhu e: feia,$. Pois 
s:l att houve um bispo. que probibiu a conve:s.a nos adros: d.as 
egrejas e a entrada das senhoras nos templos depois de Ave .. 
Maria. e isso sob peoa de excommunhão maior! 

Coitadas dellas: as casas eram guarnecidas dos d lebres gra .. 
des de pAo e gelosias, em que havia pequenos postlgos. por onde 
apenas podlii pa$$ar a cabeça da mucama. para chomaL' os ve11 ... 
dedorcs de fructas ou os apregoadorcs do afamado e refrescante 
oloá, sorvete da~utlles tempos, em que não tinham nascido o Fran~ 
c ioni, o Schroeder. o Guimarães. e Carce:ller c muito menos o 
Brito do Cascata. 

Dessa c:lausura. má á primeira vjsta, resultavam porém as 
doçurns do J:.a· domestico. o estreitamento dos lnços da vida de 
familia, a v~ntração pelos pae:s. a verdadeira fraternidade em,re 
ermios. e todos os c.ha.racteri.sticos dessa bondade. des.sa dedi .. 
caç,ão. que para feliddade de todos nós e para honr3 de nossos 
costumes constitue ainda hoje o characleristico da ramllia brasj .. 
)eira. Já o diss:e alguem. que não há melhor felicidade do que a 
gente estar em casa com sua mulher e seus filhos. 

Os netos r<!ligiosos acabavam cedo. pois era expressamente 
prohibido estar o Sacra mento exposto depois do occaso do so1. 
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Não havia carros. nem bondes. nem coupés, mas a.s ctltbttl 
cadeirinhos, das quaes existem ainda alguns espe:cimes em uma 
casa da rua da Imperatriz. 

Houve nesse te.mpo tres r-elogios aramados: - o do Castello. 
que quando ho1e toca parece um tacho rachado. o de S. Bento. 
muito apreciado pelos marítimos, e o de Sancto Antonio, que 
regulava perre.•tamente atê ha bem pouco tempo. Mais tarde 
vie~:am o de S. Francisco de Paula. o do Carmo ou Cape lia Real. 

O Senado da Cnmara tinha a sua sineta para convocar os ltomen$ 
bons do pcu., porn decidir dos imporUJntes negocios da Reptlblictt. 
como $t dlzfa então. Por esses relogios regulavam-se as horas dns 
refeições. O almoço era ás septe horas. o jantar ao meio·dla e a 
ceia las seis horas. 

Do mc:o·dia ás duas fazia-se a sésta. e muita gente dormia 
para fnzer o chylo. Em compensação os sinos das egrejns trn.­
balhavam todo o din.. O Rio de Janei.ro podia ser chamado a 
cidade das budnlad~s. como hoje o é dos piano.s: tO(avazn para 
matinas. para mis.Ms de dduntos nos dias utei.s e parn tiS mrssas 
convtntua~s nos dias de prKe:ito: tocavam para baptisados. ca .. 
a.amentos. enttnos, e até quando as senhoras e:.stavam de parto da .. 
va·se o sigoal da St. 

Si hovi4 bom .ruccesso. quando o pimpolho rtcempnascido 
era do sexo feio davam-se nove badaladas: quando do sexo amavel. 
apenas seplt. As comadres se incumbiam do aviso, ~e~ndo os 
sacristas umn pequena gorgeta - quatro ou sttis vinteisl E tal 
era a inferneira na vespera de finados que por occasião da pri .. 
meira epiden1la da febre amarella, a Polida acabou com tanto 
repica-sino. 

Os nossos antigos moleques e capadocios eram insignes nesses 
concertos de instrumentos de corda. Hoje só fa~em extepção â 
regra os sJndros do Carmo ou de S. Fra1tcisco. Quando ha 
restas nessas e:grejas - façam-me o favor - é um suplicio 
para os moradores das vizinhançast E o célebre carrilhão de S. 
José. que moe e remóe a Maria Caxuxs~ o Vem cá Bitú e por 
excepção a Dalila. o hymno de D. Luiz e o Nacional 7 Quando 
havia incendio. tocavam a rebate todas as e:grejas, e andavam os 
quadrillaciros a gritar para que se puzessem luminada.s. aHm dt ra .. 
dlitar o atrvic;o das carroças ou pipas d'agua. luo (oi uma 
ordem dada por Luiz de Vasconcellos em 1788: a proposito. si 
querem (icar sabe-ndo como st. fazia o se.rviço de extincção de. 
íncendios. vão â egreja do Pano e peçam ao Sampaio para mostrar 
os quadros do incendio do Recolhimento. que: estio b espera dt 
um Oriendl. para os restaurar. 
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Te,mpo$ depois, appare-ceram no Rio de Janeiro os reJogios 
de parede. Os mais antigos que conheço são os das sae:ristias 
dos conventos de S. &nto e Sancto Antonio, o que até ha pouco 
funcciooou na Camata dos Deputados (e que. segundo diz o H~ 
racio Reis, pertenceu ao antigo Senado da Cam:.ra). o do Senado 
e o da Mise.ricordia. 

Com o progredir da cíuiliznçiio modíficou·St a hora do Rio 
de J:meiro, os costumes mudaram; concorreram para isso a inau· 
guraçào do Passeio Publico, a abertura da rua das BeiJos Noites. 
a cidade elevada a residencia do vice-rei, a chegada dn FamiJia 
Real, o coroação do te i D. João V I, o casnmcnto do principe 
D . Pedro, a lndependen cia, etc .. etc. Agora é o que vemos. 
Não ha horas certas; cada qual tem a sua c a que mais lhe 

convém. Hoje no Rio de Janeiro quasi se pódc dizer que se 
troca li noite pe:.lo d ia . 

Antts de terminar - e já ê tempo - Jembrarei o toque do 
ArngAo. muito sabido de todos nós, convindo apenas aqui mtn· 
cionar por extenso o nome do intendente de Policia, que em 1825 
ordenou esse signal de recolher: foi o desembargador Francisc:o 
Albetto Teixeira de Aragão. Quando davam dtz horas e o 
Aragão com~ava a tocar, era um fecha .. fecha em tod3 a c.idade. 
pois, para os caixclros que estavam prompros á primeirn badalada. 
o sino de S. franci$CO e ra c:omo o maná que chovia no de3erto. 

Vinte minutos antes do Aragão, tocava tamben• um fanhoso 
sino de Sancta Theresa. Perguntando ás freiras porque o relogio 
dellas nndava sernpre adeantado, respondia : Fazemos de proposito. 
parn que os preHnhos tenham tempo de correr pnrn as casas de seus 
senhores. e n5o sejam pilhados peJos pedestres. Ainda hoje. 
npeznr do 1.3 de Maio . essas religiosas conservnm esse toque. qAJe 
strvt de hora lixa e drtã pãra os moradores dns vizinhan~i'l$ 
do convento de Sancta Theresa. 

Basta de tanta hora. )á não sô;l o relogio da Cathedrol. 
pnrado desde o dia J 5 de Novembro. já não se escuta o do Ar· 
senal de Guerra. 

Temos ainda, a lêm dos mencionados. o dn Esrrada de (erro, 
o da Conceiçõo, o das barcas. o da Candelario. o da rua do S.,. 
nador Dontas. o novo de S. Francisco de Paula, inaugurado este 
anno, o da Pendula Fluminense, o do Roskell. na tua Primeiro 
de Março. rtputado infaiHvel. o da Eschola de S. Jost. no largo 
da Mãe do Bispo. se.mpre parado. apezar dt marca.r as phases 
da lua t o do Ga:. com a cé:Jebre jnscripção ex fumo dare lvc~m. 
Tive um collcga que embirrava solennemente com esse verso. creio 
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que da Arte poetica de Horacio. e dizia-me sempre que só na 
casa do Diabo se podia t:5C.rever fumo e luce:m com vl 

Si quutis ter um bom relogio. fkae no meio da rua do Ouvi­
dor. que tem o seu fluxo e rdluxo como as marés da nOS$;.'\ bahia: 
- o primeiro da• 8 112 ás li e 20. e o segundo das 3 6• 5 horas 
da tarde. Si, como diziam os Jesuitas. os ponteiros de um relogio 
symbolizam a vida, estes não se atrazam nem se adtantilm. 

In medio tutissinrus i bis. Desconfie-se porém no primeiro 
caso dos relogios das padarias. e no segundo caso do de cettas 
corpor:açOes (c isto digo ao ouvido) . em cujas netas se falta 
em mti()oodin, quando em toda a parte t! 1 hora da tarde. B o 
que se póde chamar um cúmulo . 

25 de Septembro de 1896. 

JARDIM DA PRAÇA DA REPUBLICA 

Este magnífico parque. tão mal apreciado pela nossa popu­
lação. que Jhe prefere a rua do Ouvidor. t. como se sabe. devido 

á iniciativa do ex .. ministro do impuio e conselheito João Alfredo. 
e foi inaugurado e.m 1873. A área occupada em sua grande parte 
por esse immtnso horto, e que. segundo o de. Pimentel. tem 
630 metros de comprimento e: 31: I de largura .. é desmembramento do 
antigo Campo da cidade. campo de S. Domingoo. campo de Sane­
ta Anna. campo da Honra. campo da Acclamação. hoje praça 
da Republico . 

Nos primeiros tempos da ddade a zona, que se extc:ndia 
da rua hoje de Uruguniana (antiga da Valia e antes de Pedro 
da Costa) parn o interior, era vagamente conhecida. como se vê 
de documentos antigos. por sertão. Na dirc:cção da rua da AI .. 
fandega (antiga do Governado~:). existia um sinuoso trilho -
o caminho de Co.pueruçú., o quaJ se dirigia a buscar a log6n da 
Se.ntinella e ia ter às propriedades dos Jesuitas. sitas no Engenho 
Velho. que fa::iam parte. da grande sesmaria por e.lles obtida em 
1567 de Estado de Sá, e anterior ã da Camara Municipal. Nas 
questões havidas entre essa corporação e o governador Vabia 
Monteiro s6bre o muro da cidade já essa supetficie do te.rreno era 
conhec.ida por Campo da Cidade; isso se vê pela descrisx;ão de 
viajantes que estiveram no Rio de Janeiro nos principios do seculo 
XVJI. u1es como os citados pdo barão do Rio Branco, e conforme 
const.n das memorias de Duguay Trouin. 
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Fundando-se a egreja de S. Domingos. teve o nome desse 
sancto o campo, de que nos occupamos. e tanto era assim que no 
nrchivo da Ordem do Carmo se conservam os documentos de uma 
gr.-.ndt chacara denominada do Campo de S, Domingos, que 
se ex tendia do caminho de Fernão Gomes (hoje rua do Senhor 
dos Pas.sos) á rua do Conde. sendo suas Inces Internes por um 
dM lados a hoje rua de S. Jorge, e pela lace oriental a praça 
hoJe da Rtpublica. Essa chacara foi perfeitamente descripta 
peJo dr. Alva.ro Caminha em muitos eruditos artigos escriptos na 
Go:etn do Noticias, a pn:wosito do Jogar da execuçõo de Tiraden­
tes c em resposta ao sr. Miguel Lemos. 

Com a rundação da cgreja de Sa nct'A1t na, e jâ se havendo 
retalhado em muitas chacaras o te:rritorio apontado: ncou a parte 
sltn nos proximidades desse templo com a dtnominnção de Campo 
de Sanct'Anna, que em 1831 foi chrismado com o nome de 
Cnmpo do Honra, em memoria dos acontecimentos de 7 de Abril. 
Cumpre todavia notar e lembrar a denominação de Acclamac;ão. 
dada em 1822 em vista dos acontecimentos da nOUil lndependen­
cia e a coroação do primeiro imperador. O último nome dado 
ao ontigo campo é por demais sabido e refere~se aos factos de 15 
de Novembro de 1889. 

Não escrevendo para os uuditos, m.as J)3ra ltitore.s. que 
pão podem fazer acquisição dt obras caras e muho raras. nem 
frequentar as bibliothecas. cumpre-nos dizer que a idta de ajardi· 
nor o Campo de Sanct'Anna cabe a Paulo Fernandes Vianna, o 
qual, em frente de seu palacete, na esquina da rua hoje de Frei 
Canecn (antes Conde d'Eu. Conde da Cunha e Quebra-Conellas). 
no edifício onde esteve a Camara Municipal, o:~andou fazer um pe­
queno jnrdim que se extendia até á frente do ruo do Alecrim . 
.,ccupando o espaço. onde e.stão hoje o antigo Museu e as casas 
dos Araujos. 

Esse jard im era um Jogar de passatempo pnru os nossos 
avós. mns foi destruido pela prepotencia de Pedro I. o qual, 
niio vendo com bons olhos o valimento de que dispunha juncto 
de D. João V I o prestimoso Paulo Fernandes, logo q ue em 21 
de Abril de 1821 regressou o velho rei para Portugal, veio ao 
ct.mpo e destruiu o jardim, ajudado por ope:rarios do Arsenal. 

Poi tão grande o golpe soffrido por Vianna, que dias depois 
succumbiu. sendo sepultado num carneiro da egreja dt S. Fran .. 
cisco de Paula. Paulo Fernandes foi um benemerito e prestou im .. 
portantes serviços a esta capital. em que exerceu o cargo de inten .. 
dente de Polida. serviços esses que podem ser melhor apreciados 
no relatorio por elle escripto e que se acha impresso em um dos 
ultimos numeros da Reuista do Instituto flistorico. 
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Por occasião das festas da a.cdamação de d. João VI. 
construiu .. se u m pa1ncere, que pe.rmantceu por muitos annos c 
foi destruido completamente em 18i I por uma explosâ!), da qual 
muitos velhos ainda se recordam. Esse facro é narrado po r Mo· 
rdra de Azevedo com toda a minudencia . 

Houve para os lados da egreja de Sancta Anna u.m g.ran­
dt chafariz construido no tempo do rei. Foi destruido. Não 
fnllarei dos magnificos fogos do Espírito Sancro, que se festejava 
r.;, egreja supra mencionada, e tão be-m descrlptos pelo AJmeida 
no seu romance Mcmorins de um sargento de milicias, onde t 
protagonista o célebre Vidigal. que: entretanto foi um militar dis­
tincto, foi um grande cooperador da n0$$0 lndependencia. Mi .. 
guel Nunes Vidignl era o seu nome, e não deve confundir-se com 
Francisco Perei.ra Vidigul. commandante da escolta que foi pren­
der o Tiradente:S, occuho no sotão da casn de Domingos Fernan .. 
des da C ruz, na rua dos Latoeiros. 

Não me occuparei tambem do Theauo Provisorio, depois 
Lyric:o, que daria assumpro para largas observações. do M useu 
fundado pelo ministro T homaz de Villa Nova Portugal, do Paço 
do Senado ou do conde dos Arcos, pertencente em tempos ante:~ 
rio11es ao negociante Anacleto Elias da Fonseca. da eg-reja de São 
Gonçalo Garda. fundada em terrenos do conego Gomes Xavier. 
nem do edifido da Intendtnda Municipal. nem do Quartel General. 
em cuja esquina. juncto â estação da Estrada de Fe.rro Central. 
se construiu o lmpctio ou palanque. onde ficava o imperador do 
Oh mo e sua cõrte . 

Deixemos a Casa da Moeda. o predlo d'onde saiu o mare­
chal Diodoro para proclamar a Republica propriedade do rneu 
amigo João Pedro de Miranda, as chacarns do Manuel Casado 
Vianna e outras particularidades, que ficarão poro outra occasi5o, 
bem como o sitio dos Cajueiros e das Pitangueiras. 

Para concJuir: o jardim que a cidade póde com orgulho 
mostrar aos extrange.iros e cuja descripc;ão foi feita no artigo que 
precede a utas linhas. t.se:riptas currentc calamo, foi em te.mpos 
passados um vasto esterquilinio, depósito de materias fecaes, onde 
à noite passeavam impunemente tigre$, q ue foram supprimidos pelo 
actua) companhia City lmprovements. 

Que esse serviço Jhe seja levado em conto. 

I• de Outubro de 1896. 
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O PASSEIO PUBLICO 

De uns antigos autO$. propriedade: de um distincco capitalista 
desta c-idade, os quaes dizem re-speito a uma demanda que durou 
onze a.nnos s6bre cutos terrenos da praia de Sancta Luzia. e da lei~ 
cura de esctipturas pertencentes ao tombo do Convento da Ajuda. 
resulta a cttte:za do facto narrado pelos chronlstas: que o actual 
jardim do Passeio Publico foi formado por aterros fe itos sôbre a 
Jagôa do Boqueirão da Ajuda. antigamente conhecida por LACÔA 

CR·\ NOe. assim a$$ignalada nas sesmarias concedidas aos primeiros 
l1 ... aitantes do Rio de Janeiro . 

Entre essa Jagõa e a de Sancto Antonio. que se extendia 
pelos terrenos hoje occupados pelo largo da Mãe do Bispo. rua 
da Guarda Velha. Senador Dantas e largo da Carioca. exisHa um 
estr<lto cominho do Desterro. e mais tarde cstrodtt dos Arcos Vt~ 
lhos da Carioca, espaço que é hoje occupado pela rua dos Bat .. 
bonos, actualmente Evaristo da Veiga. 

Esses arcos, que não se devem confundir com os actuaes 
const..ruidos por Bobadella em 1750. costeando uma aba do morro 
das Mangueiras, passando pelos fundos da chacara dos Esmo-­
ltrcs do Sane-to Sepulcro. terminavam no campo da. Ajuda. onde 

e.m 1731 existia um ruuvatorio edificado pelo Senado da Cam;:ua. 
em terreno aforado ao respectivo proprietario. 

Sendo vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souso, cujo retrato 
existe na sacristia da egreja do Parto, e havendo~se propagado 
ne.na cidade a epidemia Umper-lni, da qual foi affectndo o proprio 
vice·tel, tanto que deixou por algum tempo de assivnar os pa .. 
peJ da Conjuração Mineira, tendo os pracllcos d então dado 

como causa dessa molestia a permanencia da lagOa do Boqueirão, 
th~Jvru Vasconcellos. á custa do monte das Mangueiras. aterrar 
esse htlacto pantano, construindo sóbre elle um jardim público. 

De.sst facto nos dava noticia exacta a inscJ"ipção do chafariz 
dns Marretas. destruido ha pouco tempo, e que rienvn e,m frente 
á ruo das Bellas N oites, hoje do Barão do Ladario. 

Não sei onde pára essa pedra. bem como as estatuas dt 
Echo e Narciso, que ornavam aquella fonte publica. 

As m~urecas. felizmente. então sendo c:onse.rvadas pelo me.u 
amigo dr. Mello M oraes. que as guarda c:om todo cuidado no 
Archi\'O Municipal. do qual é muito digno director. 

Com auxilio de alguns artistas desse tempo, entre. os quaes 
o célebre mestre Valentim da Fonsecca e Silva, do Xavier das 
Conchas, do Xavier dos Passaros. conseguiu em quatro annos 
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V o.t.scqnccllos vê r r~alizado o seu nobre intento. e em 1733 nbriu·s~ 
:~o povo d esta cidade esse logar de recreio. tão apMciado pe.los 
nossos avós e tão frequentado ainda hoje pe:los habitantes do Rio 
de Janriro. 

Que,m quizer me:lhor conhecer a historia do Passeio ltrâ com 
!l•O' e-ito as magnificas descripçõt.s feitas por Macedo. Moreira 
de Azevedo. F . Octaviano, pelos redactores do Ostensor Bra:i· 
leiro e por viajantes extrangeiros. entre os quau podedamo.s citar 
grande n6mero. 

Quem não conhece os jacarés .fundidos na casn do Tt~em 
por Valentim, o menino Sou util inda brincando; os dotts torreões, 
a varando modificada no comêço deste seculo pelo engenheiro 
Aur<liano de Sousa Coutinho (pae do vis<onde de Sepetlba e 
bis~av6 do dr. Moncorvo de: Figueiredo) e mais tarde reconstr·uida 
peJo general Rangel de Vasconcellos? Qutm nüo nprecia a.s 
du~) pyramides seculares. nas quaes Vasconcellos mandou ins ... 
cre.vet os dfstichos Saudade do Rio, Amor do publico. como para 
significar os sentimentos que nutria por est~ povo. no meio do 
qual viveu por mais de dez annos e a quem prestou inolvidaveis 
secvi( "'s? 

Queot não viu o btUo medalhão. onde estão esculpidos os 
bustos da Maria I e seu marido Pedro 111 ? 

Quem nas tardes calmosas não te.m go:sado dos melhora· 
me:ntos introduzidos e das modificações operadas pelo Pialho em 
186J. no bello gradil que substituiu o muro antigo que defendia 
a frente do Passeio? 

~~~? tudo daria assumpto para largas consideraç6es e alon· 
garia n ligeira descripção ao corcer da penna, que me foi pedida 
por um amltvel jornalista. 

Hn drca de dous annos, esteve o Passeio Publico auis~ 
cado a perder parte de sua âr-ea. sob pretexto de alargamento da 
r:. b • A imprensa desta cidade protestou contra similhante pro .. 
fanação. e o sr. prefeito Valladares em boa hora desistiu de si­
milhante intento. Manda tambem a justiça que antes de terminar 
citemos com louvor o nome de Glaz:iou. illustrt botanico. a quem 
o Passeio Publico tanto deve. 

Não menos digno de nossos encomios é o dr. Furquim 
We.mtck, actual prefeito. que no seu relatorio dt 10 do passado. 
::neudona os melhoramentos postos em prâctica no jardim, pro· 
vando desse modo quanto s. ex. ama as ttadições da cidade~ cujos 
habitantes tanto apreciam aquelle pequeno mas ele:gante horto 
lx.s.tniCO, onde tantas festas populares se tém realizado. e ao 
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qual se Hga de um modo perpetuo a ]e,mbrança da boa governaçlío 
do vice.-rei Luiz de Vasconcellos e Sousn. 

2 de Outubro de 1896. 

JARDIM BOTJINICO 

No circulo de montanhas, que separado da bahia de Gua­
nabara pelo contraforte do Corcovado. formando a ponta extremn 
da Copacabana. se extende até os Dous Ermãos_. vem se abrir um 
valle. o mai$ pltcoresco daquellas cerc.anins. Um regato travesso~ 
descendo do massiço da Tijuc:a. despcmn os echos ~om a sua 
garrulice e conservo à vegetação o viço e a frescura. Uma lagôn, 
ora communicando com o mar. ora ftchadn pelas a.rêas. como as 
suas ermãs da costa, vem completar o quadro. 

Foi alll que. seduzido pela belleza do Jogar. apeza.r do 
pouco amor instinctivo ãs graças da natureza herdado da raça. 
Rodrigo de Freitas plantou uma fazendo. que poz sob a protecção 
c padroado de Nossa Senho(a, para a qual construiu uma <:apelln 
sob a invocação de Nossa Senhora da Lagõa. 

Depois de vidssitudes diversas. o orotorio servia de dep6$ito 
para uma fábrica de polvora estabeleddn por d. João VI. quando 
lhe occorreu a falta d~ um horto. que servisse á acdimação das 
riquezas vegetaes, de que ainda carecia o Brasil. 

Foram escolhidos usu terrenos: e. mais tarde. constituíram o 
nosso acluaJ Jardim Botanico. 

Apez.ar da interrupção causada pelos acontecimentos~ que 
precederam e accompanharam a Jndepcndencia. os princ;:ipios do 
J:.rdfm Bot.a11ieo fornm uteis e gloriosos. Para consag(a-lo pnra 
assim dizer, D. Jofio VI, que o visitava seguidamente, quiz nelle 
plantar uma paiDJeira. recentemente int1'oduzida das Antilhas. com 
suas proprtas m5os reaes. E o Jardim ainda conserva, como re· 
liquta historica, a alter0$3 palmeira. mãe daqu~llas todas que hoje 
pullulam no Brasil. c que bem me.recc. pe.la sua altura e porte, o~ 
nomes de Gloria da Montanha ( Oreodoxa) e de Palmeira Real. 
que lhe deram os naturalistas e os colonos que a descobriram. 
nome este que a. cortezanice applicJtra a O. João e mudara m:tis 
tarde em Imperial, em honra aos nossos monarchas. 

Num~rosos (oram os serviços alli prestados. menos plato· 
niC('IS do que es.se. Em meiados deste scculo achâmos oo Jardim 
uma verdadeira colonia chineza, cultivando e prepa(aodo um chA 
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de excellentt qualidade com as plantas, que importaram: t esse 
mesmo chá. apreciado e procurado pelo consumo local, e adopta ... 
do ptlo commerc:io. 

M ir4bile dictu J 
Depois, seguiu-·se um periodo de decade.ncia. O Jardim, res­

tituído â ;ndependenc.ia da matta. mas ai ! se.m virgindade, era 
principalmente célebre pelos gostosos pic-nics, que propordonava. 

A actunl direcção moralizou-o e sujeitou .. o de novo à cultura . 
Os esforços feitos foram grandes, e o seu effe:ito vjsivel. Por infeJi .. 
cidade o sólo. c.sterilizado. não alimenta mais a magnífica vege .. 
tac;ão de outr'ora. Os velhos troncos es tão quasi todos despojados 
da sun frondosn copa. 

Em compensa~ão, rica e viçosa colle<:<;iio de palmeiras, s inão 
u nica no mundo, pelo menos das mais completas. revela as sym .. 
pathias justificadas do botanico. cujo nome é a uctoridade .na 
ma teria. 

Sejam-nos, entretanto, permittidas umas ligeiras observações. 

A tendencia actual da cultura, na parte franqueada ao pu· 
blico. de Jardfm florista, discorda. não tanto com as tradi(6es, o 
que stria o menos. como mais ainda com o cha..acter de belltza. 
que se p6de esperar do Jogar . A nudez inevitavel desses vaslos 
espa~os, mal semeados de moitas de plantas b.'lixa$, perdidas na 
sua chat.o imme.nsidade e esmagadas pela gradl enormidade: das 
Oreodoxas, dâ. involuntariamente, a impressão do inaeabado e do 
provisorio, sobretudo com os batalhóes de chapas brancas que:, em 
muitos Jogares. substituem mal as flores ausentes. 

Pnrecia-nos que essa preciosa joia da corôa da nossa Ca .. 
pital devia dar. antes de tudo. uma id~ia da nossa exuberante ve .. 
getação nndonnl, deixando as collecções de pl:mtas. importadas 
ou não. multo preciosas para o estudo. insignificantes porém, 
na sua mniodn, pnra uma horta especia l. onde. collocadas por or ... 
dtn$ e fnmlllns. se prestariam melhor ao exame dos numerosos 
estuddntes das nossas eschofas superiores. que as ignoram hoje. 

Tal é o dc$idtratum do nosso Jardim Botanic:o, conhecido no 
mundo inteiro, e nHI.is apreciado outr'ora, apezar. ou nntes por 
caa.s:a da suo inculta desordem. que tinha o grande mtrito dt lem­
br.u. si bem que de longe:. as nossas manas admiraveis. 

Tal t a direcção que ousamos propõr imprimir às suas cul­
turas, ce-rtos dt sermos approvados pelos Vt:Jdadeiros amigos da 
Arte. 

Note.-se que. levados pelo assumpto, não demos a projectada 
desc:n;:>çdo do jardim. 
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Mas quem é que com frias palavras, póde pintar essa paisa­
gem, que mal podt.ria descrever o pincel de um Corot 1 

Declaramo--nos impotentes para dar idb das be.lle:.as que o 
publico pode visitar. e mais ainda do que lhe é prohlbido vêr : as 
margens incultas do regato. 

56 podemos dar um conselho, que não se arrependerão de 
ter seguido: ide e vêde. 

Mas t bom escolher o dia: porque. por uma excepção 
um tanto in<:oDlprehensivel. em vez de abrir todos os dias as suas 
portDS no publico, como os seus congeneres do resto do mundo. 
o nosso Jardim Botanico, mais aristocrata. recolhe·se fs solidão 
duas vezes por semana. - Germtmo Vert. 

• • • 
Pondo-se em contribuição os trabalhos do infatigavel in .. 

vestlga.dor das cousas patrias. o finado dr. M ello Moraes. e 
os documentos antigos. existentes no arthivo da nossa Munici .. 
palldade, dados â imprensa pelo não menos illumodo dr. Mello 
M oraes PHho. Herculano d.essa pequena Torrt do Tombo, que 
maior seria si não fosse o incendio de 23 de julho de 1790, nos 
primeiros tempos de vice .. re:inado do conde dt Re.sende: tendo .. se, 
finalmente, em vista os antigos mappas desta cidade e suas circ:un .. 

vizinhan(as. resulta. que as cucanias da hoje lngõa de. Rodri .. 
go de Freitas foram povoadas desde os rins do seculo XVI. c 
ahf se estabeleceram varios engenhos: entre elles o da lagôa 
dr Sac.open;1pan ou de Diogo de Amorim Soares ou de Sebastião 
Pagundes Varella ou de Rodrigo de Freitas Mello e Castro. 
Esse estabelecimento rural. conhecido por Engenho de Nossa Se .. 
nhora do Conceição. abrangia uma grande área dt terreno. na 
qua l estava comprehend.ido o Jogar do actual Jardim Botanico. 

Dn compilo~õo dé leis. dteretos. regulamentos s8bre os ses· 
marias munkipaes. organizada pelo velho Navarro de Andrade~ 
resulta o seguinte: 

cTcndo a lllma . Ca.mara Municipal, por oH ido numero 911. 
de 12 de Novembro de 1884. reclamado do Minlsterio do Pazen· 
da sõbre o afor-amento dos terrenos que marginam a lag6a de 
Rodrigo de Freitas. recebeu a corporação em resposta a portaria 
de 21 de Janeiro de 1885, pela qual se vê que o Governo havia 
comprado 6 Camara por cincoe.nta apolices o dominio directo 
desses terrenos. que em virtude: do dKteto de 13 de Janeiro de 
1808 foram incorporados. quanto ao dominio utH, aos proprios 
nationaes para alli se e.rigir uma fabrica de poJvora e outra de 
fundi(âo e rorne;~.ç.ão de: peças de a rtilharia». 
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Segundo o testimunho de alguns esuiptores fot t.,mbem aUi 
fundado um horto botanico: de sorte que ao prine:ipe regente d. João 
te deve o principio do actual Jardim Botanko. tão conhecido por 
nadonaes t tão visitado por viajantes extra.ngeiros, entr"C. os quau 
se contam S<tbios conhecidos do mundo inteiro, que não cusam de 
tecer encomios a esse bello Horto, cujos directorcs como o actuill. 
o meu iunfgo João Barbosa Rodrigues, tém continu3do ns bellas 
tradições de seus antecessores; entre elles se destaca o venerando 
nome de frei Leandro do Sacramento, fallecido em l' de Julho 
de 1829, e perten<:e.nte à O rdem Carmelita. 

Não hn q uem não conheça a magnifica a leil de palmeiras 
p lantadas por Becnardo José de Serpa Brandão. conforme nos 
af!irma o Sl'. d r. Morei ra de Azevedo. Segundo é fnmn. entre ellas 
uma existe, cujas sementes foram lançadas pelo príncipe regente. 
Segundo li algures cultivou .. se no H orto BotaJ~ico. com grande 
vantagem. o châ da l ndia, practica que muito 1nais Ulrdt foi 
"guida de brilhantes resultados pe lo visconde de Sepetiba em 
sua fazenda de Paquequer . a qual depois velo a pertencer ao 
conhecido clinico de Nite.roi d r. Frougeth, fallecido hn poucos 
!'linDO$. 

Não temos em mente. por não comporta.r o e.spoço. dar noti· 
da drcunstandada da hi$lOria mode-rna do Jardim Botanico; outros 
mais habilitados a farão com mais utilidade. 

Fulmin~do por um ataque de apoplexia cerebral. falleceu 
em uma das ruas do Jardim Botanito. em J 330. o tiío citado 
monsenhor Pizarro (José de Souza Azevedo Piz.orro e Araujo) . 
Tendo ido pnssear ao Jardim Botanico. depois dt ter jantado 
comeu a fructa cartJmbola; isso perturbou-lhe a digestão. - Mon ... 
senhor Pizarro é auctor das MemoritJs 11isloric(JS do Rio de Janeiro 
c das provindas annexas á Jurisdicção do v ice .. rei do Estado do 
Brasil : esta obrn não obstante a critica do visconde de Porto Se­
guro, tem grande merecimento, pois apezar de muitos erros é o 
manancial onde vão beber noticias e informaçõe$ todos nquelles 
que desejam estudar o passado desta Capital Federal. Esws Me­
moria$ constituem hoje um trabalho r aro e seria conveniente fa .. 
zer-se dellns uma nova edic;.ão correcta e augmentada. 

Para essa tentativa não faltam enue nós peSSOi'IS que com 
vantagem podedam pô-la ern obra. Basta citar Capistrano de 
Abreu, Pelix Ferreira, Mello Mora;es. Pire-s de Almeida, Mort:l· 
ra de Azevedo, Homem de Mello, Aug..,.to de Carvalho. Cesar. 
Marques. Teixeira de Mello. Ramiz Galvão e tantos outros. 

S de Outubro de 1896. 
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A CADEIA VELHA 

Gr41:nde foi o susto soffrido pelo principe regente quando 
na Bahia soube que se: preparava tambem a Cadeh.t po1ra rectbt.t 
aqu[ a Pamilia Real. 

8 que o feio. pesado e pouco esthetico c.osarão da rua 
da Misericordia, onde: estava a p risão publica, ththn sido destina .. 
do para hospedar a criadagem do Paço, ligando·st pnra esse: fim 
por ordem do conde dos Ar cos ao palac:;io dos vict:·rtis, por um 
passadiço. que foi dest<uido em 1822. 

Tnes (oram as scenas escandalosas q ue nhf se deram. fa .. 
zendo dcsSD casa bem como da O pera de lvlanoel Ltlíz uma ver­
dadeira TorrO: de Babel. que o povo a denomino ta Amcrica lnglez.a 
como synonymo de casa de Orates. 

Além dos toma largura a casa da Cadein hospedou em tempos 
anteriores o Senado da Camara, a Relação. e em D.noos mais re .. 
cente& o Correio. a Typographia Nacional, a Caixa Economica. 
o Monte do ~orro e a lnspectoria de Hygiene. no intervaUo 
em que os deputados fizeram depois de proclamada a Republica. 
suas sess6es no palacio de São Cbriscovam. De novo voltaram 
os augustos repre-.sentantes para a sua antiga casa. a qual ufana 
pode-rft' dizer de deputados fui, de deputadt» sou. como o dlebre 
sino que tem a i.nscrição: de Sancta Rita sou, de Sancta Rita fui 
o sr. capitão mór me reformou. 

Que desde 1672 a Cadeia e ra nesse local, se prova com u.ma 
e.scriptura de troca de bens entre os monges de São Bento e CJe .. 
mente Martins de Mattos; nella se fa lia. de uma cosa de pedra e 
cal sfta na rua. que vem de S. Franci~co para a Cadeia. Esse 
Clemente, dono da grande chacara em Botafogo, foi o iuslituidor 
da cupello de S. C lemente. que a inda existe. e onde se conserva . 
segundo é fama, um braço desse Sancto. 

No tempo do governador Arthur de Sâ e Menezes. em 
1699, a Comnro1, consultada si podia se encarrt:gar do cracuunento 
dos Laznros. respondja nada poder fazer. porquanto não tinha 
dinheiro para conc·ertar a sua casa por cima d:a Cadeia. prestes 
a de.,.bar. 

Por esses dous factos discordti sempre da opinião dos srs. 
Meno Moraes p.ae e Moreira de Azevedo. quando sustentam que 
a Cadeia velha data dos Iins do seculo XVI e principios do XVII. 
Nessa occasião. quanto a mim. se fez a reconstrucçõo do edifi­
do. muito moro.sa e que só te.rminou em 1717. Com a leitura 
portm dos autos de correição dos antigos ouvidore,s, publicados no 
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inttruUtnte e utiliuimo Archio.-o Municipal, vi com grande satisfac­
çã.o que J& em 1624 st tcactava da mudança da Cade.ia. do morro 
do O..tello para a varzea da cidade. que ella em 1636 ohi u 
construiu nos poucos. que st: rdorçaram com grades as ;aneHas 
da banda do mar. se crtou uma prisão para mulheres, se fe: 
nova sala para sessões da Camara e tambem uma escada na fren~ 
te em 1641. Essa frente foi sempre considerada o Indo da rua 
da Misericordia, onde ainda se vê. transformada em janella, a 
porta por onde, seguido do carrasco. saiu para o patibulo o T i­
radentes. 

Não me. occuparei aq.ui das peripecias do processo do lncon­
fidtncia, de que foram testimunhas mudas. as paredes desta Célsa. 
nem do facto de se haverem sentado no recinto da Constituinte 
duas vlcthnas da Conjuração mineii:a, nesse loec'\l Jh'\tl'l elles de tão 
I:Jgubru recordações. Isso fica para outra occa.sião. quando nar­
rar o que me foi contado por uma velha. ttstimunha desses fac­
tos. e. corrobortt.do ~la célebre poetisa d . Beatr-iz Assis Bran· 
dão. a qual. como se sabe. era prima da Marília de. Oirce\1 . 

A ucada. por onde sobem os srs. deputados. foi construída 
em 1822, por ordem de Martim Francisco, ajudodo pelo Bian· 
ca.rdi, quando tiveram de aboletar no antigo edifido do Cadeia 
os membros da primeira representação nacional. 

No inltrior da Cadeia existiu a capella de. Je..sús instituida 
por Miguel dt: Oliveira Portella, testamenteiro de Joõo Ribeiro 
Corrta. cujo obito consta do livro 8.0 dos enterros da Sé. o 
q u3l serviu de 171 O a 171 'i . Para patrimonio des-SI.\ c.Dpella 
!ôra vinculada uma casa na frente da Cadeia. lado por da rua 
da Mlserlcordia, casa sobre a qual tive vtt.gas infornu.1çOes, mi .. 
nlstradas por uma senhora, lnlehz~Jlente. fallecida ha pouco tempo. 

Cumpre dizer que a capella de JesG.~ foi ben:ida em 22 de 
Dezembro de 1710. pelo conego Miguel de Noronhn da Camaro, 
cujo nome encontrei na lista dos priores da Ordem d,., Carmo. em 
1701. Por isso abalanço·me a sustentar que tal cas.n e t-al copella 
nada tem com a origem e fundação da ermida de S. José-. (de 
data muito anterior) , como no Jornal do Commttcio. de 29 de: 
Septtmbro ulúmo·, parece cre.r o infatigavel historiador dn Sancta 
Casa da Mlsericordia, fundando-se em um requerime,nto encon· 
trado nos an:hlvos dessa pia instituição. O referido escriptor. 
nào querendo acceitar o que diz Pizarro. deve lembrar .. se que jà 
em documentos da primeira metade do seculo XVI se falia na 
umida de S. Jos~. de onde saiu a Irmandade de São Pedro, como 
consta da historia desta corporação. 
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Demais o requerimento da Mist:rkordia f po.sluior, como 
confessa o illustrt: investigador. á lei de 1787. que fo.zio revert'er 
para a. &ncra Casa os encargos pios não cumpridos. 

Continuando. data venia. direito que a ca.sa cujas p.ilttde:s são 
inclinadas em formn de muralhas de fortaleza, fot construída para 
o Reol Deposito do Sitl; como mostrarei. quando. si Deu.s me der 
vida e sa.ude. me occupar da histeria da minha parochJa de S. 
Jost, para o que tenho muitos apontamentos e notas. 

Perto da Cadeia esteve o pelourinho, removido mais tarde 
pnr~• o largo do Roc;:io. 

T rn<:to agora de aver iguar quem foi um célebre umoeiro 
João Antonio, com quem a Camara sustentou qucstOU acêrca 
de uhs terrenos que deviam ficar no poncto, om que mais tarde 
se fundou a casa dos governadores. transformt~dn em Palacio lm­
peainl e hoje Repartição dos T elegraphos. 

Basta: poncto em bo<:ca. 

Quem qui:er sabt-r mais alguma cousa s6bre a actualidade 
do edificio da Camara dos Deputados é dirigir~se ao meu velho 
amigo Horacio Reis. a cujo pedido esc:.revi estas linhas sõbr-e 3S 

antiguidades da casa.. pois da historia moderno desse Paço, a 
qual daria assumpto para muitos volumes. ninguem melhor do que 
elle conhece tod:u as minudendas. 

13 de Outubro de 1&96. 

A PENHA 

Devotos d3 Virgen•. con~er~~adores das poellcas lendas de 
out r'ora: devotos do alheio que lâ vão para fazer guerra aos bol~ 
sos c carteiras do proXimo; devotos dos rolos e chinfrins, que:bra­
c.abeç.ns c Iura- wpas: devotos da indifferença, que vão. voltam 
e olham ptara tudo aquillo como bois para palacio: devotos dos 
aHarN&bios (estes são muito poucos). que sóbem a Penha para 
lembrar~se do passado, eis os elementos da grande romaria dessa 
lendarín festa. que vai perdendo a pouco e pouco n sua antiga 
e characteristica feição. . 

Admir01dor das crenças dos primeiros. MeUo Morae.s. funp 
dand~se nas rt~.la.ções do pae Cangulo e do Domingos ta danaro, 
JA escreveu e: muito bem sôbre a origem da devoção: dos segundos 
c terceiros. os jornae,s c a policia se occuparão depois de ama­
nhã: dos quartos nem vale a pena falar. Desejo sómentc conver-
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sar com os uhimos para exdta·los a dizer algumas novidades sõbre 
as antiguidades da c.apella da Penha. a$Sumpto deste palanfrorio. 

Nada, pois, com o lagarto e a cobra; isso vae com vista ao 
Bomsuce.sso das fabulas. Nada com as façanhas do Umarinha. 
que 3 cavallo subiu os trezentos e sesst.nta e cinco degrâos. Nada 
com as almas do out:ro mundo, da casa dos romeiros, nem com 
o u~ do suicidio da moça violentada por seu proprio crmão. 
que m~l' tarde. foi assassinado por outro e.rmão (isto cheira a 
tragedia). nezn tão pouco com o antigo c.ape.lliio da Penha. o 
qual ern túo a lto e tinha as pernas tão compridas que foi preciso 
quebra.-Jas pnrn caber na cova.; nem com os septc: alfaiates para 
mata( umn a ranha, trabalho em azulejo que deve. existir ainda 
na !iacri.stia da pequena, mas elegante ermida, obJccto dos nttcn .. 
Çõcs do rei d. )oào VI. que em I 8 I 9. determinou a procissão do 
<:i rio. 

Tudo isso é velho e muito sabido. 
Entremos na interpretação inte.rpretativa. como di:in o meU" 

professor de latim, e tenhamos a honra de apresentar aos Jeito .. 
res o lundador da copella da Penha (chapeau basl). o coronel 
BaJth:a:cn de Abreu Cardoso. que. não é por certo qualquer quidam. 
e era dono de uma grande fazenda nos campo$ de lrajl.. 

Que,m I~ os velhos bacamartes sõbre a origem do culto pres.-. 
tado 6 Vh·gem Maria e compara..os com o que têm dicto os mo-­
dernos, fia sabendo que a devoção da Penha de Franc;.a provém 
d'este ultimo paiz e foi trazida a Portugal em tempos antigos. 

)ó em Iins do scculo XVI o esculptor Antonio S!m6es, escopo 
da batalha de Alcacerquibir, edificara em Lis-boa, no cume de 
um ntonte, uma capellinha com esse titulo, a qual foi augmentad&­
pelo Senado da Camara em I 599. graças a um voto leito por 

cllc. para que cessasse uma terrivel epidemia: esse voto consJstin 
em uma procissão ou romaria muito solcnnc e concorrida, 

A capella, completamente arrazada pelo terremoto de 1755 
e hoje reconstruido. fõra tambem muito beneficiada por Antonio 
de Cavide, ministro de Affonso VI. Este Cavide deixou em 
testamento mis.s.Ds por intenção de todos quantos follassem n lingun­
portuguczal 

De Portugol passou para o BrasU a devoçlio de N0$$8 Se· 
nbora da Penhe de: França. de. sorte: qut: em 1713. segundo fre.> 
Agostinho de Sancta Maria. jâ ua no Rio dt: Janeiro a festa de 
amanhã muito popular e attrahia immenso concutso de povo. 

Foram da sesmaria dos Jesuitas. que findava na tapt.ra de 
Inha6ma. os ter~nos de: Irajá. depois dados a particulares, entre: 
os quaes se cita o coronel Balthazar. 
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)6 a eue ttmpo, 1714 a 17'17, havia sido fundada pelo padre 
Gaspar da Costa a egreja que, mais tarde rdonnada pelo padre 
João de &rc.llos Machado, ~ hoje de Nossa Senhora da Apre­
sentação. orago da fregur.zia e do templo. que o conde de Irajá 

·chamava a sua Sé da roça. 
Conta-se que a capella da Penha !oi fundada em 1731: mas 

acho. salvo melhor juizo, ser de data anterior. ptla argum~nta~ 
ção seguinte : dizem os chro nistas que ao tempo da fundação er3 
Bnlthtlzl'lr simples capitão; ora, com documentos que temos á vista 

.se provll que em 1734. si a inda existia., estava elle farto de ser CC> .. 
ronel; como nesse tempo não era facil o accesso nos postos (haja 
vistn Snncto Antonio, capitão por mais de noventn annos) 1 penso 
que n cllpella da Penha foi fundada nos uhimos lustros do se .. 
·<ulo XVII. 

Com dfeito, em 1707. aos Benedictinos vendeu o coronel 
Bahhazar de Abreu Cardoso por trinUJ vitt.llas uns terrenos para 
as bandas de Maricá, no Jogar da Pontinha mixto â fazenda de 
Nuan, perto do rio lmbuhi. Tudo isto consta de uma esctiptura 
lavrada tm Fevereiro desse anno. a qual dtvt estar guardada no 
cartorio do respectivo convento. 

Em 1711. na invasão de Ouguay Trouin, eram Abreu Car· 
doso e Chrispim da Cunha coroneis de dous regimentos de orde .. 
nanças compostos de 780 homens (Barão do Rio Branco - Le 
Brési/ dt 1889) . 

E.ste coronel. que a principio se portara correctamente. pa· 
re.ce que tambem rugiu. imitando o parlap.a.tão Francisco de Castro 
MorDes. governador do Rio de Janeiro. que â vistn das intimações 
do general b anctz deu tão grande carreira que SÓ parou em lguaç(l. 

Balthnzar fol tambem preso peJa alçada que veio de Pouu .. 
gol, enviada pelo rei para satisfazer n tremendo representação 
mondoda d'aqui pela Camara. 

Não pOS$0 dizer que fosse bom o rundndor da Penhal nem 
si rol pnr4r com os ossos no degredo d'Afrtc.a. Isto fic.n para o 
procltain numero. 

O que tu digo não é calumnia lançada contra tal figurão; 
corre sob a responsabilidade de Pizarro, de Bahhazar Lisboa. 
do padre Bartholomeu da França, de Duarte Nunts. de Fernandes 
P inheiro e do cbronista dos Franciscanos. e ~ corroborada a de~ 
ser(io desse.s valientes pelas Memorias de D . Trouin. que o 
Quaresma quer vender por 200$0CX). um ovo por um real ! 

Nas fmmediações da Penha notam-se as floruceotes fazen­
.du: Grande, de Braz de Pina. contractador das Baleias e construv 
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tor do de.s dos Mineiros, do Viga.rio Geral, do P rovedor. ptrten~ 
cente 6 (amllia Cordovil. a de Vicente Ouvalho. de propriedade 
da familia Rangel ha duzentos annos. (e onde nasceu o intenden~ 
te H. Gurgd), a do Fructuoso. a de Maria Angú. a do Bomsuc· 
<uso, et<. 

Tudo isto t digno de ser apreciado por quem subir amanhã 
a Penha e pódc ser melhor contado pelo a.mavel padre Ricardo ou 
pelos seus cabnlistas do 3.0 districto. que lá devem estn.r em penca. 
sobretudo a.gora. que o mez de D ezembro não vem longe. como 
se d iz nos Dous Prosctiptos. 

Q uem f6r por mar le ia durante a viagem a obra do sr. general 
Fausto de Sot•sn. e conhecerá as particularidades da formoso Grttt­
nabara, desde n praia do Peixe ou do cães Pharoux até para além 
da Hhn do Snravau\, pertencente antigamente no velho Camarão, 
tio do follecido Pereira, da antiga Capella lmperlol. 

Que grande logro t que g rande suadouro preguei aos meus 
leitores. muito maior do que a soa.lhcira que vão apanhar os pande· 
gos do Penha. dansando ao som do fado, da Canninha Verde. 
do Malhõo e da Chama Rita ! 

Quem te mandou, sapateiro. toca.r rabecão? 

17 de Outubro de 1896. 

O CHAFARIZ DAS SARACURAS 

Sempre respeitadas e dignas da consideração do nosso povo 
foram c são, sem cngro:;samento, a<IY~lmentc as religiosas ô~ 
Ajuda. Os poetas c poetastros de outr'ora as esUmnvnm pela 
maneira porque eram uactados por occasião das (estas do Natal. 
q uando ellas. por entre as grades do convento, lhes atiravam 
mottes. os quae.s. com promptidão rimados. eram seguidos de do .. 
ces t guloseimas. 

Nisso eram ellas insignes. Que não conhece os clas.sicos 
bollos da mãe Benta. os pasteis de Sancta Clara e os brancos 
suspiros que ainda hoje fazem vi_r agua á bocca de muita gente ! 

Não venho tractar da historia da fundação dtut convento. 
no tempo do bispo d . Joõo da Cruz, e inaugu<ado pelo bispo d. frei 
Antonio do Desterro. o qual foi muilo auxiliado pelo depois dle .. 
brc! brigadeiro Alpoim. porque só a desc.ripção da,s festas celebrad:.s 
encheria toda a folha. 
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Hoje t de louvar·se o zêJo. com que as freiras da Ajuda 
vão augmtntando o conve-nto e restaurando a e:greja da padroeira. 
muito damniHcada por occasião da revolta. e: onde se encontra a 
mais beiJa e artistica imagem da Senhora da Piedade desta e:ida· 
de:. cópia de outra muito célebre na Europ..'\ e que rigurou na 
exposição de Munkh, obra do famoso arti,sta Sylvtus Eberle. 

Dando de: mão ao muito que poderia dizer s6bre use mosteiro, 
vou trnctar de um. assumpto do qual nunca historiador ou chro .. 
nista algum se occupou. incluindo o sr. Moreira de Azevedo. que, 
ali(ts, minuciosamente descreveu o interior do convento: tracta .. se, 
nada menos, de urn artistico e monumental cha fariz, que eu cha· 
marei das Saracuras. o qual está erguido no pateo ce1\tra l . 

Construido de pedra do paiz, é um objecto de flttc digno de 
vl!r·se. pois, mostrando o gõsto da epocha. as.signnla a ptricia dos 
nossos antigos canteiros, e tem bonitos ornatos, fundidos em bronze 
(na Caso. do T~m), e um beiJo b razão trabalhado e.m. rnarmore. 

Esse ~afaríz symboliza a gratidão das freiras para com o 
,,ic~rei, conde de Resende-. que em 1799 concedeu mais um 
annel d'agua, par-a uso do convento; taes pelo menos sio os di­
zeres do brazão acima referido. onde se acha a lnsc:ripção com~ 
memorativa desse facto. encimada pelas armas daquelle vic~rei. 

Por quatro escadas de cinco dtgráos sobe·st pnra o emba­
samento. que é largo. e sôbre o qual se apoia uma grande bacia 
circuitar. de cujo centro levantam~se quatro pedr:staes onde pousam 
outras tantas saracuras de bronze, as quaes lançam pelos bicos na 
bacia limpfda agua, q ue desapa~:ece para ser lançado de novo pe la 
boccn de quatro kagados que a despejam em quatco tanques 
collocodos nos espaços entre as escadas. 

T udo Jsso é co roado por uma pyra mide de tres metros, em 
cujo opice se vê uma cruz de letro . 

Peno é que tal monumento não possa ser nprec:lado. g raças 
aos rigore.s: da clausura . 

Ahi fica porém a descripção. cabendopme a gloân de ter sido 
o primeiro a fallar dessa obra d'arte occuha aos olhos dos profanos. 
a qual leva sem duvida vantagem ás pesadas e enferrujadas fontes 
públicas, Inauguradas, ha poucos annos. e.m nossas praças. - fon­
tes que primam pela ause:ncia do precioso liquido tão decantado 
pelo poeta Silva Alvaunga nos venos dedicados a Luiz de Vas-o 
concellosl 

Jn: por terra o cf:le.bre. chafariz das Marrecas, transformado 
em portúo do quartel da brigada poHcial . 
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Jé não u falia na fonte das boiota.s, nem nas aguas ferffils 
de Matac•vallos. da antiga chacara da Bica, 

A Carioc.a tristonha pode dizer ~u era a.s.sim (quando de 
suas 36 torneiras jorrava a agua em profusão) e tiiOU ficando 
assim (servindo de pouso a vagabundos). Que pelo menos fique 
perpetuamente guardada pelo cuidado da$ religiosas da Ajuda a 
fonte das SaracutDI. salvo si alguma de:sapropriaç.ão por utilidade 
publicn nlio vier arrancar o brazâo do c;onde de Resende, que pa· 
rece não ter sido tão casmurro. nem tão mão administrador como 
se pretendeu. 

EsSa ~ a opinião do paciente investigador dos archivos da 
Sancta C4lsa de Misericordia. onde se encontmm provas do zêlo, 
intelligencin e perspicacia daquelle vice·rei. que foi um dos melho· 
res provedores da Misericordia. 

Por hoje - dõsse. 

25 de Outubro de 1896. 

A RUA DO COTOVELLO 

Escriptores e pcx:tas. em prosa ou verso. rfm celebrado a.s 
belfez.u desu1 leal e heroica cidade. 

Porque não poderti tambem contar o passado da rua em 
que: nasci? 

Quasi tival da rua do Ouvidor, eil ... a hoje de:caida. des.nora· 
Hzadn. com o nome na policia e termo de bem~viver. espantalho 
constante das nuctoridades de S. José, quartel genernl de capoei­
ras. scenorõo de rOlos, de facadas e de luctas, por ornot de D•l· 
cinéas da mais baixa classe ! 

Nos seus soliloquios bem pôde repetir os c~lebres versos: 

Quando as glorias que eu gozei 
Vou na mente revolvendo, etc. 

Entretanto, nem sempre foi assim. Deu~Jhe o tiro de honra. 
em 1862, a Componbõa Perry. fazendo desapparecer da praõa de 
D. Manoe.l a ponte das barcas de Niteroi. e Botarogo. que cons-­
tituíam a great attraction do antigo becco do CotoveUo . 

Quem não st lembra da quotidiana, continua e obrigada 
procissão dt tudo quanto bavia no ltigh·life desse tempo 1 Era 
encantador ver as senhoras ostentando os vestidos nesgados, ns 
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mangas de presunto. os chales de Tonkin, os sapatos sem salto, 
com fitas cru:~das no peito do pé e na pane inferior das punas. 
e mais tarde as ímmensas saias-balão e os c,baptos salta<aroço. 
os petizes com suas botas contidas ~las corrf:.as de fío.;ela, e as 
jovens tra:.eodo os leves vestidos de cassa. de ru.stão ou organdy. 
Vultos políticos, poetas dis-tinctos, capitalist.."lS, notabilidades. enrim 
tudo passava pelo becco, dando--lhe asp~to festivo de um ver-da­
deiro pequeno boulevatd, no tempo em que a calça de ganga ou 
as presilhas eram o requinte da moda. 

A barca das nove era a dos empregados publkos. que. mo.­
rando nn cidade, tinham de ir â antiga Villa Real dn Praia Gran· 
de. nsslgnar o ponto e fazer jús ao cobre. Foi nesse tempo que vi 
pela primeira vez o ltaborahi, o Sousa Franco. o Aurelia no, o velho 
Castro e Silva. o Firmino Silva. 

Quantum mutafus ab illo! 

Começando na ladeira do Castello, ia terminar no antigo Porto 
dos Padrts da Companhia, tão ele>giado por sua posição na cor~ 
respondcnti3 de Luiz Vahia (o Onça). quando começou a jogar 
as c.riSias tom o Senado da Camara desta cidade. 

Ahi se constituiu mais tarde a estação das faiOas. que não 
s6 serviram, umas para conduzir passage.iros J)ilra a banda d'aiE:m, 
c oulra.s para t.ra.:er lenha. cal e materiaes para os vas tos arma:e.ns. 
de cujos donos ape_nas existe hoje o velho Oiogo Paria, que deve. 
ter perto de cem a.nnos. 

A p:arte entre a ladeira e a rua da Misericordia era tambem 
conhecida por be:cco do Açougue, por estar nt\ esquina o Açougue 
Grande. 

No Sabbado da AHeluia enfeitava-se de: flores de mangueir..­
e bandeiras, para denotar a terminação da qunrcsmll e do reinado 
do camarão. do bacalháo e do mulato velho. 

Nesse tempo custava a carne 160 réis a libra. e vinha de 
muito perto. a lli do matadouro de Sancta Luzia, se:m moJtOpolio. 
sem baldeação nem contractos. 

Tudo isso era regulado pelo almotacé. que tinhn no açougue 
uma cadeira por throno. e por sceptro um grosso cacete, com 
que afugentava os atravessadores. 

Para o lado do mar era conhecido tambtm por becco do 
Padre Vicente. no canto do qual havia o antigo oratorio de Nossa 
Senhora da.s Brottas, na esqujna do sobrado possuido em 1760 pelo 
capitão lgnacio de Vasconcellos. Nesta casa, onde nasceu em 
1866 um dos tu.ru.nas do P. R. F., o mansueto A. G., era visto 
com muita a s.siduidade o chefe câ de casa. quando, chegado havia 
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pouco dt S. Paulo, vestia umas calcinhas coévas dos calç6es do 
Balduino das dktas t do escrivão Jo~ Gomes, os quau. ambos 
moradores no btcco do Cotovtllo, nunca quizeram passar por~ 
sans culolles e usaram semp('e até: â morte esse vestuario. 

Havia duas célebres confeitarias : a de S. Januario. em cuja 
tabolet.n estava pintada a imagem do sa.ncto. de bac:ulo e mitra. 
parecendo convidar os transeuntes a virem saborear as be.llas em~ 
padinhas de palmito ou as roscas do barão, e a do José He,nriquc, 
nota.vel pela fama de suas gelêas de galHnha. marmello e mocot6 ! 
Como alfaiate de flJmn notava ... se o velho Miríttdiba, mulato prosa: 
na sua loja existia pendurado um retrato do Nunes Machado. cuja 
biographia elle conhecia de cõr e salteado. 

Havia tambem o theatro de S. )anuario, do qual jâ alguma 
cousa disse o Ve/l,ole. inaugurado em 2 de Agõsto de 1831. ~lo 
J. Evange lista. Maria So.c,res. Victor de Borg e Ludovjna. 

Nelle brilharam João Caetano, Joaquim Augusto. Gabritlla, 
o Germano. o Pimentel. e começaram a carreira o Heller e a 
esposn. o Thomaz Espiuca e o octogtnar:io Jost Luis da Silveira. 
que ainda vive; estu faziam pnrte da componhia do Florindo, 
que, representando. pelos seus esgt~res e ranger de dentes. chegava 
a metter medo â meninada. como acontecia no Nomem da Mascara 
Negra; nos Dou.s Rcnegtldos e outros dramalhões tão apreciados 
pt.la classe caixeira) nos e.sp«:taculos da tarde. 

Nesse theatro se deram o s primeiros bailes <:arnavalescos! 
representaram~se os primeiros utu.tdcuilles, rlO tempo de umn com~ 
panhia fraoceza. Nelle esteve, por algum tempo, a Opera Na~ 
c..ional. onde cantavam o Amat. a Luiza Amat, o Trindade. o 
Hygino. 3 Carlota Milliet. a Julio Millan e o Ribas. impllgavd 
na Volta de Columcl/o, no Btirtcltr com fogo. Chrispim ~ ll como· 
dre e Expostos I 

Nas luctas a proposito do 29 fui sempre. ainda que menino. 
do partido de João Caetano. porque a musica do 29 no S. Pedro 
era mais tnthusias.ta t era tocada pelo 1• batalhão de fu:ileiros! 
Como cr3 bom ir~se no theatro naquelles te.mpos ! Ninguem ficava 
em caso: até as mucamas e cozinheiras iam nprcciar as mutações 
das Pílulas do Diabo. 

Levavam~se esteiras para crianças de momma. cadeiras para 
os mais taludos. comia~se nos intervallos peixe frito com pão. e 
nunca tra txquecida n cJassica moringa de dou$ bicos. capat. de 
da.r de beber a um regiroento. 

O panno de bocc.n represemava o largo do Rocio (sem es-­
ta tua). onde morava uma parenta nossa. e Jerobro·mt dt uma 
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feita que eu, no chegar ao c.amarote, berrava como um doudo. 
,porque não queria fic:ar aUi, mas ir part\ defronte, para casa da 
prima Maria Rha. Das 9 âs 9 ~ era desagradavel estar nos ta .. 
marotes do lado do mar ; sentia .. sc um mau cheiro de entonte.­
cer. devido aos tigres que se atiravam da ponte dos despejos. 
para tomar o costumado e nocturno banho. 

E não havia microbios, nem febre amardla, nem chole.ra ! 
Bons tempos dos lampeões de auite de peixe ! 
A gente com dous vintens podia tomar um fartão de balas do 

Parto. amendoins, pipocas. pamonhas, pb de moleque. ou roletes 
de canna creoula I 

Houve para o nosso becco unl dia de tristes recordações. em 
184"1, quando se deu a explosão da barca E spcculadora, em uma 

-vespera do Espirito Sancto ! 
Tirante isso, tudo eram alegrias. 
Subiu de: categoria de becco~ passou a rua ; mas a decadencia 

começára e, ape·zar de a chrismarem com o nome de frei Vitol, as 
"bichas não pegaram t ella ahi estâ mostrando a todos o vanít4$ 
.t.N:mitatum das cousas humanas. 

Podia erguer.-3t. quando se fallou na construcção de uma 
-dóca na praia. contra o qtte se oppoz. no mlnisterio Dantas o nosso 
amigo Del-Vecchio I 

Para consolar .. se tem ella o Desinfector·io e o Nec.rote.rio! 
lrá para alli a prilça do Mercado. Nlio sei - dicant Paduani. 
isto é. o prefeito. o govu~o. o Nuno Alva«s. o Heredia e o 
Julio do Carmo. 

Vamos nc.abõlr. Em fraldas de c.ami.sa, jogando o seu ~.5o. 
soltando papagai<», brincando o tempo setâ. passou alli a infan .. 
cia o inspirado carioca, futuro successor do José Mauricio - o 
hoje maestro Henrique de Mesquita. Enquanto vai caminho do 
Capitolio o auc.tor elo Guarany. o redivJvo Carlos Gomes. ê: lan .. 
çado na rocha Tarpeia o auctor do Vag:Jbundo. graças ao véto 
com que o velho He.nrique foi mimoseado ptlo prefeito. qut, entre~ 
tanto, gosta muito e muito de musica. 

Chegamos ao fim desta cacettação . .. t ao c:lou. Conhtce,m 
o Bitú, soldado do batalhão dos Henriqut$, victima das aguas 
do monte em 1811 1 

Pois morou, morreu e está sepultado na rua do Cotovello ! 
Sõbre n cDmpa do pobre Victorlno existe hoje um jardim. 

Si algum dia. por exige.ndas do rec(lo, tiver de ser demolido tnl 
horto. e na terra rtvôlta se encontrar um esqueleto. Jiquem saben .. 
do os posteros, que não se tracta de um novo Castro Malta. mas 
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da carca.ssa authentic.n do Bitú ( victima do alcoolismo) . e.sperando 
pt.b rt&urreição da carne para, como outr'ora, podu cantar : 

Vem cá. Bitú, vem cá 
Que é d'elle, o teu camarada 1 
A.gua do monte o levou. 
Não (oi nada, não (oi nada. 
Poi cachaça que o matou ! 

I I de Novembro de I 896 . 

AS CADEIRINHAS 

Le$ dieux s't!n vont! - Tudo 110 mundo fenece I Tats as 
~~l:una(ôes que soltei ao ver parada juncto da e.seadarin da 
Sancta C.as.'l un1n cadeirinha de. cortinas de chita, muito suja e: 
c:ftsconjunctada. da qual eram carregadores dous typos vulgares 
e que (umavam cigarros perman·entes. pensando naturalmente na 
JlltOtte da be::trra. 

Não eram assim os Godos de Oeste, d.izia o Huculono, no seu 
JS.,rico; não eram assim, repetirei. as cadt-irinhas do meu tempo. 

Essa que vi é um typo degenerado : não tem o chie e a 
e-lcg:utcin das outras: só sai furtivamente à rua para condut.ir 
doentes. e:sconde·se lã para as bandas da rua da Imperatriz e 
Jttnl deveria Hgtarar no orç.amento municipal. 

Ni'lo tendo fi mão o larous$e, não posso diter se as cadeiri­
•M\s si\o invento dos Motaros. dos Phenicios. dos Htbreus, el 

nl!qua. 
Sei que existem ha muitos se:culos na Hispanh~ c em Por ... 

tugnl. 
Oahi passaram aa Brasil, sendo usadas na Bahia, onde. atê 

looje. gosam do dire.ito de cidade. e apezar de lá haver o d 1ebre 
parafuso do I..ncerda ~ outros. 

Aqui na nossa cidade. usou-se e abusou-se das cadeirinhas. 
cemo a1nda hojt st: usa e K abusa dos bonde$. Era o séscro da 
cpo<ha. 

Niio havia (amilia. mesmo remediada. qut não tivesse a 
.sua cadeirinha, a qual era guardada suspensa por meio de rolda­
•as. no tccro do corredor. 
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Em muitas casas desta capital se encontram vutigios dessa 
usança. como tesUmu.nhas desse luxo dos nossos moiores. 

Havia dous typos mais notavei.s: um era a cadeirinha. ou 
antes palanquim, em f6rma de um coupé moderno. tendo varaes 
levantados por meio de corretas. que passavam pelo cogote dos 
carregadores. Dellas podemos apreciar. como e.specimt. a luxuo­
sa cadeidnha que figura em um dos grandes quadros que tem de 
apparecer no tecto da Candela.ria, pintados pelo illustre artbtn 
Zephyrino. Taes eram os ornatos de ouro e prnta desses vehi-· 
culos. tt~es as cortinas de velludo e seda, que a prngmotica do 
marquez de Pombal pô.z: embargos a tanta despesa, cortando~lhe 
as dem:~sias . Bom tempo em que o Governo. como pae de todos. 
e como tutor do Zé Povinho, não queria que este g:~stasse muito 
cobre com cousas que prejudicavam .1 pureza de costittues. 

Do segundo typo de cadeirinhas. das que eram mais usadas 
e que chegaram aos nossos dias, encontramos exacta cópia nos 
desenhos da obra de Oebre.t sõbre o Brasil. Eram carregadas ao 
hombro de valentes negros. escolhidos a dedo e vendidos como 
pare.lhlls de bestas. que usavam exoticas libús e e.ram tractados 
.-. véla de Hbra pelos senhores. Havia"'()$ tão peritos e ce.rtos na 
andDdura. que uma pessoa sentada podia levar á mão um copo 
cheio d'agua e esta, apuar do movimento cadenciado, não trans· 
bordovo . 

C.samentos e baptizados, tudo era reuo a cadeirinha. 

Em uma. no primeiro caso. ía a noiva e em outra a madrinha. 
O nolvo e os convidados iam a pé. Nos baptitado.s. ia a amn 
com n criança dentro da taJ historia, e os progenitores e dindinhas 
caminhavam ao lado, com ar grave e solenne. 

Dizia o chronica que o humilde auctor desta arengo (oi lev•· 
do A pia baptismal conduzido em cadeirinha de cortinas de seti~> 
~,zul. tendo na cupola uma grande pomba de nzas abertas. 

Tnmbem a viagem era curta e não devia ter canSDdo os con· 
vidados. A egreja e.ra afli a de S. José: a data. (nota para os 
meus biographos) o anno da graça de 1817. Não sou pois muito 
velho. 

Quem qutzer ter melhor idêa do que eram ns cadeirinhas 
r.o Rio de Janeiro é lér as Memoria.s de um UJrgcnto de mi­

Ucüu. do sempre lembrado Almeida. victima do naurragio do va­
ror flermes . 

Ha nesse romance uma senhora d. Maria, ctlebre deman· 
di.sta, que por dá cá aquella palha não di.spensava n c1assica ca· 
deirinha. Aptzar de ter sido moda, conheço senhoras velhas. 
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que nunca se puderam agtitar a esse meio de transporte e prt· 
feriam caminhar calcante pede a se mettenm em tal caranguejola. 
En;oavam t vom.itavam, como si e.stivt..sstm a bordo de qualquer 
embarcação . 

Era uma idiosyncrnsia, como se diz hoje. em linguagem pu· 
xada l• sustancia. Tarnbem não havin muitas traquitanas. nem 
seges. t as poucas que havia eram dos fidalgos ou de gente de 
sangue a:ul. 

A proposito. é certo que os gover·nadores e vict•ttis tinham 
o ~eu coche. 

BobadeiJa offercceu o St\l á madre abbadessn que veio 
\!a Bahia. com a lgumas companheiras. para fundar o convento 
da Ajuda: isso no dia da inauguração, que foi. segundo li, dia 
de grandes festas, havendo até uma representação theatral em 
uJo palanque armado jt.:ncto ã porra. onde se vf. ainda hoje 
um chapéo de bispo. o quo] fazia parte das a~:mas de d. Antonio 
do Desterro. Luiz de Vnsconcellos tinha tamber.n o seu carro. ou 
antes traquitana, puxado por quatro bestas. indo o C()(:heiro 
montado em uma dellas. 

Isso vê:.se alli nos quadros do Pogo do Parto~ no c6ro inFe· 
rior dessa egreja, rua de S. José. esquina da dos Ourives, onde 
se diz miss;. todos os d1a.!f de preceito no meio-dia. A cousa é: 
digna de ser vista e vale o pena. 

O conde de: Resende dava~se ao luxo de andar de carro. e 
para ir â Opera de Manoel Luiz, que distava poucos passos do 
pa.Jacio, mandava dar uma volta pdo largo. sustentando a digni­
dade do cargo. 

Era uma mania como qualquer outra. 

Pois hoje não ha sujeitos q ue mandam parar o bonde no 
largo da Carioca para saltar no largo do Rocio. mostrando 
assim aos outros que eJJu podem e sabem gastar um nicolau ? 

Voltemos. porém, â.s cadeirinhas. e já que estamos com 
a mão nn massa. contemos um facto charac:teristico desses bons 
tempos de out.r'ora . 

Carregado em rica cadeirinha por dous possantes Ethiopes. 
que suavam em bica, subia a ladeira da Conceição um rico proprie­
tario, que pelo nome não pe:rca. Em se.ntido inve.rso dese:ia a pé 
o conde da Cunha. o qual andava administrando as obras da 
fortaleza e tomando o ponto aos opernrios. Ao avistar a cadtí ... 
rinha mandou parar e ordenou ao proprletario que saTsse. 



52 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 

Poz um dos negros no logar do branco e mandou este carre­
gar com o outro a cadeirinha. 

O sujtito ~ão tugiu nem mugiu, obedeceu: apanhou muito 
sol. e dias depois morria. ou apaixonado ou victima de uma 
congutiio cuebral. 

Jsso corre sob a responsabilidade de um tio meu. morto 
ha vinte annos. o qual. apezar de tudo. não ces.snva de di:zer 
que o seu tempo era o melhor de todos que no seu tempo não 
se fa:zlo isto ou aquilo, que, no seu tempo os ropaze& andavam 
de comisola até aos quinze annos e brincavam com as rapa­
rigas n cabra céga o u a Senhora Madeira. portondo .. se com 
todu a compostura e jnnocencia I 

Si olgum dia houver quem queira estudar a historia do.s 
vehicuJos do Rio de Janeiro e tiver de fallar em cabs fluminenses~ 
tumbas, ondorinhas, bangu/as, tilburys. n8s antigas gondolas ~ 
omnibus. nos Alaba.mas. bispos. caleças. meilu CIJieças. e tutli 
quonti, não p6de nem se deve exquecer das dassicas rtdes, do3 
c~rros de bois. e sobretudo das cade.iânhtu . 

Tive.ram estas a sua edade de: ouro no tempo do principe: 
regente, e j.sso devido a um carrapato. 

Eis o caso: estando o filho de d. Maria I na fazenda de 
Sancta Cruz1 um des.se.s bichinhos teve a aud.a.ci3 de se aganat 
ã tanelfa de sua real senhoria, e d. João, sem maior cautela, arran· 
t ou o carrapato. Teve uma formidavel erysipt la e em seguida 
no Jogar se formou uma ukera, devido a tu ficado na perna o 
ferrão do supradicto carrapato. 

• O mal aggravou~se; foi chamada a mestrança medica. houve 
juntas ou conferencias, boletins, discurseira velha, que não foi 
estenographoda por não haver a inda a Tachigraphio. 

Grnndes premios fo1·am promettidos; chamoram .. sc pr-actic03 
exuangeiros: mas a cousa ia de mal a peior: e. depois de muito 
tempo. a ukera de fundo carrapatoso cicauizou quando b~.m quiz. 

O mesmo acontece hoje com o microbio da febre ama.rella: 
todos o conhecem. grita·se contra elle: e.stâ aqui, est6 nlli. está 
tm toda n paNe, mas ninguem ainda descobriu a toea do tal maJ­
"'ado. que ri ~ zomba de todos nós. 

Quando ia melhorando. e para dar os seus passeios. suvia­
• Be d . Joiio de uma cadeirinha carregada por bcgros rubustos. 
~sP,ecle de guarda negra. Eram doze e andavam vestidos de 
M:da vermelha, levando ã cabeça formidavei.s barretinas. tendo 
<omo tope: as a.rmas da Casa Real. 
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Muito estimados do princ:ipe:. cantavam e daos..·wam um fado 
que dizia assim: 

Nosso Sinhõ chegõ. 
Captivciro jâ acabõ. 

Desde que o primeiro magistrado da nação começou a andar 
de ('~deirinha, nobres e plebeus tractaram de imita .. Jo. e só raltou 
que uns e outros usassem tambero de muleta, da qual se servia o 
real enrermo. que (icou sempre coxo ou capenga da tal perna. 
mas nuttclt dtixou de formar. 

O filho não o imitou, e deixou-se de cadeirinhas: guRpo 
cJvr.llelro montava perfeitamente e tinha a mania de saber bolear. 
andando â disparada, o que lhe valeu partir por duas vezes a$ 
costcllas. 

Ahi fícam estas mal traçadas linhas como monumento erguido 
á historia dos nossos usos e costumes . tão diffe~:entcs hoje do 
tempo de d'antes . 

26 de Novembro de 1896. 

1\ CI\SI\ DI\ OPERI\ 

Em uma das paredes do claustro do Convento de Sancto 
Antonio estA marcada. por uma inscripçào, a sepultura do leigo 
!rei Fabiano rie Christo, !allecõdo em 1717. 

M as, dfr .. me .. ha o leitor : que tem Judas COJtt a alma dos po .. 
bres? V oct!: vai ínllnr eo1 Opera e vem fallar .. me em írndes c 
conventos? 

Tern pncicncia, amigo. e ouve-me: - Como ia dizendo. esse 
homem virtuoso que. durante a vida. exerceu o cargo de enfermeiro 
de ~us conrrades. dando de si as provas mais eloquentcs da 
verdadeira caridade. ou altrui,smo. como se diz hoje, morreu em 
cheito de sanctidade. como em aue.scado público certific:arnm o 
~ispo d. Antonío do Desterro e o sargento-mór de batalha 
Gomes Freire de 1\ndrade (conde de Bobadella). 

Para obter uma rdiquia do pobrt- frade. o povo por tres 
v~o-:u despedaçou os habitos com que fôra amortalhado frei 
f ;;!)iano. 

Foi ne<essBrio o emprêgo da fõrça publica para faz.er sustar 
tanto enthuslasmo. Ent br-eve. frei Fabiano foi proclamado 
sancto. e circulou por esta cidade a fama de curas milagrosas e.n\ 
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favor dos que rezavam por intenção sua e com e:Jie se pegavam 
nas molestias e aHiicçõe-s. 

Da communidade Iran<;iscana foran' destacados dous religio­
sos de polpa, um como presidente e outro como secretario. pa.ra 
proceder a um rigoroso inquerito âctrc:.a dos .milagres de frei 
Fabaano. 

Depuzeram muitas t~.sti.munhas. cujas palavras foram toma­
das com todo o rigor e constam de manuscriptos authenticos. que 
devem aindD existir no cartorio do convento. Entre as várias 
pe.ssoos sem nuxillo de medicos curac/a$ encontram .. se duas. que 
declararam residir na rua da Opera <los Vivos ! A legrae .. vos. oh 
Htteratos desrn terra. oh fundadores de futuras sociedades ou JlO~ 
vas a rcadias, e (lc.a.c sabendo que em I 718. jâ havia theMro no 
Rio de Janeiro! Eis o embryão da idéa do 1/teatro municipal. 
tão querido de um meu amigo. o velho actor Martins ! 

Que ser~. portm. Opera dos Vivos? Tenho podido saber 
alguma cous..'l s6bre essa Opertt e pouco mais ou menos a rua em 
que existiu; mas morrer~i sem solvar .. me, si não conseguir que 
hoje alguma alma caridosa. algum Cnstro Lopes. me venha dizer : 
Vivos sig1\ifica isto ou aquillo. Dos vivos estã escripto no Tom 4 

bo dos frades de Sancto Antonio, como me testimunhou o m~u 
velho amigo P•·axcdes. que lt\1 vit'OS com olhos que a terra ha de 
comer. 

Tenho consuhado meio mundo, c ha perto de ci.nco annos 
nada tenho conseguido sõbre essa pala\lra vit10s. que continua .­
ser para mim um enigma indeci(ravel. Serã que antes s6 hou· 
vesse no Rio de janeiro theatros de bonecos 1 

Não creio. porque os Jesuítas, muito notes de 1748, faziam 
representar no pmeo de seu collegio autos e mysterios. em que to· 
mavam parte os noviços e estudantes. e em J 641. quando aqoi $e 
recebeu a noticia quatro meze.s depois da proclamação de d. João IV. 
Salvador Corrta de Sá e Benevides ordenou que houvesse uma 
re:presenta~ão, para a qual foi armado um palanque alli no largo 
do Terreiro da polé (largo do Pa(O): e por sinal. c.hovwdo muito 
na tarde do dm 1 dt. Abril. foi a comedia representada na sala do 
governador, o que significa que os upectadores Hca.ram como sar· 
dinhas em tijela. 

Escriptores têm asseverado haver existido para as b;utdas do 
l:ugo do Capim n Casn da Opera do padre Vtittura, ediHdo que 
se inceJldiou em umn noite em que se t'tpf(!sentava os Encanto$ de 
Medéa. 

Teria sido esse incendio que deu nome de Fogo outr·ora ft 
rua dos Andradas 1 É provave), t não por ter existido abi uma 
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casa de fogueteiro, si bem que essa arte: foSM" cultivada com ts· 
mho pelos nossos antigos e: que pouco o u nenhum progresso tenha 
udo. a não ser o emprego da dynamite. 

Para mim. a casa velha da Opera existiu na rua do Fogo: 
porquanto. crn documentes que devem existir no Archivo Muni .. 
c1paJ. hn um requerimento em que se pede a .re.stiwiçio de uns 
terrenos que foram tomados pela Camara. quando em 1705 qui:: 
demarco. r o rocio da cidade. o que não levou;;. eHeito in totum. 

Nas confronwções desse,s terrenos na rua do. Valia fa lfa .. se 
em bandas dtt Opern. Õla d irecção da rua hoje dos Andradas. 
onde eswvn n g•·:mde chacara do padte Duarte Corrêa V f.ls .. 
qtuwnes. 

Q ue havin um thealro no te mpo do conde da C unho ê facto 
inconcusso: porque em umf.l das Ephemerides publicndns pelo barão 
do Rio Branco citn·se .) facto de um viajante inglu. qut muito 
obsequiado por esse vice·rei fo i por elle convidado o assistir n 
um c~pectaculo em uma casa um pouco di.stantc ela prn;a . 

C..-usou gnmdc: surprez.a ao tal viajante ser um p..1dre de 
corOO. de batina. cor<:und.: e de cõr parda o ditt:ctor do cheatro e 
rcgentt da orchtstra. subindo de vez em quando ao palco. tocando 
violão. cnnutr modinhas e dansar o fado ! 

Sc.raa esse saCierdote o padrt: Ventura ? 

Não posso diz:e .. Jo. Segundo nos refere Joaquim Norberto, 
o viaj:uue Prarny. quando esteve no Rio de Janeiro. desejou immen­
.s.> ·~êr o lhcatro da terra. cousa que não consentiu o vict·rei de 
então. o marque:: de Lavradio. por motivos de a ha política, na w .. 
mlmente. Nesse tempo. por~m. tendo desappa recldo t"l Cnsa da 
Opcl(t 11Cifw. t inha .. se ina ugurado a nov(l perto da cnsa dos vice .. 
·reis. alll nn pn•ça Quinze de. Novembro. 

Aindó'l hoje pode srr visto este edifido part,IJelo á Camara 
dos Del>utndo.s e onde por muito tempo runccionou t\ 1hcsouraria 
da Casa Imperial, e no tempo do rei serviu de morada aos 
toma .. fatgura ou criadagem de d. João V I. 

Da Nova Opera tenho dados mai.s po.shivo.s. graças ao 
uo 'e lho. n quem tantu devi sõbre c::ou.sas desses tempos, bem 
corno â octogenaria Cltmencia. a qual eu em moço consultava. 
como hoJe leio o Pizarro e Bahhazar Usboa. o Macedo. o Mo­
rem• de: Azt\•tdo e os dous MeHo M oraes. com a difftre.nça 
C:t.M: •. 1 mulata velha. como te-Stimunha ocular. pintavA·me tudo 
ao v1v0. como 3 11inda do rei. o 7 de Abril. a lndtpcndtncia. a 
inouguraçio do Passe;o Publico. o fogo do Parto e 0$ suplicios 
dtJ Tiradtntes. do Ratd if e as façanhas do Ptdro H ispanhol. 
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Muito protegido do marquez de lavradio, ergueu Manue:l 
Luiz o seu pequeno theatro, muito frequentado dos grandes do 
tempo. 

Os especcaculos começaV3m cêdo e terminavam tambtm cedo. 
ttndo. os fr<Q'-'tnradores o cuidado de levar lanternas para lhes 
allumi~r o caminho~ porquanto os lampeões de azehe dt pe4Ke 
vieram muito mals tarde. Manuel Luiz tinha sido soldado lã na 
sua terra. e tocava muito bem Jagote. 

A uoupe era composta da Lapinha. dn M~~rucos. do José 
lgnncio da Costa (o Capacho) , poeta e mais rorde m~tjor do 
regi•n.:nto dos pardos. e do Ladislão (o comico do peito). cujas 
gra~olns. dnnslldos e vt ::sos faziam ril' ãs gargnlhadns os nos.sos 
antepnssados. •tos ten.1pos das adagas de gancho. 

O infeliz Tiradentes tambem lã ia, qut~ndo veio ao Rio 
de Ja:.dro ~:e:quere,r ao Senado da Camara. a con~trucção d e 
arnuuens ou trapiches nas praias da cidade. d~ moinho!' na 
Tijuc<t e Gave..'l, e que:,ria e:ne:anar para a c.idade as aguas do 
rio M.nac.anã. e:ousa que. proclamada utopia nessa era. foi reali­
zada mais tarde por d. João VI. auxiliado por Paulo Fernandes 
Viann;a. que ft:: o chafariz das lavadeiras (campo de Sanct'An1ta}. 
Na Opera do Manuel Luiz re:presentava#se o repeuorio dt ~1o· 
lil.re e S.""i.rt :udo o de Antonio José da Sil\'3, queimado vivo. em 
Llsboa. em 1739, pela lnquisição. por e:.rime de judnismo. e nas­
dão ne,sta e:iJade. 

Todo o mundo sabia de e:ór os versos dits guerras do Ale# 
crim e da Mangerona, que tlveram muitas reprises. 

A n:.o ser os jogos da bola frequentados peln arrllia miudcl. 
era a Opera do Manuel Luiz frequentada pelo ltiglr Ufe t só en­
controu concurrtl\cia nas ceias de camarão e peixt,dns do jMdin\ 
do Posse lo P~blito. 

Luit de Vasconcellos e seus sucêessores não deixnram de 
nmparllr rt Casn da Opera. cujo dono sabia se fazer vnler (pois. 
segundo diu:m, era um pouco engrossador). tanto que muito mais 
tarde obteve a nomeação de moço da Camara Real. por cer {IC:om­
panhndo, de tocha na mão o principe regente J 

Ou por velho ou deslumbrado pelo alto cargo que exercia caiu 
a Opera em dec.adenda. e .. como não ha bem que sempre dure 
nem mal que não se acabe. a sorte deparou em Fernando José 

de Almeida (o Fuoandioho) o fundiidor de um novo tbeatco. 
A FCQutna casa de espectaculos do largo do Carmo jtl não coR­
vinha. 

Era pequena para conter a fidalguia, que viera em 1808. com 
o príncipe rege,ote na sua fuga para o Brasil, facto que rN'ra muitos 



ANTIQUALHAS 2 MBMORIAS DO RIO DE JANEIA:O 57 

é alcunhado de covardia e que para um parlamentar inglez, dt: 
CUJO nome não me r«<rdo. foi o feito mais importante da dfplo· 
macia de Sua Magt.stade Britannica: acconselhar a d . Joio. seu 
fid al/i(){/o. asa viagem. que deu em resultado a abertura dos 
portos do Brasil. o grito do lpi.ranga e a funda~ão de uma grande 
na~ão. 15SO t com a c.ritica e philosophia da Historia, cousas em 
que não me metto. 

Desse modo acabara m as duas Operas - a velha e a nova . 

l!m logM dellas ergueu·se. grac;as ao risco do engenheiro 
João Manuel da Silva. e aos exforços do Fernnndinho, o Real 
Theatro de S. João. rnais tarde Constitucional Fluminense c boie 
S. Pedro de Alcantara, edificio. que por tres vezes pegou rogo. 
por ter s ido. segundo dizia1n as beatas. construido COLU pedri.'s 
tiradas da egrcja da s~. que se estava edific.-.ndo no lo.rgo de 
S. Francisco de Paula. onde esteve a Eschola Militar e hoje está i!­
Eschola Polylechnóca. 

E por ra llar em inccndios em theatros. vã isso para a estat i.~· 
t.ica: cemos o da Casa do padre Ventura. tres no Siio Pedro. uw 
no S. Januario. que se limitou 3penas a pequenos estragos. e mo­
dernamtnte o do Polytheama; ao todo seis. 

Não é muito em cento e cincoenta annos! Algum dia teu1 
de fallar do S. Pedro, do João Caelano. da Opera Lyróca. da 
Candiani e Oelmastco. dos Fescioti, do Tati, da Opera Nacional. 
do Martinho e da Estella dos Santos. que uma ve: roi presa por 
ter atirado limões de cheiro nos orficiaes da guardn do prime1ro 
imperador. 

Fico.a 1>ara de.pois a noticia do theatro da run dos Arco:s. 
o dns Onronuas. no Vallongo. o do Placido na praça Tittldentes. 
onde ror o tloltel dos Pdncipe:s e antes o Hotel Vene:n. que tam· 
bem se incendiou em fevereiro de 1862. 

Ponhamos poncto final, basta de: tanto íogo. Ern capnz de 
vir por nhi O Coq>O de Bombeiros C innundar a rolha, julgando 
tractftr .. sc de algum incendio nil rua de Aleixo Mrmuel. 

Foupemos este susto aos. amigos. 

7 de Dezembro do 1896. 

SANefA LUZIA 

Quo.nuas ncordac;ões de infancia me desperta o nome da 
advogada das molestias de olhos. da qual f, amonh:i o dia dtt 
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luta. commemoração tradicional e antiquissima por parte dos 
habitante& desta cidade ! Para evitar o sol de Dezembro ia .. se 
a pt, A missa. ãs 6 horas da man.hã. t tra de vu ... se a romaria 
Jmmtnsa dt devotos levando promessas. velas de cfra t flores para 
d eporem aos pés da Virgem martyr. A praia omadn de ban~ 
dtor~s. galhardttes e palmeiras plantadas de vesptra, ;:1pre.senrava 
um aspecto restivo e loução. como diria frei Luiz de Sousa. 

Quanto enthusiasmo, quanta sinceridade de crenças, qt•tmto 
a mor ás trad:(Oes dos antigos! 

A prnia nào ostentava ainda o hospital da Sancta Cn.s••· cujas 
obrns. tão bem descrlptas pelo A lencar 11a sua Viuvirtlm. iam em 
bom andnmtJHO, graças â perseverança de José Clemente. 

Via-se nhi o muro do antigo cemeterio dn Misericordifl, 
U'.'ln~ferido em 7 de Dezembro de l840 paro n Pontn do Ca;u. 

com o nome de Ccrmpo Sant.·to. denominação que perdeu em 5 
de dezembro de 1851. para tomar a de Cemeterio de S. Fran­
dsco Xavier, Via..-se tambem um pzolongamento do Hospital 
\ltlho. no fim do qual havia um portão. por onde. das 9 âs 10 
horas dn noite, os serviçaes faziam a limpeza das enfermarias. 
Os antigos estuda.nu~s aproveitavam .. se dessa d rcunstanC-ia para 
cscavulir e poderem ir a uma tasca pro:dma comprar. para ceia , 
pão, sardinhas. bananas e queijo. 

Devem ainda existir pensionistas desse tempo. os quaes não 
me desmintirão . 

O s s inos tocavam alegres, e. de vez tm quando. o Jogue~ 
torio excitava a turba dos moleques que se mropcllov3m por 
di~putar as flechas. V oltando da missa. almoçnvn o auctor 
destas linhns. e antes de chegar ao Victorio comprnva em um 
a rmarinho cartuchos de estalos para a tirar nas salas do collegio. 

Querin isto d izer que se approxhnavt~ o d in dos !~rias. e 
que desde o dia J 3 a té: o dia 20 t udo era permitido. e a pal­
matorfa. tambem chamada Sanct:J Luzia. entmvt~ em descanço. 
NtSS.;'I uhimn semana havia indulgencia c a rnpt~ziodu podia pintar 
a manta. porquanto ninguem lhe ia â mão (J ). O suete durava 
até 7 de jnneiro, que e.ra para os meninos o dia mais trhae da 
vida! 

E por raJiar ni$$0, porque se te:.ria dado ft palrn;~roria o 
nome de Sancta luzia ? Seria porque a fe.rula tinha cinco bura-

- -( I ) Havl3 not; co1lc-gi0$ ôo ttD:Ipo do Tico-Tko a fu1a dt S:.rHo A'"xo 
~• 17 dt Julho. Ntsst dia enfritava..s:e dt flort's t ld.u a palfl)3tóri.a ou 
SAIK'fo Úrtlo , t havia gratldt ~ndtg.a tm qut lomM•a jN~Jt1t o nltort r.~pa:io 
de tnHio. 
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quinhos 1 Havla quem dissesse- que, enchendo um dos tais orift­
ctOs com uma bolinha de céra e um cabello. a Sancta Luzia 
rachava infl'lllivelmente. No meio das muita.s diabruras da mi­
nha meninict nunca fiz essa expe.rienda. e é pena. porque pode.ria 
di:er agora alguma cousa. O que ui é o seguinte: quando nos 
ca1a nos olhos algum cisco ou argueiro t.ra rtctita ctrta o diltr-se:: 
- cSancu• Lu:ia passou por aqui, no seu cavallinbo comendo 
Có1J:iln•. e.srregavam .. se brandamente as palpc:bras. e o cisco que 
nos incommodava batia em retirada. Bom melo : nt10 eram 
precisos os e:ollyrios de sulfato de zinco ou de acldo borico para 
<:urar as illflnmm::u;õcs de olhos. bastando quando muito um pouco 
de ogua posta ao sereno. ou que fosse tirada do poço de Sancta 
J~ltí.l. 

PMn tudo isto bastava ter fé em Sarlcta Lu:l;1 e eis por 
que o Gnmn lobo enxergava na sanc:ta umn e:oncurrente mais 
temivel do que os seus rivaes em ophthalmologia. 

Parece que me vou desviando do caminho: não fui con­
vidado pora tractar dusas frioleiras. mas para descreve:r nntigui­
dadu da egreja e da praia da supra·dicta Sancta. Eu principio. 

Pouco tempo depois de fundada a cidade. no morro do 
Ca:stello. ergueu·sc em baixo. na vargem, a ermida de Snncta Lu· 
: ta. na praia do Piaç.aha. a qual. começando na ponta do forte 
dt Sancciago (hoje Arsenal). do Cafofo e depois do Calabouço. 
•a terminar p'ras bandas da Lagoa Grande (Passtlo Publico). 
Nes.sa praia construiu, 3nte-s de 1646. Duarte Corrêa Vasqueanes 
uma muralha. que foi destruida pe.lo mar. Havin ahi um trilho 
sinuoso. chamado posteriormente caminho do vinttm, e em éras 
a1Uigas cnminho dtt forca. pois esse instrumento de S\lpplicio estavrt 
sempre armado para o que desse e viesse. Isto não é ilwenção 
mhlha: encontrei a s inistra denominação em uns autos. em que 
e.stào trnslndndas sesmarias dos primtir6S povoadores do Rio de 
J~meiro, e onde a aba do morro do Castello, que cait~ par'' o lado 
do mar era conhecida pelo nome de morro do DescDttço. Isto é o 
que se chomn umn novidade em materin de Hi$totia p:ttria ! 

Em I 592. governando o Rio de Janeiro Salvador Corrêa de 
Sâ. chegartlm dn Bahia dous frades frandseanos: frei Anto· 
nio dos Martyres e freí Antonio das Chagas, c:on1 intuito de fun­
dar casa aqui. Salvador, de accôrdo com o Conselho e com " 
prclndo Bartholomeu Simões Pereira. mostrou ... lhes varios sitios 
da cidade. obtendo preferenc:ia o Jogar de Sancta Luzia: e por 
um conchavo com a te"spectiva confraria. o que tudo consta de 
umn extensa escriptura. ahi se aboletaram e11es. vivendo em 
commum com os devoros de Sancta Luzia. e para clausura e reco· 
lhimtnto dos C3puchos foi-lhes doado: «lodo o cblío que h/1 co-
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meçando de hua cruz de pedra que e-Stá antrs da diUJ hcrmid.t 
uindo pelo caminho debaixo e partindo com os clr&os de Gonçalo 
Gonflll~s dshi irão correndo ao longo da cerca dos padru da 
companhia athé o fortt! já dicto que está abaixo do Sé. deixando 
á mão di~ilo o caminho da rua publica e do dito baluDrte irão 
~orrendo pelo trasto desta cidade partindo com cite pela banda 
debaixo athé os chóns de Anna Barroza e dahi tumo direito no 
mar ft'cando sempre o caminho livre e $Ctventio pela proya ao 
longo c hirlt correndo athé dar com o.f clr6ns <lo dito C. Gon· 
çalves pelo parte do mar e dahi correndo c/ircito .1 cru:; cl'onde 
começnnros n demarcação». 

Safa ! q ue estopada ! d irâ o leitor. Ptova-se c:om isto. 
pore111 que n egreja ac:tual de Sancta. Luzia não estA collocnda no 
primitivo Jogar. 

De facto. com o correr dos tempos. arruinando·se n ermidn . 
a requer·imento de Oiogo da Silva, ergueu .. se a moderna capella em 
terrenos doados em 1752 por João Pereira Cabral e .sua exnaa. 
senhora. Foi do meu tempo a egreja de Sancta Luzia. apresen­
tando uma modesta torre e um frontispicio mais que modesto. 

Ha pouco.; annos foram construídas as d~o~as el~antes torres 
e dtu·st ao templo um aspecto mais agradavcl. abrindo·st porcas 
Jattrats que dão para uma galeria sustentada por :.rcos. 

l$$0 fac.ilitou o serviço. sobretudo em dia,s dt ftstn. em que 
a conc:urrencia era immensa e tornava~se impo.ssivel o ingresso. 

Um dos infaUiveis devotos dessa festa ê o venerando senhor 
marque: dt Tamandaré, que amanhã completa mais um ttnnivec­
sario e que felizmente lã irâ. como de costume. l'tnder home~ 
nagem â martyr de Syrac:usa. 

Pesteja ·se tambem nessa casa religiosa Nossa Scnhol'a dos 
Navegnntes. padroeira dos pescadores e homens do mar. os quaes 
levam ós costas.. cantando hymnos religiosos, o velome roto de 
suas tmbareações pelos vendavaes. 

a tr-iste e ao mesmo tempo poetico ~ sublime observar 
esses homens valentes curvaJ\do.-se de.ante da pro1ecçiio da V irgecn. 
cuJo auxilio ill\·ocaram no meio do perigo. 

A imagem de Sanc:ta Luzia. que orna o ahar .. m6r. figurou 
na exposição de Paris e foi offerecida pelo commendador P. 
Velloso: a antiga acha-se no consistorio. 

B lambem digna de nota a imagem de Nosso Senhor do 
Bonfim. presente do commendador Bern-ardts. 

Os amantes de Calligraphia podem admirar o ~ompromls.so· 
-mnnuscripto. que â primeira vista parece obra de vtrdadeica 
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imprensa. com ornato de vinhetas. de flores e fructos, cuja plntura 
de cores \•ivas partce ter sido l tita ha dias. 

Deve-se a d. João VI a abertura da rua que vai da cgreja 
at~ o canto da Ajuda, e esse melhoramento loi devido a uma 
promuSôl leíta pelo rei. Adoectndo dos olho.s t ficando bom o 
info~~ntt d. Sebattião. neto de d . João VI, resolveu este leva .. Jo 
em 1817 n Sancta Luzia. Havia porém uma diUiculdade : os 
carros dn Cosa Real não podiam passar pelo lado da Misericordia, 
ende juncto ao Recolhimento havia uns beccos estreitos. tanto 
que o transito era feito por baixo de um a rco. cujos vestigiO$ ainda 
se rtouun no actua l edHicio da Eschola de Medicina. Pelo lado 
d'o M atadotn:o, onde depois esteve o Asylo de M endigos, a r ua 
vfrtha pela I rente deste e: dava volta pe la hoje praça de O. Cons­
tanc;a, costeavn o mar, no ponto em que houve um jogo de bolá, 
e \'Oitavn em direcção â egreja. 

O caminho e ra interceptado peJa grande chacara de d. Anna 
Francisca da Cruz. viuva de ?stevão da Silva Monteiro. chacara 
(u;o portão se abria na praia. 

A vjuva oppunha-se a. que se tocasse nos seus muros e pedira 
iadtmniz.aç.õo na f6nna da lei pela sua propriedade. Paulo Pe.r­
:aandes Vianna metteu .. se nisto. foram satisfeitas as exigeocias 
da Ordenação; houve vistoria. avaliaçQes. citação dos intuessados. 
julgamento final: d. Anna recebe:u 800$. e o rei poudt com fa­
cilidade cumprir o seu voto. 

Tudo isso constit de un.s documentos. que li, de uma de-­
manda que durou onze annos. por pretender o célebre Manuel 
Fernande,s da Costa. tapar nessa epocha o eaminho considerado 
t:omo logradouro público. pois sustentava clle serem seus os ter­
renos por onde o povo passava, e cuja serventia não era ne:cessa­
ri:l portanto, depois da abertura da nova rua. 

Esse Fernandes da Costa tambem teve demandas com todo 
o mundo, inclusive com as freiras da Ajuda. com o Scmintlrlo dt 
S. José, com varios moradores do Jogar. argumentando sempre com 
o teor de sesmarins anUgas. pelas quaes se conhece quae.s os 
primitivos povondores dessas localidades . 

O tal homemzinho tinha filhas dignas de si e animadas de 
~mperamento demandíst.a. Uma deltas só arriou bandtirõl em 
)8 1 I. depois de .se.s.se:.nta annos de questões com as l reiras da 

Ajuda s6bre a posse das terras da rua do Passeio. parte das 
f'}uaes o Governo considera suas. e que existem alli apre.sentan.do 
aos olhos do nosso high li/e o aspec-to de uma suja dentadura. da 
qual se tivessem arrancado os grossos molares. E, como o G~ 
verno utâ meuido nisso, a Muoicipalídade nada di:, porque certo 
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é o dictado ccom teu amo não jogues ns pe:ran ou antes co podtr 
é o poder» . 

Nesse local foi construida em 1731 u ma caixa d'agua, fC· 
servatorio do antigo e.ncanamento da Carioca. o qual passava 
peJos fundos dí.\s easas da hoje rua EvM·isto da Veiga. 

O moderno aqueducto foi obra de Bobadclla. em 1750. e 
passam hoje por cima de.Ue (delfe aqueducto) os carros elecrricos 
da Ferro Carril Cario<:a. 

Mas onde iremos nós parar? Dtstn maneira iremos até 
ao Corcovado. 

Voltemos ninda lt Sancta Luzia part~ d izer alguma cousn 
sôbte a casinha que se Jlota juncto é egrcja. circulada por um 
beiJo ja rdim, que era a menina dos olhos de um padre ha pouco 
fallecido. Nesse prtdio residia o capelláo da Irmandade, c es.se 
sacerdote t.xtrceu, por longos annos, tal mtSter. Só a morte pou­
de arranca-lo ás suas r0$3.$. tta\"0\,. amores·pe.rfeitos e violetas. 
No te.mpo da revolta nunc-a anedou pé dalli. Todas as tardes 
vlnhn para o portão gozar da fresca dn tarde! e admirar o bello 
panorama da bahin. 

Tin ha umn celebridade: além de pas.s.nr muito bem de bnr· 
ríga, fumava mais de cem ciga rros de pnpcl d urante: o dia ! 

E a charnectJ de lutJ, conhecem ? T al foi o nome dado pelo 
ve.lho A reias. primitivamente. ao seu estabelecimen to de banhos. 
hoje muito augmentado e frequentado. 

E viva Sane-ta Lu;:ia ! O resto fica para o anno. 

12 de Dezembro de 1896. 

AS FESTAS DE NJ\TAL 

Porque queres, meu caro leitor. escreva eu sõbre assumpto jl 
tão magistralmente tractado por escritores nossos de primo cartello f 
Qual Monte Alverne. te poderia dizer : é tarde ; é muito tarde 1 

Não seria posslvel reproduzir, hoje, alguns dos be iJos orti· 
gos de M ello Moraes sôbre o Nata l. os q uaes têm e torão 
sempre o tom de novidade e são como ns sempre-vivas? Pedes ... 
#me porem com ttio bom modo, que núo posso recusa~:, e como 
quem conta um conco accrescenta um ponto, traducção f6ra da 
Jcttra. abi vai o qu~ t!liquid adjiciendi oculí mei viderunt. 
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Para não amolar deixo-me de estudos antiquados, para no 
v«!lho Portugal Ir bustar, pe.la tradição. a origem destas festas 
que. ainda hoje const.rvam lã. sobretudo nas aldéas. a feição cha­
racterislica. Deixemos. pois, as rabanadas, o bacalhào com ovo.s. 
as papas, as castanhos. os jogos de pinhas. os for'migO$, o vinho 
verde. a agua·p~, a geropiga e o succulento sarrabulho. 

TcactemO$ do que é nosso e figuremos. pela imnginação. o 
Rio de Janeiro de quarenta a cincoenta annos atraz. 

Como se sabe. as festas duravam de 2'i de Dezembro a 6 
de Janeiro. e o dia 7 era. como já disse algures. o mais triste 
da nossa vida de meninos, exactamente como vai ser insípido 
para os actuaes conselheiros munic.ipaes o 7 de Jt~nefro proximo 
I uturo. grn~ns 6 não reeleição . 

Muitos dias antes do dia de Natal era grande n az.afa mô\ 
t~esta boa cidade: era o tempo de mandar as fcstos nos pare1Het 
e amigos. e delles receber as étrennes. como se di: hoje ent 
linguagem olambkada. 

Viam .. sc grandu bandejas de doces. carregad3$ por prelos e 
pretas. cestos de gallinbas. leitõe-s, atroando os ares com seus 
gnsnhidos. pe:rús amarrados com fitas encarnadas ou verdes .. com· 
poteiras de doeu cobertas por guardanapos rendados. 

Os escravos davam o cavaquinho para ser os portadores 
de festas. pols e,ra certa a gorgeta mais ou menos gorda para o 
mata bicho. 

Hoje n cousa muda de figura e é mais barata; cifra·se m• 
monomanra dns folhinhas. dos chromos e dos bloch. que se ven­
dem nns lojns de papel, ou nos almanaques de anecdou.1s. vindos de 
Fra nça (os quaes. podem ser encontrados no Fauchon), nos nrar­
rolfs glacês, o sonho dos anjinhos de prodssão. as nossas ttrHigas 
arnendoas. JA não tem cotação na praça. 

Eis .. nos em plena noite da missa do gnllo. In umn balburdii'l 
pelas casos. havia. -uma in(erneira pelas coz.inhas, onde se prepa· 
rava n ceia ou consoada para depois da missa e: parte do jantar 
do grande dia. 

Excuso·me de contar .. vos que quem menos se divertia eram 
os donos d11 casa. se.mpre cuidadosos para que não houvuse 
faltas. e a gente da cozinha: eis porque. nas minhas aspiraçOes 
de criançoa desejel su frade. pedestre .. sacristão, pedinte dt almas; 
mas nuncD qui: Kr cozinheiro. 

Que hoavia porco em. casa sabia·o toda a vizinhança pelO$ pro­
testos da victima prestes a morrer com uma certeira facada: jor· 
rava o sangue cuidado~mente guardado para diversas petlsquei-
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1as. As gallinhas most.ravam-·se tristes t abatidas. prevendo o 
proximo rim, tues qune:s candidatos d errotados em eleições. 

O pel'ú, ao qual se Hnha dado cachaça para tornar a cMnt 
mais macia, desconfiado de tanta esmolo. preparava.-se para o 
sauific.io. e bebedo como estava não devia sentir muito a pnssa­
gem de-sta para outra vida. 

AJii a pr~ta de confiança uactava do peixe. lá os moleques 
ralavam o côcco para o doce. negrinhas a.reiavam os talhere.s ou 
punham palitos no paliteiro. Aqui um preto velho aposentado 
depennava as gnllinhas depois de um banho de agua fervendo. 
e mais alêm a mulata velha tirava os ossos á,s mãos de vaccu 
pa.ra fazer o apetitoso mocotó rechelndo con~ ovos e farinha de 
trigo (um ver·dndtiro quitute, desterrado, não sei porque, dos car­
dapios ou menus dos nossos burguezu jantares). 

Nessa noile não se pregava olho. Das 10 horas em de..1JHt. 
depois do Aragão, com~avam a repiear os sinos das egrejas, de 
maneira a ensurdecer. 

As ruas i,;tm,-se pouco a pouco enchendo. e ás portas dos 
templos desde as 9 horas já havia devotos para pilhar Jogar. ba­
.seados no direito do prirni capientis. 

Os capadocios afinavam os cavaquinhos e violões. Os gniotos 
atravessavam as ruas a rremedando o cc)côrocô dos gallos .. e, de 
quando em vez, foguetes no ar annunciavam que estava perto n 
hora solenne. 

As egrejas mais concorridas eram S. Francisco de Paula. 
Mise.ricordia, S. Jost, Carmo, a Cathedral. Sancto Antonio, São 
Bento e Ajuda, e em tempos anteriores o capella do Menino Deus, 
tm Matacav411los. cuja hístoria pottkn é contada em muitas 
paginas pelo Balthazar Lisboa. 

A não ser algum rôlo de capoeiras, algumas cabc~as que­
brndas, algumas navalhadas. o resto coHia bem. e acabada ,, 
missa cada qual se recolhia â casa para comer. descançar e e.s­
r)erar o dia 25. Muitas vezes havia danças e cantatas, que 
~ prolongavam até de madrugada. 

De. manhã, abriam-se de par em par as portas dos ora­
torios. enriquecidos de obras de primorosa talha. onde se via 
dt1tado entre folhas verdes o menino jesús, cercado de jorr~s 
Je flôres e allumlado por velas de cêrn postas em castiçaes de 
prata. de vidro ou latão. Tudo isso era para mim de um cffeito 
))lagico: e u trocaria o pouco que sou paro voltar aos meus antigos 
tempos e permanecer embasbacado. por compridas horas, junto ao 
berço do Menino Deus. sem pensar na peteca, no pião, no jogo 
tia cabra-cega ou no chicote queimado. 
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Era para mim um !acri(icio ser chamado para comer me~ 
lancia. não de.ss.1.s racbiucas. vendidas pelos ilhtos da Penha. mas 
verdadeiras melancias capazes de re(rescar um batalhão e que cus.­
tavam a modka quantia de quinhentos réis! Ao jantar reuniam~se 
os parentes e adherentes. vinham de (óra e de longe os Hlhos 
e filhas casndas. todos se junctavam nesse dia solenne. em que 
s~ nperravam o.s doces laços da familia. es.sa tellula da vida social. 
Comparedn.m tambem os compadres t: comadres, os nm.igos do 
peito t mê ft mt.s.a dos p~trões eram admitidos os caixeiros. que 
neste dfn gosavam das honras de filhos da casa. 

Contndos I S6 sa'iam tres vezes por anno : no Natal, na Glo­
ria e nn Paschoa ! Eram taes os costumes do tempo, em que os 
patrões. pnrn ton1nr fr~sco no Passeio ou no largo do Paço. 
nunca levavam chapéo. para que os caixeiros não soubessem si 
eltes (patrões ) li!t;lava~ perto ou 1onge ! 

Bons tempos em que a jaqueta era de r;igor. e n gravata 
só usada por quem já tinha alguma cousa de seu. Pouco tra. .. 
balhavam nesteJ dias os barbeiros. não por fõrç.a de postura 
municipal. mas por não terem tempo de ir ã cara dos (reguezes. 

Iam tocar nas portas das egrejas em ~Ianques ou cort:l.os 
prepar~dos. 

As bandas militares nunca saiam pa.ra esse fim; era contra 
tt diS<iplina. Quem não conhecia a musica dos barbeiros. aggrt· 
miação digna Ct um poema, e que de.sappareceu com o progr:edir 
da civfll:ação 1 N~ minha meninice conbeti dous typos dessa 
raça de heróts. dous ultimos Abencerrages que viviam aJU na 
rua do Carmo. pacata t silenciosamente. contando aos posteros as 
suas brllhaturas nào só na Musica, como nas sangrias e npplicac;ão 
rlt sanguesugas. 

À proposito : que differença entre os barbeiros antigos e 
os de hoje! Os primeiros tocavam. flauta. cavaquinho ou rabeca: 
os segundos atormentam os ouvidos do proximo (aliando na Po .. 
litica. nn guerra de Cuba. na morte de Maceo. 113 baixa do 
cambio ou recitando pe:dac;.os dos Dous Proscriptos ou do Pedro 
Cem! 

E a visita aos pres.epes? Os mais afamados eram os do 
<.onve:1t0 da Ajud.J. o da ladeira de Sancto Anronjo, tão be.m 
de.scriptos ambo~ no romance de Macedo As Ve!tlt4S de nt4n· 
tUha, e o do conego Philippe, na ladeira da Madre de Deus. 
Este teve a honra de ser visitado pelo rei d. João. o qual. como 
se sabe. gostava muito de festas de egreja e era inimigo de d'ta.· 
tros: obrigado a ir a ess>«taculos. dormia a bom dormir t. de quan ... 
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do em \'t:. acordava estremunhado. pergumando nos corte.:ãos : 
j4 se casaram estes bebedos ? 

Ceut agora o que a antiga Musa canta. que eu \'OU fallar do 
pres.ept: do Barros. alli na rua dos Ciganos. prtsepe que foi para 
mlm o summa da arte. o meu Eldorado. o cumulo de tudo quanto 
hnvin de sublime. peripatettc:o e esplendoroso. 

Fui quasi as.signante effec:tivo e isso de meia c:u:a. graç.1s a 
uma circunstancía que em breve vou saliento.r. 

lmoglnae ent uma pequena loja de carpinteiro a cidnde de. Be­
lém, o nde nasceu o Christo. transformada em cidade moderna. 
construido e m omphitheatro. com cas.'ls de janellns de gradts de 
Cerro. com vidraças de cutello. egrejas com torres e sinos. saloios 
e snloias da,~sa•tdo, gatos. cachorros. coelhos. pescadores. cabO(Ios. 
j<u·dineiros. tour~.iros hi~panhóes. anjinhos de barrigu 1>ara baixo. 
pendurados no teceo recamado de estrellns de pnpelfio dourado. 
O sol e a lua .-tO mesmo tempo no horizonte. e no meio do rírma­
mento uma grar~de t.Strella d'alva. cujos r:.ios guiavam caravanc\S 
de cantt)OS. que raziam parte da comitiva dos (rC~ fCÍ$ magos. 
que pareciam vir descendo com ar serio e mage.stoso de uma mon­
tanha coUocada no fim do panorama. Tudo isso allumiado por 
velas que saiam de castiçaes pregados no meio das ruas. onde exis· 
tiam Jamptóe.s de gaz sô para inglez ver. 

Havia tambem no ce-ntro um tanque pequeno d'onde jorra. .. ·a 
a agua de um c(pu xo e onde peixinhos vermelhos :;...1rJcottavam 
de um fado paca outro. 

Via .. st em uma ]apinha deitado o menil\O Jeslls. tendo perto 
de si S . José; Nossa Senhora e S. João 8nprisrn. bois. cavallos. 
porcos, sapinhos e até leões - uma verdadeira arca de No~. As 
pretos lâ de ca$n diziam que aquilo er:a n cidade do Rio de Janeiro 
rlo tompo em que Cluisto andou peJo mundo: nq uelltiS torres. 
umas enuu da Candelnria. esta a de Sancto Tgnacio do Caslello. 
e aquelln outn~ d du Pe.nlts: a montanha e CotCO!Jttc/o. c o lago era 
o do Passeio Publico ! 

E eu nc1·edita"a en1 todas essas patranh~s e me considerava. 
oh sDnctta simplicitos. o ente mais leli: do mundo. 

Só mais tarde. quando comecei a e~tudar n Historin Sa· 
g rada. compreht"'ldi str aquillo tudo um mfxti(orio. um angú 
de quitandeira, or.de se mixturava. como nas epopeias. o pro­
fano ao sagrado ! 

De.sse presepe po$$0 (aUar de cadeira. Tinha o Barros 
um oflidal de nome Paulino. da casa de meu padrinho o Commcn· 
dador. . . que quvndo n:orreu me deixou duzentos mil réis que 
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me souberam â gcut~. pt"is gastei-os frequentando com assiduidade 
o thtatro S. PeJro e o Alcazar (nas torriohas já se sabe). Va­
mos por~m ao caso. 

O tal Pauliuo. co:no mais tarde verifiquei. namorava inno­
centtmente uma muca:!1cl da nossa casa. mulatinha geicosa que era 
s~mpre a primeira a m~ lembrar as visitas ao presepe do Barros. 

Enquanto os dous em doce colloquio C01tversav:un de amores. 
admirava e.u o pandemonio, e ao sai·r o Pa u1ino satisfeito enchia· 
-me os bolsos de doces e no dia seguinte lã estavmnos rente que 
nem plio querllc. Isso durou muito tempo: do Nata l foram ns 
recordac;Oes mni.;; quet idas e que nurtca se apagtuam. 

E tu Pnulino. si ainda vives. recebe no dia de hoje os 
meus votos de Htntidão: si soube.ssc:s latim. te repe:tirin os versos 
do poeta - sempí'r l:onos nomenque tuum lnudcsque mnnc· 
bunt. 

Que huportn teres me feito servi.r de pau de cabelleira 1 
Quanta gente bJa tem exercido sem querer eMt mister ! O 
dia seguinte do Notai era o dia das indigestões. e os boticarios 
não tinham mão§ a medi.r vendendo camomilla. oito de ricino 
c noz vomlca. 

A meninada ficav.-: de cama e de dieta um ou dous dias. 
findos os quaes <.s.tM'.:J·se prompto para a patuscada. Conti­
nuavam as cantatas ou tro\'adores da rua: mais tarde appa~cia 
o bumba meu boi, M dansas dos pastores e entrava·st no Anno 
Bom e Pesta dos R r••. 

Dos trovndo~Vs desse tempo conheci o Anselmo. que ao 
som do violão er~• capaz de c;:étl'ltar um dia inteiro modinhns. 
todas diHerentes. Siio de seu rc:pertorio: A stmdtlcle roxn. mi· 
mosa f16r - Qunl quetrn a vaga <lo mar - A gentil CnroUna -
Dizem que tJCjo c nlio vejo - Si os meus suspiro.< pudessem 
- ManeJei um temo suspiro - O s mandamentos da lei do nmOI', 
etc.. etc.. etc . 

Havia um grupo de artistas que eram ÍllSignu nns sere· 
natas desse tempo. Era seu chefe o Goiano. Certa 1\0ite: par ;a 

poderem sai' r era preciso arranjar quem tocasse o bombo. Por 
;ca.so apparece:u um estudante: de: Med icina. hoje medico velho e 
respeíta\•el que conhecia soHrivelme:.nte Musica e por isso era me:m· 
bro honorario do tal grupo. Acceitou. com a condição de não en· 
tra.r em cas."l conhecida. 

Ape:ar de nunca se: ter visto em tae:s apuros o nosso futuro 
doutor ia indo menos mal: pe::rc:orreu o grupo de foliões virias 
ruas e tlle. meio occuho entre os companheiros. obedecia. i batuta 
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do mestre: entraram e tocaram em várias c:aSL'Is, sendo muito ap· 
plaudidos. 

Ao subir. porém. o farrancho as escadas de um sobrado. 
na rua Larga de S. Joaquim, oh horror! e.stava sentado no 
sofá da sala, rodeado por muitas moças. um profusor da Escho1a 
de Medicina ! 

Tirar n conêa do pescoço. atirar com o zabumba e fugir 
pela escnda como cão damnado. vendtndo azeite h canadas, 
foi obrn de um minuto. Na rua tmt policia quiz agarra·lo. Para 
livror-sc embarafustou por uma casa. no rundo dn qu(tl, em um 
quarto, estava uma velha ... tomando banho! O lnfeli: via por 
todn a porte o bombo transformado em bombn. e uma reprovação 
ccrtn, si tivesse sido reconhecido. 

E tinha rnzi'to. Um seu contemporaneo havia sido l'tprovado. 
porque tocavn rabeca em novenas. para poder C$ttrdnr: o utro, por ... 
q ue um lente em um theatro o tinha visto vestido de roupa de cór; 
outro, porque ao avistar o professor não tirou o eignrro da bocc:a. 
Ca~h1mbnr. cotl!O dizia o "elbo Jobim, era o maior de todos os delic­
tos. e quando se quecia chamar um moço de mAu t de per"ecso 
catf: dizem que já fuma» era a ultima, era a suprema injuria. 

Ac.abou-se o papel ! E eu, como estudante a que em prova 
escrita cai um ponto diffici.l fiz um grande mui: dt dra e nada 
d1srt s6bre a ma teria ! ... 

Oe.st..1. ft1ta levo nota mâ si não me valer a benevolencia 
dos caros leitores. 

Queixen•·u do chefe~ 

21 dt Dtztmbro de I 896. 

AS ELEIÇõES MUNICIPAES 

Mas que é isst) ? dirã o leitor. Pois você não está farto de 
eleic.6es, de ouvir (aliar e.m circulares. em t.riangulo, em fiscaes, 
em lei dos turnos. em protestos e em derrotas, t ainda nos que.r 
cacetear quando tudo feliz-mente está passado 1 

Pois não havendo folha amanhã, vocE: não poderia dizer 
alguma cous.1 sõbrc as bõas sa.ãdas e melhore.s entradas. sõbre 
o ar.no bom, s6~re S. Silvestre papa. sõbre o descobrimento do 
Rio dt Janeiro ou até mesmo sõbre o imposto do vintem 1 Ora, 
tire o cavallo da chuva, sr. V . F. e: vá pregar a outra (ceguezia! 



ANTIQUAUIAS E M2MORL\S DO RIO OI! JANEIRO 69 

Não nos (alie da fl6r da gente. nem de capangas. nem de (acadas. 
nem de phospltoros: tudo isso é materia velha. 

Atttndue et v;d~t~: $abtrtis que o assumpto f velho. mas 
ar~ t.CltO pont? r.ovo. Tracta.-se de eleição municipal de ha 200 
ou 150 annos - no tempo em que servir á causa e utilidade da 
ReptJblica. COIRO ent5o se dizia, era uma cousa honrosa.. e o ser 
eleito era pa,.,, u1uítcs um .. 1 su.rpre,za. por não ser o cargo $0lid­
tado. 

Quem n5c rtndnva di,reito in degredado par~ Costa da Ahica 
por 3 annos e eliminado para sempre das lis tas dos lromcns bons 
ou dos eleitores . 

Servin .. se J~t" Ulh a111~0. de graça. e como Jambugcm. qunndo 
o Conselho Mcomr~lnh<lv.:.~ as procissões ordeJladas pelos leis. 
recebia cada vereador um certo núme,ro de libras de c~rn ! Valia 
a peno ser edil nesses boJls tempos; havja immunido.des. niio se ia 
para a cadeio.~. e a gente escrevia directamente ~o rei, que em 
resposta os rrnctava de amigos. 

Muitas t muitas vt.zts a Corporação Municipal desta cidade 
qal!:"\':ou·se de seus governadores e foi promplamente anendida. 
Que o digo ,t reprc$Cntaçlo dirigida a d. João V pelo SenDdo da 
Camara contra Francisco de Castro Morae-s. por occasi..~ ci"l 
segund..'l invt~~o france:~ de Ou Guay Trouin (assim elle se 
assignava). Essa representação deu em resuhado vir da Bahia 
umll al(ado f'l:t~idida ~· um sr. Nabo. e o final foi o Moraes 
ser degredado por toda a vida e ter os seus bens sequestrados. 
Bem feito: - para té"ll poltrão ainda foi pouco. 

E que llCOIH«eu ao Luiz Vahia Moreira. vulgo cOnça» 1 
E.uo governador. q"e morreu maluco e estâ enterrndo em Sancto 
Antonio. nndou e·u lucta abecta <:om o Senado sobre o muro ela 
cicJMic. O «Onç::r~ 9ostavr. de engrossamentos c obteve nos pri· 
meiros tempos de algmls vereadores um pomposo elogio; ricou 
C~ssim com a bocca dcce e começou a in(rometter .. se nns cousas da 
QOvernançn municipal ptdtitamente estabelecida nas Ordenações 
Phihppinas. querendo. até nomear capitão do marto e provêc 
cargos de nomeação da Camara. Adoecendo o vereador dom 
Manuel Garcu Gralha e sendo substituido pelo t'trcador ele 
barrete (I) Francisco da Motta Leite. não queria V a h ia que 
cessado o impedimento de Gralha, tomasse este posse do cargo. 
(awaece.ndo Motta Leile. cunhado de Luiz Vahia Teixeira. gran· 
de innuencia da epocha. Os vereadores. que não rnorriam de 

----
~ I ) Ch~antl'V;J·" IX.'t<"ad« de NtTet~ :Jo dd~Ao dtilo p.1roa sub!tltufr 

a vagil d~ OUitO, que por impedim~nto ou m.otrt ntlo pudu:1~ •~rvlr. 
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care1as. reclamar-am e o c.Onça, foi derrotado. ndo nas urnas. 
n.~s pelo re.i. 

Tudo isso \'t.m de molde:. porque as eleiç6e.s tinham log:ar 
dtpols da 2• oitava do Natal, e a abertura dos ptlo,·ros. ou a 
apurac;ão, st fao:ia quasi sempre. pelo menos aqui. no 1.• dt 
Janeiro, cUo de anno bom. E isto para que os novos tltitos 
tiv ... uem temp.> de n:and.-r fazer a competente fmíotn para com­
pore.<ercm :'1 festa de S . Sebastião em 20 dt Janeiro. e n.ccom .. 
par.harem n p.oci.s!ào do mesmo sancto em 27. 

Si Dinda hoje se usassem esses vestuario.s. como secitt bonito 
ver o Xavier, o Domingos Ftrreir.a , o Gabizo e o Dlns Nog ueh:a. de 
s:epntos msoa com fivella. meia branca e calções de seda preta. 
coHece: até abaixo do umbigo. tendo no bolso os berloques da 
modn. casaca. preta. bo fes e punhos de rendil. e chupe:u desabado 
com plumas brancas. empunhando nos grandes dias. uma vara 
brancn. E cu. sl tivesse a ventura de ser juiz nlmotncé teria 
tud.:> isso pcgam!o 1!-m ur.ta vara vermelha. Estou plenamente 
ju~t1(1cado. e o men artiso cabe perfeitamente no dia. Que o 
Mumcipio ê ir-mão gee1eo da cidade é: cous:t inconcussa.. Já 
quando Estacio de: Sã st: tinha fonificado ptno do Pão d'Assucar. 
o J• presidente da Cama.ra foi Pedro Martins Nnmorado. que. por 
morar mais COJrde na hOJC praia do flamengo deu seu nome a 
es.-,..1 pdCOJgt:m. antes conhecida por praia. do Lerypt. aguada dos 
marinheiros ou praja do sapateiro Sebastião Gonçalves. 

Por muitos annos eram as Camara.s presididas por cidadãos 
eleitos. que se chamavam juizes ordimuios. 

Mais tarde. de 1706 em deante, foi o cargo exercido pot• 
tlm mngistwdo. que (icOtl sendo conhecido por jui: de fóra. uma 
especle: de prefeito. No tempo do rei. ern juiz de (orn o ~cto 
Agostinho Petrn Bettencourt. o qual em uma noite de Juminarias 
collocou nn sua janella um. painel com este disticho : Ego sum 
pet rn ct super pcttnm lyrium crescit. 

Queria isso dizer que elle era homem de quebrcar. mas não 
de 1orcer. que não gostava de empenhos. nem ~ 1nettirl em batotas. 
nem recebia agradec-imentos. o uhjmo juiz de rora roi o doutor 
Francisco Gomes de Campos. quando se poz em execução. depois 
do lndtpend<ncia. a lei de I• de Outubro dt 1828. Nos occasiões 
sole.nnes carregava o estandarte da Camara o procurador deJia. A 
principio essa bandeira era branca e tinha de um lado a imagem 
dt S . Sebastião c do outro as armas reae.s. No tempo do I mperio 
o estandarlt p.'1SSOU a ser de- cõr verde. tendo de um lado ainda 
a imagem do padroeiro. e do outro. bordadas a ouro. as armas 
nadonne5. Ainda existe: em um armario da Bibliotheca Muni4 

• 
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cipal um estandarte antigo. em cuja ponta da lança ha as armas 
da cidade. rico trabalho de ourivesaria digno dt ser apre<iado. 

Ali• tambtm estão as varas do pallio, cujo panno era de seda 
branca e saia nas procissões. que a Camara era obrigada a 
accompanhnr, e o panno vermelho de outro pallio. que a Muni­
cipalidade mnndou fazer em 1808. para ~cebc:r o pnncipe regente, 
do que tudo nos dá noticia o conego Luiz Gonçalves dos Santos. 
com a mesrnn minuciosidade com que hoje a Noticia (sem cngros­
samento) inrorrnn seus leitores das novidades do dia. 

(a -me cxquecendo dizer q ue. qt•ando os vereadores excediam 
as despesns do orçame11 to. faze11do cousas f6ra d~• ordem, e ram 
obrigodo:s n cnll'nr corn os cobres para cobrir o c.Yccsso. Grande 
ld~n ! 

56 assim n3o hnvia dcficit. O equilíbrio orçamentario não 
era destruido. A Camara com a terceira parte dns rendas tinh3 
de p."'gar a trop;. de linha da infantaria do prc!idio. Vnmos. po­
rém. t&s e leiçOes. 

Ndo havendo Diario Oflicial, era o povo convidado a votar 
por meto de tdhnu mnnusc:riptos pregados nas esquinas du 
ruas. 

Punia·se com rigorosas penas a cabala. o suborno e outras 
falc.:uruas rt'ftrldas no No1·o Methodo e hoje muito sabidas. Nada 
de pretores. dt escrutínios previos. de actas de installttção. de 
diplomas. segundas vias. nem commissões municipaes. scccionaes 
ct ,.cliqutt. Tudo era summario. grave e solenne. Os m<:~nda­
.. chuvas taes como os governadores. capitães-móres. militarts de 
mar e terra de aha patente. não podiam assistir nem intrometer-se 
no comício eleitoral. Os homens bons~ aqucHes que efllm con­
tJ ibuhHcs ou proprietarios. cujos nomes estavam J:wçados em ca­
dernos. l'CUilinm-se aos vere.adores que estavam servindo e aos 
que haviam exercido esses cargos. e assim se constituin n A.sse:m­
blêa. Ern presidente della o ouvidor da Camarn. 

Esse mngistrndo conviàava o povo a e leger seis e leitores. 
que não podinm ser ~1rCnte$ uns dos outro!. t'ltm socios. nem 
muito ligados. Escolhidos os seis. eram estes separados em trts 
turmas. de dous cada uma. e: debaixo de juramento promettiam 
votar com todn a consdencia nos que dev~m constituir o Srnado 
da Cidude e trabalhar para a causa e boa governaçüo da Repu­
blic". C1da turma devia votar em tres nomes para \'treadore.s c 
um p:ua procurador. Re<ebidas as cedulas. o presidente verificava 
as incompatibilidades e fazia uma lista dos mais votados. Cha· 
ntD•$C ~1 i5-,(0 limpar a pauta. Terminado esse serviço. fazia elle 
Ir~~ peloiros ou chi'l.pas. e os guardava denlro de um sacco (não 
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havia urnas). r'o qual existiam di,·~rsos compartimentos. Ntllt se 
mtttia a pauta. 

O ~eco era guardado em uma arca que tinha c~s chavts: uma 
dellas era guardada pelo ouvidor e: as ou tras duas por ver-eadores 
tm exercido. 

No dia I o de Janeiro. chamado um mentno, que. por ~e 
t rabalho. recebia pequena remuneração. tirava elle um dos tres 
peloiros que ti nham o nome dos que deviam servir no primeiro 
anno. 

N o anno seguinte se fazia a mesma ceremonfn e tirava~se 
â sorte n clmp;1 do 2q armo. No I t de Janeiro do 311 a n110 e ra 
apurado o ultimo pe loiro, que devia existir no ta l sacco: de sorte 
que o zé pov;nllo só era chamado para exercer o direho sngro1do 
de: voto de tres em trcs annos. 

Não podiam votar os oHiciaes mechanicos. os peões. os a r .. 
listas. os txcommungados e os que nas veias tivessem sangue ju­
daico. Nada mais simples e regular. E não havia protestos. 
nem actas falsas. nem retogios adea•nados. nem defuntO$ rcws­
citado$. nem rolos. nem pancadaria. nem sumiço de ta~s. nem 
manifesta(óeS obrigadas a copo d'agua aos que civUM:nl a palmtl 
do viccoria. Nada dis.:so. 

Si havia cabala. essa. era feita com toda a cautela e: a portas 
fechadas. porque do contrario ahi vinha o anno do Nascimento 
sôbre o cogott do espertalhão. que tinha de ía:er. como disse. 
vingtm forçada âs terras decantadas ~lo uos.so Castro Alves. 

Ma,s vn lia a pem1 ser vereador. Nas festas de egrcja. quan­
do incorporados. em 1 o lagar, recebiam os duetos esses cidadãos. 
ainda que estivesse presente o govenwdor. T inhtun a~.sento$ es­
peciaes. e em t l ll1(1 festa de Sancta Isabel. tendo os dcsembarg<t· 
dores da Re:laçtao occupado os l~gares desthtndos aos camaristas. 
este,s protestaram e enviaram ao ~i a sua reclamaç5o. que veio 
seguida de \II»D grande sarabanda dada con1ra os Ines magistrados 
- esperando. dizia o rei. que aquelle caso. extranho. não se re~ 
produzisse. 

Nos acontecimentos notaveis, nas decJara.;.ões de guerra. na 
morre dos reis e principes. os vereadores monravam a cavalfo. 
nnnunciando ao povo as novidades. T inha a Camara logar espt:­
f:ial. nos dias de grande gala. na sala do throno. e era considtrada 
como uma delegação do proprio re.i. muito respeitada. 

Sem ser $eb3Stlanista pe:rgunrarei : dt tudo isso que ficou ? 
Os vetos do prefeito. o Vossa Exc:el/encia co1n que. em seus 
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discursos. mutuame:nre se brindam os conselheiros municip(les. e o 
fitão v~rmelho que par«t s.e.r uma imitação da grã...cru: da Legião 
de Honroa ou da Ordem de Christo de PortugaL da qual só usa no 
Rio de Janeiro q uotidianamente o Sancto Antonio do convento do 
largo da Carioca. o quí'l como se sabe ~ tenente ... co.:onel do exer· 
cito desde 1818. e felizmente não entrou na compulsória . tem 
e recebe o seu soldo pela tabela antiga. o qual serve pnra a cêra 
que com elle se gasta. 

Podia parar aqui. Não o farei para provar que os ho~ns 
foram e são os mesmos. Ape:ar de tantos rigores e do seriedade 
dos tempos. os nossos antigos tambem s..1biam fazer as sut~s t ricas. 
e como eram por indole e pelo costurne avezados As demandas. 
protestavam. embargavam as e.leiç.ões, punham em apuros o ouvi· 
dor. aggravavam de seus despachos. e, quando não havia Relação 
no Rio de Janeiro. appellnvam para a Bahia e até para os tribunaes 
de Lisboa, o que queria dizer que c.om is.so se ganhava tempo. 
pois. devido â ralta de communicações r.opidas. havendo de se es­
perar a epocha das rrotns. esses negocios: só eram decididos depois 
de dous, e . âs vezes, de mais annos ! Sirva·nos isso de consõlo 
ãs manhas de hoje e: de hontem: são her.onç.a dos nossos avoengos. 
Isso se deu na eleição municipal. que teve Jogar em 26 de Dt· 
zembro de 1706. em que 05 filhos da terra não queriam que 
fossem eleitos os nascidos em Portugal. 

Houve uma grande questão. em que se mostrou muito parcial 
o juiz de fóra dr. F rancisco Leitão de Carvalho a fnvor dos 
Brasileiros. Os outros. os de lâ, protestaram e endereçaram ao 
rei uma representação toda cheia de considerandos. que afinal 
foi auendida . Nem por sonhos pretendo dar o resumo delta. pois 
póde ser lida no volume 2" do Archivo Municipal. onde os caba· 
listas de hoje encontrariio carapuças n calhar. 

Respirae. caros eleitores: estaes por este anrlo livre das mi· 
nhas Gocetadas. Quanto ao que vai despontar amanhã. - só 
Deus e o Roc.hinha o sabem. O primeiro póde tirar .. me a vida e 
o segundo demittir~me por incapaz e má figura. 

3 I de Dezembro de I 896. 

O CONEGO PHILTPPE 

Pedindo venia ao ilustre Excauador d'A Noticia. oUtrecemo.s 
ácerca do pouco conhecido conego Phillppe alguns apontamento!' 
pa ra provl'lt que esse nosso pa tricio. pondo de parl'e ns suas exc~-
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tricidadu. era um sace.rdott respeitavel e não pôde de modo ai· 
gum Bgurar nas galerias dos typOS de rua ou dos DrtJras. 

Oriundo de famiJia notavel do Rio de Janeiro, Philippc 
Pinto da Cunha e Sousa nasceu nesta cidade e. depois de receber 
ordens. foi aprtuntado na Sé em i • lugar na 2• cudeira de 
meia prebtnd.:. da creaçâo 2". a 20 de Abril de 1765. e confirma~ 
do a 8 de Se:ptembro seguinte: tomou posse do btndicio no d ia 
9 irnmediato: e por nova apresentação de 12 de Septembro de 
178·1. confirl'l1ação de 26 de Jan'f!ito segui n te e pos..se Jl esse. mesmo 
dia, e nt•·ou de propriedade no de:sfructo da 5 • cadeira de prt benda 
inteiro:.. que deixou pelo accesso ao Cha.ntrado. no qunl. opresen .. 
tado n 26 de Junho de 1799 e confirmado a 23 de Novembro 
seguinte. se conservou desde o dia 27 do mesmo mcz e ~mno. 
Com o chegada do princi.pe d. João e reformadn n Cathedra l. 
roi promovido n monsenhor presbyr~ro da Capelln Rt.{l l, Fa lleceu 
a 15 de Fevereiro de 1812 e foi sepultado na egrcjn de S. Bento. 

Isso encontramos JUlS M tmorins 1-listoricDs de monsenhor 
Pizarro. ~m como em um grosso volume existente no arc:bivo 
do lnst•turo His.torico. onde estão reunidos os apontamentos to~ 
mados por use historiador. os quae:s: stn,iram de base ã con(«­
ç.lo de seu trabalho. 

Refere·nos o padre Luiz Gonçalves dos $..'\JUOS. em suas Me .. 
morins do Bnuil. romo I. pag. 23. que ao desembarc.or o principc 
n:gente em 1808. na rampa da praça hoje Quinze de Novembro 
se prostrou com a sua numerosa comitiva deante de um rico altar. 
em tórno do qua l se achava o Ca bido da Cnthedral, parnmentado 
de p luvloes de. seda e do ouro branco . e alli osculou sun tllteza re.al 
n Sancta Cru::: ' ' "s mãos do revm . c ha ntre Philippe Pinto dn 
C unha c Sous.a . . . mas nntes desta acção. o mesmo rcvm. C hantre 
havia leito a ospersão de agua benta e dado as lhu rificações ao 
principe regente. 

Segundo refet•e o dr. Moreira de Azevedo. e nos (oi ha muitos 
annos confirnH1do pelo testimunho de !)tSSOi'l$ contcmpocaneas. o 
concgo Philippe. dono da casa e capella da Madre de Deus. ar· 
mava, por occ3sião da festa do Natal. um rico presepe. que foi 
visitado pelo prindpe regente d. joão l! seus filhos. 

Em outro volume. pe.rtence.nte tambtm ao Drchi\'0 do lnsti· 
tolO llistórico sob o titulo cCorrespondencic1 dos Bispo$ do Rio 
dt Jltntiro:., tncontrâmos um officio do prelado d . jost Joaquim 
Justin;3no Mascarenhas Castello Branco, dirigido A ratnhn d. Ma· 
ria J achca de negocios da Sé. Dando conta re.suvnda do pro~ 
ctdimento dos membros do Cabido. assim se referiu ao conego 
Philíppe : •O conego de meia prebertdtt, Phtlippe Pinto tlrt Cunha. 
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nntur:~l do Bispado e tambem o mesmo de que fi: igual mtnção 
na ditD conra de t•ime e dous d~ Junho de 177-1: ao que só devo 
:Jccrt$Ctnt~1r que ht muito bom residente e prompto para o sere1iço 
da Igreja.» E no1e~se qut d. José Joaquim não era prope,nso ao 
engrOS:!I-3mento; pelo contrario. muito rigoroso em seus juizos e 
pouco br~ndo p.1ra com seus subordinados. Que o digozn os fra. .. 
du do Cnrmo. 

Homem que merecia provas de consideração do chefe do 
Estado. sacerdote que tinha em seu favor a opinião do seu prelado. 
nào era um typo ridículo. 

Podia ser um excentrico. mas era um cidadilo cstimavel e 
dfg1~o: nüo pode nem deve passar á posteridade. como um des .. 
lructavel. como vai infelizmente acontecendo com o mnjor Vidigal. 

1• de AgoS~o de 1901. 

(Do Jornal do Commercio de 2 do mesmo me: e nnno.) 

CARRASCOS NO RIO DE JANEIRO 

N.lo se amedrontem os leitores oom o titulo acama: quem 
leu na sem3na passada as pe.ripe:cias da vida de um carrasco de 
Inglaterra. póde tolerar estes simples 01pont3mentos qut, pelo 
menos. têm a côr local e servem pa1:a recordar usos c costumes. 
cuja memoria \'Di desapparecendo. 

Fcli:mentc. para nôs. c.an:asco é plarna que nf10 medra no 
solo do Brasil. graçns ãs leis humanitarias que nos regem. 

l-louve nesta cidade. na antiga 1·ua VclluJ elos Ourives. desde 
o canto de lgnncio Castanheir:a até o oratol'io de Nossn Stnhom 
do Bomsucccsso. pnssada a esquina de Marcos do Costa, ou. em 
linguagem modet na - rua da Quitanda. entre S. José, Assemblea 
c Cano. um predio conhecido pelo povo com o nome de c.asa 
do Carrasco. 

Em uma escriptura de 1721. certo Manuel dn Co.sm Soares 
hypotheca um engenho em Merett e o fia.dor Jo..W de Sous..'l dâ 
como fiança umas casas de sobrado n.a rua do ScKUS.utrá, partindo 
de um lado com q\1em de direito e do outro com casas. chamadas 
do C:Jtr:uco. 

Antes dt ir adtante, é preciso notar que esu nom~ de Sucus­
sarâ dado ao trcc.ho em questão. é conhecido desde o úhimo quar· 
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tel do seculo XVII, quando o referido trecho j6 tinha perdido o 
nome de Açougue Velho. 

Teria no Rio de Janeiro. o executor dn nltll juniça tanta 
impor'Uincia para mora.r por aposentadoria, em ca&.'\ especial? Pelo 
livro I •, Htulo 33 § 8 das Ordenações do reino. eram 0$ nlgo::es 
considerados ministrO$ e gosavam de considtrou;Ao. não sendo. 
segundo Viterbo. despruivel o mister de Fazer morrer f)Or justiça. 
Penso. porêm, que no Brasil tal não se deu. e o saíiio (oi sempre 
olhado com desprêzo e horror. 

Ou o officio fosse exercido por amadores ou pot condemna­
dos. niio tenho cnco.urado documento com re(erel\cia ao nlgo:. a 
não ser o aviso d! 31 de Ago!to de 1837. ordcnnndo q ue qual­
quer (rhnh,oso condemnado pudesse servir de carrasco. Perco 
pois a occ:.sião de escrever um artigo sensacionnl. mostra1~do entre 
nós uma casa amaldiçoada. cheia de Je11das proprins a dar ttaba­
lho á imaginação de romandstas e poefas. 

Em vez disto entremos um pouco pela chroniea e. parece-me. 
encontr;ncmos explicação para a casa do carrasco. 

Era commum nesses tempos serem as ruas todas. ou trechos 
dellas. conhecidas pelos nom~ de seu.s moradores mais impOrtan· 
tes. Entre muitos exe.mplos dto de memorfa: o canto de João 
Mendes o Caldeireiro (Rua de S. Pedro .squino do Candelaria) 
- o sitio do Valverde - o largo do João 8.."lptista - o canto 
do Tabaqueiro ( n•a Sete de Septembro esquina dn dt~ Quitan· 
da) - o canto do Carrilho (becco das Cancellas e Hospício). o 
canto de T homé Dias (Ouvidor e Primeiro de Marc;o) -o Ca­
minho de fe_rn5o Gomes (rua do Senhor dos Passos) - cua do 
Padre Vicente ( Cotovello) - ruo do Padre Mattoso (Rosario) 
- rua do Gadelhp (pat'te da rua do Ouvidor) - run da Portu­
gueza ou da Catharina Lopes (rua do Hospicio) - rua do João 
de Azevedo (General Camara . esquilla da dn Quilanda, onde 
está o sobrado de dous anda res em q ue foi assasshlndo em Marc;o 
de J711 o general Duclerc). etc. e.tc., 

Haveri3 no Rio de Janeiro algum individuo nobre ou plebeu. 
cujo ilppelido fosse - Car-rasco ? Sim. respondo com toda a se­
gurança. Os Carrascos são oriundos de Andalu:z:in e fixaram-se 
em Portugal na cidade de Moura. Monteiro de Campos e San­
chts Baena assignam-lhes brarão. em cujo escudo se v~ pintado 
um carrasco verde (planta). 

Na petição dirigida em 1567 ao gover·nador Mem de Sá. 
pelos primeiros habitantes do Rio de Jan<iro, os quae:s desejavam 
terr3S parõl Rocio, (igura entre os requerentes um )oiio Carrasco. 
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Em 1570. esse individuo commetteu. em tempo de Salva.dor 
Corrfa de Si. um crime e defendeu·st' s61to, prestando fi~nça 
~ dando como fiador Lourenço Carrasco. naturalmente seu proxi· 
mo parente. Consta isso dos liVros da Camara. salvos do incen­
dio de 1790. 

Em 1579 (2 de Abril) esse mesmo Lourenço obteve por 
sesmaria 1.000 braças de largo e: 500 de comprido na Tapéra de 
)acuringn. e o outro (o João) possuia. terras nas cabeceiras do 
rio Ivlnrohi. 

Naturalmente descendentes desses Carrascos, que nu1tca 
1ornm Cltrrascos. gente pacata e Jaboriosa comprou no. ucluol rua 
da Quitanda uma casa que, passando de paes a filhos. rfcou co· 
nhecidn pe lo 1tome de seus proprietarios. 

A impericia do primeiro carrasco do Rio de Janeiro la passan· 
do â posteridade como cousa averiguada, e o venera1\dO padre 
jesuitn José de Anchieta tinha a sua gloria maculrtda por haver 
ensinado ao a lgoz a despachar desta para melhor vida o dlebrt 
João de Bolb. c-ujo supplicio foi uma patranha dos bíographos 
do padre jo~ que, confundindo alhos com bugalhos, da\'am como 
ctrta essa /Jo;j obra de: Anchieta. E quem houvera de d1:er 1 Foi 
o jesuh4 Simão de Vasconcellos o causador de tudo isso. 

A critica coosdendosa repugnava ver o c~.lebre jesult.a aju­
dando o c,arrasco a enforcar o tal Bolé$. Jâ. o Hlusrrado Caodido 
Mendes por inducção baseada em documentos combatera usa 
falsidade. Jú o dr. Ramiz Galvão. Capistrano, barlo do Rio 
Branco, Novaes. Carlos Rodrigues e tantos outros puzeram por 
terra es.sn mentira histórica; comparando os factos asseguraram 
-que Bolés n5o foi suppHciado em 1567 no Rio de Janeiro. neu1 
portanto, Anchieta s.erviu de a judante do carrasco ! 

Â verdade. porém, toda inteira ia patentea-ln o pranteado 
homem de lettras o dr. Eduardo Prado. que no salão do Insti· 
tuto Historlco me garantiu possuir a cópia authenticn do proces:so 
de João Cointa. senhor de Bolés. e que a enviaria para ser publí· 
cada na Revista do mesmo Instituto. 

Essa cópia havia elle extrahiao dos proprios autos do pro· 
cesso. que por muito tempo estiveram no cartorio da Inquisição 
de Usboa. Por ella se prova hav~r sido Bolh absolvido de seus 
crimes. Qut os htrdeiros do illustre finado cumpratn 3 promes-­
.sa. e nio de.ixem perder tão precioso documtnto. para que a 
posteridade sa100 te.r sido um Paulista quem rehnbllltou a me­
moria do sancto je.suita. que tanto fez pelo progresso da anhg<t 
<apitanin de S. V icente. 
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Sf na rtalidade houvesse. sido aqui enforcado o senhor de 
Bolts. passaria t.lle como um dos primei~s fornecedores da maté .. 
ria prima para a confecção de uma droga usada contra a quéda d(\$ 
cabellos. a de tradição antiga: logo após o supplicio eram os en~ 
forcados condu:idos a foga.r apropriado. onde se lhes tirava todo 
o tecido gorduro:::o. redu:ind~o a um oleo denominado humano. 
que era disputado e vendido por bom preço. No Rio de janeiro 
isto se practic.nva. c exist~m ainda muitas pessoas que não me dei­
xarão mentir. 

Out ro preconceito: a corda do enforcado era cortada em pe~ 
quenos pedaços. c quent della possuia um frag mento reputava~se 
feliz. gunrdnndo-o como um talisma1\ ou mnscottc. como se di: 
hoje. 

Omanto [I hístoria do ole:o humano. para tcrmint~t, citarei a 
opinUio do célebrt medico portuguc:z. o Mira•tdtlln (dr. Fran· 
cisco da Fonseca H<"-nriques) que para a cal vicie, depois de re· 
commendar as pelles de (abra queimadas. ~ mnnteign de urso. 
os pés de ratos domesticos pequenos. os pós de abelhas. moscas 
e rãs qutill'\adas. assim se exprime: o m~lhor rcmtdio que temos 
achado PDra regenerar o cabe/lo é /regar depilada com aguardente 
ou do Rainha da Hungt'ia. e untar depois de frcgada. com unto 
quentt dt homem. que ACABASSE A VIOA COM MORTE 11ioltnta. 

Hão de conressar que era uma; therapeutic.n pouco limpa. 

Pobres cartcas os daquelle:s tentpos ! 
3 de Outubro de 190 l. 

COUSAS DO OUTRO TEMPO 

0 PATRICIO 

Sempre produziram no meu espirilo uma sjngulnr avidt; as 
i.nveslfgnçõts dos factos da vida naciona l. 

Prendtr·me em recordações historicas, atirar .. me com curio ... 
sidade a decifrar os apagados manuscritos que o tempo consome:. 
ou buscar com a razão dtsprroccupada de preconceitos os thtsou .. 
ros conservados pda tradição. que tudo guarda. (oram-me. desde 
bem no\'O, os meus agradaveis entretenimentos nas horas de )a;er, 
nos inscante.s dt oe:io. 

Eis porque revolvo nestas chronicas cousas do outro tempo. 
para muito gente carunchosas e: sem interesse, referindo episodios. 
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ouvidos na meninice: eis porque muíta vez acudo a rcC'tWcar o que 
me parece adulterado, laborando em hro ou persistindo na ver­
dade. s~mpre com o unico proposito de vêr os factos narrados 
sem exagêro ou paixão. 

O antiquado tem t:xqui.siticts. reconhe.(o: demora-se em mi­
nuciosidade.s mais proprias dos documt!ntos heraldicos que de um 
Jigtlro retalho de jornal; outras occasiões apresta .. se a (aliar de 
insignificancias que v~m mais tarde pesar no juizo real, na com· 
prchens<lo precisn de certas paginas da H istorla. Hoje estou 
mun destes momentos: a lgo fatigado da leitura de uns alfarrabios. 
occorreu·mc â mente a epocha do principe regente e lembrei-me 
do Patrido. cuja sorte tão commenrada fõra pelos nossos ante· 
passados. 

Pat.ricio chegara â pr'Õ\J do navio real e. talve: por essa razão. 
gosara de vida lidnlga. tornando-se senhor dos c~mpos da a ntiga 
fazenda dos Jesuitns. em Sancta Cru:, retiro ameno transformado 
em palacio real para estadia da Cõrte em certas epochas do 
nrmo. 

O. João V r partia para Saneia Cru:: em sua traquitana dou­
rada rorrada de damasco encarnado. Era considerave-1 o seu 
sequito: veadores. camaristas. confes.sor-mór, accompnnhavam .. n'o 
em seges guardndas por um grande piquete de cavalleiros. 

Não se deixava de assisti!· ao desfilar du caravana . e o 
povo mirando cl .. rei com os seus calções de seda e fivellas de ouro 
nos sapatos. maldizia daquelle foragido. que nào hesitava em 
onerar o Erario publico. A rainha. que percorria varios pontos da 
cidade (Rio Comprido. Engenho Velho. Bica da Rainha. etc.). 
não tomava P'trte nestas digress&:s. 

Os commentarios proferidos a mei~ voz pelo colono ~ceioso 
de el·rci c ho$tilizodo pelos Portuguezes cresceram ao conhecer o 
d ialogo travado no paço da cidade entre o principc c o cha ncellcr 
Thomaz Antonio. 

Este personagem. que rtsidia na antiga chacara do Asylo 
dt lnvalidos. levantado ao tempo dos \•ice~reis no sitio em que 
hoje está a avenida Ruy Barbo~1. mostrava uma tan:le a d. João 
Vr a impossibilidade da ida a Sancta Cruz. dcante das enormes 
despesas que acarretava a viagem. Havia grande deficit nos 
cofres da Fazenda publica. cujos dinheiros o absolutismo consentia 
que (ossen' applicados á vontade do real Senhor. 

O rei não era muito afftito á economia. que cumpria .se 
fazer: tencionava mandar ce.ltbrar uma soJennidade na c:aptlla 
da fazenda. e tnes novas não lhe agradaram. Chamou â sua 
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pruença o thesoureiro-mõr. t interrogou-o s6bre n procedendo 
da informação do seu rninistro. 

Conhecendo o thtsoureiro que d . João se contrariava. pois. 
ptrito no canto-chão e amante: da Mu,sica sacra. n:t.o via effectuada 
sem ella a festividnde religiosa. todo reverente voltou-se para o 
principc. mormurando: «Real Senhor. seja servido determinar~me 
as ordt-ns dictadas ao senhor consdheiro~chanceller. a thesourarla 
não está tão pobre, q ue se prive a El .. Rei Nosso Senhor de partir 
amanhan para a $Ult quint-a em Sancta Ciuz. Dinheiro se obteri. 
Rt:tl Senhor. Amanhã estarâ no paço a t:raquitana real Vou 
'Cumprir o que me manda o meu real senhor.-. 

D. João louvara o seu thesomciro e. na manhan seguinte. 
Sitia da cidade com grande pasmo do chanceller. 

O rt.i. entrando em Sancta Cru::, indagava de Patrício. que 
andava sempre a invadir terrenos :.lheios sem str ucurraç-ado ou 
aped rejodo. 

PDtric:io viera de Portugal, e sendo o unic-o boi que restava 
da provis-ão para a viagem dos sobtranos. o rei o conservou prf .. 
meiro numa mangedoura do palncio. e depois ordenou que o 
t ivessem em Sancta Cruz. 

A p~iJecção que. devido ao rei. dedicavam ao animal. causa .. 
va cont.raciedade.s a muita gente. 

Diz-se que uma vez alguns criados. todos portuguezes. con· 
duziam o malhado qundrupede e, crn caminho, por menosprêzo a 
um mulato que passava, apuparam o pobre homem. dizendo-lhe: 
«Este ~ o teu pauido:t. Dahi ficou o boi conhecido por Patricia. 
nome acintoso dado aos mixtiços do tempo. 

Conta-se ainda que o rei, atrave:.s.sando a pf uma a·zinbaga 
que serpeava por entre o mauo sombre.o:ado de grnndes arvores. 
de volta da missa. M ~apella da fazenda, seguido de seus vcrca• 
-dores, mandou admoestar a um camponio que. guiando um carro 
atrelado por dous ariscos muares. chicoteara casualmente o Pn .. 
tricio. então a pa.scer grama á marge,m do atalho da utrada. 

Patricio, portanto. era privilegiado; como o rei apttciavn 
aquella beiJa estampa de ruminante, a gente do paço melhor cui~ 
dava do animal. tão obor.ninado pelos colonos, fartos do govern() 
~e um rei que acreditav.am de intelligencia acanhado, de inaptidfto 
-verificada. e só adstricto aos accórdes do cantoe-hão. 

Outra.s curiosidades poderia ainda cxcavar, ficam paicl depoi,s. 

7 dt Outubro dt 1901. 
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A PICOTA 

Pre.sos nas Dfi~Oias da picota ficavam. os criminosos ou mal· 
feitores. que não los~m réos de maior pena. que açoutu. 

Para h\ iam os carni«iros, padeiros. regateiros e taberne.iros. 
que roubavam no pê,so ou sophisticavam os generos de primeira 
nece.ssidade, pora que o povo na ph rase de um escriptor. nlo fosse 
illudido. nem desfrllido. em uma palavra. - os que pretendiam 
v<:ndcr, .. gato por lebce. 

Era crime, em tempos antigos, da r porca em vez de porco. 
ovelha em vu de carneil'O! 

Pelas Ordcriações do Rei<tO, titulo 58. § 43. livro I •, eram 
os corregedores obrigados a mandar que as Camaras dos vlllas 
e cidades fizessem as Casas do Concelho e a picota, nAo sendo 
ellas propriedades ntunicipaes. - mas dtreito real. 

Quando as Camaras. por faJta de rtnda,s. não podiam dar 
cumprin1ento a essa obri$1~c;ão, eram lançadas finta.s: ao povo que. 
Unha de correr com o dinheiro. 

A picota. ou em linSiuagem mai.s moderna. o pelourinho. re-­
presentava a autonomia do municlpio e .s:ymbolizava que. no lo.gar. 
se fazia justiça. em nome. do rei. O pelourinho. diz Southey. 
s.ervitJ tanto de poste para receber açouf~s c-amo de lopM de exe­
cução, de onde s~ pendia o criminoso ou contra o qual se utran· 
gulac1tt o decapitado. Nelle se affixavam os tditacs dos juizes 
ou dos bandos dos 9overnadores. depois de apcegoados ao som 
de taixas d estemperadas. 

Aos proprios graúdos a :Picota causava calefdos. CoJtta-nos 
frei Vi(ente do Salvador. que. ao chegar ,à Bahia o governador 
Oiogo Botelho, mandou remover o pelourinho dn (rente do seu 
palacio. Por seguir o partido do prior do Crato esteve n ponto 
de ser supplicindo. Graças a um bom casamento com a ermã 
de Pedro A lvores Pereira, foi p,erdoado por P hilippe 11. Esse 
Oi0$1o (igurn em um dramalhão de. Me.ndes Le:al - o Homem 
da Moscsrn N eRra - que jã fez as delicias das nossas plattas 
nos tempos do João Caetano e do Florindo. 

A cidade do Rio de Janeiro teve tambem a sua picota ou 
pelourinho. que com o correr dos tempos figurou em virias loca .. 
lidadu. 

Encarregado de desa1ojar os Francezu da nossa bahia e 
fundar um i\ cidade. que deveria ter o nome de S . Sebastião. 
Estado de 56, como se- acha hoje provado. fixou#se na plenicie que 
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fica ent« o Pio de A$.Suc.ar e o Morro Cara de C!o. e.stabtl«:tndo 
fortificaç6ts nu.sa montanha. occupada hoje pela fortaleza de 
S. João. 

Ahi funcdonou a primeira Camara, sendo J • juit ordinario 
Pedro Martins Namorado e I • procurador do Conselho João de 
Pros.se. e de c.rêr fosse então levantada a primeira picota, feita 
de m3deirn tirada das florestas vizinhas. talvez pelo mesmo Fran­
cisco Velho. mordomo da confraria de São Sebastião. quando 
buscava materiaes para edificação da capella do padroeiro. Esse 
pelourinho arruinou-o o tempo, e quando Mem de Sâ em I 567 
transferiu o assento da cidade para o morro do De$Canço (hoje 
morro do Caste11o) tendo levantado. como diz Gt~brlel Soares. 
casos para o governador, para, Camara, para St, para o Hospital, 
cambem ergueu pelourinho. 

Que elle lã existia em 1596 nos dâ noticia o Tombo das 
Terras da. Fazenda de Sancta Cruz, quando a requerimento dos 
Jesuítas. em 31 de Janeiro. o escrivão Bahhazar da Costa ce.rtifi ... 
cava have.r pregado no pelourinho os editaes. notirtcando a me ... 
diçio das terras legadas A Companhia de Jesús pela marqueza 
Perct.irl!. viuva de Christovam Monte.iro. Ao começ.ar o sec·ulo 
XVII a ddade já se extendia pela varzea entre os morros do Cas· 
tello. S. Bento e S.ncto Antonio. 

Em 1630 já se intentava a transferência da Cadeia e Casa. 
da Camata para a planicie: mas em 1626. o ouvidor geral e licen­
ciado Luit Noguei.ra de Brito recommendava aos vereadore.s o 
dever de mandar levantar pelourinho. visto ser o Rro de Janeiro 
cidade de E l Rey e ir crescendo de importancla. 

Annos depois. mudado definitivamente o assento da Camara 
e dn cadela para o edificio, onde funcciona desde 1823 n Camaw 
dos Deputados. lot a picota erguida no logar. onde esteve o 
palnclo dos vice-reis, hoje Repartição dos Telegraphos. 

Dello nos dâ notícia a carta de I O de Abril de 1661. escripta 
por Salvador Corrêa de Sã e Benevides. pa.rlicipRndo ao re:.i a 
revolta havida no Rio de Janeiro. e da qual era chefe Je,ronymo 
Barbalho Bezerra. cuja cabeça foi pregada no pelourinho por 
deliberaçio dt uma junta convocada pelo mesmo Benevides. 

Nesse ltmpo a praça do Carmo era conhecida por Tt.r~ro 
da Polf. possuindo ahi tenda dt trabalho, um anligo ferreiro. cujo 
aforamenlo dt tt.rras a Camara procurava cassar. parc1 no local 
estabelecer as cabanas da quitanda. 

Dessa tpocha em d-eante ou a picota foi removida para o 
c:entro do praça. ou foi levantada no accual largo do Rosario 
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t suas proximidades. quando em 1705 a Camara demarcou os 
limite~ do novo Rocio. 

a certo porém que no espa(:o comprthendido entre os quar .. 
teirõcs das hoje ruas do Sacramento, Conceição. Hospício e Se­
nhor dos Passos havia um pantano conhecido por lagôa da Polt. 
e não de Palé como erradamente se tem esc:ripto. Esse campo. 
depois dt beneficiado. strvia â tropa como Jogar de exercido. 
Ahi, segundo creio. estava levantado o pelourinho. que o povo 
chrísmou de Polê. Com a ehegada da FamHía R .. l. em 1808. 
foi construido pelourinho. mais elegant·e, no poncto em que estA 
a e.statua dé d. Pedro I. H a no 3 • volume da Viagem Pittonsc• 
dt Dtbret uma estampa representando o antigo largo do Rocio. 
depois praça da Constituição e hoje de Tiradentes. No centro 
da praça vemos uma alta columnn cylindrica encimada por uma 
esphera armillar; no capitel dn colunma existiam longos braços 
com argolas. 

Desse Jogar esteve o pelourJnho mua ser removido, conforme 
nos diz o provisão do rei d. João VI. dotada de 17 de M aio 
de 1819. do ttôr sequinte: cMando a vó!> juizes. vereadores c 
mais oHiciaes da Camara desta cidade nle imformeis .s6brt: o 
estado e circunstancias do obelisco. que \'Oiuntariame.nte projectas­
res construir. por meio de uma sub.scripção das pessoas mals qua­
lific.adas. para st' collocar na Pra(a do Rocio, em memorJa da 
minha ve.nturosa chegada. removtndo·s.e dalli o PELOURINHO para 
a praça do Capim. submetttndo-me copia de quaesquer termos. 
que se tenham lavrado e use respeito. e huma relaç.ão dos sub, .. 
criptores e int~rpondo o vosso parecer sôbre o assumpto• etc. 

Que fim teve: a tal subscripç5o? Não sei. Respondo ape­
nas com o que dizia o padre Luiz Gonçalves dos Santos em 
1825: emotivos que me slio ignotos têm r4!tardado até agora 
n trccção deste monumento dn Felicidade. Honra e Gloria 'do 
Reino do Braz.il.» 

Ainda depois da l ndependencia existia o peJourinho levan­
tado no antigo largo do Rodo. As mudanças poHticas ope:r1das 
no Brasil não deram. como se póde pensar. Jogar â destruiçio 
das antigas picota.s. 

Por proposta de um de ~eus membros pretendeu em 18.33 
n Cnmar~ de Cabo Frio mandar derrubar o pelourinho. e o Go· 
verno. consultado. lavrou a declsão dt 28 de Junho. mandando 
conservar o pelourinho enquanto por deliberação da Assemb1éa 
legislativa não fosse decretada tt destruição de todos os pelou· 
rlnhos existentes no lmperio. 

' 
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Não sei si i.sto aconteceu. nem quando de.s.nppartctu o pelou .. 
rinho do largo do Rocio. O da cidade de Campos s6 (oi destrui· 
do tm 1857. como nos refere o sr. Feydit. 

Que o facto da lndependencia não influiu na permanencia 
dos pelourinhos. temos a prova no alvará de 17 dt Outubro de 
1823. que ctigiu em villas a aldêa de Valença, n povoação dt São 
Jost. no Ceara.. e a fregue:zia de S. Matheus. U\mbem no Ctarâ. 
mandando nellas Jevólntar pelourinho. 

Já ne.stcs tempos a p icota tinha perdido suas antigas func· 
çOes: indicava apenas séde principal de auctorJdades encarrega· 
dns de administrar justiça. 

No pelourinho eram tambem surrados os escravos. Ha na 
obra de Rugendas uma estampa, que horrorf:.a: ~ um pungente 
epigramma aos nossos antigos costumes. 

Ella devia ser destroida como o foram todos os papeis e 
decumentos que se referiam aos tristes e uc:andalosos factos 
da escravidão no Brasil! 

8 de Outubro de 1901. 

A PROCISSÃO DOS OSSOS 

Começ,avam. de vtspera. os preparativos para n annua l c:om­
mtmomção dos mortos. ordenada pela Egrejn c:atholica. 

No dia I de Novembro. depois do meio dia. dobravam 
lugubremente a finados todõs õs templos e eapellns desta ciJade. 
E era tal o d feito aterrador desse triste bada lar de sinos. que 
em 1850, por occasião da primeira epidemia de febtt: amarella. 
a policia o prohibiu. Ao entardecer abriam-se de par em par as 
port.llS dn velha egreja da Misericordia para. te.rminada-s as V~s­
puas, deixar passar longo. imponente e significativo cortejo : -
era a Irmandade, que revestida de seus amplos e negros balan­
draus. ia, em nome de Christo e da Caridade, disputar 6 voragem 
dos urublls e dos cães os restos mortats dos justiçados pela im­
placavel e muitas '"-e:u-s faiJivel justiça dos homens. 

Ruumiodo as singelas expressóe• do Capitulo XXXVII 
do Compromisso - Do modo com que se hão dt ir buscar a.s 
ossadu dôs que padeceram por justiça. ltntoremos dt.Krever a 
('h:.madn procis&ão dos ossos. 
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Abria o prestito o ermão officiaJ da vara com. urn homem 
êlõazul (empregado subalterno) tangendo a campa.inha. 

Em seguida ia a Bandeira da Mís.ericordia ~onduzfda por 
um ermão nobre entre dous tocheiros levados por um ermão 
nobre e outro offidal. Após de-sfilava a Irmandade posftl em 
JUOcis.sJo sem distincçlio alguma, nem precedencitJ de logar; e 
pelo melo ia o mordomo dn vara, nobre, governando tf1tre a ir.­
mandadt, e em Jogar conveniente ia a primeira tumba carregada 
pelos homens ordimuios com quatro tocheiros As ilhargas, levados 
pelos homtns que com tllts andam nos enterramentos. 

Deantt dessa t umba caminhava o mordomo dos presos, offi .. 
cial, levando a competente vara. Seguin .. se a segunda tumba 
conduzida dn me.sma maneira que a outra. indo deante o mordomo 
nobre dos presos com a sua vara. No couce da procis.slo cami­
nhavam os capellães da casa com suas sobrepelizes. t no remate 
delles o crucifixo. levado pelo escrivão da mesa accompanhado por 
8 t<>ehtiros. Atraz do crucifixo ia o provedor. 

Chegado o prestito ó for<:a. eram recolhidos os ossos nas 
tumbas. e a procissão voluwa na mesma ordem, passando. porêm, 
o provedor para deante do crucifixo. e indo após os capeUães 
e.ncommendando os dt:runtos. e em ultimo Jogar as duas tumbas 
com os dous mordomos dos presos. 

Dentro da egreja eram as tumbas depositadas e, sentados 
os e.rmãos. hovia prégaçiio. sendo no dia seguinte enterrados os 
ossos no cemiterio da Miscricordia, juncto ao morro do Castelo. 
na parte posterior do hoje Ho.spital Velho. Quando o dia de 
Todos os Sanctos caia em sabba.do, a procissão era feita no 
domingo. 

Qual o O<ig~m desta ctrtmonia religiosa. que de Portugal 
passou ao Brasil? 

Os antigos jui:u distinguiam duas tspecies dt mortes a 
turoz e a crutl: na primeira, o condtmnado depois de enforcado 
era decapiuado, e a cabe:ça ficava txposta no patíbulo: outras 
vezes era o eadaver esquartejado, podendo tambem ser queimado 
e aos ventos Jançadas as cinzas ! Na segunda, o réo antes de 
morrer tra atormentado. atenazado: pedinm ser seus membros 
quebrados com massas de ferro. etc. 

Da primeira temos exemplo com Tiradentes. da segunda com 
os Tavoras! 

Semprt, porém, nos intrigaram as duas fórmulas das senten.­
ç-as de penn ultima : morte natural PARA SEMPRE e mor/c natural. 
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Deu~nos a chav~ do enigma uma nota das Ordenaç~s Philippinas 
commencadas pelo erudito Candido Mende.s, que para explicar 
tau expressõe:s encontrou fundamento em uma memoria do ba­
charel João jost M;guel Fecre;ra da S;lva Amaral. Por ab; po­
demos ter a significação da Procissão dos Os$0$. 

Os corpos dos ~ondemnados â morte natural para sempre 
ficavam suspensos da forca. e no dia I de Novembro iam pro­
cessionalmente or ermãos da Misericordia busca-los para os enttr­
rnr em Jogar sagrado. 

Ert'm pa$siveis dessa pena os grnnde:s criminosos, contra 
os qunes havia ci.rcunstancias aggravantes: - os condemnados 
ficavam expostos para exemplo e escarmento. Disso nos dâ prova 
o seguinte alvará de d. Manuel em data de 2 de Novembro 
dt 1198: 

cNó.s EI-Rey fazemos saber a quantos tstt Nosso Alvarâ 
virem que a Nós praz havendo assim por serviço de Deus e 
Nosso que a Confraria que agora é feita em esta Cidade. possa 
cirar os justiçados da fo~a desta Cidade e O$sadas delles. por 
dia dt Todos os Sanctos de cada hum anno e soterra·los no 
Cemiterio da dieta C..nbaria. isto para sempre tm cada anno etc.~ 

Os que deviam soffrer sõmente morte natural não tinham 
por patibulo a for<a de Sancta Barbara, mas o Pelourinho da 
Ribeira, t os restos deJJes podiam ser lnhumados no mesmo dia. 
Para esse mister. a Misericordia de Lisboa havia requerido a 
construcç.ão de uma forca levadiça; mas o rei. por outro alvará 
de 2 de Novembro de 1498. declarou: cque se não laça a d;cta 
forca levadiça, e os que assim houverem de padecer serão enfor· 
cados no Pelourinfro.» 

Pensamos fossem feitas. até certo ponto, no Brasll. as exe .. 
cuç6es da perla de morte por esses dous modos, e que entre 
nós houvesse annualmente a procissão dos ossos. Caiu tlla em 
desuso. quando. com o progresso dos tempos. roram a pouco e 
pouco stndo abolidos os rigores e crueldades da antiga leQislação, 
principalmente com o decreto do principe regente d. joãC'I firmado 
tm 12 de Otzembro de 1801. 

JA disse-ra o grande Alexandre de Gusmão: a.s leis são feiiAS 
mais para intimidar do que para punir. E em tempos antuiores 
um governador geral pedia ao rei certa btnevolencia para os cri­
minosos do Brasil: cesta terra não s-e de~. nem póde Ngular 
peJas lei& t tstylos do Reino: si Vossa Alte:za não f6r muito 
facil em perdoar, não ttrã gente no Brasil.-. 
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Era as.sim que tm sanct-a t gloriosa missão a Misericordia. 
fa:ttndo a solenne procissão dos ossos. dava prova eJoque.nte de 
piedade christã e procurava obrigar aos demais f!tis a se lembra­
H:m dos dduotos - ainda que sejam tão desamparados como 
estes (os juaUçados) parecem. 

Não vem longe o dia de finados, e i justo lembrar mai$ 
essa feição sympathica do sublime instituto. que. tenut arbusto 
no comtço duta cidade, se tÇ)rnou copada arvore. 6 cuja sombra, 
durante trts s.eculos, se tem abrigado milhares e milhores de fllhos 
do desamp:-~ro e do infortunio. 

Recordar tae:s antiqualhas é concorrer com pequeno contin­
gente para n historia economica dos nossos U$0S e costumes. a 
qua l estâ ainda por fazer. 

15 de Outubro de 1901. 

- -
A PORCA 

O assumJ)tO t tetrico e peripatetico. como diria certa dama 
muito conhecida do rapazio. de ha trinta a.nnos. a qual por d4 cá 
aqutlla pttlha, usava e abusava destes deus adjectivos. 

Descripta, pori:m. a picota, como separa .. Ja da sua infallivel 
companheira 1 

Forca. dis.se Moraes. é - obra de pau que consta de dous 
esteios ou trcs. rincados na terra. com uma ou mtu's traves, atra .. 
m~ssadas, e fixas nos altos delles; onde se penduram de cordas os 
condcmnodos a morr.cr enforcados. 

Bs.se instrumento de morte devia o eminente lexlcographo e 
nosso illustrt conterranto (nasceu na rua do Ouvidor) ter muita~ 
vezes visto funcclonar. q~ando foi da revolução de 1817; mas o 
senhor de engenho do Muribeca para "ompletar a dellnlção, se 
exqueceu da escadlt. por onde subiam o algoz:, o padecentt e o 
sacerdote. 

E por fallar em 1817, falleceu, ha ,POuco illustre ducen· 
dtnre dos monyrt:s pernambucanos. o qual ao e:.ncontrar amigos 
t conhttldos tinha como saudação habitual a seguinte phra.se: 
mdu cllmar4dinM dt um anjo~ voei é boa pessoa. mas tomara 
W·lo na forca. Quem o ouvisse julga-lo-ia um ccarrasco a que.rer 
suppliciar o proxfmo. mas só por palavras, pols suas boas qualida .. 
des ernm de todos conhecidas. Fa:ia..o por pilhtria ! Cabem. po-
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rlm. as honras de primeiro enforcador. nl:ls plagas da famosa Gua­
J'labara, 30 dlebre cavallciro de Malta, Nicolau Durand de Ville­
gaignon. e quem o affirma é o proprio 3• governador ge.nal Mem de 
Sâ, que em car1a datada do Rio d~ Janeiro. de 17 de Junho de 
1560. mandou dizer ao rt:i - eJie (Nicolau) não htsitava tm man· 
dar supplicilff seus compatâotas por cul~1s .sem processo ! 

Entretanto, Sã não podia atirar a primeira pedra: pois que 
em outra missiva enviada da Bahia em L de Junho de 1558. 
tratando da !undaç.ão de villas. entre os iJldigenns. mandara raz:er 
tronco ou VIR.AMUNDO e pelourinho - com o que fiCDram os cabo .. 
elos muito CONTBNTES. e recebem mtlhor o castigo que nós! 

Lemos j$tO, hâ poucos dias. em u111 interusonte opt•sculo 
de Sousa Viterbo - Estudos sobre Sá de Mintnda - Parte li 
- A fnmilfn do poeta. - devido â gentilua do lllustre profe.ssor 
Capistrano de Abreu. Por inducção. attento o character rigido de 
Mem de Sâ. podemos acreditar ter sido por elle levantado o 
primeiro patibulo no alto do morro do Castello. 

Em 1579 jâ a forca estava erguida permanentemente 1\0 

local, hojt. do Hospital novo da Mi.seri<::ordia. perto da antiga 
ermida de Sancta Luzia, por baixo do b;Jluarte da St. tanto 
assim que a praia foi por muito tempo conhecida pelo Caminho 
do Forca. 

Citado por Varnha-gen e pelo barão do Rio Branco, existia 
na bíbliorheca de Paris um mappa de 1579. leito por )acquu 
Vandeday. de Dieppc, com o titulo Vraie Pourtr11ict de Geneu· 
te cl du C11p de Frie. Essa carta foi reproduzida pelo Sr. Heu­
Jhard, na S\ID obra Villegaiynon, e nella. no local indicndo. obser· 
vamos uma immensa lotca. quasi tão grande como o morro do 
Castcllo. e t•mas peças de .artilharia, tão compridas como o Pão 
de A.ssucnrl 

·Desso primitiva forca. permanente esteve par{'l ser pendurado. 
si J~5o f6ra o soccorro ,dos J.esuitas. o célebre Antonio Knivet, 
cujas aventuras. traduzidas do hollandez pelo sr. José Hygino, 
foram impressas na 2' parte do. tomo 41 da c-RevJsta do Insti­
tuto Hfstorico e Geographico Braslle.iro.Jo 

A existencia da forca lixa, nos prime.iros tempos duta cidade. 
não importa em desar aos brips. dos Cariocas. Houve tempo em 
que se diz.io haver o Brasil sido exclusivamente povoado por 
malfeitores, bandidos e vagabundos degredados por força do 
s• livro das Ordenaçõt.s. : 

Muitos desses crimes. punidos com degredo para o Brasil, 
n;io ttm importancia perante o dirtJto moderno. Muitos dellu não 
seriam hoje sujeitos à acçãÇ) d~ P91icial 



AN"I' IQUAI.t-IAS E Mt!MORiAS OÓ RIO DE JANEIRO 89 

ll de crer viessem com Estacio de Sã t Mem de 54 fundar 
o Rio de Janeiro sujeitos ruins. mas a maioria de seus compa· 
nheiros era gente boa e escolhida. que tanto brilhou nas Juctas 
com Francezt,s e Tamoios, e que cessadas as guer·ras se entregou 
á lavoura e ~ agricultura. constituindo mais tarde a nobreza 
da ttrra e os chamados homens bons. Della saiam os juize.s 
ordinarios. vereadores. almotacé:s. etc., etc.. Em um caderno pe.r­
tencente t\ monsenhor Pizarro estão em resumo as sesmarias do 
Rio de Janeiro e seus contornos desde I 565 a I 789: pois bem, 
por ahi se pó<le ver a presteza com que: foi colonizada, em pouco 
tempo, pa rte da antiga capitania de M artim Affonso. 

Indica isto amor ao trabalho e desejo do engrandecimento 
dn terra. 

Para estes nilo era a fo rca. 
Houve, como é natural. crimes de pouca gravidade. e em 

geral os accusados se livravam soltos e sob fiança. Si o patlbulo 
estava permanente. era para conter peJo exemplo a arra;a mludn 
e defender os interesses geraes da então peque.na collecclvidade. 

Para vfr que os nossos antepassados e ram homens dedic.ados. 
trabalhadores e brlosos. basta percorrer as primeiras pAginas dos 
nossos annnu, e lã w.remos quanto e.ra.m tllu mals de quebrar 
do que dt torcer. Pouco re.mpo depois gosavam os C:trioc.as das 
mesmas honras. prerogativas e p rivilegies concedidos aos c.idadãos 
do Porto. e d. João IV concedia ã cidade de Sito SebAsdfto o 
titulo dt ú•l. 

Voltemos. porém, ao assumpto. Qua1\do foi estnbelecida. 
t m J 7S I, no Rio de Janeiro, a Relação, resolveu este uibunal 
e designou pnrn logar da forca a praia de S. Bento. no local 
conhecido por Braz de Pina e mais tarde Praia dos Mineiros. 

Na madrugada de 21 de Mar<;o de 1753 foi executado um 
~:éo: mas os Benedictinos, que gosavam da pdvança do governndol', 
obtiveram fosse removido o patibulo para outro ponto. npezar dn 
reluctancia do desembargador chanceller João Pereira Pacheco. 
Aonos depois n forca figurava na altura da hoje praça do General 
Osorio. fóra da Valia da Cidade e adeante do antigo cemetêrio dos 
Mulatos. Conhecemos uma escriptura, lavrada em 12 de Outubro 
dt I 755, de vendo de casas no campo de S. Domingos, dt/ronte 
da forca . Por isso a rua hoje de S. Pedro era conhecida pt.la rua 
que v:Ji ptuo a forca. No tombo da Cande.laria devem existir uns 
autos de lltigio entre esta irmandade e a de: S . Domingos. questão 
que durou de 175S a J 788 - sõbre propriedades existentu na rua 
da Forca (S. Pedro). Com o correr dos t•mpos d<ixou o forca de 
ser fixa. e ern armada conrorme as necessidades. 
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A do Tirade.ntu foi construída de modo especial - numtrava 
mais dt 20 degraus. como nos refere Joaquim Norberto: devia su 
mois aha que de ordinario. para su vista de longe ! Em aonos do 
seculo findo as execuções capitaes eram feitas nos largos da 
Prainha. Capim e principalmente no largo do Moura. ficando por 
:~lguns dias guardados os e.steios nos celebres barrac6ts de madeira 
pertencentes ao neg:o(iante Diogo Manoel de Parias. Oahi eram 
removidos para o Aljube. Li algures que hll poucos annos foram 
encontrados os restos da forca em um subterra.neo dessa antiga 
pris.ilo. Elles deverão figurar no Museu Nacional. 

Quem quiz:cr saber o custo desses apparelhos leia o trabalho 
do sr. Souza Botofogo - O Balanço do Dynastla. Eon todo coso 
eram mnis bnratos que a célebre cadeira electrica que. itlt servir 
na execução do assassino do presidente dos Estados Unidos. 

Entretanto. ainda em J 873, em Campos. se executava a pena 
de morte. Es tava c.m plena acção a célebre lei de lO de Junho 
dt 1335. e o Hustre poeta Joaquim Alipio procurava contra a 
forca nucu bellissimos versos: 

Phanta.sma horrive.l, medonho, 
Co'os pés pla~tados no c.hão, 
Ergue·se o negro patibulo 
Em vez de cruz do perdão. 
Mistria da ~essa raça. 
O stenta·st em plena praça 
Essa vergonha que opprime. 
Em vez de pu,ros exemplos, 
De eschola, livros e templos. 
Erguem#se os Praços do ccime. 

22 de Outubro de 190 I. 

OS PADECENTES 

Tremenda bofetada levou um (Onhecido nosso. qu3ndo. e m 
menino, se metttu a ir vêr uma execuç.ão. Deu.Jh'a um suje.ito 
de c.a,pote, CX(Iamando: Isto ser"e para te lembrares semprt do 
d ia de hoje. A vktima não procurou o Vidigal. safou.-·se, e 70 
annO$ dtpol:s ainda se recordava da licção. Ac.hamos que o bom 
velho nos prfgava e·s.sa peta. para de nós afastar o desejo de 
assistir, pela curiosidade propria da infancia, a ver morttr por 
justiça. Entretanto, sempre ouviramos dizer que os antigos mes· 



ANTIQUALIIAS t ME.MORI."S DO RIO Dlt JANEIRO 91 

ttt:··tschoJas Jevavam seus discipulos a ver os padect:ntes. e na 
volta davam em cada um dos meninos mera duzia de puxados 
bõlos. No nosso tempo já isto não era usndo, e sem o visum ct 
rcperfum para escrever estes apontamentos. temos de recorrer ao 
testimunho alheio. 

Satisfeitas as exigtncias das Ordenaç.6t,s e lavrada a se.ntença 
de mone. quebrava o juit a pt:nna, t era o rio conduzido ao 
oratorio. onde tinha de passar tres dias att á exec.ução da sen· 
tença. Por força do testamento de João Ribeiro Corrêa foi 
construido em frente A cadeia, no quarteirão entre as ruas de 
S. José e hoje da Ass...,bléa. a capella de }tsus. para a qual era 
conduzido o condemnado. 

Com o andar do tempo caju em ruinas a capeUa de Jesus. 
e o oratorio armava·se no interior da cadein. no pavimento infe· 
rior para o lado da antiga e.greja de. S. Jost. Abi passaram 
Tiradt.ntes t seus companheiros as angustiosas horas, que p~cede· 
ram ao célebre dia 21 de AbriJ de 1792 ante.s da leitura da sen· 
tença final. Para use. local descia-se por uma escada occultn 
por alçapão, cujos vestígios. ainda ha poucos annos eram mostra .. 
dos na sala da Secretaria. . 

Quando em 1808 a Cadeia foi transferida para a antigo 
prisão ecdesiastlca (o Aljube), sita á rua da Prainha, foi cons· 
truida para oratorlo a ca,pella de Sanct'Anna muito conhecida de 
todos quantos serviram de jurados, quando o tri.bunaJ funccio· 
nou no pavimento suptrior do immenso casarão mandado construir 
peJo bispo d. Antonio de: Guadalupc. O cere.monial usado nos 
execuções consta do capitulo XXXVI do compromisso da Miseri­
cordia. Do modo como se hão de acompnnltar os padec;entes: re:su· 
mindo-o fica parente o espicito de caridade posto em prâtica pela 
antig-a e benemerito Jrmandade. que por intermedio de seus mordo .. 
mos dos presos se constituía advogada duses inlelize~ e s6 C\S 
dei:'fava, quando parecia satisfeita a justiç,n pública. No primeiro 
dia era chamado um sacerdote para confortar o criminoso. Dessa 
missão se encarregavam. a princ.ipio os Jesuitas. e mais tarde os 
Franciscanos: entretanto houve execuções capitaes, em que ao 
lado do condemnado estiveram religiosos de S. Bento. No segun· 
do dia o preso ouvia missa. confes.s.·wa-se -e commungava. No 
terceiro. enfim, a Misericordia enviava a mortalha e a corda. 

No dia do supplicio o mordomo dos presos ma1tdava cortcr 
ns itlsignias dos padccentcs~ e logo peln manhã circulavam pela 
cidade os ermãos das almas, revestidos de opas verdes, pedindo 
esmolas para suHragios do que ia morrer. A hora tonveniente 
a Irmandade. formando longo prutito dfrigia·se á cadeia para 
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receber o condtmnado. O provedor e mesa não accompanhavarn 
figurando só os mordomos dos presos. o mordomo da botica, os 
dous mordomos dos varas e dous visitadores. 

Em seguidn oscentava·se a bandeira da Misericorditl tão bem 
descrfpta pelo pndre Nic:olau d e Oliveira - nas suas Grandez-as 
de Usboa. pelo sr. Felix Ferrtir:t e ultimamente por illustre coUa· 
borador desta !olha. 

Ja depois n gente do povo que quizcsse ac:companha r o 
padece nte., governada pelo mordomo nobre da vara. Após viam .. se 
i capellães da c.asa revestidos de sobre-pelizes, cantando as Jada .. 
inbas, e outros 1 com tochas accesa.s citcundando o Crucifixo~ 
conduzido pelo capellão de suvfço. .. 

Ainda hontcm vimos a imagem de Chris to que servia nas 
execuções. inc:lusive as do Tiradentes. Rntclifle e seus com· 
panheiros! 

Um pouco distante do sequito funebre - homtns do azul 
conduziam cestos. onde havia marmelada. pão de 16 e vinhos 
para levanta r as f6rç:as do condemnado. fazendo .. sc tudo (diz 
o Compromisso ) o que parecer necessan'o pl.lrll t lle tomnr a morte 
com pDciencia t fortaleza christii! Chegados â prisão ajoelhavam· 
.. se todos: o rio beijava o crucifixo, e então era entoada a ladainha 
de Todos os Sancros até o vetsiculo S an('ta Maria - ors pro eo. 
Lentamente dirigitHçe a procissão para o logtu da forca, parando 
de: q uando em vez. ,para set ouvido o pregoeiro, que em voz 
a lta Jin a sentença. AJterava .. se. porém, um pouco a ordem, 
passando para a frente do crucirixo os ermãos. e indo junc to 
de.ste o condemnado rodeado pelos sacerdotes. pelo carrasco e 
seus ajudantes. meirinho. officiaes de justiç.a . etc. 

No couce do cortejo viam .. se o juiz da execuç-ão, o esçriv~9 
e a trop a. Aindn hoje. na fne:e principal d a actual Cnmara dos 
Deputados. podemos notar a porta transformada em janella. pela 
qual saiu T iradentes. Havia ahi uma escada de dous lanços. 
com septe degraus. a qual dcsappareceu dtsde 1823. Em caminho 
devia estar aberta determinado egreja, na soleira da qual o réo 
ouvio missa att levantar a Deus. P ara esse mister serviram as 
egrejos de Sancta Luzia. S. 1<»~. Sancta Rita e Lampadosa ( quan• 
do foi o supplicío de Silva Xavier ) . Chegado enflm o cortejo 
ao local da execuç.ão. o padt<tnte bejjava de novo a Imagem de 
Christo. O s sacerdotes entoavam a ora~5.o N r ruordtris. asper .. 
gindo .. o com agua benta. 

Ajudado pelo carrasco e ne:companhado pelo conftssor, subia 
o condemnado os degraus da forca. O algoz amarrava o baraço 
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na travt" superior. e o sacerdote descia lentament~. com as costas 
voltadas para o povo, rezando com voz pausada o Cr«io. e. 
pousando os pé.s em terra, voltava.se rapidamente ao pronunciar 
as palavras - vida etema. Neste momt.nto terrivtl o carrasco 
prtcipUava o condemnado. que expirava em horrlvcis convuls6es; 
depois de carregado pe.lo executor da aha justiça. cortada a corda 
com uma machadinha, era o c:adaver depositado em um caixão de· 
nominado lnnrha (hoje rabuão) e levado para o deposito dn Sane­
ta Casa. 

Em 31 de Março de 1821, a Ordem Ter<:cira do Carmo 
redomou o cada ver do infeliz (José dos Bilhetes) jose de Mourn 
c Silva. suppliciado por crime de moeda falsa. e em 7 de Julho 
de 18'10. o de Manuel José Gomes Guimarães, poca scpulta.Jos 
nAs catac:umbns dn Ordem. na rua do Carmo. no local onde hoje 
existe umn casa de banhos. 

Serin alongar este artigo. já de si enfadonho, tractar aqui 
dos padecentts suppliciados por motivos políticos e crimes 
communs; quem quizer melhore-s informações t ler os trabalhos 
de Mello Morae.s, Moreira Azevedo. Joaquim Norbt.rto. Pabregas. 
Surigut. PeJix Ferreira. consuJtar a cChronica fluminense» das 
folhinha,s de Laemmert e os jornaes do tempo. 

Muitos dos pad«entes soffriam a morte com coragem. como 
o pardo Manuel. que se precipitou antes do carrasco fazer o seu 
mister; outros. poúm, subiam ao patibu1o quasi sem COn$Ciencla. 
Conquanto nos assegure Debret que no longo tempo em que viveu 
no Brasil só teve noric.ia de duas execuções. todavJa vemos que em 
1822. por occasião da lndepende:ncia. o imperador Pedro I commu· 
cou a penn de muitos. diz o alvará de 22 de Novembro. condemna· 
dos ia pena última. 

Em I 838. houv•. s6 no Rio de Janeiro. 22 jusHçndos. - -Nesse nnno roi enforcado o velho preto cego Domingos, 
acc:usado de ter assassinado um caixeiro e tentado pOr fOgo á 
cas.a. Foi um erro judic:iario. pois que annos depois. segundo 
é fama. o verdadeiro culpado, uas agonias da morte, confessava 
o crime. que tinha sido purgado pelo pobre cego. o qual até morrer 
gritava - que ia soffrer innocentt! 

Ha. um hro que t preciso refutar: depois do conflicto. occa· 
sionado •m 7 d• Março d• 1837. • não 35. <omo dis~ Pdix 
Perteira. a Misuicordia não ficou privada de accompanhar os 
padtcentu: ella por algum tempo deixou de fa:e·lo por julgar~se 
duauctorada pelo ministro Aguiar Pantoja; ma.s Monte·zuma. pela 
portaria de 19 de Julho de 1837. convidou·a de novo a exer<er 
sua soncta missão. 
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Ntsse dia subiram á forca Joaquim da Silva. Portuguez. de 
50 annos. e Manuel Joaquim da Guia, de 28 anno.s .Brasildro. 
natural de Caravt.llas. Na occa.s-lão de ser supplic.iado o primtiro. 
arrtbentou·u a corda. e o infeliz caiu com vida. 

Por um antigo costume. ficou nesse c.aso o infeliz livre da 
pena. pois a Miseric"ordia o amparava com a b.."'.ndeira. e e.sta 
significava perdão. O juiz municipal não respeitou a antiga 
usançn. obrigou o a lgoz a fazer a sua obrigação : - deu .. se um 
grande tumulto: o povo invadiu o quadrado, houve. cacetadas. 
cabeçns quebradas. muita gente caiu ao mar, senhoras tiveram 
mãos succc$sO.s. e sujeito houve (o tio Lucio) que voltou ,parn 
c"sa sem as abas da casaca. tendo no sarilho perdido os sapatos 
de entrada baixa! 

A Miseric:ordia. defendeu-se. e o regente Peijó lhe fez com­
pleto justiça. 

Que a Misericordia gosava desse privilegio. temos a prova 
em frei Vicente do Salvador. No govérno de Mtm de S,, 
indo A forc.a. na Bahia, um ce.rto Medeiros. a corda arrebentou. e 
a Miserlcordia amparou o delinquente com a sua bandeira. 

Mem de Sâ. aliás devoto da instituição. tingiu-se de conven­
cido. mandou Medeiros para a prisão e dias depois. em uma bella 
madrugada. mandou levantar a forca na porta da masmorra. e 
o Medeiros foi-se deSta para melhor! 

A proposito do facto de 37, no largo do Moura. sôo dignas 
de ler-se ns experiencias feitas no depósito da Snncta Casa pelo 
dr. Jobim, com o fim de restituir á vida os dous pndecentes. ex­
perlenclus que serviram de assumpto a uma nota apresentada a 
Ac.ndemln de Medicina na sessão de J 3 de Mar~o e impressa no 
Archlc10 Medico Bra.sUtiro. 

Pnra terminar. resta-nos fallar dos enforcados de utentira. 
Temos exemplo disso aqui no Rio de Janeiro com o c:ommandante 
da fortaleza de S. João. quando foi da invasão de Duguay .. Trouin. 
Antes de julgado. bateu a linda plumagem. e. por ausente (oi con .. 
dtmnado n ser executado em estatua. Fazia-se umn especie de 
Judas de palha t pape.JJão. e o boneco era, com toda a solenni· 
dade, levado ao patíbulo! Exce.ntric.idade.s da epocha! A nossa 
não as tem menos irrisoria.s. Pois não ha nesta cidnde quem 
se lembr.ls.st de dar a uma filha o nome de Bu80NIQUINA7 ~ 
o que st p6de chamar um engross.ame:nto á peste! 

29 de Outubro dt 1901. 
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O PORTE DE S. JANUARJO 

Ao tomar s.6bre os hombros o pesado encargo dt prefeito 
do Disrrkto Federal. o nO$Sô illustre amigo dr. Xavier da Silveira. 
como Chr'isto (mal comparando). tomando a vergasta. com grande 
appl<luso dos municipes. expe.lliu intrusos que haviam lnvadído 
as ctrcanins da casa de Sancto Antonio, no antigo morro do 
Carmo. outr'ora sesmaria concedida a Chrispim da Costa. 

O chefe do poder executivo municipal (quem sabe?) fol talvez 
suggestlonado pelo exemplo do marquez de Lavradlo (vulgo o 
Gravara ). que em comêço tambem de govêrno fez o mesmo. no 
rnort'O do Castcllo. onde perto das fortificações arruinadas haviam 
da noite parn o dia. espertalhões sem titulo de domh1io levantado 
morndias. Era tal o utado de abandono da antiga e primitiva 
stdc do cidade, que desertores. negros fugidos e qullombolas alll 
se acoucnvam. graças aos densos e curados capoe.irões. 

Ignora muita gente haver sido o morro de Sancto Antonio. 
propriedade do papa. mas isto consta da escri,ptura de doação. 
feita aos Franciscanos pela Camara t pelo governador Martim de 
Sá. Nesse. documento está exarada essa condição. porquanto os 
padres capuc.hos. em virtude de voto de pobreza. não podiam 
possuir bens de rortuna. 

Lemo.s algures ter o Govêrno procurado invalidar tS$a con~ 
diçáo. quando com,prou aos religiosos p.iirte do morro e se cons .. 
tiluiu dono delle. Sej<~ como rõr. a hygiene e beleza da cidade 
lucraram. e muito. pois que os taes emphyteutas caronas não 
pagavam laudemios e foros. nem a Cesar, nem a Deus. Mas, 
perguntará o leitor: que tem tudo isto com o titulo que encima 
este nrtigo7 Tudo: a indifferença dos antecessore.s de Lavra .. 
dio fez. do antigo morro do Descanço, morro de S . ScbD$tl!io. alto 
da cidnde. monte da Sé Velha. um Jogar temeroso e dcspruado, e 
loi esse vice·rti. além de muitos serviços prestados no Rio de 
Janeiro, quem levantou os derrocados muros do forte de S. Ja .. 
mmrio. no morro do Castdlo, que tambem por isso tomou o nome 
desse St\ncto, principalmtnl~ na parte comprehendlda entre os 
fundos da tgrej• de S. Sebastião (hoje Cova da Onça), ladeira 
do Poço do Porteiro e toda a aba que cai para a Ajuda e Sancta 
Luzia. 

O reducto ou forte de S. januatio teve principio. natural­
mente. nas lortiUcaçõts fundadas por Mem de Sá. e das quats 
nos falia. vagamente. Gabriel Soares de Sous.a. 

Com o nome de baluarte da Sé figura na primeira e.scriptur~ 
de doação. em tempo de Salvador Corrêa de Sá (I 592). de terr ... 
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nos feiut aos Franciscanos. em Sancta Lu::ia, preunte que estes 
não acceitaram. segunda é: fama, pda vizinhança dos Je.suit.as. 

Para defesa da praia levantou mais tarde o gove.mador Duarte 
Corrb Vasqueanu uma muralha (destruída I)< lo mar) . a q ual 
pardndo do Forre de S. T iago. hoje Arsenal de Gucrrl'. ia como 
cortina terminar no antigo baluarte da Sé. 

No testamento, com que falltceu em 1653 Pedro de Siqueira, 
lemos um legado â Misericordia de tres braços de terru no alto 
da cidade. em frente ao armazem da polvora. 

Ero no forte de S. Januario que esta e ra gutu·dada, como 
provo o carta de Salvador Benevides. dando porte da revolta 
de 1661. Em 1710, Ouclerc invadiu o Rio de Joneíro e era seu 
inte nto npoderar-se da casa da polvora e do fo rte d e S. Ja nuario. 
Foi demovido pela artilha ria do forte dt S. Sebnstlilo, que aos 
Franc.ezes causou grande d amno. quando estes vindo por Matacn ... 
va11os de.semboccaram no hoje largo da Ajuda. 

Poucos annos antes era a polvora depositada em varios pon ... 
tos da cidade. principalmente no trapiche de Francisco da M'om1. 
hoje da Ordem: mas em 1705 o govunador chamou a attenc;ão 
da metropole para o per1go a evitar. visto corno o bairro da 
Prainha j A apresentava grande número de habitações. 

Pela dete rminatão de 7 de Novembro de 1707, havia sido 
o forte de São Januario e.scolbido para o competente deposito. 
Nesse ponto permaneceu a guarda desse material de guen a até 
que o conde da Cunha o removeu pam a ilha de Sancta Barbara. 
A polvorn. vinha do Reino. Só em tempos posteriores foi e11a 
fabricado no Brasil. 

Multo antes de 1661 foi capitão do forte de S. )a nuario 
P ra ndsco Dias da Luz. casado com Domingas dn Silveira, pro­
genitores do prelado ecdesiastico Francisco da Silveira Dias e 
de frer Christovam da Madre de Deus Luz. que tanto contribui ... 
rnm para a fundaç.ão do antigo RecOlhimento da Ajuda. 

O capitão Luz {Onta·nos frei Agostinho de Sanctn Maria, 
era natural de Faro e accompanha.ra Mem de Sã ao Rio de Ja ... 
neiro. O appellido ab utero matris,. diz o padrt, lhe vjera do 
facto de ter a mãe ido de proposito á cidade de Tavira pegar·se 
com a Stnhora da Luz paro ter boa hora. o que conseguiu e 
deu ao rtctm·nascido esse sobrenome. Foi elle cambtm o funda ... 
dor da c.apella da Luz em haoca. onde possuia grande extensão 
de cerras. que mais ta.rde passaram á famil ia dos Gagos da 
Comora. Poi cambtm mais tarde capitão do force de S. )anuario 
o .senhor do Engenho de T apocorâ, M anuel Antunes Ferreira, pae 
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de Miguel Antunes Peneira. benfeitor da freguezia de S. João 
de ltaborahi. 

O reducto. que ê objecto destes apontamentos, foi por vezes 
fortificado seriamente. quando havia perigo de guerras, e depois 
abandonado. passada a emergencia. Pouco tempo depois da in~ 
vasão de Duguay~Trouin contava esse baluarte 11 peça.s, como 
vemos da relacão apresentada pelo barão do Rio·Branco no seu 
trabalho - E$quisse de I'Histoire du Brésil - e tambem no 
offlcio s6bre: meios de delesa do Rio de Janeiro. enviado ao 
governo portuguez, em 1714, pelo governador Antonio de Britto 
de Meneses. Ao marquez do Lavradio não escapou a excellencia 
da posi(âo do reducto de S. Januario, e o que elle então fez 
podemos ler no relatorio, com que entregou o govêrno a seu 
successor Luiz de Vasconcellos. 

Foi este ultimo vice·rei quem passou da praia de Sancta 
Luzia a oHicina de fogos artiliciaes de guerra para o antigo re· 
dueto. orlcina que por algum tempo ahi permaneceu até str trans~ 
ferida para o Campinho. Desse laboratorio nos faliam monse• 
nhor Pizarro t o contgo Gonçalves dos Santos. 

A propo5ito do forte de S. Januario houve em 1812 uma 
c~lebre quutJo. que t<rminou pela resoluçõo rtgla de 19 de 
Julho de 1813. a qual vem por extenso exarada na Colle<ção 
de Leis. dt Nabuco: - Luiz Antonio de Paria Sousa Lobilto 
declarava em petição haver comprado uma chacara no morro 
do Cnstello da parte do mar. onde havia vtstigios dt uan forte: 
que es.st terreno pertenceu sempre a dominio particular : que. 
a existencia do reducto nada provava, porquanto o Govêrno pela 
lei tlnhn o direito de erguer fortaleza. tomando por utilidade pú .. 
blica os terras aos seus legitimos donos: que cessado o motivo. 
os partlcul:~res voltavam â antiga posse; que o terreno do forte 
de S. Jnnuario nunca f8ra do dominlo da nação: que assentava 
o seu direito em escripturas de antigas sesmarias. Pedia, além 
disso, a remoção da fábrica de fogos para outro local, lndentni· 
zando elle de seu bolso as despesas que se houvessem de lazer 
com a compra de um novo predio, etc. Apresentava como prova 
uma sesmaria concedida em 1662 a Jeronymo de Castro e Sousa 
pelo governador Pedro de Mello e outra de 1773, dada a Manu<l 
Rodr-igues de Barros de quem passou a Antonio Pe.rrtira da 
Cruz, pae dt d. Anna da Cruz. última proprielaria. 

Ouvido o procurador da Fazenda, opinou este que o forte 
fôra H:mpre situ~do em proprio da coroa. e que esse terreno 
nunca podeda ter feito parte da chacaca que Julio Marce.Jio com.­
prara no morro do Caste:Jlo; que a sesmilria concedido a Jeronymo 
era illegal. porque o governador não a podia dar. e tanto o local do 
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force de S. Januario não era de domínio parriculnr. que o su­
meiro Manutl Rodrigues de Barros o obtiVttl:t como devoluto. 
em 1773. com a condição de entregar. quando o Govf:rno enten­
de.sse aproveitar-se desse terreno. onde jâ haviam existido Iorti­
ficaç6e.s: e essa condição havia-se dado annos depois no tempo 
dt Lavradio, etc. No con~lho preponderou o voto do de,sem .. 
bnrgador Luiz Beltrão da Gama de Almeida. que com uma dis­
cussão ctrrad3 (tendo discu tido alguns erros de: Historia) provou 
que o pretendente Lobato não tinha direito. 

Rejeitando o requerimento. lavrou o p rincipe regente: a reso­
lutão de 19 de Julho - declarando que o mesmo supplfcante po­
tlcda usor do seção que julgnsse compct ir .. llu: contrlJ a R cnl Fa­
zem/a no /ui:o dos Feitos delln. -Depois disto. o terreno do an­
tigo reducto ficou occupado pelo laboratorio, sendo por muito tem­
po commandante um velho militar. por a lcunha o ÚJmbiu:t. 

Removido o laboratorio, foram concedidos para habita~J\o de 
ramllins de militares os predios ahi existentes. 

Nos relatorios dos ministros da Guerra figuram, ainda hoje. 
essas casas como proprios nadonaes a cargo dtsst ministerio. 

NeJies, al~m do velho sargento Paiva. por antonomasia o 
Camello. moraram parentes de José Bonifado, incluindo o briga­
deiro Fernandc:s Gabi.so. seu amigo dedicado. c que com elle 
soffreu as peneguições politicas posteriores a 1831. 

Ultima nota: no terreno do antigo forte de S. Januario ou 
nntes naquclles campos solit.arios. amigo no$$0, hoje emerito der­
matologrsta, cujo nome não d eclinaremos. passou como o poeta 
Gonzogn a flo r da juventude. 

Rio, 6 de Novembro de 1901. 

CARNEIRO NO PASSEIO PUBLICO 

Em olliclo de 11 de Abril de 1810, dirigido no conde de 
Aguiar pelo inte.ndente geral da Policia Paulo Pernandes Vianna. 
dizia este operoso e energico Brasileiro: que passando para aquell3 
repartição o cuidado da conse.rva~ão do Passeio Publico. feita 
outr'ora pelo expedjente da casa dos vice-reis. e niio havendo 
para isso verba, a não ser o que pagavam os senhores peJos 
castigos infligidos aos escravos e por algumas economias da venda 
do capim, que voluntariamente na~cia oct se pl(Jntava tm alguns 
quarteis de terra existentes entre as ruas. e h(Juendo dcmai$, ac-
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crescido outros e.nc~:ngos. propunha o augmento de iO rt.ts pela 
ca.rceragem de cada um dos presos recolhidos ao calabouço. 

Com o intuito de evJtar casUgos cruei$ por parte dos senhores. 
tinha o Govêrno estabelecido o calabouço, onde os delinquentes 
fossem. com moderação. castigados. 

O primeiro calabouço funccionou. por muíto tempo. no antigo 
paiol do forte de Sanctiago (hoje Arsenal de Guerra na praia de 
Pina·snpe, Pjaçaba, Pfrosagua, Cafõfo ou Sancta Luzia. 

Existia nesse ponto da ddade um beco, que teve o nome de 
Calabouço. hoje travessa de Sancta Luzia. onde ha 63 annos mora 
o velho Sanct"Anna. Contou·mt elle que o alargamento do anti· 
go beceo dos Tambores. em angulo com o ,precedente local, onde 
está o Laboratodo de Hygiene. fõra devido a uma pilheria do ino! .. 
vidavcl José Clemente Pereira. 

A Misericordin possuia ahi uma casa: mas para o melhora· 
mento plílnejado era nece.ssaria a compra de dous predios vizinhos. 
Os proprieta.rios não o queriam vonder por preço algum. 

Jost Clemente calou-se . e um bello dia fez do predio da Mi· 
sericordia depósito de cadaveresl As casas contíguas ficaram sem 
inquilinos por muito tempo; os proprietarios deram afinal as mãos 
à palmatoria, e assim )osé Cltme.nte constguiu o desejado fim. 

Mais t-arde, foi o calabouço transferido para o 11.10rro do Cas-­
tello dentro da fortaleM de S. Sebastião, ao lado esquerdo do 
portão, em cuja parte superior tstâ a data 1713. 

Por cem açoute.s para correcção de seus escravos pagavam os 
senhores 160 réis ou meia pataca l 

E foi com essa renda e com o trabalho dos presos que o vice• 
... re.i Luiz de VasconceJios e Sousa. ajudado pelo mestre Valentim, 
pelo Xavier dos Passaros e pelo Xavier das Conchas. de um pesti ... 
feto boqueirão fez surgir o nosso Passeio ! 

Entretanto. em 1782. estava muito descontente o vice .. rei: so~ 
pravs-lhe o vento dn opposição da parte da magistratura. e em 
correspondencia conCidencial dirigida ao ministro Martinho de 
Mello e Castro lamentava-se de que. tendo vivido muitos annos 
com um grande número de minis tros, na figura dt seu collega viesse 
elevado ao alto cargo de vice .. rel soffrer incivilidades, - elle que 
a todos tractava com respeito e attenção. Desde 1780 andava 
V as<:oncellos com a pulga na orelha depois de um conflito havido 
entre mnrechaes de campo e os desembargadores da Relação sõbre 
precedencia de Jogares. em um cortejo. no dia dos annos do prin-
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c.ipe d. jost - a.ssumpto princip-al de uma missiva do vict-n:i, da .. 
tada de 26 de Agosto desse anno. 

Mas qual a causa desse teirõ ? 

O Pa.s.se.io Publico. ou antes um mimoso carneiro pertencente 
ao desembargador Ambrosio Picaluga ! Na sua queixa conta .. 
·nos Luiz de Vasconcellos haver arrendado uma chocara no sitio 
de Nossa ~nbora da Ajuda. onde fosse respirar. 11ns horas de R,. 
creio ou de passeio, um ar ma.is puro do que tinha a .sutt residcnc:ia 
por todos os lados: advertiu, que entre a estrado de sua serventia e 
a prarn mediava parte de um grande campo tiio inutll como agrada­
vel e proprlo para RECREIO oo PUBLICO, si tivesse mai$ alguma ver .. 
dura. que o simples capim. Fez plantar ahi lnNmjefras e construir 
um cercado de limoeiros e cidreiras. Occupnvn 1\essc mister os 
presos e ma ndou prevenir os vizinhos para no parque n5o deixarem 
entrar aninwcs domcsticos. A principio foram suas ordens cumpri~ 
das, mas pouco tempo depois começ.aram os abusos. 

Vasconcellos ordenou aos presos prendessem e matassem os 
animoes infractores. 

Em uma manhã vêem penetrar no jardim, cantado ao depois 
em verso ptk>s poetas Bartbolome-u Cordovil e Silva Alvarenga .. 
desc:uidoso ca.rnciro branco. o qual em vez de verde pltança tn ... 
controu a morte dada peJos presos. em virtude das ordens de 
Luiz de Vasconcellos. 

E os pobres galés preparavam-se para um grande banquete 
de carntiro com batatas ou quiabos, elles acostumados ao feijão 
da boit'l, â.s tripas, ao mocotó e em dia de preceito ao bacalháo; 
nisto virt'lm entrar desvairado, seguido por a lguns amigos o desem· 
bargndor Picaluga. o quaJ, sem attender ao Jnferror commandante 
da gunrda dos presos, empurrou as sentineUas e juncto 6s escadas 
do tr.naço procurou com um punhal ferir o pobre preso auctor 
principal do assassinato do carneiro. · 

Ja correr sangue quando. graças a um podre dn con1ltiva 
do desembargador. e.stt caiu em si e viu o desacato que ia com­
meter. 

A chronica não diz si este sacerdote mediador seria o filho 
do n:agistra.do, o padre João Baptista Ge.rvasio Picaluga, mais 
tarde vigario de S. José~ 

Esse facto, em que. foi a.uctor o ouvidor geral do Crime:. 
deu brado na cidade e foi objec:to de rodas as conversações 
dividrram-se as opiniões e. Jogo formaram ... se dous partidos. uns 
t:cr. favor dos militare-s. outros do magistrado. exactamente como 
hoje acontece com a questão das carnes verdes. a do.s e.ntenos 
e a da venda dos doces em taboleiros. 
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lui: oe Vasconcellos julgou·S4l: oHtndido e escreveu ao mi­
uist.ro longa cntiHnaria contra os dt.sembargadore.s. cujo de.spotis­
mo (quo.si geral aos ministros que servem na Amuitll, era em 
desprestigio de sua auc'toridade de vi<:e-rei - r .si Picaluga. de 
genio e .systema muito menos altivos do que os tem a maioria dos 
outto.s (desembargadores). commettêra. tal desacato. o qut não 
devia esperM dos collegas de Picaluga 1 

\..ontinuondo. dizia Vasconce.Uos que os ministros da Jus .. 
ltça CSHlvcun exquecidos das prescripções da Ordenação. Jlvro 
1•, titulo I 0 , § 15. e que só se lembravam de alguns artigos. em 
seu favor. do regimento da Relação do Rio de ja11Ciro, dado 
em 1751. 

Fol aberta rigorosa devass..·t; depuzeram os presos. os solda-­
dos da gunrda. os amigos do desemba_rgador, o padre, o inferior 
e até o commandante do regimento, o marechal de campo José: 
Raimundo Chichorro da Gama Lobo, e. como na c Oalila», só 
não depoz o carneiro porque: já t!Stava morto! 

O papelorio lã foi cominho de Lisboa. 

Faha·nos tempo para averiguar no Archivo Publico a termi­
nação deste conflicto. Quer-nos parecu que o desembargador sof­
freu alguma rtprthensão. De Luiz Vanconce.llos sabemo$ não 
haver resignado o seu alto cargo. pois coruinuou a exerc:.e-Jo até 
1790. quando entregou o bastão a seu sucessor. o conde de Re· 
sende. 

Houve at4 ctrto tempo outra versão des te facto : assegura 
o dr. Moreira de Azevedo, que o d~t!mbargador Picaluga fõra 
suspenso a pedido de Luiz de Vasconcellos. por haver mandado 
cortar uma nrvore, que lhe tirava a vista das jnnellns de sua 
residencia. Niio sabemos atê que ponto isto seja vcridico : o 
caso do carneiro, porém, é authentico e narrado pelo proprio 
vic:::e .. rei no documento supra aponta do. 

Nunca. desde o principio do muJldo, houve mais verdadeira 
e. genuilla questão de lana caprina, como esta occorridn no anno 
da graça de 1782, nesta boa e pacata cidade de São Stbastião, 
entre o desembargador Ambrozio Picaluga e o mui nlto t poderoso 
vice.-rei do Brasil Luiz de V é'lsconcellos e Sousa. (uturo conde de 
Figueiró. 

Muito podiam, nesses tempos. o zêlo ~la cauJa publica c 
a amizade por um carneiro imprudente! 

12 dt NovtmbiJ> de 1901. 
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BANDEIRA DA MISERICORDIA 

Nio ha muitos dias a Noticia publicou rtsumida excavação 
Mstorica do.s bendicios prestados pela Sancta Casa da Mi .. 
udcordra. So<orcendo inle.rmos e indigentes. a carído.sa insti­
tuição tem corr~ndido ás concessões excepciomlt.S dos poderes 
publicas. Aquelle interessante artigo suggeriu-me uma visita á 
velha egreja. tanto mais que precisava rever pessoas e objectos. 
que não via havia nove annos. 

}6 não exlste o velho sacristão Pedro, que nas horas vagas 
se entretinhu em lavares de prata rina. Vi-o multas veze.s no 
seu offlclo de fabrícar rosas. cravos, Jir ios e violetas de prata. Nos 
derradeiros dias da vida, o velho, quasl cégo, segundo me infor-.­
mornm. n5o tcabalhava mais. O seu successor recebeu-me ama­
velmente. 8 undicional; quer se visite a cgrejn ou os asylos. 
quer se visitem os hospita.e.s ou os cemeterios, volta o visitante 
penhorado da solicitude dos respectivos funcc:ionarios da Sancta 
Casa. os quaes. em geral, se distinguem pela gentileza com qut 
trllctam a todos. que a e:llts se chegam. 

Ao successor do velho Pedro pedi me mostrasse vârias 
ve.lharias. por mim conhecidas. depositadas na egr-eja. Meu prin­
cipal intento. porém, era contemplar de novo a historica Bandeira 
da Mi.stric:ordia. Foram satisfeitos os meus desejos. Sorpre .. 
henderam-me devéras as vandalicas restaurações. practicadas na 
pintura do velho estandarte. Bom que fosse o rest.:tura.dor, jAmais 
devêra corrigir defeitos ou pree.nche.r lacunas, demudando a com­
J>O$fçüo. a balda das vulgaridades. A Bandeirn da Mi!ui<ordia, 
encarada pelo lado historic:o. é um distinctivo tres vezts $e<:ular, 
rellquio veneravel. 

Como st sabe. a Sancta Casa da Mistricordin do Rio de 
Janeiro derivt~ .. se das Misericordias de Portugal. Da rnois antiga 
foi iolstituidot l ttl Mlgu~l d~ Cootttiras. E"' 1498. lançou ~ue 
os prlncipoes funda me.ntos da grandt obta de cnridndc, que o im ... 
mortnlizou e a todos os seus benemt ritos continuadores. Miguel 
de Contreirt~s era religioso trino ou monge da ordem dn Sanclissí· 
mn Trindodc e Redempçiio de Captivos de Portugnl. Morrera em 
29 de Janeiro de 1505. na edade de 71 annos. 

Bm um livro illust:rado. em dous volumes, com desenhos 
llthographicos coloridos. impresso em 1813 na cidade do Porto. 
denominado - Galeri:J das Ordens R~ligios.1u e M IUtores desde 
a mtJis remota antigu;dade até nossos dias. encontrei uma estam­
pa com o retrato de frei Miguel de. Contreira.s. de ah•as vestes 
monasticas da Ordem. tendo ao peito o distinctivo da cruz azul 
e vermelha. Accompa.nha a estampa uma breve noticia bfogra. .. 
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phic:a. Por ella o leitor poderá avaliar da vida levada pe.lo sancto 
frade~ que esmolava pelas roas portuguezas a favor dos pobres e 
infermos, seguido sempre por um anão e por um jumentinho a 
carregn .. lhe a collecta. 

A grande obra de caridade de frei M iguel. continuada no 
Brasil por JoK de Anchieta. foi depois fructuosamente proseguida 
p:u Jost Clemente Pereira. Destas figuras historic:as fez e.statuas 
o esculptor escandinavo Pettrich. A de Contreira.s e a de An .. 
chieu1. (ambos ainda em gesso) acham .. se no vestibulo do Hospi .. 
tal geral da Misericordia, e o modêlo da de José Clemente no pa· 
tamar contíguo no s.nlão de honra do mes mo Hospittl l. Este bom 
modélo. hoje J)intado a fingir marmore portugucz. jlt dcvecln ter 
sido transformado em estatua de bronze e collocadn no logra .. 
douro em rrente âquelle estabelecimento. Despesa pequena. eJ\ .. 
tretanto fustissima homenagem, da qual é credora a memorla do 
inolvidtwel servidor. 

l\1uitos aunos depois da morte: de irei M iguel, creou~se a 
8nndcirn dos Misericordias de Portugal. O alvarlt de 26 de 
AbrH de J 626 deter·minou se adoptasse o modêlo escabelecido em 
as~entos da Miseticordia de Lisboa. de 12 de Septembro de 
I 575 e I 5 de S.ptembro de I 576. Os assentos ordenavam que 
cna Bandeira se pint-asse. eat uma face a imagem de Christo, e 
n;1 oulra face a da Virge.m. tendo á direita um papa, um carde.al. 
um bispo e um teligioso trino, com as lettras P. M. 1. que querem 
dize: Prti M iguel Instituidor: á esquerda um rei e uma rainha. 
em memorln do ni d. Manuel e da rainha d. Leonor. com dous 
velhos graves e devotos companheiros do instituidor: e aos pés 
da Virgem Dlflumas f:SJuras de ~obres e miseraveis.• 

Não conht·ço r.tnhuma teproducção das antigas banàcirno 
das M iscricordías portuguezzs. A Bnndelrn da do Rto dl! Ja .. 
1telro nllo segue rigorosamente o que Q çitado i\lvM6 dttet min0\1 
çara as oucrns. Em uma dae faces pintaram eflectivnment~ n im•l"' 
gem ele Christo no drgendiment~ da Cruz: na outra. porém. 
approxinm .. sc do modêlo a que allude o alvará. mas nAo lhe (\bf ... 
dece Fielmente. por quanto 11ào está representada por exemplo n 
rainha Leonor. nem aos pés da Virgem se vem pobres c. 1:11-:e .. 
ravtis. 

A Bandeira da Miscricordia consiste. pois, em uma t~la com 
moldurtt nrnamtntada no est: lo dit epocha. tendo lid r .d'tC: .êupc .. 
rior o escudo da Sancr.. Casa encimado por uma cru:. O o!St.ln· 
dartt é su.stentado por longo ca:,O de madeira p.ntado de p[(!t•J. 

A pintura rcpresenu ndo o de-sc:endimento da cruz f incor .. 
recta imrtação de quadro ntnito conhecido. Na composição dtl 
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outra face da ~deira. de OJuctor anonymo, e part,e.ndCJ mai:; 
antign do que &quelJa. a Hgu.ra da Virgem soUreu «:t~Ut"~. os 
mais absurdos e deturpante:s. nos olhos e nos labios. E tio bru~ 
talmente feitos. com tinta branca, que aflige I ... 

A Virgem. cujo DI.1Lto. um pouco lti maneira de MuriiJo. 
é prtso por dous anjinhos que esvoaçam, ricou de todo prejudkt'lda. 
Não soHrernnt n1uito os grupos.. O da dí.reita. forn:u~do t>''t um 
papa, um b1spo e um <arduJ, tem mais que vêr do que ) da t&·· 
querJa. A admittir·St que similhante quadro fosse Ob7~ feit:l 
r'.]Ui. mostra bean qual c·..r-a é' infancia. da Pintura de cavntlete 
no Rio de Janeiro. 

SI tivessem preservado rr.uitos objectos hoje dcsappnreciJ'>~'· 
a Sanctn Casa poderia po~svir curiosissimo museu historki) da 
il'lstitulçiio. Guardam ai)ld(.'l na egreja: a Ban<lelrn~ a lguns p'\ineis 
que frun nn célebre fJtoci~ão dos Fogaréos, poucos banc~s artis ... 
tico.s, o antigo cofre contemporaneo dos primeiros ermãos da 
Misericordln, e o balandráo que muitas vezes vestiu José Clemente 
no exer<:icio de Sl!ilS hmq;õe-s. 

No Hospital geral existe copiosa galeria de retr:uos de 
benfeitores. trilbctlhos de ?intura 3 oito. de varios artlsM! e c.le 
differentes epcchas. lm90:tântissima galeria para o estudiõso de 
Arte e de Historaa. CuiciadC~<Samtnte conservados prestam-'-0 os 
retratos a um estudo das differentes phase:s dc.ssa especialidade 
de Pintura a oleo no Rio de Janeiro. Prometto opportuname.nte 
tractar. cottt ~J!,t•ma particularidade. dessa galeria que estâ ·' 
pedir quern de.Ha se occ-upe com mais vantagtm p.'lra o seu devido 
1'4!alce. 

• • • 

Qmwdo rinda se executava a pena c.apital inscdpta no codigo. 
o povo, por traditào t~:ansmittida. persuadia·se de que ficava livre 
da morte o condemnado que, caindo v ivo da forco, fosse coberto 
pela Bandeira da Misericordià. Oahi o uso de se chamnrem -
bandP.iras do misericordia - aos indivíduos que apadrinham ou 
;u .utfic~m fahas incondicionalmente. 

Cm todo$ os prestitos funebres de condemnado.s ao p.c:1.tibulo 
Hgumu n irmandade da Sa.ncta Casa. accompanhada da Bandeira. 
e lc:vavn t:unl)rln alçado um Christo crucificado - imagem do 
Senhor do Agonia, a qual póde. ser vista no altur dn. socristia da 
egreja. Nada ttm de singular . 

A 21 dt Abril de 1792. a Bandeira e a imagtm do Chrísto 
tom&ram P."rte no crudelissimo prestito de Tiradentes. 

Oude que muita gente suppunha poder um condtmnado 
Jívrar-se d<'l ptn<'l de morte, si caisse vivo da forca e fos~ coberto 
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pe:la protectora bandeíra, todo pad~cente levava att ao patibulo 
a e.speranç3 de salvação. 

O meu mestre dos bons tempos de collegio. o sr. dr. Moreir:.. 
de Azevedo. auctor de muitos trabalhos de compilação historica 
sôbrt o R~ de Jant.iro. publicou em se:u Uvrinho - Curiosidades 
(editor Garnier). uma circunstanciada noticia da execução do réo 
Joaquim Gon~•lves. effeotuada a 7 de Março de 1337. no lorgo 
do Moura. 

O dr. Moreira de Azevedo refere que o pa.dccente havia con· 
tado a um companheiro de prisão a histo.ria de um sentenciado. 
a quem a corda arrebe ntara t.res vezes. Mostrt.Wa·se ,·eccioso 
de que lhe suc:ce:des.se identic:o e prolongado suppliclo. 

Pois bem, m1quella data, ao ser e xecutado o assassino Joa· 
qu1:'1 Gonçolvcs. aconteceu arrebentar a corda, cllir elle: vivo da 
forca e ser coberto pela Bandeira di! Miseticordia. ls.so. porém. 
em nada lhe valeu. Surgiram reclamações do povo que enchia o 
Ja.rgo: muitos pediam a suspensão da pena. Dos protestos e con­
traprotestos. em que tomaram pa.rte so1dado3. originou--se shio 
motim. do qual .s.1iu ferida a Bandeira. O rto subiu novamente 
ao patibulo. e foi cumprida a ~ntença. 

O Govtrno. por aviso de 12 de Mar~o txpcdido i Sanct~ 
Ca,sa, cinco dias depois da execução, attribuindo em grande p&rtc. 
aos crmãOJ da Misuicordia a causa do tumulto, privou--os daquella 
data em deante de entrarem no quadrado. A irmandade dden .. 
deu .. se. e o respectivo mordomo da capella, ouvido pelo provedor. 
informou nAo terem os ermãos !';t: opposto aos representantes da 
Justi~o. 

Na Bandeira, guardada na egreja. v~en, .. se ainda - apezar 
dos repetidos envernizamentos - os vestígios das contusões que 
recebe:rrt na cxe:cranda cere mon1a do d in 7 de Março de L 837. 

18 de Novembro de 1901. 

ENGROSSAMENTO A. ANTIGA 

Passadas as festividades de S. Sebastião. andava. todavia, 
alguma cousa no ar desta cidade. ao entardecer de 30 de Janeiro 
de 1752. A residenda dos governadores ( e,ra crime dinr pa­
lacio), situada perto do mar. adornada com rica.s colchas da India. 
excitava a curiosidade dos populares. que grupados n.-s vizinhan­
ças do antigo chafarjz, situado onde utâ a estatua do general 
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Osorio, t mais cerrados juncto á porta principal da hoje Repar .. 
tição dos Telegraphos. aSSistiam, fazendo commtntarios, â pas­
.sagem de graves personagens civis, militares, sac:erdote.s regulares. 
seculare.s e. enfim. da nobreza da terra, levando muitos de.lles 
rolos de papel amarrados com fitas de variadas cOres. De quando 
em vez. às ja.nellas d~ sala das audiencias, vi.am .. sc c:abelleiras em­
poodas, c:ollarinhos. punhos e bofes de renda. olnmares de fatda.s. 

Ernm os convivas. que vinham respirar um pouco de rar -
pois o calor suHoeava. 

Por traz das rotu1as do vizinho convento espiavam desapon .. 
tados os Carmelitas o movimento. Não tinham sido convidados, 
como roram os Jesuítas. Franciscanos e Benedictinos. VcrHicou-se 
depois ter havido descaminho na missiva invUtttorilt. Nesse dia 
rnemornve1 nos annaes do engrossamento, tinha logllr n solenne 
e cspontoncn manifestação ao gover-nador Gomes Preire de An,.. 
drada. promovido. havia pouco ao posto de mestre de campo 
general c nomeado primeiro commissario da mcdiçõo c demarca­
ção dos limites do Brasil com as possess&.s de Hispanha. Era. 
tambem, a seuão inaugural e unica da Academia dos Sclectos. 
que em spolineo certame ia, e.m obsequio e applauso às sublimes 
virtudes e acçõe.s be.roicas do futuro conde de Bobadt"lla. celebrar 
um Acto A cademico Paneggrico. A reconhecida modestia de s. ex. 
repelliu a principio tanta bajulação; mas vencidos pelos intimos 
deixou-se levar na onda. e por indicação delle focam escolhidos 
os Stlectos e nomeados o presidente e seccetarios da Academia; 
deu a C4Sa c naturalmente forneceu o copo de agun (ou refresco). 
como se dizin então. 

A sala, cujo tecto fôra pintado pot José de Oliveira, apre ... 
sentava aspecto solenne e grave. Grande mesa de pés torneados. 
sóbre a qual campeava beiJo tinteiro de prata. com as compe· 
tentes pcnnas de ganso. caranguejola ou pulpito para os oradores. 
cadeiras de sola lavrada. c:orn pregaria de metnl nmarello, tam .. 
bor.etes com encostos êstofados de setim vermelho contadores de 
jacarandá com candelabros em que deviam arder velas de cê,ra. 
um rico dosscl sob o qual devia sentar ... se o manifestando, t no 
Jogar de honra o retrato do rt'i d . José complttavam os ornatos 
dessa arena, onde iam terçar as armas os disdpulos dt Apollo e 
d~ Minerva. 

Em alcova proxima. sõbre alto boftte com ricos puxadoru 
de prata (custavam 40$) via .. se artístico oratorio chdo de flores. 
do meio das quaes emergia a imagem do patriarcha S. }osf. patro .. 
no do monarc.ha portuguez, succe-.s.sor dt dom João V. 
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Sl houve profusa mesa de doces. no cardapio deveram ter 
figurado o pão de ló, os pasteis de Sancta Clara. as viuvas, as 
coccadas, os bolos da mãe Benta, os esfolhados, os canudos. 
o doce de côco. os fios de ovos, a baba de moça, o toucinho do cé:o. 

Presjdiu a sess5o o Jesuita bahiano. padre Francisco de 
Faria, que recitou longo panegyrico de abertura. seguindo-se com 
a palavra o secretario dr. Manuel Tavares de Siqueira Sâ. que 
não s6 leu toda,s as suu composi4;ões. uma versalhada de todos 
os calibres. mas tomou a si a leitura das producc;ões alheias. O 
calor. a fadiga e:: o adeantado da hora (iz~ram com que Siqueira 
nfio pudesse dar cabo da incu.mbencia ! Que decepção! Con· 
versar com as Musas. gastar dinheiro em beiJas roupas. vir â 
sessão e não ouvir a leitura de seus trabalhos. (oi pat:a muitos 
dos srs. Selectos cousa dura de roer. Ne,sse dia. a Academia 
estava morta pela apparic;.ão dos engrossadores desilludidos. A 
quaJ se junc.tou a dos muitos não convidados a fazer parte do 
gremio. O secretario viu·se em apuros e, para tapar a bocca 
dos descontentes. publicou e:m 1751 um livro. hoje muito raro. 
com o titulo JubUos da A.merica. o que nntts puderamos chamar 
cArte de Engrossar.» 

Para dar delle:: apenas uma idéia. citaremos como especimc 
uma poesia dedicada no dr. Matheus Saraiva : Elogio .. Eutrapelico. 
Critico .. Encomiastico, Seri·Faceto. l ronico .. Emplratico, Metltodico .. 
;Empirico~ Medico-futidko, Crypto .. Logico. Antagonico-Erot.ico! I 

A alma mater. o promotor de toda essa funcção foi o Cario­
ca. Feliciano José de Sousa Nune:.s, persona grata. de: Gomes 
Freire. Nunes f6ra por este nomeado. com pequeno do e.mprlgo: 
sendo de mãos limpas e não querendo defraudar a Fazenda Real 
com arranjos, fez·St procurador de causa. 

Havia estudado nos pateos do Collegio dos Jesuitas. e homem 
lntclllgente escrevia eo•• f:~eiHdadc ao g6sto do tempo. 

Jâ havia escrlplo \l ma relação panegydca sôbre a procissão 
do Triumpho. por occasião da abertura do conve.nto d' Ajuda -
e um Discurso Critico Político e Historico contra a loquacidade 
"aidosa. a favor do silencio prudente. Morta a Academia dos 
Selectos. com o p;~rllda de Gomes P"'i"' p;~rn o Sul. Peliciono 
sonhou maiores glorias: - era-lhe ~queno o theatro do Rio de Jo,• 
neiro. desejou ir n Lisboa, imprimir obra em muitos volumes, as­
sombrando o mundo. e dedka~la a Sebastiiio de Carvalho. mais tar­
de marquez de Pombnl. Dic:to e feito: obtendo o benepladto dos 
amigos, lá se foi de mar em fora - sobraçando volurne mlltws .. 
<:tipto com o titulo Discursos Politicos Moraes comprouaáos com 
.V4.St.1 erudição das divinas e humanas lcttras afim de destcrm: 



1()8 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 

do mufldo os vicios mais inutterndos, introduz1'dos c dissimulados. 
- Dedicados ao lllmo. Exmo. Sr. Sebastiào Jost de Carvalho e 
Mello. etc. 

Chegado em 1758 á capital da metropole. imprime o ttaba· 
lho. que deveria tu 8 volumes. na officina de Menuel Manescal 
da Costa. Manda um exemplar do 1• volume a Sebastião de: 
Carvalho t. dias dtpois. vai A residencia do minist.ro aprecior 
o effeito diJ dedicatoria. Ao entra r no gabinete. feitos os so.IJ­
malequt"!:S do estylo. notou a fera catadu.ra de Carvalho. o qual 
assestando a fatidica luneta. disse-lhe com nzedume: «0 que 
V mcê prtcisnua era ir daqui direito para a cadeia. Espalh.lr 
doutrinas subversivas. imprimir um Ji:vro st:m me consultar! Como 
porém Vmcf dedicou-me a obra. parta immedituamente para o 
Brasil. Vou mandar queimar todos os outros ex-emplares.:. 

Felicinno não morreu naquelle dia. porque não era chegadll 
a sua hora. Saiu de Portugnl. como cão domnado. vendendo 
••zeite h COlHidas! Perder ten1po e d inheiro pnr., ter tal resul· 
tado era o cúmulo do caiporísmo. 

Dias depois Malizou-se o nuto de fé. do qual escaparam J 
exemplares. que Nunes occuhamente mandara para amigos do 
Brasil. Um dellu foi encontrado por lnnocencio da Silva no 
espolio do célebre Pereira Sousa; outro foi possuido por muito 
ttmpo por F rancisco das Chagas Ribei.ro, fallecldo em 23 de Julho 
de 1817. que: offertou ao dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, casado 
con~ uma descendente de Peliciano Nune.s. S6bre a obra de 
Nunes escreveu o dr. Maia uma memoria lida no Instituto Histo­
rico ~ncarecendo os merecimentos do autor. 

Para Araujo Porto--Alegre. por-ém o livro ttm mais o mereci .. 
mento da rtuidade do que o uolor de sua matcria. estylo amannei­
rado. transpirando a cada posso um pedantismo cscholastico, uma 
erudição forçada e cheia doqtJclle$ conceitos ;e.u,;titos que foram 
e:m grande oprcço na sociedado dos homens dtJ segunda plena do 
se:c:uto rxusado. Feliciano, porém. não se emendou : o engrossa­
mento andnva-lhe na massa do sangue. Em 1771 publicou: Ven .. 
turosos Annuncios na chegada do l/Imo. t: Exmo. Sr. m.:uqut: do 
Lauradio 6 ddtlde do R.io de Janeiro e Drmonstração do maior 
Jubilo no Fausto Dia 12 de Março de 1769. em que se c:e:lebraram 
os annos <lo 11/mo. Exmo. Sr. conde de Azambujt.t. 

Pallcttu pobre. nesta tldndc. em 181 O. como add;do do Era· 
rio Reglo. deixando um filho. o bravo coronel do regimento de 
Extremoz. Vicente Joaquím de Sousa Nunes. 

19 de Novembro dt 1901. 
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FESTAS POPULARES 

(1786) 

Durante a util e proveitosa goveroação de Luiz de Vascon .. 
celloJ e Sousa foram 1783 e 1786 annos de ftrte.is acontecimentos. 
No primeiro, o vict·rti, afé:m de ter inaugurado o Passeio Publico. 
propunha ao Govêrno. levado sempre pelo amor do publico. o 
plano de uma grande loteria, destinada ao aformoseamento da ci· 
dade do .,Rio de Janeiro e a melhoramentos de ordem material. O 
fundo serio de 500.000 cruzados. havendo 12.500 bilhetes: 2.661 
premiados c 9.836 brancos. 

Cada bilhete custaria I 6$. O p razo da mesma loteria era 
de seis annos. havendo em cada mez de Dezembro n competente 
extracç!io. cercado de todas as cautelas e rigorosa fiscali:ação. 
Os feU:.ardos favorecidos pela sorte soffriam o desconto da quinltt 
parte da quantia a receber. Havia dous grandes premios dt 
.30.000 cruzados. 1 de 10.000 e outros menores. Ignoramos por­
que não foi levada a eHt:ito essa idi:ia. que dá n Vasconcellos a 
iniciativa incontestavel dos jogos Jotericos. pe,lo menos nesta cida­
de, em que o jogo é hoje um pabulum vitae! 

Si assim f6ra, te.ria o vice.·rei te.nninado as obras da Sé 
Nova. para1ysad•s desde o te.mpo de Bobadella. e a cathedral 
não estaria em uma egreja de ~prestimo (o Rosario). que. no 
dizer do bispo d. Antonio do Desten:o. mais parecia um grande 
armazem do que um templo. Teria concluído a obra do cae:s. 
levando~ até o largo do Moura, haveria aberto novas ruas:. 
construido chafarize.s. dado maiores proporÇões A Caso dos pas .. 
uros. e enfim, aterrado pantanos e lagõas. 

No segundo dos referidos annos por occasi5o do consorcio 
do prineipe d. João (depois d. João VI ) com a princezo d. Carlota 
Joaqulna ordenou o vice-rei festas populares, que excedessem a 
quantas aqui tivessem havido. 

Pela tradição os Cariocas sabiam do brilhantismo dns enca .. 
mi$adas e Dlardos. executados em tempo de Salvador Benevides. 
qunndo foi proclamado dom João IV. Eram ainda recentes as 
recordações das festa.s de 1763. por motivo do nascimento de d. 
José prlmogenito de d. Maria I. Nellas. segundo o Epanaphora 
Festiva. cHDda por Vamhagen. não sómente se correram touros 
e practicaram ucaramuça.s, com argolinhas, alcanzia.s e cannas. 
como s.airam 4 rua dansas d-e Ciganos. dos cajadinhos com gaitas 
de folle, dos Cavalltiros Te·utonico~ além dos alfaiates, carpin· 
ttiros e pedreiros t de e:inco marcineiros t sapate.iros cada um 
destes com seus carros. Concluiu-se a festa com índios caçando, 
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com Pardos ~ Coogos. e afinal com um castello e navto de fogo 
que ardt,r:.lm. 

Pois os de J 786 foram mais supimpas. Vasconce:Jios poz..-se 
â testa dos preparativos. convidou a nobreza da turn e os militares. 
emprestou os seus melhores cavallos e seus cocheiros c criados com 
ns competentes librês de gala. 

No P~sseio Publico foi armada elegante archiOOncada com 
camarotes, e no campo da Lapa do Desterro. arena das cava .. 
Jhados, um amphitheatro vistosamente ornamentado, com tribunas 
pnm quatro orchestras. 

No tenente ~gregado Antonio Francisco Soares cncoJHrou o 
seu hornem, que poz por obr-a todos os projectos. fabricando na 
casa do Trem os famosos cattos. que dão a esse militat a prion .. 
dade na const.rucção dos carros de idéas. As festas duraram 3 
dias: 2 - 3 - 1 de Fe:vé!:reiro é!: c:oncluiram~se depois, em 23 de 
Maio de 1786. 

O s prest:itos percorreram as ruas da Miseric:ordia, Cadeia 
(antiga do Pad.r(t Bento Cardoso) até o canto do oratorio de 
Nossa Senhor~ do Montserrate, Ourives, Barbonos, Bellas Noites 
(Marrecas ) em di.recção ao Portão do Passeio, onde, percorridas 
as ruas do jardim. saiam para as biindas da Lapa. 

Para eterna lembrança de-stas festividades escreveu o tenente 
So.ues uma memoria, a que deu o titulo dt- Rtlaçlio dos magni.­
ficos carros que se fizeram de arquitetilra perspectiua c fogos~ os 
quaes &c executaram. Por ordem do /limo. e E.xmo. Senhor Luiz de 
Vosconccl/o$ e Sou$tt, Capitão General de Mnr e Terra c Vice 
Rei dos Estados do Brasil nas Festividades dos dcspo:orio$ dos 
Sercnissimos Srs. Infantes de Portugal N esta Cidade Capital do 
Rio de Janeiro ... Na Praça mais lustrosa c publica do Passeio 
desta éidado Executados e iniciados pelo O MINIMO suaOITO~ 
etc. 

a un' quaderno manusc:ripto de 25 paginas. incluindo 5 dese­
nhos reltos á penna c tendo sonetos e dedma.s. Foi oUerecido 
ao Instituto Historico por Manuel de Araujo Port'o Alegre o está 
bem conservado no arc.hivo dessa instituiç.ão. A prime.ira ve~ que 
mos-trAmos esse ine:dito ao inolvidavel Eduardo Prado tt sua grande 
01lmn. de artist~ expandiu--se. e eiJe entbusiasmado disse-nos: cSi 
eu tivesse tempo faria publicar essa precJos:idiidt: que vale contos 
de r~is l:t Satis fa.::e.ndo os intuitos do illu.stre rinado. vamos. ainda 
que jmpedtitamente. dar id~ dos carros de Soares. descriptos por 
elle em linguagem gongorica, empolada e engro5$3dora. 

Delle:s fa: menção muito resumida o historiador Vambage.n. 



ANTIQUAI.HAS E MEMOJtiAS DO RIO DE JANEIRO I l l 

t• CARRO oe VuLCANO. - Represtntava uma montanha co­
bert.a de musgo. croatá$ e outros arbustos, Do cume saiam cham­
mas e no interior existiam tres rupturas~ pelas quaes u viam 
Vulcano e os Cydope.s fo9ando os rnios de }upiter. O monte 
era tambem guatnttido de fogos arlificiaes, gyrandoJas, gyrasóes. 
foguetes do ar. arrancos e rojões. Na parte superior divisava-se 
n figura da Fama. vesHda de ricas sedas. levando na mão direita 
uma trombeta com o disticlJO Fama Volat. 

Puxava o carro uma enorme serpente vomitando c/Jomnws 
pela bocca movcrtdo a cabeça. mãos e pés com umn naturalidndc:­
que pnrecilt viva. Dentro da montanha ia occultn uma musica 
vestida 6 trbjlco, cxec1.1tando harmonias. 

Ao chegar ao Passeio. Vulcauo recita uma versalhada con­
vidando os Cyclopts a deixarem os trabalhos: estes dessem do­
carro e executam dansas. Foram queimados os fogos appnrccen­
do em lcttrns de fogo - Vulcano ainda respira. 

2• CARRO DB jUPITER - Mais alto que o anterior. simulondo 
tambem uma montanha, onde em uma grande esph(!ra ia occuho 
Jovt. 

Era puxado por uma grande aguia com cor6a impe.dal n3 

cabeça. Em volta do carro iam gigantes com grandes clave.s .. 
Estes pretendem e.scaJa.r o Oly01pio: - Jupiter apparece. recita 
uma versalhada. fulmina os audaciosos. que c.âem por terra. 
Saem de dentro do monte diversos montanhez:es. Trava .. se lucta. 
e em seguida dans:~s. 

Posto fogo ao carro este arde, e em letttas garrafaes appa ... 
rtce o seguinte disticho - A Luiz tudo se deve. 

No 3• dia teve ns honras o CA~RO oe BACCBO - a lta mon .. 
tanha ornada de folhas de videira é enehos de tavas. Em 8 
degraus inm sntyros sentados empunhando garrafas. Era o carro 
puxado por tres juntas de bois ricamente ajae:ados. Ao chegar 
ao ponto tcrmhlal Baccho toma a palavra, faz o elogio do vJnho 
e convido. seus companheiros ao prazer. Estes dançam, c de re­
pente rtbentam do mesmo carro 3 repuxos inundando a arena 
com o precioso liquido. O Zé povinho applaude e aproveita 
a oceasiiio p;:ara matar o bicho. 

4• CARRO DOS MOUROs - Em a1to throno estão sentados o 
imperador e a imperatriz. tendo a se.us pés. sentados em degraus, 
Mouros vestidos n characte,r, ostentando ricas sedns e galou 
de ouro c prata, com os competentes turbantu. dos quac.s saiam 
plumas. O carro era puxado pelos cavallos do viCt·rei, condu· 
zidos peJos criados da casa. O imperador faz uma arenga em 
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ve.rso. allusiva ao consorcio, .seguindo .. se as danças do grntilidade. 
Saindo a passeio esses carros dirigia.m·se. como vimos. a Lapa, 
e ahi tinham Jogar as cavalhadas e jogos. 

S• CARRO DAS CAVALHADAS SERIAS - Este era O mais im• 
portante e parece ter sido o prato de resist·enc.la do Soares. Na 
des<:ri~ão dele gastou o auctor 6 pãginas. Supponha o leitor um 
carro de 50 palmos de altura puxado por cavallos branc.os e em 
forma de monte com degraus. em que iam uma musica ricamente 
vestido. tropheos. escudos, bandeiras. figuras a llegortc.as. muitos 
!Ciourodos. muito velludo, muita seda e setiro, riUlS e laçarotes • 
. c ahl cem o templo do liymeneo. dtstacaudo-se o deus sob um pa· 
·vilhào. cujas columnas tinham no alto os bratOes de Portugal 

" 1C Hlspanho. Era ladeado por 24 cavalleiros dos mais nobres 
famllias. vestidos de setim branco com bandns ozues. e montados 

•em lindos e soberbos cavallos. seguidos pelos creados. pagens e 
e.scudefros. 

Terminavam a comitiva homens vestidos ricamente. condu­
dindo os preparativos para os jogos e 1 carroças, com arcas em 
que iam o.s petrechos para as cavalhadas. 

CARRO OAS CAvALHADAS JocOSAS - Reprtse.ntava um edificio 
arruin;~do. no meio do qual ia um sujeito toc.ando orgão. Era 
acco mpanhado por 2i cavalleiros. 12 vestidos oe. DOUTOR.BS e 12 

_os VIUVAS, montados todos em pequiras. 
No rrente de.lles. vestido tambe.m de doutor, cavalgava um 

c.ava1leiro. montado em uma burra pequena. com onquinhtu, saias 
brnncas. brincos e uma grande Yamperina - o que tudo causou 
muito gosto, diz o Soares. Ignoramos com que dinheiro seria 
tudo isto (elto. A Fazenda Rea l .:tpresentava dcficit. Seria por 
subs<r(l>çõo? 

E era deste modo q11e innotentemente se divertia"' O$ nossos 
tuttepussodos I No tal quaderno lemos poesias da lavra do autor; 
dello.s destacaremos a seguinte. decima dedicada a VascoJtcellos . 
.EJI .. n. com n mesma otthographia : 

c.O vosso nome Luiz 
hum claro enigma produz: 
pois. tirando o 1 sois Luz. 
e tirando o u sois Liz. 
Estt dous caracteres quiz, 
que para os vossos louvores, 
fossem fieis mostradorts 

.de que sois com energia 
flor de Liz. na bizarria 
Lu: do sol nos respl!!ndorts.:t 
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A memoria desses festejos constcvOu·se por muito tempo 
entre os Cariocas. Conhecemos uma octogtnaria, a qual. quando 
st fallava nas festas mode-rnas. suspirando dizia - quá carnàvá. 
ntm coroação. ntm casamentos dos imperadô - ntJdo como tlS 
festa,s do Pss.seioJ Nada como os carrO$~ o entrudo. os cncaretaáos 
e as argolinhas do meu tempo. 

7 de Dezembro de 1901. 

P.ROCISSli.O DOS POGAREOS 

Em s.ntisfação aos desejos de- um assiduo leitor. o qunJ em 
amovel missiva nos convidava a escrever s6bre- as antigas ccrc­
monias religiosas, tractaremos hoje da procissão de Endoenças 
(feira pela Irmandade da Misericordia em quinta .. fe.ira sanc:ta) , 
maf.s c:onhec.ida pe-Jo nome da procissão dos fogar~os. porque de 
um t out.ro Jodo do prestito caminhavam. vestidos de preto, homens 
conduzindo bastes de madeira,, em cuja parte superior havia pe­
quenas conchas nas quaes ardia estopa embt.bfda em agua·raz.. 
Nesta, como em todas as outras procissões da Mi.sericordfa. ne .. 
nhuma ingerencia tinha o bispo dioce:sano. 

Vem a propo.sito citar. aqui. o curioso documento Impresso no 
~· volume do Archivo Municipal. extrahido das Con,sultas do Con~ 
selho Ultramarino de Lisboa, sóbre o Brasil (annos de 1699·1731). 
Na procissão de defuntos ou dos ossos de I de Novembro de 1703, 
o bispo d. frei Francisco de São Jeronymo entendeu que o mestre 
de capeiJa dn Misericordia não podia ltvantar o compa1so nesse 
acto religioso, por julgar que isso competia ao mestre de captlla da 
Sé. Desobedecido pelo fu.Jlccionario da M lsericordlo, o prelado 
mando-o prender. suspender de ordens e degredol.o paro a Co. 
lonia do Sncramento por tempo de um anno. e aindo em clma 
com a multo de dez. cruzados. 

A Irmandade, fe.rida em seus privi]egios e prtrogativas, es­
creveu ao rei, queixando .. se do bispo, em data de 16 de Fevereiro 
de 1701. Envi.ados os papeis ao Conselho Ultramarino e ouvido 
o proc.urador da Corôa. foi esse Conselho de opinião que o bispo 
obrara nullamentt, porquanto este não tem mai1 jurisdicção na 
MiRricordia que tm visitar o sacrario. Essa de.libe:ração, na qual 
se suste.ntavam as rtgaJias da Misericordia por str dt imme:dlata 
prottcç4o régia, t<m a dara de 23 de Septembro de 1704. Só 
e.m 18 de Junho de 1705 a ex-rainha d. Catharina, viuva de Carlos 
li e regente de Portugal, em nome do ermão d. Pedro 2•. nuse 
tempo ba~tnnte doente. resolveu·se a e-screver ::to btspo do Rio 
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de Janeiro: de sorte que. quando o negodo ficou decidido, o 
pobre mestre de capella utava farto de haver cumprido a pena! 

Voltando, porém ao assunto, diremos que a procissão ~ia da 
antiga egreja da Misericordia e. c..onformt ordenav~ C> wmpro~ 
m.isso. visitava as egrejas (que lhe ficasstm em commodidade). 
sendo ns primeiras a Sé e a de Sancto lgnacio de LoyoJa, voltando 
ao ponto de onde saira. 

Qu~ndo Antonio Martins da PaJma cedeu, por escriptura de i 
de Julho de 1639. ó Misericordia a egn:ja por elle fundado em 
honra de: Nossa Senhora da Candelaria, a procissfio dos fogarêos 
re.colhln â casn das tumbas construido juncto A c.grcJn de Palma. 
nfio como diz Felix Ferreira em artigo do Jornal do Commercio. 
do lodo dn ruo de Gonçalo Gonçalves (hoje General Gomara). 
mas da banda da longa rua de São Pedro ( antignmente de An~ 
tonlo Vaz Viçoso. do Licenciado Antonjo Carneiro). um pouco 
adeonte do canto de João Mq.des, o caldein:iro. bisov6 do poeto 
Antonio )os~ da Silva. victima do tribunal da Inquisição. 

Como sabe.mos. houve questàt'.s entre o vigario da Cande!a.ria 
e a Irmandade da Sancta Casa. e esta. pa.ra evitar conflictos. dt-li· 
bt.rou que a procissão, como antigamente. volta$$e l Misericordia. 
Em 1685. como vimos e.m um antigo livro de accótdlos, fi<:ou de· 
liberado fos.se, o itinerario o seguinte: S3ir da Saocta C.na. ir ao 
Collegio dos Jesuítas e à Sé. descer a ladeira (hoje do Cotovello). 
ir â e:greja da Candelari.a e. virando ao Carmo, regtt:ssar â casa 
pelas roas hoje Primeiro de Março e Mise.ricordia. 

Em tempos mais p roximos de nós a proc:is.s.ão dos fogaréos 
pe.rc:orrfa apenas algumas ruas e travessas mais proximas da 
Soneto ColUl. 

Dos fogaréos resta apenas tenue lembranç;~ na memoria de 
alguns velhos. com quem temo~ conversado: mas apoiados no 
compromisso e na tradição. tentaremos restabelecer esse ac:to reli· 
giosamente concorrido e reveren..:iado pela fé rude, mas sincera. 
dos antigos Cariocas. 

Parn conservar a COR LOCAL transcreveremos o § 2' do ca .. 
pitulo XXXIV da Lei organica: cSahirá a Protíssiio do Egrejo 
da Mfserlcordia ás 4 horas da tarde em ordem conveniente. diante 
irA a bandeira a qual levará um lrm,ão nobre. e b ilhargas da 
bandeira irão dous Irmãos. um nobre e outro oflidal, com dous 
tocheiros. e diante da mesma bandeira irão outros Irmãos com 
duas varas pretas. um nobre e outro olficial. e um homtm de 
azul. e detraz dous cJerigos cantando a Ladainha. Depois se se. 
guirão por inte.rvallos acc:ommodados seis insignias da Paixão de 
Christo. que levarão seis Irmãos, trs nobres e tres olfic.iaes. de 
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mnneir~ que a primeira leve um Irmão oHkial e a uhima um 
Irmão nobre; As ilho.rgns de cada uma destas insignia,s irão dous 
Irmãos. um nobre e out.ro oHicial, com dous tocheiros, c: diante dous 
Irmãos. um nobre e outro officiaJ. com duas varas prttas, e detraz 
dous C le.rigos cantando a Ladainha ... 

c ... D:t bandeir-a da l\1.isericordia at~ â primeira insignis 
irão as pes.soas que por sua de,•oção quizerem ir. e da primeira in· 
signin at~ â sexta irão os disc.iplinantes. Seguh:-se .. ha logo n Jr .. 
mandade da Misericordia por uma parte e outra, sem insígnia no 
meio. No fim da Irmandade irão quarenta tochas .. . c no l'tmate 
a imagem de Christo, conduzida pelo Escrivão e lndeadn por 
quatro toeheiros. Diante da imagem ira o Provedor. seguido pelos 
Capellães. enntando a Ladainha. Depois destes irQ.o duns insig .. 
ní.a.s de Chcisto morto. ladeado pelos competentes tocheiros e pre .. 
cedidos de dous Irmãos de varas pretas. e detrás nu1.is dous Clé­
rigos. etc.» 

Era vedado nos Irmãos levarem c;omligo pagens ou crindos, 
de maneira que fiquem denuo da procissão pela indecencin que 
nisto ha t desordem que podem causar. 

As insígnias acima mencionadas ecam uns paine.is de f6rma 
ova.l, su.stentados em hastes de madeira. rtpreswtando os prin .. 
cipaes factos da paixão de Christo. Dos oito restam sds. con .. 
se.rvando .. se dos dous que faltam aptnas os sustentaculos. Estio 
guardados no 3• consistorio. em or:de.m dt data. da Sancta Casa. 
O t• ou casn de de.spac.hos funccionou por muito tempo no 
primeiro e uraico andar do antigo Hospital velho. situado por dma 
do nctual consultorio de Gynecologia. cuja entrada ~ pela antiga 
porta ria. Sendo provedor o dr. Manuel Corrêa Vasques. e hn .. 
veodo gronde numero de doentes contribuintes, resolveu elle cons­
truir um segundo pavi•u~n~o. para onde passou n sala das deli­
berações. ficando a antiga destinada. a qunrtos t>artl'culnrcs. 

Por entre as nlas dos Irmãos viam .. se na pl·odss5o dos Coga­
réos govcmando os 14 funcciona.rios com as competentes varas 
pretas plltn evltor o tumulto que costumav.a la.1ver. Os mesarios 
distinguiam .. se por grandes cruzes de velludo azul ~bre o peito e 
por cima dos negros balandrãos. Era charac.te.ristico dessa pro­
cissão a grande vozuia do povo simulando, segundo cremos. a 
dos Judeus quando procuravam descobrir o retiro. a que se ac.co­
lhera Jesus. 

No couce do prestito viam~se os ser'\'içaes da Misericordia 
conduzindo nlguida~s. at3duras. fios. com o fim de ministrar os 
primeiros cur.-uivos aos penitentes, que com disciplinas de cordas 
açoutavam··St desapiedadamente. 
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Alguns caiam desfallecidos e eram condu:idos ao Hospital. 
tão intensa.s as ht-morrhagias pro"indas dessts voluntarios sup ... 
plicios. 

Ac.abou com esse espetaculo repugnante o bispo d. frei 
Anto~'lio do Desterro: entretanto, aff1rma-nos testimunha ocular. 
penitentes. de açoutcs, Nappareceram por occaslão du procissões 
de penitencia feita~ na primeira epidemia dt febre amarella em 
1850. No Norte Isso se conservo~ ate tempos mais modernos. 
Contou-nos uma senhora sergipana que em sua in(ancia vh:a em 
S. Chrfstovam os taes suppJiciantes de cara cobcrt(l, tendo á sua 
frente como mestre de ceremonias um velho negro conhecido por 
Cypriono Bagre. Aqui no Rio foram sempre muito frequentes as 
procfssOc.s de penitencia na quaresma e nas de preces. 

Em tempos de calamidades publicas. séccos, g uerros, epide.­
mlns era certo verem-se pelas ruas desta cidade longos prestitos e,n ... 

toando as ladainhas das rogações e procurando abrandar a cholera 
divinn. Dentre as proc:issões de preces. lembtilremo.s como das 
mais importantu e solej1nes as feitas por occasi5o da molestia 
da primeira imperatriz do Brasil. minuciosamenre descriptas pelo 
dr. Henrique Raffard na sua memoria cPessoas e Cousas do 
Brasil• - Tomo 61 da R.euiSI::t. do Instituto Historico - t as 
que lemos no Oietario Benedictino. de onde &1thazar Là.sboa 
copiou as notlcia.s sõbre o convento desta cidnde. no Tomo 6• dos 
Annots do Rio de Janeiro. Em Janeiro de 1735, sendo d. a.bbade 
frei Manuel da Cruz. por occ:asião de uma rigorosa s~cca salram 
a communidade e muitas confrarias conduzindo a imagem dt Sane­
ta Escholastica. 

Ao recolher a procissão choveu bastante e COtllinuou n chuva. 
que fc: rcuar láo espnntosa calamidnde. 

Em 1756. ao chegar a noticia do terremoto de Lisboa houve 
uma procissão nocturna, descendo os monges de Slio Bento des­
c.nltos e conduzindo a imagem do Senhor dos Passos. E,otrando 
nn Sé. pronunciou e.loquente sermão o prégador fre:l Antonio de 
S. Bernardo-

Fornm estas linhas escript-as sob a impre,ssão s6bre nós cau­
sada pelo imponente acto religioso, de domingo ulrimo, que viva­
mt;nte nos recordou factos do nosso pa.ssado. 

Era bello de ver o grande concurso de povo com todo o 
acatamt.nlo e piedade accompa.nhando o digno "lgario de São 
}oS~:. monsenhor Victorino. percorrer as ruas da frcgut:ia implo-­
rando o Deus a cessação da epidemia de peste bubonica. 
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Desculpem os leitores mais esta velharia. Deve ser levilda 
em conta do n0$$0 amavel missivista anooymo. Foi elle quem 
eocommeodou o sermão. 

li de Dezembro de 1901. 

O CONDE DA CUNHA B O COLEGIO DOS )BSUITAS 

V endo, hn d ios, a excellente monographia do dr. Hilorlo 
de Gouvêa sObre. o papel dos mosquitos na producçiio da febre 
amarcHa, onde o lllustre clinico, estuda1ldo as condições topo· 
graphlcas destn cidade. proclama o Rio de Janeiro - o pllroiso 
desses jmportunos lnsectos, já muito bem descriptos por Gabriel 
Soares de Sousa. veio .. nos ã mente o facto da transferencia de 
moradiD dos vice·reis para o antigo CoUegio dos Jeauitas. levado 
a effeito pelo conde da Cunha. 

O bispo d. frei Antonio do Desterro ta.mbem cobiçava esse 
ancigo tdiHcio para residencia dos Carmelitas, ficando a egreja 
destes para cathedral. e o convento annexo destinado 6 pousada 
episcopal. 

Por ahí vemos não ser de hoje a attenc;ão que suggeria a 
casa dos discípulos de Loyola, onde segundo t fama. existem 
escondidos thesouros. que no dizer de Pombal, seriam sufricitntu 
para caiÇDr de prata todas as ruas de Lisboo. Pondo de parte a.s 
suas rabujiccs. (oi o cqnde da Cunha um dos melhores adminis­
tradores dos tempos coloniaes. Si implicava com os ptJrdos dt 
capote. que usavam de chapeus desabados â h ispanholn; si par;3 
rormar os ter(OS milicianos recorreu a rigoroso recrutamerno; si 
nas obras J'{•bllcns. feir.as ,por administração. introduziu o ponto 
dos operarios: si em sua correspondencia chama os Cariocas de 
molles pt~ta o serviço militar. não ~ menos verdade que o vJce-rei 
realizou grnndes medidas, construiu edifícios, e pela execução de 
seus deveres incompatibilizou .. se: com quasl todas as classes sociaes. 

Que elle não foi dtmittido. prova a sua corrcspondenc.ia, 
pois pediu, por vada.s vezes e com inst~cia. a exoneração do 
alto enrgo que exercia, expondo com toda a franqueza os motivos 
da opposição crt:ada cont.ra seu govêrno. 

Accusam .. n'o de consentir nas pat6tas t: falcattuns do seu 
offidal da sala Alexandre Cardoso, emerito conquistador t pa .. 
triaKho dos bolinos desta te.rra. 

Isso n5o é exacto: quando Cunha descobriu str Alexandre 
indigno de suo confiança desterrou·O para Sancta Catharina, 
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onde por muito tempo Ficou. qual a lnana. de$pru.ado como 
mais tarde declarava o matque:z de Lavradio. 

Perseguiu; é verdade. os ourives em virtude das orde,ns da 
metropole: mas distinguindo os verdadeiros delapidadorcs da Fa~ 
zcnda rtal e os contrabandistas. advogava a caus."l de quatroc::en .. 
tos operarios que ficavam sem pão. O que ellc fez de bom ainda 
ahf estâ: foi o fundador do Hospital dos La:aros. construiu a for ... 
ta lcza da ConctJção e a Casa de Armas. os nrmazens de polvora 
no ilha de: Sancta Barbara. a fragata S. Sebastiiio; augmentou 
a casa do trem, depois Arsenal de Gtaerra. e foi o crcador do Ar .. 
scm~l de Marinhn. 

Voltemos. por~m. ao assumpto principal deste artigo. Em 
virtude da carta régia de 23 de Julho de 1766. p<rmitliu d. José, 
em raziio das queixas do conde da Cunha, a mudonç.a da cDsa dos 
vice ... reis para o Collegio dos Jesuitas. pertencente então aos bens 
da Cor6n, sendo as despeza.s fei tas á custa não da Fazenda Real. 
rnas do producto da arrematação dos bens sequestrados aos padres. 
cousa que jo, sendo feita com muita lentidão. pela falta de arre­
mau'lntes. 

A egreja ficaria separada sem haver, para nova rtS-ide.ncia 
do Govêrno da colonia.. communicação alguma. que niio fosse a 
de uma tribuna alta e vedada com grades de ferro. para della 
poderem os \•ice .. reis assistir ás missas ~ offtcios divinos. 

A mesma egreja e as suas sacristias. casas de f.obrica e as 
das mesas de quae.sque..r confrarias, que nella houvesse. permane ... 
cerlnm sob a administração do bispo ou ordinario como então 
diziam. 

Ellns deveriam ficar independentes da casa do Govérno, tendo 
portas p:.ra a egreja e para a rua. Os armouns e casos de a/u .. 
gue/ adjacentes seriam conservados e admhtisrrndos pelo fisco. O 
conde n5o perdeu tempo e. dando no antigo Colleglo o titulo de 
Patocio de S. Sf!bastião. metteu hombros ás obras. )ia em 8 de 
Mnrço de. 1767, explicaodo a demora do twbn1ho, asseverava ter 
sido preciso apear 2 andares. para nen~s ~e-'formor um somente. 
afim de que tivesse: bastante altura: as paredes estavam presente­
mente feitas e. st trabalhava nos madeiramentos. e hnvitlm se aberto 
amplos janellas. 

Sendo muito ingrtme. a antiga ladeira e niio dando transito 
a carruagens. pois havia sido feita para redes. o vice .. reJ mandou 
fa:er um novo caminho para o Jado de Sanctil Luzia. afim de: 
5ua tr:.quitana poder, com facilidade. subir o morro. 

Mas. perguntará o Jcitor. por qut t.s.s•t mudnnç.1 subita. 
quando t ce.rto haver o conde. de: Bobadella gosto grandes quan· 
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tias com a casa dos governadores. mudada para a praça do Carmo. 
deixando a anliga. na rua Direita. nos pH.dios pc:rttn~~nte.s 
outr'ora ao provedor da Fazenda Real. Pedro de Sousa Pere.ira? 

O conde da Cunha quiz provar a verdade do annexim -
o incommodado f quem se muda. Foram os mosquitos e o fet.ido 
das vi:ínhnnç,as as causas determinantes desse cxodo! Em carta 
dirigida no GovErno em J • de Junho de 1761, dava o conde os 
motivos dessa resoluç.ão. 

A cadela, que só podia comportar 1,50 presos. 111 aboletava 
mais de 250. Os calabouços do ilha das Cobras estavam tam• 
bem ~pletos de sentenciados. Não have.ndo "'ais logar para 
guardar deJinquentcs. o vice·rei, no pavimento terreo de sua resi­
denda. Jntmdou fazer prisões com incornrnodo e sacrificio da 
guarda. 

Queixava·sc e lle que provin ha o augmento dos presos do 
facto da Relação não querer que muitos de.lles seguissem para os 
degredos. enquanto não pagassem as competentts custos. Ora. 
o accUmulo de gente pouco as.seiada. produzia um fedor terrível e 
uma verdadeiro praga de mosquitos que não deixavam o conde 
pH.gar 6lho. O mephitlsmo produzãu molestia.s em pessoas da 
familia. Altm dessas causas. outra havia que augmentava a in· 
salubridade da hoje praça Quinze de Nov~mbro - as t'alutmu 
da quitanda - . estabelecidas no boje largo da Assemblú. 1"'­
qutntado pelos pretos e pretas. Essas cabanas ficavam no Jogar, 
onde mais tarde foi edificada a Casa da Opera. de Manuel Luiz. 
em substituição d3 do padre Ventura, a qual tinha sido devorada 
por violenro incendio - lá para as bandas do acrual rua dos 
Androdns. 

Ante.s de prosseguir, cumpre notar que a opera de Manuel 
Luiz continuou com outro dono, a té o tempo do casamento do 
princfpc d. Pedro {depois 1° imperador do Brasil), como nos 
attestn o padre Luiz Gonçalves dos Santos. A l nconfidencia 
Mineira nõo determinou. como já o d isse algucm, o C!:llCerrnmen­
to dns "'prcsentoções: no anno do supplicio de T iradentes (1 792) 
tudo ficou como antes. e o povo continuou a rrequcntnr a Ca.sa 
da O~ra. Conhecemos uma carta do conde de Re.sende, quei ... 
xandQ.oost oo Govêrno amargamente do desembargador Antonio 
Oinlz dn Cruz e Silva. que. por occasião do anniversario natalido 
da rainha (17 de Oe~embro de 1792), laltâra ao cortejo desse 
d.la de grande gala e fõra visto. á noite. ~m companhia de 3migos, 
no espect:.culo da Ca.s.a da Opert~! 

Demais. diss.e·nos o dr-. Pires de Alme.ida haver visto na 
Bibliotheca Nocional o programma maouscripto de uma represtn• 
tação. que devia ter Jogar juncto â Egreja da Lap:J dos Mtrca· 
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dores. na m4!sma noite, 21 de Abril de 1792, da morte do nuntyr 
Silva Xavier! 

Ent remos. por~m. e m materia antes de sermos pelo benc:volo 
leitor chamados t'l o rdem. Não eram infundadas as queixas 
do vice~rei; em v.i.io tinha tlle obrigado a Camara a mandar cobrir 
com gra.ndes Iages a valia da cidade, ptstifera cloaca, onde n 
população va.sava toda sorte de im.mundkfe&, canal, que. sobre­
tudo nas occasiõts de grandes enxutradas, não dava e.s.c:oamtnto 
á.s aguas pluviaes. Os despejos lanç.ados nos quintaes. e as 
materias feC<les nas pr.-ias, os grandes monturos de lixo nos ter­
~nos devolutos, no fim das ladeiras e por det:raz das obras da 
Sê nova (largo de S. Francisco de Paula), o cano da Cadeia c o 
do Semina rio de S. Joaquim, as lagoas. ainda não de todo ater­
radas, e onde vivfam e se reprod uziam jnc~rh - tudo contribuia 
para a prolircração da orchestra infernal dos pernilongos. que A 
noite não deixavam dormir os nossos pobres antepassados. As 
casas das proximidades da actual rua de Uruguaiana eram :aluga­
das por baixo prt-Ço. devido aos enxames dos maldictos inS«tos! 

Com elles, tambem, cavaqueou &Oit.nneme.nte: o te.nentt··gene­
ral João Hen.rique Bohm, enviado ao Rio de Janejro por Pomb.."ll 
e pelo conde de Up,pe. para, com o brigadeiro Fuchs. reorganizar 
o serviço militar do c:olonia. João Henrique foi recebido com 
todas as honras pelo conde da Cunha. que lhe mandou dar por 
aposentadoria uron das melhores casas dn cidade (a do thesourei.ro 
Alexandre Luiz). surtiu·a de seccos e molhados, mandou--lhe fazer 
cama com rico docel e att comprou uma se:gt. que fõra tncom .. 
mendada em 1763 para um casamento não realizado. 

Tudo ia muito bem, mas o disCincto offieial su«:o foi logo 
nas primeiras noites aggredido pe.los insolentes mosquitos dts.­
respeitadores de sua alta patente militar. 

O te.ncntc .. gcneral, habitua do ao retintirr do embnte de armas 
e ao logo dos combates, pediu .. Jhc por vezes que lhe bebessem o 
sangue e Jhe tirussem a vida. mas não cantasse.m a maldlcta 
cançoneta. Chegou a se arrepender de ler da vindo e queixou-se 
ao conde da Cunhn. que o presenteou. conhecedor do assumpto, 
com um rico mosquiteiro ! De tudo isso deu eUe conta em detida. 
carta ao Govêmo portuguez! 

Este Bohm manteve-se ao depois sempre muito exigente, 
e no tempo de V asconeellos foi victlma de um desastre. passeiondo 
n cavaJio na pr.ai3 de Bota fogo. De protestante que era tornou ... se 
carholico, conrribuindo muito para essa conversão o vice-rei c o 
bispo d. José Joaquim Justiniano Masturenhas Castello Branco, 
que para attender promptamente aos chamados do general foJ 
residir no predio juncto fl hoje egreja dos Jnglezes, perttncentt â 
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mãe do mesmo d. José - predio que deu o nome por multo tempo 
á hoje praç.a Perrei.ra Vianna. então la.rgo da Mãe do Bispo. 
Pela convtrsõo de Bohm loi celebrado solennc Te-Deum na •ar<Ja 
da Conceição. 

Conhece-mos. por existir cópia no Archivo do Instituto His .. 
torico, o se.rmio prégado nessa solennidadt. 

Voltando, porêm, ao assumpto, e para concluir, dlgnmos que 
o conde da Cunha Jogo ao ter noticia da v-indn de seu successor 
não qui: mnis saber do palacJo de S. St:bastião, nem se importou 
com o mio cheiro nem com os mosquitos! Deixou-se fic:nr na 
antiga easa, c na nova aboletou o conde de Az.awbuja d. Antonio 
Rolim de Moura. primeiro e un.ico vice-rei que residiu, por a lgum 
tempo. no antigo Collegio. 

Ao tomAr o bastão (I 7 de Novembro de I 767) escreveu 
Jogo ao Govêrno ser a. antiga casa dos )e.suitas improprin porUJ 
residenda dos vice··reis; estava em um alto afastado do centro 
da cidade e das outras repartições publicas: o caminho feito pelo 
seu antece~r ern incommodo. pois. para descer o pequebote 
(carro de quatro rodas) de S. Ex. ~ra predso ser uavado por 
meio de cordas. 

Preferiu vir para a antiga casa de Bobadella e lembrar a 
vantagvn de transferir para o morro do Castdlo o Hospital dos 
soldados. pois o que servira (no ruo hoje do Conselheiro Saraiva) 
ua pequeno, e tal o accúmu1o de infermos. que em uma mesma 
cama s.e tractavam dous e tres soldados ~om moJesti3s diversas! 
Ora ahi està como os borrachudos, productores hoje da fe.bre 
amarella tt reliqua. foram causa de um melhoramento util. a fun­
dação do Hospital Militar juncto á egreja de S. lgnacio - edi· 
fido que ainda hoje presta muitos bons serviços e est6 em risco. 
upezar dll sollda construc:ção, de desabar, si continuarem as impru­
dentes exeovaçOes de seus alíeerees, em procuro de tlque;~s. so­
nhadas desde o tempo de d. João VI, quando os lnglezes pre, 
tenderam. segundo ~ fama, arrazar o morro, contentnndO•St com 
os lucros provindos do ouro e pedtafltlS escondidas desde 17591 

I 7 de Dezembro de I 901. 

'PESTAS POPULARES 

(16il) 

Quando em I 581. por lallecimento do eardeal rei d . Hen­
rique (que apezar de padre e velho teve velle.idades de cnsar) . 
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postos de parte os pretendentes ã coroa de Portugal. Phllippe 11 
de Castt.lla se se.ntou no throno de d. João I, governava o Rio 
de Janeiro Salvador Correo de Sá. 

Para ageitar as cousas no Brasil o habil e astuto filho de 
.Carlos V enviou Manue.l TeJJes da Silva. homem avanç.ado em 
annos. mas muito gracioso. pojs ~ todos traccavn por 1.0Ó$, in­
<luindo o proprio bispo. 

Telh~$ escreveu aos governadores. e estes lizernm com que. 
sem otrítos nem luctas. clero. nobreza e povo se reconhecessem 
subditos do rei intruso. No concérto unanime de. adhesões houve 
npenns uma ,pequena nota dissonante. Vendo baldados os seus 
intentos. graças â Jogica do duque d'Aiba, o pretendente d. Antonio 
prior do Crato. com o auxilio da França, enviou no Rio de 
/ tmeiro trcs embarcac;õe.s. trazr.ndo o commahdante df'l cxpedJ .. 
ç.ão cMtas de d. Antonio para Salvador. · 

Segundo a opinião de Vamhagen. apoiado em Gabriel Soares 
e em outros auctorts. Corrêa de Sá não quiz saber de historia~ 
e mandou faz~r fogo sõbre os taes navios. que S.."liram barrn fór:t 
perseguidos pelos tiros do baluarte (boje fortaleza de Sancta 
Cruz). 

Frei Vicente do Salvador. portm. dâ-nos outr.:'l versão; a~­
vera terem aqui vindo os Francezes, protectores do pretendente~ e 
que Salvador estava ausente, occupado com toda a gente valida 
da colonia na guerra contra os lndios. Na cidade só fic:sram 
estudnntes e velhos. 

O substituto de Corrêa de Sá. o prelado Bartholomeu Simões 
.Pereira. delles fez uma companhia, mandando dizer aos Prnncezes 
que se fossem. pois aqui já se sabia quem era. o verdadeiro rei. 

Ness.a emergencia não d escmtçou d . Igncz de Sousa, esposa 
.do governador, a qua l. mandando accendeL· fogueiras nos motros 
e pri'llos dn cidade e tocar inces~ntemente: tambores e caixas de 
gucrrn. Mmur as mulheres com arcos c flechas. de.u .. lhes chapé:os 
de palha de abas largas e vestuarios de homens. Os Francezes. 
julgando n praça bem defendida. ficaram attonUos e se foram 
de mor em fóra. indo por aguas abaixo as esperanças do triste 
prior do Crato. cuja psychologia e de seus descendentes foi 
mogistr4:1lmente feita pelo inolvidavel Can:UIIo C.ostello Branco. E 
foi assim. gc~ças a esse Zé Pu-eira feminino. ou antes a essa 
sceno que recorda a rainha Crinolina. que Phillippe 11 conlinuou 

.a ser reconhecido. Tão grato ficou. que em missiva t ,spec.ial man­
dou ngradecer a Salvador Corrêa e aos habitantes desta cidade o 
tnuilo qut fi:tram rm stu favor. 



A.NTIQUALHA.S E MEMORIAS DO RJO DE JANEIRO 123 

Agora. que a operosa e patriotiça colonia porcuguez.a fe.seejou 
<Om justo molivo em 1• de Oenmbro a glori~ data da restaura ... 
(ão. vem a talho de foice narrar como t:lla foi accdta no Rio de 
Janeiro. sendo governador um neto - (Salvador Corrf.a de. Sã 

e Benevides) - do chefe da gove.rnança. adherente de 1583. 
Enquanlo em 1640 olhava Portugal ao ~éo e ao largo. na 

phrase do mavioso poeta, o Brasil passava. como no J6go da 
caixinha dos tres desejos. ao seu antigo dono e podia di:.er com 
o sino de uma das nossas fregue:zias: cde Sancta Rito fui - de 
Sanctn Rita sou.» 

Esw segunda adhesão foi. todavia, mais espectoculosa; hou ... 
' 'C comcdins. tir9s de polvora sêcca. foguetes. lllumlnação obrigada 
(l vela de c<:ra. escaramuças. sortidas. cavalhadas e ctmnos. 

Tudo isso const.a de um opusculo publicado em Lisboa. em 
'1641. por Jorge Rodrigues, e tem por titulo: cRela(Dnt da ndama­
çiio que se fez na capitania do Ryo de Janei.ro do Estado do Bra­
sil. . . nas mais do Sul, ao Senhor Rey Don João o IV. por ver· 
dadeiro Rey. etc. e Senhor do seu Reyno de Portugal. com a fe. 
licisslma restituição que d'e:Ue se fez a Sua Mage:stade que Deus 
guarde.• 

Essa Relação é livro muito raro e pouco conhecido. apezar 
de ter sido reproduzido na Revista do Instituto Historico. tomo 
5•. anno de 1813. 

Fóra dessa transcrição temos conhecimento de um exemplar 
pertencenttl A Bibliothe:c.a Nacional. e de outro possuido pelo 
dislincto deputado federal por S. Paulo, o dr. Mlr•nda Azevedo. 

Prestamos. pois, pequeno serviço aos Je.itores. resumindo ou 
antu . vestindo A moderna esS<l .relação, e junctnndo~lhc a lguns 
comme:ntarios por nossa conta· 

Honrndo com a confiança dos reis de H íspa nha. como haviam 
sido o avO e o pae. ap romptava .. se Salvador Benevides afim de 
seguir para o serviço das minas com a mesma jurisdicção e proven· 
tos concedidos a d . Francisco de Sousa e ao avO (o Salvador 
de I 582), qunndo em I O de Março de 1611 recebeu dn Bahia, 
por lntcrme:dio do marquez de Montalvão a nova da elevaç.ão de 
d . Jo..i.o IV ao throno de seus antepassados. Este marquu fOra 
enc.arrcgado de aplainar as difficuldades e fazer o mesnto que o 
seu anttce:~r Manuel Telles. 

A situo.ção de Benevid~ ua especial: naturala1ente emb.'l~ 
tucou com a nova, pois teria de perder I O. 000 cru:ados de rendi\ 
e mnis de 50.000 e-rozados de fazend3 de raí: e movei. que nc, 
Reino do Puú e Castella gosava em commtndds. dote e herança 
c muitlu promessas para sua casa e filhos. que vi3 frustadl\S. De· 
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mais, por laços de. sangue estava ligado ã Hispanha: era filho de 
d. Maria dt Mtodoza e neto de d. Manuel Benevides~ governador 
de C.diz. e casodo com d. Catharina de Velasco, lllha do gover­
nador do Chile, d. Pedro Ram;rez de Vela>co. 

Mostrou-lhe o caminho a seguir o provincial dos Je.suitas 
(padre Francisco ViJhe.no?); immediatamente Salvador deu ordem 
ao sarge:nto-mór d. Antonio Ortiz de M endoza pnra convidar os 
officiaes da Camara. prelado ecdesinstico. vigarJo gemi. prelados 
dos conventos. capitães de infantaria. fortalez4.ls e ordenanças c 
outros homens nobres e cidadãos da REPUBLICA, dizendo .. Jhes ter 
negocio urgente a tractar, e marcando entrevistn no CoJicgio 
dos /esultas. 

Apezt~t de não haver corwites por carta, nccudiram todos ao 
chnmndo, e a cada um deiJes communicou em segredo o negocio. 
obtendo de todos votos. favoraveis. 

Era um bom cabalista esse Benevides. Depois de entrar 
não podiam os convocados sair, porque se mio vulgarizasse a 

Bcç.!ío antes do elfeito. Não seria essa precauçúo devida antes 
ao receJo de haver algum vira casaca. que enrorn:.sse o caldo? 

Renlízou~se a reunião na sala da livraria do Colltgio. 

Pedimos petmissão para abrir aqui um parentht.st. Os txplo­
r:adorrs dos subterraneos do CasteUo asuvere~m que no interior 
deites ut:. guardada a immensa bibliotheca dos Jesuitas. 

Nüo ha tal: essa bibliotbeca foi jnventariada t avaliada para 
ser levada em hasta publica: os Jivros foram, por particulares. 
arrtmatados. 

No archivo do Instituto H istorico existe, sob o n. 4 J 2, do 
cata logo de Manuscrlptos. uma cópia desse inventario e nvalir~ção. 

}unctos que estiveram todos. conhecidos os votos de cada 
um em segredo. mandou o governador Jêr as c.nrtas recebidas e 
fez uma pequena arenga de verdadeiro cngrossamento ao novo 
astro, pedindo o OPINIÃO de todos os presentes, preferindo errar 
com os pDrcccrcs dos prt:sentes do que acertar com o seu . 

Então levantou-se o vereador majs velho e opinou pela :tecla· 
mação immediata de d. João, devendo dar-se muitas graças ao 
cOO de se verem resgatados do pesado jugo c tyranna subjeiçiio. 
que h4viam padecido tantos annos. na vassaltagem de EI~Rei estra~ 
nho. ptJdcccndo muitas c;d;unid.ades. com ncwtJs invenç&s de tri~ 
buto.s quo tinham já .:to reino qua.s:i na ultima respirarão~ etc. 
Seguiram-se os outros congregados. naturalmente usando da mes­
ma dlsposiçüo. 
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Lavrado e assignado o competente auto, deu Salvador Bent.• 
vides o primeiro viva a d. João 1•. 

T ra:ido o pendão rt.al da Cama.ra, saíram todos em procissão. 
foram 4 St motri: (hoje egreja dos Capuchinhos no Castello). 
onde. feito um a lt.ar debaixo do arco cruzeiro, prt:stou o govtt· 
nador. s6bre um missal. e em seguida todos os c:Ircunstantts o 
juramento de preito e me:nage.m. repetindo muitas vezes o viva, 
que o povo pturolizava com notavcl applauso sem saber porque. 
como. nem a quem se victoriava tanto. 

Peitas as ultimas ceremonias na Casa da CamarD. ordenou 
Benevides, por meio de bando. luminarias ,por tres noites. guar .. 
dando parn depois da Paschoa as festas que intentnvn pôr por 
obra. 

«Viu-se. diz o auctor da Relação. nquella rtoite a cidode toda 
orrtadli de luzes. t6o bri/11ante de invenções, tão lustrosa de fogos 
e tio inquieta de vivas pelas ruas. e artilharia nos navios t forta~ 
le:as. que de uma parte parecia que o Céo havia tuuladado as 
e~treltos nas jancllu. e Je outra que a abrazada Troio $t' repre 4 

sentav4 na confusJo das vozes e repetições da polvora, efleitos 
de amor, mostras do que nas veras quando se oflereça. gastaram 
os tr.aes animos dos Portugue~s e Brasilienns, em serviço de seu 
verdadeiro Rei e Senhor Portugutz .» 

No dia 1 J mandou Benevides partir tm uma canoa. ahm 
de levar a nolic.ia ás cidades e villas do Sul. Arlhur de Sã. 
capitão da fortalua de Sancta Margarida, que fc: o governador 
na Ilha dos Cobras. Padrasto da Cidade. 

No din seguinte. 12. despachou uma caravelln c::om destino 
a Lisboa e um patacho á Bahia. dando contas de seu prO<:tder ao 
rei c a Montalvão. 

A nlegrlo subiu de ponto quando em 19 de Março. estando 
o governador na festa de S. Bento, recebeu duas cartas escriptas 
pelo proptlo rei. 

Ao mestre da caravella . portador das mlssivas, concedeu 
Salvador Benevides a compensação de não pagar o Jmposto dos 
vinhos. 

Na noite de Paschoa. 31 de Ma.rço, começaram as festas 
por uma enciJm;Utda (especie de marcha aux flam~lwx). mon· 
tada - em que os cavaJJeicos levando tochas accesa,s se apre.sen~ 
raram cobertos de compridas capas brancas e pe:,rcorreram todas 
as ruas da cidade. Nessa passeiata tomaram parte 116 cavillleiros. 
sobrtsaindo o governador. dando vivas a d . João 1•. Termina­
vam o prestito dous carros ornados de sedas. de ramos e rlores 
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e tio pronhados de mu.sica que e.m cada principio de rua p.~~recia 
qut o c6ro do Côo st havia humanado. devido i habólidade do 
lkenciado Jorge Pc.mandes da Fonseca e dt: seus rHhos. 

Na segu.nda .. feira houve a/ardo geral (revist4l ou parada) 
no c:~mpo da Ajuda. composto de dou.s esquadcOts da gente de 
terra e mar. uma companhia de frecheiros com ll8 homens de 
embosc.ada e outra de cavallaria. Houve escaramuças e cargas. 

Nesse dia formaram J .200 homens. distinguindo ... st ainda 
Benevides. ricamente vestido de tella l!ncnrnadn, dirigindo os 
exercícios e simulados comba tes. 

Nn terça .. feira corre.ram .. se touros. sendo os premios concedi~ 
dos ás melhores sortes. pagos á custa de Salvíldot·. 

Na quarta .. fe ira jogaram .. se canoas. aeaudilhando umtl qua ­
drilha de l S cavalleiros o gove:~:nador. e out.ra de cgunl numero 
o capitão Duarte Corrêa Vasqueanes. 

Na quinta·fe.ira ia dar~se representaç.ão de uma comedia em 
um theatro armado na praça; mas c.hoveu tanto, que foi forçoso 
ao governador mandar eHcctuar a récita na sala da sua casa. 
então no bairro da Misericord.ia. 

Na sext:a~feira a chuva continuou e não houve futa. 
No sabbado corre:ra.m.se manilhas (jogo da argolinha). sendo 

o.s oppo$ilON!$ 20 cavalleiro.s. não faltando o goucrnodor. nem o 
capitiio Duarte Couéa, que lambem em todo3 83 fosta .s (diz o 
auctor) lu:io bisarro e bisarreou lustroso! 

No domingo sairam duas companhias de gente principal, mas-­
caradas e vestidas ao gracioso burlesco. 

Terminaram, enfim, os folguedos na segunda·feira com um 
alardo feito pelos e.stadantes. dando e lles «mostrns de que wmbem. 
quando fosse necrsS<lTiO em serviço de Sua M agcstacic, saberiam 
dispnrnr o Drcabuz. como construir os livros.» 

Com taes provas de a.dhes..i.o muito lucro Benevides. que. 
sabia lcvt~r agua ao seu mojnho. e foi fartame1\tt recompensado 
pelo novo rei com boas e rendosas commisões. 

Quanto aos Cariocas, obtiveram eUes, em 1612, as honras 
e privilegias concedidos aos moradores da cidade do Porto, e 
em 1647 foi a cidade do Rio de Janeiro agraciada com o titu1o 
de Leal. Quem ficou no meio de tudo isso foi Philippe IV da His· 
panha. como in a/bis (icãra sessenta a;nnos antes o pdor do Crato. 

Fructo do adbesismo! - Engrossamtntos com proveitot 

!• de Janeiro de 1902. 
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PROCISSÃO DOS PASSOS 

Quem. ainda não ba muitos annos. passasse. ao cair da noite. 
pe:la antiga varna de Nossa Senhora do o·. ou antes pelo lado 
da Capella Imperial, ouviria plangentes e melancholicos cantos 
religioso$, partidos do edific:io com apparencio de cas.u, particular 
situado. ainda hoje, entre: a velha torre dos Carmelitas e o fron­
tespicio do nossa Arc:hi .. cathed.ral. 

Eram os devotos do Senhor dos Passos. q ue regulurmente. 
em todas as sexta~{e:iras. fie.is ás tradições iam pttstar homena ... 
g ens de fé ó veneranda imagem, que desde tempos remotos tinlua 
alli seu sanctumío. 

O g rupo de. crentes. aliás numeroso. e no qual se notava•n 
pessoas de distincção. era chefiado pelo conhecido Glorra. mula to 
respeitavtl e muito t1Uc.ndido em cousas de egreja. 

Um dia a morte. bateu á porta do velho regente, e J(l .,."t: 

foi eiJe caminho da eternidade. Sua mulher. porém, levantou o 
compasso. ou antes a campainha caida da mão do esposo, e 
por si mesma coostitWU·St.. por dirt:ito de succ:essio. direttora 
das ladainhas. Chegou ta.mbe:m a vez: da veJhinha. . . Morreu. 
Depois vienm as obras da c:athtdral. a tribu piedosa dispersou-st. 
e ficou erma a c-apellinha do Senhor dos Pa.ssos, nos tectos d~ 
qual notavam-se quadros do pintor nacional Manuel da Cunha. 
escravo que foi da familia Cunha Barbosa. elogiados pelo emi· 
nente artista Porto .. Aitgu~. 

Como era de. infundir .respeito a beiJa cabeça do Nazareno 
coroada de espinhos, e da qual caiam, em longos cachos negros 
cabellos. q ue eram o encanto dos nossos olhos de menino! Q ual 
não foi pois. o nosso espanto quando, annos ma is tàrdt.. tivemos 
noticia de te.r existido um padre sacciJego. que quando in para seus 
divertlmeJ\tO$ arrancava. para se d is(a.rçar. a c.abelleirn do Senhor 
dos Passos c n enfiava na cabeça! Calumnia ou verdade. consM 
isso da denítncia apresentada ao bispo d. Antonio do Desterro 
contra os )esuitas pelo egresso pad re Bento Pinheiro da Horta 
da Silva Ccpéda. qut mais tarde foi 5' vigario eollado dn frcguezia 
de Nossa Senhora do Loreto de Jacarepaguâ! 

e. antiga a capdlínha em questão. e foi primitivamente dedi­
cada 30 apostolo São Tiago. Pela escriptura de 11 de julho de 
1635. os Carme1it..'lS vendt.ra·n'a por 750$ a Maria Barrt"to. viuva 
de Oiogo Rodrigues. com obrigaç.ão de uma mi.s.sa todas as st'­
manas. A,s stxt.as-feiras. Os religiosos para c:umprimt.nto dessa 
obrigação hypothecaram umas casas terreas de pedra t cal na 
rua Direita ao longo das de Domingos Rodri9ues. alf\\iate. vindus 
no Convento por legitima de freJ. Angelo do Espirito Sancto. 
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Esse documento foí impresso no 1• volume do Archivo Mu­
nicipal (Anno de 1&97. pags. 199 a 501). Mais tarde natural­
mente. quando .se instituiu a confraria do Stnhor dos Passos. os 
membros desse: sodalicio obtiveram a cape.lla de São Tiago, e 
para lâ transferiram a imagem do ~u orago. que era venerada 
em um dos altares do templo carmelitano. 

Es.sD irmandade. extincta ha poucos annos. festejtwa com 
·sr:.nde pompa o padroeiro e tomou a si a procissão que, como 
veremos, a té certo tempo era fe.ita pelos Carrndltas. 

Entre ns Irmandades de S. Jose e do Senhor dos Passos 
.houve renhido pleito, que durou muitos annos. sObre a antigui~ 
dr~de de uma e outra e precedencia nos netos pub11co.s. Dos autos 

·dess.n demanda, jã bastante carcomidos pela traç.a . pode .. se inferir 
ter sido creada a Irmandade dos Passos pouco mais ou menos 
em 1647, tendo por isso ganho de causa a de S. José. reconhecida 
,pelos poderes ecclesiasticos. em 1727. como muito mais antiga. 

Mais um alfarrabio e entraremos em materia. A procissão 
dos Passos é antiqui.ss.ima. 

Na escriptura. quasi apagada. hwrada â pagina li S. do 
livro 1• do Tombo da Miseticordia. existe um accõrdo. feito 

..em 23 de Março de 1635. entre essa Irmandade. representada 
pc:.lo provedor Thomé: Corrêa de: Alva.renga. o ucrivão João 
de: Castilho Pinto e outros e o padre·prior dos Carmelitas frei 
Manoel da Natividade e seus confrades. 

Por use documento. authenticado pe.lo tabelião Antonio de 
.Andrada. allegavam os religiosos que até então n procissão se 
jtt:ln para a. Sé 1\<latri:t, sita no morro do Castello - e sendo 
multo de."'povoada a maior parte daquelle .sitio, era indecencia 
Dn<lltr com D procissiío por logares mal compostos. o que tinha di· 

Jir~lnuldo a devoçlio, pcincipa1mente depois de ter sido mudado o 
~acrnrio pDra a ermida de São Jos~ e â vista dessas razões a Mt ... 
seticordln permittia ficasse a imagem depositada em sua egreja 
para sn'ir na segunda sexta·fcira da quaresma. obrigando·se os 
Carmelitas a em tempo algum aiJegar qualquer título de posse. etc. 
Ora. ahi está o motivo. ignorado por muita gente, por que o Senhor 
vinhn e ficava, desde vespera. na Misericordia para sair no dia 
immedfato. 

As 7 horas da noite. soavam os sinos da Cathtdrélll, cor· 
re•pondido• J)<los da egreja de 5. Jo•<. era o signo! da salda 
do pre.stito, o qual transitava sómeotc pe,la antiga rua déll Miseri· 
cordia, habitada então por familias abastadas, e não como agora 
transformada quasi em pateo de jmmenso cortiço. onde de um 

Jado e outro, notam-se casas de alugar commodos. povoadas de 
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gente dCl ptior especie ! Depois de passadas duas Jongas alas 
de pessoas devotas. levando tochas acusas, via-$t cobtrto por 
tSptcie de baldaquino. de cortinas de setim roxo. o andor do Se.nhor 
dos Passos. conduzido a principio pelos gove.rnadorts e vice·rds. 
t depois pelo rti d. João e pelos dous imperadores. accompanhados 
das altas patentes militares, camaristas e gente da córte. A· pro· 
porção que o cortejo passava. os moradores illuminavnm as janellas 
de todns as casas com castiçaes de prata. o nde ardiam veJas de 
cera ou de: t$ptrmõlcete. Ao chegar ã Mistricordia, ficav;;t, o 
Senhor em depósito. e o imperador e Mesa assignavarn um papel. 
O J)OVO drzla que o monarcha nelre se declarava fioclor da Sanctn 
Casa, parn esta rtão ,poder ficar com a imagem! Brn tempos 
antigos io no couce da procissão a comrnunidnde dos Carmelítas. 
mas quando estes se passaram. no tempo de d . João, pnra a Lapa. 
foram substituidos pelo Cabido da Cathedral. 

Na noite de quinU~·feira. 15 d~ Março de 1791. por oecasião 
da procissão do depósito deu·se um facto escandaloso. que vai 
sob a responsabilidade de Bahhazar Lisboa. Havin no con\•tnto 
do Carmo um chorista aJoucado fr. Antonio Joaquim. que cos­
tumava faur seus cumprimentos ao vice·rei conde de Resende. O 
prelado Ir. Tbomt da Madre de Deus Coutinho Botalogo prohi· 
biu taes bajulações. ma.s em noit~ de quinta·ftira. vindo o vke: .. ~.i 
para carregar o andor como fa~iam seus antecessores. f r. Antonio 
lã t.stava nn portaria desobedecendo ãs ordens do superior. Aca­
bada a procissão. chegando ao convento. fr. Thomt fc: quebrar 
no corpo do corista bastantes vara.s de marmelciro e niio satis­
feita suu colcrn se lançou sobre aquelle corista com murros, em· 
purr6cs c bo/ctadD!. A mãe do offendido e o tio. o sargento .. mór 
C laudio José Saralva, queixaram-se ao vice .. rei. Houve corpo 
de delicto. O conde tomou a co1rsa a serio, chafl\OU a ottenção 
do bispo sObre o escandalo. e est~ foi Forçado a degredar o ddin­
quente para a fazt1lda de Macacü. 

Durante a manhã de sexta.feira. e~:am a imagem e o andor 
adornados pelas mãos de senhoras da nossa melhor sociedade. 
e das 1 p:tra 5 horas começava a desfilar a procissão. Abriam 
o prestito 4 soldados de cavallaria de Policia: logo npós dcs· 
Unguia·st uma figur.1 esguia. vestida de roxo com um capuz 
sôbre a cabeça. com abert·uras nos olhos e no nariz. Era o farrico­
co ou ltolondílha, a que o Zé povinho chamava a morte. RtpJ:t::seo­
tava esse papt.l o José Matalõte. que empunhava uma rorntta. 
da qual tirava uns sons roucos e · sinistros. como o velho Silva 
no quarto acto do Emani. logo após ia o guião da Irmandade: 
dos Passos. dt damasco roxo. franjado dt ouro com as classícas 
ltttras S. P. Q. R. - Salva Popu/um Qutm Rtdimisti. qut o 
vulgo trnduzla por csalada. pão. queijo e rapadura•. ou cstnhor 
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Pedreira quer rapê.» De um lado e de outro. a ;ala dos congre~ 
gados de Sane-ta Te reza e da Piedade. de Irmãos dos Passos 
com suas opas e mur(as de cõr roxa. anjos com os emblemas 
da Paixão: em seguida. tm rico andor. vergado ao peso da cru:. 
ornada de palmas de cravos e camelias. a imagem do Senhor. 
deance da qual todos instinctivamente se ajoellutvam. 

Após. a bandeira da Misericordia e os irmãos dtlla com 
as competentes varas p retas. o cabido e o J)tlllio. Fechava o 
prestito um batalhão de guarda de honra. 

Niio havia descargas. por se( procissão de quaresma. 

Minutos depois passa vam os se.rviç:acs da M iscticordia. levan .. 
do e m gra ndes t<~boleiros as ca rtolas, bengalas e chapéos de sôl 
dos ermãos da Sancta Casa. que accompa nhavam a procissão. 
sómentc at~ a eg rej;;a de S. }osê. onde e ra o imnge•n l'ecebida 
pela Irmandade do Patriarc:ba. 

Dondo \•olta ao redor do Paço. tomava o p2'!.stito a;:, ruas 
da Assembléia e Quitanda, subia a de S. Pedro. em cuja egreja 
e.JU.rava: seguia pela dos Ourives a1ê Sancta Rita e dahi, descendo 
a rua dos Pescadores. busc-ava a rua Direita. depois de entrar na 
Cruz a recolher. A imagem ficava em exposição por alguns dias. 
Para evitar prolixidade-s não faremos commentarios las exaggua­
ções de Debret. quando no ~u Bra.sil Pitoresco tracta desse acto 
religioso: - a unica cousa exacta ê a graça c o clu'c das nossas 
devotas e donzellas. quando galgada a pequena c.scada para 
beijar o pé e os cordões do Senbor dos Passos. salvam a situação 
corrigindo o mão tUeito de ficarem quasi de: gatinhas. 

Em tempos anteriores. as paradas ou passos faziam-se juncto 
de oratorios collocados em d iversas ruas. em fórmn de armatios. 
dos quaes só exbte um na rua do$ Pescadores. Oellas e dos 
nichos das esquinas nos occuparemos. si Deus nos der vida • 
saude. 

Deixou de sai·r durante alguns annos a prcx::issi\o dos passos. 
devido n desordens q ue se deram. em 1831. por occnsião das 
rusgas ou motins poliHcos. 

Ouro.nte a nossa infancia e mocidade:. sempre n \limos passar 
pela rua dil Misericordia. e jámais nos exqueceremos da que se 
realizou na sexta·feira. 10 de M arço de 1851. 

Nesse dia vimos pela primeira e tíltima vez o grande pro­
vedor Jost Clemente Pereira. baixinho. com suas costelletas. tn· 
gravatado e levando debaixo do balandrão e sõbre a caMca a 
ín.slgnia do Cruzeiro. Satisfeito e risonho. comprimentava âs 
pessoas de sua intimidade, que assistiam ~ procissão da.s janella.s 
de nosstt c.asa. 
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No dia seguinte circulava por toda a cidade a noticia da 
morte daquelle grande bene:rnerito. Ao chegar á casa. vindo de 
accom~nhar o Senhor dos Passos. fõra. alta noite. victima dt 
um insulto apoplectico. 

Peln primeira \'tt em nossa vida pudemos comprehender 
a instabilidade e jncerteza das cousas humanas t, como a gente. 
<lo ~ para n mão. póde ir desta para melhor! Vita brevis - dizia 
.-:om ra:ão o velho de Cós! 

6 de J•neiro de 1902. 

- ··---

l\$ BANDEIRAS DOS OFFICIOS 

Pondo em contribuição elementos fornecidos pelos histo­
riadores, J)Odemos dividir a população desta cidade. nos tempos 
coloniau. em raças e classes. Em primeiro lognr estavam os 
moradores. e se podiam dividir em tres classes: a primeira cons­
tituida pela nobreza da terra - isto é. pelos Portuguezes. primeiros 
coloniz.adores. e seus immediatos descendentes brancos. aos quaes 
competia a governaçào da terra. podendo ser eleitos ~ra os 
cargos municipal$ e oc:cupar tambem cargos civi.s t militares. 
Por graça especial de d. João IV haviam ellts obtido. en' 1612. os 
privilegies de lnfanções. concedidos em 1490 aos moradores da 
cidade do Porto: podiam usar sedas. metaes e pedras preciosas. 
(ra:zer armas offensivas ~ defensivas, não eram prt$05 sem certas 
formalidades. nem soUric'lm tormentos. etc. Nas pauras da Mi .. 
se:rlcordia figuravam como pertencentes ao primeiro f6ro e eram 
chamado.s erm5os nobres. em contrc'lposição aos ermÕO$ o Hiciaes 
representados pelos plebeus: mercadores. negocinntes ou trac~ 
tames. 

A segundo classe compunha-se dos peões.olficiaes mccha­
nico~. operarios. trabalhadofes, aos quaes pelas Ordenoç.ões era 
vedado serem e leitos para os Conselhos do munic:ipio. 

A terceira era a dos infames pela raç.~ ou pelos crimes 
- os judeus. mouros. christãos novos, os degredados e os ciganos. 
Estes viviam. como sabemos. acantonados em um ba:ir·ro longln­
guo dil cidade. no chamado Campo dos Ciganos. hoje rua da 
Consrituic;3o, nas terra.s pertencemes á antiga c.hacara do C;unpo 
dt S. DomingO-'. da qual foram foreiros tm 1702 o dr. João 
Mendes de Almeida. em 1709 seu cunhado Paulo Carvalho da 
Silva, t mais M.rde a Ordem do Carmo. 

Havia tambem. a lém dos indios christãos livres, administra­
dos nas a ldeias ou em se.rviç:o dos moradores. os indíos escravos. 
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encarregados do transporte da agua da Carioca, conduzindo-a em 
grandes potes dt: barro. 

Com estes confundiam~se os escravos africanos. espalhados 
pel:.s casa.s de seus senhores ou aqu-artelados nos armazcns do 
Vallongo. â espera de quem os comprasse. Do amalgama dtssa.s 
r:.ças resultavam os mamelucos. cabcx:lo.s, cafusu. mulo.tos. livres 
ou escrnvos. Os pardos li\•res. conhecidos por muhuos de capote. 
j â em 1698 gosavam de a lguma importancin e haviam comprado 
nos religiosos de S. Bento a posse do altar de S. Braz. fundando 
uma conharia. cujo orago era esse sancto. í\dvog:~do das molestias 
da gnrgantn. 

Excluidos os peões c o fficiaes mechanicos de tom~lr pnrtc nas 
camnras munidpae.s. elles. todavia, na cidade de Lisboa. influiam 
nos negocios publicos por intermedio de iiJlmeditHOS representantes. 
Sejn dicto de passagem, que a organização do município da cnpital 
da Metropolc era muito differeme da da cidade do Rio de Janeiro. 
Lã. hllvia o Senado da Camara, de nome~ção do Govêrno. ora 

s-ervindo os vereadores vitaliciamente, ora por t.rt$ annos. Aqui 
os \'trtadorts eram eleitos pe.lo povo e: a Camara compunha-st: 
dos juizes da terra ou pedaneos. 3 vereadort.s e um procurador. 
LA a cla$Se dos pe6es era representada pela chamada ~ltsa dos 24. 
cuja organização primitiva rõra dada em H22 por d. João I. e 
que unida ao Senado tinha o gov~rno da cidade. 

Segundo as tradições dos antigos gremios da tdade média 
o:. artrscas tram. segu11do sua profissão, divididos em 21 corpora­
ções. cada uma das quaes elegia o Stl! juiz. cujn reuniào consti­
tuio n referida Casa dos 2-1. 

Estes dentre si tambe m eJegiam um presidente, chamado 
}ui: do Povo. e um escrivão. os q uaes tomé\vam asselltO no 
Senndo. Cada um desses gremios tinha seus estatútos e regu­
lamentos approvados pelo Govérno, debaixo dn illspecçiio do 
Senado. 

Para ser membro da Casa dos 24 era preciso ser maior 
de 10 anno.s e obter duas partes dos votos dos eleitores. Re­
presentou ella importante papeJ na historia portuguez3 e soHreu 
desde o tempo de d . Sebastião modificaç.6es, sendo então seus 
uuuuros consolidados pelo desembargador Du:arte Nunes do Leão. 
Alinol loi extin<ta ~lo decreto de 31 de Maio de 1331. Com o 
correr dos tempos esses 21 gremios. levados pelo rervor religio­
so. :aggrtmiaram-se a irmandades ou confrarias. tomando cada 
um delles para patrono um sancto do Calendorio, e formaram as 
chamadas bandeiras. que: foram devidamente clas.slficadas pela 
dtttrmlnaçllo rtgla de 3 d• Dezembro dt 1771. 
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Dos oHic:ios re:prcst.ntados na Casa dos 2of. uns eram em· 
bandtirados e outros não. mas todos concorria.m por seus repre· 
sentante.s para composição dessa Casa. instituição verdadeiramen· 
te popuiM. O s officios cmbandeirados eram I l. n saber: t• de 
S. Jorge. comprehendendo os barbe;ros de barbear. barbeiros de 
guarnecer espadas. fundídores de cobre, ferrt,ros. serralheiros. 
ferradores douradores. bate ... folhas. espingardciros e cucileiros: 
2'. de S. Miguel: ferreiros. ca:1teiros. sirgueiro~ de agulhas. sir .. 
gueiros de chaptos. ponte:ei.ros. luveiros. albardtiros e lntoeiros de 
fundição: 3v, de São Chrispil)): sapateiros, odreiros. curtldores e 
surradores: 4°. de Nossa Senhora da CoJlceição: corrceiros, stl· 
leiros e freciros: S"' de N. Senhora das Mercês : pastelle•ros. tornei .. 
ros. latoeiros de Iolha branc.(l, latoeiros de folhn amnrella: 6° de 
Sanem Justa c Snncta Rufina : oleiros. sombrerelros c choco· 
Jateiros: 7••, de S. José: pedreiz:os. carpinteiros de c:aSlls. c:anteiros. 
violeiros e ladrilhadol.'ts: 8°. de S. Gonçalo: tosadores. vidraceiros. 
tinturdroJ. esteireiros e tece.lões: 9°, da Sc:nhorll dn Oliveira: 
confeiteiros. c:arphueiros de carruagens. carpinteiros de jogos de 
carros e pichtleiros: 10'. da Senhora das Candeias: alfn.iatu, bai· 
nheiros. C3rapuc:eiros e algibebes: J 1•. da Senhora da Encarnação: 
carpinteiros de moveis e se:.mblage. entalhadoru t coronheiros. 

Os oHicios: não tmbandeirados eram os de tanoeiro, cerieiro. 
ourives de ouro e prata. alternando com o de lapidado. cordoeiro. 
alternando com o de sapateiro e cordoeiro de linho. 

ParJ n Cosa dos 24 davam as bandeiras de S. Jorge 2 rtpre· 
sentantes. s. Miguel 2. S. Chrispim 2. Conceição 2. Mercês 
I. S. José 2. S. Gonçolo I. Senhora da OHve;ra I. Senhora das 
Candelns 2. Conceição I. Sancta Justa I. Tanoeiros 2, Cerieiros 
2. Ourives de ouro I. Ourives de p rata I. Cordoeiro I. 

No Rio de Jnneiro. nem em cidade algumn do Brasil. houv.: 
Cas.1 dos 11i11tc r q•wlro; mas os officiaes mechanicos unidos aos 
homens bons c ao povo eram ouvidos nos negoc.ios importantes, 
por Jntcrmedio dos misteres ou mesteres. Na correcção. feita 
em 1621 pelo ouvjdor desembargador João de Sousn Cnrdenas. 
prova elle que ~ Camara do Rio de Janeiro pedira licença ao rei 
para o pot'O poder ele9er dous me:.st·eres. Na revoluç,ão de 1661. 
em tempo de Salvador Benevides. enconiramos, em numtro de 1. 
esses representantes. â cuja frente estava o c~lebre Jeronymo Bar· 
balho Bt:trra. A;nda em 1736 o governador Jos~ da Silva Paes 
dirigia·se A Camara procurando saber como ntlla $e costumava 
ouvir o povo. A Camara respondeu que por mtio de procuradort'S 
- do nobrtu. mercancia e ~IECHANICA. eleitos neste Senado. 

Silva Pau ordenou fossem augment.ados os procuradores. 
sendo 4 tleicos por parte da nobreza - com a adverttncia de que 
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estes fossem dos principaes e mais antigo.s. e que nrois ve:es tives· 
sem servido n3 dieta Camara - 2 por parte da mtrcancia, sendo 
um da frt:gue::ia da Sê e outro da Candelaria, e para isso seriam 
eleitos sujeitos de inteira capacidade e san conscitncia. que na the: .. 
souraria desse Senado tivessem dado boa conta de si e proctdi .. 
mtnto com vtrdndr -e 2 pelo ultimo utado ou mechanico. Tan­
to basta para provar o que avançamos. 

De Portugal p assara m ao Rio de Ja neiro os officlos e suas 
ba ndeiras. e os historiadores delles apenas dfio vagas noticias, 
quando trnctnm d a fe.stividade de Corpo de Deus. Assim, Bal­
thazar Lrsboa diz .. nos que em 1668 ca'iu essa festu em desuso. 
mas o Conselho de então a (tstaurou, ordem111d0 que os j'ru'zts de 
ferreiro c po<leiro apresentassem a imagem de S. Jorge. qu~ os 
dos alfa ltJtes dariam a .serpe. os dos sapa teiros o drogl1o1 os dos ta· 
noeiros os covnllos. os dos marceneiros a imag~m do rnenino Deus. 
os dos ourives e pedreiros acc::ompanhassem sómente com suas 
ta<:hos. e os taverneiros e mercador('s aprtsenratiam um.o dança. 
para cujo (im se deveriam fintar. 

Era isso a rtproducção do que se pracucava ~m Portugal 
desde cempos muito remotos, e cuja noticia detalhada encontrãmos 
na magnifica descripção da futa de C«pus ft.h.a pelo grande Her· 
culano no seu M onge de Cister. e: t :m outro não menos excellente 
romance Mtstrt Gil, impresso no Panorama ... Temos 6 vista um 
e:dUal dt 1735, ordenando a ordem a seguir pe.las diversas corpo· 
rações .no preslilo do Corpo de Deus. A.hi figuram para mais 
de J SO irmandades. sendo obrigados os d iversos olficios a compa.­
recer. levando suas bandeiras e diversas figuras. q ue dava•n ã pro · 
cissão um aspecto burlesco ou antes de ca'1wval de nossos dias. 
No Brasil eram os mesmos usos respeitados: em L 655 i\ Cama r a 
do M~1rnnhiio ordenara que os Juizes c Olficioe:s dos diversos 
offrclos accompanhassem a procissão com seus cMtellos e insignias, 
sob pena d e mil réis cada um que faltar. 

Em 1701 n mesma Ca ma ra ordenou déssem os mercadores 
n figura de: David e duas toutinltas: os ferreiros a de S. Jorge, 
os sapateiros o Dragão. os alfa iates a Serpenle. os pe.scadore:..s e 
arr.:aes de redu &S danças. E que não stjam causas ridículas. 
Aos que faltarem. ou se apresentarem com ridicularias. pena de 
sci1 mil r~isl O mesmo acontecia na Bahia e Pernambuco. 

faham .. nos elementos para. em um escudo synthetico. fazer 
o historico de todos os officios embandeirados. que deveram ter 
existido no Rio de Janeiro. O descuido e a perda de livros per­
tencentes As antigas irmandades e, mais que tudo. o incendio do 
archivo da Cama r a ( 1790), e m cujos lívros estavam inscriptos 
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os regimentos e compromissos d~ss<es antigos gremios. dão causa 
a eSt3 lncun3. 

Grande luz. porém. projecta sõbre o assumpto a impresdo 
do Compromasso da Irmandade de S. Jorge. feita no Archivo Mu­
nicipal pelo dr. Mello Moraes fiJho. 

Ert'lm annexos des.sa conrraria os officios de serralheiros. ftr· 
reiros. cutlleiros. tspingardeiros. Jatoeiros. pilhereiros. funileiros. 
caldeireiros. cepadeiros. douradores e sellciros. Eram obrigados 
a ser membros da Irmandade, a cujo cargo estava apresentar n 
imagem de S. Jorge na procissão de Corpo de Deus. devea\dO todos 
os mesta:es que tivessc.m loja aberta pilgar de joia J $920 e 
annurtlmente 610 réis. Os desobedientes seriam obrigados a fc· 
chllt suas loj:Js, requerendo isso a irmandade a juiz competente. 
Àlém dn \ldminislraçâo da Confraria, cada oUicio tinha o direito 
de eleyer o seu juiz e escrivão. Os ermãos nomeados ,para accom· 
panluu·em a imagem de S. Jorge eram propostos ao Senado da 
Camnra para os obrigar :J ir. e em caso de faltnrem serem COI1· 

demnados na quanti:.r de seis mil réis, paga executb.Jttment~ dtJ 
c11dcia! Os juiz~s e escrivães dos officios accompnnhavam u pre_s. 
cito vestindo capa e volta. t podiam, acrescentamos. usar espadim. 
priviteg•o conctdido pe:la pragmatica de I 751. 

Nenhum aprendiz podia ser admiuido a offidal sem quatro 
annos de ~r6ccíca t depois de convenientemente ex4minado pela 
mesa da Bandeira. Nenhum offidal podia tomar obra perttn· 
cente a outro offfclo. 

Nenhum mestre podia ter em sua c.asa mais do que i apren ~ 
dizes. etc. Os juizes e officiaes gosavam fé pública e eram ch~· 
mados como avaliadores e peritos. Perante os tríbunac.s eram 
os seus laudos respeitados. 

Antes de terminar estes nossos apontamentos, .sejn·nos licito 
indiear n quem. ,,o futuro, quize:~; faze~; a historia do nosso proleta­
riado, o mais fDrto mananciaJ ácerca desta materia, multo interes· 
sante e pouco estudada. 

No nrchivo da nntiga Ir-mandade de S. José apeznr de haverem 
sido destruidos muitos livros. no tempo da invasão lranc,eza em 
1711. existe um grosso volume manuscripto. já de diHicil leitura. 
onde estão c.om,prebendidos os deveres e direitos dos membros 
da antiga Bandeira de S. José desta cidade, os compromis.sos. 
regulamentos. alvanb. ca.rtas régias. concedendo privilegias aos 
me&teirau. dando toda a importancia aos juizes e escrivães dos 
officios. Ahi lemos a correspondencia com a Metropole e diversas 
questões com a Camara, a qual muitas vezes pretendia invadir 
as attrlbuiçOts e regalias dos <>Hicios embandeirados. 
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Tudo isso nos Jevaria muito longe: servirá de assumpto parn 
um capitulo sôbrt n hlstoria da ~grcja de S. José. que te111os em 
mente escrever. 

Todas essas velhnrias acabaram com n lei de J de Oulubro 
de 182S. que deu nova organização âs Camaras Munidpau. 

Era dellas tão tnthusiasta o dr. Bahhazar Lisboa que no 
3• volume de uus Annau do Rio d~ Janeiro sustenta s.er eviden­
temente falso o di.:tr·u que o Bt:uil era r~gido pela arbitraric· 
dade e despotismo. quando a Camara t po«'O eram consultado.s nos 
ntgocios que lhes respeitavam! 

Teria razão o nosso antigo jui::: de (6nl? Pôde ser que. s im, 
póde ser q ue não. 

13 de janeiro de 1902. 

S. SEBASTI.l\0 

Aos vinte: dias do mez de Dezembro do anno da graça de 
1583. vindo do EsJ)irito Sancto e após tOl'mentosa viagem. chegou 
a esta cidade o padre Christovam Gouvêa. visitador: geral dos 
Jesuítas trazendo em sua companhia os padres Fernão Cardim e 
Barnabé Tello. Cordialmente foram recebidos pelo reitor do 
Colleg;o, padre lgnac;o de Tolc>sa. e por Salvador Corrêa de Sá 
(que. pela segunda ve:. governava a terra) o qual. apez.ar de 
manco de uma perna, não se: quiz: furtar a use dever de cortezia. 
AboJetados os rtcem-vindos no Collegio. ahi passaram o Natal 
e organizaram um lindo prtse:pe:, onde o e:rmào Bartlabé alegravn 
as noites tom o seu birimbáo! 

Havia o padre visitador trazido, engastadf'l em um braço 
de pra ta, uma reliquia de S. Sebastião. e vindo perto o dia 20 
de Janeiro. con3agrado ao ,padroeiro da cidade. resolveu de accôrdo 
com o governador. celebrar festas pOpulares em memoria da trans· 
ferencia da povoação para o aho do morro, hoje do Castello. 
bem como das victorias alcançadas contra os Francezes e Tamoios 
seus alliados. 

Consistiu a festnnç.a em um combate ma ritimo simulado: e 
para isso o governo.dor, com os principaes moradores a rufarem 
tambores. com bandeiras desfra ldadas. dispor~ndo tiros de arca .. 
buz, entrou em uma grand~ barca primorosament~ or-namentada. 
e em cuja põpa foi armado Hndo ahar ladeado de nuznerosos 
ddos; sôbre êllt ostentava-se a preciosa reliquia. Vinte ligdras 
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can6as seguiam 3 capitanea da frotinha, todas ellas pintadns de 
varias c6rt:s. com (olhagens e Hammulas; em uma delas tomou 
logar o valente Martim AHonso Ar-ariboia, que, de proposilo de 
S. Lourenço viera a tomar parte nos rolgucdos. 

Percorrida pe:Jas emba.rcações g.randc parh: da bahia. ao sozn 
das flautas. pi(aros e tambores, travou·se combate entre os (estins 
e a esquadrilha. ao som da vozeria dos Indios. do ruído dos ca .. 
nhões e dos mosquetes. 

Findo o po.sseio maritimo, dirigiu-se a comidvn à egrcjn 
da Mistricordin, trazendo a reliquia sob um rico pallio. cujns varas 
ercun sustentados pelos vereadotes da Camara.. Ahi foi celebrado 
um outo. em lnblodo nrmado á s portas da Misericordia, distin­
g\zindo-se os nctores pela riqueza de seus vestuarfos, e sendo 
para notar um ma ncebo. a ma rrado a um pão, representando ao 
vivo S. Sebastião. sendo alvejado pelas settas dos presez\tes: 
derrnmaram os drcun~t:mtes lagrimas dt devoção e fernurn ! Houve 
prégac;ão pelo p.1dre Cardim sõbre os milagres do Sl'lnc:to e o muilo 
que a cidadt devia ao sc:u padroeiro. Beijada por todos a re:liquio. 
po:·sc em marcha a procissão para o Collegio. subindo a então in· 
greme e ainda não calçada ladeira (hoje da Mistricordia). 

Era o preslito. segundo nos refere Cardim em sua encanta .. 
dora cNarrativa Epistolar~. na phrase de Capistrano de Abrt:u, 
formado por uma multidão de meninos indios. completamente 
nús. com cocares na cabeça. braceletes nos brac;os e guizos nos 
pés, cantando e dançando. e declara o Je:.suita ser a mais aprazi"-c:l 
dança que viro no Br:uil. e que si esses meninos se mo!tra:utm no 
reino. antlarinm toe/os atrás delles. 

Terminou a (esta na pequena egreja velha. ainda feita de 
taipn, a cujo Indo estava o Collegio em obras. sendo j6 COI~Slruidos 
lO a 12 cubículos com os tectos forrados de cedro, em um dos 
quaes motrê~·a, ~m 1 S70, o çél~t)re Manuel da Nobrega, que 3J>ezar 
de gngo sabia J)etfcitallltl\te levar a alma de seus cntcchumcnos 
â convJcc;iio c ll prâtica das boas obras. 

Com tudo isso alegrava-se Salvador Corrêa. c rnórmente 
porque. nesse anno de 1583. havia e11e terminado as obras da 
cgreja de S. Sebastião e para ella trasladado os restos dt stu 
primo Esiacio de Sâ. os quaes desde J 567 esriveram sepultados 
na velha capellinha. na varzea entre o Pão de Assuc:ar e o morro 
Cara de Cão. 

Era dtS$t modo qut, já seis annos depois de fundada a 
cidade do Rio de Janeiro. seus primitivos moradores commtmo­
ravam o dia 20 de Janeiro. o qual. si (osse.mos um povo dt cul­
tura cívica. seria o mais notavel e mais (este'Jado desta C.1pital 
Federal. 
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Hoje nem mais luminarias nas noites de 17. 18. 19 nem salvas 
de Villegagnon, ás 8 horas e repetidas âs J O. ntm a ftsr~ das 
tan6as: si não (osum as festividades com que sempre a religião 
se 3$$0Cfa aos grandes dia.s da p:ttria, o dla 20 de J;mtiro pas· 
saria totalmente exquecido. Tir-ae a missa pontWcal celebrada 
na Archi-Cathedral. tirae as novenas e a fes1a dos &rbadinhos 
e: a procissão do dia 27. que se.rvirâ de assumpto no nosso proximo 
artigo. e o dia de hoje passaria exquecido! 

Si nn vida de a lém tumuJo o arrependimq,uo pudesse Invadir 
a nlma de um bemaventurado. certo S. Sebastião estaria hoje dts .. 
gostoso de continuar a dar o seu p3triocinio aos descendentes 
daquelles a quem elle animou. ajudou e protegeu! 

E não vem de hoje a sem ventura desse sancto. n quem pode­
remos cha mar verdadeiramente caipora. Em umn cidade. em que 
se contnm ricns. poderosas e rlo~sce.ntes conh:arins, hUo ha uma 
com n invocação desse martyr. a não ser a modesta Jiga de S. 
Sebastião, estabeJecida na egreja dos Capuchinhos. c Juctando 
com todas as difficuldade.s. A irmandadt. da qual trtJ mordomo 
Francisco V e: lho. continuou. ao que p.tart«:, att 1716. e de: pois 
desappareceu. 

Em 1733 d. João V. querendo que continuasum a venerar 
o g&oríoso padroeiro, ordenou se: constituisse. uma confraria na 
5< Velha: nada foi conseguido. Em tempos do conde de Rue.n­
de. pôde este restaurar a antiga egrcja de S. Sebastião. procurou 
angariar devotos para uma confraria. e apezar de vice-rti e 
manda·Chuva. -essa corporação não teve estabi1idade! Mas onde 
deparamos a pouca sorte de São Sebastião. de maneira evidente, 
é desde quando o fizeram trocar sua antiga pousada. no Castello, 
e procurar morada na planide. Quasi sempre andou como hospede, 
em cnsas alheias. luctando com a má vontade. as desconfianças, 
as Jntrlgns dos q ue o accolhiam por ho~t~:a dn (irmn. Até a 
Ordem Terceira de S. Francisco de Pa ula. construindo seu mag .. 
r)iHCo templo. diminuiu de proposito o ambito da capeJia .. mór, paNl 
que dclln não se namorasse o Cabido. levando para lâ a imagem 
dt S. Sebastião! 

Augme:.ptada a população do Rio de Janeiro. extendeu-se 
ella pela :antiga varzea, e foi pocco a pouco abandonado o morro 
do Castello. A velha egreja de S. Sebastião ca'in e:m rulna.s e 
estava quasí abandonada por deficitncia de meios da Camara. 

Esta. em offido dirigido ao governador. d. Luiz de Almeida. 
moscrava a sua mâ situação financeira. não podendo melhorar 
a egrt:ja do glorioso martyr. a quem a cidade devia tanto! Mnefi .. 
cios c miraculosa protecção. O Sacrario, como sabemos, jâ havia 
sido mudado para a ermida de São José. e a antiga matriz só era 
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frtquenutda peJos poucos devotos. que não receiavam o sol ardente 
nem o traje<to por &ogares invios e perigosos. po,·oados por auda .. 
ciosos gatunos. 

As cousas chegaram a tal ponto. que o prelado Manuel da 
Costa e Almeida resolveu. em 1659. mudar. dt$fabrk4r e destruir 
n antiga freguezia. 

Dando conta desse procedimento á Camara. esta em sessão 
de 13 de: Agosto. estando prt.Sentes os homens bons. o Governador. 
o ouvidor e o provedor da Fazenda. protestou solennementt contra 
a idé:.a do prelado. por i1\le rmedio do ,procurador Francisco Pires 
Chaves. Recebido o pcotesto. Almada escl'eveu a mençiutdo o 
Conselho com as excommunhões da Bulia da C~il c dednrando 
que levMltl n cUcito seu protesto de: mudança - pOrQIIC em 
todo o anno mio hauitJ quem fosse um domingo á matri:.· liam-se 
os btmho.t c ns cart(ls de excommunhiio ás paredes - e fn:iam-sc 
as fesllt$ dll Ptuchoa e Natal aos negros do vigario! Grande COJt ... 
flicto io dar-se entre o Poder Civil e o Ecclesiastico: mas prepon .. 
deraram as opini6es de juristas e sabedores, que foram de parecer 
nada se fi:esse sem ouvir a opinião do rei. 

A C;~mara. em uma k>nga representaç-ão, que assiAnaram alé:m 
do procurador Pires o~ vereadort:s João Baptista Jordão e Manu,.J 
da Rocha. expo:. a questão. A cousa deu em nada. e aintia 
dessa vez ficou descansado S. Sebastião. Elevado o Rio de Ja­
neiro á (i'Utgoria de: bispado. na antiga egreja do Coste:llo funccio­
nou o J • bispo d. José de Ba.rro.s e: Alardto e teve assento o primeiro 
corpo capitular. Por um documento por .,'nõs encontrado no Ar­
chivo Publico. vemos que o thesoureiro da Sé. o dr. Clemente 
Martins de Mattos, para melhor acudir ao serviço da C{l.thedrul 
dirigiu ao rei uma petição e m 1689, pedindo a desapropdac:üo de 
uns tercenos pertencentes a Victoria de Sousa. viuva do mulato 
Doouio>gos Cotr~n. Jlnrn tl>elhorar umn ~nsn o qulnlnl. que ellc 
Mauos possuia para as bandas da ladeira do l>oço do Pateiro 
(hoje do Scminnrio). 

Esse dr. Clemente (oi dono da grande chacMa de Stao C lc· 
mente. onde rundou uma capeHa. que ainda hoje deve existir no 
fim da rua de Humaitá, e ttessa grande zona estabeleceu a primeira 
fabrica de anil. 

Vai começar para S. Sebastião o seu longo t verdadeiro 
martydo de andar de Herodes para Pilatos. tudo se.mpre por motivo 
- a fal4'\ de dinheiro! 

Repetindo~se os roubos e sacrilegios practicados: c<.~nlra a 
Sé - o 2• bispo d. frei Fcandsco de S. Jeronymo lembrou ao 
rtl a convenicncia da mudança para a ermida de S. Jost. Apczar 
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da p lanta feita em Lisboa pelo pildre Francisco TJnoco, e orçando 
a nova obra em cem mil cruzados. deu-se de mão no proje<:to. Hou .. 
ve idêa de ser aproveitada n egreja da Cruz. mns no meio de delon­
gas. requerimentos. informaç6e.s e consultas nada se conseguiu . 
Foi afinal resolvida a mudança para a Candelaria, applicando .. sc 
para as obras quantia necessaria . Em 1721 morreu o bispo d. Frõln .. 
cisco. e tudo ficou no statu quo. 

Em J 733 o bispo Guadalupe consegue a transferencia, afinal 
para a egre:jn da Cruz, apczar dos embargos dn Camara. Teve 
Joga r n mudança em 23 de Fevereiro de 1731. mas não a furto 
e de noite. como e.rradamente diz Pizarro. 

Hou\'e o seguinte. segundo lemos em uma cópia das Consul­
tas do ConS>elho Ultramarino. pertenctnte ao Arc:hivo do loS· 
tituto Historic:o: o gove.rnador. a Camara e o bispo concordaram 
em deixar na velha Sé a ímnge~n grande de São Sebastião, sendo 
trazida em solenne procissão pnra a Cruz uma inmgem pequena. 
Terminada n festividade. com surpresa de todos foi em uma das 
noites stgulntes trazida do Castello para a Cruz a imagem 
grande. carrtgada em um palanquim á cabcçs de n~gros. O s 
causadores desse escaodalo foram acrementt censurados e rtprt .. 
hendidos pelo Govérno. Como t de todos st~bido, da Cru:: saiu 
S. Sebnsti5o para a egreja do Rosario. onde esteve por cêrcn. de 
70 annos, c d\•r;~nte esse ccmpo o nosso soneto martyr assistiu 
com t"esignação a essa verdadeira guerra. do Alecrim e da Man· 
gerona entre o Cabido e a Irmandade dos Pretos, litlgio que 
só terminou com a chegada da Família Real. Em 17'16. veio 
ordem de Portugal para construir .. se uma cathedral digna desta 
cidade. Esoolhido o local. foi o 20 de Janeiro de 17i9 lançado 
a primeira pedra: começaram as obras. mas tiveram de parar 
por falta de dinheir<>, e a Sé Nova desnppactceu como um 
sonho. continuando S. Sebastião n. sua triste sina de não teJ: casa 
propria e n passar por hospede importuno. 

Tendo sido em 1808 transferida a Cathedral para a egreja 
dos Carmelilas. ahi descançou o sancto por muitos annos; mas 
sendo nteessario separar a Capella Imperial. foi S. Sebastião trans· 
ferido p~r> o egreja da Ordem do Carmo. Veio a Republlco , 
houve a separação da Egrtjn do Estado, esgotaram·se as quan ... 
tias votadas e o Sa11cto esteve ninda como hospede por mais de 
12 a1tnos. até que, graças ao venerando sr. arcebispo nctual. entrou 
o glorioso martyr na sua antiga morada, e.m dias do anno passado. 
No frontispicio da nossa Archf.Cathedral lá t.sté a imagem do pa· 
droe.íro desta tem. olhos volvidos ao cêo. implorando a protecção 
divina para os ingratos e que por ahi indiUe,rente.s passam, igno .. 
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rantes do grande valor moral. civico e historico encarnado na me­
moravel da14 de 20 de janeiro. 

20 de Jontiro de 1902-

PROCISSÃO OE S. SEBASTIJ\0 

No corrccção a que procedeu, em 13 de Stptembro de 
1749, o ouvidor geral e corregedor da Comarca. o dr. Francisco 
Antonio Berquó da Silveira Pereira. resolveu multar em vinte mil 
réis as ~ssoos dn 1lobreza. que nomeadas 1>ela Camora. para 
pegarem nas varas do pallio e carregar o andor de S. Sebasufto 
na respectiva procissão. sem escusa se furtavam A esse dever. 
fnzendo pouco coso do convite e causando graves transtornos ó 
boa execução dessa solenidade. Entendia o referido doutor niio 
ser licito a qualquer desptezar a eleição que o Senado /n:,.o para 
occupaç&s honorif,'cas. Dahi resaltam dous factos: primeiro -
e isso não soffre discussão. ser entre: nôs peccado velho a indiHe­
renç.a e 3 preguiça: sesundo - ser a procissão. objecto de.srts 
aponramentos. cert:monia de importanda. a qut ligavam alto valor 
não só os poderu ecdesiasticos, mas a.s Camaras. os represent.,ntes 
do poder civil, o.s governadores e até os ,proprios reis. 

Diz-nos o lallecído dr. Mello Moraes qut 3<1 em 1625. 
por um ncc6rdo entre os homens bons do povo e por e,star em de ... 
cadencia n confraria de S. Sebastião. to01ava a Camnrn a si o cui .. 
dado de celebrar as festas do padroeiro da cidade. Entre.ranto. 
isso não nos parece. salvo melhor juizo. inteiramente exacto. porque 
1odos os Conselhos do Brasil eram obrigados a celebrar certo 
numei,'O de festas annuaes. inclusive a de S. Sebastião: e trnctnndo-se 
no Rio de Janeiro de um saocto a que a cidade devra o nome. 
e cujo pntl,'ocinio era evidente. os nossos antigos Con5elhos muni­
t:.ipae.s tomaram a si a tarefa de celebrar a commemoração do 
padroeiro. logo depois da fundação da cid"de- A procissão de 
São Sebastião ê pois entre nôs antiga, e conquanto multo tenhn 
perdido de .seu antigo esplendor. é ainda uma das trndiçôes que. 
felizmente ainda hoje se conserva. Era o sancto saudado com 
honras milftart:.s. 

Enquanto o prtstito corria a cidade. dava a fortaleza do Cas­
reUo tres salvas reae.s. correspondidas pelos navios ancorados. 
e era tal o e,stampido dos tiros que d. João V, em tempo do go­
vernador Luiz Vahia Monteiro e em virtude da reclamação dos 
moradores ordenou fossem as salvas dadas pela fonnlua de Sancro 
Anrnnto, da ponta da ilha das Cobras! 
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Foi. principalmente. no tempo do principe regtnce, depois d. 
foão VI. que tiveram o maior brilho a futa t a proc13sio dt S. 
S.hasllão. 

Por uso antiqui.ssimo. a Camara ordenava a illuminação da 
ndade ;nas trts noite-s de 17. 18 e 19 de Janeiro. começa.,do 
às S horas e: terminando às J O. ao som festivo dos repique-S 
de ~htOl de todas as egrejas. 

Partilhando da a legria da população e querendo honrar as 
tradições ligadas ao dia do sa ncto padroeiro, d. João o rdenou 
Utmbem luminarias ern seu pa.lacio e que no começo e f im da 
ilh•minnção salvasse com 21 tiros a fortaleza dn Ilha das Cobras. 
e que Isso se l"acticasse pata o fu turo. 

O dia 20 de Janeir:o era ~elebrado com grande pompa na 
Capelln Real: a lém de. vesperas e matlnas solen,,cs. havia mi$S.l 
pomHical. em que era ofCiciante o prelado, tomnndo parte nessa 
solt-nldnde o Cabido. capellães e musicos da Real Capella, tendo ~ 
~uo freme o insigne José Mauricio. cujas composições magist.raes. 
mais dt 2)0. ainda hoje se conservam no archi\'O da nos.sa A_rchi­
.. Cathedral. A tudo isso assistia o Principt. depois. rei, com toda 
a devoção. bem como sua ramilia. senu,dos em grande tribuna. 
$ituada do lado da Epistola. 

Em 1809. concorreu á festividade o Senado da Camata, incor­
porado com o seu estandarte, e o principe. além de haver marcado 
Jogar disUncro no templo. concedeu á corporação a honra de .se 
u.sentat na sua Real Presença, como nos rtfert o ~dtt Luiz 
Gonçalves dos Santos em :çuas Memoria.s do Reino do Brasil. 
Ao Evangelho, subiam á tribuna sagrada a lguns dos mnis distinctos 
oradores brasileiros. com grand e s:raudio do prlnclpe, que. decla­
ravo aos seus t'IUJicos adrnirar .. se de encontrar no Rio de Jo.neiro 
t.nntn tloquencin e tanta illustraçã o. 

A formntura de tropas, a presença dos Cldnlgos ricamente 
vestldo.s, de senhoras da mais a lta nobreza, tudo davo o esse dia 
a importflntia de uma brilhaotissima commemornção. No oitavario 
sala soJenne procissão. indo como de costume o Sanc:to á Sê 
Velha. no Co.stello. As ruas asseiadas e cobertM de folhagens 
de mangueiras e canella: nas janellas das casas, de onde pendiam 
colchas de selim. seda c damasco. via .. se o que de mais illustre 
havi& na cidade. Salvavam as fortalezas, e a tropo que accom ... 
panha\'a a procissão dava tres descargas festivas ao sair e ao 
recolher. Em honra a d. João VI. seja·nos licilo afrlrmar: o 
velho rei cercou sempre de toda a veneração a imagem do sanc:to 
padroeiro da cidade que o hospedara nos dias mais fell:u da sua 
vida. disse·o eHe. com lagrimas nos olhos. quando por ex:igendas 
da Política foi obrigado. em 1821, a deixar o .1eu querido Brasil, 
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onde fõra verdadeiro rei amado e venerado pelos seus mais 
filhos do que &ubdltosl 

Não contente tm dar a S. Sebastião joia.s precios.u. parJ· 
mtntos riCO$. c~stiçau de prata. fel·o Gran-Cruz: da Ordem de 
Christo. e escolheu o nome de Sebastião para o primeiro neto que 
lhe nasceu no Brasil. Ulho da infanta d. Maria Tereza e d. Pe.dro 
Carlos (mais tarde aqui falle<:ido). e cujos restos mottaes existem 
na c.apelln da Conceição da egreja de Sancto Antonio. 

A' procissiio de S. Sebastião comparecia. como dissemos. o 
Senado dn Camara. levando o procurador delln o respectivo estan· 
darte. Ern este nos tempos coloniaes de cõr branca, tendo bordo· 
das a corôo J>Ortugueza. as armas da cidade e a imagem de S. 
Sebastíi\o, Depois da independencia. o estandarte ern de velludo 
verde, tendo de um lado as armas do Império bordadas a ouro c 
do outro ainda a imagem do sancto. A lança terminavn em uma 
grande uphera armillar. rico trabalho de ourivesaria. E a propo­
sito, onde pararA esse pendão que figurou nos grandes dias da 
nossa patda7 Trajavam os vereadores casaca e calções de seda 
preta. capa t voha. meias brancas, camisas de bofe.s e punhos dt. 
renda, saplltOS de fivella e cbapéo meio desabado com plumas 
brancas preso por um laço de pedras preciosas. 

Com o lmphfo modHicou-se o uniforme dos representantes 
da cidade, dando-u-lhe:s casaca verde: bordada. colltte branco. 
cinto e espadim, calças azues agaloadas e chapêo armado. Como 
esse uniforme custava caro. só um ou outro vereador mnndnva 
ra:êlro, t poucos compareciam à procissão: dahi vem que qunsi 
havia dcsnpparecido o bom costume: de se fazer representar a 
edilidade nessa ceremonia tradicional. Nos uhimos tempos da 
monarchin ern o estandarte da Camara levado por um empregado 
da secretaria ! Em 1896 cinco intendentes. amigos das trodiçOcs 
e da religiíio. resolveram em character particular accomponhar. 
sem distinctivo algum. a procissão. Chegados â Archi·Cathedral 
foram convidados a pegar nas varas do J>allio. Como recusar 
similhante gentileza? Lã foram elles caminho do morro do 
Castello. e no Sé Velha visitar tambem o tumulo de Estacio de Sá. 

No dia seguinte vinha o mundo abaixo: os pobres edis eram 
acusados de sebaslianismo e: de infieis ã Republica. Podiam elle.s 
ser vi.Mos junctos em palestra. na rua do Ouvidor. nos thtatros. 
em conve.scotes. em pandegas: mas accompanbar a prodsslo do 
padroeiro da cidade - que horror. que indecencia! 

Em nossos dias a procissão. saindo da Carhtdral. segue a.s 
ruas Primeiro de: Março. Ouvidor, Ourives. Àjuda e ladeira do 
Seminario. ND frente tres ou quatro guiões. as irmand«'dU e 
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ordens tercein'IS, o andor do Sancto carreg<~do por sacerdoits. 
grande numero de devotos, o eJeto seculil(' e regula~:. o pnllio 
sob o qual o s•·· nrcebispo leva o Santíssimo Sacramento e n 
cujas varas viio membros do Cabido. Muito povo e nada nmis­
Chegado o prcstito 3 egreja dos Capuchinhos. entram pela porta 
principal. e sobem as confrarias por outra porta lateral. vindo 
cada uma para suas r-e-spectivas capellas. 

Mas porque. perguntarão nossos leitores. a procissão tem 
Jogar no dia 27 c não no dia 20. consagrado pela Egreja ao mar .. 
tyr advogado conun :t peste. fome t guerra? 

Dá .. nos plenn resposta a dettrminn~fio régia de 30 de Sep· 
tembro de 1733. impressa por extenso no volume l t do Archivo 
municipal e expedida quando ddinftivomente o rel d. João V 
auctorizou a mudança dn cathedra l. do Castello pa.ra a egreja dn 
Cruz. 

Oiz, esse documento: ce por que hé justo Se não perco toUJI· 
mente a mcmoria da antiga CathNr~l t Igreja de S . Seba&tilio 
Se conservará tambcm csut. erigindo se ne/13 uma Confraria do 
Senado para ter cuidttdo de Sua dcsccncin com hum cápclliio . .. 
c no dia 27 de }nnciro de cada hum nnno em que Se celebrar ll 
outtwa da festa do mesmo S:mcto Scl'li obrigndo todo o Cnbido 
c Cluo a Sim Secular. como Regular n fn:et umn porcissdo .solem: 
aditn Igreja antiga a Cantar n'ella Missa depões de haver cantado 
n Converttual t mnês officios divinos nn ttoc'a Cathtdrt~l Com n 
devida Solcmnidade. Sem que esta I C diminua. por se ha~r de 
cantar a outra M iiSa na Igreja ;mtiga, ficando nesta forma 
transferida para o dia vinte e sele de Janeiro a Porcissio que 
hera costume fa:crcc no dia de S . Sebtutião. e ao Bispo e Cabido 
recommendo que tJ menhã ou o dia todo dn porssição seja de 
guarda.:J> 

Minudencias sõbre o assumpto c ceremonisl postos em ptbc­
tica desde J 758 podem ser lidos na obrn de Pizzauo e de todo~ 
quantos o tê1n seguido. - Ultima notn: em 1752. o dr. J ui: 
de Fõra Antonio de Mattos Silva. corregedor da Comarca. no 
impedimento do ouvidor. o desembargador dr. Manuel Monteiro 
de Vasconcellos. censurou á Camara o excesso de despesa (~$300) 
que se fazia com a cêra. que o Sen::ldo fornecia a quem accompa .. 
nhava a procis.são. e ordenou que se não désse cêra a irmando.des. 
ou confrarins. nem ainda a der:igos. só estando com sobrepeliz. 
nem a religiosos. salvo em acto de coznmunidade etc .. para evitar 
despesas superfluns. pois as rendas da Camara diminuiilm. e ílS 
despesas cresciam! 

Ora. nbi estA um homem que. s i ainda vivesse. teria o voto 
de muita gente para o Jogar de intendente; pelo menos seria um 



A.NTfQUALHA$ 8 MEMORlA$ DO RIO OB JANEIRO Ji5 

excellente membro da Commissão de Fazend{l do Conselho Mu .. 
nicipal. 

Todos quantos em piedosa romarin accompanharem hoje 
a tradicional prossiç.lio de S. Sebastião, não deixem de contemplar 
juncto ao cunhai da antiga Sé o unico monumento. que poss-uimos 
comme.morati\'O da fundação da cidade do Rio de Janeiro. 

a uma simples pedra. sôbre a qual ltm passado mais de 
ues seculos. 

Esse padrão. ahi fincado pelos primeiros povoadores., sym· 
boliza. através dos tempos, a fé. o denodo, a persevera)lça, com 
que elles souberam cavar os aJicerces desta hoje grande capital 
c lembrará sempre os mcmoraveis comOOtu de llruçumirlm c 
Paranapuan. 

Aos olhos dos Cariocas esse singello marco deve ser objecto 
de muita veneraçAo. Conservemo-lo para desperlar em nossas 
almas as subli~s e sanctas suggrstõe.s do verdadeiro amor da 
patria. 

27 de Janeiro de 1902. 

A. CA.NDELARIA 

Soam festivamente, ao longe. os sinos do sumptuoso templo, 
convidando os fieis â ce.lebração da cradlciona.l cere:monia da:s 
Cande:ias. Chove a c*taros. c como o dia t tambem da Pwi­
licação. aproveitemo·lo accendendo. em honra â Virgem. ptqueon 
Juzema, p~ua, atravts dos tempos. procurar a verdade sôbre n 
fundação do sanctuario da CandeJaria, expurgando erros, contrn 
o• qy~~s pro(~$(a o vcrdadelra topographlo do Rio de Janeiro 
ve1ho. Nenhum templo desta cidade ter:n sido por mais vezes 
desc.ripto, jâ e.m excellentes monographia.s. Jà em artigos de jor .. 
nae.s e de revistas, e até. hoje não te.m sido possiveJ fixtlr a data 
em que Antonio Mart&ls da Palma, saltando J\0 Rio de Janeiro. 
depois de escapo milagrosamente de horrivel tempestade. deu 
LOGO cumprimento ao voto de fundar uma capclla na primeira 
terra a que abicasse. R~fere a lenda haver sido a ermida construi· 
da no Jogar. onde deu á costa uma náo, cujas madeiras foram 
.aproveitadas. 

Dizem uns quo o voto fôra feito s6mente po.r Palma e qu~ 
este se casára. no Rio de Janeiro. com Leonor Gonçalves. muitos 
annos depois, sendo esta filha de Gonçalo Gonçalves. o velho, 
c ermã de Gonçalo Gonçalves. o moço. No ge.raJ é assignado 

• 
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o anno de 1630 para o cumprimento da promes.sn. Oiz.em ter 
tido. em p rincipio. a ermida a frente para a rua hoje de S. 
Pedro, depois para a ru.a hoje General Camara, e rlnalmente para 
a rua da Candcdaria. Historiador houve que assegurou estar 
situada a capeiJa nos fundos ou quintaes da resideneia de Palma. 
e que a casa das tumbas, pertencente â Misericordi.:~, estava do 
lado dn rua General Cnma.ra! Ha mt. f•O coqx> da egreja, um 
grande painel (de a lto valor artistJco) represe.ntando a primitiva 
ermida da Candelaria, em 1630. fL beira da prain. Ninguem. 
pore.m. lançou maior confusão sõbre o as.sumpto do que o operoso 
esc.riptor o finado Fe.Ux Pe.rrcira, quando em artigos publicados no 
Jorn.ol do Commcrdo escreveu a historia da Mistric.ordia. O 
;)lustre historiographo, em dias de t 900. reduziu a livro essas pu .. 
bJicaçOes: mas delle tirou a narrativa sõbre a Candelarla.. a qual. 
como ~ S<'tbido. foi cedida. em 1639. â Mi,seri.cordla quando Palma 
se desgo.stou por ve_r sua capeUa elevada á categoria de segunda 
parochia desta tidad<. 

Queremos crer reservasse Felix Ferreira para um segundo 
volome a materia ~m questão. quando n morte o colheu! Entre­
tanto teve elle á sua disposição o vnsto e farto .:~rchivo da Sancta 
Casa. escapo felizmente â destruição feita pelos Prancezes em 
1711. Si nesse archivo faltam os ,primeiros Jivro.s des truidos pelo 
cupim t pela humidade. lâ está. perfeitamente cons.crvado o 1• Livro 
do Tombo (1620-1676). do qual o distincto excavador poderia 
Hrar melhor partido, si o consultasse com a tte.nção e paciencia. 

Levndos pelo desejo de conhecer a antiga topogra.phia do 
Rio de Janeiro. obtivemos permissão do finado conselheiro Paulino 
pa.ra consu1ta.r os antigos livros da antjgll e benemerita instituição. 
Ti.rámos alguns apontamentos sõbre a Candelaria, os quat.S, si 
não resolvem de todo o .probJemiJ. servirão PIJI'3 destruir inve.r­
dadc.s. que não devem ter curso. 

Mais depressa do que se pensa. os primeiros povoadotts dl) 
Rio de Janeiro. armndos de. muica fôrça de vontade, abando .. 
nando o morro do Castello. ou de S. Januario. se extendera.m 
pela var:ea enxugando pantanos. abrindo ruas t cavando vallas 
para excoamento das aguas. que desciam dos morros. 

Disso nos dão testimunho frei Vicente do Salvndor e varias 
outros chronista:;. 

A população concentrou·se a principio no antigo bairro da 
Misericordia: mas, em breve. invadiu toda a extensão da praia 
desde as portas da cidade (becco da Musica), att São lknto. 
Nem seja para admirar esse resultado com uma populaç.ão ~~a­
tivamente diminuta: cada q ual pedtn por sesmaria uma grande 
zona de terreno, levantava â beira das ruas habitações de taipa 
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de mão ou de pitão, deixando entre umas e outras grandes quintaes 
ou chacaras separadas da via pública por extensas clicas. 

Dos fins do seculo 16•. e principies do S«u1o 17•. temos 
encontrado escripiUras de casas, nas ruas de Aleixo Manuel (hoje 
Ouvidor). de Andre Dias ( Rosario). Diogo de Brito (AIIondega) . 
Gonçalo Gonçalves ou do Azeite de Peixe (Genernl Camara). 
Quitando (Direita detraz). Seralim de Andrade (Violns). Pesca­
dores. e em toda a linha da praia ( Misericordia e Direita). 

Ha. por exemplo. no Archivo Municipal. tomo 3°. uma escrip­
tura de casas compradas em 1609. na rua do Açougue - mt~iS 
tarde Quitanda. no cruzamento com a ac::lual da A s.semblé.n (Ca­
minho ptu:a S. Francisco. rua de Marcos da Costo e Cndem ) . 
Só no firn dn rua Direita penetrava o mar na direcç5o dn actual 
r-ua Visconde de lnhaúma, formando além do sitio de Valverde, 
a chamado llhn S~cca. 

Naquella p:ute estava o forte da Candelaria. Podemos. pois. 
as:~everar: em 1630 não podia .ser fundada a CandeJnrla â beira 
do mar: porquanto todo o quarteirão entre as ruas do General 
Camara e S. Pedro até- ã da Quitanda já e.stava beneficiado, 
como adeante veremos. Em 1630. estava Palma farto de residir 
no RJo de Janeiro. e. segundo nos parece, havia dado cumpri­
mento l promessa, em annos anteriores a 1613. De facto, em 16 
de Septembro desse anno figura eUe como piloto, na medição por 
part~ dos Jesuítas, das terras da fazenda de Sancta Cruz. doadas 
pela marque:a Ferreira. viuva de Christovão Monteiro, medição 
não terminada por haver o mesmo Palma adoecido de uma perna. 
Em 2 de Abril de 1613 obtinha por sesmaria 2.000 braços de 
frente. c J .000 de sertão, em Irajá. como vemos na RelnçAo de 
Sesmarias feita por monscnhor P izarro e publicada no tomo 63t. 
2• p~rte, dn ~evista do Instituto Histori,o.• Em 1617 figura 
Martins da Palma como 7° ministro da O rdem Terceira da 
Pt~~itencfa . Demais, a cxistencia em 1623 de um forte da Can­
delaria. do qual foi capitão A lvaro de Mattos. c.nsado com 
Marcha Figueira, herdeiros de Palma. os quaes figuram na escrip· 
tura de 1639. quando aquelJe transferiu á Miscricordill seus di~ 
reitos s6bre a Candelaria, além de tudo, nos dav:1 probnbilidndes 
de ser erronen a data accejta por Pizarro e de todos quantos o 
têm seguido. 

Em 1630 jâ t.stava fu_ndada a Candelaria: porquanto em 
12 de MQrço desse anno Beatriz Gonçalves. viuva de Manuel 
Fernandes Lessa. deu por esmola á Mise.ric.ordia casas sir-as: 
NA ftUA QUE VAB PARA C\NDEL\RJA,. PAR'MNOO com Simllo Lopes 
e com a ruo que vai p8ra a.s c.ts..'is de Diogo da Costa. 
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Bm 18 dt Março dt 1622 a M;se.ricordia, por 260$. com­
prou a Matheus de Leão e sua mulher Antonia Vartira casas 
rureas de taipa de mão, que estão na roa Direita. p;Jttindo 
de uma band• com Lu.ca.s Francisco e da outra com chãos de 
Francisco Di.as da Luz e da parte dos quintaes com as CASAS DE 

ANTONIO MARTINS DA PALMA. Est:..s escavam na actual rua 
da Cnndelada, em frente á egreja. cujo frontespicio teve desde o 
principio o me.smo eixo. Quem no-lo affirma t Gonçalo Gon­
çnlves o moço. que em seu testamento feito em 30 de Julho de 
l 643, d iz claramente: «tenho uns chãos com CIMas tcrrcns velhas. 
o qual chão começa elas casas de ANTONIO M AI\TIN$ DA PALMi\ 

QUB BSTAM DEfRONTE DA rCABJA DE NossA Sl!NHOAA DA c~\NOB­
LARJA.» Ora, as casas velhas a que allude Gonçnlo estavam no 
canto das ruas da Candela.cia e General Camom da parte do 
mar e confinavam pela frente com outras propriedades a elle 
perte,ncc.nte.s. no lado par da rua hoje do Genera l Camara até 
o canto do Azeite de Pejxe. onde o testador residia. Do outro 
lado. hoje impar. possuia eJtt tambem mais cinco casas. e: é por 
isso que a rua depois de se.r conhecida pon travessa do Azeite de 
Peixe passou a ser denominada de Gonçalo Gonçal\-"e$ e majs 
tarde. do Sabão Velho. Cruz da Candelaria, dos Esc.rivães, etc. 

Que,r .. nos parecer. salvo êrro. q ue Palma antes dt 1613. 
obteve sesmaria na rua da Candelaria (aberta em terras dt.IJe 
e de seu vl:inho G. Gonçalves o moço). construiu a citpella em 
frente â sua re.sídencia e não nos fundos de quintae&. 

No canto de cima possuia G. Gonçalves duas propriedades 
ttrreos cedidas por ellt â Misericordia em 1 dt Julho dt 1639. 
com frente para a rua hoje do General Camara, e cujos quintaes 
cntestavam com a parede da egreja. sendo uma dellas comprad<t a 
Alfon30 Ramos e a outra a diversos proprietarlos. Foram ellas 
derrubadas, quando houve necessidade de a largar o ru:~, como 
perfeitamente provou o dr. Pinheiro, sendo o terreno cedido ll ea .. 
mara C·Om c.lausulas espec:iaes. 

1\ vista do exposto podemos assegurar que a frente da 
pdmitivo cape.lla foi sempre na actual rua da Candelarla, muito 
mto:is estreita em tempos antigos. Quando não bastassem esses 
fac[OS, ha ainda bo livro do Tombo da Mistrkordia o accõrdo 
entre a administração da Sancta Casa e o vigario da Candtlaria. 
Nesse documento de 1651. menc:iona ... se claramente a porta tra­
vessa do lodo da rua depois de Antonio Va: Viçoso; falla·se nos 
terrenos da banda da rua de G. Gonçalves e. o que t mais, na 
porta principal do prt:mitivo templo na mesma direcção que tem 
hoje. 
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Encreu~nto Ft.Ux Ferreira no final do seu artigo sustenta 
ser a porta travessa situada do lado da rua do Sabão. quando 
quuendo dar quinAo no consciencioso e illustra:do dr. Marques 
Pinht.iro, se exqueceu da escriplura de 1837. pe.la qual se prova 
r~r a Mrsericordia vendido uma pequena casa dn run de S. Pedro. 
onde. p3ra gnrantia de seus direitos. conservava uma velha tumba· 
Essa escrfptura com todas as dedarações está tran~rlpt:., e nós 
a lemos em corn.pctente livro do Archivo da Mi.sericordin. 

Censurando ainda o dr. Pinheiro. pretendeu Ftlix Ferreira 
s tastentar que o nome do p relado do Rio de J~uteiro e de seus 
descendentes devJa SCl" escripto sempre Maris, e não Marins. 
Nos proprios livros da Sancta Casa esse appetlido estâ escdpto 
indiHerentemcntc. Marins está impresso na Memorln de Norber .. 
ro de Sousa Silvo sôbre o Aldeiamento dos lndios do Rio de Jo· 
J~eiro, nas cscripturas de cessão de terras feitas a Arorlboia por 
Antonio de Marins. em São Lourenço. 

M ais um reparo ao trabalho de Pelix Perre.ira. Pelo. coin · 
e.idencia de appellidos. sustenta ser Leonor Gonçalves esposa de 
Palma e ermã de G. Gonçalves o moço, lilhos. ambos de Gonçalo 
Gonçalves. o velho. Este poré.m no lt.stamento com que falltceu. 
em 1620. declarou. porém, peremptoriamenle st.r soltdro e não 
ler filhos. Não podt:riam Gonçalves o moço e Leonor ser so .. 
briuhos de Gonçalo o velho? E porque na e.scripcura de cessão 
Cca~ á Mlsericordia por Palma e sua mulher Leonor não se apre· 
~entou. cedendo de seus direitos a Gonçal~ o moço. que s6 
falleceu em 1618. e sim a Alvaro de Mattos e sua mulher. parentes 
mair afastados dos dous doadores. como consta da respectiva 
c~criptura? 

Outra lnexactidào q ue, á vista do exposto, não tem cabi .. 
mcnto: em um dos antigos relatorios d a Irmandade do Sacra .. 
menlo dn Condel•ria M$êVefâ·S< que a primitiva eapella !oi 
(undadn nos chãos dos actuaes predios ns. 21 e 23 da rua de 
S. Pedro. Tendo ficado provado que o fronttspicio do templo 
ern na rua da Candelaria um pouco mais à frente. por f6rç.a do 
recuo da ruo. nunca a capeiJa de Palma poderia chegar A altura 
dos pr~dios rclcridos. 

Pondo e.m contribuição os valiosos documentos appensos ao 
trabalho do ilustrado dr. Marques Pinheiro, vemos que na direc .. 
ç.âo desses dous prédios devia existir ou a capella de S. Ptdro 
lundnda por Pedro Martins Negrão, ondt loi tm 1711 sepultado 
Oucle.rc, ou tnt.ão a casa das tumbas, a qual como sabemos. tinha 
18 J)lllmos de lundo c 2<1 112 de largo, havendo att (I porta 
rravessn Si 112 palmos de ãrea. ocupados pelos sepulturas da 
fábrica. 
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Na frente dessa Area estava juncto á egreja, com frente para 
a rua da C a ndelario, a casa de Manuel Gonc;alves da Cruz, sObre 
a pa rede da qual a M isericordia permittlu ao v igario fizesse em 
J 71 O uma escada para ir á torre dos sinos. 

A esquina da rua da Candela.ria e da rua de S. Pedro foi 
conhecida por muito tempo pelo Ci\Oto de João Mendes. o uldea .. 
reiro. antepassado do poeta Antonio jost. 

A rua de S. Pedro foi tambem conhecida <omo rua de 
Antonio Vaz Viçoso. que em 1642 obteve terras de sobejos em 
Campo Grande. e m<:~is tarde denominadn do lice.nciado Antonio 
Carneiro. 

N o tempo de d. João V foi a Candelnria escolhida paro 
assento da St. e para as necessarias obras foram decretados 
20.000 cruzados. Segundo lemos em Jivro da Misericordia esta 
protestou, e o rei em 173.3 ordenou a tran,sferencia da Cathedral 
para a egreja da Cru: dos Militares. 

Para terminar estas simples notas escriptas á pressa. dire .. 
mos alguma cousa s6bre a creação da paroc.hia da Candelaria. 
Na falta das prisneirns folhas do livro de baptismos dessa (regue .. 
:ia. Przarro e outros historiadores adoptom como provavel a dnto 
1634. dan'do como primeiro patocho o padre Pablo Santi. 

Não serâ este o mesmo que figura em 1630 em uma reunilío 
de sacerdotes com o nome de Paulo Sancho, como está em umo 
memoria impres.s.."L no ~ tomo da cRevista do Instituto~. anno de 
1810? 

No testamento de G. Gonçalves o moc;o. feito em 30 de 
Julho de 1643. allude aquelle ao testamento de sua esposa Maria 
Gonçalves, que legara no Sa.nctissinto Sncramento da Candelorin 
um predio, parn o ozcite da tampada. No livro 1° do Tombo da 
Sancta Casa n5o existe por extenso o testamento de Maria, mas 
sim o traslado feito pelo escrivão Oiogo de Sá da Rocha. de umn 
vetba sõbre um ptedio na rua hoje Primeiro de Março. Esse ttas.­
lado foi feito em 30 de Julho de 1631: quer isto dizer que nesse 
tempo já e3tava creada a freguezia. 

Esses assentamentos eram feitos. As vezes, muito dtpois da 
abertura dos testamentos. Alé'm dessa circuns-tanda devemos 
notar que entre a creaçâo de uma parochia e sua definitiva. innu~ 
guração medeavllm dous a quatro tumos. Isso não ê diHicll 
de provar. 

Parece.-nos, pois. salvando stmpre melhor juizo. que a paro~ 
chia foi creada talve: em 16.30 ou mesmo em 1628. como pretende 
o tenente de bombeiros Antonio Duarte Nunes, no seu Almanak 
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Hi.storko. impresso no tomo 21• da Revi.sta do ln$titulo HiJtorico 
e Grographico Brasileiro. 

1 de Fevereiro de 1902. 

OSSOS NA ILHA DAS ENXADAS 

Prendeu em dias da semana passada. a atttnçiio pública 
o facto da descoberta de ossadas humanas. encontradas em exca· 
vaçOts feflas nn ilha. em que está estabelecido o Eschola Naval. 

Chovernm, como de costume1 as explicações, dadas A sorcelfa 
em conversações particulates. Conhecido nosso. sugestionado pelo 
folheUm da Gt.tzcta. foi de opinião que aquillo era mais uma prova 
dos ctimt.s dos execrandos discipulos de Loyola! fez .. nos isso 
lembrar um antigo andador de certa irmandade, que. interrogado 
sõbre a historia passada de.lla. referia tudo lt presença dos HoJ ... 
lande:u no Rio de Janeiro! 

A Policia, como sempre. po:z:·se de sobrc·aviso: o digno 
dlrector da ~hola convidou a vir dar explicaç6ts um dos her· 
deiros do antigo possuidor da ilha, e essa cavalhejro a.ssegurou ter 
existido naquelle sitio uma capella. juncto da qual havia catacum ... 
bas;, que foram derrubadas, sendo inhumados em te.rra proxima os 
restos mortats alll encontrados. 

Pelo habito de enfastiar os leitores d'A Noticia com velharias. 
recorremos aos atrarra.bios para ver si conseguíamos pela historia 
antiga do Ilha, a explicação do occorrldo. 

Ofz ... nos o in fatigaveJ historiador, o finado dr. Mello Moraes. 
I) stguintt: a Hhn das Enxadas não tinha nOme conhecido; e 
ficou com essa denominação, porque, entrando n.n borro do Rio 
de Juneiro, um navio carregado de instrumentos agdcolns, pata o 
Rio da Prata, e soHrendo avarias, foi descarregar nessa ilha, e 
tmnurtcinndo que vendia as enxadas. machados e fouccs. o povo 
n de11ominou ilha das En.x.ad.as. porque a ells concorria pllrD a com ... 
pra. dtu enxJKJos. 

A primeira as.serção parece verdadeira. porquanto, recor· 
rtndo ao examt de anrigos mappas. nelles encontramos marcada 
a posição de Ilha sem nome especial 

Nem da carta J~antada em 1711 por Ouguay .. Trouin, nem 
da feita pelo jesuita Domingos Capassi. em 1730. quando em 
companhia do padre Diogo Soares veio ao BrasH em virtude do 
alvará de 1729, nem do grande mappa topographico levantado 
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em J 767, por ordem do conde da Cunha. ptJo commandante da 
fortaleza de S. Sebastião o capitão Miguel Vieira de Leão. con­
seguimos a solução do problema. 

Si com dft!to teve Jogar o facto do navio que navegava 
par:L o Rio da Prata aqui arribar, isso occorreu antts de •J 760, por .. 
quanto nas publicações do Archivo Publico. I' volume. lemos o 
aviso de J 8 de Agosto desse anno, facultando a }ost dos Santos 
R!lbello edificar uma casa na ilha das Enxadas para recolher 
m~Ua toda a polvora das nâos, que viessem ao Rio de Janeiro. 

lu~ J6J 9, a ilha em questão não tinl1n dono, e os religiosos 
Carmclitas a pediram ao governador Rui Vnz P'nto p~ra della 
tirnr o pedra necessaria para as obras da egreja e convento. Eis 
o dc.spacho de Pinto : assim como pede e conseclo compcna que 
ninguem possa lirtJr pedr.a sem licença dos ditos Pndrcs c o: que. 
tirarem ptJgarlio des cruzados. Rio de Janeiro nove de J;mciro 
de seis cqrtos e dezenove. 

Deste modo fica provado o seguinte: as grossas paredes do 
vetusto edificio. onde funcionam a Repartição da Estatistica e o 
Instituto Historico e Gtograpbico Brasileiro. foram construidos 
com pedras d;l ilha depois chamada das Enxadas. 

Tambem parece ter sido a melhor cousa que fe:. o tal Rui~ 
cujo govtrno. aliâs de pouca duração. foi cheio de lucta.s com 
a Camara desta cidade. e valetam.Jhe o desprêzo e odio do povo 
que v;'a nellc um governador sem valor militar. sem n sciencia da 
guerra nem a dos governos dos povos. São conhecidas as trope­
Jh.lS do ermão Duarte Vaz Pinto que residia, segundo parece, 
a lll pelas alturas da rua do Rosario (Domingos Manuel André 
OJns) e a quem a Ca.mara dera o cuidado de apromptnr e forne.-. 
cer os negros destinados a carregar caixões e pipns dos navios que 
vJessem a este porto. Dizem os malevolos ter sido Rui V az o in· 
troductor do tralico africano nesta cidade. Dessa peccado o 
absolve o Auto de Avença t:ntre Salvador Corr~a (o velho) e 
/olio Gutcrres V ale rio, em 1583. O seu a seu dono. 

A proposito de Rui Vaz e de pretos vem a calhar a narra­
tiva de frei Agostinho de S.anc:t.a Maria no tomo X do seu 
Sanctuario M ar;anno. O commandante de um navio hollandez. 
a cuJo bordo iam 50 prisioneiros portuguez.e.s. esta.ndo com falta 
d'agua. resolveu ir busca.Ja a Cabo Frio. 

O capitão Estevão Gomes oppoz ... se. a use alvit.re c matou 
J8 Flamengos. que em um batel se dirigiam á praia. 

Os Hollandez-es. em represalia, resolveram as.sa.ssinar os dn· 
coenta Portugue:zes. O Predicante de bordo oppo:·se n essa 
iniquidadt. e elles. em vista das razões. resolveram mandar â terra 
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um bote com bande-ira branca e uma carta ao capitão. pedindo 
algumas pipas de agua a tcõco dos Portuguezes captívos. Foi 
consultctdo o governador Rui Vaz que acct-itou a proposta, depois 
de ouvidos os orticiaes da Camara e: os religiosos. De:&ta vt.nda,. 
diz frei AgosUnho. fizeram os negrO$ grande galhofa. dizendo que 
mais valio hum prtto que cincoenta brancos. porque clle:s custavam 
ordinariamente quarenta mil réis (isto era naquellt tempo) e o.s 
branco.s .se compravam por menos de huma pipa d'agua ! 

Mais isto. dirá o leitor. é um enorme nariz de cera que: você 
mette nqul por ra1ta de material sõbre a ilha das Enxadns. En~ 
tremos pois em materia. Em 1808 era proprietnrio da Ilha P hilippe. 
Antonio Borbos.a, e por ordem do principe regente ( depois d . João. 
VI ) foi ella tomada para estabeleçor-se o hospital destinado aos 
marinheiros inglezes da g rande esquad~:a. que acompnnhal"n ao 
Brasil n Pnmilia Real. 

No importante trabalho do dr. M arques Pinhtiro sobre o 
Hospital dos Lazaros, vemos que os leprosos foram re,movidos 
para a IJha das Enxadas. aboletando·se na antiga quinta dos Je· 
suitas. onde desde o tempo do conde: da Cunha estava funda~ 
do o rt.,spe:ctivo hospital, o batalhão de caç.adores 3, da divisão de­
Portugal, designado para guarda da quinta da B6a Vi.sta, pa­
gando·se pela Fazenda Real á Irmandade do Sacramento da Can ... 
de:laria o aluguel de I 00$ annualmente. 

Ahi e&tiveram os Lazaros até que, pela resolução de. mesa 
de 23 de janeiro de 1823, foram removidos para n ilha dos 
Frades ou do Bom Jesus. onde estã hoje o Asylo de lnvalidos 
da Patria. 

Nclla e:xistin um pequeno hospicio com capella. pertencente 
nos religrosos F ranciscnnos. em terrenos cedidos por d. Ignez de 
Anda:ade, viuva do dr. Francisco Telles Barreto. Na capella·m6r 
da pequenn egreja devem a inda existir os jazigos da fnmilin T clles 
de Menezes. Cttja descripção nos é fornedda pelo men1orJa dOt 
conego M onuel da Costa Honorato. sõbre o Asylo de lnvalldos. 

Do que fica rderido é de crer houvessem os Carmelitas 
fundado na ilha das Enxadas uro hospkío, com ~"pelln. ident.ico 
ao dos FrancJscanos. O proprio dr. MeJlo Moraes conressa nada 
ter e.ncontrado com rdere.ncia ao modo por que dos religiosos do 
Carmo passou a ilha ao poder de. particulares. - e o que t mais 
curioso (em 1881) os frades ignoravam ter sido a mencionada: 
ilha de &U4 propriedade!! 

O J• livro do tombo do Convento existe na Blbliotheca 
Nacional. offezecido pelo mesmo dr., que o obttvt das m5os de 
frei Alfredo de Sancta Candida Bastos. 
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No cartorios desta cidade encontrou, por~m. o infatigavel 
d r. Mello Moraes o Inventario do capitão Philippe Antonio Bar­
bosa, pelo qual consta se:r a ilha de propriedade do mt.tmo ca­

.Phio com cosa de sobrado; cape/la, armaum. cAts de embarque 
e todo o terreno dt: ilha. avaliado tudo em 12:000$. no dia i de 
Fevereiro de 1826. A ilha estava, porém, arrendada por 600$ 
annuou desde 1• de Novembro de 1825 a 31 de Dezembro de 
1832. oo d r. Antonio Marti}ls Lago, que depois a comprou poc 
30:000$000. Mais tardo, em 1871. o sr. Lagc o vendeu ao Mi­
nlsterio do Fazenda por 1.'100:000$000. 

Ora, tendo existido na ilha uma capella . é de crer (ossem 
.ahJ enterradas pessoas pertencentes âs familias dos proprietatios. 
'lsso se practi~wa não só aqui na cidade. onde os enterramentos 
no jnterior dos templos ~ra a regra geral, mas nns capeJias dos 
engdnhos e fazendas das redondezas. 

Demais, ne.sses tempos não havia os rigores de hoje. os attes­
tados, as vcrWeações de obitos. os - sepulte-se - das nucto .. 
ridades c. muito menos, o registo civil. Como. pols. saber hoje 
si tsU\S ossadas pertenceram a individuos mortos naturalmente ou 
victimas de crimes. que serão se.mpN ignorados? Só a Medicina 
legal. por um txame detido e minucioso, poderia verl(ícar a epocha 
provavel em que (oram sepultados os individuos. a que.m perten­
ceram esses restos mortaes. 

Em 1863. procedendo--se a excavações nas proximidade.s da 
antiga fortalezA da Praia Vermelha (local errad:amente conside.­
rado como a Villa Velha). foram encontrados murros ossos. Os 
sabedores de então 'luizeraro ver nesses despojos mottoes a prova 
de terem srdo alli sepultados os heroicos companherros de Estado 
de Só. c que nesse ponto tinha sido a séde dn primeira cidade 
de S. ScbosUfio do Rio de Janeiro. 

Um e:<am~ mais reflectido provou que taes O$SOs eram de 
da ta muito posterior, e veio dar ganho de causa aos que sus .. 
tentaram, con1 razão. ter existido a Villa Velha. na península 

:.situada entre o Pão de Assucar e o Morro C"lra de Cão. onde 
está hoje situod~ a fortaleza do S. João. 

12 de Fevereiro de 1902. 

O CHAFARIZ DA RUA DO RlACHUBLO 

Magistral artigo impzesso. ha dias. no }otndl do 8r;uil, e 
(irmado por um dos nosoos mafs di.stincto.s homens de lettras . 

.onde com referenda ao antigo chafariz de Maract~vollos lemo, 
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agradecidos honrosa referencia ao nosso obscuro nome, suggeriu­
-nos os prtMn!ts apontamentos. 

A modesta fonte pública com sua singela insc.ripção convém 
ser const.rvada: por quanto, além de commemorar uma phase 
notavtl da historia do Rio de Janeiro, lembrará sempre os inol­
vidavels serviços. além de outros. prestados a esta cidade por 
illusuc filho della. o qual. passando pela adminislração. em 12 
~nos deixou de si provas de seu zêlo e dedícação () causa pública. 
tendo soHrido antes de baixar ao tumu1o injustiças e desgostos. 

foi esse chafariz. como é sabido, edi(icado em 1817. por 
iniciativa do intend ente geral da Policia, o desembargador Paulo 
Fernande3 V ianna, juncto ao muro da grande chncara do tenen.­
te .. coronel C laudio José Pereira da Silva. antigo capitão da 1• com­
panhia de fuzileiros do 20 regimento de miJiicias. do freguezia 
de Soncta Rita. Claudio possuira.-a por he.rança de seu pne José 
Pereirn dn Sllv3, que u compra ra ao tenente-coronel Francisco 
Viegas de Azevedo. Dt:sses terrenos foram antu possuidores: 
Simão Lobo. Pedro Martins Negrão. Claudio Antonio Bezançon. 
Ayres de Miranda. Anna Gomes e João Alvares Figueiró. 

Filho do Rio de Janeiro. foi Paulo Fernandes formado pela 
Univusldade de Coimbra, magistrado naqueUa cidade, dtsem­
bargodor do Poço, c~selheiro. fidalgo da Casa Real, commenda­
dor das Ordens de Christo e Conceição e dtputado da Mesa da 
Conscienda e Ordens. 

Casou com d. Luiz.a Rosa Carneiro da Costa. aqui naseida 
em 1736. e falecida em 20 de Agosto de 1813, filho do antigo 
negociante: desrn praça. Braz Carneiro Leão, e de d. Anna Fran­
cisca Rosa Maciel da Costa , natural do Rio de Jtmelro. e nascida 
em 26 de Fevereiro de 1757. tendo succumbido em 12 de Junho 
de 1832. com o titulo de baroneza de São Salvador de Campos. 

Obtido a confiança do principe regente. depois d. Joüo V I. 
e nomeado Intendente geral da Policia em 10 de Maio de 1868 
p6de: Paulo Fernandes dar la.rgas a seu gtnio tmprehendedor. 
legando melhoramentos materiaes a esta cidade. dos quaes. <linda 
hoje, dedructamos os beneficios. 

Oemittido por fôrça dos successos de 26 de Fevereiro de 
1821, poucos mezes mais viveu. 

Triumphara a revolução, diz-nos o sr. dr. Elysio de Araujo 
(Estudo historico sobre" Polida da Capital Federal): c com o/la 

a sorte dos vencidos ci mercê dos ve.ncedort-s. Brtnno atira 4 ts· 
pada no balança. exclamando: cAi dos venc:idosf• Profunda 
uerdodol 
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Tre:c annos (sic) de inestimaveis serviços 4 cnusa publica. 
li propria tura do nascimento~ desappareceram como o tcnut fumo 
açoittJdo por furioso vendaval. Que importa? O que o povo 
queria era a demissão do intendente geral: eil-o demitlido. 

Posto f6ra do alto cargo. que com tanta Íôr(n de vontade 
exercera, retirou-se á vida privada. fallec~do tm 1• de Maio de 
1821, em sua rtsidencia no Campo de &'"'lnct'Anna. esquina da 
ent3o rua do Cond~. na casa mais tarde occup.nda pela Camara 
MunCcipal. quando se edificava o novo Paço, hoje Intendti\Cia. 

Diz-nos o finado dr. Mello Moraes que a morte de Paulo 
Fernandes f6ra causada por uma desfeita do prlncipe d. Pedro. 
Por ordem do ministro Thomaz de Villa Nova Portugal lõra 
oonstruído na quadra do campo de Sanct'Anna. entre as ruas do 
Conde (hoje Visconde do Rio Branco) e do Alecrim ou do Hos­
pício, um vasto jardim, onde, além de muitas arvores, eram culti­
vadas amoreiras para propagação do bicho da seda. 

Esse recreio pUblico Iõra confiado à guarda da Polida. e 
o intendente caprichava na conservação desse pnrque, mesmo 
porque estava nas proximidades de sua reside.ncia. 

No mesmo dia do embarque de d. João VI paro Portugal. o 
princ.ipe. accompanhado por muitos trabalhadores do Arsenal de 
Marinha. armados de machados. põz por terra as arvores e: de:s­
truh.J as cercas do jardim. Deante desse racto, abateu-se o animo 
do antigo e energico intendente; e. prt.so dt molestin grave. 
succumbiu. sendo seus restos mortaes s.epuh.odos nas antigas cata­
cumbas de S. Francisco de Paulo. 

No soliío de honra da residenc:ia do duqt&t de Caxias. no 
Andarahi, oc:cupou por muitos annos Jogar distincto o retrato de 
Paulo Fernandes. Como ninguem ignora, o illustre militar roi 
genro do intendente geral da Polida. 

Antes de continuar. seja-nos licito a.brlr, aqui. pequeno pa­
rentese. A c:reação da lntendenda Geral da Polido de Portugal. 
pelo nlvor(l de 25 de Jl.\Oho de 1760. foi obra de Sebostião de 
Carvalho. mais tarde roarquez de Pombal Serviu em prhne.iro 
Jogar o cargo o desembargador lgnacio Ftrreir.l Souto. ~ndo por 
t'ldjuncto João Xavier TeJies: depois succedeu-lhe o desembarga­
dor Mõtnucl Gonç3l\'es de 1\<fira.nda. que: Ialleceu em 1780. &-e.ndo 
a inlendencin confiada ao desembargador dos aggravos da Casa 
de Supplicaçõo. Oiogo lgnacio de Pina Manique. Como J6 dis­
semos. em 10 de Maio de 1808. o principe regente estabeleceu no 
Bra.sil a Repartição da Policia, com a mesma jurisdlcçio que a de 
Portugal. e. porém, êrro suppor ... se não ter existido no Rio de 
Jdneiro Polic.ia nos tem,pos coloniaes. a as.sumpto que ainda está 
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pedindo estudo meditado; por agora me limitarei a sustentar qu~ 
a t.ivemos. com limitada es-phera de acção. 

Em 1798. ugundo o Almanack Historico de Antonio Duarte 
Nunes. exerda no Rio de Jane.iro o cargo de intendente geral 
da Polidn o ouvidor geral do crime de.sembargador Luiz José 
de Carvalho e Mello. tendo por escrivão Pedro Hendque da 
Cunho. As attribuiç~Xs policiaes foram aqui reguladas pela ca.rta 
<êgia dt 22 de Julho de 1766; a ella se rtferiu o intendente da 
Polida. o desemba.rgador Josê A.nt<\uio da Veiga. quando ern 
1788 se dirigiu ao juiz de fora e officiaes da Camarn - como 
tudo lemos no Archivo Municipal. vol. 3, paginos 233 a 235. 

Para demonstrar aos seus ini.rb igos como havJa procedido 
no carg_o de intendent~. escreveu Paulo Fernandes uma - Abbre~ 
uiadn Demonstro.ç_iio dos T rabalhos da Policia Em Todo Tempo 
que A Scrvio O DesembargtJdor do Paço Paulo Fernandes Vianna. 

Esse manuscripto foi impresso na cRevista do Instituto His­
torico:t, tomo 55•. e serviu ao coPego Fernandes Pinheiro para 
escrever suc:c:inta memoria. denominada Paulo Ftrnlindt$ c a Po­
licilt de seu tempo, pubJjcada no tomo 39-' da mesma Revista. 

Essa tspecie de: relatorio serviu ao dr. Elysio de Araujo 
para traçar s6brt Paulo Fernandes algumas pAginas cheia.s de. 
justiça e impardalidade. 

Paha~nos espaço para suc:c:intamente mtnc:ionar tudo quanto 
fez use compatriota ene.rgico, operoso e perseverante. U ma cou .. 
sa resulta des34 exposição: foi eJle um funcdonario probidoso. 
u m verdadeiro homem de bem, de mãos limpas: c:om grande 
economia dos cohes publicos, com o seu credito e c:orn o a uxilio 
de. umigos. c:onstguiu o muito que nos deixou. Delle falln com 
louvor o padre Luiz Gonçalves dos Santos em suas mui citadas 
Mcmorias. 

Em pouc:o tempo c reou e regularizou a Repartição dr~ Policia, 
levantou quatro bons quarte is para os soldados. grnn11eou os ter .. 
rcnos para ollcs, negociando o do Campo de Sanct Anna, o de 
Mataporc:os e o da Ajuda gratuitamente. e mcttendo no Brario 
O.$ titulo1 com que seus proprietarios volunltlriamente 01 demittir:un 
de si partJ a corôa sem dispcndio algum do Erario. Nomeado 
commandantt geral da Polida o coronel José Mana Rabello. teve 
~•te como major Miguel Nunes Vidigal. não o Vidigal, bobalhão 
pintado pelo auctor das Memorias do Sargento de Milidas - mas 
o V jdfgal, milhar austero e energi<:o. moralizado, com fê de officio 
cheia de serviços. tenor dos capoei.ras e vagabundos. bom chdt 
de familia, t digno de toda a consideração da posteridade. porque 
sabia castigar os perturbadores da ordem civil ~ da tranquillidadt 
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dos fami/ios e os corruptores da moral publíca. Conseguiu tam· 
bem o intândente o atêrro d~ grande nUmero de pantanos. tor­
nando a cidade mais sa.Jubre. o calçamento das ruas do Sabão 
e S. Pedro da Cidade Nova, rua dos lnvalidos dude os Arcos 
por todo o local de Mataporcos. parte do Cattete. Catumbi att 
Mataporcos. e toda a roda do Campo de Sanct'Anna. 

Construiu com escadas e rampas o cães do V alongo. Prove:u 
6 i1luminatão da cidade, augmentando .. a por maneir:a notavel. O 
abasteclmqtto de agua á cidade foi um dos seus maiores cui· 
d;cdos. e trouxe ao Campo as aguas do Maracanã. construindo 
nesse Jogrodouro público um g~:ande chafariz. Fez levontur im.­
rrtCrlsas ,pontes de madeira na Cidade Nova, campo de S. Chris.­
tovrio, estrada do mesmo nome, rio do Faria, ruo das Flores. 
travessa do Intendente, na e:Strada de Sanc:tn Cruz. Piraquara. 
Bangú, Cabuçú, etc. Mudou a cadeia do Jogar onde utava 
(actual Camara dos Deputados) para o Aljube, e comprou novo 
terreno para a cadeia nova, no Jogar em que tstó hoje n matriz 
de Sanct' Anna fanndo tudo isso de acc6rdo com o coronel Fer­
nnndo jost de Almeida. Desentulhou os lodos da St Nova. que 
serviam de tsterquilineos publicos. Melhorou e concutou estra­
das de rodagem, podendo o rei viajar em stge att o Rio Preto? 
n e,otrar na comarca de S. )oão d'EI-Rei. Melhorou a utrada 
da Tijuc:a. Fi: um chafariz. diz Fernandes. de I bicas no sitio 
de M oütcl!vtJIIos. conduzindo as aguas desde a sua nttsctnça em 
canos cobertos. obra forte e bem acabada. QUB PRESTA MUITA 
COMMODIOAOB AOS MORADORES o'AQUELL2 BAIRRO. 

Muito contribuiu para a crcação do Banco do Brasil e 
para a edificação do Real Theatro de S. João. hoje S. Pedro 
de Alcnntnra. Fomentou a colonização. protegeu o trabalho livre 
e levou a sua actividade aos Campos de Goitac:t~zu e até o Es­
pirito Snncro. Acabou em oito dias com as rotulas e urupemas 
que enfeinvam a cidade, etc, etc. Em uma palnvro. Vianna foi 
um bcnemerlto, e oxalá o exemplo de sua activJdade tivesse sido 
imitado! Passou. no seu tempo. por atrabíllario e despota: teve os 
erros e os defeitos da sua epocha . mas não foi cruel e sang uinario. 

Na propria perseguição contra os Pedreiros Livres deu mos-­
tras. da grandeza de seu charactt:r, como nos attesta n corres­
pondencin do conde dos Azcos. citada pelo concgo Fernande.s 
Pinht,tro. Segundo nos refere o finado dr. Mello Mor:.es, ape:.nr 
da prohibiç.ão do Govêrno, fundo.,.se em 1815. em S. Gonçolo, 
uma loja stCJ"eta, t o intendente que pOdia mahractar. prendu os 
infractores. de acc6rdo com o prine:ipt:, mandou chamar o capi­
tão ... mór Jos~ Joaquim da Rocha, um dos iniciados. e: o acconselhou 
a dissolve,r o dub secreto, o que foi feito. lançando ... se os papeis 
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e os emblemas maçonkos ao mar na altura da ilha dos Ratos. 
Disso dava testimunho o (allecido barão de S. Gonçalo, que em 
.sua mocidade pe.rtencera ao gremio maçonico dissolvido. Mais 
tarde os denundante.s, os phariseu.s de todos os tempos, deram 
noticia da formação de uma ncwa loja. O re.i caiu das nuvens. 
segundo nos rdtre o sr. Raffard no seu trabalho PeJJ04s c CouJcu 
do Buuit, baseado no testimunho de Orummond, por ver ent~ 
maçons dous fidalgos de sua casa. Um dos culpados for enviado 
a Portugul. pilta conduzir a Divisão Auxiliadora, e o outro con­
demnndo n vestir o hab ito de S. Francisco e a traze .. Jo em pa­
lacio, por algum tempo! 

Em favor do chara<:te r de Paulo F ernandes fa lia bem alto 
o facto acontecido com o venerando ermão Joaquim, o qut~ l. victi .. 
ma de e:stupida suspeita, fõra preso em S. Paulo e trazido no Rio· 
de Janeiro, :.lgcmado, como espião de Bonaparte: e levado A pre .. 
sençl\ do intendente. que, estupefac:to deante de t,) quadro, 
exclamou: o crmão Joaquim! E com suas mãos, diz Macedo. 
ajudou a dts.)tar as cordas que arrochavam os pulsos da inno· 
cente victima, e. sem perder tempo em inte.rrogatorios inuteis. 
ehamou a espo~ t a famiHa e entregou aos C'uidados amigos. 
aos bons orfidos da veneração mais justificada o martyr do frro 
grosseiro. o trmão Joaquim. o homem sancto. o S. Francisco dt 
Assis brasileiro. 

E Já que o antigo intendente da Polida não tem o nom(:" 
na esquin:L de uma das nossas ruas. nem retrato nos sal6e:s da 
Municipalidade. deixem ao menos em paz a pequena fonte com 
sua singela inscripção. Si tentarem decruba .. Ja, deve oíndn existir 
nesta terra uma cousa chamada - a gratidão nacional - . que 
animando a nlma de todos os patriotas, sem distincção de partidos 
o u dt ccenços políticas. fará bradar: - para traz Vandalosl 

I 8 de Pcve.eiro de I 902. 

PUNBRAL NOTAVBL 

( 1738) 

No catak>go dos governadores de Angola, memoria lmptt..s~ 
no tomo 3• da Col/ttçáo de noticia$ para a HiJtorilt das Naç&s 
Ultramarinas. a proposito de d. Rodrigo de SouSA Meneses, que 
QOvernara de 1733 a I 738, l<mos' foi elle substituldo por João 
Jacque.s de Magalhães e embarcara para o BrasH. fallecendo em 
viagem. victima de uma apoplexia. e conservando-se o .teu codcuxr· 
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em sal o leuar8m .ao Rio de: Janeiro. onde GoMBS FREIRE oe 
ANDRADE o fez Mpultar com as honras deuida3 d $Ull qualidade e 
caracttt e com sumptuosas eXequia$. 

Essa asserção é. em parte, inexacta e car-ece de corrigenda: 
em 1738. Gomes Freire não estava no Rio de Janeiro. porquanto 
em I S de Nove.mbro do anno a ntecede.ntt', partir~ para $. Paulo. 
afim de tomar o govêrno. vago po1: morte do conde de Sarze.das. 

Deixou em seu Jogar interinamente o mestre de campo MP­
thias Coelho de Souza. enquanto não chegava do Sul. como era 
e-sperado, o brigadeiro José da Silva Paes. que effectivamcnte 
.tomou a governação em 5 de Março de 1738. 

Da correspondencia dos governadores copiou. no Archivo 
.Publico, o sr. dr. Felisbello Freire a carta de Silva Paes dirigida 
.a Gomes Freire em data de: 9 de Julbo, narrando minuciosamente 
o funeral que fizera a d. Rodrigo. Esse. documento curlo.so foi·nos 
confiado. e delle tirãmos os presentes ap011tamentos. addicio· 
nando-lhe de lavra nossa algumas explicações. 

Esperando eu e todo este povo. começa Silva Pau, com 
um grande alvoroço a vinda do sr. d. Rod.rigo Cesar de Meneses . 

..se converteu em lastima e pe.zar toda aqueUa altgria com que o 
duejavamos receber. 

Havendo. pelas 10 horas da noite de 11 de Julho recebido 
a participação do occ:orrido por iotermedio do secretario do fa). 
Jtcido, procurou logo o bispo (d. Antonio de Guadalupe) em sua 
residc.ndn ( Morro da Conceição) para com e.llc conf~rir sôbre 
as providcndas a dar. Mapd~Ju chamar o jui:t de fóra ( Mat.heus 
Franco Pereira). para com seu escrivão abrir. na presença do 
prelndo. o testamento feito por Cesar de Meneses. em 1732. Não 

:havendo o fallecido nomeado testamenteiros. cncnrregou .. se das 
diligencias do lei o jui• dos ausentes. Em suas disp<>sições 
ptdia o ex .. governador de Angola não querer pompa. mas o 
contr-ario entendeu Silva Paes e ordenou qut: logo que o navio. 
onde vinha o c.adaver. emparelhasse com Sancta Cruz. as forta· 
luns da barra içassem as bandeiras a meio pAc.. dando cada 
uma dellas um tiro de quarto em quarto dt: hora. att ama· 
nhecer. 

Entrado o navio no d.ia 5. continuaram as salvas, sendo cor .. 
~spondidas pelas fortaluas de Villegagnon. S. Tiago (hoje 
Arse,>al de Guerra) e S. José (ilha das Cobras). e pelas tres 
fragatas de guerra. salvando umas e outras de meia e.m meia hora 
com intervallo de cinco credos. Diriglu.•se Silva Paes a bordo . 

..afim de ve.r o corpo e cooduzi~lo em um cofre de velludo negro 
agaloado de ouro e cruz de chama1ote de prata e forrado de 



ANTIQUALHAS E MEMORIAS DO RJO DE JANEIRO 161 

chama.lote branco. e levando em sua companhia o drurgiiío Adolfo. 
Communicou o secretario não se poder fazer a operação: pois 
vinha o cadavtr em um caixão de a$Sucar - dond~ dtpois de lhe 
tirartm os intcllinos o SIJigaram e- vinhi:l attestado o caixão de sal 
e calafetado por cauM do mau cheiro. 

No mtszno dia S foi para a terra trazido o caixiio e transpor .. 
tado para um3 das casas da Juncta (hoje Secrttarin da Mnrinha). 
convertida em camara ardente. No dia seguinte foi aberto o re .. 
ferido cnixüo: o cndaver achava~se jâ decomposto, foi lavndo por 
duas vezes com aguardente e depois embalsamado e pulverizado 
com vnrlos aromas. V estâu .. se .. Jhe o manto de cavallclro de Christo 
por cima do habito de São Francisto. de cuja ordem trn o (huldo 
ermiio terceiro. 

Escolhida de preferenc.ia para logar da inhumaç.ão n egr·ej:. 
dos Jesuitas, foi ella convenientemente ornamentada sendo as pa­
redes. altares t para·ve:nto colxrtos de seda r6xa: elevou·se na 
nave principal rfco c:atafalc:o. ladeado por muitos tocheiros, tendo 
na parte superior o bastão e a espada do ex-governador. 

Par3 as encomme-.ndaç6es e mementos foram armados: con­
tiQuo â casa da Juncta uma eça com 12 toc:heiros e mais tres 
tabetntlculos, destinados aos córos de musica : o primeiro perto 
do palacio (onde está hoje a pova Praça do Commtrcio) o ,se .. 
gundo perto do Carmo (antiga Capella lm,ptriol). e o tcr<:eirc 
na entrada do adro do Collegio. limitado na frente. como ainda 
hoje. pela mur:.lha da fortHicação que, em 1623. fizeram os Jesuitas 
â sua custa, quando no te:mpo de Martim de Sâ houve receio 
de ser o Rio de Janeiro invadido pelos Hollandezts. 

Convidados as auctoridades civis e militares. confrarias. or~ 
dens religiosas. o clero regula r e secula r, teve comêço u f"Yte:brc 
procissão 6s 6 horas da tarde. cabendo, como se•npre. logar 
de honro no prestito á Camara. Formavam duas nlns pelas ruas 
os trcs batalhões. o de auxiliares e os soJdados de marinha em 
uúmero superior a 300 com as armas em funerlll, sc:guindo, 
após o feretro. o terço velho tendo á frentt o seu respectivo 
mestre de campo. 

Pegaram nas alças do caixão até â altura das casas de 
Braz de Pina (rua Primeiro de Março, esquina da Visconde de 
lnhaúma). o governador José da Silva Paes. d. jolio de Alcn­
castro, d. Antonio Alenc-astro. Manuel Corrêa Vasquu. o pro· 
vedor da Pa:enda Real (Francisco Cordovil de Siqueira). Oahi 
até o Palndo: Matheus de Castro e tres capitães de mar e 
guerra. Até o principio da ladeira: Fernando Jost Pedro Sal .­
danho, o sargento--mór Motta, o provedor da Casa dn Moeda 
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(José do Costa Mattos) e o procurador do Cor6a. Na laddra 
até o adro: o juiz de fõra (Matheus Franco Pereira) e os ve ... 
readorts (Domingos Morato Roma e: Sam Paio, Phllippe: Soares 
do Amaral. Bartholomeu C..bral de Mello). Do adro att 11 porta 
dn egreJa. o cabido e em seguida até á sepultura, aberta no 
corpo da egreja. os prelados das religiões. 

Prestadas as honras miJitares, deu~se por rindv o funeral, 
ás 9 hor{IS da noite. Nunc.a nesta cidade houve ceremonia egual, 
diz Silva Paes. t o povo apinhado pelas ruas dnvn mostras de 
grn1lde dOr e hnmensa saudade: tão extenso era o prestlto. que 
indo rrós pela nltrua do Carmo já os primeiros c:onvJdudos tinham 
chegado ao Collegio. 

Pallllmos ncima em casas de Braz de Pínn. Este Individuo 
gosou de grande importancia no seu tempo pela sua rJqueza. 
pois construiu o Gâes que por muitos annos reve o stu nome 
e depoJs o de câes dos M ineiros. Quem não conhece em lrajâ 
os campos de Braz de Pina? Não foi elle, como ordinariamente 
se diz. o primeiro contractador do azeite das balé:ns. 

Esse contracto começou aqui, em te-mpos anteriores. como 
!e verifica da verba do tesrame.nlo de João Loureiro Covam. 
deixando em 1639 a seu caixeiro Miguel )cio «m mil tiis como 
rtcompensa de serviços prestados no azeite das ~lê:as. Existem 
ainda hoje os ve.stigios de um dos depositO$, que houve pesta 
ddnde. quando a Camara em 168.8 obrigou os contractadorc:s 
a abrirem nova casa no bairro de S. José', 

Por baixo do assoalho do estabelecimento com 11crcial do 
sr. Guilherme Candido Pinheiro, à rua da Mberkordia numero 
115, existem os grandes ~ fundos tanques, onde er.n depositado 
o azeite, antes de ser vendido para os gastos da população. 

O primeiL·o depósito. como sabemos. foi na entrado da rua 
do General Cam::ara. rua que, por muito tempo, foi conhecida 
por traves$ll do Azeite de Peixe. cqn forme lemos no testamento 
de Gt\nçnlo Gonçalve.s o moço. 

No dia 7 foi cantado soJenne oHic.io de LiberD·me. tomando 
parte neJie o cabido previamente COJlVidado. Houve oração fune· 
brc, cuja cópia devia ser e.m breve enviada por Silva Paes a Gomes 
Freire. Era tal o concurso de po\'0, que foi necusorio collocar 
senUnellas As portas do templo para evüar confuslio e disturbios. 

O bispo 3$$iStiu do cõro ás cuemonias. e o gove.rnador e 
pe$SOc'lS de dUtincção. i;ndusive a Camara. na capella m6r. 

Outra nota: quem vlsita hoje a antiga egreja do Collegio. 
luncto ao Hospital Militar, vê que esse templo não tem capella-
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mór. De fac to. quando os Jesuitns <:omeçaram ns obras do novo 
templo. cujas columJlêlS e abobadas servem ao O bservatorio As~ 
trouomi<:o, tjvernm de derrubar a antiga capella, ficando a egrejz 
muito menor. 

Dahi e lldto suppor que tal construcç.ão tivcs.se começado 
depois de 1738. e por isso em sua carta faiJa Silva Paes ainda 
em capelln·mór. 

Terminando su:t longa e minuciosa missiva, nsse:veca o go .. 
vernador haverem-se gasto po (unernl 50 arrobas de c~ra e não 
lhe ter sido t5o sc usivel a perdól de um filho. laiJecido annos 
ante~ como 3 morte de d. Rodrigo. c.Arrebatou·me o aHecto 
com que foi venerado esse fidalgo. que de todos se tinha feito 
amado: pt:recc que nio houve mol~que que mio ~nli$$C a sua 
morte!:. 

Mas. perg untará o leitor, quem e ra esse figurão. cujo pas­
samento ta1\tO commoveu os moradores desta cidade? 

Filho de Henrique Jacques Luiz Cesar de Meneses. que foi 
· governador do Rio de Janeiro e mais tarde vioe .. reJ do Brasil, 

formou..se na Univusidad-e de Coimbra e de.dicou·se á carreira 
das armas. onde (oi promovido por actos de bravura. 

Nomeado governador de S. Paulo. tomou posse em 5 de 
Se ptembro de 1721. Seu nome está ligado de perto á historia 
desse Estado e mui pa rticularmente á das minns de Goiaz c 
Ma tto Grosso. prestando a lli serviços. segundo podemos ler nos 
Apontamentos Historicos da Provinda de S . Paulo, por Azevedo 
Marques (1879). Estando em Goiaz foi substiluldo em H de 
Agosto de 1727 por Antonio da Silva Caldeira Pimentd. Vol· 
tando a S. Paulo tl'4 1728. parece: que p;tssou pelo Rio de Janeiro 
antes de ir tomar posse do govêrno de Angola. 

Foi d . Rodri90 quem enviou a Lisboa o q uinto do primeiro 
ouro das minas de Cuiabâ, co nstando de 7 arrobas. Ào pro<:e .. 
der·se á abertura dos caixões. pnrn a qual havia d . João V COJlVO• 

cado a sua c6rte, com grande pasmo dos circumstantes s6 (oram 
encontradas barras de chumbo em vtz de ouro. apt:ar de se. acha· 
rem os c:ofre.s hermeticamente fechados e lacrados com o sello real! 

Por esse roubo escandaloso muito padeceu Jacintho Ba r· 
bosa Lopes. provedor da Fazenda das minas de Cuia.bá. cuj:t 
innocencia foi nrinal reconhecldn, depois de rnuitos soff rimc:ntos 
e ma~tyrios. 

O verdadeiro culpado. segu;ndo é lama. foi S<bastião Per· 
n3ndes do Rego. que em S. Paulo, de mãos dadas com o gover­
nador Caldeirtt Pimentel. fez a rakatwa que de:ixou o rei de nariz 
comprido. 
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Esse Caldeira era temivel; chegava a violar o segredo das 
cartas. para saber o que os Paulistas diziam de seu govêrno de 
"-'"erdndtiro traficante! Isso valeu~lhe tremenda dtscompostura 
enviada em 1731 pelo Govêrno da Metropole. 

Na preciosissimo collecção de documentos publicada sob a 
dirccção de: A. Toledo Pisa, infatignvel e erudito cultor da His­
teria patria, póde estudar-se a psychologia dos sujettos daquelfu 
tempos. 

Da indole. tduc:.ção e character de d. Rodrigo Cesar de 
Meneses, encontramos alli e.xcellentes testimunhos. 

O ridalgo, cujo (uneral descrevemos. foi, como quasi todos 
os governadores do Brasil. atrabillario, despota, fncoherente em 
suas opinic5es. invejoso e engrossador:- mas., honra lhe seja feita. 
foi honradissimo. 

Sirva.Jhe isso ao menos d~ contrapeso na balonça da justiça 
histodca aos muitos erros e peccados commettidos. 

25 de Fevereiro de 1902. 

UM SADIO NO RIO DE JANEIRO 
( 1751) 

Resumida refcrencia feita pelo visconde de Porto Seguro. 
em sua HISTORJA oo BRASIL. sõbre a e:stadia. nesla cidade. em 
1751. do ctlebre mathcmatico e astronomo {ranc~:. o abbade de 
La C1.1iHe. excitou por muito tempo nossa curiosidade. avjda de 
s.aber as rHinudtncitiS. ou ant~.s. as impre,ss&:s causndas sôbre o 
espírito desse afamado s<:ientista pelos nossos antigos usos e cos­
tumu. 

Perdida a esperança de obter. aqui, a obra a que se rdt.re 
o illustre historiador brasileiro. recorremos ã bondade do nosso 
iltustre amigo o sr. visconde Rodrigues de Oliveiru. o qual. com 
a gentileza de todos C011he:cida. rlOS enviou de Paris um exemplar 
dess~t livro, raro e curioso, impresso em 1763 e que tem por titulo: 
]ournttl Historiquc du Voyage fait au Cap de Bonne Es~rance 
par Fcu. M. I'Abbé de la Cail/e •.. 

Por curiosa coincidencia nos veio ás mãos esse e:xempJar, 
no dia 25 de Fevereiro. exactamcnte cento e cincoenta e um 
annos depois que daqui se fez de veJa o grande sabio. a quem 
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a MO:themtuic.a. a Navegação e a Astronomia devem tanto.s e tão 
a.ssignaJado.s serviços. 

Recorda·los não é para aquj, nem commemorar os resultados 
oblidos para a sciencia dessa viagem. que durou tres annos. 
oito mezes t uma semana, detidamente narrados em unt discurso 
historico do Jlvro em questão e em um preambulo delle, onde o 
Rio de Janeiro ê considerado - ilha! 

Encnrregado pelo Govêrno francez de importantis.slma com~ 
missão no hemispherio austral, embarcou~se La Caillc. em L'Oritnt, 
aos 21 de Outubro de 1750. com direcção ao Cabo do Boa Es­
perança. no novio Lc Gtoricux. sob o commando de Mr. d'Aprés. 

De,pois de tres semanas de navegaç-ão, chegou o Gloricux 
As ilhas de C.obo Verde. mas outra embarcação que o seguia, 
passadn a linha, começou a fazer agua, e o commandDnte achou 
de bom conselho dirigir .. se ao Rio de Japeiro, onde entrou nos 
25 de Jnnelro de J 751. com o fim de concertar o navio. sendo 
neces.snrio para isso demorar .. se aqui cêrca de um mez. 

Aproveitando o tempo. La CaiiJe fez muitas observações 
s6bre o nosso dima. a altura do Pólo. a dedinaç.ão da agulha 
imantada, a longitude. a oscillação e comprimento do pe.ndulo, 
cou.sns que constam de memorias impressas pela Academia dt 
Sciencias. 

Chegado ao Rio de Janeiro. e tendo fundeado o navio pnncipal 
perto da ilhn das Cobras. admirou~se la Caille de não ter podido 
saltar sem sofErer a acção de uma enormidade de e:dgencias e 
formnlídades. Desde o momento de nossa entrndn nn bahia, 
diz elle, um capitão. um sargento e oito soJdados dn gunrníção 
metternm-sc n bordo até o dia da partida. Além disso cromos 
vigiados por patrulhas espalhadas em botes, q ue constantemente 
rondavam o nnvio, 

No dln 26 vieram da parte do governador os offlcioe;<; de 
justi~.n perguntar o que vinhamos fazer, e nos declMnram, seria 
o navio con{isc:ado, sr por acaso não fõssem satisfac:torias as 
razões apresentadas. Dissemos ter aportado ao Rio de Janeiro 
para (ozer calafetar um pequeno navio. qul! não tinha podido 
entrar c:omnosco. 

No dia 27. Mr. Loidor. espe-cie de fisc:al ou procurador do 
rei, veio ouvir nossas razões. accompanhado de um medico para 
visitar os doentes que tra:iamos a bordo. La Caille querio refe: .. 
rir .. se ao ouvidor. nesse: tempo o dr. Manuel Monteiro de Vas.. 
conceJios. Quanto ao exame me:dicot era isso praxe antiga: quao .. 
do havin dotntu de mole-stias contagiosas. eram tstt-S removidos 
para ViiJegagnon. conhecida por muito tempo por ilha do De:gre-
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do. No dio 28 o general (Gomes Freire dt Androdt) pumittiu 
aos offíciae.s e passageiros a graça de destmbnrcartm: mos n-31da 
pudetôlm rctir.ílr sinão com bilhetes por C$C:ripto. para ~da cousa 
de que careciam. e era prohibido a quem quer que f6sse appro­
ximar .. se do navio. Graças porém ao sr. Godin. que gosava de 
pre.stigio juncto do governador (quem seria esse sujeito?) tudo se 
arranjou da melhor mane.ira. Afinal. em t• de Fevereiro poude 
La Cnille trnnsportar para terra seus instrumentos. aboletando-se 
em umn c.nsa da rua do Rosario, naturalmente (conforme diz 
clle) no quartcir;,o entre Quitanda e Ourives. 

Essns exigencias tinham explícação : nl(:m do ciume que 
murin Portugal pelo Brasil. sequestrando~o do commerclo extran­
geiro, ns fnçanhos de Duguay .. Trouin , en1 171 1, fizera m os habi .. 
ttmtes da cidade ficar de pulga na orelha. Vêr embarcação rrtm­
ctzo., neste porto. era para os Cariocas motivo de desconfiança 
e dt terror. Isso deu-se seis annos mais tnrde. quando, em 
J 757, chegou aqui uma esquadra de septe naviOS· O panico (oi 
tal. que os morndores fugiram para o interior. e os proprios frades 
do Carmo esconderam em Jogar seguro a prataria de sua egreja. 
Os mais exaltados queriam de.sfeitear os orficiDes (r;anceze.s. qu~ 
não tinham. aliAs. ip:tenções beU1cosas. Si não (6ra 3 prudenda 
do governador José: Antonio Freire de Andrade. as cousa.s po .. 
de,riam ter mau resultado. E o que é mais para admirar, o Rio 
estava desgu:lrntcido de tropa.: nas (ortale::as não havia peças. 
nem poh•ora. nem balas! Vai isto sob a ~.sponsabilidade do 
bispo d. (rei Antonio do Desterro. na charta conrldencial escripto=t 
ao conde de Oeiras em 22 de Agosto de 1757. 

N3 descripção da cidade deu-lhe o auctor 50.000 habitantes. 
compreh<;ndidos os negros. 

H n exaggeraçã.o: segundo B. Lisboa. havia nesse tempo 3.723 
lógos e 21.397 pessoas. não entrando os mCI\Orcs de cinco annos. 

Segundo o barão do Rio Branco, 10 o.nnos depois. a nossa 
c:dade tinha 30.000 habitantes. e s6mentc multo mnis tarde n po­
pulação nscendeu ã cifra de 50.000 almos. 

Paliando das possas ruas. achou-as muito beiJas. alinhadas, 
com cas.ns bem construidas. de dous e t.re.s anda res. tendo ja· 
ne:llas guarnecidas de rotulas c utupe:mas (que s6 acabaram 
om 1808). 

Considerou as egrejas magnifica.s. censurando o mau gosto 
dos ornatos internos: - entre ellas citou a Cnthedra1 (então 
no RoSllrio). a do Collegio dos Jesuitas. a de ~cto Antonio. 
Cormelitas (hoje Arcbi-C.thedral), S. lknto • o ~. 

Fez menção dos nichos collocados nas e.squinas das ruas. 
onde o povo ja rezar o terço; do chafariz em via de construcção 
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no centro da praça hoje Quinze de: Novembro, fonte pública que 
foi removida ~ra o logar em que presentemente estA. por ordem 
de Luiz. de Vasconcellos. Elogiou o aqueducto da C3rioca c fu 
a pintura das bellcztts da nossa bahia, cou.sa que todo o mundo 
sa~ de c6r c saJteado. 

Citou os fortes e fortale:z.a.s e enumerou as nossas Arvores 
fructiferas. 

Proseguindo em sua narrativa , assegura La Collle: n ali­
mentação da mnior parte do povo consiste em peixe e farinha 
de ma1,dioco.. 

O commercio cUra .. se no ouro e pedradas. Os brllncos ves .. 
tem-se de panno, e a lh1de ao uso dos capotes. 

Os oUicines militares. quando de lucto, trazem um loço de 
crepe no braço esquerdo . 

Os doutores em Theologia e Medicina usam. ordinllrinmentc. 
oculos. para se fazerern res,peitar dos transeuntes. 

Os ofricines de justiça andam de bengala e uma rodela de 
cipó. que os superiores usam no brac;o esquerdo c os subaJ .. 
ternos na nhura do bolso esquerdo da casaca. 

A nudez dos escravos.. o vestuario dos pretos mereceram 
algumas linhas de atte.nção do auctor. que rneociona a re-clusão 
das nOSJ;lS antigas Cariocas. só saindo de casa para ir âs missas. 
de madrugada, e de quando em vez. para accompanhar o terço. 
Não falia das mantilhas, mas faz-nos a descripção de um panno. 
capa ou ch:.le, usado pelas senhoras, cujo arranjo descreve com 
minuciosidadc. O marido nunca. vai juncto da esposa: precede-a. 
tendo a e.sp8dn desembainhada debaixo do broc;o ou sob o c.opott· 

Uma senhora. quando sãi á rua. é accompanhnda por muitas 
cscravns. as quaes vão umas at raz das outras, com a cabeça co· 
berU'I por um lenço ou ped aço de mussdinn. A mulher de um 
canteiro. Q\H! tínhamos a bordo . conta elle. tendo ido 6 lerra para 
visitar n cidnde. foi perseg uida e apupada pelos negros e negras. 
Ha pouca conviv~cia nesta cidade; isso não impede que seja 
grande n devas.sidão. O s ecd esiasticos e os frades slio os pri­
meiros n dnr exemplos de desregramento e superstição. Perdeu 
elle multas vezes o somno. por causa do barulho e dos gritos 
de mi,sericordln de certos penitentes. que. carregando pesada cru z. 
t levando grossos grilhões. ~.rcorriam a cidade. a deshoras. Se­
riam ta.ts procissões - de penitencia -. pois, segundo a tabella 
de Varnhagtn, a Paschoa sendo nesse anno em li de Abril. onde 
La Caille presenciou os primeiros dias da qu3rcsma 1 

Ou seriam taes ceremonias as chamadas procis.s6t:s das almas, 
muíto communs entre nós, e que perduraram, por muito tempo. 
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principalmente no norte do Brasil? Nada nos d iz sõbre o entrudo: 
verdade seja haver declarado que desde 21 de Fevereiro se mettêrt» 
a bordo. ,por causa da inconstancia do tempo, do grande enlor 
e das chuvas que o impediam de fazer observações astrono.­
micas seguidns. 

cO assassilfDio é aqui muito commum. são palavras de La 
Caille. e os criminosos ficam quasi stmpre impunes. Oizt.m·nos 
que esse estado de cousas vai mudar. porque o rei de Portugal 
acaba de crear um tribunal (alçada). que terá o direito de con­
demnar á morte sem ser preciso recorrer (l Sabia. A frota que 
conduzia os membros desta alçada entravn no porto do Rio de 
Janeiro quando nós dellc partíamos.:. Cremos tracta r-se de a lgu­
ma juncta dê magistrados, q ue viesse com poderes para julgar 
os criminosos. contrabandistas e moedeíros falsos. pe.cseguidos e 
presos durante os governos de Luiz Vahia Monteiro e do p roprio 
Gomes F relre. 

Não podemos suppor fizesse La Caille allusão ao Tribun~J 
de Rela~o. pois este foi crudo em 16 de Fevereiro de 1751, e 
só começou a funccionar tm I S de Julho do ar\no seguinte. 

cO governador. chamado o general. convidou-nos a mim e 
a M r. d 'Aprês para um janta r de peixe. contin(za e:He. Deram .. nos 
guardanapos muito pequenos. quadrados e sujos (sales ) ou que 
tiniJam já servido. C'cst cependant Uff Seignt ur fort riche, qui se 
pique beaucoup de SlHJOir vivre !::. 

Em nome de Gomes Freire de Andrada protesta mos contra 
t.SSa falta de cortczfa. Bobadella nunca ceve conhecimento dtSS."'l 
invecdade. pois fallece:u em 1• de Janeiro de 1763. no mesmo anno 
em que appareceu a obra de La Caille:. Mas quem sabe do cha .. 
racter, da e.ducaç.ão e das qualidades de Freire, acha impossivel 
similhante facto. 

Quem conhece n fa rtura , a abu udnncln. n variedade de roupa 
de ca JUa e mesa dos nossos antepassados. mesmo dos que niio 
d ispunham de grandes meios de fortuna, - não pôde crer que 
o governador do Rio de Janeiro. havja poucos annos installndo 
em sua nova resfdencia (antigo Paço Imperial). e que portanto 
devia ter feito acquisição de novos moveis e de tudo quanto perten­
cesse a uma casa de distincção. désse aos seus convivas guarda­
napos sujos! Bobndella com certeza n5o fez isso! 

a nossa opinião: o illustre astronomo. habituado a contemplar 
as g ra ndez-as do c~u. a medir a d istancia das estrellas. e a obser­
var os cometas. poucil importancia ligavn As cousas da terra. Mols 
o u menos o mesmo acontecia com ur:n cachorrinho por nome Grfs .. 
gris que, recem-•tascido, o padre havia apanhado em uma rua quaJ .. 
quer e era o seu amigo e companhtiro de bordo. quando o enJ6o 
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lhe dava tempo para distrahir.-se. Esse animalejo. habituado a 
viver a bordo t a só ver marinheiros. a primeira ve.z que saltou no 
Rio de Janeiro e.x-tranhou tudo quanto de novo via, a poncto de 
part«r cão damnado. Eis mais uma prova do poder do hAbito! 

Em outro di-\1, com officiaes e p.'lssageiros do navio. jantou 
em c.asa de um tal PauJ Vinceot, de origem hollandeza. re.sidentt a 
600 passos f6ra da cidade. cDeram~nos guardanapos limpo.s! 
Jantar magnifico. cujo cardapio consistia em vario:; pratos de peixe. 
Ao terminar a refeição. Vincent fez a gentileza de apresentar sua 
mulher para servir o café. Era um caso extraordinnrro. porque 
neste pniz ns mulheres não apparecem em refeição alguma, ainda 
q ue haja amigos da c.asa e só por e xcepçã o o fazem qua ndo o con, 
vivn é proxfmo J?O.rente. 

Mas o tal Vincent p uJou por ci.ma das eonvenioncias e co•t· 
sentiu que li esposa accompanhasse em passeio os convivas, sendo 
conduzfdn numa ri:de.,. 

Ess.n última parte da Re:l:Jção Historica sugge~ .. nos algumas 
reflexões. 

Pelo que diz La Caille. tomou elle cale em ca&' desse hollan· 
de:r. que era muito amigo dos Fra.ncezes. Ou esse caf~ tomado 
teria vindo por importação e. nesse caso. nada diremos. ou ellt 
t.ra o resultado da cultura jâ então feita aqui da famosa RuóiaCt:il• 

Nesta hypothese cabe pôr tumo a tudo quanto se tem escripto 
s6bre a introducção dessa planta no Rio de Janeiro. 

Si em 175 I já se tomava café. não foi. pois. o fntroductor 
delle o desembargador João AJI>erto Castello Branco. que •ó 
mais tarde, ~'\Ivo êrro. aqui chegou do Pará. Seu nome '1ão 
eonstn dn primeira Jista de magistrados. que fizeram parte, trr 
1752. dn primeira Relação. Ora, eis ahi um poncto n estudar e 
digno dn atte•tçúo dos sabedores da materia. Em todo caso de .. 
vemos ao grande sabio francez essa revelação. e só com Isso da 
mo-nos por bem pagos de have ... Ja descoberto em um livro raro 
e desconhecido entre nós. 

1 do Março de 1902. 

PRANCBZES NO RIO DE JANEIRO 
(1695) 

Nos fastos da Marinha franceza. oc:cupa. como é sabido. 
Jogar notavel o c.elebre: navegador Gennes. que fe:. parte da illus-­
tre pltiade de homens notave:is. qu-e floresceram no tempo de 
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Luiz XIV. Mostrando ao grande rei a con\ltnienc:ia do estabe:Je~ 
cimento de um prtsidio, nas proximidades do Estreito de Maga .. 
lhã~. obteve do monarcha uma esquadra de seis navios. equi~ 
pada por 781 marinheiros. Voltando em 1697 6 França, sem 
obter o intuito. que levava em mira. Gennes. havia cOJttado o 
lado ocdden:al da Africa, destruido ahi a fe-itoria ingle:a de fort 
}ttmes. dobrado o cabo Forward. e descoberto uma bahia. na 
p..'\rte meridional da Àmerica. á qual deu o nome de Bahia 
Prance:m. 

A essn demorada expedição assocíou .. se voluntariamente o 
cngqnhciro Froger, que. em 1698. publicou a - Relação de uma 
viagem, ltita nos annos de 1695. 1696. 1697. nos costas da 
Africn. Estl'<::ito de Magalhães. Brnsil. Cf!ienno. e Antilhas p or 
umo esquadra de navios de guerra rrancezes, sob o commnndo 
de Mr. de Gc•tnes. Dessa obra, escripta em frnnccz, foi tiradtt 
uma edlçilo em inglez. Desta última existe um exemplar na biblio· 
thcca do Instituto Historico. a qual nos vni servir pn.ra assumpto 
dn presente palestra, com o fim de mostrar o que de n6s se dizi<l 
nes.s.es tempos. - correndo sob a responsabilidlldt de Froger. 
jâ se vê. os erros c as inexactidões abundantes em sua obra. 

Parcindo o expedição do porto de Rochelo em 3 de Junho 
de 1695. post3s de parte todas as mioudencias que nio vêm ao 
caso. chegou a 21 ã Madeira. a 26 pas.sou o troplc:o do Canccr. 
a 3 de Julho ás ilhas de Cabo Verde. a i de Ouembro tomou 
a dirtcçào do Rio de Janeiro. chegando a 29 âs altuMs do Cabo 
Frio. 

Enqun.nto os intrepidos navegantes mcttem prôa em demanda 
das nossas costas, vejamos o que se passava no Rio de Janei.ro. 

Era, então governador Sebastião de Castro Cnldns, que, pela 
cha rta patente de 2 d e Fevereiro de t695. fõra nomeado para 
substituir Antonio Paes de Sande, aqui fa llecido de \lma hemor .. 
rhagla cerebral. To mando posse em 19 de Abril. comtc;Otl Caldas 
n põe em prlictica Jnedidas para fortificar o Rio, nesse tempo 
muito fnlho de recursos de defesa. para obstar qualquer aggressão 
poc porte das noções extrangeiras. maximê, os Froncezes, que 
procuravam por todos os modos fazer contrabando com os natu­
raes. cximindo~se ao pagamento de impostos aduaneiros e fur .. 
utndo~se â probibição de commercio, vedado então por Portugal. 
o qual conservava o Brasil como cousa sua só. 

Como saMmos. os Fcancezes nunca se puderam consola.r 
com n ptrda do Rio. depois da infructifera tentativa de coloni:a­
ção feita por Villegaignon e. queixavam-se de tal ou qual symp.a .. 
rhia com que eram tractados em nossos portos os navios inglezes. 
o~ qunes go:avam de certas regalias. 
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No meio do conflicto. que agitava. as m•ç6ts da Europa. o 
.:rei de Portugal, nos últimos annos do seculo XVII. procurava 
sustentar <:ei'ICI neutralidade: e. parn não desgostar de todo Luiz 
XIV. ordenarn fôsstm os Francezes tractados com benignidade, 
quando para rdrescar procurassem os portos brasileiros. 

O .rei d. Pedro li permitiu até o estabelecimento dos Capu· 
chínhos Francezes, os qunes. como sabemos, foram aboletados no 
Hospicio da Conceição (hoje Palncio Archleplscopal) , de onde 
tiveram de sa'ir tempos depois. quando Portugal, junctando·se aos 
inimigos da França, se empenhou na famosa guerra de secessão, 
ao tempo em que Luiz XIV intentava dar o throno de: Hlspanha 
a seu neto, conde de Anjou. que reinou afinal com o nome d<: 
Philippc: V. Ora. nos primeiros mezes de seu govêrno Caldas 
tractou de p6r em prâctica as instruções recebidas da metropole .. 

Um ou outro navio de nacionalidade france::a era tractado 
com benevolencia. Por bandos especiaes prohibíu conflictos com 
o s marinheiros e, mais que tudo. procuro\1 desfazer o panlco que 
se apoderava dos naturaes do pais, quando aqui aportavam navios 
que não fõssem os do rei da Inglaterra. 

Sabendo, porém. que a frota de Gtnne.s demandava o porto 
do Rio de Janeiro e ignorando o estado da Europn.. Castro Caldas 
COJ\Siderou de bom aviso tomar cautelas, pois tractava~~e não jâ 
de um ou outro navjo isolado. mas de uma ve11dadeira esquadra, 
cujas intenc;óes desconhecia. 

Depois de curta demora na ilha de Sanct'Anna. a frota do­
ba·ou o Cabo Frio em 29 de Outtabro, procurando a barra do Rio 
de Janeiro. Deu um tiro de pe:~a. sem resultado. para pedir o 
auxilio de um piloto. 

Tre-s legoas fõra da barca lançou ferro, mandando uma canõa 
ao longo da costa, para vcriricar a posição do Pão de Assucar. 
que. segundo os habitantes de Sanct'Anna. existia na entrada do 
porto: - mas em vez de um, os marinheiros distinguiram dous a 
grandr distancia um do outro. 

O bote expedicionario permaneceu durante n noite na entrada 
dCI barra, debaixo dos canhões dos fortes. O olricial procurou 
entcnder,se com o commnndante (naturalmente de Sancta Cruz) 
e voltou communicando que os habitantes da cidade tinhnm es· 
crupulo em deixGr a esquadra entrar, e-m razão do grande número 
de doentes que uazia. As 6 horas da manhã. a frota tractou de 
approximar-se e ao encontro della veio de terrn um officfnl, que 
ordenou fundeasse juncto das fortalezas. e partiu para dar parte 
ao governador do occorrido, promeuendo seus bons offidos, afim 
dt que fõsse dado um piloto. 
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De repente, forte vendaval fez uma das embarcações garrar. 
e ella se submergeria. arrastada pela correnteza, de encontro às­
pedras da Lage, si não fõssem tomadas providencias. O com .. 
mandante da fortaleza. julgando que o navio queria entrar e fin· 
gindo desconhecer o perigo em que estavam. disparou 12 a 15 
tiros de bala, causando avarias e despedaçando a bandeira. Pro .. 
hibido pelo governador o ingresso de mais de tres nnvios. o s ou .. 
tros buscaram a direcção da ilha Grande. 

Queixando-se Gennes do procedimento havido para com eHe 
e seus companheiros. refere Froger haver Caldas respondido : 
que o povo esrava prompto a fazer uma insurreição, não ser c;;ulpu 
delle governador o ncontecido. e que de então er:n dennte procura-­
ria tanto quanto pudesse ser-lhes agradavel. 

No dia 4 de Novembro foram aboletados os doe:ntt.s de bordo 
em uma pequena aldeia, defronte da ddade, do outro lado do rio 
(naturalmente em S. Lourenço) , como se verifica de uma pequenn 
charta topographka do Rio de Janeiro. annexa â obra do enge­
nheiro Proger, o qual no dia 15 menciona a entradn de um navio 
vindo do Bahia e nos dios 17 e 18 de dous outros. chegados de 
Angola e carregados de negros. Nas permutas feitas então, quei­
xa-se Froger da usura dos habitantes. compostos em suas tres 
partes de: judeus~ das perdas e damnos soHcidos, por que o gover­
nador queria ser o unko comprador c vendedor I Entre:canco con .. 
fessa que, vendendo os negros trazidos da costa d'Africa, conser.­
vararn os Francezes os mais robusto$ delles para compor as filei .. 
ras da marinhagem desfalcadas pelas molestias. 

Pas.sAndo por alto a dtscripção. aliAs exacta. que fa~ o eoge .. 
nheiro france.z das bellezas da nossa bahia, e a s:uccinta narrativa 
dos princ:lpaes edificios (conve.nto de S. Bento e egreja dos J~ 
suitos) diz que do lodo da cidade só existia um ptqueno forte, n~ 
praia que Íicava por baixo do referido collegio (fortaleza de 
S. Tiogo - hoje Arstnnl de Guerra). 

Os habitantes são civilizados e trac:tam .. se, contínúa o auctor. 
com cerra gravidade. São ricos e gostam muito do uãfico. pos,.. 
suindo grande número de esc-ravos negros. e de indios, os quaes 
são empregados nas plantações de canna. 

Habituados aos serviços desses infelizes os habitantes são 
dissolutos, efeminados e não são caJ:h1ZU de parar para apanhar 
do chão um alfinete ! Quanco ~s Jh1drt:s e frades. tracta·OS de 
dissolutos e ignorantes : muitos dellu não entendiam patavina do 
latim. Abre, porém. excepção para os Capuchinhos Franceses 
(pudera não) e alguns Jesuitas, que executavam as funções de 
sua •uissiio apostoHca com extraordimuio d lo. 
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Contra os Carmelita.s solta F roger uma furiosa c.atllinaria. 
u1otivado pdo seguinte : um dos marinheiros teve uma alter .. 
caçao com um dos natunes e para se ddender suviu·St da espada 
que trazia. Vendo· se porém só. cercado de grande multidão de 
contrar!os c deparando aberta a porta da tgre;a do Carmo (hoje 
Archi-Cathed.raJ, pois q ue o temp!o da Ordem T erceira ainda não 
eldstln) ent rou, buscando neJJa seguro asylo. Q ual não foi porém 
sua surpreza, q uando um frâde o expulsou, dando·lhe grnndc pan~ 
cadn no cabeça e sendo accompanhado po r outros; que o cacete 
expeJiil:am para a rua o refugiado. Parece~nos que Froger pin­
tou a couso a seu modo: nessa occasião houve gronde conflic.to 
entre os hnbitnntes da cidade e os marinheiros francczes, os quaes 
procurarnru invadir a cadeia para della tirarem seus compntriotas 
presos. 

e o que se deprehende da leitura de um documento do Ar,. 
chivo Publico. censurando mais tarde Castro Caldas por não 
haver promovido a alferes o cabo da guarda, q uando os Prnnce:es 
procuraram invadir a cadeia (jâ então perto de São José). 

Não acompanharemos Froger na descripção que faz das 
noss.as plontas e Arvores lructiferas; isso alongaria o presente 
e-scripto. destinado não a traduzir Ütte.ralmente - a Rtlaçio da 
viagem de Genne.s. mas a chamar a attenção dos apr«iadorcs 
de velharias pata tS$e livro pouco conhecido e só ligeiramente: 
citado pelos ncnsos historiadores. 

Não nos !urta.remos. porém. a resumir o q ue diz acêrca 
dos Pauli.stns: cA cidade de S. Paulo tem sua origem de uma 
associaçiio de bandidos de todas as nações. os quaes pouco a 
pouco (ormntom uma grande cidade e uma especie de repu­
blic.o, inexpug navel por causa das grandes montanhas que a 
cercllm. Os Paulistas d ictam a Jei e não querem governador. 
Ci'rrtinh:\111 t m bnndos. a rmados de arcos e flechas. em cujo 
uso st10 pol' dextreza superiores a qualquel' na<;úo do mundo. 
Tem percorrido o Brasil em todas as direcçôes. Pagam trf .. 
butos aos rels de Po rtuga l, não por medo ou receio, p01s sho 
mais 1>0dcrosos do que o monarc.ha. Seguem nisso o proceder 
dos antepassados, quando não tinham a inda muita f6rçn. e não 
querendo governadores. se comprometteram a pagar tributu. Jo 
qual podem eximir .. se: na primeira occas.lão que lhes portcer 
aproprJada. São tributarios, mas não subditos de Portugal !» 

Fa:: o elogio do commandantt: do Jogar e.m que estavam 
os doentes. que. ao contrario dos $0tdidos principios de $~UI 
compatriotas, tractou--os com grande caridade e â sua custa, dl.s· 
pensou·lhes todos os cuidados, offerecendo--se: para conservar em 
sua ci\sa cinco Francezes que não puderam .stguir viagem. 
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Partiram os F ranct:zes afinal a 27 de Dezembro de 1695. 
pr«par:ados p:ara o que désse: e viesse. Os soldados das forta· 
lt.:.as appar«iam conttrtte:s nos parapeitos t davam graças a 
Deus pda salda dos txtrange:iros. pois que u viram forçados 
n dobrar o serviço e a estar vigilantes. 

E utl ern o rect.io da presença de taes hospedes, que o go­
vernador começou a edificar um pequeno forte em uma ilha de­
fronte dn cidade, Ol\de os Francezes se csUtbclcccrant quando 
este rio foi descoberto. Sai"dos do Rio de Jonciro. buscaram ot­
navJos tt direcção da ilha Grande. cujos habitantes. npe:ar da 
prohlbiçtio. entraram em negociações com os Fro.ncezes. o que 
vnleu á Cnmara uma ~;eprehensã.o do goventndor exarada na 
obrn de Bnlthazar Lisboa. Com esses succcssos lucrou o Rio de 
lo!neirt~. Sebastião Caldas reformou as fortillezns. sobretudo 
Si'lncta Cruz. construiu quarteis para é'lbole:tar D infantaria que 
devin vir do Reino e para cuja manutenção os habitantes orfe: .. 
rtceram S.OOO cruzados. 

Tudo isso foi improficuo quando aqui mais tarde veio Ou .. 
s.uay-Trouin e (e: o que sabemos. devido â incapacidade militar 
do governodor Francisco de Castro Moraes. a quem com ra:ão 
o povo deu o appe!lido de - V acca! 

Regressando do &tre;to de Magalhãu. porte da esquadra. 
no anno seguinte, entrou no R:o de Janeiro e parte bordejou por 
muitos di~s ptl~ts alturas da ilha Grande, Cabo Fdo e ilha d~ 
SoncL'Annn, seguindo aHnal para a Bahia. c~ja descrlpção occupa 
na obrll dt Proger muitas páginas. 

Ha J\3 vida de Gennes e do governodor Sebastião de Castro 
Caldas ponctos de contacto que não são prtrn desprezar. Ambos 
intelligentes e actlvos. bons administradores. foram pelo calumnia, 
peln lnvein e pela maledicenda vktimas do mnis lleeidído (aipo .. 
rismo. Genncs. nomeado mais tarde governador dn ilha de S. 
Christovon,, vlu·se forçado a capitular deante de poderosa esqua· 
dra lnglua. Acctasado por seus inimigos de tr~ldor â patda. 
foi destituido de todas as honras. preso enviado á França; o 
11avio que o transportava foi prisioneiro dos l oÇtltzts e elte levado 
a Plymouth. onde morreu desgraçado e dc:sconhtcido. Sciente de 
sua innocenda, Luiz XIV. mais tarde. rchabilicou 1t memorla do 
valente navegador e: concedeu pensões á mulher e filhos. 

Sebastião Caldas. que prestou grandes serviços no Rio de 
Janeiro (não quen!-mOs dizer fõsse. dle um sancto). (oi cen· 
surado por consentir t.ntrasse neste porto maior n6mtro de navios 
do que o determinado nos capitulos de paus: e, deminldo do 
cargo de gove.mador, foi accusado de negociações illlcitas com 
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os Fr;,ncezes: teve uu.s bc-.ns s.e:qut:strados~ sendo arinal, mais 
t<lrde. absolvido por senten~a da Casa de Suppliec,çio. 

Nome:.do. annO$ depois. governador de Pcrnambucc., tomou 
par1c activn na chamadn guerra dos Mascates. le\'OU um tiro 
na perna. rugiu pitra a Bahja, de onde (oi enviado preso para 
Lisboo. 

Aos dous. com restrkções. podem applicar-se os versos de 
Magalhães: 

Ambo$ eguae:s no brilho. ambos na queda. 

11 de Ma~o de 1902. 

S. JOSÉ 

Firmado em um requerimento dirigido pela Misericordta ao 
Govhno da metropolt sôbre a posse de uma trmida, que caia 
!m ruinas em frente á Cadeia, escre\'CU o ralltcido Ptlíx Peneira. 
no }O<n•l do Comm<rcio de 29 de Septembro de 1896, longo 
auigo. procurando pôr por terra o que áce:tca da origem da cgre1a 
de S. José notkiaram monselhor Pizarro e codos quantos lhe 
seguiram as pegadas. 

cA ermida. são palavras do operoso escriptor, 1cgundo a 
irtdicaçiio do requerimento. ficava em frente á Cndeia c por de· 
fronte &e extetrdiam as quatro faces desse edifkío: nssim t que 
pela entenda principal da actua l Camara se dizia cdefronlt do 
Paço>, tomo pelos fundos. do lado da egreja de São José. se 
<li~ia cddronte do. Cadeia.:. 

eMas qtter riOS pnre~u que no cnso Per/ente, por defronte se 
deve tomnr o lado do mar. 

EUcctivnmente. J\0 velho casarão. aHi existente, hn paredes. 
que dão parn o becco. muito solidas. indinadas como DS mura· 
lhas medJevnes ou de fortalezas. que indicam ter sJdo construíd~s 
para outro (im que não o actual.» 

Com os poucos elementos. então por nós possuídos. pro­
curAmos demonstrar o nenb.Jm (uoda"'.nento das hypothe.ses de 
Felix Ferreira, as quaes viriam, caso (õssem vt.rdadeiras, nulll· 
ficar os cohhecimentos sõbre a topographia desta antiga parte 
da noJ.sn cidade. Não se dignando prestar attenção As nos.sas 
humildes opiniões. Felix Ferreira. publicando a su-n monographfa 
- A S:mcta C3sa da Misericordia Fluminense - â pag. 221 
reproduz. em uma nota. o seu artigo do Jornal. vindo com is.so 
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produ:ir dóvidas. que muito pod~m intrigar no futuro os nossos 
historiogr .. phos-

Tres molivO$ faz~m-nos voltar â c-arga: commemorar o dia 
de hoje cons.~grado pela Egreja ao patrlorcho S. José: ter cncon­
lrildo nos proprios livros do Tombo dn Mis.ericordin provas que 
invalidam essa phantasia historica do chronista da Sancta Casa: 
Iinalrue:.nte. termos lido com grande difficuldade. no Ar<:hivo de 
S. José. uns netos de acção civel, os quaes lançam grr.ndt luz s6bre 
o nssumpto, que, â primeira vista, p<llrtce questão de nonada 
mns que no futuro terá algum valor quando o tempo tiver feito 
de:saJ)pnrecer os j á illegiveis çharac:teres desse manuscripto de 
1718. 

A c.npella instituída e.m virtude do legado de João Ribeiro 
Corr!ia. situada em fre;nte. da Cadeia. existiu no quatteirão tntte 
ns ruas de S. José e hoje da Assembléa. 

Esst fol o local conhecido por frente da Cadeia, t em 
escripturas da Misericordia fa.z .. se menção de uma casa confinando 
com o predfo juncto ao oratorio ou capella. prtdio instituido como 
JX~;trimonio para manutenç-ão do culto destinndo aos presos. 

E n idéia não era nova: pois, segundo lemos nas publi­
<~t&:s do Archivo Publico. já em 19 de Oucubro de 1695. o 
go~rno portugue: ordenava: désse o governador do Rio de 
Janeiro informação sõbre pedido de Chrispim da Costa que inten .. 
tava edificar em frente da Cadeia um oratorio. com o fim de neHe 
celebrar-se missa em proveito dos presos. 

O cosnrlío de murtllhlls m~dicvaes nunca pode,rln ter servido 
de séde 6 primitiva ermida de S. José, poís que esta foi erecta 
no lognr em que actua.lmente existe a cgrcja dessa invocação: o 
ccsnrlto. o arma:em. foi construido muito tempo depois da trmida, 
pouco mnis ou menos em 1681. c destinado a guardar o sal que, 
como sabemos. era objecto de em contracto fiscalizndo pela Fa­
zenda Real. 

Não faremos aqui a historia desse contrncto. mh\uclosa .. 
mente narrado c:m uma memoda do provedor Bnrtholomeu dP. 
Siqueira Cordovil. existente no a.rchivo do rnstituto Historico. co 
da qual monstnhor Pizarro cop:ou a extensa notn do 2° volume 
de su:.s Mtmori.tJs Historicas. A princjpio era o sal depositado 
tm casas particulares tomadas por aposentadoria: em documento 
do Arcbivo Publico vimos que. em certa occasi.io. (oram occupa .. 
dos na rua da Misericordia os pavimentos tcrreos dos predios pu­
tencentes n d. l\1aria de Mariz. juncto ao hoje becco da Music.a 
(portas da cidade). e aos A.:eredos Coutinhos nas C.lS3S legadas 
em 1620 A Saneia Casa por Gonçalo Gonçalves. Par> obviar 
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incobvenicntes. o prov'edor da Fazenda. Pedro de Sou:a Pereira 
(~do nome). pediu â Camara. algumas braças dt terreno. juncto 
ao mar. e ahi mandou ~ificar os competentes arma:ens. que 
sempre serviram para guardar esse producto de primeira ncce.s ... 
sidade. 

Fe: isso sem consentimento régio ~ sem ter chamodo eoncur· 
rcncia. segundo a l~gisJação em vigor. o que lhe valeu acre cen­
sura por parte do Conselho Ultramarino. como se póde vér na 
respcctiv.-, consulta de 23 de Outubro de 1682. 

Scja·nos licito. a inda a proposito da obra de FcHx Per .. 
.ceiro, abrir ilqui pequeno parenthe-sc. O <auctor. confundindo 
os provcdoi'CS da Fazenda . Pedro d e Sousa Pereira ou untes. 
Pero de Sousu Pereira. com o filho deste e de egunl nome. os 
quaes ambos (orarn tnmbem prO\'tdores da M isericordia, (e: delles 
uma só entidade, sem reparar nas assignaturas de um e de outro, 
que figuram em varios livros de accordãos da Misericordla. 

Entre o primeiro e o segundo exerceu o cargo de provedor 
da fa:enda Real o ctlebr< Thomé de Sousa Corrto. cujo papel 
e:.spe:c:ial c.stA perfeitamente de:scripto nos documentos da epocue~. 

O primeiro Pedro de Sousa Pueirn figurou na.s partilhas 
dos Campos dos Goitacâs., feita por Salvador Benevides. na f amo· 
sa escriptura. com razão denominada endiabrada pelo illustrado 
sr. Augusto de Carvalho em seu trabalho A Capitania de S. Tltomé. 

Esse provedor foi preso em J 661 pelos revoltosos. que tendo 
â sua frente jeronymo Barbalho Bez;erra. intentar:un c: consegui .. 
rtam derrub.1r o govérno intNino de Thomé Corrêa de: Alvarenga. 
Foi cllc (Sousa Pereira) quem com sua in fluencia Ct~ J\seguiu 
dcstituh: do cargo o prelado do Rio de Janeiro. M onue1 de Sousa 
c Amndot. Foi elle ainda uma das testimunhas no ncc6rdo entre 
a M iserlcordin e o v igario da Caodelaria, etc. 

O segundo. homem tambem de iJ\fluencia, provedor do Sa ... 
cramel\to dn Candelaria. teve de ir âs minas, onde (ot ossasshtado. 
Por su._.. morte o Govêrno comprou pata reside:ncía dos governd ... 
dores as cosas. sitas na rua Direita. onde foi em nossos dias n 
Caixa de Amorh:nçao. e hoje estâ em construcção a novn Praça 
do Commen:1o. 

Por maioru esforços que tenhamos (eito, ainda não pude· 
mos con,sc:guir saber quem (õsse Egas Moni:, aponctado pela 
tradição como o fund.:~dor da ermida de: S. )ost. Juncto 6 praia. 
Te.mos promeS-sa de obter de um dos mais distinctos tttbelliâes 
a cópia da escriptura feita em J 61 J. no tempo em que foi juiz 
de S. Jost, Solvndor Benevides. dcx:umen<o pelo quol ESievão 
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de Vasconce:Jios t sua mulher cediam cinco ou seis braças de 
ch5os para augmento da capdla. 

Como é 3abido. os documentos rdere+ues á fundação de 
S. Jost extraviaram·se por occasiâo da cntrilda, no Rio dt JantJro. 
de Duguay·Trouin. 

Não perdemos. todavia, a esperança de reconstruir o pas.saao 
dtsse templo, a que nos ligam tradições de fnmilia. 

O nosso prezado amigo d r. Z e:phyrino Cnndido prometteu· 
-nos envidar todos os esforço s, afim de ver se e ncontra nos 
Archivos da Torre do Tombo a prova da primdrn con<:essão 
do terreno (mais ta rde a mpliado) ·e ratific~dn por d. João IV. 
em tempos do governador d. Luiz de Ahneidn, juiz tambtm da 
l rnmndndo do S. José. 

Pnra provar a *tiguidade desta egreja encontrt~mos no Jq 
livro do Tombo da M isericordia o tesrimunho de Domingos Pe­
reir4J, que legou ã Sancta Casa. com a condi(ão de ma,,dar diztr 
missas, SO$ tirados dos rendimentos de umas casas vendidas 3 

retro a João Barbosa Calheiros, as cuats c:uJJs estão na rua 
dlrtita (assim tra denominada a rua da Miserkordio} oePRONn 
DB S. JO~é. 

Outro documento tambem do 1• livro do Tombo i: o te:.sta .. 
mento dt Francisco Rodrigues. feito a 3 de Agosto dt 1651. 
em pousadas de Antonio Pereira Sarmento t approvado no di3 
seguinte pelo tabellião Manuel de Carvalho Soares - .1com­
panhorlio mtu corpo tres cruzes: A 00 PATRIARCHA S. JosÉ. a 

cruz de Nossa Senhora do Rosario e do Stwtiss•'mo SaCtamento 
da mtsma frcguezia de que se lhes dará a esmula costum.oda. 

a conhecido o conflicto havido entre a Camnra e o pre: ... 
Indo Almada, quando este procurou mudar a mntrl: para a ermida 
de S. )os~. para a qual. já tm liíiS do seeulo XVII . havia sido 
transferida b pia ba ptismal. Não me,,cionamos. tambtm, .a Jong<~ 
lista de cha rtas régias. avisos e alvarâs em favor da Irmandade:. 
consideradD por um documento a nthtntico a mais antiga da cidade. 
e a cujo C,'Jrgo estava a bandeira dos officios de pedreiros. car .. 
pinttiros. etc .. estabelecida em Portugal em tempo de d. Manuel, 
e que no Brasil gosava dos mesmos privilegios concedidos por 
varios monarchas portugue:.zes. que dedicaram sempre ;) S. }osé 
muita devoção. 

Calanmos tambem os conflictos entre a Irmandade e os vi~ 
garios. quando. no tempo do bispo Desterro, na capella do 
.s.1ncto foi ere<:ta a te.r«.ira parochia da cidade. Tudo i.sso seria 
longo, e servirA de as.sumpto a uma memoria que temos intenção 
de escrever. 
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Aproveitaremos o c.spaço qu~ nos resta para dar um resumo 
da demanda entre a Irmandade de S. José e o capitão Luiz 
Cabral de Tavora. n qual nos fornece exclart:c.imentos sõbre o 
verdadeiro tempo da fundação da antiga ermida e o local ondt: 
sempre existiu . 

Em uma petição dirigida á Camaca e despachada em 17 
de Dezembro dt 1688. allegava o juiz da lrmandodt João de 
Sousa dn Silva: que havia quarenta e cinco annos. pouco nmis 
ou me: nos. que se havia feito a egreja do Sancto (deve .. se entender 
aqui a primeira reedificação. no sitio em que está da banda do 
mar e procurando~se o titulo do dito sitio. niio o acharam tntre 
os mllls papeis da Irmandade. e só ha ll"emoria de muitos morn .. 
dores. em como aquella obra se fez na praia, e n capella·m6t da 
cgrejo se }'u quasi dentro d'agua; e porqullnfo o mor tem feito 
represa que é patente e ficou aquelle sitio até o mar. o qual 
póde servir par.-:1 vflrias obras e ofHcinas ... requerem que Vossas 
Mer<b lhe dém o díto sitio. pois são senhores d~ todos chãos da 
banda ela proio, dcclar:Jndo que a egreja tem oitenta c cinco palmos 
dt t~stoda. etc. 

Esse )oio de Sousa da Silva. era homem rico e conhecido 
ptolo Mttrcinciro: figura enttt: os primeiros foreiros da Mise,ricordi.a. 
em uns terrenos do fim da rua da Quitanda. 

Tal petição era de.snecessarta. porqucmto a primitiva e.rmida 
havia sido fundada em 1608. em terras doadas pelo gove.rnndor 
de: então. e 3 Irmandade tinha o direito de adquirir pouco 3 pouco 
os accrescidos. concedidos mais tarde em 1655 pelo governador 
d. Luiz de Almeida e ratificados a pedido do capitão Francisco 
Barrelto de Ft~rin. no tempo de d. João IV. Ora, si n lrmandad~ 
tinha perdido seus titulos. era facil mandar tirar cópia delles 
ou em Portugal ou nos cartorios dos tabelliães. 

O mar foi pouco a pouco recuando. e a I rmandadt firme 
no seu direito considtr:ou seus os terrenos em que estão os pre .. 
dios dn t ravessa do Paço. outr'ora rua dos Madeireiros. 

Demais, os confrontantcs, usando do mesmo d ireito, wms­
posto a nova rua. tractaram de edificar casas juncto â praia. 
Isso fizeram os Jesuitas. construindo os predios entre a travessa 
da Natividade e o becco da Fidalga. os quaes foram conhecidos 
por CASAS DO CoLLEGIO. e passaram ao conde de Bobadella, 
que os legou âs religiosas de Sancta Teresa. a cujo patrimonio 
ainda hoje pertencem. Ignorando esta circunstancia, 3 Camara 
de 1708 concedeu ao capitão Lui:z Cabral de Tavora as nove 
braças em questão mediante o fõro de 320 ~is cada braça. 

2 preciso mencionar que entre os vereado~s se notavam o 
tcnente~corom:l Miguel Ayr.es Maldonado e o capitão )O$t Barreto 
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de Faria, pnre•Hes dt Cabral de T .avorn. A Irmandade. seguindo 
o exemplo dos Jesuítas, rractou de aproveita r o terre no, edlffcan .. 
do casas. 

T avora ausente em Minas chegou ao Rio em 1718. e jul· 
gando·se esbulhado p!Opôz ac~ão á Irmandade de S. José, que 
saiu vencedora: não só perante o juiz de fóra. como nu apptJ .. 
lações feitas poc Tavora perante o ouvidor, e mals tarde perante 
a Relação da Bahia, que confirmou a primeira sentença. 

T anto quanto podemos julgar, suí'u venct:dofa na causa a 
Irmandade. gr:~ças â i11ust ração e à nctivid:t.dc do notavel advo· 
gado dr. Thon1~ do Souto Gonzaga (avó do poeta Thomaz 
Antonio GO?"znga). cuja argumentação cerrada levou sempre de 
vencida seu .:uuagonista. o não n.,enos nomvel ad vogado dr. José 
de Faria Magalhães, pa.rente e patrono do capitão Tavora. 

Com muila padtncia conseguimos ler e.sscs a utos e aprc:ci"r 
os tramites dt.sse: fcilo, que durou alguns annos. São curiosos e 
cheios de ensinamentos para a Historin os depoimentos das vArias 
testimunhas por pnrtc do auctor e dos réos. Entre ellns. de 
u m lado e de outro. figura m personagens importantes do tempo. 
de cujas fa.n ilias ninda hoje existem descendente:.s. 

Uma d~:ssthl h~:,cilllunhas disse que: n ermida havia s ido fun~ 
dada em 1608 pelos ascendentes do capitão Francisco Barretto 
de Faria (faztndtiro e vereador da Camara. conhecido por 
Brocosõco) . cujo nome figura na Mtmotin sóbre as Aldeias dos 
lr.dios - de Joaquim Norberto. e encontr.3mos nos poucos Hvros 
da Irma:nd3de. prestando a eJia grandes serviços: sõ não podemos 
comprehendtr o motivo. por que o filho. o capitão Jost Faria. 
exquecJdo da devoção do pae. se mostrava hostH á Irmandade e 
ravorave] â causa do parente Tavol'a. 

No meio do demnnda a Irmandade aprese1\tou um documento 
de 1713. no qunl o tenente·coronel Maldonado. procurador de. 
Tavora. que estava em Minas. reconhecia o direito de S. )o~é. 
Maldonado, um dos vt:tettdores de 1708 ! Pegaram~se: os dous. c 
dessa occurrencia se aproveitou habilmente o .:tdvogado Souto 
Ga'nzaga. 

Mas ê tempo de terminar. Já foi em Portugal e no Brasil 
muito festejada a data dt! J 9 de Mar(o Al~rv das ceremonio.s 
religiosas celebwdns nos l'~mplos. era o dia <.onsiderado clln 
saneio de guardo. e ma is que tudo dia ele grande gala. 

No antigo pnlacio dos governadorts havia recepç~o. For· 
mava a tropa tm parada, havia na cidade luminarias, fogos de 
a rtificio. e as 'nrallivtis cabeças de alcnuão. 
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Gomes Froire de Andrada. provedor de S. José. punho-se 
á (rente de tudo para ser agradav~l ao rei, que se chamova 
Josê. e ao poderoso Pombal. ~ue como $3bemos t .ra tambem 
S.N>stiõo Jost. 

Hoje a resta do patriarcha ê celebrada na terceira dominga 
depois da Paschoa: e o 19 de Março passou a su um dia commum. 
quando pelo breve do papa Pio IX de 11 de Junho de 1852 
e a pedido do go,•êrno imperi31 o pobtifice diminuiu o n(•mtro dos 
dias sanctos de gu;uda. 

Sic trnnsit glorit.t mundi! 
19 de Março de 1902. 

PALMAS E RAMOS 

Com o (im de tomar poss4!' do c.:1rgo de dtão da St do 
Rio de J~neiro. parn a qual (õra nomeado, aquí chegou em 
1780 o conego Pedro )ost Augusto de Faria Lemos. natural 
duta cidade e de.s.cendente de uma das nossas mais distinctas 
e antigas ramilias. aboletando-se em casa de sua ermâ dona Clara 
Ro.s..'\ Caeuano de Faria Le.mos. 

Notave.l por seus tale.ntos. pois s~ distingui.ról com brilhon~ 
tismo na Universidade de Coimbra. na qual se doutorara e (6ra 
nomtado oppo.sitor. vinha o conego cercado de certa rama, sendo 
bem recebido por seus parricios cariocas. inclusive o bispo. que 
o nomeou logo examinador synodal. 

Occupilvn o solio episcopal o mui conhecido d . Jos~ Joaquim 
Ju$tinia,,o Mascarenhas CasteJio_..Branco. tambtm filho do Rio 
<le janeiro e boplizado na fregue•ia de Nossa Senhora da Can· 
c:t.:Jt\ria. 

Com o missão de advogar os interesses do Cabido. e so ... 
brttudo. com o intento de obter meios para a terminn~ão dM 
obras da Sé Nova, ror o conego Faria L~mos nomeado procurador 
dessa corporaçl\o, em data de 15 de Dezembro de J 781. 

Por motivos. que hoje nos escapam. o Cabido resolveu 
sus~nder essa procur3~âo e dividiu·Se em dous grupos: á frente 
de um delles. segundo era fama. collocara-se o proprio prelado. 
Monsdhor Pl::arro. pardal e amigo de Faria U:mos. falia no 
tomo 6• de 5uas Mcmorias Hi.sloâc.as em cabalas. intrig3s e 
e.ngrossamentos. e em uma nota sustenta que ao seu procedimento, 
""' occaslão. dtvtu elle constantes preteriçõt.s, partidas do bispo 
<!. jost. 
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Depois de muita dt.mora, conseguiu afinal partir em 27 
de Abril de 1782 o procurador do Cabido em direcção á c~pital 
da metropole, de dnde nunca mais voltou ao Rio de Janeiro: re .. 
signou o bendiclo da Cathedra l e falleceu em Portugal. deixando 
escriptas muitas obras de Direito ecclesinsrico, vistas e apreciadas 
por Pi.zarro. o qual, como tambem ~bemos, se retirou tempo.~~: 
depois para Portugal. de onde só vohou com o principe regente 
em 1808. fallectndo aqui. em l i de Maio de 1830. fulminado 
por uma apople.xin cerebral em uma das ruas do Ta.rdim Botanlco. 
depois de haver comido grande copia da fruita vulgarmentr 
conhecida por ctJrombola. 

De ge,~io atrabiliario e tre(ego o conego Lemos. que de,.. 
sejava quanto antes partir. attribuiu ao bispo as delongas havidas. 
e exque<:ido do respeito a seu superior hierarchico. tractou de. 
em publico e em funções da Cathedral (então na e:grtja do Ro .. 
sario), desfeHear o prelado. que. tCndo diido provas da maior 
condescend~da, se viu forçado, num Sabbado da AHeluia. a 
m41ndar prender na fortaleza do Castello o deão desobediente. 
e na fortalez.a da ilha das Cobras seu parcial e intimo amigo. o 
conego, mais tarde monsenhor Pizan:o. Não deixava d . Jost 
Joaquim de ter toda a razão. Na Quinta-feira maior, estru~do 
o bispo a distribuir a communhão ao clero e povo e com elle 
o deão. como p resbytero assistente. re.tirou .. se este do altar para 
a sacristia a titulo de descansar. as.sím mesmo revestido como 
estava. occu~.ndo-se em mwmurar do vagar com que se practi.-. 
cava um acto da religião tão importante- Em Sexta·feira sancta. 
por occasião do oUicio. foi o deão levando o côro com tanta 
precipitação. que por duas vez.es. foi odvenido pelo bispo, para 
que fõssem certos: mas como fizesse. que o não percebia. e 
fõsse continuando da mesma sorte. bateu o bispo na cadeira e lhe 
<epetiY em vo• nha que fõssem certos: disto resultou parar o 
deão e logo fechar o breviario, apagar n luz que tinha dtante e 
ir para a sacristia. d 'onde se retirou, sem voltar mais ao c6ro. 
dizendo que o bispo o desattendera, porque o bater e dirigir o 
cõro só era da sua competencia. 

Os dous delinquentes. vendo .. se presos. puzeram a bocc.a no 
mundo, e o contgo Pedro José:. ao chegar a Lisboa, dirigiu ao 
govérno treme,nda denuncia contra o prelado. acusando-o de 
graves faltas. Ao receber as apaixonadas queixas. Martinho de 
Mello e Castro mandou ouvir a opinião do vic;e .. rei Luiz de Vas­
~oncellos e Sous.n. o qual em oUicio reservado de 18 de Janeiro 
de 1783 respondeu e:ategoricamente. nullificando uma por umn 
as ínjuriosas e calumniosas bases des.se Jibe:llo diffamatorio dn 
reputação do integro e vi.rtuoso bispo M3scarenhas Castello-
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- Bronco. Desses documentos. a liás muito longos. va mos extrahin ... 
do o nec:essar:io pa rti as presentes noLas. 

P6de ser eJie melhor apreciado por que m se der ao tra.­
balho de lêr o tomo i 3' da Revista do Instituto H istorico e Geo· 
grophi~o Brasileiro. 

Mas o teiró vinha do anno anterior. Rtreria o queixoso. 
que tendo o bispo mandado. no Domingo de Ramos de 1781. 
dar palmas nuas. como aos pretos e plt~s do paiz. as quaes 
são de comprimento de duas e tres varas, suc:cedera que. a chan· 
dc>-se na Sé o desembargador José Feijó de Mello. lhe déra o 
bispo de proposito uma palma dê: tão a vultado comprimento. 
que causá.ra . a lém do riso. grave escandalo pela pequentt do 
dic:to desembargador. o qual. conhecendo n d esfeita a quebrara 
no mesmo solio. e que para se evitarem slmilha ntes indece'nc.fas, 
dete-.rmina ra o Cabido que nos annos seguintes se dessem sómente 
as pontas das palmas. ornadas com duas flores na.turaes. cuja 
.rtsolução fõra impugnada pe.&o prelado com as palavra.s - qut 
mlo queria. 

A esse topico respondeu o vice-rei, que desde a chegada 
ão prelado combinrun este com o Cabido se d essem as palmas 
taes q uae:s eral)'l colhidas. para obviar despesas e fazer eco ... 
nomias destinadas a satisfazer compromissos. que oneravam o 
orça mento da fâbrk.n. 

Era. porém, falso que de proposito dhse d. Jost Justi­
niano ao desembargador José Feijó uma palma de tão avuha· 
do comprimento. que lhe servisse de zombaria - não .só porque 
ninguem harH!tli que- possa cret qut um pttlado tão ~rio nas 
funç&-s de seu ministtrio e tiio civil como tllt qut atttnde e rts· 
peita. quanto póde. os ministros d e Sua M agestttdr. practicasse nn 
ptoptia cathedtal com um deltes acção tão pueril. como porque na 
distribuição das palmM (como até os leigos sabem) não tem o 
bispo eleiçáo alguma e s6 dá aquella que lfte subminisfra a digni­
dade que para isso lhe cstâ assistindo. e llilldtJ esta mesma digni ... 
dade olferece ao bispo 8 que tire uio dando outros sa~erdotes que 
olli se acham para esta funcção. 

Diz mais que o desembargador não quebrou a palma +to 
solio. mas ao sair da cgreja. para melhor poder uansporta-la. 

Q ue o bispo. vendo opproxima r-se o magistr ado e notando 
qut lhe vinha a caber uma palma maio r do q ue pedia a sua esta· 
turn. se vexou de: lh 'a da r. mas não o podia deixar de fazer, 
porque ~ bem certo, que. s i a trocasse por outra mais pequena. 
ninda a have-Ja. viria talvez escandalizar o dicto ministro. porque 
dessa sorte tJc.custJritt mtüs o seu natutol dt/tito. Demais o d e· 
sembatgador não podlo tu motivo de queixa: porquanto es tnvn 
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habituado nas (uncçõu religiosas a pegnr em grandes tochas onde 
as não ha, nem se procuram proporcionadas ao .seu tamanho. 

A questão não parou ahi. O conego 'e seus amigos que· 
riam, pora hostilizar o bispo. palmas ornadas. e tste para encurtar 
razoes as mandou fa zer n sua custn. ordenando f6ssem prateadas 
as pontas e ornadas com laços de :-;uns mesmas folhas na f6rma 
do ccremonial e do uso dt muitas sés ({O Reino. 

Os rebeldes. po(tm, propalavam ~rem taes J>'llmas indec::eotes 
e enormes. e no Domingo dt: Ramos de 1732. o conego Pedro 
José foi á Sé·, disse missa e tsteve no côro; vendo potém n3 

sacristia que as palmas não tinham e~lgumas flores, nem ficavam 
tão pequenas como ern o seu empenho. mostrou J>ublicamente o 
$CU desagrado e. acn~da a hora de prima, quando se esperava 
que o prelado chegam para se entrar aos solennes oUicios daqueJ .. 
lt dia, tomou a resolução de se ir embora. no que foi seguido pelo 
conego José: de Sousa Pizarro: e o seria tambc:m pelo conego 
mtstrt·eschola José Coelho Peres de França, si este não tivesse 
de cantar missa, como elle mesmo decJaoou na socristifl: e de 
tarde tJo/tnrnm tlO córo. 

Quem fõr imparcial não pôde deixar de dar razão ao bispo 
d. Jost Joaquim t concluir com Lul: de Vascônctllos. que a K· 

fe.rida dtn6ncia fõra dltda com conh~idD ca/umnia e de proposito 
para malquistar e denegrir o c:~díto do mesmo prelado em vingan­
ça dt o haver justttmcntc castlgado ptlns repetidos c cscandalos(J~ 
faltas de respeito c obediencin, que com elle prllcticou, prhrci­
palmente em toda. a Semana Sancta do a.nno pro:âmo passado. 

Imitando o txtmplo de: frei Fidelis quando 'na egreja do 
Caste.llo t: na peroração de suas pricticas convidava o povo 3 
uma moral:inha. faremos uma observaç.ão. Do que se acaba de 
Jér vemos que a interferencia do govérno da n'etropole se fazia 
sentir em todos os actos da Egrejn. Estava de pê. então. o direito 
do padroado. a uni5o dfl Egreja c do Esr(ldo. SI porventura o 
vice·rti fõsse inimigo ou desaffecto do bispo Mascarenhas e 
dêsse em segredo. como lhe fõra ordenado. informações contr3 
e11e. ficaria o prelado desmoralizado e sujeito ãs censuras do go .. 
vêrno e triumphante: o conego desobediente e trefego. que nãll 
duvidou lançar sõbre n rtputação de seu ~uoerior torpes calumnias 
quanto ao seu procedimento particulnr! 

Desses exemplos temo-los nós na Historia ccclesiastica do 
Brasil. na qual vemos bispos soflrerem acrr:s censura.s. quando 
não caiam nas bo..'\S graças dos capitãe.s-mó~s. governadores e 
vice .. rels. aconselhado.s pe:lo Tribunal da Consdencin e Ordens, 
onde figuravam sacerdotes rtgalistns mais renlist.as que os proprios 
reis. 
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E mdnsenhor Pizarro de Araujo é um exemplo do que :..van· 
çamos.. 

Rtltvtm·nos os le.itores estas mal tr;,çadas linhos. como se 
dizia tm tstylo epistolar do secuk> passado. 

Escrevemo·las interrompido de um lado. ouvindo o nosso 
patriotico hymno nac.ional e os vivas do rap;:~zio do Lyctu de 
Artes e O!ficios ao rece.lxrem o presidente da Republica, que 
no dia 23 teve tambtm seu Domingo dt palmas c de rDmos ao 
penetrar nesse templo erguido ã educação do povo. t onde é pon· 
tifice o benemerito Bethencourt da Silva; de outro Indo, ouvin.­
do os sons estride ntes e incommodos de duas trr.1pongos enpazes 
de lazer perder a paciencia a um sancto. 

Aqui ns denunciamos. Vivem em z:ua. que serve de pnssagem 
aos srs. intende ntes municipaes. Não poderiam elles estabelecer 
t1 prohibição. no centro da cidade. dessas aves de canto e nsurde· 
cedor? 

JlL houve entre nós distincta poetisa. que: a si mesmo .se: 
denominnva - Araponga Solitaria. e na nossa freguezia exlstiu 
o CLU8 DAS ARAPOSGAS. cujo presidente. inspector de quarteirão. 
em um attestado de obito. poz o seguinte dupacho - C$tpurtt•n 
o cadavcle do faltecido mocto que era mtu amigo!• 

Protutnmos contra as arapongas, que nos causam este fiasco. 
prererindo mil vezes as gaitas. os assovios e as tromp:.s de 
palha. os quaes. em todos os ponc.ros da c..idade. fieis As tradições 
do pa~"do. annunciam o dia restivo de Domingo de R:amos. 

25 de Mar~o de 1902. 

PROCISSli.O DO ENTERRO 

Qunntns recordações nos vêm á mtnte. sempre que passomfls 
pela antign run Direita. ilO avistar vtlha casa do lndo impar, 
paredes em meio do predio (canto da rua dt S. Pedro). legado 
ao patrimonio dos c lerigos pobres peJo sarge:nto·mór Aluandr1! 
Dias dt Resende! Como ha q uarenta e cinco annos. ella 16 estã 
com suas janellas de g rades de: furo. contemporant..'\S do cnnde 
da Cunha e do marquez de U vradio! 

Era d 'alli que, em annos succtssi\'OS e durante n nossa 
inranda, maravilhados assisdamos ao imponente desFilar da gran 4 

dioS3 procissão. que, em Sexta~feira maior. desde 16S8. ftl:in a 
Ordem Terceirn de Nossa Senhora do Monte do Carmo. 
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Afim de chegar ao almejado poncto. era ntcessario fazer 
muitas voltas. para evitar a confusão das manga.s de povo, que. 
como .as agu.u de rios caudaes. desciam pelas ruas perpendkulares 
b da Quítanda e Direita. Era forçoso fugir do immundo b«co 
dns Canctll.as. a exhala.r constantemente eman:.ç6es ammoniac.aes. 
Havi:t.. portm, quem o considerasse. no tempo de calor, o Jogar 
mats fresco da cidade- e se deleitasse sorvendo tão pouco appetíto .. 
sas pitndns. 

Chtgodos â caso do bom e amavel Manuel Joaquim Gon­
çalves. nhi jâ encontravamos respeitaveis fnmllfas. e o nosso 
amphytrlão desterrava a meninada e as competentes mutamas 
para o segundo andar, onde profusa me.sa de doces compensava 
as agruras desse desterro e fazia arregalar o olho no rapazio. 
que. comido o recheio de saborosas empadinhas, a tirava li rua 
e sõbre as cnrtoJas dos transeunte-S os caroços das azeitonas. 

Enquanto aguardamos a hora da passagem do prestlto. lan· 
cemos os olhos para o aspecto da cidade. tentando descrever 
usos e costume-S de te.mpos já tão distanciados. Em geral, era. 
um di3 triste: cessados o trafego comme.rcial e o t.ransfeo de 
ve.hiculos. pois o proprio bispo vinha a pé da Conceiçlo, e o im .. 
pt.rador pe.rmaneda no Paço da cidade desde Quarta~feira de: 
trevas. o Rio de: }anei.ro apresentava face sui gcneris : os navios, 
vergas em funeral. bandeiras a meio-pão. a tropa com As boc:c.as 
das espingardas inclinadas para o chão, os moleque.s sem poderem 
assoviur. e as proprias c.rianças prohibidas de chora~ ou brincar. 
porque cNosso Senhor estava doente.» Respirava•st, att dl" 
uude. uma atmosphera saturada dos aromas dos quitutes de peixe. 
bacalhnu. camarões. mulato velho. palmito e S4lrdinhas. despren,· 
didos das cozinhas das casas ricas e das dos proletnrios. Comer 
carne, em Sexta-feita sa,.hcta, só era permillido llOS convales­
centes. e os açougueiros somnolentos descnnsnvnm nes.st dia. 
pnr~ elles, dt ft,iá,. 

Os pfDJ\OS licav.arn fechados; nadól de musicn. nem mesmo 
de pancadaria : porque ficavam escondida$ as palmntorltts t ns chi­
cote.ot. 

Ao entardecer. todo o largo do Paço e as vizinhanças da 
egreja do Carmo assimilhavam ... se a um grande mar negro. h'Ou ... 
xamente allumiado peJos lampeõts de aze.ite de peixe. e, de 185-1 
em dtante. pelos bicos de gaz. que jã nesses tempos tinham viradc 
lnmparlna. 

Nu calçadas da rua Direita as pretas bahianas com suas 
alvas camisas de renda e trun(a ã cabeça. cendo em frente grandes 
cabolelros com as competences lanternas. em que ardiam velas 
de vintcm. forneciam ao Zé povinho doces e guloseimas: enquanto 
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os mals favorecidos da fortuna tomavam sorvett.s no Francioni 
(depois Carcelltt), no Guimarâi!S, o u iam saborear os savarins 
croquettts e as amtndoas do De.roche. 

Todos resignados esperavam a saida da procissão, que tinha 
Jogar. muitas vuu, depois das 9 horas. 

O prestito. partindo do Carmo. dava volta em redor do 
Paço, tomava as ruas da Assembléa. Quitandn. Pescadores, o; .. 
reita a recolher. parando de quando em vez para ouvir .. se n anjo 
cantor e descanso dos ermãos: de sorte que o trnjecto e ra feito 
em mais de tres horas. 

Em casa do Gonçalves. cansados de espera r, alg uns pequenos 
dormiam; mas de repente. ce-ssado o zum-zum que dn rua pnrtin, 
vindo da multidão compacta, qual trovoada longínqua. t ouvidas 
ao longe as vozes de péo ... péo e o som da matraca, todos corriamos 
âs janellas. Brll a p rocissão, que desembocava na rua dos Pes ... 
cadores. 

Ne.sse mom~to solenne podia·se ouvir voa.r uma mosca. 
tal o respeito e recolhimento com que todos queriam assistir 
â passagem do cortejo. 

O povo. qual o rio da BibHa. no tempo de Moisés. di· 
vidia .. st em duas grande$ muraJhas, deixando um largo vâu para 
pauagem dos que: iam sepultar o corpo de Cbristo. 

Um pequeno parenthese: até 1669 constava a proc.issão 
do Enterro, altm do esquife do Senhor e do andor de Nossa Se­
nhora. de mais septt andores com os Passo$; m~4 nesse anno 
resolveu n Ordem do Carmo instituir o utra p rociss5C'. denominada 
do Triumplto, sai'ndo annualmente à rua na Stxra-feira anttriot 
á da Paixão. ficando a de Sexta ... feira maior, tal qua l n presen­
ciámos até 1873. ultimo anno em qut teve Jogar: porque os donos 
desta terrn. os capadocios, os capoeiras e a fl6t do ocntc. enten­
d eram de nssnltnr na rua da Ouita1~da o anjo cantor pnrn J'Qubar 
os custosas joi:lS de brilhantes. que lhe ornnvam o peito e n 
cabêça. 

Em tempos antigos. todo ermão da Ordem era obrigado a 
accomp:~nhar a prods.são do Enterro. Seja·nos licilo citar aqui 
n paragrapho 8' do capitulo XXXIV dos Estatutos: 

cAcudirAo o.s Irmãos da Ordem para irem na dita. procissão. 
com stus hsbitos. inteiros. e os que faltarem. sendo mort1dore1 t 
tXhondo-le pre.$tntes na cidade. se lhes não admittir6 desculpa. 
salvo a de doente. ronstando ser verdadeira. e serão logo expulsos 
da Ordem sem mais admoestação e da mesma sorte todo1 ttqutlles 
que. sem urgente <'lfusa e licença do Padre Commiu.ario. se I'Ífll• 
rem dn procissfio sem elltt se recolher.~ 
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Abri3m o preslito alguns soldados d~ c:avallaria de P~rma ... 
ntntes e Jogo após o ermão da matraca t tm seguida a cru:. 
ladeada por dous ciriats. sõbre a qual ia pendente o lençol ensan· 
guent.rdo rormando um M. Seguiam·se longas filas de ermãos com 
lóchas, levando pela mão anjos rfcamente vestidos. cobertos aJgun:t 
de joias dt grande valo r. 

No meio das sedas e ve:Jiudos. dos setins, das plumas e 
das azas des.ses anjinhos. e dos emblemas da Paixão. produziam 
excellente e ffeito ao darão d3s luzes as capas brttnca' dos ermão,: 
d\1. Ordem, cujos maiorae.s negociantes e capitalistas do tempo. 
ostentnvtlm s6bre: o peito negro do habito condeco rações e insígnias 
de ordens nncionaes e extrange:iras. 

Entre elles caus...wa.nos inveja vêr um mocinho hnbe:rbt. 
levando no pescoço o pendente vermelho da Ordem de Christo 
dt Porlugol. 

Uma gr.1nde quantidade de ciriaes. em que ardiam brandõe.s 
de cê:ra r6xn. illuminavam o e,squife de prata, onde coberto por um 
rico prmno de ve:lludo bordado a ouro ia o cor-po dt Chdsto sob o 
pallio de üda rõxa. ladeado por oilo lanternas, a cujas varas pega .. 
vam os trmãos graduados. Nusa occ.asiiio, como toc.ados por 
influxo Invisível todos st' ajot"lhavam e muita gérue derramava 
copiOS3s Jagrimas. Nunc-a se apagarão da n0$Sól memoria as 
figuras da Magdalena conduzindo o vaso. de S. Jo5o Evangelista 
com o livro e a penna. as tres Marias soltando os Heus (rou.õo 
por que o povo lhe:,s dava o nome de Maria Btú$, os prophetas 
( Nicodemo e José de: Arimathéa) com as escadns. e sobretudo o 
centurião e a guarda romana de immensas barbas postiças e 
c.:~pacetes de papelão dourado. Era de vêr-se a ttrrogancia, 
com qt•e o chtle da escolta (o José Matalott) (azia sonr o côto dól 
lança sôbre as pedras dtl rua e parecendo levar o rei na barriga ! 

Era c rença. erHre a tlrraia miuda, que os Romnnos t'lrHes de 
vestirem as roupas a char:acter ficavam mtttidos nn Casa das Ca~ 
tac:umbns. onde levavam gr:ande coe; a de chicote ( mu.vinga no 
matnco. c:omo diziam os pretos). 

Parava o prtstito. e o anjo cantor, quasi ~cm1Jre gentil 
donztlla pertenc:enre a illustre fami!ia, subia a um:~ escadinha 
t enroava o muito c-onhecido Oh! vos omnc.s. cuJa mutica ainda 
hoit sabem«» de cór. e te.nninada sua missão que se repetia de 
distancia em distancia, desenrolava sancto sudario. En(im. con· 
duzida em rico andor tambem de prata. ele:vava·s~C no meto de 
rod-ns a imagem de Nossa ~nhora das Dores, ou antes da Sole# 
dade. trajando rico m3nro de velludo ~:ui e: coroad.:. por um rts· 
plt1ldor de ouro, cheio de pedras prccios~s. Oi:in·se ntt que 
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as lagrimas d3 Senhora e.ram pequenos brilhantes cncastoados 
artisticamente $6bre suas faces. 

Na cauda da procissão ia a compct<:ntc guarda de honra. 
quasi sempre do 3• batalhão da Guarda Nadonol. armas em 
funcr.:\1 e os in.strume.'wuos forrados de crepe. t:xe:cut3ndo matchas 
runebrts.. Depois fechava-se o vãu. e o grande: no uni11 suas 
aguas. sendo impossivel calcular o nUmero de pesso;as que st· 
guiam o c·ortejo para ouvir o sermão de: lagrirnas. Ao recolher da· 
vam-se serlos conllictos. devidos sempre. â imprudencía de muitoj. 

De uma leitn, cr<~mos jâ estudantes de Mtdiclnn. e com 
alguns collegns fizemos o firme proposito de pu [n$ ou per nefns 
ouvir o sermão de lagrimas. 

Visto a procissão. collocámo-nos juncto ás grades dn egrejn 
do C..'\rmo e nhi apertados. empurrados, aguard6mo.s o momento 
duejado. Jó nos faltava o a.r. quando de repente. no embate 
do povo e apezar das sentine11as. cedem as gradu e nós fomos 
arremessados de roldão atê juncto dos degráos do altar~mór. 
caindo em cheio sóbre: o collo d~ quatro mulherts velhns que 
alli e:st~vam. devido â protecção do velho a•tdador Joio Jm. 
que as fizera entrar por uma porta posterior. 

Depois dos prolestos t ouvidas as nossas r3:6ts. as dt\-'()tas 
obrigaram-nos. para lhe;s não tirar a vista do prtgadot. ~ ouvir· 
mos stntados entre cJias o se.nnàt.o. 

Nessa posiç.ão. restabelecido o silencio. ouvimos o eminente 
orador sagrado. o monge benedictino frei João de 55o José Paiva. 
recitar cloquentissima peça oratoria. tomando pol' thenHl simples· 
mente Sitio, - eu tenho sêde. 

Em 1859, q11asi niío sai11 a pto<issiío do Enlerro, devido a 
uma Q\ICStão entre a administração da Ordem e os sttccrdot~s 
cncnrrcgndos de condu::ir o esquife. No olficio, dirigido pelo 
secretario Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro ao vigario gera), 
o cone:go dr. José Joaquim Pereira da Silva, lemos o seguinte: 
ce.ucs oi'to sacerdotes. &·mo. senhor. parece que d,.speittJ<Ios por 
não tu a Ordem querido annuir á inqualificavel exigcncia que 
fizeram de 16$ c<lda um. para carregarem o mtsmo esquife. e: 
sim 10$. que ao depois convieram em rtcebu. no transito dn 
procissão. entenderam que deviam tirar um. de.sforço. ntropellando 
de um modo insoJito os membros da administração. que faziam a.s 
alas Juncto dtlles. t. o que é: mais, ás inocentes figuras de S. João 
e Magdafena que jam na frente: do palli(l, as quaes. por mais 
de uma vez. foram pisadas e escaparam de fiGar esmagadas 
debaixo do esquife. 
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E como um membro da M~sa lhes extranhosse: tão re# 
prehtnsivel procedimento. da parte dt mjnistros da egrcja ... 
um dos dictos sacerdotes respondeu que os 'nio apurasst muito. 
porque largariam o esquife no meio da rua, chegando att a 
ameaçar âquelle ermão com a forquilha que é costume t razerem 
para as O<:casiões de descanso.:. 

Além da procissão do Carmo, a qual era a ceremonia mais im .. 
portnnte da Sema1ta Sancta do Rio de Janeiro. o enterro do 
Senhor era cdebrado em muitas capellas e egrejas, Hmítando o 
gyro no interior dos templos e á s ruas c h·cunvizinho.s. )6 no 
;mno passado descrevi as procissões de enterro feltns_ pela M ise ri­
co•dia c pela Sé. na segujlda metade do seculo XVII. 

A Ordem de S. F umctsco de Paula fazia tambcm a sua pro­
cissão, Hndos os oHicios do d ia. com um uanslto limitado ao 
adro de sua egreja. mas pouco a pouco entrou a demorar a sa'ida 
do procissão c a alargar o tran sito del/a a poncto de inteiramente 
se complicar com a da Ordem do Carmo, trllnsiutndo aquella pelas 
mesmas ruas c ás mesmas l1oras em que tinha de trànsitar esta. 
A Ordem do Clnmo prote-stou contra e:SSe proctdime.nto da sua 
CO•trmi, pois era obrigada a fazer o seu transito apressada e 
quasi iUrope:Uadameote. para se poder rt:colher ante.s da meia 
noite, e não depois. como já aconteceu. andando na rua a prods, 
são do Enterro em Sabbado de Alleluia. 

Consta isso de um representaç-ão dirigida ao imperador peto 
prior Joõo Baptista Lopes Gonçalves. e pódc ser Jida rto -
Archivo Historko da Ordem do Car·mo, coordenndõ pelo com, 
mendodor Serzedello. 

O uvidos o bispo e o chefe de Policia, deliberou o minis tro 
da Justiça Eustbio de Queiroz, que a Ordem de S. Prancisco 
p udesse ftuer a sua p.rot issão peJas mesmas ruas que as pe rcorridas 
pelo Cormo com a condição de recolher és 8 horos d a noite 
sob pena de ser. para os annos futuros. em Clt$0 de infracç5o. 
obrigada ll faze r gyro d iverso. 

E assim termjnou o conflicto: é semptt: cerro e exacto -
o poder é o poder. 

Comou·nos. ha muitos a.o.nos. respe.itavel anciio que pelo 
tempo de Sexta-feira sancta de 1792 (6 dt Abril), ero crença 
entre o povo. que no dia seguinte seria lida carta rtgia de 
Maria I. perdoando em attenção á Paixão de Chrisco cod03 os 
inconfidences de Minas. 

Enxergaram muitos clara allus.ão a esse facto. nas palavras 
do pregador que. nesse anno. rf:<:itara o sermão de lagrima.s, to .. 
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mando por the:ma o perdão de JesUs em favor de seus inimigos e 
perseguidore.s. 

Tudo í$50, porém. não passou de boato. e os mfelizes con­
tinuaram nas masmorras. atê que em 21 desse mumo mez. a 
lnconfidtnci.o M;ncira. como todos sabemos, terminou peha san­
grenta tragedin do Campo da Lampadosa! 

27 de Março de 1902. 

LIBERDADE DE INOUSTRII\. 

cOesejundo promover e adeantar a riqueza nacional; e sendo 
um dos mnnonciaes de:lla as manufacturas e a industrln que mui~ 
fipliet~m , melhoram e dão mais valor aos generos e productos 
da Agricultura e das Arte-s. dando que fazer a muitos brnços. e 
fornecendo meios de subsisttnda a muitos vassallos que, por falta 
dellu, se entrtgariam aos vidos da ociosidade: e convindo re,mo· 
vu lodos os obstacuJos. que podem inutilizar e fr,ustrar tão vanta .. 
JOSOS proveitos. t o principe regente servido abolir e revogar toda 
e qualquer prohibiçào que haja a este respeito no Estado do 
Brasil. e domínios ultramarinos. e ordenar que, d' ora em deante, 
iieja licito a rodos os vassalos. quaJquer que seja a parte em que 
habitem. estabelecer todo o genuo de manufacturas. sem excep­
ção de uma s6. fazendo os seus trabalhos, em peqtaeno ou em 
grande. como entenderem que mais lhes convém, para cujo cHeito 
fica, expressamente revogado o alvarâ de 5 de ja neico de 1785, 
e toda u mais legislação em conttario.> 

T aes os expressões com que. pouco tempo depois de chegar 
ao Rjo de Ja•' eiro e. já abertos os portos do Brasil no com .. 
mercio dt todos as nações. o principe regente (depois dom João 
VI) iniciava uma serie de providencias que hão de fazer seu nome 
sempre respeitado. e firmava em 1° de Abril de 1808. o a lvará 
pe:Jo qunJ dava aos BrasiJeiros o djreito de liberdade industrial. 
tornando esse dia data notavel nos annaes da noss.n Historia. 

fazendo a apreciação de tão liberal medida. exclama o 
padre Luiz Gonçalves dos Santos. cSendo a industria, e o com· 
mtrdo duas da.s principaes bases da prosperidade e grandua 
dns nações. t permittidas ao Brasil pelo Magnanimo Principe 
Regente, desde jâ pode.mos afoitamente augurar. e predizer que 
o Brasil darA em poucos annos passos agigantados na C<lrreira 
da prosperldode. 
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cAté. agora a nossa industria e$te.ve rtprimldtl, e suUocada 
~k> antigo systcma colonia.l, que apenas permittia a.s ordlnaria.s 
artes (abris. e os tecidos grossos dt algodão para o vestuario 
d.as escravos: c como nem todos podem tt.r terras. nem meios 
põ»t~ se emprtgare:m na Agricultura. tem .. se perdido muitos e 
grandes t\llentos industriosos: milhares de braços inutilizados. 
e inertes se consumiram na ociosidade. reduzidos â indigenda. 
por (oh:. de meios para subsjstirem: d'ahi a decDntnda ()ttguiça do 
Brasil! Mns de agora ent deante, graças ao nosso Magnanimo 
e Augusto Principe . veremos nascer, e sobrc:sai'r na America Por .. 
tugucza uma energià industriosa. que muhiplicando, melhorando 
e dnndo novos fórmas aos productos da tc.tNl , d~ el'nprego honesto 
e rendoso a infinitos vassallos, augmente a populnç5o, e promova a 
riqueza nncional ... 

.: . , . O Senhor D. João levantou o intcrdícto, quebrando as 
cadêas. que maneatavam os Brasil~iros e tolhiam o exercicio de 
seus braços : o Brasil saberá aproveitar-se, e agradece': tão :supe­
rior beneficio.» 

Si. como SDbemos. ainda até hoje não se cumpríram as e.spe,­
r~nças e previsõe-s do illustre sacerdote, não ~ menos verdade 
que o alvará de J• de Abril ve.io dar novo impulso ao nosso 
paiz: c narrando em que consistia o interdicto e como os (actos 
se passaram no Rio de Janeiro. pretendemos commemorar o pri­
me.iro do mez corrente , sóm$te conhec-ido peJo dia de enganar 
os tôlos. 

e bem conhecido o aviso de 5 de Joneiro de 1785, diri­
gido ao vice-rei do Estado do Brasil. remettendo .. Jhe o alvará 
da mtSI'nU data, que extinguia todas as fábricas e manu(acturas 
de ouro. _prata, sêda, algodão. Jinho, lã, existentes no mesmo 
Estado. Desse dcx:umento. aliás longo e jmpresso no tomo X 
da Rcvlstn do Instituto Hiuorito. ltz João Fr~ncisco Lisboa o 
seguinte extracto: Q ue constava a su.;~s mngcst(ldes como na 
maior pnrte das capitanias do Brasil se iam csto.btlecendo dessas 
Ubricns. o.s exces.sivos contrabandos que por toda parte se rn:iam. 
o que se demonstrava pela crescente diminuição dos genetos e 
ra:t:ndu. que do reino se exportavam pau o Brasil. havendo jà 
a Juncta das (ãbricas do mesmo reino reprnentndo ad:rca da 
diminuição do consumo, sobretudo de galões. em consequencia das 
remc:~s clandutinas de fios de ouro e prata para <equellas fãbri· 
cas. Jâ e,scabeolecidas até pelo sertão. em Minas. 

Os extrangeiros da maior parte das naç6t.s m:nitimas. e 
ajnda os mtsmos navios portuguezes faz.iam um extenso con· 
trabando por todas as cost-as do Brasil. e em Londrts la:.iam-se 
public.;Jmcnte os respecti\'OS seguros, annunciando-se até por jor .. 
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nats o seu desUno. E a razão era que assim se obtinham 
no Brasil as mesmas fazendas por preços muno mais accom ... 
modados do que aquelles com que Iam carregados de Portugal. 

Quanto As fabricas de manufacturas~ são palavras do su ... 
pradicto avtso. é indubitave.Jmente certo que sendo o Estado do 
Brasil o mais fe.rtil e abundante em fruc:tos e producç~s da 
terra. e tendo os seus habitahtes. vassallos desta corôa. por meio 
da lavoura e da c:ultuza. não só tudo quando lhes é neces.sa.rio 
para sustento da vida, mas muitos artigos importantfsslmos para 
fazerem, como r:.zem. um extenso e lucrativo commercio e na ... 
vegaçito: si a t.stas incontestaveis vantagens ajunctnrmos as das 
industrias e dos artes para o vestuario. luxo e outras c:ommodi .. 
dades precisas. ou que o u.so e costume têm int~:oduzldo, ficnr6o 
os dictos habitantes totalmente independentes dn sun cspitsl do­
minante. 

Da prohlblção s6 eram exceptuados os pannos grossos de 
algodão. proprios para vestuarios de indios e escravos e para en .. 
fa rda r gene.ros e raz.endas. 

Depois de indicar diversas providenc.ias parca rcpres.são do 
conuabando. dt.ixava o aviso ao pru.dtn!e ar·bitrio do vic~rti o 
modo mais suave e menos violento com que, chamando os donos 
das fabricas â sua presença. estas ordens se deviam executar; 
meu si este methodo parecesse in.suficiente e ineffica: (ainda que 
por ser o de menos ruido /õsse o melhor em negocio de s•'milha11 .. 
te nature:a) lizeMc a public:<Jção do alvará e executa.sse.-.o invio­
laue/mente. 

Oe.struíndo as fâbric:as brasileiras. pretendia o govêrno de 
d. Maria I vivesse o Brasil tão sómente dn lavoura, e a ella 
e ao seu governo cabe a paternidade de considerar o Brasil um 
pai: essencialmente agrico/a. O seu a seu dono! Nlnguem póde 
tirar essn glorio a Martinho de Mello e Castro. 

Todos esses vexames forar:n motivados pelns redamações 
do co'nsul da Inglaterra, mettendo-se tambem no negocio o c~le~ 
bre intendente geral da Polida Diogo lgnado de Pina Manique. 
como podemos ver nos documentos impressos na supra dieta 
R <ulsta e copiados do Archivo Publico. Foi Luiz de V osconcel· 
los e Sousa o e.ncarregado de _pôr e,m execução. sob penas severas, 
o alvarA de 1785. e. mandar destrUir os teares de gal6e.s, de tecidos 
ou bordados de ouro e prata, de ve.lludos. brilhantes. selins, tafe .. 
tã, de belbutes. chitas. bombazinas. fustõe.s. de pannos. baetas. 
droguttes. saetas. etc. 

Em olllcio de 12 de Julho de 1788 parrlcipa Va.con<<llos 
.ao Govtrno o modo por que se desempenhara dt simllhonte in--
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cumbenc.ia, mand4.ndo primeiro com o maior dis{11rce a11eriguar 
o número dos (teares) que se achavam. aqui, existe.ntts. Depois 
commetteu a dilig~nda ao des~bacgador e provedor da ,t:a~ 
zenda Real. que passando ã casa dos pos$uidores dos teares. 
fez desmanchar os que se achavam armados t ajunctar os que mos.­
tr~wam não ter prestimo ou continuado minr.stedo, fazendo--os 
Jmmedrouamente conduzir aos armazens reaes, onde for.1m reser­
vados até os mesmos donos tomarem a deliberação, que lhes foi 
insínundn. de os remetter para Lisboa em navio de sua tscolha. 

Vendo. porém, q ue nos navios que d'aqui tim ss1do se não 
haviam feito estas remessas. e que nem os donos dos teares 
apprehcndldos davam a menor demonstração de os aproveitar~ 
como lhes foi determinado, foram chamados os referidos proprle­
tnrJos (i presença do provedor, e assignaram um tecmo, pelo q ual 
se obrJgoram u não pretender cousa a lguma dos mesmos teares, 
sujeit.ando.-se voluntanamente ao que o Govf:rno houvesse de 
dispor a l't.$~lto ddle-s- Por isso os faria transportar pela pre ... 
sente n6o de guerra Nossa Senhora de l!elêm. da qual era com­
mandmntt Frandsco de Paula Leite. 

Bernardino Jos~ mestre do mesmo navio, firmou o oectssa.rio 
documento. declarando bavt.r recebido das mãos do almoxarife 
dos armaztos reaes. José Ramos de. Araujo. 13 teares e oito 
caixões toscos de pinho. em que iam os pertences dos mesmos 
teares. Tambem a.ssigoou os tres conhecimentos desse recibo o es­
crivão dos a_rmazc-ns reaes. João Prestes de Mello. 

Cump~nos aqui reg.istar os nomes dos industrlat$ victimas 
dos rigores do alva<á de 5 de Janeiro de 1785. Poram eles: 
Jacob Munier. francez. morador na rua dos Ouriues velha. em 
o canto da travtssa da Allandega, capitão Jost Al>tonio Lisboa. 
morador na mesma rua. entre as do Sabão e do Mãe dos Homens, 
Miguel Xavier Moraes e José Mario Xavier, residente$ 11a mesma 
rua dos Ourives. e Sebastião Marques. residente defronte da 
egre)a de Nossa Senhora da Mãe dos Homens. 

A João Montei<o C.li. residente no rua da V alio. Josê Luiz. 
morador na mesma rua, José Francisco . .residente defronte da 
S<JcrisUa da ~ ( eg.,.ja do Rosario). Antonio Jost. A:ntonlo de 
Oliveira do Amaral. Maria da Esperança. Francisco de S. Jost, 
Cuscodlo José. M al'lue:.l de. Moraes. Maria Antonia e Anna Maria 
foi pumittido conservar os seus teares. com a condição expressa 
de nelles só t«ere:m grosuirias dt a.lgodlo para utstuario ou co­
b<rtu de negro•/ 

E assim foi destruida a industria brasileira. cujos productos 
fariam compe:letncia aos da mãe patria! E t por isso que quem 
analysa o lista das profissões exaradas no AlmaMck de Antonio 
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Duarte Nunes não vê, ao findar do secu)o XVIII. figurar no 
Rio de Jandro os nomes desses martyres de 1788. os quou se 
viram forçados, ou a morrer na JX>breza ou a procurar outro 
meio de vida! 

Não nos ca~ aqui comme.morar 0$ factos da liberal lei de 
I• de Abril de 1808. 

A historia da industria brasileira desde es-sa epocha tem 
sido fnrtan1ente rtarrada por es-criptores e economistas de nome3da. 

Uma circunstancia convém salientar: em 19 de Outubro de 
1827 installou·se nesta cidade uma instituição com o Hm de 
auxilinr o industria nacional. Esse gremio, do qunl foi 1° pre-­
sidente o visconde de Akantara. prestou relevantissfmos serviços, 
tendo á sun frente os mais notaveis Brasileiros. 

Quem se lembra ou falia hoje da Auxiliadoro. que cstà ago· 
niz.ando. depois de um passado glorioso! 

A sun Revisto. que forma grande número de volumes, jâ 
não I! publicada! 

Quem, a 1~ de Abril. se enganou a si proprio foi o princípe. 
regente (d. João VI). Os successos têm·se encarregado de 
desmentir os bons desejos do lüho de d. Maria I. Quem deu 
no vinte? O ministro Martinho de Mello e Castro, pois o Brasil 
foi. ~ c .será sempre um p:.ti.: c.ssencialmente agrícola! 

8 de Abril de 1902. 

DEMANDA DAS FORMIGAS 

Sóbre o C;ttrnordinario plclto que correu entre os religiosos 
menores da provincis da Pi~dade. no Marsnhiio. e ns formigM 
daquelle terreno - na .. rtt o padre Manuel BeQu1rdes o seguinte: 
naquella capitania as formigas. que são muitas c mui grandes 
e damnlnhns, para extenderem o seu reino subterrnneo e ensan .. 
charent os seus celebos, de tal sorte minaram a despensn dos 
frades, afnstando a terra debaixo dos fundamentos. que ameaçava 
ruina. E accresce.ntando ddicto a delicto, furtavam a farinha de 
pão. que alli estava guardada. para quotidiano aba.sto da Com ... 
munidadt· Como as turmas do inimigo eram tão bastas e lncan· 
saveis a toda hora de dia e de noite? 

Orn. os uliglosos. que podiam do pt para a mão se ver 
livres da.s ratontiras. matando-as, lembraram-se de que era indi· 
cio dt mau character faz:u mal aos aoimaes. e. porque o Seraphíco 
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S. Francisco a tod:ts as crea.turas chamava ermiio lobo. ermã an .. 
dorinha, tomaram o alvitu de p ropõr demanda i.quellas crmã.s 
formigas perante o tribunal da Divina Providencia , e nomearam-se 
procuradores. assim por parte deJJes auctores, como dellas rés. 
querendo que o seu prelado fõsse o juiz. O procurador dos fra· 
dt.s apresentou Jogo libello contra as formigus, allegando q ue 
elle.s viviam dt esmolas. ajunctando-as com grande tr~balho seu 
.PtlliS roças. e que as formigas de espírito totalmente opposto ao 
Evangelho não faziam mais q ue roubá-los, e nõ.o sómcnte proce­
d iam como ladrões. sinão que com manifesta violencla os prett;h~ 
d lam expellir da casa. a.rruinando ... a. e portanto dessem raz:ão de 
si. ou q uando não, fõssem todas mortas com nlgw11 ar peslilente# 
ou nfogndas com a lguma inundação, ou pelo menos exterminadas, 
pa ra sempre, dnquellt s sitios. 

Em favor das accusadas allegou seu procurador que 12-.llns. 
umn vez recebido o beneficio da vJda por seu C rtador. tinham 
direito natu.ral a conservál.-a por aque.lles mt;o.s. que o mesmo 
Senhor lhts ensinara; que ~a praxe e exec.uçio destes meios 
se.rviam ao Creador. dando aos homens o exemplo das virtudes 
que lhes mandara: de prude.ncia. acautelando o futuro c guar­
dando para o tempo da necessidade: de: diligenc.ia, a junctando 
ntsla vida merecimento para a eterna, C'Omo reftria S. }elO-" 
nymo; de caridade. ajudando umas ás outras. quando a <arga 
era maior que as fôrças; lambem de religião e piedade dando 
sepultura aos mortos da sua especie. como escreveu P~io. 

h em - que o trabalho que ellas punhnm na sua obra era 
muito maior. que o deJies. auctores. em njunctar. porque a carga 
muitos vezes era maior que o corpo e o animo que as fOrçns. Q ue 
supposto f6s.sem os Franciscanos ermãos mais nobres c dignos, 
todavia deante de Deus tambem eram umas Jormlgas que: haviam 
offendldo ao C reador, não observando ns regras dn razão. como 
ellos ob!t{vorn ~s da natureza; ~lo que se faziam Indignos de que 
c reaturn nlguma os servisse e accommodasse: poJ.s maior infi. 
d elidade ertl nelles defraudarem a gloria de Deus por tantas iras. 
do que nellns fur tarem sua farinha. 

Item - que ellas estavam de posse do terrtno. antes dos 
auctorts haverem fundado o convento. e por isso não podiam 
ser esbulhadas. Que os frades defendessem a sua c.asn e farinha, 
pelos modos humanos. que soubessem, porque isso lhes não to­
lhiam; port,m. que eiJas sem embargo haviam de conlinuar as suas 
diligencias. pois do Senhor, e não delfes era a terra e quanto 
esta cria ! 

Oepoi.s das competentes repHcas e treplicas pronunciou o 
juiz a sentença final: fõssem O$ frades obrigados a signalar 
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dentro da sua cê.rca sitio competente: para víwnda das formigas 
e que ellas. sob pena de excommunhão. mudassem logo a habita~ 
ção; visto como desse modo poderiam ficar ac:commodadas ambas 
as partes. lançada uta sentença, foi outro religioso, termina o 
~dre Manuel Bernardes. intimãJ .. a, a mandado do juíz, em 
nome do Crcador àqueJJe povo. em voz sensivel nas bocc:as dos 
formigueiros. lmmediatamentt. sairtJm a toda pr~ssa millutrcs da .. 
quelles aninrnlcjos, que fol'{1rando longas e grossas {it1'rss. dtmlln# 
davam o signntado campo deixando as antigas moradas; c livres 
de sua molcstissirna repressão aq.uelles sanctos religiosos rene/eram 
a Deus .os graças por tão admirave{ mam'[cstnçiio c/c seu poder 
e providencln. 

Em sua obra - VrACEM s VJStTA AO Se~T'-0, em o bispado 
do Grão-Pnrli. em 1762 e 1763 - d . frei João de S. José 
Querroz nega haver tido Jogar no Maranhão o facto narrado pelo 
padre Manuel Bernardes, e sim na cidade de Avfnhiio, t.m França. 

Antes de prosseguir. e a proposito duse prelado diz Ca ... 
millo Castello Branco, que eHe pagou caro a imprudencia de 
rtfe.rir na America certas cousas que deixou esc.riplas. Intimo, 
a princípio. de Sebastião de Carvalho (depois marque: de Pom· 
bal), a~lra no de.agrado do poderoso ministro. Em li de Outu­
bro de 1763, entraram .. Jhe de noite no paço episcopal os alguazis, 
sequtstraram.~lhe os papeis e apresentaram .. Jhe mandado reglo 
para se recolher a Lisboa. Embarcou em 24 do mez seguinte. 
Chegou A c6rto e foi hospedar .. se no Mosteiro de S. Bento. Poucos 
horas depois. recebia ordem de rt:<:olher·se ao Mosteiro de S. 
João de Penduraba: na o rdem vinha assignado o conde de 
Oeiras. o seu velho amigo. Ti.nba o bispo, cincoentD e tres 
annos. Ern forte. A agonia foi longa. Viveu oito mezes na.· 
q uelle t riste mosteiro, insulado no penhasco de Arados. porque 
no Novo M ll;ndo contava aos seus íntimos que cSebnstJão }osê 
de Carvalho mtmdara mattJr mysteriosamente 11m homem por 
não poder provar a justiça, com que fazia morrer outro nas Ber­
Jengas.» 

O notavel escriptor João Francisco Li~. de cujo jornal 
de Timon extrahimos os presentes aponc:tamentos, assevera, po .. 
rt.m, que a de.manda das formigas foi facto reaJ, passado no 
Maranhão. Viu elle os rupec-tivos autos no convento ... e delles 
tirou cópta. No procuso. aliás pouco volumoso. raleavam as 
primeiras rolhas em qut deviam vir a proposição da acçio t a 
contrariedade das rés formigas. 

A parte cqn.se.rvada começa pelo autoamento dt uns em, .. 
bargos de contradictas. com que as mesmas rb, por seu c-urador 
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ad /item, vieram contra as testimunho,s que haviam jurado por 
patte dos religiosos. 

Esse autonmento tem a data de 17 de janeiro de 1713; 
enttetanto. a Noua Ftore$ta. obra do padre Manuel Bematdts. 
já dá conta da supposta sentença final. e foi impressa em Lisboa 
em 1706. 

Os artigos de contcadictas consistem na allegação de sere,m 
as te.stimunhas dos auctores ermãO$ U!rceiros da Ordem de S. 
Francisco e por fsso suspeitos de parcinlidadt. 

Em 24 de Jontiro. o juiz. o p..'ldre vignrio geral. o licencindo 
José Teixeira de Moraes. d~prezou os embargos; houve as ~qui~ 
rições por abertas e públicas e mandou dar vista ás partes poca 
diurem, afinal. 

Por parte das ré-.s juraram cinco testimu.nha.s. a curío.so 
o depoimento do eapitão Urbano Duartt, maior de: noventa e 
quatro annos: di~ ao primeiro artigo. que sabem serem as rts 
umas creaturas, não póde nella.s haver ma.licia, por não tuem 
uso de razão. e as.sim que não podem saber nem de bem nem 
de mal. E ao terceiro artigo disse: sabia serem as formigas 
na.turaes da turn e que nella sempre viverant. espalhando .. se por 
todos os Jogares desta cidade e mnttos. e no tempo que os reve .. 
tebdos auctore~ fundaram o seu convento, nesta cidade. e no 
districto della já haviam formigas. e tambem no Jogar onde os 
reverendos auctores têm o seu convento ou c:êrca perto delle. con .. 
forme sua lembrança. etc. 

A causa ~rou durante seis mezes: requerendo os auctore:s 
a rt.-instaurac;ão da instancia peremptn. o vigario foraneo Manuel 
Homem deferiu .. Jhes. tomo pediam. Em virtude desse despacho, 
o C:Sl:rivão do eccluiastico Joseph Guntordo de Beckman foi em 
19 de Junho de 17 14 á cêrca do Convento de Sancto Antonio 
dos Capuchos e citou as formigas tm sua propria JX!S$08, Jendo~lhe 
tudo de verbo tJd verbu.m, havendo~lhcs nesta forma a citação 
por feita. 

Segue. continú~ Lisboa. o termo de juraruento aos Sanctos 
Evangelhos. deferido a um novo curador Ml /item dado ás rts. 
e o termo de vista dado aos auctores em 20 de Junho. E aqui 
parou o processo; sem mais ter andtrmento até hoje. 

Posto que. termina Lisboa. seja pnss3do um lapso de quasl 
cento e cincoento annos. si, allegando os auctores de um lado 
pertencerem o u ma ordem mendicante e as rés de outr-o sereut 
pessoas desasisados t miseraveis, invocassem o beneficio de resti· 
tuição. o processo pode.ria continuar. O caso é que achassem jui:. 
que hoje se quizt-SSt prestar a esta sacrilega farça! 
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Neste poncto discordamos do illusti'ado cscriptor maranhense: 
antes que a acção pudesse ser renovada. um pouco de formicida 
Capanema poria termo ao pleito; porque as rés (as formigas) não 
tcdam tempo de pedir mandado de manutenção, nem os auctores 
incorreriam nas penas do Codigo criminal! 

Não foi sem motivo que troux~.mos para estas páginas a 
hi.storia desse processo. que dtaracteriza uma epocha e dá a 
medida do quanto os nossos antigos e.ram apreciadores das tricas 
forenses. e de demanda,s que muitas ve:es por motivos futei.s 
duravam annos e nnnos. Ser chicanista era uma prenda de alto 
valor. e os finorios ltvtlvam sempre a melhor. 

T ypo bem acabado dessa especie era a velha - D. Maria -
que figura no sempre apreciado romance de costumes nacionaes 
- Memorias de um Sargento de Milicias, do mallogrado Manuel 
Antonio de Almeida. victima do naufragio do vapor Hermt$, 
em frente a Macaht. 

E - entôdade ..,.1 de demandista - foi o célebre desem­
bargador José Martins da Costa, dono de uma fábrica de anil 
nas ruas do Lavradio e lnvalido.s, o qual. apezar de mo:phetico. 
não socegaval 

Para traçar estas linhas. actuou em nosso espitito a fdéa 
de recordar a grande personalidade de João Francisco Lisboa. 
principe entre os nossos prosadores. e cujo ra.llecimento ocorreu 
em um dos dias do mu presente. 

13 de Abril de 1902. 

TffiADENTES 

B sempre com grande interesse. que Je.mos tudo quanto 
vai sendo a pouco e pouco publicado com u.lação â lnconfiden· 
cia Mineira. e t por isso que, pedida a competenk': venia. faremos 
ligeiras con.sideraç6cs s6bre as ch~utas estampadas ultimamente 
n'A Noticitl, lirmadn.s pelo sr. major Figueiredo. da commis.sio 
glorificadora de Tiradentes, e pelo operoso sr. Pelisbello Freire. 
auc.tor da Hístoria da C1'dade do Rio de Janeiro. 

Vem de longe este nosso amor ás cousas da conspiração 
mineira; menino. Jiamos com enthusiasmo ns patbeticas scenas 
de um drama antigo. cujo auctor, C laudio Luiz da Motta, avô 
do nosso coJJega e amigo dr. Cesario Moua. ha poucos annos 
faUecido. se mostrava perfeito conhecedor dos fac-tos e homens 
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do tempo; adolescente, tivemos conhecimento dns bell~s páginas 
e.scriptas ~lo emigrado francez Carlos Ribe:yrolle t dos varios 
docume.ntos publicados nos prime.iros volumes da Rtvista do lnsti .. 
tuto Historico. e ouvimos com religiosa attenção as palavras e nar· 
raç6es de dous octogenarios. de quem temos fa11ado tm varios 
ponctos dos nossos modestos aponctament·os. e tambem as decJa .. 
rat6es da eximia pottisa btasileira d. Beatriz Francisca de Assis 
Brandão. prima da decantada Marilia de Dirceu. noiva do incon· 
lidente dr. Thomaz: Antonio Gonzaga. Depois temos lido tudo 
quanto nestes ultimos tempos se tem publicado n similhnnte re.s .. 
peito. 

SeJa-nos, pois, em attenção a esse desejo de aprender. per­
doadn n ousndia de intervir em certame. onde só podem terçar 
armas c.onhecidos letrad<>s e Hlustres sabedores da Hlstoria na ... 
cionai. 

Dtlvidas e muitas existem ainda sObre varios ponctos da 
Conjuração Mineira, mas essas vão sendo e.xclnrecidas com o 
exame attenco e a inte-rpretação exacta e mjnudosn dos documtn• 
tos aurhencicos que se fazem n<>s nossos archivos e bibliothecas. 

Seporar a lenda da Historia é dever dos entendidos e dos cri· 
licos. para o que jã está averiguado e paMW como vudades. a»im 
como não permittir a transformação completa dos factos por 
mera phanUJsia ou caprichos de romance I Exemplo : 

No recente volume 6• da Revista do Atchivo Publico Mintiro 
ha umn me mona escripta em J 896. sõbrt a Conjuração Mineira 
pelo sr. Eduardo Machado de Castro. 

Nesse. oliâs. bem elaborado t r-abalho o auctor partilha a 
opinião de um analysta : que o réo Francisco de Paula Freire 
rle Andrt~de esteve quasi a ser perdoado, graças ó protecção 
de seu pne o conde de Bobadella, de quem Pnuln e(n filho 
•uHurnl. Oril, sabemos que falleceu o 211 conde de Bobadella 
em J 781: não podia. portanto. intervir de 1788 a 1792 em cousa 
alguma com referenda á conjuração. 

Sõbre esse mesmo Paula de Andrade escreveu. ha annos, 
o dr. Joaquim Manuel de Macedo que o h'confidente ern filho 
natural de Gomes Freire. I' conde de 8obade1Ja, quando sabemos 
que e&te falleceu no Rio de Janei.ro em I' de Janeiro de 1762, sem 
de:scendencia legitima ou natural, e por isso seu etmão herdou 
titulo e a c.hdia da casa. 

B impossive/ pretender suste.nt-ar que a execução de Tira~ 
dentts r.io foi em 21 de Abril de 1792. aqui no Rio de Janeiro. 

Levados pela curiosidade fomos ao Archivo Publico. e a.hi 
lem<'< • charta dirigida em 23 de Abril pelo conde de Resende 
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ao vi~.,nde de Barbacena. A má interpretação dada â palavra 
rxfcuçAo póde ser attribuida á noticia refrrida pelo sr. major 
Figueirtdo. a qual. caso fõsse vudadeira, viria dtstruir tudo 
Quaouo se tem ucripto! Um pouco de rerlexão, uma aoaJyse 
detalhada do documento. aliás aulhentico, afastarão o digno ~for­
mante dessa sua erronea opinião. 

P.ntre:tant<~ cumpre aguardat o muito que poderó diztr 
o sr. dr. Pelisbello Freire. que. como verdad elro e paciente Be:­
nedictino. tem manuseado os codices da Bibliotheca Publica, do 
Archivo Nacional e do Instituto Historico e Geographlco Bra .. 
s ileiro. 

Q uanto ao loc.a l do supplicio. con fessamos o nosso peccado: 
ainda não e$tamos convencidos do Jogar adoptado pela patriotica 
con•issão npczar do a profundado estudo feito pelo emerlto s r. M i­
guel Lemos. refut.ndo pelo d r. Alva.ro Caminha em t'lrligos publi­
cados no Ga:cto de Noticias, em Abril de 1892. 

Este distincto advogado~ hoje faUecido. dando falsa interpreta~ 
ção A palavra campo. exarada nas memorias do tempo, collocou 
a forca de Tirade.ntes no Campo de Sanct'Anna! 

Em nossa humilde opinião, si é que a possamos ter. use 
lugubre acontecimento teve loga.r no chamado Campo da Polê. 
Nem vem de agora esse pensar; inv«amos o te.stimunho dos 
nossos collegos do Conselho Municipal de 1895-1896. • principal­
men:e do patriota capitão Julio do Carmo. 

Todas as vezes que alli se tractou da cocheiro dn Empresa 
Funenar1o, .sustentAmos que: não fõra olli o local do patlbulo, 
ma1 no Cnmpo da Polt. na grande praça existente em 1792. nas 
vi:inhanc;lls das obras da Sé Nova, limitada de um lado pela 
face onde: estão hoje a Lampadosa. em cujo odro se ajoelhou 
Tir~deJ1tes. o T hesouro (ant iga Casa dos Passaros). - no fundo 
pe la ruu do Senhor dos Passos. - e do lado do mar pela rua 
d;, Conceiçi'k. So assim podemos expl1cat a presentn do regi­
mento de rartllhnrin. commandado pe lo coronel José da Silva Sat, .. 
tO$, formado no dia 21 no largo de S. Frandsco de Paula. 

Proceder com criterio é dever de quem estuda es.sas antlqua­
lhas. B o que vamos fazendo; e si algum di~t chegarmos a 
resultado definitivo publicaremos as nossas modestas. mas sinceras 
Qpiniões. Que.m espera sempr-e alc-ança. 

Para descobrir qual era, no Rio de. Janeiro, a tu;l conhecida 
em 1661 pelo nome de Gadéllr.a levâmos perto de cinco annos e só 
encontr~mos explicação no I • livro do Tombo da Misericordia. 

Ainda não perdemos a esperança de de.scobrir n cosa pe_r, 
tencente n Domingos Fernandes da Cru-z. rua dos Latoe:lros. em-
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que foi preso o Tiradentes. para que. dissipadas as Incertezas, 
possa a lgum d.ia a commissão collocar tambe.m na frente desse 
predio uma placa commemorativa, como complemento do que vai 
ser leito. 

PinalmePte, seja levantado o monumento na. rua Visconde do 
Rio Bra nco. no Campo de Sanct'Anna. ou juncto da cgrcja de S. 
<OI)tningos. como pretende o sr. barão do Rio Branco. ou mesmo 
no Campo da Polé. - modesto e singelo testirounho de gratldõo 
honrará a cidade do Rio de Jane:.lco e symbolizará a justiça da 
.;erdndtua Historia e.scripta sem pieguices romanescas, idtlas pre-
concebidas. odios ruins nem palx6es mesquinhas. · 

Essa reparação lar/i avultar aos olhos da posteridade a 
cqbducta da geração actual. 6 cuja fre.nte. etl\ boa hora, occupa 
distincro Jogar a commissio gloriflcadora de T iradentes. 

18 de Abril de 1902. 

S. JORGE 

(23 de Abril) 

O Campo de S. Domingos. ora tão discutido e cujos suc:ces~ 
s.ivos de-smembramentos têm sido objecto de pesquisas c: estudos. 
c: onde em sua antiga cir<un(e~.nda estava edificada a velha 
capella do martyr defensor da ft, demolida em 1855: o dia de 
hoje. consagrado pela Egreja o S. Jorge: a noticia ba dias dada 
de que a imagem do sanc:to se acha perfeitamente conservada. e o 
anniversario natalício de um certo Manuel: tudo isso estímula~nos 
a fallar de cousas. que convem recordar. 

Não discutiremos, aqui, a existencia real ou a lenda sõbre 
o soneto canonitado em 194 pelo pa.pa Gelasio. 

Hagiologos notaveis tem tractado do assumpto magistral .. 
mente : no grande Dtcdonario de larousse encontram .. se ns opi.­
.niões de Richard, Giraud e Gibbon. 

Voltando do Oriente trouxeram os Cruzados a veneraçlio 
.6 imagem desse sancto, proc.lamado protector da cavallaria, e 
em 1220 o synodo de Oxford inscreveu o nome do martyr como 
padrotJro da Inglaterra. 

Da Allemanha e da Inglaterra a devoção extendeu~se a va· 
·rios paize~. 

Em França. já em tempos anteriores, Sanc:ta Clotilde. mulher 
<do rei Clodoveu. levantou-lhe a ltares. S. Germano, bispo de 
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Paris, contribuiu muito para o culto desse sancto martyr, tendo 
obtido do imperador de Constantinopla reliquias. e fez edificar 
uma capella, na egreja de S. Vicente. Em 1470, o imperador 
e archiduque da Aus:tria. Frederico IV. instituiu a Orde-m Mili~ 
tar de S. Jorge. sendo isso imitado pela Republica de Ge-nova. 

Outra existia em Aragão. sob o titulo de Cavalleiros de S. 
Jorge de Alloma, fundado em 1200. 

SegUJtdo a opinião de Alexandre Herculano é S. Jorge cum 
.sancto imaglnario, que os lnglt:(!s trouxeram parn o nosso ca/en­
d:uio em tempo de t:l~rti d. Pttrnondo. e que inVOC4do d 'ahi aunnre 
nas baudhas tirou muitas rH:ts a S. Tiago a honra de se.rvir o 
se-u nome pnra grito de n.rremeter.• 

Foi. porém. d. João ) quem mais enthusfnsmo e devoção 
mostrou pelo sancto; vencidos os Hispanhoes em Aljubarrota e 
proclamado elle rei de Portugal, considerou .. o defensor de seus 
reinos e domlnios, ordenando que nos combates se Invocasse sem-­
pre o nome de S. Jorge como grito de guerra. 

Reformando o antigo casteJio de Lisboa, dtu·lhe o nome 
de S. Jorge, que ainda conserva. 

lnstituida a Casa dos vinte e quatro. mandou fõsse estabe­
lecida uma bandeira dos officlos, á qual st aggremiassem os 
artJfices barbeiros de ba~:bear, barbeiros de guarnecer espadas, 
fundidores de cobre, ferreiros, serralheiros. ferradores. dourado .. 
res, bate.-Iolhas. espingardeiros t cutileiros. O rdenou mais que no 
procissão de Corpo de Deus st armasse o sancto montado. vestido 
ã romana, levando. após si, rico t$tado. 

Segundo Pinheiro Chagas, no - Novo Regimento para o 
gouêrno da bnndcira de S. Jorge, fundado na,s chartas. atuarás 
e lembranças do antigo regimento, que se queimou pelo ter .. 
tcmoto de 1755. precioso documento existente no orchivo da Ca .. 
mara M unicipal de Lisboa, encontra .. se o seguinte : O ito dias 
antes da procissão de Corpo de Deus porão promptos cinco pretos 
armados com a.s ins.ignias do sancto. e com seus clarins. ta.mbo~s 
e pifanos. e os levarão âs cavallari~as de Sua Magutade. onde 
fa.rão tocar os tambores juncto ao cavallo. em que o sancto hou .. 
v er de montar c aos de seu estado. 

Na vespera do dia era reJ)etida a mesma dtligencia, em com­
panhia dos mordomos da Meso espiritua1. levando consigo a sella 
e mais arreios e o que fõr preciso para seu c~tado; e tudo entre .. 
garão na casa dos arreios aos officiaes, e a estes darão a propina 
do estylo. 

Eis, talve.: a explicação da prtse:n~a dt alguns pretos. que 
faziam parte dn banda de musica da Quinta Impe-rial nas pro.-
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dssões de Corpo de Deus. no Rio de Janti.ro. Iam ellu vestidos 
de casemira branca, levando ã cabeç.a chapeus dc.sabados. Na 
obra de Dcbrt't encontra·se um duenho. que dâ perfeita idéa 
desse vestuario, que devia jntrigar o grande artista francez, pouco 
versado nas antigas trDdições de Portugal e continundas no Brasil. 

A existencia regula r da Irmandade de S. Jorge teve co .. 
mêc;o no Rio de Janeiro. no anoo de 1711. sendo fui: de capeJJu 
e re:siduos o dr. Luiz Antonio Rosado da Cunha, que por ordem 
régia de d. João V fe·z cre:ar essa insdtuiçâo, a qual foi approvada 
em 17<12 pelo bispo d. frei An~onio do Desterro. a pedido do 
mesmo dr. Cunha. o qual, por suo devoção. muito concorreu 
para tal fim. 

Segundo lemos, foi seu primeiro juiz e fundador Francisco 
Nunu de Avella.r, mestre .suralheJro. e escrivão José dos Reis. 
os quaes deram principio ao primeiro compromisso. que logo foi 
approvado. 

Pudera não. O dr. Rosado devia andar nas boas graças 
do bispo Desterro, porquanto, por occasião da cntroda solemne 
·desse prelado, escreveu o juiz de capellas uma descrJpção, que 
foi impressa na typographía de Antonio ls.idoro dn Fonse-ca, 
fundada no tempo de Gomes Freire de Andrada. a qual o gover­
no da metropole: mandou destruir ! 

Quem quizer consultar esse primeiro precioso especime da 
arte typographic::a brasileira põde procurá.-lo na Bibliotheca Na.­
cional, onde se guarda bem conservado um exemplar. 

Não tendo S. Jorge casa propria, celebrou a respec.tiva ir .. 
maodade com a de No$$<\ Senhora do Parto contrac.to. pela e~ 
c:riptura de 9 de Abril de 17-42, para comprar a posse de um altar 
e: sepulturas para encerrar seus ermãos. Afinal teve o sancto o 
seu habitai. estando ontes guardoc;lo Jtos casas de diflerentes ermãos. 

Tendo. porém, por escriptura de doação de 26 de Agosto 
de 1753. os benfeitores Pedro Coolho da Silva c sua mulher. 
Maria da Penha, feito a esmola dt seis braças de frente e 20 de 
fundos em uma cbacara que possujam no antigo Campo de S. Do­
mingos. tomou a confraria posse desse terreno. Jívre de pagar 
fóros ó Cama~:a e resolveu edificar uma c.apella, que (oi depois 
derrubnda. como ja dfs~emo~. 

Obtida a provisio e licença tio prelado, em 7 de Agosto 
de 1753 dtu comêço 6 obra e. concluida a capella~mór. foi feita 
a transladação do sancto no anno de 1800! 

Eis porque o pr.dre Luiz Gonçalves dos Sanctos em suu 
Memorla$ dizia: cesta capeJia de S. Jorge apenas tem os alicerces 
na supcrficie da terra. e a capelJa .. mór está levantAdn. e pertenco 
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i confrada dos Fe:rreiros: mostram tão pouco zf:lo. que só para. 
as c.alendas gregas se concluirá esta obra.• 

Pedro Coelho da Silva comprâra a d. leonor Maria de 
Vasconcellos. viuva do c-apitão José de Vargas Pizarro (isto 
consta do charra P"Mada pela Camara em 10 de Junho de 1717). 
cas terras em que o dicto (capitão) havia feito uma chacara 
no Campo d'esta cidade ao pé da casa da aula, toda vallada 
s6bre si. com cerca de espi.nhos por todos os lados. fn::endo 
frente em direitura para a dieta caSêl da aula e Rutt chamada 
do Cano e vnt intestar com a rua da chacara do capitão Prtulo 
Carvalho. com quem parte pelos fundos e pela frente com tenas 
do casrtl dn mesma vendedora , que de presente estão occ:upndas 
com a tal casa da a ula e tem de comprido cento e dez braças. 
correndo da parte de Domingos. buscando o outeíro de Sancto 
Antonio e rua do Piolho. e para banda da mesmn egrcjn de S. 
Domingos vJnte e uma braças e meia até inte:star com n drca 
da chacara do dicto capitão Paulo Carvalho da Silva e da banda 
que f;,z frente para as casas e cbacaras do mes-tre de campo 
M athias Coelho de Sousa setenta e uma braças. etc.• 

Essa demar<ação dá perfeito limite da face da praç.a Tira .. 
dentes entre as ruas do Sacram~to e S. Jorge e do testada do 
chilmado Campo da Po/é. Nessas redondtzas estiveram acantQ.,o 
nados os Ciganos, cujos toscos casebres se prolongavam ptla rua 
hoje da Constituição, a qual por esse motfvo teve o nome de 
Ciganos. 

Em tudo quanto temos Jido com rderencin á execução do 
Tiradentes. nas discussões s6bre o lognr do supplldo. nada 
eneontrómos sôbrc esses sujeitos. que occ:upavam talvez, c:oz:u con .. 
sentimento tnc:ito da Ordem do Car-mo. os terrenos n elln perten­
centes. e que faziam parte da antiga Chacara do Campo de S. Do~ 
mingos do capitão Paulo da Silva. confinante com Pedro Coe lho. 
Seriam os Cjgnnos. em 1792. teroovjdos para outro Jognr 1 Dei .. 
xeooos. por~m. i$50 aos historiographos de pulso c voltemos â 
vacca frJa. 

Pelo rei d . José I. em 2 de Junho de 1758, foi a Irmandade 
de S. Jorge confirmada. bem como seu Compromisso. com todos 
os privilegies jA concedidos á Irmandade de S. JoK. 

Em 23 de Abril de 1790 fez a Irmandade novo Compromisso, 
sendo juiz José da Silva de Almeida Guimarães. o qual foi 
confirmado por d. Maria I em 22 dt Fevereiro de 1791. tendo 
principio e exec-ução no Rio de Janti.ro a 5 de Junho do mumo 

anno. 
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Cor·re este Compromisso impresso no Archivo Municipal no 
volume de 1896. e a eUe: jâ nos referimos em nosso artigo s6bre: 
as Bandtiras dos Officios. 

Entre os signatarios e.n(ontrá.mos o e,sp:~delro João Pudca 
Soares. morador á rua da Quitcipda. em cuja casa foi educada 
uma sobrinh~ (nossa bi~av6). mãe de João Rodrigues da Rosa 
(nosso tio avõ), nascido em 1788 e fallecido em 1869. chconica 
vivt'l dutn cidade, e do qual muita couM ouvimos que nos faz 
duvidar de acontecimentos. escrjptos â guiza de romance. 

Nn bíbllothe:ca do Instituto Historico exJste um exem_plar do 
novo Compromisso feito em 181 1. sendo provedor José Joaquim 
Velho. N5o temos tempo de avedguar si esta é otndn a Jei 
que rege a Irmandade de S. Jorge. a qual, como é sabido. deixou 
a tuttiga capella, sita na e.squina da rua da Lampadosa ~ aggre­
mlou-s•. •m 1854, á Confra.da de S. Gonçalo Gorclo. T ombem 
isso é da historia modtl:)na. 

Não faremos me.nçào da faisca e lectrica que. em dias do 
anno passado. damnificou a torre da egreja de S. Gonçalo. 

Folgamos de saber todavia que a antiga imoge.m. que saia 
na prodssão de Corpus~ estã sendo e.ncarnada e deve se.r com 
respeito conservada como uma reliquia historka. 

O nosso S. Jorge foi mais feliz do que o de uma cidade 
do Estado do Rio, segundo lemos algures. cuja cabeça (a do 
sane to) loi encontrada servindo de ninho de ratos I 

Que tntbusiasmo, que p razer para a meninada vh S. Jorge 
seguido dt seu page.m e alferes (homem de ferro). e de uma 
porção de cavallos. crinas ê caudas ent.cetecldns de fitas. pen .. 
nnchos. cobtrtos por gualdrapas de velludo verde franjadas de 
omo. tendo em alto relêvo e em prata as armas dn Cnsa de Brv 
gança I Eram esses cavallos levados á dextra pelos toma-larguras. 
de chnpéo de bico, meias de sêda branca, calções e casacas verde 
comprida I 

A principio era o Estado fornecido pela Camnca. a expensas 
dos ricos negociantes da e-idade. Depois da vindo do pdncipe. 
regente, ordenou este fõsse o Estado dado pela Casa Real cor ... 
rendo as despesas por conta da mesm.a Casa. Esse EstDdo serviu 
att I &33. apno em que foi mandado para Lisboa. 

Seguindo o exemplo de seus a\'oengos, d. Pedro 11 mandou 
stmpre apromptar um Estado~ que accompanhaue S. Jorge n3 

proclss5o de Corpll$-Christi e cujas despesas eram feitas pela Casa 
Imperial, 

No art1go 9i do Compromisso lê:·se: «recolhida a procissão. 
a Irmandade uperatá. á porta da Capella lmperiol, pelas ordens 
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de sua mage.stade. cujas irá o procurador ~c~-las do mesmo 
augusto senhor. e na volta para a nosw cape_lla irá a Irmandade. 
pelas ruas que o provedor de:term.ina.c.:. O povo dizia que S. Jorge._ 
esperava para receber o Sóldo. 

Entre as despesas indispensaveis da Irmandade havia pelo. 
§ 17 a gratificação que se dá ás guardas e criados de S. M. 
Imperador. que trazem o Estado para acc;ompanhar o Sancto 
Martyr ... 

Q\aantas rec;ordac;õe-s não despe-rtarão estes toscos aponcta~· 
mentos no espírito de muitas das nossas leitoras 1 

Para O$$i&tirem á procissão de Corpus. havia senhoras que 
eram pentendas do vc.spera e passavam sem dormir para se não 
desmn1tchnrem os toucados feitos peJos cabellereiros rrnncezes:. 
que nüo tlnht~m mãos n medir. 

Cançado de attender á freguezia dos arrabaldes, contava-nos. 
o velho Toussaint, dono da célebre casa do urso : montado em 
uma butn v(nbn em direcc;.ão á cidade. quando na altura do En­
genho Velho o animal espanta-se e dá em terra com o Pign.ro,. 
cau$3ndo-Jhe a qutda uma luxação escapuJo-humeral. Niio lasli~ 
mei, dizia. a minha c;asaca rota ntm as dore.s, mas o dinhtiro 
que deixei dt ganhar, pois estive de m61ho por mais de 15 
dlas! 

Dizem os chroni.stas portugutzts que a faca ( c.Gvallo pe­
queno e membrudo segundo Morae.s) em que montava S. Jorge. 
levava vida regalada. em um estabulo. que esteve por muitos 
annos ao pé de S. Domingos. nas casas do hospital. que os da 
bandeira tinham para os aprendizes e operarios pobres. E comO· 
S. Jorge e:rn o advogado das cri~c;as bravas. as mães extremosas 
faziam na roda do <:~nno offertas de palha e cevada para mantença 
do buccphnlo do sancto . 

Não sabemos si no Brasil, e sobretudo em S. Paulo, existia 
e.ssa crendice: (: facto, porém. que quasi todos os Jorges sno almas 
candidns e pouco rabugentos; e o exemplo temo .. Jo em t~lguem 
cá de cas::~. que hoje deve de estar contente por um motivo 
de que não quer que se falle .. . 

23 de Abril de 1902. 

A PROPOSITO DE DOCUMENTOS 
TIRADENTES 

Extrahidas das collecções manuscritas do Archivo Publico 
e reproduzidas por dous iiJustrados cavalheiros nas pAginas dos. 
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AnnOt$ do Bnuil e nas destas folhas, appare:cetam c6pia.s de dous 
documentos, que, mal interpretados. dúvida.s podem gerar em 
espirlcos desprevenidos sõbre a verdade incontestavel da certa. 
-vecdadeiril deta do suppliclo do Tiradentes. Demorada analyse 
sóbre taes documentos veio provar.nos que ellu se completam e 
servem. pelo contrario. para provar evidentemente ter succedido 
no sabbado. 21 de Abril de 1792. esse lugubre acontecimento que. 
110 annos depois, actuando sõbre o espirito dos patriotas do nosso 
tempo. deu em resultado a sole.nne commemoração dn $tmana 
passado. 

fic.o, pois. de pé a nossa proposiçãp : - é: lmpossivel pre­
tender sustentar que a execução do Tiradentes niio fol em 21 de 
AbrJI. e riscar das páginas da nossa Histoda a dota a té hoje 
acceita. 

O primeiro documento. em questão, está lançado no registo 
de cópia da correspondencia do conde de Resende, e foi es.­
cripturado por algum oUicial da sala ou tmpregndo da secre­
taria do vrc~rei. Tem a data de 23 de Abril de 1792 e reune 
todas a.s condições de authenticidade. 

Essa charta dirigida ao vi.sconde de Barbacena reza o se­
guinte: clllm. Exmo. Sr. Pela stntt:nça junta do juizo da alçada 
da conjuração de Minas verá V. Exa. o que ahi se deve praticar 
a respeito do r~o Joaquim José da Silva Xavier e Francisco de 
Paula Freire de Andrade e para que. no sitio das Sebolas do 
meu districto tenha a dieta sentenç-a o seu devjdo effeito, mando 
ordem no capitão dos auxiliares mais vizinhos daquelle districto 
poro que. alli. se íaça a execução pdo Algoz d·esta relação que 
vai nccompanhado de dous ofriciaes de justiça e umn escolta de 
cavallorio. 

ÜMitihdo o que se deve praticar no dlstdclo de V . Ex .• 
pois o devo deixa~: â sua eleição em tudo o que for de arbhrio 
e pelo mais determinado na sentença, rico certo de que será 
executado com o maior acerto e exação - Deus guarde: etc.:. 

Essa chorta ê a expressão da verdade dos ncontecimentos. 
Horas depois do supplicio do T iradente.s. contD.va·nos uma octo· 
genaria. cujas faculdades se conservavam perfeitas. viu passa.r 
pe_Ja rua da Cadeia, onde moravam seus senhores, a carreta 
conduzindo os restos do supplidado envoltos tm pannos en,san­
guentados. 

Era a mesma carreta que vira. após o prestilo, arrastada 
por galb. Isto está. de conformidade com o rderido pelos chro· 
nistas e ttstimunhas do tempo. 
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Houve quem pe1'Sasse te.rem sido os restos do martyr guar­
dados na Cadeia: mas elles o forom na casa do Trem (hoje Ar­
Rnal de Guerra) e convenientcme,nte preparados os metteram 
dtntro de surrõt.s. afim de seguirem para Minas, levando o destino 
asslgnado pe:lo iniqua sentença. Esse trabalho foi feito durante 
o dio 22 (domingo). e nn segunda~feira 23 n popuJação viu transi­
tar. pela madrugada, esse lugubre com.boio, constante de aJgumas 
bestas de carga. o carrasco. marinheiros escoltados por um piquete 
de eavallaria. em direção a Cebolas, onde devia ter Jogar a expo· 
siçlio de um dos quartos de. Tirndentes. 

No seu importante Dicionttrio o sr. dr. Moreira Pinto diz 
qut. na velha matriz: de Cebolas. era de tradição haver sido 
~nttrrada uma perna de Tiradentes. 

Só forçando o sentido das palavras poderemos suppor hou~ 
vesse a execução do Tiradentes tido Jogar em Cebolas em tempo 
posterior a 23 de Abr·ll ! E muito menos o supplido de Fran· 
cisco de Paula Freire de Andrade. que PICOU nas masmorras 
do Rio de Janeiro e foi um dos ultimos a segui.r para o destérro. 
mas seguiu como é facil averiguar nos documentos da epocha. 

A daarta alludt ao inconfidente FranC-isco de Paula, por­
quanto. apuar das modificações da primtira sentença da Al­
çado, permanecia a clausula da demolição da casa em que residia 
o mesmo Paula. bem como a do Tiradentes (na _rua dt S. José). 
O vice:.-rei Unha compettnc:-ia para chama.r a attenç.ão de Barbace.na 
para esses dous ponctos. e insinuava cortezmente o que o visconde 
devia fazer. dando o exemplo. e mencionando a exposição em 
Cebolas. situada dentro dos limites da immediata jurisdicção 
delle Resende. 

Que o piquete seguiu até Minas e lã permaneceu. temos 
a prova pelo officio do conde de Resende (Publicações do Ar· 
<:hlvo Publico. 29 volume) dirigido ao Govérno dn metropole 
em 2 de Julho de 1792. participando a parrida par~ Minas do 
.regimento de extn.moz e ttr mandado ordem para recolher a stus 
l'egimentos os soldados que lã estavam. 

A prese1tça do cn.rrasco executor dt1 alta justiça era nt­
ces.saria, em virtudt dos leis do tempo: só eJJe poderia tocar 
nos restos de um condemnado por crime de lesa-magestade. 
Era elle. e só elle. quem devia pregar em estacas os q ua rtos- do 
Tiradentes. Quando npós a conspiração dos Tavoros, foram es· 
te.s trucidados no cadafalso de Belém e a sentença ordenava fos­
~cm picadas as armas dêsses fidalgos, foi o carrasco o incumbido 
dessa missão. 

Julgavam os legisladores do tempo ser isso o cúmulo da ig­
nominia. Os officiaes de justiça deviam estar presentes não só 
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só pa:r.1 vigiarem o algoz como para dar fé documenrada de que 
a se:ntença ia undo a pouco e pOUco executada. Nada inhibia 
o visconde de Barbacena de: utilizar-se: dés:ses auxiliares. que tão 
gentilmente lbe enviava o conde: de Resende. 

A vista do exposto. parece--nos, não poder haver dúvida 
octrco da data do supplicio• foi a 21 de Abril dt 1792. 

E quando tivessem desapparecido as pe:çt~s do processo. 
a propria sentença. o edital da Camara do Rio, n certidão do 
escrivão da Alçada e todos os papeis e: docum~tos sõbre a 
InconHdc,,cia Mineira. bastaria a leitura da chnrta dirigida ao 
Govêrno pelo conde de Rezende em 29 de Maio de 1792, a qual 
comcçl'l dêste modo: 

No dia 18 de Abril em conftrenci:J, que durou até .1s duas 
hortts da nolte, foram sentenciados em Re.lação os Réos da Con .. 
jurac;Ao de Minas Gerais . . . julgaram s6me.nte. o Réo Jçaquim 
Jost da Silva Xavier em execução da pena última que msndti 
txtcutllr.• 

E porque o conde não mencionou o dia do supplkio 1 
Não pr«:i.sava fazê .. Jo. em virtude das lt.is em vigor ex~ 

pre,s.sa,s. Todo.s Pbiam, que, lida a se.ntenç.a a 18, o condem.oado 
A morte. teria de soffrer a pena capital no dia 21. salvo .si fõsse 
domingo ou dia. sanctifica.do. 

l$$0 infallivelmente; ora sendo o dia 21 um sabbado im~ 
mediato aos tre.s dias, chamados de oratorio. nesse dia morreu 
infaiUvelmentc o Tiradentes. 

O proprio vice .. re.i não podia transigir, repetimos. porque 
devia como presidente da Alçada, bem como os membro,s della, 
ter pr .. ente o decreto de 27 de Maio de 16'15, expllcado e 
ampliado pelo demto de 6 do Julho do 1752. Vale n pena 
para o caso traJtscrevê...lo : «Tendo consideração a que os de .. 
linquentcs que pela atrocidade de seus crime.s são c:ondemnados 
a pena capital, te:m menos tempo do que hé preciso para se 
disporem a morrer com a devida conformidade e paciencia cbristã, 
por lhes durar a e.Hectiva execução da sentença de melhoramentos. 
pelos Embargos ou pelo recurso â Minha Real Pessoa. querendo 
evitar este inconveniente. e que. os c.riminosos. aos quaes. pelo 
impedir a justa severidade das Je.is e: saude: publica, não podem 
aproveitar os benignos e paternae:s e:Ht.itos da Minha Real Pie~ 
dadt para conservação da vida temporal, se: uUUse.m d'e.lles 
para alc:.anc;:artm a fdicld.ade: eterna. por mdo do ultimo dest.n~ 
gano havido e.m tempo, lhes reste o competente para oe:diftm 
o Nosso Senhor perdão de: seus peccados. depois de receber os 
Sncramento.s da Penitencia e Eucharistia e fazerem os mais actos. 
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catholícos . . . Hti por bem que pendente a con(uenda, em que. 
julguem os embargos á Sentença. por que forem condemnados 
ã morte quauquer deJinquente.s. se trate no mesmo tempo do 
recurso f Minha Real Pessoa e não havendo alteracão na sentenca. 
por qualquer dos ditos meios. até: o fim da dita conferencia. 
cess.nâ e não será mals admittido requerimento a lgum que se. 
encao1inhe a impedir a execução da dieta sentença: porque irre­
messivclmente se ha executar na manhã do dia seguinte, ai.nda que 
seja feriado. não sendo domingo ou dia Sancto dos que a Egreja 
manda guardar. porque se o for se fará a execução no dia que 
se Jhe seguir.» 

No processo do Tiradentes cumpriu~se exnctDmente a lei: 
na terça.feira, 17, foram os 11 réos conduzidos por a n sala do 
Oratorlo: na quarta.{eira, 18 de Abril, reuniu .. se a Alçnda, cuja 
sessão terminou tis 2 horas da madrugada de 19. logo depois 
o desembnrgador Ha a sentença: a sexta-feira, 20, foi votnda aos 
recursos Jegacs empregados peJo advogado, e nesse mesmo dia 
os rtos, jâ confessados e preparados. ouviram, pela manhã. a no­
tificação da sentença, e:xceptuando Joaquim Jost. ao qual foi 
dado o ruto da se:xta·ft.ira para uac-tar de sua alma: porque no 
s:~~bbado. 21. devia in/allivelmtnle: morrer. ainda que chovesse. 
Ext.mplo: o supplicio dos Ta.voras. na manhã de 13 de Jandro 
de 1759: perfeitamente d~ipto por Camillo Castello Branco, 
em seu livro - Perfil do Marqu•z de Pomba/. 

Os tramites seguidos nos embargos foram bem apredados 
pelo dr. Alvaro Caminha, em seus artigos impressos nn Ga:ttn de 
Noticias em 1893. 

Hn um engano. quando dizem - não ter a sentença con,.. 
demnntoria determinado o local do patibulo : essa designação 
- no Cnmpo de S. Domingos. elevando~se uma forca maiS 
alta do que D$ dç ordiuario - lá estâ: na sentença origi)lal, 
nos varlos extractos feitos sõbre esse documento e até: no vo .. 
lume 8° dn .Rcv•'sta do Instituto Historico. em seguida 6 tra ... 
ducçilo de um trecho de Southey. feita pelo conselheiro josê 
de Resende e Silva. um dos inçonfidentts que voltou ao BrDsil 
e tomou assento. como é sabido. na nossa prhnelrn Consti.­
tuinte. 

Do que acabamos de expôr sem pretenção aliAs de infaJ, .. 
libilidadt, podemos «in bona /ide» ~ com conscitncio sustentar 
que a data do •upplicio de Silva Xavier é 21 de Abril de 1792. 

N6o deve havu mais incertezas, esse dia (21) póde. deve • 
ha dt figurar nos fastos da. Historia do Brasil. 

O segundo documento, que poderia perturbar a verdadf 
hi.storica. t cópia de uma chatta para o brigadeiro. a qunl pas--
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samos 4! estudar, ê um papd avulso. cuja parte final e onde 
deveria existir a data do dia. falta. e ainda mio foi tncontr.ad1.1! 
Dtsse modo não se põde díz.er e suste.nt.ar que a cópin t de 23 de 
Abril. Ew: fragm~nto de cbarta .. til publicado desde 18M ~lo 
sr. de. Mello Moraes filho, no 1• volume do Archivo Municipal; 
não era pois uma novidade. O illustre historiographo publicou .. o 
sem assignar data. e fêAo muito bem (declarando, em nota, cópia 
de um documento antigo e in edito. extrabido do Archivo Publico). 

Essa meia folha de papel, cuja letra não pnrecc $tr do 
conde de Resende, mas antes, segundo nossa humilde opinião. 
do mesmo íunccionario que lançava nos livros de registo as minu ... 
tas dn correspoJtdencia, tem no alto em charo.cteres modernos 
escriptos a lapis - 23 de Abril de ,1792. e està guardada em 
uma cosumeira, em cujo rosto lemos n data tambem de 23 de 
Abril de J 792. escrlpta â tinta e por leu a moderna. 

Engano de alguem pouco versado na Historio, nota posta 
a 6lho. não p6de servir de orientação ao critedo historico, para 
sustentar·se que o documento apresentado em fragmento tem 
tal data. Esse papel. cujo final ainda nio apparcceu. diz o 
seguinu~:: 

cAinda devendo a maior parte dos Rtos da Conjuração 
premedit4da de Minas Ge.raes. a Real cJemencia de S. Ma.­
gestade o perdão da ultima pena aq'estavão nntendados pelos 
seus atroc.b.simos delictos: como não muda de qualidade peJo 
que respeita ao Rio. chamado o Tira Dentes: verWcando~se o 
Casdgo da sua culpa. não devo mudar em nada a formalidade 
projectada 6 respe.ito da Tropa que V. S. deve Comandar. ficando 
V. S. nn fntelligencia que expresso jâ Ordens. tanto pnrn as jus.. 
Uças como para os dous Regimentos que hão de formar as Alias 
desde o largo da. rua da Cadeia athê o fim da rua do Piolho 
(o grypho ~ nosso) se achem todos promptos e nos seus res• 
pectivos lugares as deis horas damanhã. o q· igualmente V . S. 
determinarA aos Regimentos de seo Comando. 

Devo lembrar a V. S. e com muita espedaiJdade a tudo 
quanto deixo referido. q' dando-se fim ao acto q' deve ser ex~ 
c.utado no Campo, V . S. infJua nos animos da tropa, etc.» 

Essa charta (minuta ou cópia). c.uja authenticfdade não ~ 
demos p6r em dúvida .. foi escripta neces.sariamtnle no dia 20 e 
nio no dfa 23. Basta le.r as duas primeiras linhas que indicam as 
dettrminaçôu a tomar. apesar da sentença ter commutado a pena 
dos 10 inconfidentes companheiros de Silva Xavier. 

Em ve:: de li justiçados haveria um unico. mas aptzar 
disso o programma q uanto â .s tropas não era alterado. Quem 
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lucrou (oi o car-rasco: em vez de ter o trabalho de e.strangular 
li só teria de operar em relação a um; o mai.s ficava como d'a.ntes. 

Foi t.scripta. repetimos. na sexta·fe.ira 20, quando houve 
alteração da sentença, e não a 23. quando o sacrificio e.stava 
consummndo, t os restos da vidima não deviam ter a paz de 
além cumulo t iam caminho de Minas para apodrecer nos ca,. 
minhos e servir de pasto aos urubús! 

Esse documento tem muito valor, para nós, que confessamos 
nosso peccado de não acceitar o local da rua Visconde do Rio 
Branco como poncto certo. onde foi erguido o palibulo. Ha nesse 
docume1HO um facto. que JlOS dá animo para proseguir em nossas 
pesquisas. 

Si (oi dictndo pelo conde de Resende. si tem o cunho offlcial. 
perguntamos com toda a consciencia: porque em vez de fina da 
rua do Piolho não escreveu Resende - no Caminho novo - no 
Caminho novo do Conde. ou mesmo no Citminho uovo do Conde 
da Cunho? 

Não suia porque as tropas não deviam ir altm do antigo 
largo do Rocio? 

Em um documento. partido da se<:retaria do representante 
do r~i a linguagem devia ser exacta e restrkta. quanto A locaJj ... 
dade das manobras do dia 21. O povo. os tabelliães. os (unc­
cionarios subalternos podiam considerar a hoJe rua Visconde do 
Rio Branco como continuação da rua do Piolho e dar .. Jhe esse 
nome. mas o vict.-[ei do Estado não podia nem devia ter 4 falta de 
cortezin para um dos seus antecessores. cujos serviços reconhecia, 
e que saiu do Rio de Janeiro 25 annos antes deixando o nome 
ligado a essa importante via de communicação. 

Por dever de seu cargo, por prosapia de fidnlgulo e por 
dar o e.,·cmplo. o conde de Resende, com tal ordem do dia, 
segundo pensamos, está indicando o verdadeir-o logtu: do sup .. 
plieio do Tiradentes: no eampo chamado da Polê, do qual parte 
da antiga pr.oça da Constjtuição era um prolongamento. 

29 de Abril de 1902. 

TIRADENTES 

{DEPOIMENTO DOS VELHOS) 

Em curiosa mi.$$.âva., dirigida. ba dia.s, a esta. (olha por 
gentil e illu,strado cavalheiro anonymo, lemos: cno primeiro quattel 
do seculo XIX. extstia uma mulher na antiga rua dos Ciganos, 



21i JliWISTA .00 INSTITUTO HISTORJCO 

que contava tu visto, por muito tempo, o.s destroços do patibulo 
do protomactyc da Re-publica. Destacavam .. st os paus da foroa 
na Area. fronteira ao actual edificio do Tribunal do Jury. ao fim 
da r·ua dos Ciganos. Essa mulher residia nas immedfaçõe.s, pro­
xlmo A run. do Nuncio, e mencionava ainda que o rapatio vadjo 
muito por aiJj andava â caça de um ninho, que os passoros (izuam 
no extremo de um dos paus. que com o tempo apresentava larga 
concavidade, onde a passarada se occultava.» 

Como perguntaremos, conciliar essa nauação com o facto, 
que nos foi referido. de existirem no Museu Naclonol os restos 
dn forca. em que foi suppJiciado Silva Xavier? 

A mesma confusão reina quanto ao de.stino das vlsceras 
do ln(eliz inconfidente : dizem uns haverem sido Jnhumo.das no 
proprlo local da execução; outros. que isso se realizou no ce­
meterfo de Lampadosa; aquelles r:tferem que os restos da vjctima 
foram que,imados conjunctamente com a forca, e ainda outros que 
a Miserfcordia os recolheu e m*dou sepultar no cemeterio da 
praia de Sancta Luzia, por traz do antigo Recolhimento dos Or­
phlios (hoje Eschola de Medicina). E tudo nos vem por inter­
mtdio da tradição popular. transmittida por bocca de individuos 
contemporaneos! 

Ainda não ha muitos mezes ouvimos, narrado por amigo 
ttos.so. o seguinte facto. com relação a Tiradentes: no mtio 
do caminho para o cadafaJso, Xavier teve sfdt, e uma mulher 
que estava 6 porta de casa correu a buscar uma caneca cheia 
d'agua. a qual eJie levou aos labios com soffrtfJuidão. Isto é 
apenas uma jnvenção romanesca. Como poderia Xavier utilizar­
... se da v~silha, q ue: lhe er-a apresentada, quando tinha as mãos 
amorrndas? Em \ama execução ordinaria, não era pe-rmittido a 
quem quer que fõsse do povo acercar ... se do padecente, quanto 
mofs no espetaculoso sequito do dia 21 de Abril de 1792. 

Pnrn satisfazer os ultimos desejos do condemnado UI estavam 
os servjçae:s da Miser:icordia, conduzindo em cesta o vinho t mais 
cousas que se- costumam le:var para consolaçlfo. Essas cousas 
eram fornecidas pdo mordomo da Bolica aos mordomos dos pre.­
sos. conforme reza o § 7 do Capitulo 23 do Compromisso. 

Demais, o serviçal não passava directamente ao padecente 
a cousa pedida. mas fazia~ por intermedio dos meirinhos. 

Eis como. com uma simples minudencia, st p6e:m por terra 
factos que: 6 primeira vista nos parecem vtrdadtiros. 

Temos prãctica de lidar com velho: ha 30 nnnos não fazemos 
c;.utra cousa. Apenas formado. foi#nos confiada. a antiga enfu .. 
maria do Recolhimento, para onde s6 iam ínvalidos t individues 
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de edade avançada. Hoje somos, ainda, medico da enfermaria 
dos velhos. Pois bem. nesse longo titocinio poucos. bem poucos, 
são os individues cujas informações nos satisfazem. quanto aos 
factos da nossa Historia. Fõra do hospital. o mesmo re.sultacll> 
Ainda ha dias contava-nos respt::itavel senhora conhecer uma 
octogenaria. nascida no tempo da chegada de d. João VI ( 1803). 
a qual tinha visto. muitas vezes. o Tiradentes entrar em uma casa 
do largo do Chafar iz (praça General Osorio - antigo largo do 
Capim). onde $t hospedava! 

Por lsso seJa-nos licito apresentar. aqui, umn c lnsslflcil.çâo. 
que tnlvez po.ssa servir a quem quizer encontrar em velhos a 
fo nte de informações seguras. 

Hn o velho estupido e boçal, quasi sempre africano. que 
pelas tristes condições dt vida de esc:ravo nadn nos diz. Delle 
nada se consegue arrancar qut possa servjr, Ha o velho, cujas 
faculdades eslào enfraquecidas - não tem a mens sano. confunde 
alhos com bugalhos: o conde dos Arcos com o conde de Resende. 
o marquez de 83rbacena, ministro de Pedro I. com o visconde 
do mesmo titulo capitão..-general de Minas, RateJiHe com Ti.ra .. 
dentes. frei Cnneca oom Pedro Hispanhol! Nessa da..., pod~m 
figurar atê homens iUustrados, cuja memoria tnfraquedda nos 
não póde dar sinâo noticias contradictorias e anac,hronkas. 

Ha o velho pachóla. e esta é a peior casta. o veJho prosa. o 
velho mentiroso. que tudo viu. que tudo fez. que a tudo assistiu: 
o velho tngrossador, o qual com a espe:ra'nça de um nicktl. vos 
contarA cousas do arco da velha: assistiu ã expulsão dos Jt.suitas. 
viu a inauguração da Candelaria no tempo do bispo M osc.Mtnhas 
e até matou muitos Franctzes no tempo de Duclerc. 

Si trnctardes da guerra dos Far-rapo.s. Janlnrnm com Bento 
Manuel, conversaram com o Caxias; si fizerdtlS rcfert1'cias â 
guerra do Paraguai lá estiveram. mata ram, es(olornm, entra.rnm 
em todos os combates - nunca deram um tiro ! Exemplo : ha 
muitos annos conhecemos em l.rajâ um velho chamado Joaquim 
José: viu, dizia e lle. a cabeça do T iradentes expostn em Vüla 
Rica.: tomara banho na lagôa da SentineJia. pescara nos brejos 
do Campo de Santc'Anna. onde estivera homisiado c~rca de I 5 
dias, come.ndo goiabas. por haver fugido de bordo de um navio 
surto por traz da ilha das Cobras. O caphão, por grave falta 
commetUda, puzera a ferros Joaquim José, que, aprovc:itando .. se 
da pouc.a vlgJiancla de seus companheiros. desceu por uma corda 
e, de mochos aos pés. nadou até o cães de Braz de Pina! 

Que criterio pôde mt.reeer um informante de tal jaez? 

Ha. poft:m. *c:iãos de espírito culto ou não. a quem o inda­
gador póde. com confLança. dirigir-se: os primeiros. por sua 
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illustraç.ão, por haverem conhecido e convivido com homens im­
portantes de seu tempo. forJl tcem lutes segurllS. 

Como exemplo. providt.ncial. ahi temos o venerando sr. vis .. 
conde de Barbacena. chronica viva do Brasil. e que ptestes 
a attingir a I 00 annos. tem memoria que nào vacilla e responde 
sempre prompto a todas as perguntas de algibeira. Ainda ante­
hontem, tivemos a ventura de ouvi-Jo, durante perto de duas horas 
disct•rsar sôbre as pessoas e cousas do passado. S. Ex. levara-nos, 
no Instituto Histodco, notas preciosas sõbre a Inconfideocia Mi­
neira. das quaes nos utilizaremos em tempo. Por nós perguntado 
sôbre o Jocal da execução do Tiradentes. S. Ex .. sem inventar 
e com a franqueza que o characteriza. declarou.-nos ignorar o Jogar 
certo. porque na sua mocidade nunca se occup.ara dêsse assumpto, 
contentando--se com o que pllSsava por geralmente acceito. 

Com o visconde de Barbacena. praz-nos recordar, aqui, as 
conversaçõe-s que tivemos coot a s.ra. d. M arra Dulce de Oliveira 
Moncorvo. ermã de Aureliano Coutinho, visconde de Sepetiba, 
e de Saturnmo, casada com o capitão de mar e guerra José 
Domlngue:; Moncorvo. um do~ msralladores da Maçonaria em 
1821. e avó do nosso pranteado collega e amigo dr. Moncorvo 
de FJgueirtdo. Essa respe1taveJ matrona, sempre que a intu· 
rogavnmos sôbr<: o supplicio de Tiradentes. re,spondin, indicando 
a vizinhança da egr~Ja da l.ampadosa e t.htatro S. Pedro. 

Casa~se isto perfeitamente com o que, das janellns do predio 
da praça da Constituição n . 77. nos dizia d . Beatriz. Francisca de 
As.sim Brandão, acêrca dos incendios do theatro S. Pedro: isso 
t ustigo., porque aqueUa tura é amaldiçoada por te.r sido cegada 
pelo sangue de um pntriota mineiro. 

Entre os segundos temos a parda Clemencia t o velbo João 
Rodrigues. 

Tres slio os depoimentos invocados para provot, á cvl­
dencJa. o verdadeiro local da execução do Tiradentes na hoje 
rua Visconde do Rio Branco: o do pardo Josê Deside.rio, apre· 
sentado pelo nosso professor de francez Halbout, o do capitão 
Barbosa Ferreira e o do sr. Balthasnr da Silva Lisboa, que, na 
quDiidade de juiz de fõra e montado em cavallo rkamente ajae­
zado. assistiu ao supplicio. A primeira tutimunha. salvo êno ou 
fraqueza de apreciação. n5o nos merece grande apreço. DJzia 
elle ter. em 1792, 19 annos e lembrar-se perfeitamente de ter 
visto Silva Xavier, naquellc logar. dar alma a Deus. morrendo 
como um carneiro. 

Só de longe poderia José Desiderlo ser teslimunho desse facto; 
porque, a lém da 'tropa disposta em f6rma de triangulo. as patru-
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lhas c:onse.rvavam os c:;uriosos em re.speitavel distancia, e. quando 
mesmo lhe tivesse sido permittido ficar muito pe.no da !orca 
(salvo si foi eUe um dos ajudantes do carrasco). nio poderia vu 
como Tiradentes morria; por-que no momento supremo. antt.s do 
algoz impellir o corpo do padecente, cobriu .. Jhe o rosto com o 
capuz. Era isto costume- do tempo. 

Quanto ao capitão Antonio Dias Barbosa Ferreira, tran~ 
creveremos o que disse o Correio Mercantil sôbre a aprtsent~ção 
feita ao fmptrodor em 25 de Maio de 1860: cNo dia 25 do cor­
rente. foi conduzido. pelo sr. general Cabral A presença de sua 
mage.stode o imperador, o sr. Antonio Dias Batbosn Ferreira,. 
capitão dns extinctas Mdtnaoças. natural desta cidade e bnptizado 
a 22 de Agosto de 1758. em uma pequena capella. que nessa 
epochn cxlstin no Compo de S. Christovam erecta pelos Jesuitas. 
e pois conta e lle os seus 107 annos de edade. Foi professor de 
l atim em Minas e depois nesta Côrtt. onde COMO TI!NBNTB os 
MIUCIAS (grypho é nosso) ASSJsnU COM 0 SEU RBGIMBNTO f& 
execução do inFtUz Tiradentes na jâ rua do Conde e no log~r 
hoje OCCUJXldO peJa estação dos car-ros da Tijuca. 

Acrescenta eUe que for-mara a.Jii muita tropa com grande 
concurso de povo; que seria meio-di~ quando c,hegou o padecentc._ 
que elle conhecia pessoalmente. em cujo rosto se via a rt.signação e 
a coragem: que era Tiradentes de mediana estatura. de cabeUos 
louros. claro e bem parecido. Lembra-se de ter ouuido. que de 
sóbre o patibulo quizeza eiJe faJJar ao povo: e alli assistiu ao acto 
de esquartejamento da victima. 

Como bem provou a commissão gJorificadora, n não inclusão 
do home de Barbo.sa no AJmanack do tenente de Bombeiros An­
tonio Duarte Nunes nada prova sõbre a verdade do posto, que 
occupnva. Ante.s de ir além, o capitão Barbosa, aparentado com 
a esposa do muito conhecido e hoje finado José M arin dos Reis, 
dono do estabe lecimento de optica da rua do Hospiclo. foi por 
d. Pedro stmpre socorrido com 50S mensaes. devido à intervenção 
de Reis, que fallou ao imperador. quando esce foi em visita ao 
reFerido estabelecimento. Ainda hontem fomos ã rua do Hospi­
cio e ao sr. comme.ndador Hermida Pazos devemos e.stas infor .. 
mações. 

Nesse tempo ua o sr. Pazos empregado de Reis: conheceu 
o capitão Barbosa. cujo entêrro accompanhou em Fevereiro de 
1863. Asseverou~nos o sr. commendador Pa:os. que Barbos.a 

SEMPRE dissera haver pute.ncido a um dos regimentos de milidas 
desta cidade e como TENeNTE assistira á execução do Tiradentes. 

Na qualidade de tenente de milícias~ podemos assegurar. Baz .. 
bo$.a Perrtira não formou. não podia formar com seu regimento: 
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porque,, e Isto é incontestavel, no dia 21 de Abril s6 tomaram par .. 
te nessa formatura as tropas pagas. Os auxiliaru, mlllc:ianos ou 
guarda nacional, em linguagem moderna, foram encarregados da 
~guarnlçlio da cidade. 

Admittindo mesmo que fõsse Ferreira pe_ntnctnte :. tropa 
de Jinha, o seu testimunho sõbre os ultimos instilntes do TiradtJl~ ... 
te.s n5o podem me.rect.r confiança: a tropa dava costas ao patibulo, 
e elle como oHidal subaJterno deveria estar postado na frente 

.da lileJra, com as costas para os soldados, e, portanto, para a forca 
e a cara para o povo. 

Hesitamos, pois, em admittir o depoimento desse velho como 
decisrvo e infallível. 

Examrnemos o testimunbo do sr. Balthasar, o mais importante, á 
primeira vista, dos tres apresentados. Que e11e assistiu 6 execução 
na qualidade de juiz de fóra é tão fóra de dúvida como ser o 
primeiro signatario do edital da Camara convidnndo o povo a 
festejar o successo e ameaçando com penas severas os que se 
furtassem a esse. dever. 

c Um dia, rdere Joaquim Norberto no jornal A Dcmocrl!cill, 
no anno da Maioridade. achando-me na Bibliotheca PubiJca desta 
Côrte. na sala dos lítuatos, então accommodada po antigo Hos .. 
-pital do Carmo. assisti a uma conversação entre o conego lanuario, 
o dr. Silva Pontes, Porto Alegre (barão de Sancto Angelo). 
barõo de Planitz e o conselheiro BaltbaS<lr da Silva Lisboa. ini­
migo figadal do conde de Resende, e que ao tempo da exe<:uç5o 
de Tiradentes e.ra juiz de fõra e presidente do Senado da. C.ama.ra 
de3ta cidade, e que como tal compareceu a testimunhnr o facto ... 
Aflrrmou o conselheiro Baltba.sar que o loc.al em que se elcvâra a 
forca fOra no largo de S . Dom*'gos, no qual depois se formou a 
rua do Conde da Cunha. hoje Visconde do Rio Branco. e onde 
a esse tempo da conversação havia, ainda, um terreno devoluto 
cercado por um muro de ta ipa. etc.• 

Si este testimunho era concludente, porque nõo o citou Joa· 
-quim Norberto na sua obra sõbre a Conjuração Mineira 1 HaverJa 
nisso tambem algum motivo occulto? 

Nõo ê mais natural suppormos houvesse Norberto desprezado 
o referido por Baltbasar por ter reconhecido. mais tarde, alguma 
tnverosimilbonça ou êrro, por enfraquecimento da memoria do 
anligo juiz de fóra7 

Essa conversação teve l09ar no anno da Maioridade ( 1810). 
14e. em 11 de Agosto desse mesmo anno íaUece:u o dr. Lisboa. 

Abatido pelos annos. peJas luctas da exlste:ncia, pt.la morte 
da .. posa e por trabalhos de intelligencia. o dr. BahhaS<lr tinha 
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vida conccntr:~.da no meio de amigos c parentes. Poucas vezes 
saia â rua. Fundado o Instituto Historico. em 1838. applaudiu 
por missiva a c.reaçâo desse gremio, acceitando o logar de soclo. 

Percorremos as ~CU'IS do Instituto. dos annos de 1839 até 
Agosto de 1 8~0. e qutr·nos parecer que o dr. Balthasa.r não 
tomou parte nas discussões da nascente a$sociac;ão. Cumpre c.on .. 
fessar que as actas não mencionam o nome dos presentes. Do 
contex·to, porém. della.s deprebende·se esse facto, porquanto o 
secretario lia chanos do dr. Lisboa fazendo offertas e q>viando 
trabalhos por inte.rmedio naturaJmente de seu sobrinho Bento da 
Silva Lisboa, mais tarde barão de C.airú. 

lmnglnae. porém. um octo·g(mario nessas condições. sentado 
em uma sola da rua do Ca.rmo a dar informações sõbre a topo .. 
graphüt de uma parte da cidade, que tinha soffrido tontas trans.­
formações: e onde havin mais de um terreno cercado por muro 
de taipa. 

Respondeu. vagamente : no largo ou Campo de S. Domingos, 
e concordou com o resto. 

Demnls, si o dr. Lisboa em. 1840 conservava intacta a roe.­
moria, essa conversação não lhe podia se:r agradave.l. quando na 
roda dos circunstantes e.stava presente um dos patriarchas de 
1822. o conego Januario. 

Elle ( dr. Lisboa). recordar-se-hin do papel que "'presentou 
na epocha, quando em cha.rtas ao célebre ministro Martinbo de 
Mello e Castro, perseguidor dos inconfidentes e a cujos detecmi.­
naç.ões obede:c.iam Barbacena em Minas e Resende no Rio, ultra~ 
passara as raias do mais puro e.ngrossamtnto! 

Es$i"IS ch~utas, c.uja.s cópias authentkas existem no archivo 
do Instituto Historico. e.stavam no me-.smo codice em que figuram 
as enviadas ao mesmo ministro por Joaquim Silverio dos Reis I 
Destas últimas demos um extracto, publicado no /ornai do Com .. 
mercio de 21 de Abril de 1901. 

S6bre a Conjuratão Mincira o dr. Ballhasar Lisboa não 
podia s~ão dar informações contrafeitas. 

Temos dúvida em acceitar. portanto, como irre.cusavel o tes· 
timunho do auctor dos Ànnaes do R,.o de Janeiro. Estava elle 
nas mesmas condições de José de Resende Costa, quando o Ins­
tituto lhe pedia noticias sõbre a Conjuração. e e11e. Hmitava·se 
a traduzir um trecho de Southey accompanhando.-o de algumas 
notas. 

a sabido: quando feitas as prisões dos priocipaes conjurados. 
Resende Costa e seu pae quizer:am figurar tambem na lista dos 
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d4!:nunciantes! e tempo de concluir. Confessado o nosso pec· 
cado de duvidar ainda, só pedimos nos seja impo.sta suave penl­
te.nc:ia. 

6 de Ma;o de 1902. 

MONUMENTO RIO·BRANCO 

Quando em 1667 3 Camarn desta cidade resolveu proceder­
à primeira medição dn sesmaria, concedida por Estacio de Sâ 
e ratifJcoda por Mcnt de Sá. e os pilotos vinham no rumo da actua l 
rua do Cattete:, João Lopes, dono das terras juncto ao morro 
da GJorfa, protestou perante o ouvidor Manuel Dias Raposo con· 
tra a medição por serem proprios os tenenos. havidos de seu.) 
a'ntecessores. Parte desses te.rrtnos que iam at~ o mar for-am 
vendidos em 18 de Fevereiro de 1 687 com o nome de chacara 
do Oriente por João Lopes Corrilho, filho do precedente, ao dr. 
CJaudlo Gurge:J do Amnral, sendo a escriptura lavrado peJo tabeJ .. 
lião João COrrêa Ximenes. 

Esse- tabellião. mais tarde pe.rseguldo como Judeu. foi p1eso 
para Lisboa. teve seus bens sequestrildos e seu nome riscado de 
ermão da Misericordio. onde occupnva cargos. 

Joüo Lopes Carrllho possuiu tnn p redio na rua Domi.ngos 
Manuel (rua do Rosnrlo), juncto oo hoje becco das Cancellas, 
e é por isso que: esta vieUa foi chamada trave:ss.a do Car rilho. 
Em 20 de Junho de 1669 o dr. Claudio legou estas terras 3 
capella da Gloria. bem como o outeiro que fazia pa.rte. da sesmaria 
de Julióo Range! de Macedo que poSS<~ra a seus herdeiros oh! o ca· 
pitão Gabritl da Rocha Freire. 

Oe$de a primeira casa do lado impar da ruu do Cattete 
até á rua Corrêa Outra. extende-se a antiga sesmaria conc:edida 
em 1612 por Salvador Benevides a Heitor Fernandes Carneito, a 
qual passou ao capitão Luiz Antonio Ferreira e mais tatde 1t 
familia Valdetaro. Estas terras não pagam fóro 6 Camara, bem 
como as fronteiras, dc.sde a antiga Secretaria de Extrangeiros até 
á rua de Pedro Ame rico. por serem os restos d as I 00 braças em 
quadra pertencente$ a João Lopes. 

A historia da egreja da Gloria do Outeiro liga-se o nome 
do dr. Claudjo, que depois de exercer cargos pubJicos abraçou 
a vida ecclesiastica e falleceu na Sancta Casa. da qual fõra pro­
vedor, por haver rtcebido tiros, quando. ao sair tas 9 horas da 
noite de sua chacara ( hoje rua Taylot) em compnnhia de Do-
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mingos Dias de Aguiar (este faleceu Jogo) e de um menbto, 
vinha em di~cç.ão á cidade. 

Nessa epocha os homens importantes da cidade e.st.avam dh1i· 
didos em duM parcialidades. cujos chefes eram o ouvidor João da 
Costa Fonseca e o juiz de lóra Hippolyto Guido. 

Houve de parte a parte desacatos e conflictos. como consta 
da correspondencia do Conselho Ultramarino. 

Poi o marquez de La.vradio q uem melhorou a nctual praça. 
bem como a prnía. inaugur.1ndo em 15 de Agosto de 1771 
uma feirn. 

O ach1ol edfficio da praça da Gloria. bem como o novo cáes 
e rua foram construidos pelo dr. lgnacio de Barros VIeira Ca­
jueiro, que, com auctoriz.ação da Camara. levantou um capital 

de 500 contos c fundou a Companhia Praça da Gloria. Perto dessa 
praça desaguava um dos br-atos do rio Carioca. onde os primeiros 
habitantes da cidade iam buscar agua. Juncto delle existiu o 
rorte da Ca.rioca. reconstruido pelo dr. Claudio Gurgel. 

Ante.s de ser erec:ta a capeJia. era o outeiro conhecido por 
morro do Le.ripe: muito depois -essa denominação passou ao morro 
da Viuva. Isso se depre,hende da cbarta de st-smaria do sapa­
teiro Sebastião Gonçalves, que deu nome â praia do flamengo. 
ou da aguada dos Marinhei.ros. Sapocaitoba ou de Pedro Martins 
Namorado. 

O mois flcaril para o dia 15 de Agosto. 

13 de Maio de 1902. 

TIRADENTES 

Sem me contar no número dos competentes, vou. conforme 
minha pouquidadc, responder ao iUustre: missivista, que. hontem, 
tractou da execução do Tiradentes. O illustce cavalheiro parece. 
segundo penso. confundir o pelourinho que esteve, .até á vinda da 
PamliJa Real. nas proximidades do ac.tua.l edificio da Camara dos 
Deputados. com a forc-a armada permanentemente no largo do 
Chafariz (praça GCDeral Osorio, antigo largo do Capim), e <om 
a forca expressamente levantada para o supplicio do Tiradentes 
no tampo de S. DomingO$. Esque<eu,-se, todavia, da polt dos 
soldado.s. erguida nas proximidades da egreja do Sacramento. 
po1é que deu o nome ao c.ampo. onde foi enforcado Silva Xaviu. 
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como ttmos tm mira disc-utir com a topographia do terrt.no e suas 
condições para o misttr escolhido. 

Si Xaviu. ouvida parte da missa no adro do Lampadosa to­
mou 6 dirdta lê-lo em direcção ao Campo da Polt ou do Lampa· 
dos.' ou Campo de S. Domingos. Os actuoes largo de S. Domin­
gos e praça General Osorio tinham em 1792 pouco mais ou 
menos os mumos limites de hoje: alli era impos.sivel a formatura. 
com figura de triangulo. de tres regimq,tos de tropa paga ou 
de linho. 

Tiradentes e mais 10 companheiros vieram. removidos de 
vllrlns pris6es. na terça...feira l7. e (ornm enc:errudos no oratorio 
da Cadeia. 

Condewnado á pena última - nessa cndda esteve Xavier 
nté â manhã do dia 21. Della saiu e. caminhando peJas ruas da 
CadeJa e Piolho, c.hegou até perto da antiga praç.a da Constituição. 
parou na Lampa.dosa e seguiu para o cadafalso levantado no 
Campo da Pol~ ou Lampadosa ou Campo de São Domingos. 

A cenJdão do ese:rivão da Alçada está certa. De tudo isso 
tractarti, com vagar, st-m todavia qut.rer passar por infallivel. 

10 de Maio de 1902. 

TIRADENTES 

(DEPOIMENTO OOS VfLHOS) 

Temos a honra de: apresentar hoje aos nossos leitores a 
occogennria Clemencia Teixeira F urtado de M endonça. a cuja 
n\tmorlo SO•"os grntos por nos haver fornecido preelos<~s notidas 
sObre pessoas e cousas dos tempos coloniaes. Conservando intacta 
n memorin até os ultimos instantes de vida e nnimada de espirito 
de curiosidade c de observação, conquanto sem cultivo. essa 
mulher. segundo pensamos, deve e póde ter sido acreditada. 
porqu*to todas as suas referencias foram corroboradas pelo 
que encontrAmos não só em obras impressas, mu e.m documentos 
ineditos. E quando a tradiç.ão popular nos é transmittida por 
bocca que nunca mentiu ou exaggerou. deve.mos dar-lhe credito, 
porque nesse caso torna-se a tradição o pedume da Historia, na 
phrase: de alguem. 

Escrava de familia abastada, foi wndidn por circunstandas 
especlau a nosso avô, em cuja casa permaneceu por muitos annos, 
servJndo de ama sêcca á nossa progenitora. Por bons serviços 
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mereceu a charta de liberdade e foi ruidir como governante na. 
chacara do commendador Joaquim Jost de Castro Araujo Sampaio. 
cujo retrato exi.ste na egreja de Bom }t3us. e foi ministro jubilado 
da Ordem da Penftencia. 

Na ndoles<:encia re-sidiu na casa da famil ia de seus primeiros. 
senhores. em um .sobrado de varanda de grade de pilo. junc:to 
ao antigo Recolhimento do Parto. depois Hospital do Carmo. 
Esse predio. comprado, mais tarde, pelo pharmaceutico Ferreira 
e sito na antiga rua da Cadeia. estava nas proximidades do orato­
rio de Nossa Senhora de Monserrate, na esquina da rua dos 
Ourives, onde se rezava o terço âs sexta$·feiras. e cuja ladainha 
a velha nos cantava <:om voz fanhosa. 

Essa Indicação ê perfeitamente ce.na: ,·olvidos tempos encon· 
trãmos nos livros velhos da Mise.ricordfa mehção de um predio. 
pertencente a esta inscituiç.ão. situado no caminho para S. Fran· 
cisco (depois rua da Codeia), acima do ocatorio de Nossa Se­
nhora de Monserrate. lado esquerdo e antes de chegar lt volta da 
cidade. Sempre grata á sua filha de criação, a velha Meneia •. 
como n6s a tradavamos. uma ou duaJ vezes por anno hospeda ... 
va-se em nossa casa, onde permanecia por 15 dias a um mez, 
tractada a vela de librn e com toda a consideração. Era para a 
xneninada dia de prazer. quando conduzida em. velho canoagem. 
com multo custo, e sempre resmungando, apeava .. se á nossa po.rta 
a velha chronista, cujas historias nos encantavam, repetindo versos 
dos wetas de seu tempo, propondo .. nos adivinhações e contando 
anecdooas das éras de Lui< Vahia (o Onça) e do conde da 
Cunha, muitas das quaes lemos. depois, nos trabalhos do emerito 
investigador dr. Moreira de Azevedo. 

Exfmfa cozinheira, bastava a lembranc;a dos petiscos que 
s6 e.IJa sabia fazer para nos encher a bocca d'agua e justificar 
a nossa admiração. Conquanto nasc.ida no Rio de Janeiro. trajava 
Clemencia â moda bahiaoa. substituindo. quando safa á rua. 
a trunfa ou lenço por uma touca preta com as compete.otes fitas. 
Ainda hoje conservamos na memoría o seu aspecto : baixa, camisa. 
de r~dns. cordão de ouro ao pescoço. $Uia preta e o infaiJiveJ 
tPa.nno da costa. Bons dentes. nariz achatado e ventas cheias de 
tabaco, trazendo sempre a competente caixa de chifre, e nunca 
abandonando grosso rosatio herdado de sua mãe. Levou ella para 
o tumuk> o s~rêdo do mocotó rechdado. das frir.ad3S de cajú 
com camarões e das almondegas de carne sêcca. que chamava 
setim de flores. 

Ainda existem pessoas. que conheceram Clemencla Teixeira. 
e para. o testimunho dellns a.ppellamos. 
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Viu os vice·rcis Luiz de Vasconcellos e conde de Resende, 
.cujos filhos eram grandes namoradorcs. o olho de vidro (Ca .. 
millo T oneJet). o bispo d . Mascarenhas CasteiJo Branco, o mestre 
Valentim com stu capote cõr de vinho. o conde dos Arcos. 
d. João VI. Josê Bonifacio, frei Sampaio. S. Carlos Monte Alverne 
e sobretudo frei Lndo de Christo. Rodovalho. etc. 

Lendo nós um dia capítulos das MemoritJ$ de um Sargento 
de MiUcia.s. disse .. nos elln se.r tudo exacto quanro descrevia o 
mallogrado Almeldn: mas sempre protestava quanto ao capitulo. 
em que o romancista dava ao major Vidigal uma. amante, a Maria 
Regalada. c:Não. isto )lão é verdade, o major era homem serio, 
Cllrrancudo. tinha familia e n5o dava para essas cou.sa.s.. /$tO tudo 
é poesia! .. 

Quanto ao pdncipe d. João . .na.rravn um accidente acontecido 
em plena procissão de Corpus Christt por ter o regente: facilitado 
em sair á rua tendo tomado. na vespera, um purgativo. 

Com e.nthusiasmo descrevia as festas do Passeio Publico. 
em 1783. (aliando dos sumptuosos carros. que pas-saram na rua 
da Cadela. Em nota de sun Historin do Brasil Varnhagen dá 
jdéa desses carros: mas ha pouco tempo encontrbmos no are-hivo 
do instituto Historico, oHerecido por Araujo Porto~Aiegre, a 
descripçlio manuscripta e as e.stampas desses Cllrros - assumpto 
que jâ serviu para um artigo nosso, inserido nesta folha . 

Na narração do fogo do Parto era inexcedível: cao clarão 
das ch:1mmas parecia que o fogo c.ra em casa. os brancos acor~ 
daram assustados e, aos gritos das rondas - ponham lumina­
rias! - accendc:mos tócos de velas de cêra.~ Isso é te~mbem 
exactissimo: era uma ordem dada no anno antecedente: por Luiz de 
Vasconcellos. mandando que., quando houvesse rebate de incendio 
os moradores fõssem obrigados a colloear luzes nas janellas para 
evitar atropellos o racíJitar o serviço. Desorientado o Teixeira. 
que tinha uma filho no Recolhimento, saiu para a rua em crajes 
menores. Quando foram pintados os quadros do incendio. que 
estão ainda hoje na egreja do Parto. o artista quiz retratar o 
senhor de Clemencia. tal e qual se apresentare~ na rua. Teixeira 
não qui: annuir a f.sto, mas figura elle vestido convenientemente 
juncto do g rupo do vice-rei. Como dlslinguir hoje esse. individuo 
no quadro do Parto? 

Estamos certos: si Clemeneia pudesse lá fr, nos aponctatia 
com segurança - dizeudo: é: aqudlel Quando. na presença da 
velha, lemos o capitulo do romance Fatalidade de Dous Jovens, 
em que Teixeira e Sousa descreve o ineendio- Clemencia, toman .. 
do ume~ pitada, asseverava ttr sido a culpada O • ~ • . pertencente a 
familia então muiro conhecida. As mlnudenclas das aguas do 
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monte em 1811, por n6s confir-madas mais tarde pela leilura dos 
hisloriadores. não escapa.ram â memoria da velha chronista: da 
mesma sorte a morte do Bitú. o desabamento das casas do becco 
do Cotovelo, os nomu das victimas. e a salvação de um alfaiate 
que tKapou pulando pelos telhados e indo parar â rua de S. Josf:. 

Era tambem asoumpto de palestra a chegada da Famllia Real: 
tudo quanto a velha referia está de perfeito acc6rdo com o que 
lemos em Luiz Gonçalves dos Santos (o Pererua). a quem tlla 
conheceu residindo na r·ua do Parto. Os enterros de d. Maria I. 
do principe d. Pedro Carlos em uma noite tormentosn. da primeira 
imperatriz. os f netos da I .,dependencia. as rusgas depois do 7 de 
Abril, a partida de Pedro I, o regente F eijO, a guerra dos Far­
rapos. nada escapava á narração dessa mulher. com quem tanto 
aprenden1os. 

Ceremonlas religiosas. procissões de penitencio. festas do 
Espírito Sancto. cavalhadas. jogos de qJtrudo, dansas dos pretos 
do Rosado e da Lampadosa, quando e.fegiam seus reis e rninhas. 
as façanh11s de Pedro Hi.spanhol, as intr-igas amorosas do primeiro 
imperador. os enforcados. os nomes dos oratorios collocados nas 
esquinas. as c.antigas dos Ciganos, as rroe.sas dos capoeJras. as 
desordens dos pretos no chafariz da Carioca por causa da tamlna, 
os lampc:6e:s de a:e.itt de peixe, as festas do Natal t Reis. a 
Semana Sancta. os doces e confeitos das freiras d'Ajuda, o.s cri· 
minosos dlebres. enfim a \•ida lptima do Rio de Janeiro, - tudo 
ella sabia. Muc:ólmól de e!timação. a toda parte nccompanhava a 
familia dt seus senhores. ouvia conversa( e de tudo tomava nota. 
confiando á memoría. 

A. vista do que vai pallidamente exposto pergunto com toda 
a consciencla: que merecimento póde ter o seu testimunho acêrca 
da execução do T iradentes? Em nossa meninice. ouvinmos tudo 
quanto nos contava a velha como verdadeiras lristorlas; mas 
q uando fomos avançando em edade já interrogavamos a chro· 
nista com certa segurança. e a té 1865 as respostas dello eram .sem .. 
pre seguras e nunca contraditarias. 

A narração, por muitas vezes feita, do dia 21 de Abril de 
1792. casa·se perfeíta.mente com o que estã escripto e provado. 
Foi um dia de gala. colchas na.s jane.IJas, muita tropa formando 
a)a.s. muita gente nos morros, nos sotãos das casas e nos telh3dos. 
senhoras e cav3Jheiros trajando as mdhores roupagens. muito 
velludo. muita sfda. muitos brilhanle-s. 

cNas vupe:r3s, dí:ia ella. quando se propalava - seriam 
enforcados muitos presos - ouviram·se de repente repetidos 
vivas. do Indo da Cadda. correspondidos pelo povo que transi­
tava ft c.nta dt novidade$. - Viva. a nos.sa rainha! - Viva! 
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Viva a nos.sa sobe:rana:t, repetia com enrhusiasmo a velha Clemt.n· 
cia. evocando as scma.s de sua mocidade. 

cJulgamo.s que a rajnha houvesse a todos perdoado. mas horas 
depois soubemos seria enforcado o alfete.s Joaquim Jod. 

cO oratorio de casa estava aberto toda a noite, com Juz.es. 
e a gente rezou por alma do padecen~. De manhã, começaram 
a dobrar os s inos de S. José e Convento do Carmo (hoje Archi· 
C.nthedral). e cu vi os e~;mãos da M ísericordio pedindo esmola 
p.un mi'"'1S por a lma do trmão padecente.» 

Ella viu o prcstito passar na rua da Cadela e ouviu ns re­
colhidos do Parto cantarem a ladainha. «Dn esquina da rua da 
Mrsericordía até á t1ossa casa a procisslio parou mais de trinta 
vezes: pDrccia, m.1/ comparando. a procissão do cntérro. l{)c vc: 
em qunndo um sujeito vestido de preto e de bncalh6o ao ptS<:oço 
( gravnta branca de r-enda) lia um papel dtíngando o padecente. 
que no meio dos frades, pés no <:hão. mãos amarrndas e levando 
um crucifixo. caminhava tendo a cabeça coberto por um <:apuz 
branco. e vestido com a aJva ou ca.miu de onze vouas. como 
se dizia no meu tempo.» Tudo isso explica por-que o prestito, 
saindo 6s 8 horas da Cadeia. só ás I I YJ para o meio dia teve 
Jogar a execução. cMuita gente viu a procissão duas. Ires c qua· 
tro vezes. dando volta pelas ruas vizinhas e indo esptr.i·la nas 
runs dos Latoeiros. Valla e- Campo da Lampadosa.» 

H oras depois Clemencia vi.u a carreta conduzindo os rutos 
do Tiradentes e um embrulho no canto da carroça. que parecia a 
cabcço do coUado! c A poite pu.:emos luminarins, mns minha se .. 
nhora c a gente de casa dizia á bocca pequena. que o padecente 
era um ínnocente - 1Jm sam:to.» 

<Piquei tão cnjOilda q ue deixei de comer nesse dia.> 

Perguntada em epochas diversas sóbre o local onde tinha 
sido enforcado Tiradentes - respondia sempre: «para os band~s 
da Ltmtpadou.» Quando indagavamos sôbre si seria o Jogar da 
esr:uua do imperador - respondia: cqu~do eu c os brancos 
h'mos 6 Lampadosa. estes aponctavam para um largo alll exis­
l<nte, perto da Caso Passaros (hoje Thesouro). 

cUm senhor moço meu. estudante do Semínario. depois de 
ver passar o padtcente. assistiu â morte do Tiradentt.s do sotão 
de ua1a casa da rua do A lecrim, acima do oratorio de Nossa Se. 
nhora.» Seria esse oratorio o que existiu no canto da. rua da 
Uruguaiana e dedicado a Nossa Senhora dos Prazeus. cuja ima .. 
gem. segundo investigações nossas, foi recolhida A tgrt.ja do Sa .. 
cramtento da St1 Si assim foi, o tal estudante assistíra A execução 
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de algum prcdio da rua do Hospicio. entre os quarttir6es d11s ru11s 
da V alia, Fogo ou Conceição. 

As palavras dt Clemtncia podem ser talvez recu.sada.s. mils 
as reproduzimos com toda a si_nceridadt: e depois de as submettu 
a. uma analyst muito severa. O'abi a convicção que nutrimos: 
o Jogar do supplicio !oi o chamado Campo da Polé ou da Laro, 
padosa ou Campo de S. Domingos ; a certidão do escrivão da 
Alçada estA certa. e não será preciso fo~:çar o sentido dns expres .. 
sões dos documentos Impressos. os quaes todos dizem a verdade. 
Procuraremos, com vagar e com o auxilio de documentos ineditos. 
escripturas. testamentos, arruações da Camara e outros, provar 
que o unico Jogar apto para. o (ün e.spectaculoso procurado pelos 
Juizes foi o denominado Campo da Polé" ou do Úlmpado$a c 
antigamente Campo de S. Domingos. Temos fê que chegaremos 
a resultado pelos meios naturaes, que a critica hlstorlca nos póde 
fornecer. 

ResuharA de tudo isto um pequeno proveito - reconstituir 
a topographla de parte desta cidade, Íopographia embaralhada e 
confusa. feita. aliAs se.m malida. por illustres sabtdoru. 

Mais algumas palavras dedicadas á velha Clcmcnc.ia c ttrml· 
na remos. 

Em principio.s de 1866 e antes de nos matricularmos na Es-. 
chola de Medicina, fomos visitar a octogenaria, a qual no avistar· 
·nos disse : cJ6 sei que vosmecê está de béca p 1U4 o Parto.~ 
eNio. tia C lemencia, eu sou apenas bacharel em letras.» cBacha­
rel. bacharel I - no meu tempo - bacharel queria dizer ti\gnrella, 
fallador!• 

Em 18 de S~p1emb1o l•lleçeo na ca$a n. 96 da rua de 
S. C lemente. tendo 90 annos ( logo nasceu em 1776) C lemehcia 
Teixeira. victima de uma gastro·interite chronica. st•tdo no dia 
seguinte inhumada no cemeterio de S. João Baptista, na sepullura 
n . -1.417. 

Tudo quanto nos referia Clemenc.ia era cotejado com as nar .. 
rações do ~lho João Rodrigues da Rosa. que. por muitas vezes, 
por nós ~te:rrogado sõbre o local da forca. asseverava que seus 
parentes e contemporaneos indicavam o Campo dt\ Lampadosa. 
antigamente da Polt ou de S. Domingos. 

li de Maio de 1902. 
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TIRADENTES 

(0 CAMPO DA POÚ) 

A vas ta supeditie desta cidade. comprehendida entre o antigo 
(6s.so ou valia e os mangáes de S. Diogo e cortada, em tempos 
remotos. pelo caminho que ia: para a afdritJ de Martim A/lonso. 
mais tarde estrada de Capueruçú. havia soffrido. graças no incrt­
mt;nto da população. grandes modiHcaçôes topogcaphicas. E quan· 
do não fóssern os documentos escr-iptos, existentes no Archivo da 
Camarn e nos cartorios dos ta beJiiães. bastaria attendcr part~ os 
conllic.tos hnvidos entre os representantes da cidade e o governa­
dor Lufz Vahia Monteiro, sõbre edificações nléru dos muros da 
cidade, pcu:a provada ficar es ta asse~;ção. 

A vt~rzta sertão ou a ntigo campo. constiluido, a principio. 
por extensos pantanos. Jagôas e restinga~. i& JX.IUCO o pouco melho .. 
rando e apresentava novo aspecto. Essa mudança deu·se. sobre­
tudo. nos ultimos quarteis do seculo XVII e principios do XVIII. 
As.sim. em 1667, procedendo.,.,se á primeira medição da stsmaria 
da Camnra e vindo o rumo na direcçâo dos morros de Sancto 
Antonio e da Conceiç.ão, os pilotos percorreram, sem grande di( .. 
liculd•de. • planicie. Já em 1753, quando loi da segunda medi­
ção, a testada peJo campo só pôde ser (eita com empreslimos, até 
chegar As proximidades da egreja de Sancta ~higenia. na rua 
do• Perrodoru (Allandtga). 

Durante esse: lapso de tempo havia a Comnra. mediante 
diminuto (6ro. subdividido a antiga varzea e concedido lott.S 
de terrenos. mais ou menos extensos. a diversos morl'ldores que. 
melhorando as condições materiaes do sólo. levantnran~ edifica· 
ções t constituíram grangearias. roças ou chac:aras, nns sesma­
rins concedidas. 

Dentte ellas. e (Orno objecto do presente estudo. desta· 
coremos a de Gonçalo Nunes, situada 1lO antigo Campo dt São 
Domingos. por traz da do arcediago Duarte Correo Vasqueanes: 
essa comprchendia todos os terre nos entre as nctuaes ruas dà 
Conceiçlio, Senhor dos Passos, S. Jorge. praça Tiradentes. rua 
do Theatro e parte do antigo largo da St Nova (São Francisco de 
Paula), ato! á rua do Cano (S.pte do Septembro). O Thesou<o 
Nadonal. o Montepio. o Conservatorio, a Academia de BeiJas~ 
.. Artes. o thtatro S. Pedro. o Gabinete Portugue:. as egrejas do 
Sacramento. l.ampadosa. $. Jorge. e parte da Eschola Polytechnica. 
estio .situados dentro das antigas u~rras de Gonç.alo N'*'u. 

Ne.ss:a ::ona tambe.m ficava comprthendido o dtnominado 
Campo d4 Poli, na pbrase de Pizar<o, largo do l.ampado$a ou 
C1mpo de S. Domingos. do qual era uma subdivisão. 
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Em 1721. o capitâO·mór José de Vargas Pizarro comprou 
o dominio util desta V<l$ta. superficie. ~ muilos annos depois d. 
Leonor Maria de Vasconcellos. esposa de Vargas, vendia parte 
des.s.as terras a Pedro Coelho da Silva. 

Passada u competente e:harta de sesmaria, em 10 de Junho 
de 1747, della em 7 de Março obtinh<l certidão Mnria da Penha. 
viuva de Coelho da Silva. 

Ei:~ em resumo o teôr desse documento : - cas terras em 
que o dicto (Vargas) havia feito uma chacara no Campo desta 
cidade ao pé <la cnsa ela Aula toda vallada sõbre si com cêrca 
de esJ)inho por todos os lados. fazendo frente em dirtltura porn 
a d ieta caso dn Auln e rua chamada do Cano t vai íntestar tom 
n tutl da chocara do capitão Paulo Carvalho da Silva. com quem 
parte pelos fu.Pdos - e pela frente toro terras do casal da mesma 
vt1ldedora. que de presente estão occupadas com ' a tal cosa da 
Aula e tem de COJ11ptido cento e dez braças. correndo da parte 
de S. Domingos buscando o Outeiro de Sanc:to Antonio e rua do 
Piolho - e para a banda. da mesma egreja de S. Domingos 
vinte e um4\ braças até intestar c:om a c:êrc:a da chacara do dicto 
copiláo Paulo Carvalho da Silva, - e da banda que faz frtnle 
olhando para as casas e chacara do mestre de campo Mathiils 
Coelho de Sousa setenta e uma b raças ou o que na verdade ~e 
achar dentro da dieta chacara.::. 

Ne.stn testa® de C(nto e dez brac;.as viam·se. diz o padre 
Luiz Gonç.a lves, na esquina da hoje praça Tiradentes u ca.s.ns 
pertencentes ao coronel Manuel Luiz. onde. no ten~po do rti 
d. João. esteve abole.tada a embaixada do imperador de Mar­
rocos e mois tarde habitou Jos~ BonHacio, e em nosso tempo 
esteve o célebre c:a(ê do Braguinha. 

llssns tnsas aprtStrltavâm tottaços. tomo st póde ver en1 
umn estnmpn, obra de Debret, a qual representa o theatro de 
S. João e o pelourinho collocado pela Camara, depois do chegada 
da Familia Real. no centro da praça e no local occup.ndo hoje 
pela estatuo equestre. 

Seguia .. s,e a pequena capeUa da Lampadosa. em cujo adro 
njoelhou-se T;radcnlts. Nesse local estava o cemeterio asslgna1ado 
por um cruzeiro - cemeterio pequeno e que não excedia o ali· 
nhamento; porque os ttmãos da Lampadosa eram enturados no 
inrerior da cape.lla. t os que não o ~ram tinhaQ) sepultura no 
pequeno pateo situado na frente da pequena e modesta. egreja. 

Como t sabido. a Lampadosa foi fundada em terrenos doados 
por Pedro Coelho da Silva. e na escripturn de 1 de Fevereiro de 
1718 declaravam tlle e sua mulher ser possuidores de uma ch'-'cara, 
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siUt no Campo de S. Domingos desta cidade. que foi do capitào­
· mór )osf: de Vargas Pi:arro ... doavam u ls braças de chãos de 
ltstadn com vinte i!' cinco de fundo .. . e dechuam os dictos doa­
dores que as sci.s braças fazem frente para a rua da Cruz. 

Ora, nesse tempo, a r·ua da Cruz era a actual Moreira Cesar 
(Ouvidor) : usa re!trencia prova que, em 1718. o Campo da Polé 
estnva já constitujdo. não havendo em frente â Lampndosa 111ais 
do que ns casas do fim da rua da Cruz e terrenos da ltmandade 
do Roj.llrio. Demais, a e-sse tempo, não haviam começado as 
obras da Cathedral (Sé Nova, hoje ES<hola Polyttchnica). cuja 
primeira pedra !oi lançada em 20 de Janeiro de 1719. 

Deixando dt parte minudencias. nesta face existia a dlebre 
Casa dos Passaros. mandada leva]uar por Lui::. de Vnsconcellos 
pnra servir, provisodamtnte, de Museu, enquanto n5o se termi· 
navn o tdific.io pa ra tal fim em consLrucção. e cujas arcarias. 
aprovei~adas depois para o Erario Régio, eram vistas no princi­
pJo do seculo XIX, segundo nos refere o dr. Ladislau Netto. 
VIa-se mais a continuação da rua do Altc.rim. cujo alinhamento 
e-stava interrompido desde a esquina da rua da Conctiç.ão, junc.to 
ao Jogo da Bola do Be.nto Esteves e o s quartds edificados no 
Campo de S. Domingos no tempo do conde da Cunha, como 
vemos da sua correspondencia. 

No local tm que estã hoje a egreja do Sacramento existia 
a célebre lagoa da Polé ou da Panella, como tambem se di:. 
Esta lag6a prolongava-se até: â rua do St1thor dos Pas.sos ou 
continuação do caminho de Fernão Gomes. e onde se achavam 
fundadas as capellas do Senhor dos Passos e Soneto lphigenía. 

As escripturas de quasi todas as casas du ruu dos Ferrado­
res fallorn em íuPdos para rua do Senhor dos Passos e para o 
Campo da Pole. 

Nos excellentes trabalhos do erudito sr. dr. Marques Pinheiro 
e a proposito dos predios pertencentes ã Repartição de Caridade 
n cargo da Irmandade do Sacr-amento da Candelaria, Jemos o 
seguinte: Rua da AHandega n. 213, terreo - Este predio !oi legado 
por João Gonçalves da Costa, em 1756, e a Irmandade tomou 
posst judicial a 21 de Janeiro dt 1757. - Eram duas moradas. 
s.itas no Campo de S. Domingos. extr-a muros (e faziam frente de: 
uma banda para a rua que vem da travessa da Alfandeg3 e vai 
para o campo, e da outra banda fanm frente para a polê dos 
militotts e da rua) . etc. No lado hojt por da ruo Sétbor do: 
Passos existiam. até A epocha que estudamos. rnuftos terrenos bal· 
dios. lslo t - com donos que se não aproveitavam. - - terrenos 
pelos quae.s se passava para a rua da Alfandegn, onde aconte<:ia 
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t1 mesmn cousa, podendo-st com facilidade chegar i: rua do Bom 
Jesus e tmmtdiaç6es da e:greja de S. Domingos. 

Tudo isto podemos prova.r com as a.rruações feilas posterior .. 
mente a 1792 e que constam dos quatro volumes do Archivo Mu .. 
nidpal. publicação importantíssima, que: não devia ttr sido sus-­
pensa. a cargo do dr. Mello Moraes filho, então director dos 
iltchivos d:. Municipalidade. 

Não cHoremos para ~~ão alongar estes aponctamcnlos. 

No quarteirão. lado impar d a rua do Senhor dos Passos 
(entre ConceJç.ão e Sacramento) . com fundos para a rua do 
Hosplcio, não havin casas, e ainda em J 816 nesse loc.ol n Misep 
ricordia vendia a um urro Caetano da Silva multas braças de 
terrenos legados por João Luiz da Silva Santos. As casas ha 
pouco tempo demolidas, para p rolongamento da rua do Sacramen­
to, trnm de tdifkação posterior a J 792. 

O quarcebão da rua do Sacramento, desde a esquina da 
rua da Lampadosa até à egreja (canto da rua do Hospicio) até 
1792 não tinha edificações, como se póde provar com o mapp._1., 
txtcutado em 1842. na Imprensa Régia, do qual um dos raros 
exemplnrts existe no Instituto Historico. 

Os terrenos da egreja do Sacramento, antt.s de 1846, es­
tavam em litàgro entre Jo.sé de: Souza Meirtllts e Antonio José 
de Sous., e Oliveira, e só em 1• de Março de 1816 a Irmandade 
por cinco contos comprou a Meirelles quatorze bra(as e meia de 
frente e vinte oito de fundos. 

Que jA no tempo do conde de Bobadella o Campo da Pol~. 
desmembramqllo do Campo de S. Domingos. mais lorde da L<>m­
padosn. servia para exercido das tropas prova a informação dada 
por esse governador. quando em 1716 o licenciado Placldo Pereira 
dos Snntos pretendia doar t<Crras aos devotos da Lnmpadosa. 

No moppa das projectadas (ortificações do Rio de Janeiro. 
apresentado em 1770 ao marquez: de Lavradio pelo engenheiru 
Roscio e reprodutido pelo dr. MeiJo Moraes pae na .sua Chro~ 
nic.a Geral c Minuciosa do lmpeâo do Brasil. uma das trincheiras 
projectadas cortava em toda sua extensão o Campo da Polê, o 
qual em 1792 constrvava as dimtn.sões desc.riptas pelo padrt Luiz 
Gonç.alw:s dos Santos. 

8 ~na não conhtcermos as plantas apresentadas a Lavra­
dio pelos milita~• - Funck. Bõhm e José Custodlo d< Sll e 
Pa.ria: ma.s da corrt-Spondencia desse vice.rti. onde elfe transcre-ve 
os pareceres daqutlles profissionaes. ha rtfertncias que compro­
vam que nesta cidade existiu esse campo. Ahi os militares exer-
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c.itavam·se. e a artilharia. fazia alvo na barreira de Sancto Ànto· 
nio, para com o barro ddla desmoronado aterrar os pantano.s e 
alagadiços da P.-•uno, Lampadosa. Campos dos Ciganos. Campo 
de Sant'An)1a. e das actuaes ruas do Senado, Lavradio. Rutndt, 
lnvalidos. Visconde do Rio Branco. Nundo e Regentt. 

Dizem que o local onde está hoje: o theatro S. Pe:d.ro era 
um pcmtano. Foi, não ha dúvida: mas em 1780 estava esse: 
Jognr be:ndíciado, e ahi a Camara ordenou o estttbeledmento de 
umn reirc~ de animaes. 

As obras do edifitio da Sé Nova, suspensas havia muito 
tempo. não diminuíam o ambito do Campo do l.tlmpadosa, e 
trmto é Isso verdade que no largo de S. Fr'Vtcisco, no dia 2J 
de Abril de i792. estava postado o regimento de artilharia. 
commnndado pelo coronel José da Silva Santos. 

Os vice· reis marquez do Lavradio. Luiz de V nsconcellos e 
o conde de Resende melhoraram o Campo da Pol~ ou da Lampa· 
dosa e antes de S. Domingos. sendo o conde auxiliado pelo juiz 
de fóra 8a1thasar da Silva Li.sboa, no tempo em que air\da eram 
bons amigos. 

lsco consta do livro 1• da cor-respondtncia do SqJado da 
Camara (1788·808). 

E a tal casa. da Aula não obstaria as m:\nobras da.s tropas 
(Mgtts, no dia do supplic:io de Silva Xavier? 

Esta casa. segundo jã provãmo.s em anterior artigo. f6ra 
construido pelos Jesuitas muito antes de 1759. para os e.studos 
de seus collegiaes externos com o fim de lhes poupar a fadiga 
dn subida d•s ladeiras do Castello. 

Com n expulsão dos discipulos de loyola esta c.nsa da 
Auln caiu eu1 ruinas. e em I 787. como lemos em umn (epresentação 
(eito pelos professores (archivo do Instituto Historlcu) Mrmuel 
Ignncio da Silva Alvarenga e outros a pediam parn nella ftutc­
cionnrem as diversns aulas de Humanidades. 

Nesse documento os professores dizem que ello (casa da 
Aula) estnva para as bandas de S. Francisco de Paula. Em 
uma arruação jmpressa no Archivo Municipal falln~se em uns tt.r· 
rtnos com frenle para a rua. que vai para a casa da Aula (rua 
da Conceição?) 

Salvo Erro ou meJhor juizo, pensamos que a refelida casa 
da Aula stria uma daquellas casas velhas. que o oWdal da secre­
taria de Polida em 24 de Agosto dt 1823 mencionava como per .. 
tenctntes à Polkia, e davam pequeno rendimento. (Vide. CoiJec­
ção Nabuco. vol. 5•. pag. H I ) . 



AN'TIQUAUIAS H MEMORIA$ 00 RIO DE JANEIRO 2.33 

Uma dellas. collocada ao lado da Sé Nova. havia mais de 
oito annos t (nha $ido conced ida por d. João VI a seu crindo 
patlicular. Ou erHão, seria o armazem situado por traz da Sé. 
e onde eram guardados os utensílios da illuminação da cidade, 
h' idada em 1790 pelo conde de Resende. 

Em uma ou outra bypothe-se tssa casa não podia impedir. 
por sua posição, as manobras do dia 21 de Abril e a formatura 
triangula_r. 

Deante destas considerações summarfnme:nte e:xpendidas 
nestas notas. resuha n convicç.ão d e que em 1792 outto não podia 
$tr o le<al, em que se cdpsummou o sacrifício de T iradentes. 

Para nós. [oi nesse Campo da Polé ou da Lampadosa o 
Jogar em que foi a rmada a alta forca , pnrn que fõsse vista das 
circunvizinhanças. Houve pessoas, diz a tradição oral. que assis­
tiram das janellas. dos sorãos, dos telhados dos predios das 
ruas adjace-ntes e: dos motf'Os de- Sancto Antonio e do CtJsttlto. 
Pois si era intento dos juizes da Alçada fazerem uma execução 
espectaculosa - porque deixar um poncto central da cidade para 
fazt:.Ja em sitio quasi dupovoado ou antes. occupado pelos Ci­
ganos? Porque deixnr um logradouro vasto apropríado e , talve:. 
adrede beneHciado, durante os dous annos que antecederam a 
execução? 

Em nosso humilde: pensar. tudo eslA certo: os documentos 
officiaes. a narração das duas me.morias. impressas no tomo -i4" 
da Revista do ln~titllto. a cutidão do escrivão da Alçada! 

Si em I 792, como querem. o Campo de S..ncfAnno podia 
ser considerado Campo de S. Domingos, si a actual praça Ti­
radentes ~ rua do Visconde do Rio Branco podiam ser assim, 
tambtm, chamadas - porque exquecer ou de.sprezar o verdadeiro 
Campo de S. Domingos. do d.ía 21 de Abril, o mais proximo 
c legitimo herdeiro dem nome represQttado pela grande praça, 
que tamb<m foi conhecida por Campo da Polc! ou da Lampn· 
<iosa? 

Não tinha perdido o nome. 
Foi Campo de S. Domingos. e como tal era conhecido ainda 

em 1792. 

23 de Maio de I 902. 

T IRADENTES 
(OPINitlES) 

Continuando os nosso) ligeiros apOnctnuu:ntos acêrca do local 
do suplicio de Silva Xavier. cumpr~-nos aprese:ntar as dúvidas, 
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que nos acodem ao espírito. quando Jemo~ as vArias opiniões s6bre 
o Jugubre a~onttc:imento de 1792- A proporção que formos e.stu.­
dando o a.ssumpto e procurando at.alysar as fontes e documentos 
impre.s.sos intentaremos. com os nossos poucos recursos. sustentar, 
salvo melhor juizo. que o Campo de S. DomingO$, do qual falla 
a certid5o do escrivão da Alçada, Francisco Luiz Alvares da Ro­
cha, é o campo denominado da Pofé ou tambem da Lampadosa. 

Alter~do a ordem ch_ronologica e guardando para o fim 
as memotias de malor pulso, e-studaremos, por agorn, o que 
a respeito escreveu o illustrado ou antes benemerito sr. barão 
do Rio-Branco. a quem o nosso paiz deve tantos e tão importan· 
tcs serviços. Torna .. se. isto de-sde já necessario, relevada a nossa 
ousadia, quando a fama do illustre compatriota ~ a profundeza 
com que. estuda os assumptos da nossa Historin podem alliciar 
numerosos adeptos. 

!I proposito do dia 21 de Abril de I 792. em uma epheme­
ride publicada em jornal diario, depois de citar textualmente as 
palavras da certidão de Rocha. disse o emerito diplomata o se­
guintt: 

cO Campo de S. Domingos era mui exre.nso. nos primeiro~ 
annos do uculo XVIII. Em 1710 e 1711. por occasiõo das in­
va.s6es france:as. dava~se: aque.lle nome. ou o de Campo do 
Rosario. a toda a planicie entrecorrada de charcos. que st exten­
dtn a ltm da ac:tual rua de Uruguaiana, então limhe da cidade 
pela paue do interior; mas já pelo meio do seculo. como se vC: 
de uma planta de J 769, do engenheiro Roscio. existiam quar .. 
reirões de c.:~sas na parte central do antigo campo. Desde então 
só fJcou o nome de S. Domingos ao campo. que se extendia da 
nc:tual rua da Alfaodega aos morros da Cd,nceiç.üo e Livramento. 

Foi 1\I.LJ, nas proximidades da egreja de S. Domingos (os 
gryphos são nossos). que se levantou n forcn. Si a execução 
houvesse sido efíectuada, como pretendem alguns, no espaço com­
prehendido entre as ruas da Constit.uição, Regente, Visconde do 
Rio Branco c Nuncio. a c:ertjdão diria Cnmpo dtJ Lompadosa ... _ 
não - Cnrnpo de S . Domingos. Dava-se. desde mtiado do seculo 
XVIII. e ainda <m Iins deste secufo. o nome de O.mpo da Lam­
pndos.n ao espaço occupado pe.Ja prata que depois se chamou do 
Rocfo t se prolongava e.ntão a té ao Campo de Sant"Anna.• 

O O.mpo de S. Domingos de I 792 estava stparado do O.mpo 
da lan1padosa pelos quarteirões jã então habitados que demo· 
ram enlrt a ru.n da Alfandega e a da Con.stituiçào. com o seu p('()... 
longamento. no antigo largo do Rocio, depois pr:&ç.o da Consti­
tuição. 
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Si e:.sta ephe.meride pudesse passar por prova da verdade. 
como conciliar os testimunhos escriptos dos dous c.hronjstas. im~ 
pressos no volume ·H• da Revista do Instituto Hi.storico? 

Como explicar o Itintrario seguido pelo padectntt? Si o 
facto assfm se tive.sse dado. não seria mais consenta)leo houvesse 
o Tiradentes caminhado pela rua Direita e d'ahi, ou pela rua 
dos Ferradores (AIIandega) . ou pela dos Escrivães (Sabão, e 
hoje General Camara) , ou mesmo pda de S. Pedro (antes de 
Antonio V a: Viçoso e do Ucenciado Antonio Carneiro) l 

Como explicar a (ormatura das tropas, cujas alas termi~ 
navam no fim da run do Piolho (Carioca) e a dlsposiç.ão dos 
tres regfmeJttos em fórmll triangular e em tôrno do patlbulo? 

Si do lado do morro de Sancto lültonio e. isto é. verdade. 
já estavam aproveitados varios quarteir6t.s. com casas separadas 
por extenso.s muros e por muitos terrenos baldios ... principalmente 
nas ruas dos Ferradores, Som Jesus ( Sobão) e S. Pedro (tombem 
conhecida pelo Caminl1o da Forca. em razão de estar o patibulo 
permanente no actual largo do General Osorio) - para que 
tJilij nas proximidades da (!gteja de S. Domingos se ti~~Csse eflec­
tuado a execução. seria necessario que. e.m 1792. houvesse para 
~s bandas da rua S. Jooquim vasto e,spaço desoccupado. Não 
existia. 

Os aroramentos (eitos pel3 Camarn. em annos anteriores. 
protestam cdntra slmilhantc hypothese. Demais, o nctual largo 
de S. Domingos. em l792. apttstntavn quasi as mesmas di~ 
mtnsõt:s do presente. )â txistia o cordtamento da ru3 ou cami .. 
nho do V a longo. para onde o marquez dt Lavradio (segundo 
lemos no relatorio deixado ao seu sucussor) havia tr~nderido os 
a.rma::ens. em que eram vendidos os escravos. Nesse lado já 
~stavam habitados os quarteirões nos terrenos pertencentes n 
Manuel de Campos Dias, fundador do egreja de S. Joaquim . 
juncto da qual estava estabelecido o Semlnario do mesmo nome. 

Quanto ao lado do l~rgo de S. Domingos, situado para a 
parte da rua de S. Pedro. vem em nosso auxilio o erudito e 
paciente historiador dr. Marques PJnhe:iro. cujos trabalhos, jnft~ 
lizmente pouco conhecidos. devem ser lidos com a maxima atten.­
ção por quem quizer estudar a topographia do actunl largo de 
S. Domingos. 

A Propósito do Tombo. da Repartição de caridade, an­
nexa á irmandade do SS. Sacramento da Candelaria, ucreveu 
o emerfto t distincto cavi\leiro: cEstes predios (dn rua de S. 
Pedro) ns. 193. 203 e 205. com terrenos adjacentes, fo<aon 
adquiridos .• em l 788* por adjudicação - na execução promovida 



236 UCVIS'rA DO INS1'1'rU1'0 HISTORICÓ 

ã Irmandade de S. Dornlngos. Esta questão vinha desde 1755· 
Por mandado do dr. Manu~l Monteiro dt VasconceHos. de 1• 
de Outubro, se ordtnou a penhora dos bens da Irmandade de 
S. Domingos. para pogomento da quontio de 10i$305 de capital 
e custas. devidos â Repartição de Caridade. Nesse mesmo dia se 
fez a penhora. indo o escrivão e meirinho gera l ao Co.mpo de S. 
Domingos. ao pé dn egrejn e, sendo ahi, o dicto meirinho fu 
penhora em doze morndinhas de cas:ts terreas: duas á ilharga da 
egreja t seis dietas nos fundos dessas que faum frente para a 
rua que vai para a forca (S. Pedro) . e quatro na outra ilharga, 
no canto da banda de fóra. da parte da mão direien. cujas casas 
jâ se acham hypothecadas. por uma escriptura . para pagamf':nto 
da mesma execução.» 

Não proseguiu a execução. att. que a I i de Janeiro de 
1783 foi, a requerimento da Candtlaria, expedido novo mandado 
por ordem do ouvidor geral e: corregedor o dr. Francisco Luis AJ .. 
varts da Rocha, para ratificar a ptnhora. (Este ouvidor é o 
mesmo que mais tarde serviu de ~:.scrivão da Alçada e certificou 
o suppllcio de TiradtrHes.) As que estavam â ilharga da egn:ja. 
em 1755, eram em 1788 chãos. 

cNe.s.sa e:poc.ha jti não exisHam, continúa o dr. Pinheiru. 
as dou moradinhas dt casas. porque alguma.s jA tinham caído. 
As que estavam i ilharga da eg,.,ja, em 1755. eram em 1788 
chãos. Do lado dn rua de S. Pedro havia ainda duas c.asas 
t.:::rreas. a lugadas por cinco patacas por mez. e os inquilinos esla~ 
vam em atrazo. um de dous mezes e outro de t.res. 

A Candelaria. afinal. em 28 de Julho de 1788 deu qui­
tação de 518$400 t tomou posse judicial desses terrenos. onde 
foram pouco depoi.s construidos novos predios, em 1795, J 801 e 
1809. os quaes pertencem ainda hoje !\ Caridade.» 

A rua de S. Pedro, entre o c:~minho do Valongo e a hoje 
do Regente, estava corde:ada e occup..1da por babiuu;6t.s, acon­
tecendo o mesmo na rua Larga de S. Joaquim. e é fadl provar 
com as acruações concedidas pelo Senado da Camara. Em frente 
á egrtja extendia-se o ccmtterio, u:tincto em 1820. e em seguida 
a té â rua da Conceicão as teuas do conego Xavier. rund:ldor 
da capelln dessa invocacão. 

Ahi existiam, desse tempo. ainda ha alguns annos u.mas 
casinhas. comêço do Asylo de Caridade. substitu1do pelo edHicio 
destinado ao recolhimento das ermã.s invaJidas da Ordem da 
Conceitão. 

No actual rua do General Camora, do lado do S. Dom(ngos. 
("xistinrn casinh.-.s pertencentes á Ot·dem do me.smo sancto e entre 
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cllas um b«co escuro e cstrt:ito, chamado dos Escrit,fics. segundo 
nos communkou o sr. Fortunato Lope_.s, que. em tempo levantou 
a planua desses terrenos. Do lado oppo.sto. desde o canto da 
trave$$0 de S. Domingos até a hoje rua do Nuncio es:tavam os 
terrenos particul~re.s pertencentes ã.s religiosas da Ajuda. arre .. 
matados em praça pública por fallecimento do c<*tcgo Alvaro de. 
Mattos Pilgueiras. conforme lemos no tombo da Ajuda, que ha 
annos nos foi confiado por monsenhor Ed uardo Christ5o. Entre .. 
tanto o dr. Mello Moraes pae asseverou, e todos quantos o copfa .. 
ram. que os religiosos tinham sido herdeicos do conego! 

Ainda q ue houvesse espaço suffíciente, estando esses terre­
nos occu,pados nas adjacencias de S. Domingos. n Alçadn deter­
m;mmdo fOsse o patibulo posto no Campo de S. Domingos nunca 
poder·la invadir a propriedade particular; porque jssu rra contrmio 
â lei. As execuções em Portugal e no Brasil eram semrre eUec­
tundns em pr.lças públicas ou logradouros. 

A vista do exposto. como pôde ainda haver quem queira 
sustentar a opinião do illustre sr. barão do Rio-Branco? 

Estamos convencidos: o eminente historiador hoje não pen­
sarA da mesma maneira. 

O tscrivão da Alçada podia tu e:scr1ptu na ctrtjdâo -
Campo dn Lampodosa. ma, dizendo Ca10pv de S. Domingos 
cumpnu s.eu dever: prlme:i.ro, porque isto c.stava ucripto na 
Kntença: $t:gupdo. porque o Campo da Lampado.sa ou antes da 
Polé era lambem Campo de S. Domingos. 

Vimos. ha pouco, que Alvares da Rocha ern ouvidor em 
I 788; conhecia pois a topographia da cidade; não teve dóvidas. 
porque. repetimos, sabia q ue o Campo de S. Do mingos dos juizes 
da Alçada era o mc:smo Campo da Polé ou da Lampadosa. 

Escrevendo simples aponctamentos e pilra não enfadar os 
leiton:s d' A Noticia com a t ranscripção de documentos ineditos. 
não citaremos aqui o teôr de muitas arruações do ArcMvo M uni­
cipal. nas quacs a Camara desta cidade considerou Campo de 
S. Domingos terrenos situados muito fóra dos limites traçados pelo 
sr. barão do Rio-Brapco. Mais tarde delles tractaremos. 

Ainda. apezar de for-mal promessa. não pudemos folhtar 
os livros do archivo da Irmandade do Sacrame-nto da St. cujo 
r~mpo foi. como dissemos. construido em terreno lüigioso. Temos 
t-spe.rança bem fundada. si alli existirem os autos de..u.a questão t 

a c.scriptura dt. compra. de encontrar tambem o chamado Campo 
da Lampodosa ou da Polé. considerado d• S. Domingos. 

Ausente dtsta c.apital está illustrado sacerdore. muito com· 
petentt em t .studos de Historia patria, o qual po.ssue notas im ... 
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portanlissimas s6bre a origem e edificação da egre;a do Sac.ra­
mtnto. Temos. repetimos. quasi certeza de que eUe nO$ lorncce:rà 
dados <omprobatorios acên:a do Campo do Polt. 

Ter·minando, por hoje. repetiremos (urvDtis strvandis) com 
o eminente Miguel Ltmos: co escrlvão da Alçada podia. portanto. 
sem nenhuma contradicção ou absurdo. declar:ar. como de:clruou, 
que a foren levantava-se no Campo de São Domingos. designa .. 
ção que ta1ve:: preftdsst por motivos tradicionoes ou dt rotina . ., 

27 de Molo de 1902. 

TIRADENT ES 

(OPINIÕES) 

No Intuito de provar Iõsse o local do suppltcfo de 1·iradcntts 
o antigo Campo de Sanct'Anna, escreveu o Hlustrado jurisconsulto. 
hoje fallecido. dr. Alvaro Ca~ha. cinco longos artigos. ~stam· 
pados no Ga:ota de Notícias do mez de Abril de 1893. 

Paztndo inteira justiça aos exforços dt.sst: notaveJ inves~ 
rigador, pois percorreu eJJe os arc:hivos desta C-idade, os cartorios 
dos tabe.lliãt.s. estudou mappas e plantas do Rio de Janeiro. visitou 
por muitas ve:zes o Thesouro Nacional e deu·nos preciosos subsi­
dies, em relação ao desenvolvimento material da, hoje. Capital 
Federol. 

Levado. porém, de uma idêa preconcebida. o illustrado hi,s .. 
toriographo não nos conseguiu convencer; porquanto, si e1n 1792 
havin Jogar menos apto para a execução especcaculosa que a Alça­
da pretendia fazer, era o Campo de Sanct'Annn. 

Não dispondo nós de largo espaço para analysnc, por miudo, 
as opiniões do dr. Caminha. escriptas. â prJmeirn vist(l, de modo 
convincente e por maneira brilhante. tocaremos, npenos. para sus­
tentação da nossa these. nos ponctos em que. stgundo o nosso 
humilde pensar, se affastou o e.rudito t:scriptor dn verdade dns 
cousas. 

Como exemplo do que vai dicto. o dr. Caminhtt chega a 
conftq1dir a povoação Borda do Campo. onde segundo o orde­
nado pela sentença.. devia ser pregado um dos quartos de Ti· 
cadentes. com borda ou beira do Campo de Sanct' Anna, parecendo 
crer fc»se um dos despojos da infeliz vicdma consumido aqui no 
Rio de janeiro. 

Para razoavelmente explicar as manobras das tropas, no 
dia 21 de Abril, e no intento de provar f6sse o CoC>po de Soncf-
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Anna o unico poncto onde: t:llas pudessem btm ser ext<uladas. 
soccorreu~sc o dr. C'lminhot de u.m Mappa dcmonstrotiuo do ser# 
viço que /i:trDm os QUATRO REGIMENTOS de OtdtnltnfliS da C6rtc. 
dudt li dt Março até 30 de Novembro dt 1801. • suppõe qut, 
tendo na mtdia colda um desses corpos I . 000 a I . 200 soldados. 
era o tOU!II representado por 12.000 praças. Depois suppõt: f6sst 
o effectlvo da guarnição no mini mo represemado por 7 a 8, 000 
praças. 

Nenhumn dessas <:onjec:turas é sustentavd: exacttlmentt 
annos depois do supplic:io de Tiradentes. o conde de Resende 
deu ,nova organizaçiio aos corpos existentes no Rio de Janeiro. 
e. si o rnappa apresentado pelo d r. Caminha pudesse. servir. só 
seria paro nnnos posteriores a 1792. Mais avisado andaria $i 
lanc;:assc mão do tomo 17° da Revistâ do Instituto Nistorico. JHI 

qunl figuram umas memorias que strviram a Luiz de Vasconcellos 
até 1789 e onde está enumerado o total da guarniç.ão da tropa 
paga. Por essa lista podemos com mais probabilidade me.lhor 
conhecer o número de soldados que figurou no dia 21 de Abril. 

Os regimentos da epocba eram : dnco de infantaria. um de 
artilharia e um esquadrão de cavallaria : Bragança corn 775 
homens. Moura ou de E.lvos 782. Extr~moz ou Chichorto 770. 
1• do Rio 733. 2" do Rio 799. Artilharia 7'13. Cavai/orla ou 
Esquadr6o dtt guarda dos vkc-r~is 117, o que dá o total dt 6 . 1&0 
praça.s. 

Sabemos que o regimento de Elvas ou dt Moura. com .. 
mandado por )osê Victorino Coimbra. formou a las afl o fim da 
rua do Piolho: que o de Bragança estava de guarnic;:âo ás forta~ 
lezas: que a artilharia estava postada no largo de São Francisco 
de Paulrt sob o commando de José da Silva Santos. Os regimentos 
que formarllln o ui:utgulo foram Estremoz ou Chichorro (770) -
l• do Rio (783) - 2• do Rio (?99), representando um total de 
2.352. Cumpre. por<m. declarar: estes soldados. abstrahlndo os 
oHiciaes suOOiternos e inferiores. não estavam collocados em uma 
só filp, mas em duas: uma por deuaz da outra. pois formavam 
em linha de batalha. conl as tostas para o cadafalso e n frente 
p-ara o lado do povo. O uiangulo era, pois. formado pelos tres 
regimentos. constituindo os tres lados pouco mais ou menos por 
318 homens em cada uma da~ filas: uma antcr;or c outra poste# 
rior. E quando. ap6s a execu~ão. o brigadeiro ordenou fonn;usem 
as uopas em uma só columna. esta.s. como é da ordenDnça. gul:lr­
dara•n sempre a disposição das duas lilas. 

Ora. ~ sabido que cada soldado. convthientemente equi· 
pado. occupa um espaço de 50 centimet.ros: - multiplicando~ 
pois 318 por 50. teremos 159 metros. representando mais ou 
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me,nos a-da lado do triangulo. De tudo isso conduimos: não 
ser necusario o vasto Campo de Sanct'Anna. qut de modo algum. 
por suas condições. se prestava a tal formatura. e que e.sta podia 
dnr .. se no locaJ por nós assignado. isto t . no Campo da Poli 
ou da LompadOM ou de S. Donúngos. 

Cumpre tambem confessar que. sendo assim, o triangulo po. 
deria tu sido formado no espaço entre as ruas hoje Visconde 
do Rio Branco e da Constituição, si tambem, como veremos no 
proximo artigo. esses terrenos estivessem aptos para o fim q tae 
tlnhn em mira a Alç,ada. 

Nesse dia os auxiliares. isto é, a tropa não pngn. guarnece­
ram estabelecimentos p ublicos. taes como: a casa do Hospitttl 
Mllitnr. o Calabouço, o guindaste, o Trem, o Arsenal de Ma­
rmha. o cemeterio de Sancta Rita. a Sé. Passeio Publico, etc. 

O regimento de Bragança havia sido destacado pnra as for· 
ta1ezas do Castello, Conceição. Ca1abouço, Rainha. S. Januario, 
S. Clemente, Saocta Barbara, Ilha das Cobras, Vlllegaignoo, Gra­
goatA, Boa Viagem, Sancta Cruz, Logo. S. João, praio de Póra. 
)'raia Vermelha. Leme, Cabo Frio, Macahé e ilha Grande. Cum­
pre, porfm. declarar que entre 1790 e 1792. por motivos d~ econo· 
mia, o conde de Rese.nde t.ractava de desguarnecer alguns dl.stes 
fortt.s, ~gundo lemos no tomo t• do Archivo Municipal. 

Prosseguindo em nossos aponctamtntos ou notas. não fa:emos 
grande quutão da nomenclatura dada pelo povo e pelos mappas 
ás vâdas desmembrações do antigo e grande Campo dt S. Do .... 
mingos. 

O C.ompo de Sanct'Anna era ainda considerado de São Do .. 
míngos pelo mappa de 1801 de P into; o espaço entre as ruas 
Visconde do Rio Branco e da Constituição era trunbem assim 
designado. bem como o Campo da Lampadosa (J>Ionta do ~­
genhelro Rangel de Bulhõe>. 1796): a actual proçu Tiradentes 
ern conhecida ern sua porção mais proxima do morro de Sancto 
Antonio. por largo da Baneira de Sancto Antonio e Campo dos 
Cíganos: a rua Visconde do Rio Branco era. conhecida como rua 
do Piolho (mappa da Imprensa Régia, 1812) e a da Constituição. 
como rua dos Ciganos. 

Como bt.m. diz a patriotica commissão gJorifieador01, em sua 
charta inU:.f'la n 'O Pa;z de 20 de Abril do cor-rente anno. co antigo 
nome continuava ainda por muitos annos a ser empregado simuJ .. 
tanc.amente com o moderno. em virtude de habitos inveterados. 
Ainda hoje nào vemos o nosso povo empregar de prefuencta a 
denominação de Campo de Sancta'A+a. apezar de là não existir 
mais, desde J 853, a e9reja de q ue se originou use nome ?• 
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Os chronistas iam na onda e servjam .. se da linguagem po­
pular. 

Abrimos uma excepção. e é para a linguagem do vice-rei 
quando em ordem do dia se dirige ao brigadeiro. t) vice-rei. 
dizendo que as alas terminariam oa rua do Piolho. no Campo 
da Barreira de Sancto Antonio. declarava tadtamétte que a exe· 
cução teria Jogar nas proximidades da egreja da l.ampndosa. 
Elle não podia chamar rua do Piolho á rua do Conde da Cunha. 
denominaçiio dod.tl a seu antecessor. havi.tl muitos onnos. 

E porque um dos chronistas disse: commttndou a nC('<io elo 
Cll llli>O o brigrulciro Ptc/ro Alves ele Andrade - até o pn'ncipio 
do cttmpo - pemumeccu no campo até que {6ssc concluido a 
ttCÇiTO - mottlca;c o campo na maior tranquilidodc - (orçando o 
sentido dns pnlavrns. o dr. Caminha conclue que esse campo é o 
Campo de Sanct'Anna. No nos.o;o humilde pensar. a execução 
poderia ter tido logar na praia de Sancta Luzia, no largo da 
Ajuda, t a exprt:ssão campo te.ria perfeito cabimento. 

Para 'nós o campo do chronista é o Jogar da parada. o ar­
raial militar. o acampamento. o poncto das manobras e: até mesmo 
segundo o eminente Moraes - as tropas que comp6em o acam· 
pamcnto. 

Quanto a nós. terminando as alas no fim da rua do Piolho 
e largo da &rreira de Sancto Antonio. ahi era o principio do 
campo. isto é, o Jogar em que os regimentos guardavam a f6rma 
triangulnr â espera do padec:Qlte, Jogar este colla<ado na parte 
do anligo Campo dt S. Dom;ngos ou Lampados.1 ou do Polé -
unico n nosso vêr apto por suas condições nu\ttriacs para as 
evohações. 

O que rdtrimos {oi por muitas vezes assumpto de dlscussilo 
entre nós e o illustre advogado. tão cedo roubado à vida: fazia .. 
mos justiça aos seus exíorços. ma$ nunca nos mostrAmos conven· 
cidos quan to no local por elle preferido- o Campo de Snnct'Anna. 

Qui'Ólto tas e:diHcações em 1792 do lado impar da rua hoje 
Visconde do Rio Branco e par da actual rua da Constituiç5o, 
verHicámos posteriormente. com as arruações da Camar3, a veril• 
cidade do doutt) in,·estigador. 

Tambcm par«e-nos exacta. a descripção do aproveiramento 
dos terrenos ptrttnce.nt'tS à Ordem do Carmo, o qual começou 
no centro dos quarteirões entre Nuncio e: Regente, conforme es1fa 
demonstrado pelo mappa da lmprq,sa Rtg;a ( 1812). 

Para assim pensar serViu-nos de muito uma sede dt es~ 
cripturas. qut nos foi orfertada por um amigo - de um predro do 
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lado ímpar da rua da Constituic;.ão. legado ao Hospital dos la· 
:aros por Daniel Brandão de Castro. em lt-Siamento aberto a 19 
de Fevereiro de 1885. Taes documen1os offere~emo .. los ao arc.hi .. 
vo da Irmandade do Sae-ramento da Candelaria: - por elles se 
póde estudar a historla desse predio n. 27 - desde a sua origem. 
conforme lemos no - Archivo H istorico da Ordem do Carmo. 
coordenado pelo sr. coromendador Serzedello. 

Por maiores esforços que tenhamos empregado. não nos íoi 
possivel sabtr em que q ualidade viviam acantonados nesses logares 
os Ciganos; seriam a rre nda tarios da Ordem do Carmo ou era m por 
esta tolerados. posto que intrusos? 

A esse respeito nada e1tcontrãmos nas publicações do dr. Ca­
minha. 

No quarto de seus artigos exprime-se o referido senhor: -
Nlio existindo naquella eprxha o theatro S. Pedro nem os edifi­
cnçc'Scs nnnexas. o largo da Lampadosa ulnhn a ser 4 continuação, 
o prolongomento do largo de S. Francisco. 

Penn foi não tivesse: o illustre escriptor apl'()fundado os seus 
estudos sObre esse local. como muitas vezes lhe fi:emos observar; 
pe:squizador como era. sõbre o Campo da Polé poderia dar muito 
maiores esclarecimentos do que nós o fazemos nestu desaJinha· 
vados aponctamentos. 

Em uma nota o articulista allude a factos da biographia do 
dr. Balthttsa.r Lisboa. É possive:l seja um~ das memoria.s (e isto 
é digno de allalyse) impressas na Revista do ln$lituto Historico~ 
tomo 41•. da lavra do juiz de fóra. Nesse tempo ( 1792). era 
especial a posição do d r. Lisboa: no relatorio con1 que Luiz de 
Vasconcellos passava ao conde de Resende o vice .. reinado (pag. 
11, tomo 1°, da Revista do Instituto) , dando contn dos neg<><:ios 
dn Cnmara. assim se exprimia: •mas ordinarinmente (como prt • 
sentemente succede) olhando ao mesmo tempo para seu presidente 
(era o juiz de f6ra dr. Lisboa), que tendo outras instrucções e 
devendo ter outras vistas mais apuradas. apenos segue os nego­
cios de puro chavão em que muitas vezes tropeço por ignorante. 
e quasi sempre por altivo e absoluto.» 

Em 3 de Nov<mbro de 1790 (Haddock Lobo, J'ombo dos 
TernnO$ Municipaes) jâ o conde: de Resende por uma c.harra 
dirigida ao jui:; de f6ra e- á Camara lhes lembra o dever de: se 
conterem nos justos limites de: sua jurisdicç.ão, arrogando .. se a si 
a regalia de occupar e aforar os terrenos das praias. 

Segundo documento que lemos no Archivo Publico. ao findar 
o nnno de l792 o dr. Lisboa. que era tr-efego, abriu gr.-.nde 
conflicto com o vice-rei, a proposito de um embargo feito pela 
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Cama.ra a uma c~stwcçào ordenada pelo provedor da Fazendn . 
O conde de Resende delle se queixava í'lmargamente ao Govér­
no da metropole, accust~ndo o juiz de fóro de desrespeitador e 
pouco submisso. Em J 793 deu-se. a historia de uma cbarta anony ... 
ma. rnandada ao conde pelo juiz de fóra como a tendo recebido 
de Lisboa: mas segundo a opinião do c.hanc,eller Vasconcellos Cou· 
cinho (presidente da Alçada). conforme lemos em documento do 
ouchivo do Instituto Historico. mandava use magistrado commu .. 
nícar para Portugal que tal escripto havia sido forjado aqui pelo 
mesmo Lisboa para incommodar o vice-rei. 

Este. como é sabido. afina1 obteve a remoção do dr. Lisbo1,. 
l-louve antes uma historio. de (arinhas. em que. seg undo Mello Mo~ 
raes pae. estava imp1icndo. corno preposto do conde. um dos em .. 
pregados da sala do vice-rei. 

Em todo caso. no tempo da morte de Tiradentu não uam 
muito amistosas as relações entre Resende e Lisboa. aste sabijt 
viver. e as provas temo-las nas suas chnrtas a Martinho de 
Mello e Castro. 

Mas iamo~nos affastando do as.sumpto : antes de ser chamado 
ll ordem entremos em mattria. 

No correr destas nott•s. dissemos ser o Campo de Sanctn 
A1ma o Jogar menos proprio para execução de Silva Xavier. 
Além de ser um a lagadiço. o Campo de Sanct'Anna. nas proximi­
dades do antigo Provisorío era. segundo lemos no recommendavel 
trabalho do dr. Pimen1el. Hygie.ne do Rio de /arteiro~ o local onde 
se faziam os despejos de paru: da população. 

Era já nesse tempo o receptaculum. omnium purgamtnrorum. 
n grande doaca assAs conhecida de muiln gente. que ainda hoje 
vive. Alli eram cavndos os célebre,s fossos. representando cnd~r 
poço o centro de uma d.as quatro sccçoos. t'fll que se subdividia o 
campo. e um<l bentlcirinlla preta annuncitwn aos carregadores de 
tigres que aquelle poço estava cheio: pelo que deviam dirigir-rc 
para outra secção. 

Com toda ~gurança ~rguntamos : - Pode.ria tal Jogar servir 
para execução do Tiradente.s 1 

Seria mais uma affronta não só ao mn.rtyr da lnconfidencia, 
mas ainda insulto pungente á tropa. aos juizes, ao clero, â Mise,.. 
ricordia e a todos quantos assistiram ao lugubre acontecimento de 
21 de Abril de 1792 I 

i de Julho de 1902. 
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TIRADENTES 

(OPINIÕES) 

O trecho do antigo Campo de S. Domingo!:. comprehendido 
rnrre as actuac.s rua.s Visconde do Rio Branco e Constituiç.ão. 
não podia. con(orm~ pensamos. por suas c:ondiç6u. servir de loc(\1 
ao .supplicio do Tíradentes. nem prestar .. se ás manobras militares. 
~urradas pelos chronistas. que se occuparam desse ~triste aconte · 
cimento. 

Para conseguir p rovâ·lo bastaria pôr em contribuição o abun­
dante manancial. q ue nos é off~rec:ido pelos muitos trabal ho~ 
escrlptos por engenheiros. viajantes. medicos e hlstorladon!:s. os 
quaes se têm occupado da topogra phia do Rio de Janeiro, de sua 
hygíenc, c dos melhoramentos materiaes, de que, ainda hoje. 
carece esta nossa grande e importante cidade. 

Não o faremos. prde.r-indo amparar .. nos sob n valiosrssima 
prott(C:ão. que nos ministra o nome do emeri(O e íllustrado sckn .. 
tist3, cuja cere:bração sup!!.dor muito apreciamos. o sr. dr. Miguel 
Lemos. 

Como t sabido, em dias de Abril de 1392 publicou use 
lllusrre cavalhdro uma sirie de artigos. dados ã impren~ no 
Jornal do Commrrcio. os quaes foram mais rarde reunidos em 
opusculo. ou antes. minuciosa e aprofundada monographia. 

No segundo desses brilhantes artigos e sob o titulo - A 
tradiç4o cscripJo - . descrevendo o i(inerario do mar·tyr Silva Xa­
vier, as.srm se exprimiu: cA rua da Cadeicl, pela qual seguiram 
o réo e seu o.c<:ompanhamento, ê hoje a rua dn Assemblê::.. O 
largo do Carioca conservou o seu primeirp nome até os nossos 
dias. A n1a do P iolho é a actual rua dé.'l Carioca. nesse tempo 
aindn pouco edificada. Esta rua condu%ia a uma grn)ldc brea rcc­
tangular. despovoada. re talhada (o grypho é nosso) por muitos 
cluucos ou pantanos. cujos lados eram formados pelas actuacs 
ruas do Visconde do Rio Br.anco, (antiga nm do Conde da 
Cunha), da Constituição (antigamente rua dos Cfga'nos). a face 
do Campo de Sanct' Anna. entre t.ssas duas ruas e a face parai· 
!ela da actuol praça T;rade.ntes ( ai>tigo largo do Rocio). com­
prehendida entre as ruas da Carioca e Septe de s~ptembro. outr'ora 
rua do Cano.:. 

Esta f: a pura e grande verdade. revelada pelo imparcial 
sr. dr. Miguel Lemos. 

De fa<to. em 1792. a área em questão partici~va das pdore3 
condições. advindas dos pantaoaes de Pedro Oins e dn topo· 
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graphia da grande baixada ou bac·ia comprthendfda entr-e os 
morros de Sane-to Antonio. Sa.nct-a Thereza e Senado. cujos mt.lho .. 
ramentos roram emprehendidos desde o tempo do marquez de 
Lavradio, c dci:tavam ainda muito a desejar em tempos mais 
proximos de p6.s. apezar dos e:dorços da C.amara, dos vtce .. zeis 
e do intendente geral da Polida, Paulo Fernandes. 

Esttl 6rea, constituída por terrenos particulares, pertencentes 
á Ordem do Carmo. só mu.ito mais tarde pôde servic a edlricaçõt:!l, 
npeznr de estarem delineadas por simples carreiros as actuaes 
ruas do Regente c Nuncio. Alli viviam em immundos casebres 
os Ciganos sequestrados do re.sto da populaçlto, tendo em dercedoz 
de si charcos e pantanos nas depres.sões do terreno. onde cresciam. 
o mapguc, n tabúa - entretidos pelas aguas das chuvas e cnxur .. 
radas. e pessimamente ater-rados com os deposftos do b..'\rro da 
monrnnhn vi:inha. com lixo e immundicie-s dos habitantes dos ar­
redores. 

Tão improprio local não podia. repetimos, servir para a u .. 
pecraculosa execução planejada pelos juizes da Alçada. E istt>. 
quando tinham elles perto parte do antigo Campo de S. Domi_ngos 
ou da l.ompadosa ou da PoJ.!. melhor proparado onde dtsdt 1780 
havia uma feira, onde jã existiam a capella da Lampadosa e o edi­
fício público - Casa dos Passa.ros. - e onde desde o rempo de 
Bobadelln as tropas ra:iam exerc-icio. 

&stavn a existencia de um braço dos mangues de Sào 
Diogo nn vizinhança. para explicar a c<tntinuação desu.s charcos 
ou panuanos. na área entre as ruas hoje Visconde do Rio Branco 
e Constiruiç5o. Eis como a ral respeito se exprime o erudito 
dr. Azevedo Pimentel: cneste manga) se intromettla um brnço de 
mar com ue~ subdivisões: uma na direcção de Cntumbi, outca 
na do nctunl Rio Comprido e a outra 110 pantnnnl de Pedro 
Diu. Estn óltimn prolongava-se ~rre as ruas do Senado e 
Visconde do Rio Branco. communicava .. se com a logõn da Scn .. 
rinella, situada no poncto de intersecção da run i/o Conde (hoje 
do Conde d'Eu) e recebia os cursos d'agua do monte de Sancta 
Thereza. pela actual ladeira de Mont(! Alegre e rua Silva Manuel, 
e do Morro de Sancto Antonio pela travessa da Barreira.-. 

Tudo isto é pedeitamente provado pe:Jl'l simples inspecção 
do mappa do Rio de Janeiro. gravado em 1312 na Impre.ns.a 
Régia. Esre braço do mangal passava peno da actual egreja 
de Saneio Antonio dos Pobrt:s. e e-ram de tal naturez4 essts ttr­
rtnos, mal tntrrados e sem drenagem alguma. que tm noi1t de 
grandes chuvas desabou o rronte.spicio da egreja dessa invocação. 
construída por um negociante alcunhado - o PantlltJ. 
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Em 12 de Outubro de 1793. para o desembargador José Mar· 
tins Costa foram pt:la Camara arruada.s 1.38 braças para muro 
na rua Nova de S. Lourenço (Jnvalidos) que de uma parte con­
frontam com a ponte que mandOu fazer o s~nodo na muma rua. 
NA VALLA. que dA t.xtracc;ã.o ás aguas dos brejos do guarda·m6r 
Fernando Dias Paes Leme da Camara. etc. 

Em 15 de Janeiro de l79i . concedia ainda o Senado a ja ... 
cintho Ferreil:a de Paiva 38 braças com arruoção da mesma rua 
de S. Lourenço e:rHre a casa do canto, em que está edifk.ado o 
oratorfo do dicto :;ancto. e a VALLA determinada pelo Senado para 
exg6tto <las aguu d.aquelle lugar. Tortuosa c sem declive, obs­

.truida pelo lixo e barro das montan hils, e~sn vnlln não podendo 
dar vas.5o â agua das enxurradas Ja,lçava a superobunda ncla dellas 
nos terrenos da vizinhanç.a. os quaes não tendo nlvel adequado 
despejavam parte na valia da cidade. correndo pelns ruas da ea .. 
rioca e Cano e cetí)lham o restante. constituindo os célebres 
charcos do Campo de S. Domingos. Cilusn dt grande número 
de molestias de fundo palustre. perfeitamente desc:riptas na - Cor .. 
respondencia. como adeante veremos, do conde de RtSende (1796) . 

Apezar de alguns melhoramentos postos em prActka. ainda 
em nossos dia.s a.s inundações davam·se no Joc.al em questão. 
Tractando. em seu importdnte relatorio de 1868, dos exgottos da 
cidade. as.sim se exprimia o illusuado barão do Lavradio: ca 
segunda valia. pa1tin.do do fundo dos qujntats da rua do3 lnva­
lidos. entre as dos lnvalidos e Riachuelo (Matacavallos). atraves--­
sava :tquella rua na proximidade da rua dos Invalldos. para ga· 
nhar os fundos das casas desta, costeando o morro respectivo : e 
ao chegar â rua do Seoado. passava por baixo do seu sólo. para. 
junctando-se a um braç.o qt•e seguia da rua dos lnvalidos, pelo lado 
da mutrfz de Sancto Antonio e fundos da rua do Senado pelo lado 
direito, gn•lhAr o dãS CaSas do rua Cólldé d'Eu. que por $un vh t rà 
por elln transposta, proximo á embocadt•ra do Campo da Acclama­
çiio. O'nhi seguia a ganhar as ruas do Arenl. Formosa t Flores. 
Nesse humenso trajecto. che:o de voltas e tortuosidndes e diverso 
nível, diUicultando jâ o curso das aguas. accre:scia que em todo o 
seu trajecto era o escoomento retardado peJas represas amiudadas, 
(ormadas por montes de Jixo e imruundicies de todo o genuo. o 
que tmpos.s.ibilitava a vasão prompta das sucessivas t enorme.s 
massas d'agua. provtniente dos prt:dios assentado.s tm toda a 
grande Arca por ella percorrida. de pane dos morros de Sancta 
Tere:a, Neve.s. Paula Manos. Barreira e ainda mai.s das ruas 
do Lavradio. Senado. Conde e outra$. 

Estas aguas eram#lht despejadas por várias emboccadura~. 
das quaes as princípaes tinham o seu assÓlto na rua do Resende. 
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proximo ft dos Involidos, nest:t rua juntto á mmtiz de Sanc::to 
Antonio. no campo ent ftente ti nu.t da Constituiçlio. proximo ~o 
antigo quartel de cavo.llaria, c na rua do Areal. Era ta.mbtm 
nestes ponctos. para os quae:s affluia maior quantidade d'agua que: 
por occasião das chuvas torrenciaes. sobretudo as que caem du­
ronte as trovoadas de Nordt!Jte no verão. maiores inundações se 
hotavam, chegando ãs vezes ns aguas à altura de. tres, quo.h'o 
e mesmo cinco pés.» 

Ora. s' isto se dava em tempOs de maior progresso e de.stn· 
volvimento material. que não aconteceria em J 792. quando não 
havia calçamentos regulares, e os aguas licavam empoc;adas pela 
obs:trucção dos ~sterquilinios, os quae.s pululavarn uesta cidade 
amda em fin,s do seculo ~VIU e p rimdros quarteis do seculo XIX? 

Logo depois das célebres Aguas do Monte. o govêrno do 
prhtcipe regente encorregou o engenheiro João Manuel da Silva 
de. tstudar o regime das aguas meteorlcas. Em observ*cia. es· 
creveu Silva detalh31d~ memoria accomp.anhada de urp mappa com 
o titulo - Plano parn se evitnr os grande& estragos e ruinas que 
causam as copiosas c abundantes chuvos. Este profissional, que 
não era como alguem suppoz um quidam. fõra o constructor do 
the:atro de S. João. havãa sido governador de Moçambique. e che­
gou a occup;"J;r os cargos de inspcctor do Real Corpo de Engenhci .. 
ros e d irector do Rei'll A~h ivo Militar. 

Dêsst. aliás raro. trab~lho fez o illustre hygienista o dr. P ires 
de Almeida um consciencioso extracto. publicado em 189-4. no Jor .. 
nal do Commcrcio. Da leitura e comparação do que disse o enge .. 
nheiro Silva e o q ue havemos lido com referenda â q uestão de 
aguas pluviaes. rcsuJta .. pos a convicção de não ter sido possivel 
a execução do T iradentes no local ha pouco tempo desapropriado. 
constituido. como muito bem disse o illustrado dr. Miguel Lemos~ 
por muitos charcos 011 panumos. 

Si nos fõsse pos~ivel obter o mappa, que, segund<> é fama. 
Btnto Sanch~., Dorta levantou. servindo·se do p lano de forti­
ficações do brigadeiro F unks. nccre:sccntando até I 788 os aug­
mentos dns edificações de-Sta cidade. ou n Charta do Rio de / tmei­
ro. enviada pelo conde de Resende para Lisboa (<:onforme lemos 
nas Publicações do Arclaivo Publico). como prova dt habilitações 
de seu filho d. José. alumno da Aula militar, ral\'tz visstmos 
confirmadas todas o.s nossas humildes opiniõt?s. 

Encontramos. por~m. na Cllronica Gctnl e Minuciosa do /m .. 
perio do Brasil. do dr. Mello Moraes pa.e. a planta feita por 
ordem do conde de Resende, em 1796, pelo engenheiro )ost 
Corrêa Rangel de Bulhões e dnnexa a uma memorin com relação 
6 aberturn das ruas de S. Lo\m:nço e Senado e outros melhora-
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mentos relativos ao enxugo dos pantonos dessu loc.alidcade. No 
phmo vemos a.s (Ondlç~s das ttrras entre Mataca'laHos e rua 
Nova do Conde da Cunha. cortadas de vaii-C\5. charcos e vantanos. 
ai.nda por ate.rrar. Nelle o espaço entre as ruas do Visconde do 
Rio &ranco e Conseituiç.ão tem a Jegendt'l Cttmpo da Alampado:a, 
ligura,ndo como uma grande praça liutc e rlt!SIJbstruidtr; mas deve­
mos ponderar que isto figura como um accessorio. e que o enge­
nhetro só tinha de dnr minucias sõbre os ponctos. cujo estudo e 
exame o vice--rei pedia. 

De memoria ou descripção consta o papel que. em 1789. apre­
sentava o juiz de fóra Balthasar Lisboa no intuito de sempre em­
baraçar os projectos de Luiz de V o.scom.ellos e proteger o arnigo 
e célebre dam&ndista desembarg;tdôr )o::é fviMlin~ dll Costa. tujas 
trica$ Bulhões descreve: perreitamenlt. 

Com rtrerencia aos bons intuitos do conde de Resende de 
sanear esta parte da cidade, embaraçados peJa propria Relaç.ão. 
cujos membros. amigo5 de Costa. dt:ram ga)lho de causa a este 
por possuir ali• um{l fóbr-ica dt :u.ll e embargaram a abertura 
da run do Senado. t•vemos a (<!licidade de encontrar um do .. 
cumento do vice-rei, dotndo de 10 de Man;o de 1796. pelo qual 
podemos conhecer o que seria eS-!kl pDrte do Cam,PO dl! São Do .. 
mingo• em 1792. 

a cópia de uma charta dirigida ao ministoo Luiz Pinto de 
Sousa. em a qual o vice .. rei communica haver sustado a acção 
de embargos. acceit.t pela ReJaç.ão em /.avor do desemba[gador 
Costa. Bs.s.e tribunal che~ava até .t1 negar ao Senndo compe .. 
tencia para abrir ruu! Paz partt dn numerosa coiJecção de 
documtntos lntditos. topiados do Archivo Publico. anntxos ao 
importante trabalho do lllustrado sr. dr. FelisbeHo Fnirt - His­
toria da Cidade do Rio de janeiro. ora sujeita ao juizo do Instituto 
Historicol a pedido do sr. prefeito do Districto federal. 2 umn 
longa exposição de I~esende. extensa e minuciosa. Pelo dr. Felis­
be11o roi ... nos cavalheirosrunente concedidn permíssão para extractar 
db.se documento o de que haviamos mistêr. 

Tra.crando de historiar a questão. diz o vice .. ~•: - cSem 
duvida que os prhnciros povoadores desta cidade traç.aram em 
seu damno e da posteridade a construcção da n~esmn cidade em 
um plano palH:'In0!\0, dominado dt quntro oiteíros que suspendem 
o impulso com que os ventos abalarram n atmosphe:ra eng[ossada 
com os vapor~ que se levantam da mesma atmosphera por sua 
naturez.l\ humida. Não remediará agora este mal (acilmdue a 
Arte; pódt com tudo desviar aquelle que o vem redobrar das ex­
tremidades da cidade. ou daqucfles ba;xos a que, cr mesma já hoje 
se cstc11de, como acontece ainda pelos restos de um pantano ala-
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gadiço nos fundos das casas situadas no Campo de S. Domin~ 
gos.,, o qual (pantano) consuva alguns charcos que são outras 
ranras c.aldeiras. que. abrasadas pela ardencia do sol, espalham na 
vi:inhança e por toda cidade as suas pe:stilenciae.s evaporac;6u.» 

Que Campo dt S. Domingos e vizinhanças serão estes. sinão 
a mesma ftrea dtscripta pelo sr. Miguel Lemos retalhada por mui· 
to:s chorcos ou pantanos? 

Oeantt do exposto e amparado pelo prestigio do illustre 
homem de letras. a quen1 t~nto deve a memoria de Jonquint José 
d:. Silva Xovier, seja .. nos licito. pe la última vez, d izer que o 
he ro ico inconfidente foi sacr-ificado na parte do antigo Campo de 
S. Domingos ou Campo da Lampadosa ou da Polé. que Jo até 
os rundos dos casas da rua dos Ferradores (Aifandega) . E é 
exacta mentt a essa parte. e não á outra. que os chronístns se: 
refe rem. sem ser preciso mudar o sentido das palavras. 

Si estamos em êrro - appellaremos para o ruturo. - Ellc: 
decidirA. 

Estas simples notas foram o pequeno tributo que nossas fracas 
fôrças permittiram dar. por occasião da grandi0$41 resta civica. 
dedicada a Silva Xavier. cujo nome prezamos desde 3 noua 
menlnict. 

11 de Junho de 1902. 

RUA NOVA DO OUVIDOR 

E,,qunnto o me$t rc perlustrando vai, no Correlo do Mo~tltá. 
e m scint ilhnntc$ roletins. escrevendo as memorias da nntígn rua de 
Aleixo MruHtel. a lgo d iremos sôbre as velharias da travtssa. que 
com ser modesta c obscura em seus principios. tambem rnz. em 
nossos dins, o seu pé dt alf eres. Bem ce rto é o annexlm: pão 
com um pedaço ~ pão e meio . a inda que e.ste seja de rAla e aquelle 
da melhor (nrinha. 

Sõbre tsta via de communicação, que partindo da antiga rua 
do Carmo ia terminar na antiga do Ouvidor. no trecho conhe.c.ido 
tamMm pelo nome de rua do Gued~lha. pouco ou quasi nada 
referem os chronistas. 

O mappa apresentado ao marque: de lavradio pelo briga~ 
deiro Roscio dtlla não (az menção : entretanto muito antes de 
1769 jà estava nrruada. tendo tido diversos nomes. 
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Segundo o cadastro feito no Erario, para em J 808 proceder~se 
â cobrabça do imposto pr-edial, contavam·se, na tra\<~S$3 c.m ques· 
cão, J 8 casas do lado direito e 19 do esquerdo. No rói da numt· 
raç.ão das casas da e:idade, o rganizado em 1878 pela Camara, 
verilic.Amos existite:.m ainda. 37 predios. sendo 20 de um andar. 
quatro de dous pavimentos e 13 terreos. 

Indica isto que. por occasião da vinda da Fantllia Real, já 
n traves.sa do Ouvidor estava constitulda como actualmente. Do 
que seriam as construcc;ões antigas dâ· nos perfeita Jdéa o sobradi .. 
nho n. 6. com suas janellas de grades de páo. nctualme•tte con· 
dem)lt~do pela lnspec toria de Hygiene. Eram casas terr:eas. pe.­
q uenns habitações, lojas occu,padas por modeslos negocios e a lgu­
mAS quitandeir;~s . das quaes, em uos.sos dias, era genuina repu ... 
sentante a tia Ltopoldina. 

Contra e:ssas quitandas em vão protestaram os bispos Gua .. 
dalupe e Desterro. que em suas pasto raes as consideravam o ffen .. 
sivas dos bons costumes. porque ne11as, além do mais. se dançava 
o samba e o cateretê. Entret*to. em obra no,avcl do general 
Couto de Magalhães. vemos que o proprio Anchieta para agradar 
aos lndios introduzira. nas procissõu. o class1co C.Qtt.re: C~ e para 
ellu:. atf, compuzua vusos. 

S6bre ractos importantes. occorridos na travessa. objecto das 
presences notas. apenas o dr. Mofe'ira de Azevedo menciona a 
pris5o. em um sobradinho, do famigerado salteador Pedro Hispa­
nhol. levada a effeito pe lo en ergico inspector de quarteirão o d ­
dadüo Antonio Luiz Pereira de Araujo. estabelecido. por muitos 
annos. na rua do Carmo. em frente aos rundos da U charia. 

Nos prim::ipios do se:culo XVIII jã estava e lln constituidn 
e tinha o J'Ome de rua Nova: ê o que podemos deprehel\der de 
un>n escrlptura de hy]lotheta ( 1716), ém que o liodor João da 
Silva Cordeiro deu como garantia uma casn rm rua do Cano. 
partindo co m chãos de sua sogra por um lado, e pelo outro fozen .. 
do canto pela rua NovtJ. que vai sair fronteira As casos de José; 
de Sousa Ba<ros. Este foi fundador da egreja do Bom Jesus e 
benfeitor da M isericordia, e residia. como veremos. na hoje rua 
Moreira Ct-Sar. onde. pouco mais ou menos. estA a Ga:elól de 
NoticiiJs e juncto ás c:asa.s pertencentes aos viscdndes de Asseca. 
Estt ricaço deixou a seu compadre Manuel de Moura Brito a 
grande chacara, ;uncto ã Barreira de Sancto AntoniO ou Barreira 
do Povo; e no te.stamuto, com que falleceu em 27 de Abril de 1712. 
ordenou f6.ssem celtbradas por sua alma cêrca d~ quatorze m.il 
missas simple.s, não contando re.sponsos. orficios de corpo pre­
sente, exequlas, me.mentos e missas da Rainha Sancta! 
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Mencionando seus predios. disse possuir cuma morada de 
eosas terreas de pedra c cal, em que moro. e outras na rua do Ro· 
sario em q\le mora meu compadre Francisco de Faria, e metade 
de umas casas velhas que [oram de Cosmc da Guarda, no canto 
fronteiro ás em que vivo. que arrematei em praça. e mais trts 
braças de chão com fronteira dt pedra e cal e um pedaço de 
parede, que partem de uma banda com os fundos das casas em 
que: tenho a metade e da outra com quem de direito. os quae.s 
chãos comprei a Manuel Freire Allemão.» 

Em 1736 estes terrenos comprados a Freire AUemão foram 
n(orados pela Misericordlu. herdeira de Sousn B~rros. a Agosrinho 
da Silv3: eram sitos rm rua N ova. defronte do padre Roque da 
Cunha Campos. e ~ por isso que. em escripturas do tempo. é\ 
travessa do Ouvidor foi conhecida pela rua do Padre Roque. 
B sabido como em nos.sos dias pretenderam dar â rua Nova o 
nome de Cabo Roque. cuja individualidade se liga á campanhn 
de Canudos, brilhantemente narrada pelo emerito sr. dr. Aristi­
des Milton. Pois btm. hoje ella nào t nem do Padre Roque 
nem do Cabo Roqu<. 

Quizeram dar-lhe o nome de Guttemberg, o immortal inventor 
da Imprensa: mas a idta não calhou, e a velha travessa fez timbre 
crn COJtServar o seu nome de O uvidor. 

Porque não a chamariam antes de lsidoro da Fonseca, o 
primeiro que po tempo de Gomes Freire de Andrade montou. no 
Rio de Janeiro, typographia. que foi mandada destruir pelo Go­
vêmo da merropole. sendo os compositorts, que não obedecessem 
â ordem. perseguidos como moedeiros falsos ? 

Quem sabe si não seria mesmo, na <'lntiga rua Novtl, a sêde 
dessa primeira tenda de trabalho? Isto é apenas qutstão de pal­
pite. que deixamos aos cuidados de ru uros excavadores. 

Teve tambem o nome de rua das Piores. o~• porque houvtsse 
nella alguma chacara de:stinada á Floricuhura. como em nossos 
dlns o foi a do Cégo. na rua do Nuncio, ou porque ahi morassem 
pessoas de familia por nlcunha Flores. ou porque ahi residissem 
donas e donzellas. as qua~s por sua belle:a u tornassem dignas 
dbst epitbeto. Nada pudemos averiguar: mas t certo esse titulo. 
porquanto no testamento do padre José da fon.stca Corrêa legou 
tste. em i de Junho de l7i5. á Ordem dn Penitencin, duas peque.. 
nas casas na rua Nova do Ouvidor. antiga das Piores. com o encnr· 
go de tres missas nnnunes. Em JS8l. n Ordem demoliu as duas 
cosas e por 17:000$ edificou um sobrado ( n. 7), o qual ainda hoje 
pertence a esta benemerita ínstituição. 

No tombo da Repartição de Caridade. annexa á Irmandade 
do SS. Sacramento da Condelaria, consta o testamento de Belc.hior 
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Soares de Aguiar; legando casas terreas na rua dt\s Floru. (ican­
do. di: o illustr-ado dr. Marqu~s Pinheiro, para morada de Fio· 
rinda. Tere·za e Be:rnardina crioula e Maria mulata. sendo admini~ 
tradora do legado. Florinda. As legatarias substituíram-se. pas. 
sando ~lo (allecimtnto da última á Repartição de C.:.ridade. Se­
riam eJias as flores~ que dt.ram nome â rua? Perdemos a esperança 
de sobl-lo, porque o mesmo dr. Pinheiro declara não ter mais ex­
clnrecimentos sôbte es.se. pre:dio. 

E qua1tdo eJie não conhece. ~inRutm mais poderA conseguir. 

Desde quando. porém, subs istiu o nome q ue, ainda hoje, con­
serva li antiga rua das Flores? 

Será como pretendeu Macedo nas suas Mcmor;,ts. desde 
17801 

Responden::mos : no livro 1° da receita e despesa do Hos .. 
pita ) dos La zaros. entre as diHertn(es quotas que pagavam os 
moradores da cidade e do reconcavo. lemos. hn alguns annos. 
os nomes de individuos reside.nre.s na rua do Ouvidor, em annos 
ante dores a J 780. 

Como é sabido. por ordtm de 2 de Novembro de 1715 man­
dou·st dar para apo.senaadoria dos ouvido~s as ca,sas que foram 
dt José de Andrade. sitas na rua da Cruz (Ouvidor e hoje Mo­
reira C.(s.u). acima da travessa do Sucussará (Quitanda). Até 
então. pela provisão de 9 de junho de 1720 a Camarn contribuía 
com <tO$ para a rderida aposentadoria ou residencia déuu ma .. 
gistrndos. O nutis curioso é que o Govêrno não dispensou a Edili .. 
dode (dando os casas de Andrade) dos iO$ que eontinuacam o 
passar da Camara para os cofres da Fazenda Renl! O primeiro ou .. 
vidor que morou nesse predio. ainda hoje proprio nnclona l. foi o 
dr. Manoel A mato Penna de Mesquita Pinto, e não como erronea .. 
mente drzem. Fra ncisco Antonio Berqitó de OJiveh·a Pereira. quê 
tomou posse do cargo em 30 de Abril de 1717. Até 1780 residiram 
ahi os ouvidores Manuel Monteiro de Vasconcellos. que presidiu 
á segunda medição da sesmaria da C:amara. Mnrcellino Rodrigues 
Collnço. Alexandre Nunes Le.al. Antonio Pinheiro Amado e Fran .. 
cisco Luiz Alvares da Rocha. o qual mais tarde, como desembarga· 
dor. serviu de escrivão da Alçiida. que julgou os réos da lnconEi· 
dencil\ Mineira. 

Não queKndo entrar no estudo dessa m:.gistratura, diremos 
que houve no Rio de Janeiro, tres séries de ouvidorts : os nomta. .. 
dos pelos governadores. os promovidos pelo rei. os quaes tinham 
juriscUcção nu capitanias do Rio, Espirito Snncto. S. Vicente 
e Minas (mais tardt). e os privativos do Rio de Janeiro. &tes 
concinuaram a existir depois de estabelecida a Relação do Rio 
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de Janeiro, onde tinham assento dou$ d~embargadores : um ou· 
vidor geral do crime c outro do civel. É digno dt lu~se o 
regimento drtdo pelo Govêrno ao ouvidor Manuel Dias Rapo· 
so. impresso no Atchivo Municipal (anno de 1895). Lt:mos al­
gures que um viajante francez. querendo explicar a origem da 
palavra ouvidor. dada â rua. fazia derivar de Or (ouro) ; por· 
que. dizia, as enxurradas. que corriam das serra.s da Tljuca de:po· 
sitavom s6bre o calçamento palhetas dêssc metal que eram apanha­
das pelos escravos! Oh! si assim fõra. não haveria hoje tanta que­
bradeira! Mas deixemos tudo isto ao dominio di15 alfMrnbios e con .. 
templemos, rapidamente. os progressos da rua Nova do Ouvidor 
nestes u1timos 40 annos. Nella residiu o valente hercules portu· 
guê:. o snpnteiro Francisco Pinto Nogueira. que em combate sin­
gular venceu os célebres athletas Charles. Bataglia e Parodi. 

Parece que o exemplo dêste homem. notavel pela fôrça 
physica, deu novo alento c communicou á rua exemplo digno de 
imitar. Oespiu·st e.lla das velhas roupas. novas construcç6e:s 
foram se levantando, e a antiga rua das flores foi pouco a pouco 
accompanhando a celebridade: de sua homooyma, cujas casas ainda 
nos princípios do SKulo passado tinham ridiculo valor. 

Com a morte do Chora Vinagre assassinado na rua do Coto.­
vello. tuminou o immundo depósito de seccos ~ molhados. 

Quem se não ltmbra de mme. BeSM. a primeira introdu· 
ctora de machinas de costura. e da cervejaria Maurin? 

A ind\astrla. o commercio. 3S sciencias. artes e letras têm en· 
contrado nt'Sta rua guarida em predios. que mais tarde serõo consi .. 
derados historicos: a casa Clark. fundada em 18of2 e hoje trans .. 
ferida pnra o canto. onde foi outr'ora a Joja do Claude e mais 
tarde se ergueu o sobrado de dous andares. em que esteve o 
Hotel de la Paix. Na entrada lã estâ a figura do Propheta, que 
por muitos tlnnos se ostentara na rua do Ouvidor, em frente do 
grande estabelecimento fundado por Mailleardin , continuado por 
João Poey e Estoueigt. 

O Propheta que assis6u aos pre.stitos carnavalescos. resis· 
tiu á chuva de pedr-a. viu a passagem dos voluntarios e tudo 
quanto de nouweJ houve no Rio de jane-iro, reduzido ao paptl de 
porteiro. tendo ainda na mão a lanterna que outr·ora servira de 
pharol! 

Quantas recordações ao contemplar o porte magestoso do 
protetgonista da opera de Maye:rbee.r! Felizmt~ue e.stA tlle bem 
conservado e ainda não foi victimado pelos gatuno!:, que lhe 
podiam ter roubado a corôa. pensando ser de ouro. 
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JA não existem as fábric.as de aguas ga:osas do Fabron 
e do Paiva, os hot·cis Roche:r de Cancale: e: do Pereira. nem a 
officina de caixões para entêrro dos lnglezes: mas em compensa· 
ção IA e&té a Gruta Bahian<t, verdadeiro e genuino reprc.untant~ 
da cozàlhn brasileira. Tambem dt$3pparec:tl.l a antiga cocheira 
de Joaquim Caetano para dnr logar a outro utabeh::cimento. Su ~ 
bsi.ste n antiga lithographia de Pereira Braga. 

Alli. naquelle predio de. paredes derrocadas. esteve a typogra­
phin Montenegro. onde por muitos annos foi impresso o Aposto/o. 
cujo redactor o conego Ferreira. Hlustre e virtuoso sacerdote, obe· 
decia no lemma de Pio IX - Clama).. doma itaquc. nc cesses. 
U.. funcciona em casa apropriada o Clube de Ens:~enharla, onde 
se reunem os eminentes representantes das scienciCtS cxoctas. 

Acollt, na casa da velha d. Flavill, é o escriptorio dn reda· 
cção da Unit1ersal. importante revista que vai com vento em 
p6pa. graças 6 direcção do Danfils da R.epub/ics (nos abraços). 
Do outro lt1do foi a sé:de da Revista Brasileira. infelizment-e sus· 
pensa, e cujos dignos redactores cairam. repetindo com o poet<\ 
- vencidos não. mas de vencer cançados. 

Foi, Hgundo pt.nsamos. d'ahi que se originou a idéia da 
fundação da Academia de Letras. Nesse- outro sobr.1do esteve 
por muito tempo o Apostolado Positivista, fundado ~los optrosos 
e persistentes filhos de Augusto Comte. os quaes só abandonaram 
a primitiva sé:de. quando puderam levantar o templo da rua Be:n. 
jnmim Constant. 

Para a rua Nova do Ouvidor envíam prolol\gamentos os 
COI\Ctituados orgãos da imprensa : o /orna/ do Commcrcio e O Paiz, 
e nes.s.a ~:ua teve redacção o jornal .1'r;bunn LiberDI. No ca)uo 
da rutt do O uvidor lado par. em 1880, esteve o célebre alfai(lte 
Farrouch. No primeiro ,pavimento. sala da frente. estava esta~ 
belecldn A Nova Stmana /Ilustrada. de propriedade de Henrique 
F leius.s. tendo apenas durado mezes essa publicação. Mais tarde 
passou·se para uma sala menor, janeJia.s para a run Nova. e. ahi 
estabeleceu escriptorio de trabalhos artisticos. Foi li sa1n do r ren­
te occupada por um club abolicionista. onde diariamente se reuniam 
]onquim Nabuco. Joaquim Serra. Andrê Rebouças, e muitos outros 
paladinos da abolição-

Nos fundos dê-sse primeiro andar t.ste\le durante aonos a 
Soc,itdadt France:a de Bendicencia. Sentimos não ter espaço 
pa.rn condignamente commemorar tantas gk>riosas trlldi(Ooe:s Jigadas 
á rua Nova do Ouvidor. 

Poí das FloNs. e com flores fez.se alli a tmancipação dos 
escravos muito antés da Jej aurea de 13 de Maio. Como t sabido. 
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desde 1885 nõo houve mais csc:rnvos nesta rtta. e por isso cabe .. Jhc 
a primazia dessa iniciativa. llluminação. fogos de Bengala. ban­
das de music:A. discursos do Patrocinio do Clapp. Quem quizu 
sabt:r disto com toda as minuc:ias é recorrer ao velho Basilio. o 
decano da Joc.alidadt. emerito fabricante de cartólas. o qual. 
em honra ao progresso da rua Nova do Ouvidor, em seu estabele­
cimento acabou com as antigas Janellinhas de rotula que, ainda 
ha tempos. nos lembravam o ba lci\o da residencia do dr. Bartholo. 
no primeiro ilCt'O do Barbeiro de SorvUIJa! 

17 de Junho de 1902. 

LARANJEIRAS 

Quem te viu e quem te v~. formoso rlo sagrado desta terra. 
o quaJ, na phrase de Rocha Pitta. tin_ha o privilegio de da.r âs 
damas mimosos Urões e aos eantorts vozes mellifluas e arre­
batadoras! 

Beijando 0$ pés das primitivas tabas tamoias. ensombrado 
pelos a1tlvos jequitibâs e corpulentos jacarandâs. sôbre tuas cauda­
losas aguas déste passagem âs ligeh:as canõas dos nossos pri­
meiros povoadores. que t raziam :.o mercado da 1\ascente cidade. os 
productos da pequena lavoura! 

Testimunha dos gloriosos feitos. narrados por frei Vicr.nte 
do Salvador. a.s.sististe ã derrota de intrusos extrangciros e â fuga 
dos companheiros de Villegagnon. 

Teu nome constantemente celebrado nas c:h~utas dos dis­
Cípulos de Loyola figura nos primeiros foracs, dado~ ao Rio d~ 
Janeiro. 

Manancial de lympha crist3llina, sadaste a sEde de deste .. 
midos nautas. que aqui aportaram. Perto dt tua f6z. foi cons .. 
truida a ctlebrt Casa de pedra. que serviu de pousada ao escriptor 
Lery. mais tarde ao primeiro juiz ordinario Pedro Martins Na .. 
morado, e destruída pelo embate das 011das. no tempo do sapa­
teiro Sebastião Gonçalve.s. 

Quantos annos. quantos sacriflcios. quauta somma de dinhei .. 
ro afim de encanar tuas aguas para o abasteC-imento dn cidade até 
o Largo. que por milagr-e conserva o teu nome. que ainda não foi 
mudado para o de algum João Ninguem ! Dellas o visionario Tira­
dentes pretendeu aproveitar-se para a coostrucçào de moinhos col­
locados em tuas nascentes. Nas occasiões das grandes enxu.rradas, 
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saias do te:u leito de alvas pedras e inundaves as cercanias do Cat­
u~u~ e do Campo das Pitangas ! Fizeram-te o elogio Gabriel Soares. 
Jaboatio. Vasconcellos. Sancta Maria. Pizarro, 8. Lasboo. fernan­
du Pinheiro e tantos outros historiographos. e foste cantado por 
poetas t trovadores. 

juncto de tuas margens edificou S\13 casa de recreio o célebre 
govemr~dor dr. Antonio de Salema, e mais além possuíu conhecida 
o laria oulro governador - Martim de Sã. E hoje? Receptaculo 
de immundlcies. vivenda de microbios. espelunca de ratazanas. 
vnlla nojenta de esboroadas marge1,S, patentenndo em tudo a desi­
dla dos lngtatos tilhos. a quem déstc o nome ! Ss peior que o 
BamtlltJ Podte - oh! legendMio Nilo d~sto torrõo! PoJ.·que - tão 
bnixo coi'ste - famoso C iuioca? Como pretender trnctar das an .. 
tiguidades do vetusto valle, constituído hoje em bello e opu lento 
arrabaldc e se:rn faJiar de ti. do teu passado? l':.s victimo. do 
eterno ctci tuera ce/â. Consola·te: mataram· te. mas em compen· 
so.çõo. velho e alquebrado. assistes siJencioso no progresso da tu~l 
cidade. que viste nascer e vai tresc~ndo c rrtsrtndo sempre l 

Sem aprofundar a origem e:tymoJogica da palovra Carioca. 
s6bre a qual os o.uctores divergem: - ou provenha de casa dos 
karis. tribu dos Tamoios. como quer lery. ou de agua cor­
rente de pedra (Pi:arro). - c.asa da fome (Martius). - casa 
do branco (Varnhagen).- agua corrente de pedra (Fernandes 
Pinheiro). corrente saida do matto ou do monte, - casa da cor­
rente do matto I Valle Cabral). citaremos a «carioca o mesmo 
que cari6 ou cariyó - cariboc. cari-uoc. descendente do branco. 
procedente do eu.ropeu. o mixtiço de procedencln do branco. P6de: 
tambem ser cari-oca. casa. do branco.» O pranteado Couto de 
Magalhães nunca dizia Cariocas. - mas sim os Cnriboca$. 

Muito antes da transferencia desta cidade do morro de S. Jo5o 
ou Cara ele Cão para o morro hoje do Cnstcllo, jA o bairro, 
objecto dêstes aponctamentos. escr~ptos para sntis(a zer n Hlustre 
amigo •tosso. era procurado pelos companheiros de Estacio de 
Sã. Este. doando a primejra sesmaria para p.ntrimonro do Con­
celho. escolheu para comêço della a praia da ribeira da CarioC(l. 
dando posse ;;.o procurador da Camara. joão Prosse. 

Muito antes de 1567. o mesmo governador C:Oitcedia terras 
no sitro da Carioca e ao longo da praia de Ltripe. compre­
hendida entre os actuaes morros da Gloria e da Viuva. ~tt 
assim denominado por ser possuido em tempos multo posteriores 
por d. Joaquina; Figueiredo Pereira de Barros. viuva de Joaquim 
José Gomu de Barros. 

Isto t cabalmente provado pela lista das primeiras sesma­
r'ins dada la impren,sa na Revi$ta do ln$lituto H1'$tOrico. J• parte 
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do anno de 1900. e tirada por Pizarro dos cartorios dos respecti~ 
vos tabeliães. 

O actual bairro das Laranjeiras faz. parte do gr~ndt valle 
do Carioc.n ou do Catttte. cujos limites. como t sabido. são: 
os morros da Viuva, do Bastos. do Conde d'Eu. costão da.s mon· 
tanhas das L.nranjeira.s. Corcovado, D. Martha, Pedreira da Glo-­
.ria, do Quintanilha , a da Candela.ria, o morro do Pinheiro, do 
dentista Cnrvnlho. o morro da Gloria o do Barão de Mon.ser­
ratt. terminando no morco do Sisson. 

Confes.sa o dr. Mello Moraes não lhe ter sido posslvel. 
nas investigações que fez, saber quem fõsse es.sa senho.ra, que 
deu nome ao ponhasco das La~:anjeiras e Cosme Velho. Quanto 
a nós. trncta .. se de d. Martha Antunes, benfeitora da Miseri· 
cordia, rica proprietaria que deu o nome a uma rua do Rio de 
Janeiro. conforme lemos em uma antiga escriptura. pertencente 
ao nr<:hivo do Rosario. 

Cumpre aqui refutar a opinião dêsse illustre historiographo. 
quanto ao nome de Cosme Velho. Segundo M. Moraes - ctm 
t~mpos remotos. morava. a/li. um velho chamado CoJmc. c eomo 
era morNor antigo. pat/J. se discr-iminar as Ioc41idades. ficou o 
fim do caminho ds.s Laranjiiras com a denominação de CO$mt 
Velho.• hto não nos pare<:e exa.cto; ttacta·se de Cosme Velho 
Pereira. que viveu nos princípios do seculo XVUI. foi negociante 
na rua Direita. proprietario de terrenos juncto l'IO Carioc.n e exer· 
ceu o cargo de juiz da Irmandade de São Jost. da qual foi 
grande benfeitor. doando~lhe u.m orgão. que foi em 1860 substi ... 
tuido pelo DCtunl. que: custou seis contos de réis. 

A exlstencia de um rio perfeitamente navegave:l explica bem 
a cxpansl\o territorial do Rio de Janeiro. desde 1660. Prova~o o 
livro mais nnligo da Bdilidade, qoe tem PQr tit11lo - Aforamentos 
ela Camttra. Toda esta extensão (Valia das Lar.onjclrt~s). diz 
lnnocencio Maciel, foi dividida em grandes scsm:tril,S, das quaes 
a menor tinhn I 00 braças de testada e a maior 600. Conscguht .. 
temente. accrescenta o antigo contador, todo este lognr é. fore.l­
ro. sem excepçáo de: um só palmo: é talvez o Jogar que estA mais 
regular nos stus assentos - perfeitamente reconhecidos como 
foreiros. 

Quando se trac.tou de aproveitar as aguas do Corioca, a 
Camnra suspendeu a concessão de terrenos. nas margens do antigo 
rio. pelo damno que causavam os moradores á pureza dos agua3. 

Seja .. nos licito citar os nomes dos antigos povoadores do 
hoje opulento arrabaldt. os quaes primeiro souberam aproveitar-se 
das vantagens do solo: Estevão Gomes Coutinho. A!ntonio Fran· 
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cisco. Christovam Mendes. Amador Jorge. ManueJ Caldeira, Ma­
nuel Gomt:s Bravo. Gonçalo de: Barros, Balthaz.ar Coutinho. SaJ .. 
vador Peixoto. Manuel Fernandes Baldata, Francisco Viegas. 
Francisco Gomes. Pedro Pina. Francisco Machado, Alvaro Pires. 
Francisco F~mande:s Godinho. Frabcisco dt Pinn, Antonio de 
Almeida, Amaro de &.rros Pereira, Francisco Ramire$, João 
Migueis, Amaro Simões. João de Sousa~ Mathias de AJme.Ida e­
muitos outros. sendo para notar o aforamento. que lemos no 
Arclrivo Munic:êpat. dado a D io Fernandes. tambor! Muito c:on­
celtundos deviam ser os tambores daquelle tenwo. para obterem 
150 braças de terras concedidas mediante ridieulo (6ro ou quasi 
de mõo beijada! 

Snlvo Jnclhor juizo, pensamos que todos ou a lguns dê.stt.s 
homens bo11s cultivavam Jaranjeir-as, e d 'ahi o nome por que foi 
e é, ainda hoje, conhecido o an tigo bairro do Carioca. Se non 
e vero é benc trou11to. como d izem os italianos. A Jdéa dos 
moinhos, apresentada em 17S8 â Camara ptlo Tiradentes, não 
era nova, pois jâ em 1576 a marqueza Ferreira, viuva de Christo­
vam Monteiro, teve nas terras do Carioca casa com roça de ltgu­
mt,s e um moinho de v~to para arroz e milho: depois ficou 
conht<ldo pela d<$1ominoção de Moinho Vtlho. fura fazenda. 
que a marquna herdara de seu marido, passou a Maria Soares. 
dona viuva. tm 17 de Agosro de 1610 (Mello Morae..). Entre 
parenthese, Christovam Monteiro foi o primeiro ouvidor do Rio 
dt Janeiro, por nomeação de Mem de Sã. Poi gr;mdt benfeitor 
dos Jesultas. btm como a marqueza. que a elles legaram terras 
em Sanctn Cruz, sendo secundados por seu filho lrineu Mon­
teiro. si não nos fa.lha a memoria. 

Parece que as p rimitivas sesmarias tinham a testada na praia, 
por onde se fazia a comm*icação da cid'ade para Botafogo. Ê 
o que podemos dcprehcnder da chartn passada em 3 de Septem• 
bro de 1606 a Sebastião Gonçalves: de sorte que a eslrada chama· 
da do Cattete foi aberta muito mais tarde. Na medição da 
primclrn sesmaria da Camara. nestas localidades. e-m J 667, só 
se mencionam pequenos caminhos: um que está dçfronlc da olaria 
de Jonnna Coutinho. outro para a olaria de Domingos Cotlho. 
)ta na segunda medição (1753) o rumo atravessou terras entre 
n prnia e estrada. t:hamada do Cattete. até que se chegou s esta 
com quinhentas e sessenta braças e prosseguindo~ atravessada a 
dita BSTRADA. u ~hcgou á que del/a vai paro a pedreira. 

Esta úiUma julgamos ser a actuaJ rua Pedro Americo. 

At~ 1831 o actual bairro das Laranjeiras fazia parte da 
frtguezia de S. Jo~; mas por decreto dt 9 de Ago.ro dêsse 
anno foi c.readn a nova paroch ia de Nossa- Senhora da Gloria:. 
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cujos limites foram marcados pelo dtcreto de 30 de Outubro 
do mesmo anno. Até então só existia m duas capellas: umn 
muito antiga na ruo Conselheiro Pereira dn Silva com a invoca .. 
ção de Nossa Senhora dos Prazeres, citada nas pastoraes dos 
n1Uigos bispos e possuidn em 1835 por Antànio Joaquim Pereira 
de Nolasco. sargento·m6r e juiz de paz de S. José. (3° districto): 
e outra construída em J 720. pertt:ncente depois á casa da rainha 
Carlota Joaquina, nos chãos do predio n. 9 da actual rua Conse· 
lheiro Delamare. e foi comprada em praça po.r Antonio José de 
ústro e sua mulher d. Le:onarda Angelka de Ca$tro. na ex1!cução 
que o Banco do Brasil promoveu á rainha de Portugal d. Maria 11. 
Esta segunda capella foi adquirida pelo Irmandade do Sa· 
cramento da G lorin, e nella esteve provisorlnmcnte a sé:de da pn· 
rochia, durante as obras dn nova egrejo. Tudo isto pôde ser. 
com vantagem. lido em minuciosa monographia do dr. Marques 
Pinheiro. impressa em 1899. 

Falta-nos espaço para minudencias acêrc.a das antiguidades 
das l...aranjeiras. 

O largo do Mochado ("'gundo Mtllo Moraos) recebeu este 
nomt do appellído de um açougueiro. que tinha taiho de carne, 
onde está, pouco mois ou menos, a estação do «Botannical Garden.~ 
Esta praça havia sido grande Jagõa entretida pelas enchentes do 
rio Carioca. · 

Nesse largo, Dlêm do templo. encontramos a Eschola Pu· 
blica, e.rec-ta em terrenos de d. Maria lgne: d3 Cunha Marques. 
comprodos pelo Govtrno em 1871. Os do lado opposto. con· 
forme Je:mos no tomb..,mento de l nnocencio Maciel. foram possui· 
dos pela supracitada rainha de Portugal. No centro da praça está 
hoje a estatua do bcncme_rito duque de Caxias objKto de estudo 
prestes a apparecer, C$Cripto pelo dilig~te invc:stigador dr. Cunha 
Barbosal cujos pronenitores foram 9randes proprietarios na zonn. 
assumpto destes aponctamentos. 

A rua Carvalho de Sá, que começa na antiga praça da 
Gloria. ou campo das Laranjeiras. e vai ttrmjnar na rua das 
Laranjeiras. hoje Conselheiro Oelamare. formando um angulo 
r«to. foi aberta em 1337. na maJor parte através da chacara 
de Domingos Carvalho de Sã e dos terrenos p0.5Suidos por Fran· 
cisco Marques Lisboo-. 

Gra'nd-e extensno do lado imp..1r da antiga rua das Laran· 
jeicas pertenceu á grande cbacara de Domingos Francisco de 
Araujo Roso e St•n mulher d . Leonor Alve.s de Castco Roso. 
cujos descendentes, por vendas successivas, divjdlram essa impor .. 
tante z.ona em muitns propriedades. abrindo~sc:. neUa novas ruas, 
hoje ornadas dt magnificos predios, dando facil communicaç.So 
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para o Caminho Novo de Bota(ogo e: a praça do Cauete, ou antigo 
Campo das PitaDgas. em cujo centro edste a estatua de Josê 
de Alencar. 

Dute lado mencionaremos a antiga rua da Rainha. cuja bdla 
CJ.9UD e.ra muito apreciada pela esposa de d. João VI. S6bre esse 
Jogar ouvimO$, em menino. contar umas historias de a lmas de outro 
mundo. muito parecidas com os modernos phantasmas da ladeira 
do Ascurra. perto da qual tem magnirica vivenda o nosso bom 
omigo d r. Francisc.o Pin to Ribeiro. em terras otatr'ora do capitão­
mór M anuel José de SouSêl, no Cosme V elho. 

No lado opposto desta rua. hoje Conselheiro Octavi*o· 
houve um pequeno largo chamado do Botic.arlo. por nlll ter pro,prie­
d ade Joaquim Luiz da Silva Souto, que exercia essa profissão. 

Quem não conhece o antigo caminho do lnglez. assim de· 
nominado. por ter Jorge Butairn edificado grande casa em ter~ 
renos hoje de propriedade do Estado. e onde e.stâ n Caixa 
d'agual 

Quem falia hoje nas Aguas F erreas tão pt'O(uradas pelos 
nossos antepassados que soffriam de pobreza de sangue e não 
tinham A sua dis.posição os preparados ferruginosos. que nos 
v~m dn Europa. Ha cêrca de septe annos vimos a ronte em 
completo abandono, quando alguem teve a lembrança de pe:dlt 
no Conselho MuniciJUtl aqueJle logradouro, para edificar um bo­
tequim. O Areal. o ja.rdim das Laranjeiras. o morro do Pen· 
dura·Saias t o morro do Balaio ou Gongâ (oram per(eitamente 
descriptos peJo velho MeJlo Moraes em sua Chronicn GeraL Jít 
hoit ningucm canta a Saudade do pau grtJndo, musicn •notivada 
por ter sido derrubado um immenso jequitibá, nos ten:enos da 
ilhn S~ccn. pertt,ncentes ao Piolho Viajante. 

Nadn di.remos sõbre os antigos caminhos do Leite o do PeJ ... 
xoto. peJos quaes os primitivos excursionistas subiam ao Corco­
vado. Hoje os modernos o fazem pelo caminho de (erro. cuja 
estatiio e.stá perto de te.rrenos do velho Francisco Nogueira da 
Luz. 

A run de Paisandú. antiga Sancta Tereza do C.attcte. foi 
aberta em 1353 em terras pertence.ntes aos Guedes Pinto. T eve 
o nome actual. peJa resolução da Camara de 2 de Março de 
1865: • de Guanabara tambem o foi e.m 1853 atravts da grande 
chncara do Roso. da qual a entrada era nn run hoje Conse:· 
lheiro Oe.lnmare; a do lpi.ranga, em 1856. onde hoje reside o 
venerando visconde de Barbacena. que em 20 de Julho proximo 
commemorarâ o seu centesimo anniversario. 
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Poncto e:m bocca - e ao concluir repitamos com o pusono:a .. 
gem da Nova Castro~ no acto da coroação da miscra c mcs.­
qulnlia: 

cEsta t a pompa. senhor, que a brt:vidade permittiu de 
tempo.• 

VISITAÇÃO 

A festa. vulgarrnt1He dieta de Sanc:ta Isabel. celebrada nesta 
cidade ho mais de tres seculos, c:harac:teriza .. se. a lém dn origem 
purame~nte religiosa, por uma feição de ordem civiJ .. historica. ou 
antes do mnis subido valor patriotic:o. 

Solenniza n Egreja, no dia 2 de Julho, a visiw da mãe 
do Messins â sua prima Isabel, esposa do sacerdote: Zacnrias. 

Esse ft~cto. singelamente narrado pelo evangelista Siío Lucas, 
foi dignamente estudado e comrnentado por doutores c letrados. 
que procuraram estudar o assumpto, indagando ondt se reaUzou 
o acontecimento, taes como: Sancto lsidoro. Salmeron, Seda. 
Euthymio, S. Boaventura, Hugo. o cardeal Toledo e tantos outros. 
Para d. AntQnio Caetano de Sousa . a visitação re:allzou.·se em 
Cariatharbe ou Hebron. situada na zona occupada pela tríbu de 
Judts. não longe de Emaús e duas legua.s distante de Jerusalém. 

Monscnhor Mislio. em seu trabalho Les Sttints lieux, visitou 
e descreveu os restos da casa de Zacarias. na aldeia Mar-SDkarla. 
nas vizinhanças de Suba (vinte e cinco Jeguas distante de Na .. 
zareth ). bem como a fonte de puras e crystallinas aguas Ain·Karin, 
onde. seg undo é fama. a Virgem (\.faria por vez~s matou a sêde. 
Ne.ssas parngcns existe o convento de S. João. e o viajante póde 
contemplar a cóva em que ainda infante. foi escondido o Baptista 
para ser subtrahido aos Cu.rores de Herodes. Nosso illustrado 
compatriota monsenhor Eduardo Christão, ha pouco tempo visi­
tru1do n Palestina. teve occasião de tambem ver o acJmn referido e 
detidamente percorreu esses Jogares. tão cheios de sanctas rec:or· 
dot6es. 

Segundo o cardeal Baronio, a festa da Visitação, lnstituid:t 
pela urgente n~essidade que a Egreja pad~ia com os sehismas. 
foi dccrttadn pe_lo papa Urbano V I no último anno de seu 
pontificado. e logo depois approvada pelo papo Bonilaclo IX. 
O ctremonial de.ssa sole.nnid.ade consta da sessão -iJ• do Concilio 
de Basilta. que concedeu ollicio proprlo, modificado pelos papas 
Pio V e Clemente V II em Maio de 1550. que n deelorou luta 
cduplex.:t 
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Como f sabido, ao impulso vigoroso dado pelo soHtario de 
Sagres. atiravam..-se os Portugueus âs conquis:t.ls marilfma.s. que­
brando para sempre o encantamento do mar sem fim, do mar 
verde. do mar tenebroso dos geographos arabe.s. 

Começou, então, para Portugal a edade dt ouro, e a desc~ 
berta das ilhas de Porto Sancto e: da Madeira fol o primeiro annel 
dessa cade.üa não inte.rrompida de triumphos t glorins. 

Empunhou mais tarde o sceptro de d. João I o venturoso rei 
d. Manuel. q ue. por maneira notavel. determinou nüo f6sse perdida 
na memorin de seus compatriotas a grandeza de tal commettf .. 
mcnto e servisse de protesto contra qualquer usurpação de gloria . 
que se. intentasse pr-acticar contra a prioridade de Portugal. 

Bem avisado andou d. Manuel, porque, tempos depois, surgia 
a lenda do Mac;;him. attribuindo a um certo Pntrick Robert 
Machi!"l o que era já patrimonio dos ousados João Gonçalves 
Zarco e Tristão Vaz. 

Graças á má intupretação de Major. reviveu em nossos te.m· 
pos a lenda do Machim. que brilhantemente combatida por uudi· 
tos esc:riptores ficou nulJificada. perdurando todavia o protes-to 
antecipado de d . Manuel na comme:moraç.ão ligada ã fe.sta de 
Sancta lsabe.l: e é por isso que a Irmandade da Mlsuie:ordio 
de.sta ddadc, fid conservadora das tradiç-ÕeS do pnssado. abre 
no dia 2 as portas do seu templo e: de seu vasto hospital. amplo 
alcaÇ{'r de Jagtimas e soffrime:ntos. convidando os fieis á visita 
dos enf«:rmos como pr-áctica de verdadeira caridade. 

Eis como a tal respeito se: exprime o auctor do 4ft volume 
do Agiologio Lus:tano (os t.res primeiros sio da lnvra do licen­
ciado Jorge Cardoso) : «A fest.a da Visitação da Sane: ta Virgem. 
Senhora Nossa, célebre em Portugal, alcançou o leliclsslmo Rey 
d. Manuel por es.vecial Breve da S~ Apostolica para se festejar 
como particular do Reino, e a este Mysterio dedicou a Sancta 
Cas.n de Misericordia de Lisboa; e este titulo tem todos as egrejas 
das Irmandades da Misericordia do Reino. cujo devot() Instituto 
se a.chn ern todas as cidades e villas principau delle; e para que 
f6sso perpetua t solennemente fe.ste:jada, mandou nas Ordenações 
do Re.ino, que com procissão nesse dia celebrassem os Se.nados 
das Camaras t viJias, que. com os Cabidos das Sts. cumpram 
todos .. ta ~y para tostimunho perpetuo do devoção e piedade da· 
qutlle grande monarcha., 

De facto. no livro I•. titulo '17. § '18, dos Ordenações está 
consignado o se.guinte: citem. mandamos aos juizes t vueadores 
que em cada um anno aos dous dias do me: de Julho ordenem uma 
procis.s.õo solenne á honra da Visitação da Virgem.~ 
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Pelo alvará de 1516 mandou o rei fõsst sempre a prodssão 
A Sancta Miserlcordia, procu~;ando com tal intento perpetuar 
tambem o facto do dt.scobrime;bto das ilhas de Porto Sancto e 
Madeira. 

No capitulo 1' do Compromisso que rege a nossa Mistric:Or· 
dia se declara ser a invoc:ação da Irmandade - Nossa Senhora 
da Misuicordia, e por esta causa os primeiros fundadores e umãos 
tomavam para solenizar o día, em que a Virgem Nossa. Senhora, 
depois de conceber n Christo Redemptor. foi visitar a Sancta lsa ... 
bel, usando com elln e com São João, que estava em suas entranhas, 
de mui particular misericocdia. 

Vem de molde aqui, nestas simples notas. e a proposlto 
do Compromisso. enumerar as várias edições dessa lei funda .. 
mental. pondo em contribuição o que escreveram Pereir-a e Silva, 
Gouvêa Pinto, Innocencio da Silva, Alberto Robin, PeJjx Fer­
reira, e sõbretudo Costa GoodoJpbim. O prirpitivo, approvado 
JKIO alvará de 29 de Septtmbro de 1198, foi impn:sso JKia pri­
meira vu em 20 de Otztmbro de 1516, sendo outra vez impre$$0 
e reformado por provisão de 19 de Maio de 1618. 

Além destas edições podemos mencionar as citadas peJo illu:s· 
Ire autor da ob.;a A s Misericordias: 1600 - Impressa por Antonio 
Alvares. infolio. de 20 folhas sem numcmlçüo. O frontespicio é 
orne~mentado com vltrios figuras. vendo .. se no centro a Senho­
ra da Misericordia. cobrindo com seu manto. Ne.m lnnocencio, 
nem Matos mencionam este exemplar; 1619 - Em Lisboa. por 
Pedro Craesbtck; 1610 - Em Usboa. por Antonio Alvares; 1615 
- Por Antonio Alvares. impressor de el-rei Nosso Senhor: 1674 
- Lisboa.. na officinn de Francisco Villeln: 1682 - Na ofricin3 
de Henrique Valente de OHveira; 1704; - Na officina de Miguel 
Manescal; 1739 - Nn officina de Manuel Fernandes da Costa; 
1715 - Na oflicinn de )oscph da Nativid~dç; 17'19 - Lisbon 
OccidentaJ. na officlnt~ de Manuel Fernandes da Costa. impre.ssor 
do Santo OWcio; 1755 - Idem; 1818 - Na typographia de Bu­
lhõts. 

Um dos exe.mplares de 1739 foi re .. impresso aqui no Rio de 
Jane.iro. na Empresa Dou.s de Dezembro, de Paula Brito - Im­
prensa da Casa Imperial. 

Este curioso exemplar. que é a re..Jmpre.ssão do Compro­
misso de 16i5. diz Goodolphim, te.m a mais na pag . IJI um 
termo da Misericordln de Lisboa de 17 de Mnrço de 1755. 

Enganou-se, segundo pensamos. o illustre auetor; esse: termo 
foi lavrado aqui no tempo da provedoria do marquez de: Lavra­
dio ( 1755). assignando com e:IJe varios e r mãos. entre os quaes 
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se d istingue Br:az Carneiro Leão. negociante desta praça. Jnno­
ceocio menciona as tdiç6es de 1619. 16-10, 1674. 1704. 1745 e 
1818. Na bibliothtCA de Lisboa existem as tdiç6es de 1619. 
1640. 1662. 1674. 170i. 1749 e 1818. Goodolpbim possue as edi· 
ç6es de 1619. 1640. 1645. 1662. 170<1. 1745 e 1818. e o curioso 
exemplor de 1739. 

O nctual Compromisso é re~impressão do de 1739, feito na 
typographia de Pereira Braga 6 C .. rua Nova do Ouvidor. 130 
paginas. tendo á pag. 127 o termo lavrado no tempo de Lavra· 
dio. supprimido apenas o paragrapho 3• do capitulo J•. com rde:· 
renda is inquirições que se. mandavam tirar da snnguinidade. 
para se admittirem os ermãos. 

Pela Jeitura de grande cópia de documentos dos tempos da 
colonía podemos dizer que a procissão de Sancta Isabel. fundada 
a nossa Sancta Ca,s.a de Mise.ricordia, foi feita sempre de con .. 
formidade com a Ordenação. Era isto a expensas da Camata 
e divldia·se. como ainda hoje. tm duns: uma que sai da AreM .. 
Cathcdral e outra da Sanc:ta Casa. Na primeira é; conduzida pelo 
Illustrlssimo Cabido a imagem da Virge-m. e na segunda a lrman .. 
dade dn Misericordin. encorporada, com sua bandeira e collegióJ .. 
da, vai no encontro dn p rocissão dn Archi~C.athe.dral , levando a 
imagem de Sancta Isabel. 

A reunião dos dous prestitos realiza-se juncto ao becco da 
Musica. chamado antigamente Porta da Cidade. c lambem tra· 
vessa do Administrador. porque o prelado Matheus da Costa 
Alboim, que tambem (oi provedor da M isericord ia , residiu por 
algum tempo na.s casas desta. legadas por Gonçalo Gonçalves 
(o velho) em 1620. 

As duas imagens são colkxadas no altar·m6r. fic.ando a 
~nhora da parte do Evangelho e Sancta Isabel do lado da Epis· 
tola. 

Depois das cc:remOJlias do ritual segue .. se a missa solenne 
cantada pelo capellüo da Mise:ricordla. 

Pela leitura que ha\·tmos (tito dos velhos Jivros. perten­
ce.ntes ao a.rchivo da Sancla Casa. graças ã concessão espe· 
cial dispensada pelo finado conselheiro Paulino de Sousa, po~ 
demos .n lrirruar que nos primeiros tempos a Virgem era c:onduzi .. 
da dn Sé no Castello. e mais ta rde da Candtlaril.l, quando c:su1 
~.rtenceu á Misericordia por cessão dt Antonio Mortins da Pal.­
ma, sua mulher Lconor Gonçalvu. se-u gtnro o capitão Alvaro de 
Manos e a esposa destt, Martha da Figueira. 

Quando a Cathcdral esteve no Rosario, d'ahi saia o prestíto. 
indo sempre a Camnra encorporada ao Cabido. Passando a Sê 
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pa.ra a egreja dos CormeHtas. d'ahi era ainda conduzida a Virgem 
at~ á rua da M isericordia. Pela lei de I' de Outubro de 1828 
ficou a Camata dispe:nsndn de acompanhar a procjssão. sejldo 
ella (cita a expensas do Illustrissimo Cabido. 

A festa na Misericordia assistiram sempre d. João VI e 
os dous impe,radores, bem como os antigos govt.rnadores e vic.e .. 
rei$: mas . .ainda que estivessem presentts os immediatos reprt~ 
sentante.s do Clero. era a Camara, encorporada A Irmandade da. 
Misericordia, quem primeiro recebia os duetos. 

~ tambem curiosa n questão da venia: a Irmandade costu· 
mava ir pedi.-la i'IO governador. A Camnra julgando-se desau· 
ctornda reclamou o seu direito perante o Govêrno da Metropole. 
e este pela provisão de 28 de Junho de J 7'18, decidiu qt1e a 
vcnia devia ser pedida â Camara. porque a esta competia ordemlt 
as procissões e festas - ft.itas de conformidade com a lei - a 
exemplo do que se practicava em Lisboa. 

Em 1763 deu-se um de:sagradavel conflfcto por occasião da 
festa de Sancta Isabel. 

O homem do a:ul. em vez de oHerecer, como 1!-ta de praxe. 
a primeira tocha ao Juiz de: fóra. pre.sidente do Senado. deu .. a 
por engano a um dos tres membros do Govêrno interino que 
succedera ao conde de Bobadella. desde I• de Joneiro de 1763. 
O ;:>rovedor. para desculpar o descuido do servjtaJ, apressou-se 
a dar todas as satidacç6e.s 30 juiz de fóra r dirigiu-lhe dclicado 
officio pedindo. ainda. desculpa da inadvertencia. 

A unica des.c.ri~io impressa em que detalhadamente se des­
creve a fes ta de Sancta IS<~bel é a feita por Oebret na obra. 
Voyage Pittoresqm: et flistorique au Brési/. Sempre exaggerado, 
confundindo alhos com bugalhos. ignorando os nossos usos e 
costumes e a historia de nossas instituições, o emillt::Pte artista,. 
assistindo ao Tc-Daum em 2 de Julho de 18 16 c lallando do 
calor devido â illuminação do templo. dis.sc: cma.is Jes da mes 
doublent le plaisir d'y remédier par Je jeu de l'éventail ou du 
mouchoir, dont les mouvements cakult.s prennent dans le:urs mains 
des exp.ressions intelligibles et variéu: veritable correspondance 
té:Mgraphique qui s'entretient dans cene circonstanc-t:, jusqu'à dix 
heure:s du soit !:. 

Segundo a inda ns tradidonaes praxes do Compromisso. antes 
do Te .. Deum reune-se t1 Mesa para receber as cedulas dos vo­
tantes, que deve m escolher os lO eleilore.s. os qunes. por sua vez. 
elegem o provedor e ll Mesa. A apurllção desses lO tem Jogar 
no dia immedia.to, c n c.leição dos primeiros funccionarios da lr­
mand3de é eUectuadn no primeito domingo seguinte. 
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A cerernonia da eleição no dia 2 de Julho t Imponente; 
são dignos de vu-se: o aspecto dos ermãos tt:vestidos dos classi­
cos bal3ndrau.s. a mesa de gosto antigo. os tinteiros de prata 
que servem ba muitos ao.nos. as cadeiras de e.spaldar recordando 
os tempos antigos; tudo communka ao ac'tO um a.spec-to de gran .. 
deza moral. de onde resalta o prestigio que tem su.stentado a 
coj,frarfa por mais de 300 annos, e lhe dâ. tttlvez, o primeiro 
Jognr entre as aggremiações congenere.s de todo o mundo ca­
tholico. 

Segundo Jcmos. antigamente antes do Tc-Dcum subia ao 
pulpfto um dos capcllães da casa c lia o balanço da receita e 
desl)<:sa. 

Hn um precom::eito popular, que é preciso desmentir: dizem 
que no dia 2 formavam em fileira as orphãs da Sancta Casa. e 
quem queria escolher esposa lã ia como quem vni comprar fa. 
zendas. 

Isto é uma falsidade: de tudo quanto Jcmos rtsalta-nos 
a convicção de que a Misericordia se.mpre considerou as mo .. 
ça.s recolhidas como verdadeiras pupillas. ou antes filhas. c não 
como escravas. EUas sempre as dotou generosamente e nos pe· 
didos de casamentos UnyNe procedeu a rigorosas syndicandas. 

Houve casamentos infelizes. como os tem havido em gente de 
alto cothurno. 

A visitação do hospital era antigamente feita até as 10 horas 
da noite: mas as administrações (oram sabiamente restringindo o 
número de horas. 

U ltimamente certas dependencias têm sido vedndns 6s vistas 
do público. c isto por motivos de decoro e. de convenlencía. 

Ha multa gente (salvo honrosas c distinctns excepções) que 
a lll vni por mero passeio. por osrentação, como si aquillo {õsst 
um convescote, onde a alegria e ,o p razer são permitUdos. Os 
infelizes. amparados pelo abne.gado altruismo dn instituição de. 
"Contreiras não pre.cisam da curiosidade alvar de indirfcrentes e 
egoist;JS; t~m o direito de ao menos soffrer, chorar b morrtr 
tranquillos. e por isso mesmo que. são os <tngtirados da fortuna 
lhes basta a prot«:çáo e a sombra das amplas dobr3S do manto 
da Saneia Misericordia. a qual os cura. aJiivia. conforta e con-
601& .stmprt. 

1• de Julho de 1901. 
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PAÇOS E PASSOS DO CONSELHO MUNICIPAL 

Até nisto somos calpóras: não podemos mostra r á R~jane 
o vetusto edific.io do nosso Hote.t de Vi/le. E a razão é simples: 
dizem. que tres mudanças equivalem a um jncendio, e a Edili­
dade desta mui leal e heroka capital provou e excedeu de muito 
a verdade do nnnexim. 

Mau grado honras. privilegias e pre.rogatJvo.s, de que go.­
savam os homens bons da Vereanç,a (não eram, até. persegui .. 
dos por dividas ) ; a~·:ar dos titulos de Concelho. senado~ Con .. 
selho. e do uactamento de lJII,{Stris~rma Camara, andou ella em 
verdadei.ra peregrinação e incessa1ttc fadado de- Herodes pata 
Pi1atos durante quasi tres seculos e meio. occupando até prcdios 
alugados ou de favõr. deixando a extranhos o seu habitat e repe­
tindo como o velho Simão de Nantua : pedra movediça não cria 
bõlor. 

Q ueira Deus sejam os preparativos para o dia H de Julho 
os felizes prenunc.ios de que não mais terá de andar com os 
carrt:gos ás COJtas. em busca de pousada. t: seJa esta a deli.ni~ 
tíva installação dos nOS$0S e.dis ou antes o ultimo passo des::;a 
via sacra? que. começando â sombra do c:abouco do Pilo de As­
sucor. na phrase de Varnhagen. foi terminar pnra as bandns da 
Mãe do Bispo, no sitio anligamente conhecido por Ilhota. 

Veste-se de galas o edificio do Conselho: foram conserva .. 
dos os mostradores dos relogios. um dos quaes marca as phase.s 
da Lua (isto é: altamente symbolico) . e destruidos os dous <:alun~ 
gas que mais pareciam as figuras do Zé da Vutia e do Chico 
Ventosa. para se.rem e.m boa hora substituidos pelas armas do 
rounicipio. cujo desenho foi dado não pelo Con~lho de 1896. 
mas pelo emerito e mui conhecido artista Bernarde:lli. 

Não sabemos. porem, o que fic.am alli fntcndo os quatro 
evangelistas. os quaes com serem de marmore. jA foram pintados 
de branco. de c6r de bronze e até de verde! Deixemos isto. 
porém ao distincto A. V .. competente em assumptos de arte e 
entremos nas provas historlcas da nosso. these. 

A prime.ira casa do Concelho da cidade foi edificada talvez 
no morro Cara de Cão. Fcagil construcção de pá.o a pique 
e coberta de folha de palmeira, foi abc."\ndonada. quando em I 567 
M em de Sã mudou o assento do Rio de Janeiro para o Castcllo. 
T odavia. alli tractaram os primeiros vereadores, telndo â sua frente 
o Juiz ordinario Pedro Martin~ Namorttdo. de concertar planos 
dt ataques contra France:u e Tamoios, de tomar posse da.s terras 
c:on«didas para patrimonio da cidadt c: de assistir ao entérro do 
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primeiro capitão mór (Esracio de 56). ferido no combate de 20 
de Janeiro· 

Umn das prlmeiras posturas foi contra o jogo de dados. 
Preveriam elles a funesta tende:ncia do bicho. que -e.m nossos: 
dias invadiu todos os cantos da rainha do Gu3nnbara? 

T ransfer ida a cidade, nccompanhou o Conselho a Mem de 
Sã, que fez cons truir, conforme diz Gabriel Soares. no morro 
ca.sas para si. pa.ra Camara e para Cadeia juncto do local, onde 
mais tarde se fundou a Sé. 

Peita de ta ipa de mão. mal pôde n casa do Concelho resis­
tir ao tempo e jâ, dado o exodo da população para a vargem, 
os ouvidores no comêço do seculo XVII redamavam, em cor­
reições, n transferencia della e da Cadeia para sirio mais con­
veniente. Para tal mister foi escolhido focal [l beira da ,pra ia, 
juncto ll ermida de S. José, e alli construida n terceira casa 
do Concelho, que foi terre:a. conforme podemos colHgir da le.i­
tura de varios documentos Impressos no Archivo Municipol. 

Não venho para aqui relatar as lamurias dn nossa nntign 
Munitipttlidade. pedindo e obtendo meios muito escassos para 
SUé"tS obras. feit.as a sopapo e a cada passo renovadas. Em 1699 
o governador Arthur de SA e Meneses, consultando a Camara 
sôbre a fundação de um Hospital de Lazaros. teve em resposta 
que ella não daria real, porque a caridade bem entendido co .. 
n1eçava por casa. e a della (Camara) estava a duabâr. e$COrada 
por pontalett!S. Sempre a pindaiba. 

A chorta régio de 10 de Dezembro de 1701 mandou aplicar 
a quantia de l :600$ para o ree.dificaçüo da Cnmara e Cadeia. 
• depois. tm 5 de Novembro de 1735. mais 4 :525$252. As minu­
cias a respeito podem s.e.r apreciadas no - Corrupondencia dos 
Governadores e Pnrecercs do Conselho Ultramarino, existentes 
no Archivo Publico. Bibliotheca Nacional e Instituto Hlstorico. 
Concluidns as obras. t~ve a Camara novo alojamento no andar 
superior do edifido. tendo as tres jantllas de frente para a antiga 
rua Manutl Ribeiro, Caminho de S. Francisco. Cadeia, Padre 
Bento Cordoso (hoje da Assembl<!a). e mais os latcraes q ue 
olhavam para a ca:w dos governadores por dma cln entrada prin­
cipal do hoje Camara dos Deputados. 

Satisfeitos estavam os sustentaculos da R~blica. como então 
se dizia, quando. entregues óque11e: engano ledo e cego de que 
falia Camões. no nnno de 1757 tiverAm de ceder seus penates 
pa.ra o estabe1edmc:nto da Relaçjo, rectm·creada. 

Atravessado o terreiro da Polé. ou largo do Carmo, bus .. 
cou abrigo a Camnra. jã então Senado. nas cosàs fronteiras á 
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residencia dos gove-rnadores. chamadas dos T eHes. por perttnGe· 
rem a essa familfa, na qual era here:ditario o cargo de juiz dos or .. 
phãos. Ahi t que foi o grande caiporismo : um incendio vSolento, 
no madrugada de 20 de Julho de 1790. devorou o edificio. per­
dendo-se o valiosissimo a.rc.hivo da nossa Municipalidade. SaJ ... 
varam .. st alguns livros. poucos. que ainda a.ssim muito ttm servido 
a historiographos e cxcavadores. Nesse incendio fallectu um a( ... 
gibtbe Francisco Xavfer. o pat.riarcha dos sebos clt d~ terra. Pelo 
ridículo negocio desse homem davam .. fhe umo alcunha que a de ... 
ccncia mando calor, diz o dr. MoJ:eira de Azevedo, mas quem 
tiver curiosidade de saber leia o .T ombo das Terras Mut~icipacs 
do dr. Hnddock Lobo, onde essa a lcunha está por extenso copiada 
dos documentos da epoc:ha. 

Pas.snndo a Relação a func<::ionar na e1ttão ca$n dos vlce .. reis. 
voltou n Cnmarn para .sua antiga residenda juncto A C:~deia. 

Como o ludeu Errante. d'ahi teve de sai'r, com a v6lda. da 
Familia Real. e foi para uma casa alugada a Domingos f'ran .. 
cisco de Araujo Roso. sita na rua do Rosario. Em vereação de 
30 de Septembro de 1809 o procurador da Camara declarou have.r 
arrendado por 392$650 annuaes o eonsistorio da egrejo do Ro­
sario. Em 1812, â visra da roina da nova rtsidcnc:ia, pof.s nella 
chovia como na rua. resolve·u o Senado alugar nova casa, por 512S 
por anno A Sancta Casa da Misericordia, na rua do Rosnrio. 

Oeata última casa foi de novo a Camara para o conJistorio 
do Rosnrio em J 7 de Maio de 1820, e ahi descansou um pouco 
oté 12 de Julho de 1825. quando se passou para o ediflcio do 
Campo de Sanct'Anna. Foi uaquelle: consistorio que o ~cnado 
tomou parte nc:tiva. como é sabido, nos acontecimentos politicos 
do tempo, Hgado â nossa independencia, tendo como juiz de fóra 
Jost Clemente Pereira. 

Em 20 de Julho de 1816 a,presentou o vereador frnnc•sco 
de Sousa e Oliveira um projecto com o fim de edHicaJ: o novo 
Paço Municipal. sendo concedidas por ordem régia. para tal fim. 
as madeirD$ que tinluJm servido para as ~x4!quias da rainha d. 
Maria I. Foi nessa segunda residencia do Rosario, que a Camara. 
em 9 de Janeiro de 1823. teve a mercê do tractamento de 11/us~ 
trissima. 

Alfim descansou do seu fadario arê 1875. quando na prt:SI· 
denda de Antonio Barroso Pereira foram inidados os trabalhos 
do novo palacio. c:onc:luidos e inaugurados e.m 2 de Oeu.mbro 
de 1882. ~· presidencio do dr. Antonio Ferreira Nobre. Tudo 
isto póde .ser com vantagem Jido nos beiHssimos trabalhos do 
erudito e infatigavel sr. Noronha Santos. 
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Durante a construcção do novo pre-dio foi a 11/ustrissima 
aboletar-se na antiga casa pt'rtt.ncente: a Paulo Fernandes Vianna 
e depois de seu filho o conde S. Simão. situada na rua do Conde 
da Cunha ( cc*1htcida pelo povo por Quebra-C anti/as - e hoje 
Frei Canea~). na esquina da praça da Acclamação (hoj• da Re­
,publica) e em frente á uavessa do Senado, em tempos posteriores 
alcunhada becco da Luxuria ou da Pouca Vergonlla. pot· se' o 
local predilecto das entrevistas ao ar livre e ós escuras. 

Com a mudança de regime e crtada a Prefeitura Municipal. 
pas$0u n Camaia, já muito modificada pela lei de 1 o de Outubro 
de 1828. de porqueiro a porco. e os eleitos directos do povo foram 
considerados hospedes do representante do Poder executivo e 
de no•nençfio do Govêrno da Republica. 

Na sala das sessões do lado da rua do Genera l Camara 
tivert~m assento as primeiras lntend~cias, de nomea~ão ainda do 
Govêrno. até que creado o primeiro Conselho pela lei de 20 
de Septembro de I 892 loi elle lunccionar no antigo salão de 
honra (com janellas para a praça da Republica). 

Have,ndo urgencia de obras. o segundo Consdbo, do qual 
era pre.sidtntt o dr. Xavie-r da Silveira. deliberou transfe.rir a 
stde das sessóe3 para o edilicio da Eschola de S. )oú. no laJio 
da Mãe do Bispo (hoje praça Focreira Vianna). No dia 5 de 
Abril de 1896 oelebrou o Conselho uma K$$30 para a eleição 
das commissõt's de revi.são e alistamento eleitoral. t no dia seguinte 
a primeira seS$ào ordinaria. A mudança foi feita com toda a p~$­
te:n e o mais economicamente possivel. graças A aclividade do 
infoUgavel 1• sec~tario, dr. Antonio Antunes de Campos. que 
solvou do ostracismo o retrato de Gomes Freire de Andrada, 
mondado coiJoca.r na sala do Senadv, por graça e,specfal. pelo de.­
creto de J 3 de Agosto de t 760, e. fez restaurar uma rica mobilia 
dos tempos coloniaes, cujos escabellos serviam virados p<1ra coa­
douros de calé!!! 

Volvamos, porêm, olhos ao passado e rapidamente digamos 
alguma cousa sõbre o local, onde presenteroe.nte estó o edifício do 
Conselho Municipal. Entre as duas lag6as do Boqueirão e de 
Saneto Antonio existia um terreno ilhado. onde logo depois da 
fundação da ddade foi edificada pequena capella. sob a invoeação 
de Nossa ~nhora da Ajuda. reedili<ada em 1600. segundo re­
fere frei Francisco de Sancta Maria. 

Parece-nos que muito ante.s já existia a ermida: a t:Ua se 
refere: o inglez João Knivet, cujas aventuras, no tempo de Mat'Um 
de SA. foram traduzidas na Revista do Instituto pelo dr. )osé 
Hygino. recentemente falJe<:ido. De que o ermida da Ajuda 
exrsua em 1608 nos dá testimunho Jabo.atão. cderindo--se a frei 
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Vicente do Salvador e a proposito da fundação do Convento de. 
Sancto Antonio: cViuam ãque.Ua cidade (Rio de Janeiro) cutos 
reJigiosos castelhanos de noss.a Ordem, que iam parn Buenos-Ai­
res, e andando um ddles. que: era prégador. pa$$eando e estu­
dando ddronte da a lagõa. juncto ã cê.rc:a viu un.s pas.sarinhos q ue 
levavam de cornu aos filhos, que tinham tm uma arvorezinha, 
que esu.1va na ilha da ~lagõa. a qual. sendo pela manhã. ficava 
defronte de casa, e tornando por tarde o religioso ao Jogar quiz 
ver os p._usarinho.s c olhajndo para a mesma paragem não os viu. 
nem n arvore onde estavam. mas tudo agua, e ndvertindo bem. 
viu Qt&e a arvorezinha estava muito adeante pc:"lra parte de Nossa 
Scnltoro. <i'Ajuda. o que bem considerado. achot& que a ilha 
q ue esu1va no meio da alagõa se movia de noite pnra a porte do 
mar e de dia. com a viração para a pArte dt terra, servindoplhe 
de vellas as arvores que tinha.» 

Pela leitura que fizemos. ha annos, a ermida da Ajuda 
estava encravada no meio de casinhas, tendo a frente voltada 
para a rua dos Barbonos (hoje Evaristo da Veiga), quasi em 
frence âs casas da mãe do bispo d. José Joaquim. junct·o ao templo 
dos Inglezu, casas que já em 1710 pertenciam aos ascende,ntes 
do pre:.lado (os Mascarenhas). como nos refére o tenente Antonio 
Ouarce Nunu, no seu Almanak de 1799. A praça não existia. 
havendo alli dou.s ou tres beccos. um dos quaes ia dar na ladei1a 
do Seminario de São José. 

No tempo dos bispos fn:i João da Cruz e d. ~tonio do 
Desterro foram compradas casas terreas para cêKa do convento. 
sendo demolida n ermida da Ajuda; nt-~ta houve umn antiga irman­
dade. de que foram juizes a lguns governadore~. 

Em uma das esquinas da rua hoje Treze de Mnlo estava 
o oratorio de Nossa Senhora do Carmo. 

J une to ao muro do convento. J\O angulo em que e.stâ o Co11 .. 
selho. existe um cercado de fórma trianguhu;: ernm terrenos em 
litigio entre ns religiosas e d . Maria José de Mendonça Figueira 
Azevedo. víuva do desembargador e intendente geral do Ouro 
Joaquim Josê de Mendonça Cardoso. O. Maria ganhou a qu .. tão. 
e em 2i de De.:embro de 1821 vendeu á Camara esse terreno, 
fóra do muro. ficando a praça como estâ actualmente. 

Nessa ve:.nda interveio José. Clemente. conforme vimos nos 
documentos existentes na repartição do Arcbivo Municipal os 
quaes nos foram mostrados ( 1897) pelo illustrado dr. Francisco 
de Salles Macedo. 

$6brt a Ajuda possuimos muitas notas que aqui se omíttcm, 
e que depois .servirão. si aJgum dia escrevermos s6bre o rt.spectlvo 
convento. 
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No glorioso e:mpe:nho de diffundir pelo povo a inscrucção 
pUblica, tractou a Cama.ra. terminada a guerra do Paraguai, 
de construir esc.holas. e entre dias, como todos sabemos. (oi 
levant.oda em pouco tempo a de S. jo.K. em terrenos cedidos 
graciosamente pelas religiosas da Ajuda, re.servando ellas o do­
:minio directo e percebendo da Camara insignificante f6ro peJo 
dominio util ( 1$ por braça). 

A com,petente escriptura lavrada pelo tabellliio Cantanheda 
pôde ser lida na pag. 240 do volume dos A nnoes do Conselho 
de 6 de Novembro de 1896 a 7 de Janeiro de 1897. 

Por elln ns religiosas cediam á Camara 22 braças de frente 
·e I 8 de fur~dos. com a condição de ser crt:nda uma a ula de 
Doutrina c hrist5, ser,do seu professot de nomoaçlío c demis.s.lio 

·do actual bispo ou dos Ordinarios seus successores - revertendo 
logo p:JrD o patrimonio~ e u.so del/as outorgadns, aquelle cdi{icio 

.caso nclle deixem de funcionar estas aulas ou ce11e o de Doutrina 
christli. 

Pelo infatigavc.l dr. Ferreira Vianna. então presidente da 
Camo.lrA, foi levado avante o proje<:lo da edific.~ç.ão da escboJa. 
undo Duxíliado pelos donativos não s6 do Govhno como de 
muitos particulares. Em 22 de Maio de 1871 foi lançada a 
primeirD pedra. na presença do imperador. conde d'Eu. bispo 
d. Pedro Maria dt Lacerda, estando presente e encorporada 
com seu estandarte a Ulustrissima Ca.marn composta do presi .. 
dente dr. Ahton.io Ferreira Vianna t os vereadores dr. Antonio 
Jost Gonçalves Fontes. dr. Andre Cordeiro de Araujo Lima. 
dr. Eduardo Augusto Pereira de Abreu, d r. Manuel Joaquim 
Fernandes Eiras. de. Joaquim Antonio de A ra ujo c Silva. com­
mendndor Manuel Dias da C ruz. Assistiram no acto o sr. con­
selheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, enlão mínislro do lm· 
pel'io e multas pessoas gradas. 

A bandeja e colher de pra ta, que serviram na cercmonin, 
.c:ompradas por 630$ a Domingos Farani & Irmõo. foram ol!e­
..recidas às religiosas pe lo p residente. o dr. F. Vianna. 

Abe,rta a. Esc.hola de S. José. foi primeiro professor de 
Re.llgi!o o Hlustrado padre Armando Wersc.husen e o segundo 
e 6himo o hoje monsenhor Molina, re.spehavtl paroc.ho da Gloria. 

Grandes suviços prestou a referida eschola, em cujo fMn­
risplcio Jia .. se a eloqutnte insc.ripção: A ln{ltncio o Povo. 

Sep.uoda a Egreja do Estado. cessou na Eschola de S. Jost 
o ensino de Doutrina c.hristã. e por força da tscriptura acima 
referfd:a entravam as religiosas da Ajuda n::~ posse dt seu ahtigo 
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terreno. bem como de todas as btn(e:itoria.s, indusive o proprio 
ediHcio. Tanto o Conselho Municipal ceconhec.ia o dlrt:ito da.s 
religiosas. que. tendo~se a elle dirigido o presidente da Exposi ... 
ção dt 1898 pedindo permissão para alli utabtlt<:tr uma das 
tres secç6es. o Conselho em attencioso orricio dirigiu-se âs mesmas 
religios.a.s. que nenhuma opposição (izeram. Pouco tempo depois. 
tendo o mesmo Conselho deliberado estabelecer sêdt pro ... tsoria 
no edifício da eschola. pediu ainda para o fazer a competente 
licença â$ legitimas proprietarias do edifício. 

Mas este .statu quo não podia continuar. e pela lei de 2 
de: Janeiro de 1897 deliberou o Conselho Municipal nuctorlzar 
o prefeito (e.nt.ão o dr. Furquim Werneck ) a enttM em accõtdo, 
ou a rc:gulorJzar o contracto com as relig·iosas. no sentido de 
conseguir que o Conselho Municipal fique definitivDmente instai· 
lado no prcdio em que se nclta. Passaram .. se os annos. c s6 ulti­
mamente ricou liquidada essa questão, por mnnc:irn conhecida 
de todos. 

Mas. perguntarão os leitores: a que vem toda esta orenga 
de alfarrabJstas? - Respondemos: primeJro - por um pouco de 
vaidade desculpavel: fitemos parte do Conselho que deu nos re­
presentantes da cidade uma casa propria e independente: segundo 
- porque com estas simples notas poderemos talvez offertcer 
.material aos discur-sos que se hou,.-erem de pronunc~r na festa 
do dia 11 dt Julho. 

8 dt Julho de 1902. 

AJUDA 

Prolectora dos homens do mar sob a invocação de Nossa 
Senhora d'Ajuda, não admira fôsse levantada nesta cidade, apenas 
se hmdou. modesta ermida dêsse titulo, por devotos m:uinhtiros 
que frequentavnm o nosso porto. 

Que exfstJu antiga irmandade, não ha a menor dúvida. por· 
.quanto. segundo lemos nas Publicações do Archivo Publico, tomo 
J•, encontrá mos um reque-rimento ( 1688) da confraria, pedindo 
privilegio. afim de ter tumba propria para o entêrro dos confrade.s, 
independente da que fornec.ia a Miser'icordia, á qua1. como sabe­
mos. pertencia o serviço funerario. 

Juizes dbse sodalicio foram os governadortS João da Si.lva 
e Sousa. Luiz Cesar de Mene-ses e Duarte Teixeira Chave.s. que. 
pnrtindo para a colonia do Sacramento levou a bordo do navio, 

• 
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que o conduzia. pequena imagem da Senhora d' Ajuda. e:gual e.m 
tudo 6 que era venerada na antiga c:ape_IJa. 

~trt os bens patrimoniae:s a ella pertencentes contavam.·se. 
Je:gada.s por José Se.rrão e Manue.l do Ros..·uio. terras situadas 
em Campos. constantes dos curraes de Mnndú. do Ale:ixo do 
Jncnré, do Sacco e dos Culuo:tins. 

Entretanto. segundo conta o auctor do Sanctuario Marianno 
(Irei Agostinho de Sancta Mario) foi esta Senhora (d'Ajudo) 
'CServida com muita grandeza; porque os c/aristaos novos, de 
cujos coraçóes tt5o acaba 'de c.ttlr aquelle uéo da suo ob.stinação .. 
que os tem cegos. os quaes ou p!Jr enganarem. aos verdadeiros e 
fieis christãos limpos d aquelle pessl'mo sangue. ou por se justifi­
("arem. lhe faziam grandes festas e lhe solicitaram um solenne 
jubileu.-. Descobri.ndo .. se: porém, que os des.cendentes dos Judeus 
dedicavam tal culto a certa Maria de J ud.â. fora a\ perseguidos e 
pruos. 

Todos quantos têm copiado frt:i Sancta Maria nada adeanta­
ram s6bre tão ext:raordinario facto. 

Dos Dialogas Goographicos e Chrono/ogicos de José Bar­
bosa de 56, escriptos da Villa do Bom Jesus de Cuiabl (I 769), 
manuscripto dn Bibliotheca elo Porto e do qual existe cópia no 
~stituto Historico. colhemos mais alguma cou.sa. O corypheu 
dt.ssa pro(3nação (oi um certo Alexandr-e Rodrigues Flores. e 
entre os pcrsegujdos peJa Inquisição conta.ram .. se medicas. nego· 
cinntes. advogados e até sacerdotes. cujos nomes devem figurar 
nas listas dos condemnados pelo Soneto Ollicio ( 1707-17 I 2), 
impressas nn Revista do Instituto e enviadas n esta associação 
pelo historiador Varnhagen. 

SObre a creação do *tigo Recolhimento e Co1wtnto da 
Àjudo, além do que relerem Balthasor Lisboa, Przorro Mello 
Moraes e Moreira de Azevedo. encont('amos. no codice pcrten .. 
cente ao archivo do Instituto Historico. Con~ultos do Cottselho 
l.lttrnmarino ( 1674-1700 ). os uguintes e curiosos subsfdios: 

Desejando o povo desta <idade fundar convento para mu· 
lhcres. a exc.mplo do que já exis[ia na cidade dn Bahia, e ~ndo 
prelado Manut.l de Sousa e Almada., não (oi por dtance tal 
projecco. ape::.ar das muitas esmolas recolhidas. O succu.sor de 
Almada, Francisco da Silveira Dias. C' $CU ermio fre.j Christo­
vam da Madre de Deus. guardião do Cqnvento de Sancto An~ 
tonlo, procuraram ao menos f!stabtJtter um Recolhimento, o qual 
foi concluido em dous meus. juncto á antiga <apetla d' Ajuda: a 
eHt se recolhcl'8m d. Cecilia. viuva, filha do mt.stre de campo 
Luiz Barbalho B.:zeua e ermã de Jeronymo Barbalho, Fernando 
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Barbalho e Agostinho Barbalho com tres filhas e duas menrnas 
de familias distinctas. 

Essas senhoras receberam.. o titulo de <:onvers..ts. Logo em 
sesuida a Camara dirigiu á metropole um re~uerimento para 
fundação de um mosteiro. Ouvido o Conse,lho. negou ~te a lf .. 
e:tnça .. alleg<QJdo que o convento da Bahia soHria misuias, e as 
reUgiosa.s deJJe. pela exiguidade de meios. padttiam até fome! 
Prttextava d. Cecilitl n impossibilidade de casar bem no Rio 
de Janeiro suas (i]has e diffic:uldade de as envinr a Portugal pelos 
riscos da viagem. como si no Rio de Janeiro não houvesse mance­
bos dignos das descendentes dos Barbalhos! 

Sem esperar resposta de Lisboa, sendo governador Mathia:. 
da Cunha, e ra lançado a pedra fundamenta l do novo convento. 

Em charta de 22 de Junho de 1679 renovou a Camara seu 
pedido. allegando haver d. Ç«.ilia offerecido toda sua fortuna 
para realização de seus desejos. Ouvido ainda o Conselho em 23 
de Novembro, o procurador da corôa foi de opinião se negasse o 
consentimento, pois que nas coJonias era nece:.ssario o augmento 
das povoações, e para este era de mais conveniencia o estado 
conjugal. em que se podia fazer a Deus muitos serviços. Salvador 
Be•H~vides, antigo ~overnador do Rio, foi de parecer que c:on .. 
tinuasse apenas o l{ecolhimento. tendo sempre em vista os factos 
da Bahia. 

Em Julho de 1691 volta de novo A Camara. jâ então am­
parada peJo prestigio do reitor dos Jesuitas. o padre Francisco 
de Mattos. que para s:ubve.nção da nova casa religiosa pedia 
;\ metropole um peixe da pescaria das balttias. O Conselho, em 
Jts.s.õo de 16 de Outubro de 1694, sustentou n idéa da continua­
ção apenas do Recolhimento. sujeitando~o. todavia, â jurisdic:ção 
do gQvernador, independente do bispo. ampliando a edade para 
o ingresso (de 12 a 40 annos) e dando licença ás recolhidas 
Para sai'r quando suas familias quizessem. Tudo isso â custa 
dos recursos dos habitantes, sem subvenç.ão nlguma do Gov~rno. 
inc.lusive a da baleia . .ooi.s não era licito defraudar as u.ndf'ls 
públicas! 

Continuaram l.lS cousa.s neste pé att que. a pedido do bispo 
d. frei Francisco de S. Jtronymo, foi pt.rmittida a construcç,ão de 
um. c$veJtto de religiosas pela provisão de 11 de Fevereiro 
de 1705, assignada pela rai,,ha d. Catharina, viuva do rei dn 
Inglaterra e regente de Portugal. na molestla do ermão de d. 
Pedro 11. 

Por esta lei foi concedido o ingresso a 50 freiras. po­
dendo conte.mplar·se nesse número algumtts das conversas. cAs 
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freiras não podiam herdar nem adquirir btns por titulo algum. 
seriam dotadas vitaliciamente:. dando·se para su5tento annual de 
cada uma 80$. cuja quantia se estabeltc:eria em ben.s sc:guros 
e pe:r·mantntes para não soffre:rem diminuição, t por mortt: de 
cada. uma passaria á casa de seus paes. parentes ou ~.ssoas. ás 
quaes se devt.sse o dote fixado. O convento seria sujeito ao 
Ordinado, as freiras professariam a regra capuchn e núo teriam 
criadas consigo. por ser assim conveniente ao serviço de Deus.• 
( Mo .. iro de Azevedo). 

Para não tot,i1ar .p rolixos estes simples nponctamentos, não 
menclonaremos aqui os embaraços creados pelo Cabido. atê q ue 
o bispo d. h·ei João da Cruz ajudou a Camnra em novo pe­
dido ao rei, e obtida afinal definitiva íaculdnde régia, lançou 
nova podra fundar:nentaJ, em Jogar d iffcrente do antigo. Esse 
prelado fez acquisiç.ão de d iversos terrenos. como se verá quando 
esc~ve:r notas sôbre a topologia do antigo b.1irro d' Ajuda. ba~ 
sendas em velhos documentos authenticos, jA de diHicil leitura. 

Tomando conta da diocese o bispo d . Irei Antonio do Des~ 
terro. concluiu em quatro an.nos a maior parte do ediricio. dedi .. 
cendo..o A Conceição de Nossa Senhora. sob o titulo da Ajuda. 
A antiga ermida foi de.molida. Esteve eHa para dor pousada 
aos Capuchinhos italianos. em 1738; mas a Camara protestou. e 
t.sses re.ligiosos que andavam tambtm sempre de Heródts para 
Pilatns obtiveram ( 1739) hospicio proprio, na rua hoje Evatisto 
da Veiga. por isso chamada dos Barhonos. no IOC411 em que estâ 
hoje o quortel de Policio. 

Conforme vimos em antiga chronica, o risco do novo convtll .. 
to foi dado pelo engenheiro brigadeiro José Fernandes Pintn 
Alpoim. 

Obtido o buve pootificio de 21 de Janeiro de 1718, t<a· 
ct·ou o bispo de receber as novas religiosas, odmlttindo-as á pro· 
flssõo da regra de Soneto Claro. 

Vindas da Bahia quatro freh:as do Convento do Desterro 
(di:: Mello Moraes pae), com ellas começaram seu noviciado 
as recolhidas d.Ajudo. 

Em 28 de Maio de 1751 realiz:ou .. se a primeira eleição. 
sendo elelt.'\s: abbadessa. a madre Maria Leonor do Nascimento; 
vigaria. a madre Marianna da Penha de França. mestra de novi .. 
ças. a madre Catharina dos Anjos. e porteira. o madre Francisca 
Cusrodla das Chagas. 

Muita gente que passa pe.la frente do Convento d'Ajuda 
ignora o que significa sôbtt a entrada da portaria a exi.stentia 
de um chapto - encimando antigo brazão -; são ns nrmas do 



ANTIQUALUAS E MEMORIA$ 00 R.IO DE JANEIRO 277 

bispo d. rrei Antonio do Desterro. e o chapto distinctivo epfs,.. 
copa I. 

O que não póde continuar é o estado vergonhoso do ter .. 
reno do lado do Passeio Publico. compre.he.ndido entre os dou,s 
resaltos do tdi(icio. Esse terreno, hoje verdadeiro e$ttrquilinio, 
pertence âs religiosas e foi cedido, no tempo do intendente geral 
dn Policia Paulo Fernandes Vianna, para alli se estabelecer a 
Y companhia da guarda da PoJicia; e o Govhno que considera 
proprio nncional essa peque1la nesga de terra, nem n bendicia 
nem a entrega 6s suas legitimas proprietarias! 

Não !aliaremos tambem da desapropriação da antigo. drca 
do convento, por onde hoje corre a rua do Senador Dnntas. é 
assumpto de historia moderna .. sendo preferível tractar das cousas 
mais a legres. ainda que antigas, como por exemplo dns festa~ 
inauguraes do con\'t'nto. cuja descripção succintn encontramos na 
Gazela de Li&boa ( 1750). e cujas minucias lemos. ha annos, em 
duas memorias anntxas ao velho livro de tombo d'Ajuda. 

Ances. portm. daremos os nomes dos cidadãos que auxi­
liaram os bJspos nas obras do convento, como administradores 
de.llas; quem sabe si os leitores não encontrarão entre. elles o 
de algum de seus antepassados? - João Carneiro da Silva, Lou­
renço Antunes Vianna. José Duarte Figueíró. Braz Vtanna. Ma­
nuel dos Santos Pinto, Antonio Rodrigues Souto, João Martins 
Briuo e lgnocio da Silvo Medello. 

As religiosas vindas da Bahia aqui chegaram b 3 horas da 
tarde de 21 de Novembro de J 749. sendo o navio que as condu­
zia saudado por salva das fortalezas. 

O governador interilto Mathias Coelho da Cunho (no nu ... 
senc:in de Gomes Freire de Andrade) mandou seu rHho o capitão 
Paulo Cnetnno e o juiz. de fóra dr. Luiz Antonio Rozado da 
Cunha. no bergontlm o lfldal, cumprlmentã-las e receber ordens. 

O bispo. que estava no Rio Comprido. em seu po.lacio 
(hoje Seminnrio Archiepiscopal), permitiu o desembnrque, que se 
eUectuou jâ de noite. 

A nbOOdessa (oi conduzida em cadeidnha e as outras re­
ligiosas em stges. accompanhadas por uma guarda de honra.. 

Foram-lhes destinados aposentos no Hospido da Ter·ra San­
cta. onde 6s 10~ chegaram .. sendo cumprimentadas por todos a.s 
pessoas gradas da cidade. Houve illuminação, sobresaindo as 
da casn do c.apítão João Mascarenha.s Caste.llo Branco. o qual. 
para obsequiar as recemvindas. organizou em sua resJdencia uma 
serenata ou concêrto composto dos mais aramados musicos do Rio 
de Janeiro. 
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Regressando ao Rio Gomes Freire. reaJizou·se a inaugura­
ção do convento no sabbado. 30 de Març.o de 1750. A abba­
dt.ss.'l, por doente. recolheu-se â Ajuda, t a.s outras foram para 
S. Bento, de onde devia sair a solennt proc.iMão. 

Desde peliL manhã formavam as tropas dn gu~rnfd.o. incluin.. 
do a companhia dos e.-!ltudantes. Folhas de mangueircts pelas 
ruas. colchas de damasco nas janellas. grande alegria. e conten­
tamento do povo, foguetes. descargas das tropas e repique incts· 
snnte dos sinos. O prestito. formado por todas ns irmandades e 
ordens terceiras. pelo clero regular e secular, percorreu várias 
r uns tm direcção á Ajuda. 

O novo convento esteve exposto durante o dia. O bispo 
mandou celebrar um triduo. e m que tomaram parte Jesuit.as. 
Benedictinos. Franciscanos e Carmelitas. havendo missas canta~ 
d as. pontifica]. sermões e Te·Deum. final. D. Antonio do Des­
terro permaneceu durante tres dias no Seminario de São José. 
onde foi cumprimentado ~lo clero, nobrez.n, e povo, tractando 
a todos com o maior affecto e urbanidade. Gomes Frtire foi 
incansavel. e á sua custa mandou armar um elegante palanque 
alli perro do poncto onde está hoje o Con .. lho Munidpol. Nclle 
(polapque) foi representada uma comedia de Metastasio. 

Na egreja d'Ajuda. que. segundo o p.•dre Luiz Gonçalves 
dos Santos. nos princípios do se:culo passado era rle telha vã, 
guardavam-se os c~dave.res da infanta d. Marianna e da rainha 
M nfit.l I. E foram elle.s mais tarde transladados JXlra Portus.al. 
em 1821. quando o rei d. )oão VI se retirou para Portugal. 
O tumulo. que serviu para d. Maria I. gua rda hoje o cadaver 
da primeira imperatriz d. Maria leopoldina. O desenho désse 
mC\desto monumento póde ser visto na obra de Oebret. No 
córo baixo tambem estão os sarcophagos da princcza d. Paula. 
fn llecidn em 1333. e o da filha primogenira do sr. conde d 'Eu. 

N o tempo da revolta, foi a Ajudo a lve:Jndn por diversas 
balas. c.nuso.ndo uma dellas grandes avarias no templo e con .. 
vento: estes ultimamente passaram por grandes e fmportantissimas 
reformtts. 

Hoje a e.greja d'Ajuda é considerada uma das mais bellas 
e sumptuosas de,sta capital. 

B digna de vt.r-·se a imagem de Nossa Senhora da Pie­
dade. No domingo. 8 de julho de 1900, depois de rest3urado. 
foi o tt.mplo abuto ao culto para celebração da festa do Co ... 
ra-ção dt Jesus. e em 5 de: Agosto dêsse mesmo anno teve 
logor o ft.stividade da Padroeira, potltificando o actual sr. arce­
bispo. 
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O multo que ta ha nestes aponctome.ntos se.rA lartamente: 
supprido por alguem muito habilitado. que, segundo sabe.mos. 
está. r.sc.revendo a historia completa da egreja e convento de 
Nossa Senhora da Conceição d ' Aiuda. 

15 de julho de 1902. 

INCENDIO DA CAMARA 

(20 de Julho de 1790) 

Ha cento e doze: annos. na madrugada do dia de hoje. vier 
lento fncendfo reduziu a cinzas o predio, onde provisorlamenu: 
fu..nccionav.-- o Senado da Camara. nas ca.sas chamadas dos Tcl­
les. na pra(a hoje Quinze dt Novembro. 

As chammas consumir~m o precioso a.rchivo da cidade. sendo 
salvos ap~.tnas alguns poucos livros t documentos. 

Observando o quadro do logo do Parto. conservado na 
e:greja desta invocação. devia sc.r muito deficiente, naquelles tem­
pos. o serviço de txtincção de incendios: consistia em umas 
bombas de e:spirro e nas carroças dos aguadeiros. Agua havia-a. 
em profusão. no proximo chafariz transferido do mefo da praça 
para a bocda do mar, por Luiz dt V asconcellos, e nas torneiras 
de bronzo coJiocadas ao longo do muro do cáes. 

Hoje. temos um corpo de bombeiros magnificamente orga­
nizado. e qua.si nunca existe agua nos encanamentos! Somos. 
enfim, Ut1 qua.l o ferr~iro da maldi(ão: quando tinha ferro faltava­
lhe o carvão. si tinha cnrvão faltava.lht o ferro. 

Melhor do que nós descreve a cerrivel c~cast~phç o auto 
lavrado e assignado pelo juiz de fóca dr. Balthasar da Silva 
Lisboa e mais officiae.s do Senado da Camara., Francisco Pinhe.ioo 
Guimarães. José: Matianno dt Azevedo Coutinho, o procurador 
Manuel de Sousa Meirellts t o escrivão Antonio M ar·tâns Pinto 
de Briuo. Oêsse documento consta: cque: sendo na madrugada 
de vinte dé Julho. pelas duas horas. fõrn inteiramente incendiada. 
e reduzida a cinza. n cosa do dr. juiz de orphãos. Francisco 
T e:Jies Bacreto de M eneses. a qual servia de Paços do Concelho. 
peJo fogo rapidamente ateado na loja. onde morava Frandsco 
Xavier, por antonomasia - o c. . . negocios - sendo tão vehe­
mente que. apczar das erficaze.s e promptas diligencias do exmo. 
s.r. vke·rti do Estado com assistencia de sua pe.ssoo. jAmais se 
pôde atalhar. a ntes ficaram .redu2idos n cinza os moveis e todos 
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os bens pertencentes ao Concelho, com a irreparavel perda de seu 
precioso archivo, re.srando apenas alguns livros e autos, que eu 
escrivão declarei pararem em o meu cartorio, c uns frabmentos 
meios qudmados pertencentes â Oeducç.ão Chronologica jesuitica. 
que se achavam no mesmo arc.hivo. tm um cofre de tres chaves. 
na fôrma da Ordem de Sua Magestade, sendo o mesmo cofre 
consumido pelo mesmo fogo. npparecendo sómente a fechadura 
e juntamente sete pesos entre grandes e pequenos, duas bnla nças 
com tres conchas. e nove medidas. tudo quebrado e damniric3do.~ 

Não nos aproveitou tS$tl ter rivel ficção. e ainda hoje o 
Archivo Publico e a Bibliotheca Nacio nal eslão em pre:dios cer .. 
cados de habitaçcX:s particulares e ca.sr~s de negocio e portanto 
sujeitos 4 mesma sorte do archivo da Cama.ra. cuja perda irrtpa­
ravel é origem das muitas e muitas diHiculdadcs, com que luc.ta 
a nossa Municipalidade para sustentação de seus direitos patri .. 
moniaes! 

Sf:gundo é ram-0. Francisco Xavier. por avareza, não quiz 
salvar-se. sendo victima do incendio, bem como um menino. 
naturalmente seu cnixei_ro. Resta.ram. potém. de tanto estrago o 
panno do estandarte da Camnra. o q unl estava em casa do pro­
curador. afim de se regula.r o concêrto de outro mais antigo. e 
a imagem do padroeiro S. Sebastião. que servira na procissão. 
e que se achava na residencia de Antonio José Castrioto. para 
onde fõrn a encarnar para o d ia da solennidade. A Camnra em 
vereação de 24 de Julho tomou todas as providencias com rde:­
rencia ao rata1 acontecimento. solicitando permissão do conde. 
de Resende para copiar das secretarias todos os documentos. de 
que houvesse mistér. 

Não citaremo., a lista dos livros que estavam (6ra da ea .. 
maca: consta ella da página 176 do trabalho de Haddok Lobo. 
Tombo das Tt.rras Munic-ipaes. Conquanto e.m pequeno nUmero, 
esses velhos çodiçes t€m grande valor, e serviram de mullo na 
publicaçâo dos quatro volumes do Atcl1ivo M unicipat hnportan­
tissima revista. impressa dt 1894 a 1897. sob a direcção do illus.­
trado dr. Mello Mor-ae:s Hlho, competente che(e da respectiva 
repartição. O Archivo M tlflicipal, por motivo de economia, foi 
suspenso. e isto qunndo a Possa Municlpnlidade tem gasto grnndes 
sommas de dinh~iro em verdadeiras cousas de nonada. 

Os livros adma mencionados figuraram em uma e:xposiç.ão 
organizada ha annos pt'!lo d r. Pires de Almeida. que escreveu 
bem elaborada memoria acêrcn da completa. orgDnlzação do orchi.­
vo desta importantíssima capital. 

Tats documentos nunca devem sair da rt:partiç.ão e andar 
por mãos particulares, para que a todo tempo. salvos dêsse 
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tremendo sinistro possam ser consultados pelos futu.ros histo ... 
riographos. Seria medida patriotica, si o nctual sr. dr. prefeito 
mapdasse examinar a ver s i do inventario feito em 1790 existem, 
hoje. faltas de um ou mais dêsses antigos livros. C remos, pia· 
mente:. que <tlJu là deve.m exis tir em nllmcro de 48. segundo 
rew o in\'entario supra. mencionado. 

Em aponctamentos anteriores já dissemos o motivo por que 
a Casa do Cons~lho t.stava em 1790 M$ chamadas caSf\s 
dos TeJJes. em cuja famiJia e:a privativa o vara de juiz de 
orphãos. Não nos propomos aqui fazer a historia da creação 
dêsse Juizo. que jâ existia nesta cidade em 1609. como veri~ 
ficou Duarte N unes no inventario de Antonio de Leão e sua mu• 
Jher Maria das Candeias, sendo juiz Luiz Cabral de T avora. 
Hoje sabemos ter sido Jo juiz Manuel Freire e 2~ Aires Fernan· 
de• ( 1568) . 

Em 1790. era juiz dos orphãos Francisco Tc:.lles Barreto 
de Meneses. que fo,i mais tatde subs'tituldo pe:.lo dr. Antonio 
Telles de Meneses. obte,ndo este confirma(:ão de.ssa mercê. tm 
1797. Depois da lndcpendenda e com a nova organização ju­
diciaria cessou este untigo privilegio. O primeiro membro dts.sn 
famil ia que o obteve foi o capitão de inrantarla Drogo Te11es de 
Meneses. em remunernção de importantes serviços prestados á me .. 
tropole. passando dêsse tempo em deanle ( 1639) de paes o filhos. 

A pdndpio usavam os Telles de vara vermelha. mas de­
pois foi-lhe.s concedido o uso de vara branca. Essa \Iara era­
a insígnia ou distinctivo. que os juize.s e officiaes traz.iam, t!m 
signaJ de jurisdicçio, para que de todos f6sstm conhecidos. O 
olvarà de 30 de Junho dt 1632 t o decreto dt 14 dt Março de 
I 665 ordenavam que os juizes devlam trazer as referidas varas 
no alto. quando andassem a cavaJio, não devendo ser de:lgadas. 
Aos juizes leigos era concedida a vara vermelha, e aos letrados 
n vara branca. Niio lhes era permiltido [nzl!-las de róta ou de 
de outra cousa similhante. salvo de pão, da grossura costumada. 
Não as podiam trazer abaUdas. mas sempre direitas na mão. le· 
vantadas em proporção do corpo. Não obstanre se.r prohibida a 
r6ta ou juncto de atar. como a chibata. no Brasil, diz Candidoo 
Mendes. os juizes usavam uma meJa tua dt ' 'ime envolvida em 
panno de seda brancD ou vermelha. sinão pintada de-ssas cõres. 
I'regada na aba direita do casaca. O decr<to n. I . 326 de I O de 
Fe.vertdro de 1854 determinou o vestuario dos differente-s juizes. 
modificado nestes uhimos tempos. Todavia o a lvarâ de l i de No­
vembro de 1833 exigia dos juizes de orphõos d ig nidade e de· 
cencia no t'rajar, de accôrdo coro a gravidndc. dessa a lta funcção. 
cujos rtquisitos fazem parte do Jivro I das Ordenações - Titulo 
LXV. 
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Ma.s. como se arranjaram os TeJJes para passar a vara 
branc.a de juiz de orpbãos de paes a filhos 1 Casando·sc. quer 
quize.sstm. quer não. 

A lei era casamenteira. e os sujeitos nome-ados para juizes 
e e.scrivãe.s Unham um anno ,para se poderem ligar peJos doces 
laços do hymeneu, e si o não fizesum perdfnm o emprêgo. 
Demais, as nomeações deviam recair em individues maiores de 
25 nnnos. que quizessem servir empregos ou orlicios de justiça, 
fazendn e governança de cidades. villas e log~res. 

Essa salutar txigencia. d iz Pizarro, for caindo em desuso 
em sujeitos de estado livr.e qut muitas vezes exqueclc/os de seus 

.deveres principaesJ podem facilmente prostituir os empregos, que 

.occupam, obsequiando as suas paix6es menos acordodas. c:ujos 
preccdentts insensatos trazem consigo o escandolo c o ruína 
pública/ De SO.fte que. pafa o musrrado escriptor, só os c.asados 
siio cxemptos de taes paixões? Que lhe ~s.pondam as chronicas 
dos tempos colonjaes; serã a melhor desforra. que os solteir6es. 
como o humilde signatario destas notas, podem t.irar das expressões 
do auctor das Memoria.s Historica.s do Rio de Janc;ro. 

Que os Telles. fazendeiros em Jacaripaguâ, foram home.ns de 
importanda. de fortuna e de se.rviços te.mos sobt;as provas e.m 
muitos documentos. Um delles. Luiz Telles Barreto, comprou 
ao general Salvador Benevides a grande c.asa da rua Primeiro de 
Marc;o. e.squina da da Allandega, lado impar, residencia do 
mesmo Be.ntvide.s. e por isto a rua da Alfandega foi conhecida pelo 
nome de rua do Governador. 

Es.so predio passou a Antonio TeUes Barreto, e mr~is tarde 
a Manuel Pimenta Telles. com o onus de 8$ annuaes para o 
culto de Nossa Senhora da Carioca. confol'mt o testamento de 
Mortln do Só, pa• de Salvador. Estava situado no logar cha­
mado - Quitanda uelha. 

Foram os Tellts ,pad roeiros e grandes protectore.s do Con~ 
vento dos Franciscanos desta cidade, como consta do carneiro. 
aindn existente na cape:lla do actual Asylo de lnvalldos da Pah'ia 
na quol foi lnhumado em 28 de Abril de 1757 Antonio Telles 
de Meneses, e mandado construir por seu filho PtaJttlsco Telles 
Barreto de Me.nese.s. 

O estabeledmento do Asylo está no antigo Convento Fran ... 
C-iscano. na Ilha da Coqueirada. tambem chamada do Bom Jesus 
ou dos Frades. ctJebre. aJé.m de outros muitos factos. pelo ctUd 
a,ssa.ssinato de Antonio Gomes Liberal, de cujos assassinos. tre.s 
se mataram na prisão e só um subiu ao pé'Uibulo no largo do 

Moura, 
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Por escriptura de 12 de Março de I 704, doou aos Frnn­
dscanos a referida ilha d. lgnez de Andrade, viuva do capitão 
Prrmcisco Telles Barreto de Meneses, o qual a comprára a An­
tonio Coelho Cam, situodtt fronteira á poncta de pedra de Inhou­
ma. uizin.htJ de outra (ilha) que fica da bando desta cidade. e/ta ... 
mada de Domingos Manuel. que hoje é dos filhos de João Ferreira 
e Polonia (sic) Rodriguts. conforme reza tt tS<"riptura lavrada pelo 
tabdliâo Manuel Rodrigues de Moraes. 

Este documento e os seguintes estão copiados no livro do 
tombo do Convento de Sancto Antonio. 

Mais tatde d. lgn<z. em 28 de Maio de 17 15, revogou, em 
parte, a doação. legando a seu neto dr. Antonio Telles dt 
Meneses a porc;;.ão da ilha não aproveitada pelos religiosos. O 
dr. Antonio Telles doou-a de novo, mas os religiosos. que $6 
precisavam do terreno, onde haviam edificado o hospido, desl$· 
ciram da doação. em 11 de Novembro de 1719. em favor de 
Telles-. Este declarou-H pa.drM-iro do convento. dando de esmola 
annualmente 60$. Para muitos misteres tem se.rvido o pequeno 
Hospicio do Bom Jesus. e a quem quizer conhecê .. los basta ler 
a recente e importante publicação de Agenor Noronha - Guio 
do Disttito Peder81. ou a memoria do concgo Manuel da Costa 
Honorato. ou dirigir .. se ao sr. barão do Taquara. de.scendent't 
por linha materna dos Telles de Me;neses, ou ainda subir a la­
deira de Sancto Antonio e procurar o digno prelado dos Fran .. 
ciscanos. o illustre carioca d . frei João do Amor Divino Cos.ta. 
que ainda ha diu commemorou o seu jubileu sacerdotal com o 
digno vigario da LagOO, monsenhor Monte. 

Das casas dos TeHes proveio o nome de Arco do Telles 
dado antigamente â hoje t ravessa do Comznercio. no poncto 
onde teve tenda de lrabalho o Ferreiro da Polé, o q•~' andou 
em luc;ta <:om a Camara. por não querer pagar fõro. Não ha 
muitos annos era o Arco do Telles Jogar immundo e asque .. 
roso - por alli não se podia passar sem precauções. Hoje 
está muito mtJhorado e não serve mais de a.sylo a mendigos o 
vagabundos. 

Era o Arco o gabinete predilecto do Philosopho do Coes. 
General &naparle t dutros typos da rua. 

Em 1769. seg undo o mappa de Rosdo, já exístia essa tra­
vessa. 

Muito ant•s ( 1730 ) da edific.1ção da egreja dos M.rc•· 
dores, era a travessa c:onhec.ida por Becco da Praia do Peixe 
Nova. e. segundo parece. não tinha communi<:ação com a ru3 



284 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 

da Cruz (Ouvidor). Infere-se isto de escriptur.1s da Mise:ti­
cordia, ordem do Carmo, Lapa e S. Bt(nto. 

Tal assumpto nos levaria muito longe e é tempo de terminar. 

22 de Julho de 1902. 

BASILIO DA GAMA E OS }ESUlTAS 

N5o vem longe o dia 31 de Julho. em que a Egreja com­
memorn a morte de lgnacio de Loyoln, fundador da Companhia 
de Jesus (1556), e os letras patrios deploram o perda ( 1795) do 
exímio poeta mineiro José BasiJio da Gama. 

Da coincldencia dbses dous factos occorrídos na me.sma 
data. com o intervallo de duzentos e trinta e nove annos, tir-a­
remos assumpto para os presentes oponctamentos. - agora que 
de novo vão ser explorados os subterraneos do mor-ro do Castello. 
onde. segundo é fama. estão guardadas immensas riquezas. per­
tencentes aos Jesuítas. 

Triste, como t sabido. foi a vida do iJiustre auctor do 
poe:.nta O Uruguái, cortada toda de suspeitas. perseguições e 
fundas amarguras. 

Educado e protegido pelos Jesuitas, deixou o collegio, quando 
foram pre.sos aqui no Rio de Janeiro os d iscípulos de Loyola; 
visto como não havJa ainda professado. e: pela ld d<" expulsão 
era is.so concedido aos noviços. 

Suspeito sempre aos olhos dos p3rtidarios de Pombal. pôde 
afinal, graças a um soneto. conquistar as boas graças de Se­
bastião de Carvalho. que o fe:z offícinl da Secretaria do Reino 
(1774), teve mais tarde de supportor novos d issabores. satyras 
e remoques. quando se levantou a reacçll.o no reinado de d. Maria 
1. procurando pôr por terra a grande obra do poderoso ministro 
de d. Jost. 

Ao eximio cantor de Lindoia podemos com segurança appli-­
car a verdade do annexim - cpreso por ter cão. pre.so por não 
ter cãof» 

Penna venal. máo character. ingrato. mentiroso. interesseiro. 
adulador ,taes os apodos que uns e outros lançavam contra 
o nome daque:lle. cujo menc.imento poelko tem sido com justiça 
aferido por criticos e lileratos como Cunha Barbosa, Varnhagen. 
Pereira da Silva. Ferdinand Denis, Wolf, Castilho, Paula Mene .. 
ses. Junn Valera. Nunes Ribeiro. lnnoccncio da Silva, Garrett, 
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Perniindu Pinheiro. Camillo. FeJix Fer-reira. ). Norberro e Arthur 
Monrenegro. 

Quando em 1769 Basilio da Gama deu á luz da publicidade 
o seu bello poema O Uruguai. cantando os feitos dessa uptcie 
de guerra de Canudos não só nos versos, mas em notas historicas 
explicativas. atacou com virole.ncia seus antigos mestres e pro~ 
tectores. exagerando ao sabor do tempo as calumnias e rnverost~ 
milhn.nças amontoadas pela poltica c::ontra os discípulos de: Loyola, 
aos quau o Brasil tanto deveu nos primeiros tempos de sua 
historio, 

De que essas ry>tas, escdptas de outiva, pois Basilio da 
Gama não podia estar no theatro da guerra e se guiou por 
informações. n5o merecem importancia, temos a prova na última 
ediçõo do poema (1900) feita por Montentg<o. que mostrou 
com proficfencia erros grosseiros acêr<:a da topographla do hoje 
Estado do Rio G<onde do Sul. 

Os )esuftas não se: calaram e, ou em 1786 ou multo antes, 
em respostn ao Uruguái publicar-am e.m Lugano uma memorfa 
intitulada - Re$-posta Apologetica ao poema intitulado - O 
Uruguny - composto por José &uilio da Gama e dedic~;do a 
Francisco Xavier de. Mendonça Furtado; irmão de Sebastião José 
dt Carvalho t Mello, Conde de Oeyras e Marquez de Pombal. 

Segundo Ft:rnandt-.s Pinheiro. esse escripto devia ttr sido 
publicado muito antts de 1786. A a11usão de estar ainda Basilio 
servindo o Jogar de: offkial. a qual se encontra no texto da 
.Resposlo. indica que os seu$ desaffecros procuravam incommodâ-lo 
e aproveitnr-se da nova ordem de causas para o demlttir. 

Entretanto o poeta, como lemos em Pereira dn Silvo:~, em 
1787 conservando o emprêgo. obtinha o titulo de escudeiro fi .. 
dalgo da Cosn Real com 450 de moradia por me: c mais o de 
ctwnllciro /Jdnlgo com 300 réis mais de moradi(! e um nlqutltc de 
ceunda. 

Bastou que o primeiro enthusiasta de Basi1io da Gama taxasse 
de verrina diffamatoria a public.ação anonyma para que esta não 
mais f6sse lida com cuidado. 

Ha no arehivo do Instituto Historic.o cópia mnnuscripta da 
R..esposta Apologelica. Em dias do anno passado a líamos quando 
fomos agradavelme:.nte surprehendidos pela presença de Eduardo 
Prado. 

Indagado o objecto da Jejtura. fez-nos o emerito paulista 
justas consfderaçõts cdtica.s sõbrt: Basilio da Gama, chamando 
nossa attençio acé:rca dos ponctos em que o auctor anonymo 
levavn vantagem ao poeta. na refut01ção das notas. Pondo de 
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parte invectivas e odiosidades. a Resposta Apologetic4 ttm muit3 
cousa curiosa c: pouco conhttida. 

Publicaram .. ,se, ne-.ssa epocha. acên:a das rique:zas dos Je­
suita.s. na. Tribuna. int~ressantes artigos . em que figurava.m do­
cumentos Hrmados pelos padres. 

Para estudar a authenticidade dessas provas comprometteu-se 
Eduardo Prado a escrever para Roma. envi~do cópia da acta 
lavrada após a invasão franceza de 1710. n ver si eram reaes 
os personagens signata.rios désse documento. Depois, em breve. 
veto a morte inesperada do grande homem de letrns. e tudo ficou 
em pro')ecto. 

Em uma das notas do Uruguai escreveu Bnsilio da Gama o 
seguinte: c:comtudo isto. é. cousa certa. que se lhes não achou 
dinheiro de considerat.âo, no sequestro. Pouco tempo depois de 
partirem (os Jesuitas). daquelle porto (Rio de Janeiro) se apre­
sentou ao conde de BobadeJia um leigo pedreiro, dizendo que vinha 
descobrir o Jogar onde. por ordem dos padres, tinha escondido 
o dinht.lro. Com dfeito, já se não achou mais o Jogar nos ali~ 
ce.rce.s da egreja nova. EIII!S assim que viram que o leigo despira 
a roupua (iuram uma ligeireza das suas.~ 

A isto «:.sponde o auctor anooymo: 

clmmen.sas riquezas dos Jesuítas. quando se $ê'lbc: que apenas 
podiam supprir as g randes despesas que faziam nos transportes 
e nos mat.aloragens dos sujeitos, que da Europa iam para a Ame­
rica, ou na Amerka se mudavam de umas partes para outras! 
Além de. que. dado e não concedido, que esta religião excedesse 
âs mais nas rendas e bens que possuia, nem por Jsso esse excesso 
lhe era supcrfJuo, para ac:udis: ás enfermidades. principalmente não 
acceicando elles (os jesuitas), dótts. nem esllpcndfo pelas missas 
e sermões ou algum outro acto de seu ministerio. 

Si eram lmmensas taes riquezas - onde cstito hoje e onde 
se conservam? Blles não as trouxeram consigo: porque vistos c 
revistos com toda exac:çâo os seus cubiculos e bahús. esquadr-i­
nhados todos os Jogares subterraneos e aindn os t~ctos das 
egrcjas. despojando--os de tudo. menos de algumas e poucas alfaias 
de seu uso. os obrigaram a sair dos c:ollegios. Vieram usas rique­
zas por Portugal e Hespanha? Si vieram por Hespanha, c:omo 
esta se achou tão pobre que começou a usar de cedulas? 

Os de Portugal pediram augmento da pensão e se lhes ru­
pondtu que para tanto não abrangiam as rendas que possuiam. 
Ou não existiram ou sumjram· se por arte do Diabo! Teriam es­
condido, como fizeram os do Rio de Janeiro por um leigo nos 
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olícerces da Egreja Nova 1 Ora (o grypho é nosso) eu não quero 
negar este facto (ainda que o podia negar), não sabendo de <:tuto· 
si é falso ou vtrdadeiro. Não eram os Jesultas tão parvos que 
ÍÕ$Sem conHar esse segredo a um leigo . . • Dando de barato a 
verdade do facto, pergunto ao sr. Gama: s i eiJe soubesse que lhe 
haviam de ir â sua. c:t.sa scquestra.r todos os seus be.ns por um crim~ 
falso. não faria diligencia para occuhar t ... e,s ~e:ns? O que o 
sr. Gama faria sem exemplo. (ize:ram os )tsuitas em boa con· 
scitncia. Não vitupere os Je-suitas de fa:en::m o que todos fa .. 
riam e:m simi)hantes casos e circunstandas. - Si acaso occ:ulta .. 
ram o dinheiro- ern seu e não alheio, c s•' depois o tir:Jram d'onde 
o lilfham escondido. não foi ligeireza - foi cautela. foi adverten .. 
cla. foi prudente resolução.• 

Estas palavras machiave:licas geram em nosso espirito incer­
tezas quanto aos thesouros do Castelfo, e é por isso que, quan .. 
do pedem a nossa humilde opinião, s6bre a t:xiste:.ncia delles. 
respondemos: - póde S4:r que sim, póde ser que não. Entre· 
tanto. na última edição do poema O Uruguai, (eita em Pelotas 
( J 900) , Montenegro emitte este juizo : c as riquezas dos Jesuitas 
ficaram no Brasil e aos poucos vão sendo retiradas pelos seus 
agentes ou descobertns por ac::aso.:. 

Cito o seguinte facto: em fins de Junho de 1890, um 
bando de. Ciganos appareceu em Cru~A.Ita e acampou na estrada 
que vai ao Passo Fundo. pouco além da lagoa da Bar·ra. exacta ... 
mrnr. na crista da Coc.hilha Grande. 

No dia i de Julho de.sappareceu use bando mysterioso. 
e ninguem em todo Estado sabe a direc::c;llo que levou. Visitado 
o Jogar. foi vista larga excavaç.ão. e na pro(undidade de cinco 
palmos um çaix{io de pe~r.a de cantaria. admiravelmente traba­
lhado. estando a tampa ao lado da exenvac;üo. E note.-se q ue em 
toda aquella zona nfio exíste pedra egual â do cajxão. A con­
clusão logica a tirnr ê que alli se guardara avultado thesouro, 
t que os pretensos Ciganos o encontraram por me:io de observação 
astro no mica. pois s6 c•varam naquelle Ioga r. 

E que-m seriam esses Ciganos senão emis.sarios dos antig05 
dominadores daquella região? 

Sõbre ooin\lcias dêste facto manda o operoso auctor ler n 
Gozeto Serrana do 13 de Julho de 1890 e o Almanack Literorio 
c Estatistico do Rio Grande do Sul de 1893. pag. 35 (Chconica). 

Bibliotheca. com certeza. não será encontrada nas explora­
c;6es do Castello. porque os livros pertencentes aos Jesuitas foram 
levados á prata pública. como consta do volumoso catalogo, 
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-escripto em leua miuda (naturalmente: cópia). o qual p6de su 
visto no arc_bjvo do Instituto H istorico. 

Quanto a manuscriptos, é possível descobriplos dentro das 
-enormes parede.s do edifício do antigo collegio. 

Conta Mello Mo raes pae. que o conselheiro dr. Antonio 
Mnnuel de Mello e o brigadeíro Ernesto Augusto Cesar Eduardo 
de Miranda referiram que. estando .. se a fa~er obras na.s cozinhas 
dos )tsuitas, sentiu .. se tnfraqut<:ido o Jogar de uma parede. e 
no nbater .. se caiu o frontal de uma especie de armado de tijolos, 
feito dentro da parede. onde estavam guardados e ~n1 conserva .. 

.dos muitos dos documentos manuscriptos. e como os trabalhadores 
lhes n1io dessem grande vtllor. os mandaram deitar no quintal. 
Quando dêsse facto teve noticia o consclheil'o MeHo, ulguns dias 
depois. mandando em busca dessas preciosidades. C:Slavam os 
pnpels dilacerados ~ completamente inut.ili~ados pelas muitas chu­
vas. de modo a se não poder ler uma palavra! 

Aproveitando o espaço que nos resta. daremos. com refe­
renda a Basilio da Gama. uma notieia que deve alegrar aos 
e:srudfosos da Historia ~ Literatura brasileira. 

Em uma pasta deixada por Joaquim Norbtrto de Sousa 
Silva na secretaria do Instituto Historico. encontrou o Sr. con­
selheiro Araripe grande número de notas, inttteSS4ntt.s aponcta­
mentos bibliograpbkos sõbre: os trabalhos poeticos de Basilio, e 
chartas autograpbas de diversas pe-ssoas importantes. dando a 
Norberto informações sôbre a vida do auctor do Urugudi e do 
Quitubia. O se. conselheiro Araripe cuidadosamente encadernou 
todos esses papeis. que e.stão guardados no archivo do mesmo 
Instituto. 

Pnrec~ que Norberto tinha em mira a publicatão de uma 
nova edição de todas as obras de 1:3asilio da Gnma. e esperava 
ainda por mais minuciosas informações sObre a biographia do 
poew; pois, como é sabido, ella offerece muitos ponctos obscuros 
e de dillicil explicação. 

Em I S de Maio de 1891 a morte surprehendeu o i Ilustre 
literato sem ter podido levar a cabo o seu patriotlco projecto. 

Ainda dessa vez loi infeliz o nosso tost Basilio da Gama! 
Pica elle â espera de uma biogra,phia verdadeira: porquanto as 
que tfm sido e.se:ripta.s são um perfeito embroglio. contradktorias 
e até annchronicas. 

Entre as chartas supra mencionadas são dignas de le.ítura 
as de João Francisco Lisboa. bispo d. Antonio Viçoso, padre 
Corrln de Almeida. Innocencio da Silva, b..,rão de Nogueira 
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da Gama, dr. Jeronymo Penido e conselheiro José Feliciano de 
Castilho. 

Fazer extracto de wes documentos nos levaria muito longe : 
elles, até certo poncto. exdarecem a lgumas phases da vida de 
Basilio da Gama. 

Prestamos serviço aos literatos da terra, que dêste modo 
ficam avisados: pois encontrarão farto manancial para tal mistér 
nesse caderno. onde estA compendiado tudo quanto a respeito pôde 
obter o operoso Joaquim Norberto. 

Si Felix Ferreira tivesse tido conhecimento dessas charto1s 
teria, cremos. feito trt~balho mais completo, quando pelas colum .. 
1HlS do jotn8l do Commercio. em 31 de Julho de 1895, primeiro 
ccntenado da morte de José Basilio. procurou levantar do exque .. 
cimento a memoda do poeta. nas veias do q.ual con:ia sangue 
do immortaJ Vasco da Gama. cujo brt~zão Basilio usava. por 
mercê regia. desde I 771. 

29 de Julho de 1902. 

COPACABANA 

Nessas praias de límpidas areias. traregadas hoje pelos bon .. 
des da cBotannic,a l Garden», onde em pitoresco promontorio se 
levanta a chamada Egrcjinha. branca atahda a domina.r o rutu· 
roso bairro Jpanema. exi.stiram. segundo rderem chronistas, an­
tigas tabas tamoias. Foram tambem morada pre:dilecta dos 
soc6s, e d'ahi o nome. com que foram conhecidos tae:s sítios. -
de Sac6penupan o u Sacupenopan - derivado. conforme opinião 
de Theodoro Samp~io, de çocó-pê-nupon - pancada nos socós 
- corrupção de çooc6-npê--nupa11 - caminho batido dos socós . 
.G. bem cabida tal etymologia. e pe rfeitamente explicada pelo 
vi:inhanç.a da lag6a Rodrigo de Freitas. 

A denominação de Copacabana ou antes Copacavana é muito 
mais moderna: nada tem. cre.rnos. com Sacupenopan e te-.rn origem 
por méra coincidencia, quando. alli, foi levanutcW pequena ermida 
em honra da Senhora, sob esta invocação, de origem peruana. 

Desde os principies da cidade foram procurados esses Jogares. 
como vemos em t~ntigas .sesmarias concedidos em Botafogo, Gavea . 
T ijuca, nas quaes vem mencionada a supradicta lagõa. 

H avia o Conccllto em I 606 aforado a AHonso Fernandes 
300 braças começados a medir do P~o de Assucar. corrtndo ao 
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longo do mar salgado para a praia de João de Sou:a e pari.J o 
certúo costa brava tudo o que houvesse. Em 1609 Domingas 
Mendes. viuva de Affonso. traspassa esta SC$maria, com o f6ro 
de I . 000 réis. a Ma.rtim de Sã. para beneficio do engenho que o 
mesmo Martim pos.suia na lagõa (Archivo Munir:ip:l/, 2• vol.). 
Este tngenho era chamado de N. S . da C.'beçn. ou d"EI-Rti. 
e f6ra mandado levantar por ordem régia, no tempo dt Anto­
nio de Salcma. Beneficiado por Martim de SA, e não deve ser 
confundido com outro de eguat invocação. que esse governador 
,possuia, em terras dn Tijuca. passou a seu filho Sr~lvador Benevi .. 
des e déste aos Assecas. seus descendentes. 

Em I 598 Diogo de Amorim SO<,res. te11do obtido sesmaria 
em terrenO$ proxhnos á Jagôa de Sacupenopan, fundou um enge· 
nho de nssuc{lr, sob o titulo de Nossn Senhorn do Conceição. 
T411 propriedade passou mai~ tarde ao gem·o Sebnstlão Pagundes 
Varella. cuja a$.Signatura autographa encor.trllmos nos vcJhos 
livros da Miserico.rdia. Varella. mais tarde, (m 1609. 1611 e 
1617. obteve outra$ terras .. tornando~se possuidor da grande (a .. 
unda uheríormente conhecida pelo nome de Rodrigo de Freitas. 
a qual abrangia immeosa zona com I . 700 btll(.lS de testada e 
4.500. 000 braças de área incluindo a lagõa. como foi verificado 
na medic;lo feita em 1809. 

Em curiosa memoria. impressa po tomo 6~ da Rtui3ta do 
lnltituto fli1torioo~ fundand~se em documentos existentes no 
ar<hivo do Thesouro Nacional. o erudito sr. Luiz da França Al­
meJda e Stt nos fornece curiosas minudas sôbre a fa:enda da 
Concefçfío, comprada em 1809 pelo Govêrno. Pertencia a João 
de Frettns Castro e d. Leonor Maria de. Mello Pereira S..'lmpaio. 
Havendo follecido aquelle em J 779. passou a seu herdeiro Rodrí· 
go de Freita~ de Mello e Castro Em 1770 Rodrigo casou·se 
em Guhnarãcs, onde sempre viveu. com d. Josepha Margarida 
Soares Thomosia Cardoso e Meneses. e falleceu em 1803. dei• 
xnndo ,por .successores Ayres de Freiras Mello e Castro (morreu 
solteiro em Portugal em 6 de Março de 181 1 ) e d. M nrla Leo}>or 
de Freitas Mello c Castro. que vendeu por '12: 193$'130 ao 
Govêrn~,, sendo ministro o conde de Linhares. rt importante fa· 
zendn dn Conceição de Sacupenopan. 

Como é sabido. o Govêrno. por escriptura de J 8 de Dt· 
ztmbro de. 1869. comprou por 50 apolices â Camara Municipal o 
dominio dirt'CCO de todas essas terras. cuja planta havia sido 
levantada pelo tenente---gene:ral Carlos Augusto Napion. tendo por 
:tjudante o capitão Jacques Augusto Conny. 

Ma.s o dominio dos Castras era muito mals antigo; por ... 
qunndo na Gazeta de Lüboa. n. 3'1, de 28 de Agosto de 17'18. 
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se encontrn (segundo \lma nota que nos foi oHerecida pelo 
Sr. senador Manuel Bnratn) a noticia de c.haver f:al!ecido em 
12 de Julho de 1718. em edade de 61 annos. na quinta de Sua­
riba. da freguezia de Sam Payo de Visella. termo da Villa de 
Guimarães - Rodrigo de Freitas Castro. fidalgo da Casa Real. 
cavalleiro de Christo, senhor do engenho dn lagô.;'l e da mesma 
lagôa. padroeiro da egreJa da Concei~i\o na cidJ.de do Rio de 
Janeiro: c neste Reino, se11hor das quintas de Suadba. Ribeira. 
Laje. Germonde e Carral. que serviu n sua Mag~tade com as 
patentu de capitão de cavallos e tenentepcoronel no Estado do 
Brasil, e no $OCOrro da Nova Colonia (do Sacramento) sempre 
com grande valor e bom procedimento.• Foi pois este Rodr-igo. 
successor de Fagundes Vnrella. quem deu o nome â lngôa. pelo 
qual é ainda hoje conhecida. Tinha elle casa de residcncia nesta 
cidade. A rua de S. José. como podemos deprehender de uma 
e:scriptura da Misericordia, em que Castro figura como fiador. 

Não é fóra de proposito lembrar aqui a portaria de 24 
de Janeiro de 1885. do Minist~rio da Fazenda, em resposta ao 
offic:io n. 91'1 da Camara Municipal. em que esta corporaç.ão 
,.prore.stavn C01Hra o aforame:nto de terrenos que marghuun a lagõa 
Rodrigo de Freitas. dos qunes o Govêrno se c~nsidc:rava senhor 
aiJodial em virtude da transacç.ão feita em 1869. 

Entre outros possuidores de terras em Copacabana, lem­
braremos André de Leão. Bartholomeu de Seixas, Francisco Cal­
das, Manuel Pinto e seus successores. que todos eram conside-­
rados forch·os da Camara . em virtude da segunda medição. feita 
em 1753. 

Para con1pletar. como t sabido. a legua e meia de testada 
da primeir~ sesmaria concedida por Estado de Sã e Mem de 
Sã. e havendo para isso encontrado embaraços pelo mar do 
Vallongo. entendeu o juiz dr. Manuel Monteiro de Vasconcel­
los fazé-lo pelo lado da Copacabana, parlindo de novo ~a Çasa 
de p<dro. 

Esta medição comprehendeu o morro da Viuva. mono do 
Secretario. a chapada entre as montanhas da Urca e Baby­
Jonia. Cruz das Almas e Oiteiro de N. S. da Copacabana. Em 
todo esse trajecto, diz. Hnddock Lobo, atravessam com diffe­
Nnte.s emprestimos as terr.as dos Religiosos de S. Bento, as 
cabeceiras do lago de Botalogo. o principio da rua de São 
Clemente e praia da Copaeabana. 

Cumpre nestas notas de:dara.r que tats terrenos foram mais 
ou menos aproveitados: os productos da ptquena lavoura eram 
em canõas tra,,.sportados a esta cidade por fóra dn barra ou 
conduzidos âs costas de muares até o rio. hoje denominado 
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Berqu6. t.nlão perfeitamente navegavel e d'ahi em pequerHls em ... 
barc.açm. que demandavam o sacco de João de Sousa (Booalogo) 
e delle. por via marltima. vinham á cidade. Tinham grande fama 
os anana.:es de Copacabana, e disso nos dâ nolicia Debret e:.m 
sua obra - Viagem ao Brasil. 

Parn se chegar â capella havia antigamente tres caminhos : 
o primeiro. a travessa da praia Funda. que cortava a fazenda 
CopacDb..1na, mais tarde terras do Fialho. e communicava o Cnm ... 
po de Leblon <:om a praia do Arpoador e Copacabana. Nesse. 
caminho. em occasião em que se procedia ao exgõtto da lagõa. 
falleceu afogado o avô do conhecido pharmaceutlco João Luiz da 
Silvn. morador na Gavea. 

Em casa dos Silvas r·e<:ebeu d igna hospedagem a commissão 
encarregada, em 1838, pelo Instituto Historico <: Geographico 
Brasileiro, de: estudar: os pretendidos characteru phenrcios gra~ 
vados na pedra da Gavea, como consta do l t volume da Revista 
do mesmo Instauro. 

A segunda via de communicação era constituid:l pelo pro~ 
longamento da rua da Real Grandeza, abena em terrenos de 
José Martins Barroso. cujos antecesso~ foram o padre Jae:ínrho 
Pires Uma. Antonio Pires Affonso. d. Tereza Ferreira de Car­
valho. João Pereira Cabral. Anna Joaquina de Almeida Caslello 
Branco. brigadeiro Manuel de Almeida Castello Branco e sua 
mulher Helena da Cruz Pin(o. Anna de Faria, Domingos Gomes 
Freire e Rodrigo de Freitas (1718). 

A terceira. denominada Estrada Geral ou do Leme, come ... 
çavn na praia de Botafogo, encostada ao morro do Mathias 
ou do Secreuuio, constituindo hoje a rua da Pnssagem. antiga 
Copnct~bana e tambem do Pasmado. Não seguin dlrecção recta. 
nem em um só plano. Fazia differentes quebrados e da altura 
da hoje rua Guapimirim subia até o forte do Leme, d 'nhi cord a 
em linha quasi [tda e paraiJela á costa do mar, formnva um arco 
até Hndar na praia de Copacabana. 

Nesta tstrada ainda hoje se notam os restos da antiga for­
t.ific:açiio, mandada levantar peJo marquez de L:'\vradio, como 
consta do rtlatorio. com que passou o govérno no successor Luiz 
de Vasconcellos. Do lado de Booafogo ainda podemos ver o 
arco situado entre a garganta formada pelas duas strie.s de mon­
tanhas. Ao cspirito organizador de Lavradio não tsc.apou a van ... 
tagem de oppor rt.sistencia a tropas inimigas que. conseguindo 
desembarque na antiga Sacupenopan, pudes.sem procurar o cora .. 
ção da cidade. Par aisso? alé-m de edificar a fortalt:a do Leme. 
e.st-abeltctu r<ductos em varias ponctos da praia: disso nos dão 
provas as peças de artilharia. que ainda existem soterradas pelas 
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areias. juncto 6 Egrejinha. Dêsse.s canhões jã deu succinta des­
crip(áo o illustrado dr. Pires de Almeida. na GauUJ de Noticia$. 
A idb: de um desembarque em Copacabana foi tentadn em 1710 
por Ouclerc. o qual foi facilmente batido pelas milicias do Jogar. 
Dizem que o nome de: Leme vem do primeiro commandnnte db:u: 
fortim : mas contra Lsto p rotestam escripturas antigos ( 1720). 
onde vem exDrada esta denominação, em tempos em que se não 
cog it.lva de fortificações nesse desfiladeiro. 

Pretendem o utros que o nome vem da figura que representa 
a ponta da Vigia, s imilhante ao leme de uma emborcaçiio. O 
mesmo dá--se co•n a chamada ponta do Cajú, em S. Christ·ova m. 
a q uul nos mnppas apresenta ped eitamente a fórma d~sse fructo. 

O utros enfim a ssevera m que o nome se deriva de uma 
pedra que tem n rig ura de um Jeme:, a qua l é vista nas va~ 
santes: mos esta pedra é tambem conhecida por Pedra do tmnel, 
e entre nnnel c leme ha tanta differenç.a como d'agun para o 
vinho J Foi o <'Onde de Resende quem mandou desguarnecer o 
fort·e: do Leme. apre.se.nrando razões de economias. as quaes podem 
ser lidas no Arc:hivo Municipal. tomo t• (1891). 

Em 1797 servia como commandante dos fortes do Leme e 
de S. Clemente (rua de Humaitá) o s.argento-m6r Lui:: Sotero 
da Costa. 

Do que era em 1819 a Copacabana. dâ-nos ptrlcita idta 
a cópia de: um mappa. tirada do - Archivo Milhar - com o ti­
tulo - Planta Topographica do Teueno ao S ul da Cidade do 
Rio de Janeiro, comprehendido Entre A Dieta C idade E O Oceano. 
Levantada em O utubro de J 819 pelo ins,pe:cto r de engenheiros -· 
com o projccto dt.s Fortific;ações a fazer. para cvitllr o dcsem ~ 
barquc: tta Cost ... 1. c no caso <I' este se clfectu;'lr, poderem OVDnçar 
os dcsembttrcados para n cidade. esta p lanta l igurn. como annexo. 
em umas razões finaes de notavel e recente pJelto apresentadas. 
sôbre terrenos em Copacabana. aos tribu1taes desta capital. Com-­
parando tDI chMta anHga com os melhoramentos introduzidos. ha 
annos, nuse suburbio, não poaemos deixar de te~r elogios aos 
herokos propugnadores do engrandecimento da antiga. praia dos 
Socós. 

Em vez das ruas e praças de hoje - azinhagas e bibócas. 
desfiladeiros e esconderijos, um dos quaes tinha o nome de Ca­
minho dos prelos qucbrtJ·bolos. 

Entre os morros notamos os do Faria. Caeira. Coqueiro, 
Sapateiro. Desfiladeiro. Brocó. Mathias. Bobylonia. Telegrapho. 
etc. Entre as roças ou ra:e:ndas: as de Sanct'Annn. Francisco 
Josê, Preto M iguel, Su:ano. Sobral, Bot icario. V igario Geral, da 
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Vluvo. Bicudo. Padr< Jacintho. Domingos Lopes. O. Isabel. Es<:o­
la.slic.o. etc. 

Do morro da Vigia atê: o promontorio da Eg"-jinha ~x .. 
ctndia·se a grande praia dividida em duas pelas pedras do Inhan­
gA: - pr:tia da Vigia. do Leme e de Copact~bana. e em seguida a 
e.stn a do Arpo..,dor. 

Fomos nlém do que desejaramos: mas não deix.nremos de 
apresentar aponctamentos sõbre a capella de Nossa Senhora cuja 
festa se realizou no d ia 3 do coHente, porqunnto com elles bus.­
ci'lrcmos estudar a epocha da fundação dêsse: so nctunrio. poncto 
de mira para os nagl!vantes. que em dema nda das J\O.S.Sas plagas 
o encontram no leito de pedras do Gigante que dorme. 

5 d< Agosto de 1902. 

A EGREJINHA DA COPACABANA 

Como exquecer o famoso Jõgro, em que cairam clero. no­
breza (inclusive os proprios imperantes) e povo dtst~ cidade. 
quando tm Agosto de 1858 circulou o boato dt havw:m dado 
~ costa, na praia da Copacabana, duas immtnsas baleias 1 

Eo_l 22. 23 e 24, durante: d ia e noite, succedíam·se com .. 
pr~ctas caravanas de curiosos. uns a pé e outros a cavaJJo, estes 
em c~rros e seges, aquelles em carroças. 

As cocheiras tiveram o seu S. Miguel, não escapando ate 
os magros burros carl'egadores de ca rvão! 

Armaram-se na praia barracas de comes e bebes : accende­
r.nm·se fogueiras, no clarão das quaes dansavam os capadocios 
do tempo ao som dos realejos tocados por cnrcamnnos, que mo'iam 
o Trovndor. o Somnambula e os Lombnrdos. 

O Chirol. proft.S$Or de piano. compoz. para commcmorar 
o acontecimento, u m Jundú es~cial : mas, e isto é curioso, nin .. 
guem viu os Cetaceos! 

Destas romarias, porém. advie.ram bons resultados : muita 
gente ficou conhece-ndo o panorama encantador da antiga Socó­
penupan. 

Desse tempo datam os progressos do arrabalde : os mora­
dores das redondezas. tomados de sa;ncto enthuslasmo. como ve,.. 
remos. resolveram saJvar de imminente ruina a antiga capella, 
cujn historia passada vamos tentar descrever. 
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Foi na egreja dn Mis.ericordia qtlt t-eve. princip:o a devo~ão 
de Nossa Senhora do Copacabana. Quando. segundo frei Agos­
tinho de Sancta Muria, o padre M iguel da Costa om 1638. 
com licepça do provedor ~ Mesa. c:ollcx:ou a imagem de Nossa 
Senhora do Bomsucesso na Sa.ncta Casa. fê-lo. por estare"' 
occ.upados os outros altares. no que pertencia a Nossa Senhor~ 
da Copacab-ana. - d'onde se colh~. rdert o auctor do SancluDrio 
Marianno : cque logo nos princ-ipios doqutlla Ca:a .. se cotlocou 
na sua e:greja a imagem da Senhora: e porque não nos rereriram 
nada de11a, digo o que se me representn, e é que como a Se.nhora 
é tida em todo o lmperio Peruano por um grande p.rodigio pelos 
co1ttinuos milagres. que continuamente obrn naqueJJa sua sagrado 
Imagem Peruana. poderia ser a trouxesse de lâ algum Portugucz. 
como a trazem muitos em uns relic.a.rios de prata.» 

Por este tempo Nicolâo Baldim (22 de Outubro de 1614). 
obtinha de sesmaria I . 500 braças em Suruhi e alli, em ter-ras per­
tencentes depois ao contgo Antonio Duarte Raposo. foi fundada 
uma Citpella sob a invocação de Copacabana. 

O dr. Corti1\U L..1xe em sua obra Regimento da.s Cnmnrns 
Municipnes. baseado no ttstimunho do dr. Francisco Gomes do 
Motta e do vignrio do Rio Bonito V!rtulíno Bezerra Cavalcanti. 
parece querer negar a existthcia de tal cnnida. Quando não 
bastassem as verbas testamentarias citadas por monsenhor Piz:ar .. 
ro. nas quaes se ra: expressa menç.ão de Nossa Senhora de Copa­
cabana de Suruhi, e.ra suHiciente para nos convence.r da veracidade 
dês.st racto o que podemos ler no documento o. 351 do archivo 
do Instituto Hi.sto~o. Por escriprura de 2i de Septe:mbro dt 
1669. lavrada pelo robellião Anronio de Androde o moço, o padre 
Francisco Gomes da Rocha fez doação á Egreja e Irmandade dt 
Nossa Senhora de Copac.abc1na. sita. em suo. Ictguezia em Suruhi. 
dt urllil sorte de terras que comprara a Luiz Lopes Robalo, princl · 
piando a medir do porto. que foi dt Gaspar Marins, c testndn 
ptlo rio tlcima até t rttcstar com o marco de Este"ão Gago e ir6 
corr~ndo o rumo paro a Carioca. e mi!liS tre..s braças ao redor dn 
dieta egreja. lóra do adro. 

Vem isto a pfllo para provar que enquanto a antiga praia 
dt Sac6pe.nupan constrvava o nome, era conhecida no Brasil a 
palavr-a CopacaOOno. t tsta, em hypothtSt alguma. salvo melhor 
juizo. póde: ser considerada corrupteln do primeiro. De mnis, 
tal invocação, oriuild::~ do Perú. era tambcm conhecida e m Portu­
gn1, como refere frei A gostinho de Snnctn Maria. nos tomos 1° e 
Si) de sua jã citade obra Sartctuario Mtuiartrto. 

á . hoje. qu31si Jmpossi~e:l saber. porque c em que anno saia 
da Mise.ricordi31 a imagtm de Nossa Senhora da Copatabana, para 
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a praia das Pescarias. Nada. a respe.ito. pudemos encontrar nos 
a.ntlgos livros do archivo da Sancta Cas.:l. 

Já em 1732 n ermida cnin em ruinas. como se deprehendc 
do pnsroral do bispo d. frei Antonio de Gundalupe (2 de Septem­
bro). em a qual o prelado. sob pena de interdicção. ordenava. 
dentro do prazo de quatro mezes, con«rtos no telhado. paredes 
t. alpt'ndre-s. 

Em 1746 João Gomes Pinna doou I 00 braças de chãos 
de Jnrgo e 200 dt comprido em Sacopenupnn <2 Nossa Senhor.1 
de Copacabana~ segundo a escriptura. lavrada no livro 48, pagina 
192. do cartorio pertencente a Faustino Soares de Arilujo (do,. 
comento do archivo do Instituto Historico). 

O grande ben(eitor, porém. dêste sanctuario foi o bispo 
d. frei Antonio do Desterro. que o Jevnntou em novo sitio d a 
praiL'!, construindo ao mesmo tempo a casa dos romeiros. 

O. Antonio conhtcia naturalme-nte. a e..rmida desde que esteve 
no Rio de. jane.iro. de passagem, quando roi tomar posse do bispado 
de Angola. Removido annos depois ( 1746) para a diocese do Rio 
de Janeiro. ere anciosamente esperado. quando (õra do barra se 
desencadeou terdve) tempestade. O governador lançnndo mão 
de um hiate., surto neste porlo, mandou o brigadeiro Pinto Alpoim 
e.m demanda do prelado. 

O tufão impeliu o navio, q ue conduzia o bispo. até lls Hhas 
de Maric.á. 

Segundo a versão dt: um manuscripto (archivo do Instituto 
Historico). no momento do perigo d. (re:.l Antonio do Desterro 
implorou o ampa:ro de Nossa Se-nhora da Copacabana, cuja en:ni~ 
da vJra das a ltur:.s da ilha da Cotundub.:~ e promettc:u. caso esca­
pnsso do naufrngio, tomar a si a restouraçúo da capella. E cum­
prira a paJavra. 

Feiras as obras necessarius. d. Antonio commetteu a adminis­
tração da egrejinha aos monges de S. Bento, seus coz,frades: mas 
o abba.de frei Manuel do Espfrito Sancto recusou a incumbencia 
(Bolthasar Lisboo, tomo 6•- A nnnes do Rio ele Janeiro). 

Voltou .. se o blspo pa.ra os CarmeHtas. e pela escriptura de 
13 de Julho de 1771 doou a estes religiosos a capello e mal< 
depend~ncias. com a condição de cuidarem elles do culto e conser .. 
v:.ção. 

Depois os Carntelitas dcsJstiraol da posse ~ admlnistraç.ão. 
ptlos inConveni~ntes, diz. Pizarro. que sentiu nque.Jla Rtligião, pela 
rcsidcncia.. no sitio. de túgun& de seus indivíduos! 
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Por ucriptura de 21 de Maio de 1773 passou o prelado ao 
Stminario da Lapa o encargo recusado pelos Carmelitas. 

Todas estas circuostancias estão minuciosamente referidas em 
documento ha annos publicado (Jornal do Commercio. J 3 de 
Septembro de 1896). Ahi. d. frei Antonio do Desterro sustenta 
que n capelln e todos seus pertences haviam sido reedificDdO$ á 
sua custa. 

Desde ent5o foram pela Camara considerados pcrtQ\ctntes 
â Mitra os terrenos da egrejinha e suas circunvizinhançns. 

Qunndo czn 1815 Bernardino Josê Ribeiro vendeu o Carlos 
Leb1on terrns, que depois passaram a F l'a ncisco José Fialho. 
declarou nn escriptura que não vendia a capclla por pertencer 
â Mitrn: nado disse. refere lnnoc:encio Maciel, sôbre D cosa dos 
romeiros; no c,ltnnto, que lambem ella pertcnu á MUra e mio 6 
Pa:tnda. como melhor se encontrará na secretaria do Bispado. 

Extincto o Seminario da Lapa, o diocesano nomeou adminis­
tradort,s particulart.s, e e.ntre elJes figura d. Aldonsa da Silva 
Roza. 

Em documento. firmado p4tlo secretario do Bispado. conego 
José Antonio da Silva Chave..s, além do que vai acima referido. 
aHirmou este ecc.lesiastico: que desde 1821 ouvira dizer ptrttncia 
a Capella de Nossa Senhora da Copacabana à Mílra d·ute Bis­
pado, desde cpocha muito remota. 

cNo tempo do bispo d. José Caetano de Sousa Coutinho 
(Jornal do Commcrdo supracitado), accrescenta o conego Cha.-­
ves. foram a cape:Jia e casa dos romeiros reedificadns pelo padre 
mestre frei José Joaquim de Castro Laborelra, sob dlrecção do 
mestre de obrl\S Ignacio Ferreira P into, COJtcorrendo para tal 
fini coou tliUitns eso>~o lns os devotos. inclusive o bispo. que deu 
um conto de réís.• 

Em 1827 d. José hospedoupse: na casa dos romeiros e encar­
regou n nd•ninistraçãc, da egrej•Pha a João da Costa Passos, e 
dêste pns.sou a outros, no tempo do bispo d. M anuel do Monte 
Rodrigues de Araujo (conde de Irajá). Este jolio da Costa 
Passos era possuidor da fa·z.enda da Copacabaml por havê-Ja 
herdado de seu pae. Antonio da Costa 1-'assos. o qual, por sua 
vez a herdara de um tio. Manoel dos Santos Passos. successor 
de d. Aldonsa Ro:a. 

Longe da cidadt, não have-ndo me.ios face:is de commu­
nicação, jazia a ermida como que abandonada e s6 conhecida 
dos poucos devotos. que em modesta romilria a procuravam no 
dia da festa annuol. 
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Collocada em frente do Oceano Adilntico e desabrigada para 
resistir ao embate dos ventos e das chuvas, ia mal.s uma ve: 
em dtcndencia a anHga egrejinha quando acontecc.u o caso das 
baleias. 

j/1 em Septembro de 1858 eram trasladadas as Imagens para 
casa de d. Teresa Martins de Araujo Monteiro, que $t orre.rec:eu 
para mandâ·las encilrnar de novo e cuidar das vestimentas. O 
bispo concedeu licença para a (nstituição de uma lrmandndt, regu .. 
lnrmtntc organizada, cousa que foi levada a efCeito em 21 de 
Scptembro dêsse mesmo anno, diz a chronfca fluminCJlSC da 
folhinha Laemmert. Depois de celebrada umn missa por a lma 
do imperador Pedro I e finda esta ceremonio, abençoou o ofH .. 
cJnnte ns obras. que iam começar, e foram colloclldos as primeiras 
pedrns do nllccrce da sac.cjstia. 

Um me:z depois. na casa n. 16 da run da Copacabana (oi 
apresentado c approvado o projecto do Compromisso pela com­
missão. composta do brigadeiro José Mariano de Mattos. dr. Ma .. 
nutl Antonio de Magalhães Calvet e jose Carlos de Almeida Tor­
res. Nesta reunião ficaram considerados fundadores da Irmandade 
Polydoro da Pons<ca Quintanilha Jordão. o conde dt lgu.,.uú. 
Pedro lgnacio de Miranda .. Bernardo Casimlro de f«.itas. Ber­
nardino jost de Abreu. Ernesto Harper. Francisco do Cru: Maia. 
Antonio loú do Amaral. José Francisco da Costa. João Ferreir-a 
Pinro filgueiras. Luiz Cypriano Pinheiro de Andrade, Cesario 
dos Pa.uo.s Miranda. Antonio Alves dos Santos. Caetano José 
de Oliveira Roxo. dr. José Custodio Nunes, Antonio Soares de 
Mlmnda, Lucio Pavolide Meneses. padre Ezequiel Pereira t Joa­
quim Luiz So.:tres d~ Miranda. 

De 1885 a 1887 importantes melhoramentos fortun feitos na 
egrejfnha. sendo provedor Antonio Teixeira Rodrigues. mnis tarde 
conde de Sancta Marinha, hoje fallccido. 

Em 31 dt Julho de 1887 estavam terminadas as obras. tendo 
sido encarrtgado da benção o conego Monutl Marques dt 
Gouv~'-

Dado o impulso. a Irmandade de N. S. d• Cop.cabana. 
dirigida pe.los mais importantes moradore.s da fregue.zla da Lagôa. 
!em ido caminho do progresso. 

Poncto terminal dos cabos submarinos, a rtPtiga Sac:6penupan 
pela bondade de SA!US ares e vantagens de seus banhos suá ~m 
breve a nos~ Cascáes. 

A cBotanical Garden.- muito deve esse arrabalde. hoje muito 
frequentado e onde se ostentam beiJas e gracto.u.s vrvendas. 
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No meio de tanto progredir não põde ,er -.xquecido o 
nomt do Vt'lho coronel Antonio Jost da Silva. gra)lde devoto 
da Virgem. cuja capeUn. segundo os desejos de illustre senhora 
de nosso conhecimento. de:ve.rã subir de categori<.'l. 

- Não morro, d iz e lla . sem ver n egrejinha passar a fre· 
guezia de N. S. da Copacabana. 

12 de Agosto de 1902. 

OS FUNDADORES OJ\ GLORIA 

(O BRMITÃO CAMINHA) 

Grande número dos nossos snnctuar;os e templos de hoje 
devernm a fundação aos chamados ermitàos. individuos que fugin­
do ao bulido do mundo buscavam a solidão das brenhas, e a11i, 
construindo pequenos nichos ao sancto ou sancta de sua devoção, 
passarDm o resto d o existencia na prece, olhos volvidos para 
as cousas do Céu. 

Houve os conscienciosos. hone.stos e abnegados, que repre~ 
se.ntaram perfeitamente seu papel e. no meio de todas ns privações. 
souberrtm augmentar o patrhnonio adquirido ã custa das offertas 
e esm('llas dos fieis e dos devotos. 

Serve de exemplo esse Pedro Ribeiro. q ue recolhido (1672) 
â Sancta Casa desta cidade, depositava, prestes n morrer. nas 
mãos de: seu coníe.ssor. minuciosa r~laç.ão d~ como gerira os 
bens. pertencentes ao Bom Jesus de Iguape. dt: cuja capella fôra. 
por muitos annos. dedicado ermitão. 

Sobem, porem, de poncto os (lpplousos da posteridade pa ra 
os solitarios. que, além de prestar serviços á religião. deram 
de si provas de alev3ntado altruismo. enchendo o tempo da 
vida com os mais nobres exemplos de abnegação e de caridade. 

Quem ha que respe.itoso se não curve ante a mtmoria de um 
Anchieta. de um Esu1nisláo de Campos. de um frei Fabiano de 
Cristo. de um frei C hagas, do ermitão do Caraça. hei Lourenço 
de Nossa Senhora. ante,s Carlos de Mendonça Tavo ra ou. enfi m, 
.do erm~o Joaquim. o V icente de Paulo brasileiro? 

Yiram-nos da penna estas palavras. ao reler, ha dias. o 
mimoso romance do inolvidavel José de Alencar - O Ermitão 
da Gloria. onde o typo de CaminhR é apresentado por modo 
acceitavel na lenda e no romance, mas em contrndicção com os 
documentos e;xj stentes, os quaes de sua vida dão idéia muito 
.diversn. 
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Já em 13 de Maio do anno corrente e a proposito da es; ... 
tatua do benemerito vlsconde do Rio~Branco. aJgwnas notas apre.­
se.ntámos nestl! ml!':smo jornal. com referenda á topologia do bairro 
do Glorio. 

Alli, como é sabido. em 1671 fundou o ermitLio Antonio 
Camhlha modesta ermida sõbre o antigo outeiro de Lerype, que 
em 1699 foi doado pelo proprietorlo dr. Claudio Grugel do 
Amaral para patrimonio de Nossa Senhora, cuja fe.sta tradicional 
se realizou h"'- poucu. 

Convém. aqui. mnis uma vez repelir - o morro de Ú· 
rype roi nos primeiros tempos o nome do actual morro da Gloria, 
e não como erradamente se vai repetindo do actual morro da Viuva. 
Para ptovó·lo basta citar a sesmaria, concedida pela Camar:::a ao 
sapateiro Sebastião Gonc;.a lves. onde a expressão por traz do 
morro de Lerype indica ~rfeitame.nte a hoje praia do Flamengo. 
a qual teve em tempo tambe.m o nome do supracitado Gonçalves. 

Pondo em contribuição o que lemos no Sanctuorio Mnrianno. 
<:ujo J()9 volume é: baseado nas informações ministr.odas por frei 
Miguel de S. Francisco, e em documentos appcnsos aos autos 
de antiga demanda. chegâmos a est:L condu.são: 

Antonio Caminha não foi totalmente desapegado dos bens 
do mundo; propcietario de vastos terrenos. teve desce.ndentes. 
a quem Jegou os haveres e, saf\'o melhor juizo. não podia ellt 
ser o anachoreta t:.l como o pinta a phanrasia de poetas e ro~ 
mancistas. 

Entre os filhos do nosso ermitão encontramos o padre João 
Caminha. que. por dtli~ração da Mesa da Misericordia, em 
data de 1• de Abril de 1701 foi eleito capellão do c6ro. sendo 
provedor o dr. Claudio do Amaral (livro 3° dos Accó~dãos. 
pag. 38). 

Segundo o chronistn Sancta Maria (tomo 6°) , era Antonio 
Camlnhtt natural de Aveiro. passou ao Brasil, fixando residencia 
no Rio de Janeiro. onde. apartado da cidade sem ambiç4o de ouro# 
andava vestido com o hnbito da Ordem Tcrcei{a de S. Frane:isco. 
Aqui edificou tosca el"mida. em que collocou a imagem de Nossa 
Senhora da Gloria por elfe mesmo fabricada, pois era (Ar arte. 
cutiosidodc, ou naturnl gcnio, ins1'911C csculptor. 

Sem, todavia. mencionar o frade o motive do imprevista 
mudança, resolveu .. se Caminha a regres.sar â U~rra nt~ta l , Je\•ando 
consigo. para offerecer ao rei d. João V. outra imagem perfeita­
mente egual á que jé era venerada no Rio de Janeiro. Nesta 
faina levou dous annos. sendo ajudado por dous mancebos fia~ 
mengos. que indicaram no ermitão o hxal, onde achnria madeira 
apropriada. A custa dos devotos mandou fazer para n segu'rtda. 
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im3gem uma corô& de prata, e tres anneis para oHtrecer um ao 
rei e os demais á rainha e ao infant'e d . Francisco. Tractou de 
embarcar. levando a imagem dentro de um grande e pe.sado caixão, 
aprovcitando .. sc: do navio Falcio. cujo commandante era M anuel 
da Rocha Lima. Os engrossador-es e ln!rigantc.s foram dizer ao 
bispo (naturalmente d. Francisco de S. Jeronymo) que Caminha 
queria fugir levando joias pertencentes ã primeira imagem - a do 
OuteJro. 

Tnl guerra lhe fizeram. di: o chronista. ou lhe moveu o De .. 
monio. que o preltJ.do o mandou prt!nd~r e deter! Enquanto fn 
Caminha caminho da cadeia, singrava o Fnlc!Io. levando em di .. 
reitura a Lisboa o precioso deposito. Corria o anno de 1708. 
qun11do isto aconteceu. e no dia de S. Thomé violeJnta tempestade 
arrojou o navio de encontro ás costas do Algarvc. De,)ois de 
muhas peripeci{ls foi o caixão respeitado pe las ondas e appareceu 
e'urc o~ rochedos da cidade de Lages. AHi, os Cnpuchos de 
S. Francisco apanharam o caixão e abrindo-o verific.nrDm nada 
ter soHrido a imagem de Nossa Senhora. Collocnrnm .. n 'a 1t0 

altar do convento. e é por isto que a imagem dn Virgem da 
Glorio daqu<llo cidade é P<'tfejtamente egual á da cidade do Rio 
de Janeiro. Isto niio combina com o que di: o mesmo frt.i Ago$ .. 
tinho. no torno lOt do Sanctuario Marianno. Neste refere que 
Caminha. por e.sse: tempo. vivia satis(e.ito com a ermida do morro. 
onde residia; pois observava que graça.s ã doação dos fieis. :se 
tratava de edificar mai.s soHda capeUa em substituição dn primeira 
feita de taipa de mão. 

Quanto a nós o eremita permaneceu no Rio de Janeiro. 
cuidando da vida e continuando a ser possuidor de terras no 
local, onde mais tarde foi edificado o Convento da Ajuda. Consta 
isto de uma cha rta de sesmaria, pa~sada por Gome~ Freire de 
Andrade, em 6 de Abril de 1729, em favor de Francisco Cordovil 
de Siqueira, filho do capitão de infa1ttaria Antonio Vn: Gago. 
N esse documento existente no Ar<:hivo Publico (volume 3°, Or ... 
dcns rcligiosns) citam ... se chãos no Campo de Noss.t'l Senhora da 
Ajuda. defronte da e/tacara que foy do Hermittlo A11tonio Ca· 
minha. 

O historico dêsses terrenos _pode.ria ser por nós feJto li vista 
dos nutos supra mencionados. mais detidamente do que e referido 
na Chronica Ger:J.l do dr. Meno Morats pae. onde o illustre 
his1oriographo dâ a Antonio Caminha o tir-uto de padr-e. Nunca 
foi sendo verdade que accrescentou aos dous nomes o nppellido 
Glorlano. com que assigoou docume.ntos cujas cópias tivemos 
occasião de ler. 

Por ngora. limítamo.-nos a diztor que e~.s terras provinham 
de duas sesmariDs. concedidas em 1573 aos mercadores Nuno 



302 REVISTA DO I~STfTUTO lfiSTORJCO 

Tavares e Francisco Raposo. Não tendo sido aproveitadas e­
c.aindo em commrsso. rornm de novo concedidas a Lopo Fernan­
des Carneiro, cujos herdeiros as venderam n Caminha. 

Este não as vendeu, como pretende o velho Moraes. mas 
deu .. as em dore à sua filha. casada com Sebastião M endes do 
Rosario. o qual, por sua vez, mais tarde as deu. tam~m em 
dote, a uma filha, Marianoa Rosa da Silva, esposa de Manuel 
Fernandes da Costa: e dêstes aindn por herança. passaram :a 
d. Maria de Je.sus. casada com Alexandre Tavares da Silva. 
e â sua ermã, Helena Maria de Assumpção. bisne.t.as de An­
tonio Caminha Glorinno. 

Além da escriptura de doação feito por Se bastião Rosario 
ao gt nro Costa, em 27 de Novembro de 1737·. lemos os se· 
guintes e curiosos aponctamentos: cFui cusado no Rio de Janeiro 
com Antonia dn Gloria Rosa. filha de Antonio Caminha. D eu .. me 
meu sogro metade de umas casas de piao a p ique com Sb 
braças de chãos. que correm até: o mar salgado perto de N. S 
d'Ajuda; comprei a outra metade de casas a roeu concunhndc, 
Francisco Cordeiro, casado com Helena de Faria, por 300$000. 
que de.ix~i na mão de meu sogro por estar de viagem para MintU 
Geraes. e elle dito meu sogro as comprou em meu nome e a~ 
pagou com meu dinheiro. como co nsta dn es.<:riptura que estA 
no cartorio de Puõo Godinho que morava nd~'\nte de N. Senhora 
do Parto. indo pnrn a Ajuda , como tudo bem sabe meu cunhnd<J 
padre João Caminho.. Fallece u minha mulher. roi seu testamen· 
teiro o dito João Cnmlnha. que fez inventario dos bus. dos quoe~ 
ficou de posse o rtCetido padre. de que dt\'t dar conta, etc. 

cS6bre as terras das casas po; demanda .1 Irmandade da. 
Gloria ou a Camara para se fazer o 11çougue. Houve sentenç .. ~ 
a nosso favor - tanto no Rio como na Bahia e como a dita 
sentença póde servir de a rresto ao Ermitão da G loria, que p6do 
pedir o que lhe mio pertence - é o que me lembra por ora. 
Santos, 15 de Mnrço de 1738.> 

Q uem seria est·e: ermitão da G loria (naturalmente suc.cessor 
de Antonio Caminha) que d= andava com os herdeiros do Glo• 
ria.no sõbrf! terras do patrimonio delles? 

A escriptura de 2 de Fevere.iro de 1713. em que figur~l 
Antonio Caminha comprando em nome do genro Sebastião do 
Rosario, ã filha Htltna e a seu marido Francisco Cordeiro, é: 
mais ou menos do tcô r seguinte: ccom,prava metade d e uma 
morada de casas formadas e.m 14 braças de testadas, s itas no 
caminho e es trada ou rua que vai de Nossa Senhora da Ajuda 
pa.ra o boqueirão da Carioca e assim mais a metade dos chãos 
pertencentes ãs ditas casas em thé ao combro de arei.1 d'onde 

• 
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batte o mar do dito boqueirão, que havia dado como dote o 
mesmo Caminha â sua Wha Helena, a qual metade das casas 
de t.:tipa de m5o \'tndlão a s.tu sogro e pai Antonio Caminha por 
trt:e.ntos mil rtis.» 

Longe itiamos nestas simples notas. si quizusemos t.ractar 
dt todas as perípecía$ com relação ás terras da chacnra de c.,_ 
minha Glorinno. Passaremos por a lto a decantada demanda entre 
as religio.<~s d'Ajuda e fernandes da Costa, o qual só póde 
ser terminada depo[s de sessenta. annos, por accõrdo entre as 
mesmas religiosas e a bisneta de Caminha . Annn }Ollquina de 
Jesus (10 de Julho de 1811) . 

A conclustío a tirar de todo este aranzel é que o nosso ermi­
tão foJ pelo menos um bo m pai de familia, e que no melo d a 
vJdn cdntcmplntiva nào descucava das cotasas terrenas. conser .. 
vando e melhorando as terras de seu patrimonio portfcular. 

Sun memoria deve ser grata â Irmandade da Gloria do 
Outeiro. a qual. nnnuo.lmente. manda celebrar missas em suffrngio 
de seu prlmi~ivo fundador. 

O mesmo não acontecerá, no Convento d'Ajuda, onde a 
fembranca do ermitão da Gloria e de seus descendentes não 
será tão pruada. tantas (oram as inquietações, os sustos. as 
picardias. as trfcas por e.Ues causados âs dignas e sanctas r«ligiosas. 
as quaes st viram envolvidas nas malhas dos provarAs. sentenças. 
emb.ugos. aggravos. vistorias. appeJJações, etc .. etc. 

Faha·nos t$paço para tracta.r do doador do outeiro da 
Gloria. o dr. Claudio G. do Amaral Grugel. e não Gurgcl. pois 
assim se assignava elle nos documentos da Sancta Casa da 
Misericordia, da qual foi importante provedor. 

A vidn dêssc:: homem. que nos ultimos tempos se ordenou 
in sacris. meL·ece attenção e póde ser. até certo poncto. estu· 
dada nas ConsultlJs do Conselho Uitr:~marino (archlvo do lnsti .. 
tu to Hlstorlco). Rico. gozando de influencia e tendo exercido 
varios cargos. fillleceu desastradamente. victima dos odios e pai .. 
xões do tempo. 

Tal assumpt'o Iicarl1 para a proxima semana. 

19 de agosto de 1902. 

OS FUNDADORES DA GLORIA 
(CLAUDIO CRUCEL 00 AMARAL) 

O antigo morro de Ltrype: (hoje outeiro da Gloria). no 
qual Antonio Caminha fundara a ermida dtssa invoc.açio, per .. 
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tenceu â sesmaria de J ulião Rangel de Macedo. C'ujos herdeiros o 
venderam â famili" Rocha Freire. 

O úhimo possuidor. Gabriel da Rocha Preir't, por sua vez 
o vtndeu ao dr. Claudio Grugel do AmaraL 

Por escriptura de 20 de Junho de 1609. este último fez 
do..1çào à Irmandade de: Nossa Senhora da Gloria: do referido 
morro. para nelle edi/icsr .. se uma ermida. que fouc permanente 
e niio $Crtdo a.ssim ficaria revogada a doação. e com a condição 
tle que na referida ermida lhe dariam npulturn a cite doador c 
a todos os seus descendentes e a quem lhes pareCCS$C. 

Par;. patrimonio da s:ll\cta fez lambem doação de terras. no 
sopé do morro. as quaes. elle Amaral, por cscripturn de 18 de Fc· 
verciro de 1687, comprara a Manue l Lopes Cnrrilho, filho de 
}Olio Lopes. 

Consistiam em I 00 braças. na praia da Carioca. chacaal de .. 
nominada ORIE-NTE, partindo do lado direito com terras da Carioca. 

Nessas redondezas existia. de ha muito. um pequeno forte. 

Na correcção, a que procedia o ouvidor gtral, dr. João 
de Abreu e Silva. em 3 de Outubro de 1669. o procurador e 
mais oHid3es do Concelho rtqutreram que no c.;,minho, cque 
vai ptzra a Carioca. na ponta do outeiro de Nos.sD Senhora do 
Dt$ttrro, na ponte da Chacara DO LIVREJRO, havia uma estrada 
públka. onde e;Stava um reducto. que caia para a praia. e. por .. 
quOJnto o possuidor da chacara que: foi do defunto Jo,.;o de Abr~u 
Rangel. Capitão que foi da fortaleza de S. João, tinhn tomado 
o caminho, o rtducto e a estrad.;a publica. requeriam ao dicto 
ouvidor. fosse fa:tr vistoria, em p resença da Camara, citadas as 
partes. c se l't:stitulsse ao Concelho. assim o dicto caminho. estrada 
e reducto, como o que se t ivesse tomado de chtío do Concelho. 
c o ouvidor assim o mandou• (ArciJúiO iWurricipal. tomo 2o. pa .. 
gin~57! ) , 

Abrindo um pat·enthese. digamos que perto dn bnse do morro 
da Glorln, domina1Jdo n praia de Sapucaitóba ( hoje do Flamengo), 
existiu tambem outro pequeno reducto conhecido pelo nome de 
forte de Manuel Velho: dêsses dous (ortlns. em 1799, era com .. 
mandante o ajudante engenheiro Antonio de Sousa Coelho. 

Nas terras pertencentes ã viuva de Manuel Velho. havia 
estabelecido horto botanico um certo boticario Paiva, onde. com 
vantagtm, eram cultivados a an!Ore: da cochonilba e oulro.s ve ... 
getnu. 

Na conta sobre a fOrtificação e artilheritt e mais Portale:os 
da praç11 e armazens do .Rio de Janeiro. mandada 6 metropole em 
2 de Março de J 718 pelo governador Antonio de Britto Meneses. 
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vemos que o forte dn Carloca. ou da Gloria tstava desguarnecido 
e não merecia, .Ptla posição. grande importancia. Assim, porém. 
não pensava o governador d. Alvaro da Silveira de Albuquerque. 
quando por patente de 12 de Março de 1703 nomeava capitão 
da referida fortaleza Claudio Grugel do Amaral. 

Nesse documento. d. Alvaro fazia se.nUr a necessidade de 
u acta.r da maior defea.a do Rio de Jane.iro, a qual o moviet a 
mandar retdificar o forte de Nossa ~nhorn da Gloria. sito na 
praia da Cazfoca. feito antigamente de barro e então comple· 
tllmente arruinado. no qual devia residir pessoa por capitão. para 
que com o seu respeito o cuidado dê tlllor a que o dicto forte se 
po,tlta em sua ultima f)trfeição~ C:OJ\Correndo taes requisitos. na 
pessoa de Claudio e o de ser uma das principaes desta cidade e 
11~1la actualmente morador. resolvia faz~-lo capitão do referido 
lottt, com a e:lausula qut: o mandaria ~M;fiear de pedra e cal. á 
sua custa pela CircumJcrcncia do qur a.nt~s era de barro. 

Na fê de officio de AmaraJ. rtsumida ntS;S.a patente, po­
demos colher alguns dados biographicos com relação a esse 
g rande benfeitor da Gloria do Outeiro. 

Assentou praça de soldado na companhia do capitão d. Ga· 
bricl Garc<z Gralha. desde I• de Março de 1682, ate J• de 
Aaosto de 83, d'ondc passou a companhia do capitão Francisco 
Munhoz Corrêa em que continuou até 30 de Septembro de 
J686. PeJos go,·erni.ldotes Pedro Gomt.s Duarte Ttixeira Chaves 
t"'. João Furtado de Mendonça foi o mesmo Claudio Amaral. pro­
~~do nos argos de: provedor da Corôa e Pa:enda reaJ. e depois 
por Sebastião de: Castro CaJdas. nos dt provedor da Fazenda 
real. juiz da alfandega c contador della. procedendo sempre com 
gr.o.nde zêlo e desinteresse. havendo antes occupado por suas letras 
c me.t"eçimtntQ os honrados cargos da Republica : de juiz, verea· 
dor e escrivão da Camara. No anno de J 695. vindo cinco 
navios francezes e entrando tres delles no porto dt.sta. cidade, pre­
\'tnlndo4se o referido governador Caldas e mandando aggre:gar 
.as principaes ~s As companhias de guarnição e ordenanças. 
foi o dicto Ametretl uma dt.llas e assistiu por decurso de um me:: 
4 tomada dos mantimentos para os dictos navios com todo o cuida­
do e desvilo. 

cDo mesmo modo, quando o nomearam por cabo de uma 
patrulha da defesa dn praia dt Sanctn Luzia. Jogar dos mnis 
nrriscados e perigosos. observando o que se lhe encarregava, com 
conhecida resoluç.ão e ponc:tunlidade. dando por este modo exem· 
pio aos que o seguiam. e pedindo o dicto governador uma contri­
buição para as fortificações e q ua rteis. accudiu com madeiras e. 
hberal donativo de dinheiro. na occasião em que:, vindo um dos 
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capit5u das naos frnncezas. com lanchas e gente \1 tirar duas 
pe.ssoas da refe:.rida nttc;ão. da c:adein da cidade. (oi entre os mo­
radore.s que acudiram ao assalto o dicto Claudio um dos priml!iros 
que com grande valor e destemido animo se poz. em defesa contra 
os inimigos. Ultimamente obrou como bom soldado no metter 
das guardas, fazer ronda e sentinella com sua pessoa e seus 
escravos.» 

Até ahi o amor pela causa pública. Do :elo religioso de 
Claudio Grugel temos as provas no seguinte : como ministro da 
Ordem Te.rccira da Penitencia serviu durante os annos de 
1701-1703. 

(nsct'ipto ermão dn Mis~ricordln em 30 de Morço de 1683. 
foi mordomo doS presos. escrivão e mais tarde eleito provedor 
nos annos compromissaes de 1703-1704-1705. Entre os muitos 
serviços deliberou alargar a velha egreja da Sancta Casa. obtendo 
concessão da Camara para inutilizar um becco sem serventia, 
o qut\1 existia do lado direito do tc1nplo. 

Não nos foi possível saber onde c quando recebeu Grugcl 
do Amaral o grão de doutor. nem tiio pouço a epocha em que. 
naturalmente depois de viuvo. tomou ordens. Ol:: Pi:;:arro que 
se ordenara in SilCtis. já de edade: madura. 

Cr-emos o fizesse: para fugir âs perseguições. em que o envol· 
veram os odios suscitt~dos por pessODs de sua importante e ricn 
familia, maxime seus dous filhos. 

Em 1708. eram Jrreconciliavcis inimigos o ouvidor geral João 
da Costa Fonseca c: o juiz de fóra Hippolyto Guido. os quats 
tinham, por partidarios. importantes moradores da cidade, d1Yi· 
didos tm dous grandes grupos. Da facção Guido fazia parte: o 
dr. Cloudio do Amor.:1l. que em uma noite, saindo de sua chacar3. 
em companhia de Domingos Dias de Aguiar e um menino. {oi 
atacndo por vados embuçados com bacamartes. - fa1lecendo 
Aguiar e o referido menino. 

Em charta do 20 de janeiro do I 708, o jui< de f6ra. pt"'nto 
o Conse.lho Ultramarino, accus.a o ouvidor como mandatario do 
auentado. Em missiva de 3 de: Fevereiro. o mesmo ju.iz quei· 
xa--sc de que em certa noite os pnrciaes do ouvidor pintaram 
a C..'lS8 com tinta pouco ch~irosa. ptmdo·se~lhe demnis duas pontas 
dP. boi. sendo ellc um magistrado scrio c casado! 

Pela consulta do Conselho de 6 de Fevereiro de 1709. vemos 
que Guido não escapou ã sanha de seus inimigos. sendo mort-31· 
mente ferido em outra noite. Em 18 de Fevereiro de 1709, é 
nomeado para sindicar de tão singulares acontecimentos o destm· 
bargador Antonio dn C unha Souto Mayor. O pl'oprio governo .. 
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dor d. Fernando Martins ac:cusava o ouvidor de máo procedimento 
e pareda favoraveJ aos partidarios do juiz de [óra. 

Com as duas invasóes fra.ncezas, ~rtct. se.renaraa1 os odios. 
pa.ra depois recrude-scerem. 

Um dos filhos do d . Claudio, de nome Francisco Grugel 
do Amara l. indiciado como suspeito no assassinato do provedor 
da Fazenda., Pedro de Sousa Pereira, graças aos seus haveres e 
grande protecção. viviil incolume. Pretendeu mesmo ser nomeado 
para o referido cargo. chegando a oHtrecu a quantia de quarenta 
mil cruzados para con.suucçào da fortaleza dn iJba das Cobras- O 
gover•lador d. Francisco de Tavora informou favoravelmente, mas 
teve de ceder deante dn uttitude energica do Conselho Uhrama .. 
rino. Prnncisco Grugel é preso e enviado a Lisboa. Na devassa 
é envolvido o pae. que leve os bens sequestrados. sendo, todavia. 
esse sequestro levantado. segundo inferimos do I • volume das 
PublicaçMs do Archivo Publico. PeJ.n consulta de 25 de Janeiro 
de 1715 consta que, accu.sado o proprío dr. Claudio da morte de 
um sargento. foi declarado livre de culpn. O negocio é. afftcto ao 
bispo, que, parecendo proteger o padre Amaral, dá..-lhe commis· 
sões importantes na zona da diocese. 

No Conselho o desembargador Antonio Rodrigues de Castro 
chama a attenção do Govê.rno para o.s membros dessa familia 
«pelo grande temor que n todos tém infundido justamente pelos 
horrores das mortes e uiolcncias~ com que esta familia dos Amaraes 
se tem feito temer em toe/o o Brasil. vingando a mais l1wc offcnsa 
com mortes c tyrannias.• Houve até quem chegasse a propõe a 
deportação ou exte.rminio. como e.ntão se dizia, do velho sacerdote. 
antigo capilào do fortim da Gloria! 

Em chnrta dirigida no Conselho Ultramarino. narra o ouvidor 
geral, Fernando Pereira de Vascc:;,cellos: que no domingo de 
Ramos (de 1716) Josi! Pacheco com Josl! Grugel (outro filho 
do dr. Claudio), aecompnnhados de vinte ou t.rinta capangas 
brancos e negros escravos. invadiraa::t a egreja de Campo Grande, 
onde se achava João Manuel de MeJio, home.m principal do Jogar. 
que tambem estava cercado por st:us satelítes. Travad.n a lucta. 
caiu João de MeJJo banhado em sangue. O celebrnntt deixa o 
a ltar e ven1 confessar o moribundo; e ta111bem atacado e morto a 
t iro de balo. O pequ~no templo ficou maculado de s.nngue. ven· 
d~se nos a ltares e retabulos signaes evidentes dos projecre.is. A 
todos causava horror 1ão triste esp«taculot 

A viuva de Mello vem. á cidade. traundo o cadove.r da vlc-­
tima, afim de: redamar justiça. O governador decla.r4 rtos de 
morte a Amaral e a Pacheco, e publica urn bando promettendo 
grandes recompensas a quem os trouxc.sse vivos ou mortos. 
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Alftu disso. manda arrasar a casa do dr. Claudio. onde 
julgava estarem acoutados os mandatarios dos hor;rorosos e sacri~ 
Jegos ~mentados. Tropas «.r<:am o engenho de Francisco Viegas. 
pae de Pacheco: se.ntinellas são postadas nas e.stradas. que condu· 
:em a Minas e S. Paulo. Ha divu-sos encontros. em que são 
feridos alguns soldados e pessoas do sequito dos criminosos. que 
haviam fugido pcara os mattos. 

A população da cidade fica em al\'oroço e prop6e·St a tirar 
desforra. dos parentes de A maraL 

Estavnm as cousas nesse pé. quando. snindo âs 11 horas 
dn 1loitc o padre Claudio em companhia de seu parente o pad re 
lgnacio Corr~n. foram a tacados de emboscada por um grupo de 
populores. O pad re lgnacio fa lleceu logo e o padre Claudio. 
recolhido á M isericordia, fa lleceu tres di<ts depois. vlctimn dos 
ferimentos por arma de fogo. 

Ignoramos si seus restos mortaes foram inhumados nn Sanc.ta 
Casa. ou si foram levados à c:apella da Gloria (segundo o disposto 
na uctiptura da doação). pelos ~tmãos da confraria. 

Essa dUvida toma vulto quando pelo capitulo 12• do Com .. 
p romi.s.so lemos: c-os e.rmãos desta Irmandade não ac<:ompanharão 
os ermlios defuntos ã sep_ultura por causa da distanck\ que ha da 
cidade 6 egreja.• 

Naturalmente. em favor do illustre morto. foi aberta ex .. 
cepção. 

Elle a mereceu como grande benfeitor que havia sido do 
patrimonio de Nossa Senhora da Gloria do Outeiro. 

26 de Agosto de 1902. 

O COLLEGIO DOS JESUlTAS 

Por alvarâ de 3 de Septembro de 1759 siio 03 regulares 
da Companhia de Jesus havidos como re.beldes. traidores. de· 
clnrados proscriptos. exterminados, desnaturali:ados e expulsos de 
Portugal e seus dominios. 

Encarregado de executar tão severas medidas. deu como é: 
u bido. cumprimento a eUas, aqui no Rio de Janeiro. Gomes Freire 
de Andrade. 

Os disc:ipu)os de Loyo)a tiveram de abandonar a casa , si .. 
tuada no morro da Sé ou alto de S. Sebastião (hoje do Cas-
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tcJio). a qual lhes havia servido de residencia durante cêrca de 
cento e noventa e do us nnnos. 

E agora que ma is vez está desocct•pndo esse triseculac edi~ 
Cicio. um dos mais nntigos des ta cidade . vem de molde. em s imples 
aponctamentos. narr.u successos historicos que tiveram por t heatro 
esse casarão pint3do de amarello, que depois de servir de co nven­
to. de palacio ao vict•rti d. Antonio Rolim de Moura. abrigou 
dentro de su<ts gross.as paredes e sob seus tec:tos abobadados n 
no.s.sa Eschola de Medicina e foi. enfim. por muito tempo. hospital 
de soldados. 

Já não é a mesmn a nrchitectura e xterna: gra•tde,s e rasgadns 
janellas substituira m :.s pequenas abertura:J. J)Ol' onde penetrava n 
luz. desde o te mpo em que o conde da Cunha pretendeu mudnr 
pnra o alto a residenc:io dos representa ntes do re i. 

Pelas mudanç.as porque passaram os commodos internos não 
t possiveJ saber o logar. onde estavam c:oltocadas as cellas em 
que viveram Anc.hieta. Gouvêa, Cardim e 0$ cubkulos. em que 
(alleceram M anuel da Nobrega. o historiador Simão de Va.scon­
cello.s e tantos outros luminares da Companhia, cujos nomes podem 
ser lidos na Bibliotllcca Lusitana. do abb;lde Ologo Barbosa Ma .. 
chado. 

)â se não póde ver o salão d3 bibliotheca. onde tantas re­
soluções importantes fora m tomadas com relação ás c:ousas do 
Brasil, 1tão se dedignnndo governadores de subir as íngremes 
ladeiras para tomar conselho dos p-adres, nos tempos aureos da 
Ordem. 

Guias das conscienc-ias. eram elles os supremos dir«torts 
da opinião pública. "'onopoliz.ado.res do ensino : a tudo presidiam. 
niio se. tocando em umo palha sem que fõssem ouvidos. 

Firme em seus profundos a licerces. tendo aos pés a ba hin 
e a cidade velhfl . ltt eslh o collegio, ainda o collegio. a dominar im­
p.nvido. como nos te mpos de prosperidade.. 

Alli enco ntraremos os vestígios do caminho por ottde. a subir 
a Sancta Luzia, deviam t ra nsitar as c:arru3ge.ns do vice .. rei. Aqui 
usa ramosa portaria, onde se realizaram acontecimentos importan­
tu. Lã essa fortíricação construida . segundo nos refe.re o grandt: 
Anto1~ io Vieira. em 1623. quando no govtrno de M artim de Sá 
se esperava a cada momento no Rio de Janeiro uma invas.ão de 
Hollandezes. 

Muralhas tão bem {e i t<~s e tão soHdns que. em nossos dias. 
puderam supportar o choque das bomba s e metralhas. no tempo 
da revolta. Ac:o lâ contemplam .. se ainda os g iga1uescos botatêos. 
que susttnt-am o immenso pêso daquelJa grande m6le granítica. 
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em cujas e.nttanhas. segundo é fama, hil tortuosos corredores. 
subterraneos mysteriosos e medonhas cryptas. 

Já nio sôa como outr'ora o velho relogio annunciando. com 
prtdsiio mathtmatica. aos antigos Caf'ioci's. as horas do dia ~ 
da noite. 

Erma está a velha egreja de Sancto lgnacio. em cujo pulpito 
brilharam as summidades da Companhia nos grandes dias da 
patria e da re ligião. 

Estiio apagadas as Jampadas, que ainda ha pouco a llumiavmn 
n severn e esculptural imagem do Senho~; dos Ptrdôe:s {cita ha 
mais de dous seculos. 

Tudo é s ile ncio e a bandono. 

M uit3 gente ha . q ue nem por méra curiosidade foi admira r 
o arco cruzeiro. as capellas fundas. as colu"*'as de pedra , capiteis 
de marmore, ruínas monumentaes do novo remplo, que os Jesuitas 
projeceavt'lm levantar. quando foram feridos peJo decreto de expul­
sAo. e nas quaes mão mysteriosa haviit. em grandes characteres 
negros. inscripto: aindiJ depois de destruida. Bnbytonio é grande! 

Que pretenderão (a::::er do antigo collc.gio do morro do Cas­
ltllol Que destino lhe vão dar? Não o s..'\bemos. 

Enquanto o ignoramos. lembremos como em tempos idos ;t 

perseverança dos filhos de Loyola ergueu e.ste edHicio. ao qual 
está ligada grande parte da historia da cidade do Rio de Janeiro. 

Ainda combatia Estado de Sã. em Villa Velha, juncto ao 
Piio de Assucar. France::es e: Tamoios, e jâ os Jesultas previdentes 
e pr.1cticos da vida pediam e obtinham immens:~ sesmaria. que 
partindo do rio lguassU ou Ca tumbi ia term inar no tapéra de 
Inh:nimo. 

Etn Jl~SSt ttmpo p.rQ~\lra(iQr da CQmpn.nhio o incançavel 
padre Gd,nçalo de Oliveira . cujos serviços sfio na rrados pelos chro­
n istas do tc•npo. 

Transferida por Mem de Sá a séde da povoação, em Març.o 
de 1567. para o morro. depois do Castello. obtiveram desse 
Jt governador geral sitio. onde pudessem Jevnnlar casa pa~:a 
cincoenta congregados. A liberalidade do cardeal d. Henrique 
e de d. Sebastião não se fez e.sperar: donativos. umolas. as 
custas. os processos e as multas. ludo era applicado ft construc­
ção do «mosteiro de Juu.s:.. Auxiliados pelo braço dos indígenas 
dns dua.s aldtii'ls de S. Lourenço e São Barnabf, (oi (acil a 
Nobrega e a seus companheiros irem. pouco e pouco. levantando 
edificio de pedra e cal. substituindo as primeiras e ligeiras cons.­
truc(ôes de taipa de mão. )â em 1583. quando aqui uteve o 
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padre Fernão Cardim , na reitoria do padre lgoacio de Tolosa. 
tal era a abu.ndanc:in do refeitorio do collegio do Rio. que aquelle 
padre não podia determina r si seria superior ou não ao de 
Coimbra ! 

c A cêrca. accrescentava. e cousa formosa com muitas Ja .. 
tilnje..iras como as duas cércas de Evora. com um tanque e fonte:, 
mas não se ~be della por a agua ser salobra. muüos marme· 
leiros. romeiras. limeiras. limoeiros e outras fructas da terra. 
T ambe.m [em uma vinha que dã boas uvas: os melões ~ dão no 
refdtorio quasi meio onno e são finos: nem falta couves mercianas 
bem duras. alfaces. rabãos e outros generos de hortaliça de Por­
tugal. em a bundancin. O refeitor:io e bem provido do nece.ssario. 
a vac<:a na bnndade e gordura se parece com o d'Entre Douro e 
Minho. O pescado é vario e muito - c si\o para ver as pescarias 
da .scxta·feira ~ quttndo se compra vai o arratc l a quatro réis e se 
é peixe sem escama a real e meio e com tlm tostão se farta toda a 
casa e residem nella de ordina.rio vinte e oito padres e e rmãos. 
ô\(óra a g~nte que ~ muita e para todos ha.• 

Par~ andamento dô\s obras do collegio construíram os Jesui· 
t:l !S n~ praia da Pinssabn (hoje rua da Misericordia) . engenhoso 
npparelho por onde eram levados ao a lto do morro os materiilts 
c os productos da lnvoum dos engenhos e fazendas. 

Ainda hoje existe nesta cidade a trnvcss.a do Guindaste. 
pouco distante do local em q ue esteve esse e levador. cujos ves­
tigios são notados nos fundos dos prtdios ns. 106 e I lO da 
ruO\ da Misericordia. De uma pedreira J)l!rto tiravam o nece~'l· 
no para dar â construcção do collegio usa solide.:. que ainda 
hojt é admirada. Sua vastidão era tal. que em 1759 residiam 
só na casa da cidnde 97 membros da Companhia. sem contar os 
no\'iços. serviçacs. sacristães. operados e escravos. 

Segundo a lrtfornwrão e:Scripta por Anchieta. em 1585. j(t 
es1ava concluido «um qu:u·to tio etlificio c 1>attc do outro. O$ 
cubiculos que esrão feito,( slio J 2 a 12 assobradndos e forrados de 
mD.cltir:J de cedro. a cgn:ja ~pequena e Ptlha c as officinas. nine/~ 
que estão bem accommod:tda.s. são mui Prlhas. 

Sempre u fa: algo no cdificio~ ainda que de vagar. por niio 
ha1~r tanta rommodidodt de c.:tl e officiots c. por não se pagarem 
166 ducados que cl rei c/. Sebastião lhe deu de esmolas parc1 as 
obro$, etc.» 

«Defronte do collegio está uma ilhota que serve de rt• 
ca-eação nos assuetos. v5o " ella por mar e estâ do collegio tam 
quarto de meia legun.» Na opinião do emcríto Capistrano trac· 
ta-se aqui da ilha das Cobras. então chamada da. Madein .• vcn .. 
dida mais tarde aos Bcncdictinos. Em nosso humilde pensar. jul· 
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gamos antes ser n ilhn de VHiegaignon. que pol' muitos annos 
Cllntinuou a pertencer aos Jesuitas. como se póde provar com o 
documento do Archivo ;\lluniâpal (tomo I•. pag. 270. 1894). 

Não vem aqui 30 caso referir o nl.in1ero de escravos possuidos 
pelos disdpu1os de Loyola, a extens5o de tercas de Sancta Cru:, 
Mac-aclt Engenho Velho, Engenho Novo. as propriedades urba· 
nas, as sesmarias quo lhes pagavam fóros e que fazinm do antigo 
collegfo o Ctlttro ou nntes o gra1tde escriptorio de trttnsacç~s 
commtrciaes. que s.io. talvez com cxageraç.ão. muradas na de· 
nüncia. e.scripta pe_lo egregio Cepfda ao bispo d. frei Antonio 
do Desterro e enviada ao mais tarde marquez de Pombal. 

Que os Jesuítas tiveram açougue. na portaria do colleglo. 
não ha duvidar. como se coJiige da corrt'spondencin tt·ocada el\tre: 
o Sentido da Carnat·a e o reitor e em parte publicl1dn no jã titarlo 
Archiuo Municipal (vol. 3•. 1896). 

Nfio nos é licito. no pequeno t5paço de que. dispomos. e1\· 
trar em largas considtraçtXs sõbre a cat«hese do:,. lnd;os nem 
aprccinr os meios que empregavam os Jesuitas para ter sujeitos 
os descendentes dos primeiros incolns do Brasil. Vem por;êm, 
aqui, o pê llo, nauar um acontec:imeJHO. a proposito da liberdade. 
dos lndios, o qual ia causando nesta cidade: uma verdadeira re:vo~ 
lução e dando em resultado a destruição do c:ollegio. ol morte dos 
discipulos de Loyola ou. pelo menos, a expulsão delles como. 
pouco depois. a.conttctu em S. Pa.ulo, si não interviesse o bem 
conhecido Salvador Corrêa de Sá e Benevides. o qual, cc-mo 
ninguem. sabia. accendCl' uma vela a Deus e outra no Diabo! Tra· 
ctando d• expuls<io dos Jesuítas de S. Paulo ( 1640) diz Pr.dro 
T aques na Noticia 1/istorka (tomo 12• da Revista do Instituto 
fliJtorico): ca causa principiou no Rio de Janeiro porque d. Fran· 
cisco Xarqut de Andela nas - Memorias dos padres jesuitas 
Simão Mazeta e Fr.:'lncisco Dias Tanho. impressas em Pamplon~• 
em 1867, conta que, tendo Tanho p."'ssado a Roma. obteve do pap., 
Urbano V li a bulia confirmando outra de Paulo 111 , que dedorawo 
Hvres todos os iJ~dfg~as da Ame:rlca. facto que deu causa â 
rtvoluç11.o.» Mas para Pedro Taques. Andela é suspeito pc'lt ser 
parcial dos Jesuitas e inimigo dos Paulistas. a quem chttma de lobos 
carniocitos. Não merece credito. Não merece credito. porque. 
na.rrando o acontecido. só falia nas virtudes de Salv:~dor Corrêa 
e finge desconhecer n escriptura de composição. que os Jesuitas 
nsslgnnram por hol\tn. dn firma ve:•\do as cousas cheirar a c:ha· 
musco. 

Era pela execução da. bulia o prelado Pedro Homem Albe:rna:. 
que annos de.pois tomou a roupeta. 

Tudo ficou como dantes. segundo se pôde ver da leitura do 
mesmo documento de composição as.signado pela Camara. re:pr\!· 
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untantts do povo. peJos padre.s dr. d. Pedro <k Moura, vi.shador 
geral. e o reitor padre José de Castro. 

Posta em execuç.ão a bulia. os habitantes. que em suns ra .. 
:endas c casas tinham como escravos os indigenas. eram obrigodos 
n entregá-los. pois que pela mesma bulia eram declarados livres . 
- .seria um 13 de Maio forçado! 

A Camara e os moradores dn cidade vira m nisto uma trMnOiCl 
jcsuillca c que só c lles queriam lnOJ,opolizar a titulo de cntechcse 
o trabalho do Indio. D'ahi a revolução e mais tarde o (1Cc6rdo. 
pelo qual sai·u um pouco arranhada a dignidade dos discípulo.~ 
de Loyola. 

Pertencente á coHecção Pedro de Angdis. e.:"<istc na Bíblio· 
1heca Nacional um manuscripto, que conta por miudo as occurrtn· 
cias de então. elaborado pelo padre Luiz Lopes por ordem do 
padre Pedro de Moura. Segundo tal documento. o motim CO· 
meçou em i de Maio de 1610. fe: explosão a 20. andando o~ 
insurgentes com taes vo:zcs c Utl borborinho que pc1reti;w, doido~ 
ou cndcmoinhados, e prolongou-se a té 19 de Junho. sendo nssign~l· 
da a cscríptura de accôrdo em 22 do mesmo mcz. 

Os Cariocas dêsse tempo tinhan~ cabclli1lho na venta c em 
certo dia. galgando as ladeirns do Castello. e Jrmados de macha .. 
dos. prttend~ram arrombar a portaria do collegio. Si já houvtsl>e 
nesse. tempo. bombas de. dynamite tcrht voado pl!'los ares a ca)o.~o 
de Sancro Ignacio! 

Falta-,,os espa(o e ainda ht' muiro a referir. si Mm que 
em nota. sóbre o collegio e egreja da Companhia. 

O que vai dicto ê apenDs um aperitivo a presentado a quem 
melhor do que nós possa desenvolver questões referentes ao 
verdndeiro papel da Companhia de Jesus no R io de J"neiro: a 
influe ncia dos fi lhos de Loyoln s.õbre n instr:ucção da mocidnd~ 
• 'crviços pr~$lãdos: qual o papel delles durante o tempo dos 
{lrnndcs descobrimentos das minas: as questões com a Camar.1 
s:c\brt' a medição das sesmarias: os attritos com as outras orden! 
religiosas. maxime coUl os Btncdic:tinos: o prcx:cdimento dos Je· 
'uitns no tempo das duas invas6u !raJlCe.zas. sobretudo a. dt 
Ouguay .. Trouin: a altitude ou antes as combinaçõe-s e correspon· 
dencia com os Jesuitas de H ispanha e dt Portugal durante :t ch~\· 
mada guerra das Missões.. Estes s5o outros tantos thtmas. qut 
~crviriam de capitulos a uma obra de folego - à qual Mn, cabt-· 
rfa o titulo - Mtmotias do Collegio de Jesuitas da Cidade dt 
S. Sebastíão do Rio de: Janeiro. 

2 de Scptembro de 1902. 



31i REVISTA DO INSTITUTO HISTORJCO 

LAPA DOS MASCATES 

Era no tempo dos Mouros ou Mosselemanos, como os cba. 
mava o grttode Alexandre Herculano. cujo infausto faHecime.nto 
os Porcuguezes commemorarão a 13 do corrente. 

No anno 983. Almansor. califa de Córdova, aproveitando.se 
das discordias entre d . Ramiro de Leão e seu primo d. Bernardo 
da Galli::a. ilwt~de t~ antiga Lusitania. rnlando ci'lmpo&. levando a 
ferro e fogo villa.s e cidade-s. roartyriz:ando os chr'istãos e profa~ 
nando a dausur{l das casas religiosas. Assoladas as provincias 
r!c: Entre Douro e Minho. vai o representante do prophcta, pela 
rstroda de Tra.ncoso. em direcção a Quintella. As freims de certo 
convento fogem espavoridas. tendo o cuidado de esconder em 
!'ombrin gruta uma pequena imagem de Nossa Senhorll. 

Seculos depois. uma menina chamada jo.1nnn, rnudn. de nas· 
cença. pfiSIOreando o gado de seus paes, encontra a imagem 
e~condlda na cesta em que trazia o pão e as mnssnroc.as que 
lirwa. e julgando te.r achado uma boneca com elln brincava. ves· 
tindo-n. despindo-a e cobrindo-a de flores e plruuns sHvestres. 
Nesse innoc~ntc passatempo é sorprthendida pela mi.it. que intenta 
Janç3r a san~Cinha ao fogo. Joanna recuperando a falia protuta 
e narra o acontecido. A velha é accommeuido dt J):lralysia do 
braço direito. a qual sómente cede quando ella e a f·lha vão á 
ca\'Una e collocando a imagem no antigo Jogar se prostram de 
joelhos aos pés da Virgem. mais tarde. sõbre a.s pedras da lapa 
~ construido sumptuoso templo. que desde 1198 nttrt\e a devoção 
dos povos circunvizinhos. 

Tal é. em poucas li11has. a lenda s6bre a qual multo escre­
veram Irei Betnardo de Britto. Manuel de Faria e Sous..1, ftti Luiz 
do$ Anjos. pndre5 Anton.io Vasconcellos e Antonio Leite e frei 
.~gostinho de Saneia Maria. 

De Pol'tugal. como é obvio. foi trazida a dcvoçõo dn Se .. 
nhorn com o tilolo de Lapa. Nas redondezns do Rio de Janeiro 
tres Jognru conhecemos <:om esse nome: o engenho de Duarte 
Corrên para as b(lndas do Andarahi; a Lapa do De--sterro (boje 
Convento dos Carmelitas). assjm conhecida por ter sido fundada 
a capelln pelo infatigavel missionario Paulista pndre Angelo de Si .. 
queir;~, em terras doadas peJo capitão Antonio RabeJio Pereira. 
proxlmo do morro do Desterro (hoje Sancta Te-reza), limitando 
com a grande chacara das Mangueiras. compr.1da por Gome-s Fui· 
re de Andrade e em test-amtnto legada ás religiosas de Sancta 
Terc:a: finalmente. a Lapa dos Mascates ou dos Mercadores. 
synonymo de fanqueiro ou capeUi.sta, vendedor. segundo Pizarro. 
cde fazendas de vestir por miudo ou a rtHllho•. bem como dt 
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roupas grossas. para uso da população menos favorecida da 
fortuna. 

Esta última. como é sabido, está situnda 110 prolongamento 
da antiga rua de Aleb:o Manuel. ou da Cruz. mais tarde Ouvidor 
(hoje Moreira Cesar), no trec.ho denominado rua da Cruz. em 
Vlrlude da existencla da tgreja dos militares. ediricada sõbrt as 
rumas de um forte Jevan1ado em J 605 por Martim de Sã. em uma 
ponc1a de te-rra. 

Abandonado em fins do s«ulo XVI o morro do alto dt 
S. Sebastião, O$ habitnntes do Rio de Janeiro extenderam~se fl 
\'Ontade. levantando casas ao longo dn pra ia de Manuel de 
Btito. aotígamente da PiasS.lba e depois rua Direita. da M i .. 
sericordia a té S. Bento. Do lado do mar e ra prohibido erguer 
habitações: ec1 primeiro Jogar a rua e r\l estreita. e depois porque 
a marinha da cidade devia ficar livre: e desimpedida. Entretanto. 
com o caminhar do$ annos foi o mar recuando. deixando vastn 
:ona. que a1é' á ~rmida dt S. José e â C..,dein (oi apro,•eitada para 
a~rtu.ra de be:ccos e V1ella.s. como aindo hoje v~mos. 

Da frente, porém. do antigo Convento do Carmo (hojt 
Repartiç-ão de Escatiscica e Jnstituto Historíco) até á run de 
Sera fim de Andrade (1'heophilo Ottoni) (icou a praia com~ 
plctamente vasia, Íilzendo apenas excepçiio os nrmazens da Jun. 
cta do Commerdo. o ro rte depois egl'ejn dn Cruz. a AUandega, 
o trapiche da ddnde. e o matadouro removido da actual rua dn 
Quitanda nas proximidades da de S. Francisco (depois- da Ca .. 
dt~a, Marcos da Coso a < hoje Assemblêa). Pwo da pro;a, 
tambem em tempos exiS-tiu entre as ruas de Antonio Vaz e Viçoso 
(S. Pedro e Sab.~o). a quitanda velha ou dos prt:tos. a qual a 
principio estivera estabelecida nas ~ragens da actual rua da 
Quitanda e AJrandega. que por isso era chnmada - Quitando 
elo marisco. 

Só mais tarde, qu;.ndo houve urgcncia da construcção cltt 
lonaleza da Lage. foram ve11didos sem (6ro esses terrenos do 
lado par da hoje rua Primeiro de: Março. em pa.rte dos quaes 
se eStabeleceram os mascates. sendo tambem ahi levantada a Casa 
da moeda. 

Dabi podemos con<:luir que. na actunl rua do Mercado. 
56 muito mais rardc ( 1719) foi esrabe1cdda a quitanda novtl 
ou a praia do pe1'.'<c nová: Por esta último denominação era 
conhecido o becco (nctual travessa do Commercio). 

No local em que està a capelll' dos mascates batia em 
principio o mar. e por isto não podia ho-wer nesse poncto cabanas 
no tempo de A lcixo Manuel. No becco da Lapa. ainda ha 
poucos annos. nos nlicerces de predios existentes nos (undos da 
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egreja da Cru:. foram encontrados os vutigios da muralha do 
anligo force. sõbrc o qual foi levantada a capella dos milicar~s. 
novamcnu: edificada em fins do se:cuk> XVIII. 

Jâ em 1661 todo o quarteirão entre o hotel de Fr.:mça e 
o conto de Francisco Monteiro Mendes estava ediricado. como 
podemos deprehendcr pela lcicura de uma cscríptur01, em que 
Salvador Benevides dava para residencia dos governadores uma 
casa de sua propriedade no canto da run da Alfandcga. rece .. 
bcndo da Camara em troca. a lém de dinheiro. os lóros do quar­
teirão supracitado e mais um proprio municipal. situado na rua 
do Gadelha (Ouvidor, entre Quitanda e O urives). 

O pr-incipio da na a do Rosa tio ( lado par <'lt~ o mor) per .. 
tcnceu ó M iscricordia por legado de Pedro Pema•\dts Amado 
( 1718), o qunl o houve por herança de sua mulher Maria de 
Carvnlho. q ue: herdara de seu primeiro marido C laudio An­
tonio Bezanç-ou. que os havia comprado a Salvndo•· Bt:!nevrdes. 
e bem assim mais chãos confinando com esses. livres de fõro. 
da bnndn da praia. por concessão (eita pela Camara em 19 de 
Fevereiro de I 652 no governador d . Luiz: de Almeida. No poncto 
mais ou menos em que está o edi(ido para onde. segundo st 
di:. vai o Supremo Tribunal Federal. existiu em tempos antigos 
o \'tlho corpo da guarda. 

No espaço comprehendido entre o lado impar das ruas 
do Rosario. Primdro dt Março. Mercado e becco dos Adello5. 
escavam os terrenos cedidos pela Camara n Salvador Bene­
vides para a construcçâo do Pa~o de- 'lt!r o pew. onde. mediante 
pequeno Imposto. eram examinada.s as caixas de as.:sucar destí­
nadns (I exportação. 

Esse t rapiche. mais tarde chamado de Lui:: da Motta, tornou­
iie d lebre, porque tm 19 de Septembro de 1710 encurralado 
neJie Duclerc cntrtgott~se â discrec;ão. Perto desse edfflclo faJ .. 
Jeceu heroicamente Antonio Dutr(l da Silvn. c:.pitão de cav~llos 
do bairro de S. Con<;.llo e dono do engenho de Nosst~ Senhora 
dn Esperança de Tati11diba. 

M ns estes aponctamentos topologicos nos vao arrastando do 
poncto cnpitol desta noticia. É tempo de voltarmos aos mas­
cau~.s. Do que eram as suas lojas nos dão ttstimunho pessoas 
não muito avan~adas em edade. Ainda ha 30 tt.nos eram 
taes armarinhos vistos no p rincipio da rua do Rosario e suas 
:adjacenclas. Verdadeiros oratorios. onde mal podia cabtr urn 
homem. com portas abertas para o lado da rua. eram nellts 
expostos quinquilharias. roupas feitas e objetos de! uso sobretudo 
dos homens do maf'. 

Enquanto os navegantes festeja\•am com pompa. na Cru:. 
seu patrono S. Pedro Gonçalves, os a lgibebes ou ndellos mais 
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modestos contentavam-st com render cuho á imagem da Virgem 
sob a invoc.ação da Lapa em um oratorio. situado tm uma das 
c.squinas do actual becco da Lapa. em frente ao poncto occ-upado 
depois ~lo capella. figurava esse nicho entre os 73 ainda cxistcn· 
te~ no tempo de Luiz de Vasconcellos. Apez.ar de edificada a ca­
pclla da Lapa dos M ercadores pdo.s mascates mais apatncados. 
persistiu o oratorio até 181 2. sendo a devoção sustentada por 
alguns caixeirO$. cujo zêlo foi esfriando a poncto de. jâ não 
mais ser rczndo o tên;o. como era costume. Demais, sendo :J 

-sancta do nicho festejada no mesmo dia que a da cnpclln. crea· 
rl'lm•sc dous partidos. havendo ajtmctamentos, d lsturbíos e desor­
<lens. n que foi preciso dar remedio. Por despacho de mo nse.nhor 
Mira nda de 12 de Agosto de 1812 lotam recolhidas ~ e9rc)n da 
Lapa as imngens da Senhora de Sanct'Anna e do Menino Deus. 
bem eomo ns jolas a d ias _pertencentes. 

E assim ncabou a antiga devoção do oratorio pnra dar Jogar 
ao culto em nmbito mais espaçoso e mais decente n:~; egreja 
havia muitos annos erccta pelo sodalicio em 20 de Junho de 1717. 
Para perfeho conheC-ime.nto do historico da Lapa dos Mercadores. 
aJtm do que e.screveu o dr. Mort:ira de Azevedo no 2• volume 
dt sua importante obra O Rio de janeiro. os curiosos de.ssas anti· 
-qualhas podem l~r com vantagem o r-elatorio dos annos comprO· 
mi•sau de 1891 a 1893. apresentado pelo ermão provedor Do· 
mmgos Jost Oiu Pereira. Ahi. sob o annexo n. li, encontrarão 
a .Votici.a dtt Egrtja e lrmandétde da Lapa - extrahidn de um 
Jivro intdito (Corpora"óes Religiosas) . firmado pelo operoso sr. 
commendodor Bento José Barbosa Serzedello. 

No primeiro anno ( 1717) elevaram~se os recursos da lrmtut.­
dode â som ma de 11:039$560: sendo I : 167$200. entre9ue pelo 
thesoureiro que fOra do oratorio. S: 722$870. de csmolns e 
i: 149$190, dos quaes lorn«idos por Gonçalo Gonçalves C haves 
2: 796$800 e I :352$690 por Antonio Ferreira de Arnujo Braga 
por emprestimo contrahido a modicos juros. Provi' t~l facto 
a dcdica(.tl.o c o zêlo religioso dos negociantes do tempo. 

Habilitoda com estes meios. deu coméço a primeira ~tdmi­
n!~tra(iio A fundação do templo, comprando por 8:400$ tres pre­
dios. que exisliam no terreno escoJhido e ptrtencenres aos Bene· 
d1crinos. n Helena da Cruz t: a José Ferreira da. Silva. Em 
6 de Agosto de 1750 ... alizou-se a sagração. sendo em 1 de Julho 
do mesmo anno approvado o novo Compromisso. De J 753 a 
J 755 procedeu·se ao fechamento da abobada. zimborio c conclus.lo 
d:l dmmlha de g ranito. Pa ra augmcnto das dependencfas da e:gre .. 
ja. a lrml'ndadt permutou com a Ordem da Penitcncla um pequeno 
prcdio n esta pertencente. situado no becco da Copella (hoj(' 
travessa do Commercio). com outro. sito á run d.o C;\ndclarta. do 
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patrimonio da Lapa. compr-ado e.m 1761 ao Estado, que o houvera 
pelo seque.scro feito nos be-ns dos padres Jesuítas. 

Ptc.ha a l"tlação das obras. di:: o commendador Str:edtlto. 
t'l coiiO<:t.ção de grade.s de madeira nos arcos dn frente, mtlhora· 
U~tnto que teve por fim evitar o pernoite dt mendigos. do3 quaes 
alguns aM appareciam mortos,. causando á Irmandade a dosçcsa 
de tmwtlá4 los enterrar tta Misericordia! 

A proposito das grades da lapa., repetiremos aqui a com­
municoç5o fciln pelo dr. Pires de Almeida de ter visto na Biblfo .. 
thecn Nncionnl o programma manuscripto de um e.spcctnculo an· 
nunciudo parn n noite de 21 de Abril de 179J (dntn do supplicio 
ele Tiradentes). Esse divertimento deveria reallznr .. se ju1tcto âs 
grndes da Lapa dos Men:adores. exhibindo~se a comlca Pa$$aroli.rf 
VA isto com vistn aos escriptores. que se occupam com o thearro 
no Rio de Janeiro. 

Fttha~nos espaço para salientar os importantes serviços pre~­
tados pelas administrações de 1869~1873. às quaes se devem as 
obras da completa restauração do templo. lendo sido gasta a quan· 
li3 de 118:017$780. sem diminuição do patrimonio da instituição. 

Nesse tempo foi collocado na fachada do templo um artístico 
medalhão de ma.rmore: representando a coroação da Virgem. en· 
contrado nas excavaçõt-s feitas por baixo do ahar-m6r. 

Esse medalhão. segundo o dr. Moreira de A:evedo, tem 
o pe$0 de 185 arrobas! Levantada elegante t6rre dt marmore. 
nella foi estabelecido um carrilhão de 12 sinos. que custaram 
i:000$000. Findas as obras. foi aberto o templo em 'i de Outubro 
ele 1873. Iam as cousas a bom caminho. e a ll"mandade pros­
perava. celebrando com pompa a festa da padroeira. accompa­
nhndn de div~trsões externas t.m qut. eram queimados brilhantes 
fogos de tutificio. quando a fatalidade veio p6r em prova a 
perseverança da digna corporação. No dia 25 de Scptembto 
de: 1893 ( ern no tempo da revolta). urna bala arremessada do 
Aquidabttn destruiu em um momento a tôrre do bello tl!mp1o cau­
sando enormes estrngos. A Irmandade lavrou o seu protesto pelos 
pl"ejuisos. perdas e damnos. o que até hoje ficou no ora veja! 

Mas os filhos da Senhora da Lapa não desanimaram c tm 
pouco tempo. com grandes sacrifkios. repararam as ruinas do 
templo. Fieis As tradiçãt':s de seus antecessore.s. com o brilhazl­
tismo de: outr'ora. festejam este anno a padrotira. moslrondo a 
todos que: que:~r ê poder. ou. como dizem os halianos. chi 
dura vince. 

9 de Septembro de 1902. 
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MISERICORDIA 
(A SENHORA DO BOM SUCCE$SO) 

clndo de Portugal para aquelle porto do Rio de Janeiro. no 
anno de 1637 ou 38. o p;~dre Miguel da Costa. presbytero d-> 
habfto de S. Pedro. levou em sua companhia hua imagem dr. 
Nossa Senhora. n quem havia imposto ou venerava com o titulo 
do Bom Successo: a qual imagem (depois de estar jâ assento 
n'aquelln cidode) collocou n'aquella egre:ja com Jlcen~a do pro· 
vcdor c irmãos d'aquella casa. E quando o fez (porque estnvam 
as ca1>ellas d'elln já occupadas, e não teL·ia mais que duns do 
COL'PO dn egt·ejn) foi na capelfa e alt'ar de Nossa Senhora dr 
Copacflb.mn aonde esteve alguns amlos. O mesmo 1>adrc Miguel 
da Costa. que venerava muyto esta Santíssima lmogcm. com os 
de~ejos que Unha de q ue fosse servida com toda venera~ão c 
culto, que lhe er;~ devido. convocou alguns dos moradores d'aquel­
ln c:idade. dos que achou mais devotos da Senhora, pata que 
elles fes tejassem e servissem como Mordomos. e elfe era o Pro· 
curndor e Tht.soureiro. 

Estet devotos. com as suas esmolas e de outros mais qut 
se lhes oggre:garam. ri:eram â Senhora ouua capella particular 
que he a que fica referida. e se vê junto ã porta dn Sacristia c 
.p:oximo à capellt~ mõr.:. 

Eis como o chroni.sta (frei Agostinho dt Sancta Maria) 
dt"$Crtve a origem da devoção â imagem do Bom Successo. con· 
siderada padroeira d.-. Sancta Casa da Misericordia. cuja fesdvi­
dode desde o tempo de Salvador Corrêa de Sã e Benevides deve 
ser feita, segundo n rubrica. no primeiro domingo seguinte ao 
dia 8 de Septembro. 

E.s.sn c:eremonia tradicional havia caido em desuso. desde 
1861: mns foi restam:ada pelo provedor conselheiro Zacharias 
que escolheu o dia I <i de Stptembro de 1873 p._'lrn lançamento dn 
primeira pedra do magcstoso templo. erguido á Vü·gem do Bom 
Successo. sanctuarlo que deve ser levantado segundo o risco de 
Bethencourt da Silv."l. na praja de Sancta Lu~ia, no Jndo t$querdo 
do grande hospital. 

a. famn. que no primeiro dia em que se fe.stejou a Senhora 
( 11 de Septembro de 1639). estando o Sacramento exposto. foi 
visra a imagem da Virgem. na hostia, por tres re.spe.itavels sacu· 
dores : t em uma novena. feita por occasião de grande sêcca. 
renovou·se es.~ facto extraordinario, atttstado por frd Miguel 
de S. Pron<lseo. 

Do primeiro milagre foi pintado um quadro. que existia n3 
sacrisfia da. Misericordia ( 1713). ao tempo em que (rei Agostinho 
escreveu o Sanctuario Marianno. 
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Multo mais tarde. t em nossos dias. foi e.s.sa ttla encontrada 
em abandono ~lo chefe da secreta1ia. o inolvidtwd Francisco 
..ie Sã. que a mandou restaurar e collocar no primiti\'O Jogar. 

Havia na parte inferior da pinturn umn longa in$Cnpção 
.;om1nemoraHva. que felizmente. em tempo. copiAmos e não repto .. 
d uzimos iJQUi por falta de espaço. 

Dissemos feli:metttc. porque essa relíquil'l historiei'~ desnppare .. 
~eu. e ninguem sabe o destino que levou o quadro, admirado por 
todos nUo como primor artistico. mt~s de merecimento altamente 
r rcheologico. 

El'll 20 de Septembro de J652. por escrlphu·n exnl'ada no 
livro I" do Tombo da Sancta Casa, o juiz da Irmandade do 
Bom Successo Jeronymo Barbalho Bezerra e mais confrades Bzeram 
entrega c cessào da.qut:lla conrraria á Mesa d'-1 Sancta Casa. 
~eíldO provedor Thomé Corrêa de Alvarenga, bem como de todos 
bens pertencentes á Seohora do Born Succeuo. com o condição 
~i" Misericordja continuar a supprir os gastos c a festejar a pa­
.1roeira do extincto sodalicio. 

Apuar das condições expressas nesse documento, a Mesa 
.da Mlsericordia, por acc:órdão de li de Septembro de 1668. sendo 
:.novedor Stlchior da Fonseca Doria. deliberou qut a festa do 
Bom Succe.sso não mais (Õ$$e feita ã custct dos cofres da Sancta 
Casa. mns sim dos m.e.sarios e das esmolu dos devotos. 

Festejondo~se em Septembro de J 682 a Senhorn do Bom 
Successo. refere Fdix f-erreira. compareceu o governador Duarte 
Ferreira Chaves, sem que o viessem receber â porta da Miseri­
cordh.'l, como sempre foi de costume. o provedor e mnis mesarios. 
que nessa occ.:,sião se <tchavam n<ts enfermarias. Duarte deu-se 
por tão offendido com a desc:or:tezia, aliAs invohu\tario. que. 
ehe~li]ldo ~ eapt11A-m6r. mondoü retirAr de jluleto do $llA endeirn 
t1 do provedor Francisco d~ Moura Fogaça. O culpado dess<l 
fniHI - o empregado N icolâo de T orres. q ue não (Orn dar o 
competente aviso. foi severamente punjdo, sendo dcmittido por 
::ccórdAo de 23 de Septembro do anno acimn aponc1:~do. 

Ainda em l69S. oc:cupava a Senhora do Bom Successo o 
p rimeiro altar do kado da Epistola. como se dt:prehende de uma 
to;criptura publicada ha dias no jornal do Commtrcio pelo dr. Pires 
&e Almeida. pela quaJ. mediante cenas condições. Chrispim da 
Costa cedia i Mi~rkordia o maMrial de uma fAbrica de artigos 
para o serviço funerario. 

Jl hoje diffieil. para não dizer impossível. saber o tempo 
(!m que o Senhora do Bom Successo passou ft CéUtgoria de pa­
droeira di~ Misericordia. Nada encontràmos, examinando os 
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antigos livros do ncchivo da veneravel Irmandade. Quer·nos 
parecer q ue tal fac.to teve Jogar nos princlpios do seculo XV III. 
porquanto em testamentos. escripturas e outros papeis. a a ntiga 
t9reja havia perdido o a ntigo nome, e bem assim a rua da Miseri .. 
cordia era ch~m~da ruo da Egreja do Bom Successo. indo partt 
S. ]osi. 

Entretanto, qual teria sido a padroeira da Sancta Casa. 
antes que para ella viesse a imagem da Senhora do Bom Sue­
cesso. trazida pelo devoto sacerdote Miguel da Costa? A esse 
respeito nada dizem os chronistas. e multo menos o operoso 
f'elix Fe rreira na noticia historica - A Saneia Casa da Misefi .. 
cordia Fluminense. 

• Existe. porém, na portaria do hospital velho uma grande 
t antiquissima téla repruentando Nossa Senhora da l\.fiserkordia. 
Esta foi e deve ~r o verdadeiro orago da Sancta Casa. O nosso 
humilde e despretendoso pensar ~striba-se na leitura da importante 
obra - As Mist:ricordias. de Costa Goodolphim. Na justifica· 
çâo feita pela Ordem da Sanctissima Trindade com o fim de rei· 
vindicar para fre i Miguel de Conueiras a gloria de ter sido o 
fundador da Misericordia de Lisboa. encontramos os depoimentos 
de importantes cestimunhas. Todas ellas. quando fa liam da ca­
pc1Ja .. m6r. onde em lognl' de honra es tnva a padroeira, aJiudem 
a um painel ou télo. shnilh$te em tudo ao que existe no local 
onde hoje se sentnm os consultantes que procuram o gabinete 
gynecologico. Sôbrt tal assumpto algum dJa voltaremos. quando 
houvermos de discutir a questão dos principíos da Mi.sericordia. 
que não podia ter sido PUNDADA em 1515, como pretenderam Fran· 
cisco de Sá e Felix Ferreira. 

Diz ainda. frei Agostinho de Sancta Maria. que a actual 
imagem da Senhora do Bom Successo não é a primitiva: que 
foi substituida por outra egual pelo provedor t antigo governador 
Thomé Corrêa de Alvarenga. que levou a prhneira pa.ra sua casa 
e collocou .. a em oratorio particular, ca qual (imagem) se const:rva 
lto;c no Oratorio de ltum cavalhegro d'esto cóttt (Lisboa), quo 
cu muytas vezes vi. o qual vináo do Rio o livrou a Senhora de 
grande pt!rigo e refere que tambem ao governador Th-omé Corria 
o livrara de muytos.• 

Não sabemos como fõra pa.rar" a Lisboa a imagem do pa­
dre Miguel da Costa. quando i c.erto ter fnllecido no Rio de 
Joneiro Thom~ Corr~n e m 7 de Septembro de 1675. sendo en· 
rerrado. c.omo pedira em testamento, na entrada da porta printl .. 
pai da egreja da Mistricordia. Que elle correu, porém. grandes 
perigos. no .. lo di: a Historia.. e estes suscitados pelo andgo 
juiz da S.nhora do Bom Successo. Jeronymo Barbalho Bezerra! 
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Não é nosso intento descrtvtr aqui o movimento revolu­
cionario que começou em fins de J 660 e terminou com o sup­
plicio de Jeronymo Barbalho. mandado executar por ordem de 
Salvador Corrêa de Sã e. Benevides. que tantas vezes Coi governa­
dor do Rio de Janeiro e provedor dn Misericordia. Tão impor­
tante assumpto. que servit• de themo a um rom:'lnce historico, 
publicado no O.stcnsor Brasileiro, e tem sido estudado por chro· 
nistas e historiadores. foi objecto de capítulos e.speciae:s no traba­
lho do dr. Ftlisbello Frtirt - HiJt(){i8 da cidade do Rio de. }anel· 
ro. os quaes foram impressos. accompanbados de muitos do­
cumentos. na Cidade do R.io. em dins do anno passado. 

Hnvendo Salvador Benevides pMtido para S. Paulo. dei­
xarn como seu substituto na goven~<\ç.ão Thomé Corrêa. Mo· 
radares do Rio de janeiro, os quaC.5 não se queriam .sujeitar a ctrto 
imposto sõbre as aguardentes da terra, reunem·H. sob a di.re<· 
ção de Barbalho. em S. Gonçalo. e de lã se dirigiram ! cidade. 
intimando T homé Cor~a a adherir ao que: haviam resolvido. 

Alvarenga, que se recolhera oo Conve,Ho de S. Bento. r~ão 
CSlfl peJo que querem OS levantadOS. f: prtsO IU.'I forta leza de 
Sane-ta Cruz: bem como o provedor da Fazenda Pero de Sousa 
Corrêa. e mais pare-ines de ~nevidu. Os revolucionarios rt.sol .. 
vem entr~g:ar o poder a Agostinho Barbalbo. que se refugiara 
no Convento de Sancto Antonio: Agostlnbo cede â fõrça e ~ 
acclamado governador. Os revoltosos obrigam o ouvidor. dr. Pe:· 
dro de Mustre Portugal, a proclamar vereadores indivíduos do pnr .. 
tido delles. São intimndos os partentcs e adhecentes de Benevides 
a 3C retirar do Rio de Janeiro dentro de certo prazo. Os Jesuitas. 
accus..'\dos de sympathkos á caus.a dos Sãs, ddendtm·se com a 
minha costumada. 

Reina a anarchia. e o pra,prio Agostinho Bnrbalho é de .. 
pos1o por nii9 <9ndes<ender tom codas as exigencias dos rc· 
voltosos. Governa a Cama~:a. Emissarios são mandados a S. 
Paulo pedindo a ndhe.são dos Paulistas. Estes recusam entrar 
no movimento. Benevides toma suas precauções. vem ao Rio 
de Janeiro e entra na cidade. não muito simplesmente: como man· 
dou dizer ao rei. c1n charra de lO de Abril de 1661. Segundo 
Piurro. um certo Francisco Gomes Godinho rolleceu de um,, 
esph~g~rdada que lhe deram na enlrnda de Salvador Benevides. 
Corlstn isso do livro ·fQ de obitos dn Sé, fi. 37. 

Como se.mp~ acontece:. e:s(ciou o levante: rugiram uns. (oram 
outros presos. houve denúncia.s reciprocas. tetractaçõts. sendo 
apenas presos os chdes reconhecidos. 

Na charta suprncitada laconicamente narra Benevides o seu 
procedimento. Em Juncta de que fizeram partt clle. o ouvidor 
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Sebastião Ca rdoso de São Paio, o general Manuel Freire de 
Andrade, resolveram - que logo se devia fa:er olguma execuçAo 

!urra exemplo. c como o mais culpado na 110: C011~mum pelos desa .. 
oros com que obravn era feronymo Barbalho. gastando muito de 
sua fazenda na rcdutçiio de gentes que ;ntimidava com ameaças 
porque: viessem fazer o que elle queria e por haver incorrido nos 
maiores crimes resol~mos pôr-lhe a calx-ro no pelourinho. E 
assim terminou a vida o antigo juiz da Irmandade: da Senhora do 
Bom Successo! 

Iríamos longe si qui:essemos tractar do que se seguiu e 
do quanto sof(reu Benevides, por motivo dt ter sido tão rigoroso. 
Inimigos politicos t inho~os o antigo restaurador de Angola. não 
só aqui como em Portugal, os quaes muito o fizeram soHrer, 
como consta de sua biographia, publicada por V a rnhagen no tomo 
3• da Re,,istll do lt1stítuto Historiro. e do prologo da obra de 
Sotiano - O Reinado de D. fosé. 

Quanto a Thomt Corrêa de Alvarenga. ainda por mais uma 
ve: oc:c-upou o l09ar de provedor da Mi.scricordla. prestando bons 
e valiosos serviços. 

li de Septembro de 1902. 

S. PEDRO GONÇALVES 

O apparedmcnto. tm noites tormentosas. dt faiscas electri .. 
CitS nos mastros dos navios. gerou no espfríto dos antigos homens 
do mar a idéa de mil:.gre ou cousa sobre:JttUural. 

A esse phenomeno, hoje perfeitamente explicavel. dav41m 
o nome de Sancto Er.,.mo. Saneio Elmo. fogo de Sanctelmo Oll 
de s. N icolão. 

Corpo Sa.ncto, chamava_m.Jhe os nautas por-tuguezes. e .são 
bem conheddos os versos dt Camões: 

Vi, c/aramenu vlsto. o lume vivO. 
Que a maritimo gente tem por 3anclo. 

Julgavam ver nessa luz providencial aviso de S. Pedro Gon· 
çalves, reconhecido pndroeiro dos navegantcs. 

Em muitas cidades de Portugal e do Brasil onde existe 
cgreja do Corpo Sancto. é certo ahi oecupttr Joga r de honra 
aquelle sancto dominicano. tendo na mão pequena vé.]a accesa. 
symbolo de esperanç4l e sa1van;~ento. 
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A mais ~ntiga parochia da cidade do Recife é dedicada a 
S. Pedro Gonçalve$. 

A e-ssa tradição de fé ardente obedeceram tambcm os na,.. 
vegantes. que cortando o Adantko abicavõ'lm ~o porto do Rio 
de Janeiro. 

Passados os riscos da longa e. então. diHicultoSD t.raves.sia 
e evitados os corsarios que infestavam os mares. sentia a maruja. 
ao pisar em cerra. a necessidade de. em signnl de gratidão, venera r 
e festejar o seu bemaventurado protector. 

Não tendo casa propria. os devotos installarnm .. se J1a pe~ 
quena ermida de Sancta Vera Cruz. edificndn pelos militares 
s6bre as ruínas do pequeno forte inulflízado pelo rec~io que o mar 
H:era. 

Jâ em J 621 era a cape lia da Cruz denominada tambem 
S. Pedro. 

Na correição feita em 16 de Abril doquelle anuo. orde­
nava ao Conselho o dtse.mbargador João de Sousa Cardenas 
verificasse os t.itulos por que Aleixo Manuel. o velho. possuia 
terras - da ponte de A lva-ro Pires athé S. Ptdro (Archivo Mu­
níCip41. tomo 1•. pag. 102). Ora. saMmos que Aleixo foi dono 
de rer·rtnos na varzea e dtra seu nome ã rua hoje Moreira Ctur: 
conhecemos estar 3 ponte de Alvaro Pires juncto ao Con,·ento 
do Carmo: logo. esse S. Pedro, a que se referia o maglstrado. 
não podia ser outro sinão o pequeno sanctuario. no qual em 
commum c,stavam militares e marinheiros. 

Ocssi'l fórmé'l, não em 1628. como dizem os chronistas. mas 
anno.s antes jâ existia. nesta cidade. edificndn a crmldtt de que 
nos cx:cupamos. transformada mais tarde no mngniHco templo. 
tlio elogiado por sua arch;tectura pelo emcrlto Porto Alegre e 
outros entendedorcs. 

Nilo nos parece tambem certa a dnté\ de 1605. assig nalada 
como a da fundação. por Martim de Sâ. do fortim dn Cruz. 

Para que stmilhantt forti ficação estivesse compltt(lmtnte inu .. 
tllizada n&o ua bastante o lapso de tempo entre 1605 a 162.3. 
como gcr<1:lmente estâ escripto. Quanto a nós, pnrec:e que esse 
for1e foJ construido no te.mpo de Salv<tdor Corrf.a dt: Slt, pae 
de Martim de Sá. quando aqueUe teve necessidade de ddender 
a praia desde as portas da cidade (becco da Musica) até Miris­
gitibtt em frente :. ilha da Madeira (actualmente das Cobras). 

Este pensar tem tanto maior fundamento, quanto sabemos 
que ao expirar o secuto XVI e,ca a vargtm de Nos.sa Senhora 
do O' (hoje praça Quinze de Novembro) occup~~da p<:lo Con-
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vento do Carmo e pot habitações particulares mais ou Jntnos dis· 
tanciadas. as qune:.s chegaram ao actua l morro de S. Bento. então 
de Manuel de Britto. onde: os monges tinham levantado moradia, 
juncto ã capella da Cc:61ct.ição ou de Alcixo Manuel. 

Quando na st<lunda governnç;;o d• Martim de Sll. (162i ). 
chegou a noticia de haverem os Hollandezes invadido a Bahía, 
tractou aquelle governador de fortHicnr a cidade: melhorou o forte 
de Santiago (hoje. Arsenal de Guerra); e deu o commando do 
fotte do Carmo D um certo Bento de Oliveira. que o havia erguido 
6 sua custa. segundo refere o auctor anonymo dos Annaes do 
Rio de Janeiro - manuscriplo existente na Bibliothtca Nacional. 
Do que acima fka exposto condue·se que este forte do Carmo jã 
não podia ser o da Vera Cru:. anteriormente occupado pela er­
mida dos militares e de S. Pedro Gonç.alves. Tudo isto vem :\ 
pêllo para provnr a antiguidade dn digna l rmandnde da Cruz, 
uma das mais ricas e importantes do Río de Janeiro. 

Para sustentac;5o do culto. nn ermida da Sancta Vc:ra Cruz. 
contribuhtm mensalmente os oHicittes superiores com I 00 réis. 
os subalternos com 50 riis e os soldados com 20 r~is. 

Vend~se. ~m 1681. a Irmandade da Cruz balda de t«ursos. 
resolveu ceder metade da capella aos resteiros de São Pedro 
Gonçalves. com n cl.:u1sula de concorrerem estes com metade das 
despesas o rdina rias e das obras que houvessem de ser feitas. 
Esse accôrdo foi firmado por escriptura pública de 18 de M arço 
de I 682-, sendo tabellião José Corrta Ximenes e juiz da Irmandade 
dos militares o capitão ~1anoel da Costa Cabral. um dos mais 
antigos governadort.s da fortale:a de Sancta Cruz. t a quem 
foi dado regimento e.s~cial, que pôdt sc:.r lido no volume ~ do 
Archivo Municipol. 

Por uma ch~uta de sesmarin, dada pelo governndor Fran .. 
cisco de Tavoro c.m 12 de Fevereiro de 1716, confirmada por 
d. João V e m;~ndada cumprir pelo genera l Ayres de Saldanha 
e Albuquerque. foi concedida à Irmandade dos militares toda a 
terra que então existisse e aquella que o mar f6sse deixando 
em toda a largura do terreno, qut occupava a capella. 

Essa posse foi ainda confírmada no tempo do conde de 
Resende (1792), segundo lemos no Archivo Municipnl tomo 
2(1. pag. 373. onde vem accompnnhado de documentos - o Re~ 
gistro dt! um requerimento feito pelo provedor e os mais da Cot~ 
poração f! Irmandade da Sanctll Ct'u: . .10 /IIm. e Exm. Sr. Conde 
Vke Rrty. relativo aos chãos da prttytJ em que ~ acho o .Telhrtito 
da dita lrnutndadt. com dous documentos tldjunctM em qurt pedem 
licença (Xlta edificar Obras para rendimentos da sobredita lrman· 
clnde. Assim todos os predios dn rua Moreira Cuar (lado par). 
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. 
dude a praia até á sacristia pe-rtencem ao ,..trimonio da Cruz 
e não pagam !ôro á Municipalidade. Os mais antigos perttnct:.­
ram em commum. tambem. ã devoção de S. Pedro Gonçalvu. 
Nos documentos em que a Cruz protestava contra n installação da 
Si: na c.apella da rua Direita figurava tambem a confraria dos 
navegantts como meeira. 

Achando .. se arruinada a a ntiga egreja dn Vera Cruz. os 
milrtnrts intentar.:'lm edificar um templo mais solido t elegante, e 
pora Isso foram convocados os festeiros de S. Pedro afim de 
concorre~m com meta de das despesas. Já não existiam os antigos 
instituidores das {estas, e os poucos que viviam, indiHerentes ao 
contracto celebra do, fizeram ouvidos de mercador. da ndo p rovas 
dn maior incuria. 

Entretanto, no livro Só do Tombo da Sancta Cas.a dn M i­
seric:ordia encontramos a es<:riptura de 7 de Novembro de 1738 
- cdc rcdproca. obrigação que faz-em o Provedor e a mesa da 
M isericordia desta cidade e os Capitães e Mc&trt&. Contra-Mes· 
Ires c Pilotos dos navios e mais tmbarcaç&s que se .acham no 
porto d'tlla. Por tal documento obrigam-se os segundos con­
tractante,s a pagar. todas as vezes que despacharem as ditas suas 
embarcações para fazerem viagem. ã Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade por mão do thesoureiro d'ella. a quantia. de tres 
mil reis por toda e qualquer embarcação que for de vtlla redonda 
e um tostão por cada pessõa ou homem da obriga(ão d'eJia, e 
sendo balandra. corveta ou hiate mil duzentos e oitent.l e o dito 
tostão por homtm da obrigação e strviço das dhas embarcações. 
e sendo .sumacn ou lancha seiscentos e quarenta dis .s6mente. que 
esta ~ a esmola que costumava m dar todos estes navios e embar­
caçOe.s nomeados a Irmandade do Corpo Saneto. que se acha por 
c:oncusão de sua I llustrissima removida e applicndn á d ieta San­
cta Casa.> 

O provedor (dr. Manuel Corrêa Vnsques) e os demais 
c:on fradcs da Sar~cta Casa obrigavam-se ca receber e a curar 
no seu hospital todos os home ns do mar que forem do ~rviço e 
obrignção de todos os pavios e embarcações que nnvegartm e se 
acharem neste porto. com a mesma despeza. assistencin e caridade 
com que '"ostumam fazer aos pobres. dando mortalha c $Cpultura aos 
que faJfecere.m. e outrosim se obriga por e.ste mesmo instrumento, 
a mesma mesa da dita Sancta Casa, a fa:er todcu os anno$ no 
dia do Senhor S. P~ro Gonçal,~es a sua ft-SUt com o mt.smo 
culto c fórma costumada pela sua lrmandltde e atf: o p~unte 
praticada. etc.~ 

A margem dessa escriptura. assignada pflo tabellião F ran· 
cisco Xavier da Silva. está lançada a seguinte nota: - c Não 
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se faz a festa de S. Pedro Gonçalves por não consentir a lrman .. 
dade dos militares. que tomou sobrt si e:ssa obrigação. como consta 
dos dospochos doquella Mesa do 13 n 16 de Maio de 1739. 
que se acham no atchlvo desta Soncta Casa. Assignado, Barros». 

Este curioso t importante documento. que explica a origem 
da contribuição que. ainda hoje. pagam á Misericordia os navios 
que demandam o <nosso porto, foi impresso em t8n no «:latorio 
apr~se1ttado ,pelo provedor: Zncharias de Góes e Va.sconcellos. 
quando teve de responder tls queixas formuladas pelo mitlistro 
britannico contra o máo tractamcnlo que llOS hospitaes da Miseri .. 
cordia rcccbittm os marinheiros de sua nação. 

Era então ministro de Extrangeiros o barão de Cotegi~. 
por cujo intermedio o diplomata ingle·z dirigira a reclamação. 
categoricamente batida pelo digno provedor, que teve em seu 
apoio o concurso de todos os consules extr.angeitos. a verdode das 
estatistlcas e: o tescimunho das verbas de receita e: despesa. 

Nio podendo, di: o auc1or do historico da egreja da Cruz. 
por mnis tempo conservar-se a capella de S:ancta Vera Cru:. em 
razão de sua antiguidade e fraca construc~ão. deliberou n lrman .. 
dade dos militares. em sessão de 20 de Janeiro de 1780. que a 
mesma Irmandade tomasse sõbrc ::~ i a nobre e mpresa de constru ir 
um novo templo, e nisso emprcgM todos os seus "·~cursos. e sendo 
con,·ocados os fes1eiros de S. Pedro Gonçalves para delfbt.rarem 
sóbre a posse dos predios. que possuinm em commum. resolvetilm 
os festeiros que n parte que tinhnm nos predio.s cediam e davam á 
Irmandade: dos militares. ficando esta obrigada a fazer a nnual.­
mente uma resta n S. Pedro Gonçalves. cuja imagem teria um 
altar em a nova cgrtja. 

Como é sabido. foi a primeira pedra do actual sanctuario 
lonçodn en> 1• de Stptembro de 1780. sendo juiz da Irmandade 
o toroncl José dit Silv.a Santos e sob o risco e dirtcção do briga­
deiro José Custodio de Sá e Faria, muito conhecido por seus servi­
ços e proficiencia. que merecer:.m o apreço dos vice..-reis ma rquez 
do Lavradio e Lu i:: de V asconceUos e Sousa. 

Não nos propomos escrever n histori<t da egreja da Cru:. 
mas tão sômente lembrar a origem da restividade celebrada hoje. 
pela resptitavtl corporação, a cuja (rente têm estado os mais 
illus tres e valentes cabos de guerra. cujos nomes, desde os tempos 
colonines. abrilhantaram as pãginas dos nossos fastos militares. 

Fiel <JO compromisso con1rahido. a Irmandade d3 Sancta 
Cruz n5o deixa cair no olvido a antiga devoção do patrono 
dos nnvegantes. 

22 de Seplembro de I 902. 
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ANTONIO DE MARIZ 

Nem todos os frequentadores do Lyrico dispõem de tempo 
para procurar saber quem foi o individuo. cujo nome encima 
os pre.u.ntes aponctam~tos. o qual das páginas de notabilissimo 
romance passou para a ópera O Guarany, vocabulo de etymologia 
ainda Jnce:rta. 

Para Theodoro Sampaio t corrupção de guorini - o guer­
reiro. o que lucta. De-sse pensou: foram tambem Varnhngen e 
Couto de Magalhães. O dr. João Mendes de Almeida julga. 
porém, provir aquella palavra de goára. nni - povo não originario 
do Jogar. 

Personagem de e.xistencia historica averiguada. o dr. An~ 
tonio de M ariz Coutinho. si nunca teve o titulo de Dom. não 
possuiu solar medieval nas «rcanias do Paquequer. nem fnlleceu 
vklima de explodo e desmoronamento. oc:cupa todavia notavel 
Jogar nas pàginas da nossa Historia colonial. a que ligou o nome 
por feitos de heroismo e abnegação, serviu cargos do Iuncciona~ 
lismo público. fazendo pa.rte dessa illustre pleiade de soldndos -
fé em Deus, amor dn patria e dedicaç3o ao rei - que varreram 
das plagas carioca.s intrusos extrangeiros e ajudaram Mem de Sã 
a lançar os al;ccrces da cidade de S. Sebastião do Rio de Ja­
neiro. 

Descendentes de Lopes de Mari: obtiveram os dn famllia 
brazão de armas. dado em Evora por d. João Ill em 13 de 
Septembro de 1531. como refere o visconde Snnches de Baêna. 
em seu jmportante t~:abaJho A rchivo 1-/eraldico c G efleotogico. 

Das indicações esparsas em documentos impressos e ineditos 
nada podemos conhecer dos primeiros tempos da vida de Anto­
nio de Mariz. Ignoramos quando chegou ao Brasil; r:nas é certo 
qve já em IS61 se havia fixado na capitania de S. Vkente. 
Nesse anno requeria a Pedro Collaço. capitão mór. preposto d fl: 
Martim Affonso de Sousa. terras na bórda do Campo, onde se 
chama lpiranga. tumo da ilha de Piratininga. allegando su. de 
ha muito. residente na capitania, e ser casado. Camarista da 
vHia de S. Paulo. Mariz e seus companhei~:os e111 J2 de M aio de 
J 565 resolvem dirigir energica repre.sentação n Estacio de Sã. 
c.apitão·mór da Armada Real. Ess-e documento impruso na 
Chronologia annexn aos Apontamentos H;storicos, Geograplticos. 
Biograp!Jicos de Azevedo MMques. dá perfeita idéia do choracter 
e independencia desses antigos homens, deliberados sempre a 
quebrar. mas nunca a torcer. 

Accompanhou. abandonando de vez. S. Paulo, a Estacio 
de Sá, tomando p:trle activa em todos os co mbntes contrn Pran~ 
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«:zes e .seus alliados Tamoios. referidos pelos bistoriado~s e chro-­
nisras. Dlspersos os inimigos. obteve Antonio de Mariz. pc r actos 
de bravura. a amizade e consideração do governador geral Mem 
de: Sá. Transferida por este a cidade para o morro. depois cha .. 
mado do Casttllo. obteve o brioso capitão de infantarla vtulns 
dauts de: terras q ue vemos citadas na Reuista do Instituto 1-liMorico 
( tomo 63' . parte I• ): «3. 000 braças de largo e 6.000 para o 
sertão que estA dent ro ne-ste Rio. correndo por eJJe ncimn ( Pev~ .. 
reiro de I 563) : 1 . 500 e 9 . 000 para o sertão por esta Bnhrn a 
dentro o nde acaba M artim A ffonso até o Joga r chnmndo lbirapi ... 
tanga ( 23 de M arço de 1568): ma is 3.000 braças ao longo do mar 
e 6 .000 pa ra o scrtào. p rincipiando a medir d e lbirapitflnga, onde 
acaba o doto de Diogo da Rocha ( 23 d e Mnrço de I 568 ) ; c 
finalmente em 8 dt Janeiro de 1574 - 500 bra(.as em q uad ro. 
na praia em frente às ilhas de Maricá.» 

Do desinteresse de A ntonio d e Madz temos prova na desis .. 
teneia feita. em favor do Arariboia ( Martim Affonso) . de umn 
sorte de cerr~s. constando d~ uma Jegua de costa e duas de 
ser-tão. começando das barreiras vermelhas. Nesse poncto. em 
1573. formou .. sc a antiga aJdeia de S . Lourenço, como estâ pro ... 
vado pelas esc.ripturas publicas transladadas por Joaquim Norberto 
de Sousa Silva. na parte documentada de sua Memoris s6bre as 
aldeias de lndios da provincia do Rio de Janeiro. impressa na 
Reuista do lnttituto Hittorico. ( tomo 17•. anno 1851) . 

Da leitura dessa importante monographia resuha a certeza 
de ser esposa de Antonio de Mariz d . Isabel Velho e n5o ~"'lureana 
SimOa. como pretendeu o dr. Ba lthasar Lisboa. no t• volume de 
seus Annacs do Rio de .Janeiro. E facto curioso: mais ndeante. 
no volume s• da mesma obra , o dr. Balthas."'lr sem se lembrar da 
cont radic(5o. em que. cai'a. a s.sig na la â esposa de M oriz o nome 
verdadeiro. 

No documento acima aponctado assignou n rõgo Pedro de 
Seabrll, por ser d. Isabel Velho mulher e não saber csc tCIICf, 

Da posse. em 1573. das terras cedidas ao Arariboia resuJ .. 
ra .. nos a convicção de que este Indio. aJiiado dos Portuguezu. 
s6 se passou para banda de a lêm quando os primeiros governa· 
dores. em vista do socêgo da terra . puderam dispensar o auxiHa 
jmmediato do valente chefe dos Tupiminós. Dtsse modo o dlebrc 
combate de I 568. do qual o Atariboia saiu vencedor. gra(as ao 
auxilio de Salvador Corrêa e ao denodo de Duarte Martins M ou· 
tão. teve Jogar para as bandas da antiga Bica dos Marinheiros 
(Aterrado). primitivo a,sse.nto da aldeia de S. Lourenço. Dês..st. 
chefe. n quem d . Sebastião remunerou com o hàbito de Christo. 
a tença de l $200 e um vc:stuario de seu uso. e sôbre tujn biogra-

• 
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phht andava rtunindo materiaes o general Couto de Magalhães. 
vem a ~Jio repelir aqui um fac-to narrado por ftti Vicente do 
S..lvador. 

Chegando ao Rio de Jane.iro o governador Antonio de $a .. 
ltm3, foi cumprimentado pelos principaes cidadãos e l ndios. tendo 
e&tes 6 sun frente o A.rariboia. O governador mandou.Jbe da.r 
\lmn ca.dtírn. e eJie em se assentando cavalgou chuma perna sobre 
a outra. segundo o seu costume: ma ndou .. Jhe dizer o governador 
pelo Jnterprete. q ue a lli tinha. que não era aquella boa cortezia. 
quando fallava com hum governador. que representava a pessoa 
de E I-Rcy. Respondeu o l ndio de repente, não sem cholew e 
nrrogancra, dizendo-lhe: Se tu souberas quão canc:ndas cu te nho 
a s pernas das guerras em que se.~:vi a E l-Rei. nüo estranhavas 
dnr .. lhcs agora este pequeno d escanço. mns jó que me achas 
pouco c:ortezão eu me vou pa ra minha a ldeia. onde n6s não 
curamos desses pontos. e não tornarei mais á tua c6rte. Por~m 
nunc:o deixou de se achar com os seus tm todas as oc:casi6es. que 
o occupou.:. 

T c mos depois. como é sabido. determinou Salema expulsar 
os Francezes de Cabo Frio. e foi valcnltmtntc t'jUXiliado pelo 
Arari'boia c por quauo«:.ntos Portuguezes. entre os quae.s se 
achnva o JlOSSO Antonio de Mariz. A narração da jornada de 
Salema (oi feita peJo profe.ssor Capistrano de Abreu. sob o titulo 
G,.avdo$ da Historia Patria. impre:SSOs na Gauta do Noticiu de 
6 de Novembro de 1882 e reproduzida pelo então juiz de diteito 
o hoje ministro do Supremo Tribuna l Federal dr. Macedo Soares 
nns annot:tçõu â 2,. edição do R,egimtnfo das Cnmarns MuniciptU!$, 
e tnmbtm pelo illustrado dr. Augusto de Carvalho em sua mono ... 
grnphln - A Cap;tania de S - Thomé. 

T al foi a rdevancia dos serviços prestados nn expediçào 
de Ct~bo Frio j)Ot' Antonio de Madz. que o governador o a rmou 
c::~vallciro. em 18 de F eve teiro de l 578. seg undo nos refere o 
auctor anonymo dos A ,tnaes do R.io de Janeiro exlslente:s na Bi· 
blfotheco. Nacional e em patte imp ressos pelo dr. Mello Moraes no 
Brasil 1-/istorico ( 1866-68) . 

Por morte de Esttvão Pires foi Mari:t nomeado provedor 
da Fazendo Real e juiz da alfandega. Em 156S jê exercõa o 
c:argo. que lhe não permitt.ia auseotar·se. ou ter residenda f6r3 
do ambito da nascente cidade do Rio de )ane.iro. Que teve gran· 
geria aqui. nos dã noticia o traslado de antiga sesmaria concedida 
a Nuno Tavares. Pedia este ao go\•ernador Christovam de Bar· 
ros ( 11 de ~ptembro de 1573). cem braças do torro de largo 
e du:cnuu de cumprido no cabo da vargem. onde se choma o 
penedo do de&canJo. as quaes cem braças se medirão da I:Ago3 
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que está na terrtl de Francisco de Soruo. indo pelo caminho que 
vem da aldei.1 de Martim Affonso. cortam/o AO CURRAL oe 
ANTONIO de Mariz nté 6 praia dO oleiro c as duzentas pelo monte 
arriba :10 longo do cn,u'nho que vae pelo monte i!s roças de Sat .. 
v;,clor Corréa de Sd. 

T<actando-se aqui do morro do Castello. da lagõa do Bo­
queirão (hoje Passdo Publi<o). praia de Sancta Luzia ou C<iimi· 
nho da Forca e Chacara d<il Floresta, disse que estoilvam os 
curraes de Antonio dt Mariz. salvo êrro. nas proximidades do 
Cattete. Residiria elle nesse hoje elegante e aristocrati<o b\l.irro 
desta capita l ? Quanto á epocha da morte do dr. Coutinho. sabe· 
mos pela p rovisão passada ao filho Diogo de Mariz (31 de De­
zembro de 1606) que: seu pae pelejara valorosamente na defesa 
da cidade. onde fttlleceu. traspassado de settas, na lagõa depois 
chamada da Stn!inella e antes Capuerussú (hoje rua Frei Caneca), 
onde os lndios escondidos sairam de improviso cont.ra os Portu­
guezes que sôbre tlles iam. 

~e triste acontecimento foi em l58i, pouco mais ou menos. 
Resulta esta nossa opinião da leitura do Taulado da provisão de: 
Ayres Fernandes ma mposteiro-mõr dos captivos. passada na Bahin 
em I I de Septombro de 1581 pelo governndor geral Ma>~uel Telles 
Barrdo. 

Ne.sse documento, impresso no A rchivo do Distrito Federnl 
(tomo 2t, anno de 1895. png. 262) encontramos o seguinte: -
Hei por serviço de: Su3 Magestade de o (Ayres F('.rnandes) encar .. 
regar do oífkio de mampostei.ro-môr dos captivos da die-ta Ca .. 
pitania. que vagou por MORTE DE ANTONIO DE MARlZ, etc. 

Esse encargo. que consistia na arrecada~iio das esmolas ~'U3 
redin1ir os prisioneiros victimas dos infiels. só era dado a pessons 
de importancia, m"rtudes e s.aber. Ê isto mais uma prova do 
character do individuo. para cuja biogrnphin apresentamos aqui 
apenas simples notas. 

Além do filho Oiogo. acima referido. deixou o dr. Antonio 
de Mariz Coutinho umo filha. d. Isabel Velho Tenreiro. esposa de 
Chrispim da Cunha Ttnreiro. que tambem exerceu o cargo de 
provedor ... môr da Fazenda. Obteve elle uma sesmaria perto da 
lagõa Grande. terras cedidas mais tarde aos CarmeJitas. que as 
venderam ao bispo d. Antonio do Desterro para edifica~-ão do 
Convento da Ajuda (1750) . Entre os vercadol"es desta cidade 
{ 1609) encontramos um Antonio de Mnrlz, que suppomos ser 
fi lho ou neto do dr. Coutinho. Foi seu desce•ldente: o prelado 
Antonio de Mariz Loureico. que perseguido por inimigos perdeu 
o juiz, por peçonha ou veneno ministrDdo ttn comida. e teve de 
fugir para Portugal. 

r; 
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Não ficou IeHzmente extincta a raça do valente cavaJI~iro. 
cuja psychoJogia foi magistralmente fe.ita por )ost de Alencar. 
Da geraç.ão do antigo prove-dor da Fazenda provieram muitos e 
illustres Brasileiros, ootaveis nas armas. letras e sciencias e da 
maior fama. pertencendo o sangue delle a muitas das nossas 
pr1nci~1.ts famllias: os Loureiros. Sodrês. Rangeis. MacedO$, frei .. 
res. Azevedo.s. Coutinhos e: tantos outros são ramos do tronco 
principal - dr. Antonio de Mariz e d . Isabel Velho. De seus 
numeros dtscendtntes citaremos o illustrado clinico dr. Joaquim 
M nrinno de Macedo Soaru e seu ermão o venerando ministro 
do Supremo Tribunal Federal. dr. A ntonio Joaquim de Macedo 
So:u-es. que possue todos os papeis genealogicos, pertencentes 
a seu nvô malerno o dr. Francisco de Macedo Freire de Azevedo 
Coutinho. capitão.-mór de Cabo Frio ( '1° neto paterno e 6o materno 
do dr. A ntonio de Ma.riz). e a seu parente o Bnndo coronel 
Theodoro de Macedo Sodré ( 7• neto do mesmo Ma ri%). 

DEste notavel varão sempre perdurará a memoria. graças â 
penna de ouro de Alencar e ao êstro sublime do immortal Carlos 
Gomes. 

30 de S.ptembro de 1902. 

LOURENÇO DE MENDONÇA 

Em suns bem apreciadas Epht!meddes NacionDCS diz o illustre 
dr. Teixeira de Mello: 

«Outubro 7 de 1639 - A eõrte de Madrid pede I• Saneta 
Sé a eleC(30 da prelazla do Rio d e Janeiro em bispado. para 
prover nellc ao prelado Lourenço de Mendonça, em reparação 
das htjustiças e aggravos que sorfrera. Foi com cfleito nomeado 
e Sllgrndo. mas não veio.» 

Não entraremos no estudo da questão. si deve ou não se.r 
considerado primeiro bispo do Rio de Janeiro o sacerdote de que 
tractamos. Não é provavel. depois das perseguiçõts soUridas. 
qul:u.se Philippc IV sujeitar seu protegido a novos perigos. e 
que Mendonça odiado pe:Jos moradores de-sra cidade vies.se: espon­
caneamente txpor.-se a mais provanças. correndo até risco de vida. 
como Montec.tu aos seus ante<essores e successores, dos quaes 
- uns morreram envenenados. outros tiveram de rugir, e-.stes 
perderom o juizo e aquelles não lograram um só momento de tran­
quilidode. 
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O govêrno do dr. Lourenço de Mendonça. homem o~~liâ$ illus .. 
Irado. é umo~~ do~~s páginas mais curiosas da nossa historia colonial. 
Succintamente narro~~do pelos historiadores põde melhor ser Utu· 
dado em um codice do archivo do Instituto H istorico ( Me1noria 
n. 518 ) . onde encontrámos a representação, que em 1638 o perse .. 
guido prelado endereçou ao Govêrno da metropole. de(endendo-se 
das ''ccusações e explicando as Ci'luso.s que deram motivo a ser 
tão mal apreciado. 

Segundo Diogo Barbosa Machado. era MendoJtÇa natur.1l 
de Sezimbra. fHho de Lourenço de Mendonça e de lgne: Mendes 
e. f6ra admittido na Companhia de Jesus. da qual havia sido 
expulso. tendo entrado a 13 de Agosto de 1602. em edade de 
17 nonos. Depois de exercer cargos nas lodias e no Perú. 
foi nomeado. como é sabido. p,ara servir na prelasia do Rio 
de Janeiro. pelo alvará de 22 de Julho de 1632. em substituiçõo do 
dr. &rtholomeu Ferrei.:a Lag1uto. tendo o ordenado de trezentos 
mil ré is. 

Era ro por esse tempo a principal preoccupac;.ão dos nossos 
antepassados as cousas refe rentes ao captiveiro dos lndios. assum .. 
pto magistralmente tr~ctndo J>Or Southcy. Varnhage ll , Perdigão 
M nlheiro e João Francisco Lisboo.. 

A ~constancia e pOuca c lareza das leis davam ganho de 
C.lusa.. - ora aos habitantes do Brasil, maximé os Paulistas 
que escravizando os lndios queriam braços para a lavoura. -
ora aos Jesuitas que a titulo de catecht:se desejavam os selva· 
gens aldtiados e sob a immc:diotn sujeição dos princípios de 
Loyola. 

A lei de 10 de Septembro de 1610 dera vantagem aos 
c:scrnvocratas do tempo; mas os padrés da Co mpanhia não perd iam 
n esperança, como aconteceu. de tirar in(allivel desforra. 

Tomando posse do cargo para que fô ra nomeado. o d r. M t 1l ... 
donça. a exemplo de seus antecessores. inclinara~se para os Jesul ... 
tas, os quaes segundo c:lle, ddendiam a boa causa. 

No prote.sto ou antes petição de recurso. dirigida ao Govl:rno. 
entre. as causas dos insultos o prelado claramente assignala: 
cas compras 'e vendas que fa::iam os seus diocesanos dos Jndk>s. 
traundo..os e:m hostilidade e tr:uando..os iohumanamentt. em 
(erros. ra.hando ao sustento e dtixando.os: morrer â fome, sem 
no menos os baptisar. Que o odio que lhe conceberam foi causado 
por tirar de cura das a lmas n certo clerigo. que: tinha nn-s velas 
Stlngue judaico e não se portnvD convenientemente. Por occorrer 
nos males e escandaloso des..1ct1to feito a uma formosa cru :, que 
e.stnva na nsa Direita, onde se fa:::iu o a ltar da procissão dos Passos 
dn Palxõo, que com grande dor de todos os fieis. e dos novos 
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christãos e grandt nota dos forasteiros do Perú e Rio da Pr3t3 
e mofa de tantos HoUaode.zes. amanheceu feha em pedaços. e 
tsres ptndurados como quanos de enforcado. Por ter mandado 
embarcados em uma frota, 26 homens casados em Portugal. os 
quaes, muitos annos ha";a, andavam apartados de suas mulhere.s. 
indo·sc ti Angola. ao Rio da Prata e d'alli ao Perú. Por ter 
obrigado 3 pagar á Cruzada o q ue se lhe escava devendo. Por 
ter castigado a duas 1'egras. que foram intrusas de noite na casa 
de Deus, por quem tinha a seu ca rgo a mesmn casa, para consult.t· 
rem sobre feitiços. que d izia m haver se dado n um homtm leigo. 
Por terem htvcstido a prender e mata r a um vísitador commissario 
do Soneto O flicio, a que chamavam Inquisidor, amotinando o povo 
e levl\ndo até os meninos d(l eschola e npedrejando·o: e abra .. 
çando .. se clle a um C hristo foram tantas as pedrndns no sacerdote 
e ministro do So 1lClO Officio, que chegaram a lco1nçar a imagem. 
Por se ter achado um menino Jesus deitado entre n iLnsnundicie 
em um pardiciro, adonde a gente ia fazer suas necessidades.» 

Não pomos em dúvida o zêlo de Mendonça em reprimir 
abusos inveterados e p rocurar põr obstaculos A corrupção de cos .. 
tumes. devido â ignoranciô'l d<'l epocha. Seus inimigos. porém, o 
accuS4m de excessi\'0 rigor em attribuições de seu ministerio e de 
queru immiscuir·sc tambem nos actos do Govêrno civil. ordenando 
até que as embarcações aqui chegadas f6Mem revistadas por 
agentes seus. cousa da alçadô'l tão sómente do flS<:o. a facto 
curiO!O: entre os acerrimos inimigos de Mendonça contavam·se 
ccclc.siasticos. dos quae.s o prine:ipal era o padre Manuel da No· 
bt'ega (o Arrcvessa touc-inho). chefe dos intrigantes e dos indis .. 
ciplinndos. 

No grande número de desfeitas soffridfls por Lourenço de 
M endonça. e por elle mesmo narradas no documento supra men .. 
cionodo. t~ponctaremos as seguilltes: «qua tro dias a pós sua che­
gnda no Rio do Janeiro. depois de ter pass.1do pela eapitMia do 
Espírito Slln<:to. certos homens (a<:inorosos. tlma noute, por uma 
janelln. para o queimar vivo. lhe deitaram um bnrrll de polvora 
com quatro pontas de murrão accesas. aos pés da cama em que 
estava dormindo. que deu d' elle sómente tres palmos. que tomando 
fogo levou pelos ares o telhado e (ouo da dieta <:asa. queimando 
primeiro quanto nella havia e a tê o mesmo pavilhão da cama, 
em que elle pre.lado dormia: o quaJ ficando em o meio de todo 
o fogo. ficou s6mente salvo sem damno algum. em prova de sua 
innocencia e das justas causas que defendia. Em outra noute. 
e.st4lndo no engenho de Oiogo Rodrigues de Faria. e pousado 
em ca.s..'\ do capeUão. outros quatro homtn.s arcabuzaram a casa 
e depois puuram fogo á casa de palha. em que C» negros e gente 
do serviço delle prelado estavam dormindo; do qual fogo sai.ram 
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dous negros mui maltractados c disto St- gabar:.m e confessaram. 
Que zombando de sc:u.s mandados e ttnsuras lhe deitar-am â 
porta uma panella de immundicie. com que a sujaram toda de alco 
a baixo.» 

Queixou·sc ainda amargamente do procedimento do ouvidor 
Francisco Teixeira da Neiva. o qual. não contente de fazer o 
povo nssignar um papel falso. aJiegando ser uma petição para ficar 
na cidnde um cirurgião chamado Francisco Rodriguu. o enviou 
ao bispo da Bahia conte1~do capitulos accusatorios contr.o elle 
Mendonço. 

Este mesmo magistrado. de outra reita, exighldo o pre .. 
lado o que se estava devendo á bulia da Sancta Cruzada. 
mnndou toci'r o sino da Camara. concitaJldo a arraia miuda 
ou capadocios do tempo a prenderem o sacerdote e o deitarem 
pela barra fóra e01 um ba rco desapparelhado. Ordenou mais 
o ouvidor que ningucm c:onh~ccssc e obedecesse n elle prelado. nem 
se sujeitassem o suas excommunhót's e ctnsuras, em conscqucncia 
do que. como papa ou juiz metropolitano. publicou o dic:to ouvidor 
pot excommungado o prelado, .ao que occorrendo este c mostrando 
os paptis e ordtns de Sua Magest:tde, entoncu o dkto ouuidor c 
os mois por outro prtgão diS$Cram qut não .se desdi.:iltm, etc. 

Lamtntando a falta de Salvador Corrêa de Sã c &nt\'idtS. 
que se achava em Lisboa. e do tio Duarte Corrêa Vasqutanu. 
contintln Mendonça. não era de esperar outro procedimento do 
ouvidor apoiado pela gtnte baixa e uns netos de negros e outros 
oHiciatS mtchanicos. os quaes eram os que no anno de 1636 
serviam na Camara guiados por um pernidosissímo &'\Ctrdote 
Francisco Carneiro e por Fabio Moja, calabrez. grnnde e antigo 
revoltoso. e por um frei João da Cruz. 

Passaremos em silencio os pasquins di!famatorios. em que 
Mendonçll era tido como derigo velhaco, inrame, hcreJe. ladrão. 
s imonfaco c sacrilego. para tractar. já que nos falta o espaço, do 
(acto mais curioso que serve para provar a quanto podem chegar 
o odio c a calumnia. 

Niio contentes de tantas perseguições, resolveram os ini­
migos de Mendonça da .. Jo como incurso em crime mnis torpe. 
Para tal fim aproveitarDm,se: da circunstancia de ter o prt.lado 
como serviçal um mocinho de H annos. de nome Thomf: da 
Co.1a, lilho de Tbomê AniUnes da Rocha. e. logo no dia 2 de 
Janeiro de 1637 «prenderam ao d icto criado. carregaram-no de 
(erro e cadeias c o deitaram em um cepo e já com ameac;as de 
uactos e tormentos. já com mi.mos e persuasões. principalmente 
de Francisco Carneiro e de outro condenado a morte, ch:amado 
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o Luva. a quem relaxaram para isso da prisAo. diziam ao dicto 
criado. que cooseotiSS(! nos falsos te.stimunhos que elles queriam.~ 

Chegando a Lisboa. foi o menino Thom~ da. Costa entregue: 
ao Sancto Orficio, sendo por esre rribunal absolvido por sentença 
de 10 de julho de 1637, docum<nto que vem por extenso no 
codict do Instituto His:torico. acima referido. 

Dizem que por e-ssa occasião fôra tambem preso e d'aqul 
cnvJndo para a Inquisição o prelado dr, Lourenço de Mendonça. 
Somos de opinião que e11e fugira para o navio muitos dius antes 
da partida dêste. segundo podemos inferir do recurso. de onde 
extrai'mos estes aponctanu:ntos. 

Na capit~l do l'tino teve necessidade de defender .. se do 
nefando pe<:cado e fê-Jo da maneira mais eloquentc, mostrando 
materialmente a impossibilidade de figurar como agente de: tae:s 
proezas. Convocados os medicos t cirurgiões do tribunal do 
Snncto Officio mostrou-lhes Loure,.ço de Mendonça que. em 
virtude dc um achaque. que havia tido em menor edade. soffrua 
uma amputação. 

Era /Jtntldo. para nos suvirmos do t~rmo de Pedro Vaz Ca. 
minha quando em cbarta ao rei d. Manu~l assignalava os dotes 
e belle:as physicas dos primitivos se:Jvicolas encontrados em I 500 
pelos Portugue.:es nas paragens de Porto Seguro. 

Rehabilitado. caiu Lourenço de Mendonça nas boas graça$ 
de Philippe IV. que desejou nomeá-lo bl•po do Rio de janeiro. 
segundo diz:em. Mas PCtgu.ntaremos. ainda: depois de tão ter­
rivefs acontecimentos teria o dr. Mendonça a loucura de voltar 
a esta cidade. da qual saira tão desmoralizado? 

Elfectuada a revolução de I• de Dezembro de 1610, seguiu 
o antrgo prelndo o partido de Castella. sendo eleito mais tarde 
bispo de Avtl. no arcebispado de Toledo. A vlsla do seu pro· 
ceder pouco patriotico, foi declarado tr:aidol' pela Relação Eccle .. 
sinstlca, em 12 de Abril de 1642, como refere o jurisconsulto 
dr. Thtmudo. 

Oisst·nos. ha dias. o professor Capistrano de Abreu haver 
encontrado na Bibliotbeca Nacional um manuscripto firmado por 
Mendonça. no qual discorre sõbre minas de ouro. Que esteve 
eJJc no Perú. não resta a menor dúvida, pois $tgundo &rbosa 
Mnchudo. antes de vir ao Rio de Janeiro, Mendonça exercera 
o c.argo de commissario da lnquisiç.ão na im~rial cidade de 
Potosl. 

S dt Outubro de 1902. 
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A LAGE • 

Não vem fóra de proposito um resumido retrospecto historlco 
sôbté a antiga fortaleza da Lage. principalmente agora que vai 
ella _passando por transformação radica), segundo informou ha 
dias A Noticia, dando minuciosa conta dos melhoramentos. que 
tornarão este foru~ importante praç.a de guerra. de accõrdo com 
os progressos da t«hnica militar modema. 

Do ilhéo denominado dtJ ÚJgem. onde mais tarde foi edifi­
c.uda a fortaleza. fazem menção geographo.s. historiadores. e chro­
nistas quando se referem n acontecimentos que se deram nas proxi­
midades dessa ilha. que divide a b..'lrra do Rio de Janeiro em 
dous canaes. e cujos recifes constituem perigos aos navegantes 
que demandam o nosso porto. 

A exceHenda da posição. porém. foi reconhecida desde tempos 
antigos. e o proprio ViUegagnon. ao chegar em 10 de Novembro 
de 1555. procurou ahl fortificar~se contra os Portuguezu. que 
naturaJme.nte os viriam desalojar. 

Minucias dê.ste facto são encontradas nas obras de Thévet, 
João de Lery. Ga!forel c Heuslhard. 

Abandonada logo pelos Franceze.s. conservou a ilha da Lagcm 
o nome dt Raticr. equivalente de armadilho ou antes ratoeira; -
Muscipulu.m é o termo empregado por Lery. nn edição latina (1586) 
da sua Viagem. muito conhecida e citada. 

Expulsos os Francc:.zes -e transferido o assento da cidade 
nào e:.scapou a Salvador Corrêa de Sá a conveniene:ia de fundar 
na L.age: pequeno forcim. como meio de defesa da barra: ma.s foi 
demovido desse proposito por suggestões. dí:em. de um enge· 
nheiro hispanhol. Nns aventuras. porém. de Knivet prisioneiro 
da expedição Cavendish. escriptas em ínglez. e traduzidas em 
hollandez e mais tarde para o portuguez: pelo dr. José Hygino 
(Revista do Instituto Histotico). encontrAmos a narração de um 
Jacto que. até certo poncto. justifiGa haver Salvador tentado 
tortificar a lage. Diz Knivet: cpor esse ll!mPO veio de Portugal 
D. noticia de que ume fróta ingle.za eslava a par-tir- para o Brasil. 

cEssa nova levou o go\o-ernador (S. de Sâ) a mandar le­
vantar um forte s6bce certa altura. â boccn do porto. Levan .. 
taram-n'o tão sõbre as aguas. que. tr~ meze:.s depois de conduido. 
o mar o comeu COill toda a artilharia que nelle havia. Estava 
tamber:n por esse tempo no Rio de Janeiro como prisioneiro André 
Tower. que tinha conhecimentos da arte de cura~; e tractando 
de alguns doent~s. fez muito boas curas. Como Tower dizia 
sabe.r predizer o ruturo. era consjderado pelos Portuguezes como 



338 REVISTA 00 INSnTUTO HISTORTCO 

feiticeiro. Asst.guro11 eJie: que havia de descobrir meios de tirar 
a artilharia do fundo do mor. Só tinha um olho e no Jogar do 
outro. di:iuro os Portuguezes ter o feiticeiro um demonio fnmiliar. 
Mandou fazer uma veste de couro, e tão bem a breou e: e.ngordurou 
que ficou toda impe.rmeavel Preparou depois uma grande c.abeça 
toda breada e munida de enorme nariz e collocou dcante do 
{léltiz tres bexigas e duas deante da bcxca. Peito is to. convi~ 
dou#me a enttar naqueUe apparelho e descer ao fundo do mar. 
Respondi que só aventuraria a minha vida em similhante empresa. 
si fosse bem recompensado. Chamou-me então o govunador e 
me disse que s l eu fosse prender utn annel ao ouvido de uma 
das peças. dar .. me .. hia 10.000 coroas e um passaporte para onde 
eu quize.sse ir. Prometi que com o odjutorio de Deus~ faria a 
dilige:ncia por servJr. 

cAchando.-se t udo prestes. leva.ram~me os Portuguezu com 
muita soltnnidade e oraç6ts ao Jogar. em que se pudera a 
artilharia. Enverguel o ves tuario de couro, e tendo-se.-me atado 
:so corpo uma grande pedra fui lançado ao D.lar em 18 braças de 
profundidade. 

cComo era porém enorme a cabeça de couro e e.stava bem 
breada t akatroada, succtdeu impellirem-mt as aguas para cima, 
ao passo que a pedra pesada c-omo era. puxava-me para baixo. 
do que me resultav.o t1ma sensação tão penosa. que me parecJa que 
a corda da pedra por·me-hin o corpo em pedaços. Tendo eu 
atado um~ faca e.m uma das mãos. corte'i a corda. assomei A tona 
d'agua. dei-me pre.sSZI em arrancar do rosto as bexigas e a lacerar 
o couro, pois esta~ quasi suffocado. Um mez inteiro a ndei 
tonto.» 

A possibilidade de .. , o Rio de Jane!to invadido pelos 
Hollandez.es mostrou a urgente necessidade de ser fortificado 
o antigo Ratier. Este pensamento, diz Haddock Logo, ficou 
porém adiado. em consequencia da tenuidade dos cofres pu· 
blicos e str a execução daquella. obra nssãs dlspendjosa, Todavia. 
em 2 de Now.mbro de 1641. rt:unidos em Camara o go\'ernador 
Salvador Benevides. os offidaes e os homens bons do povo. ficou 
deliberr~do attender-se ã melhor fortificação da cidade. Nomeada 
uma commissão. foi eJia de parecer se const.ruisse a fortaleza da 
Lage. obra que podendo ser feita â custa do Estado se fizesse á 
cusla do povo, não por mdo de tribu1o, mas sim por meio de 
subscdpção voJuntaria e pelo da venda. em hasta pública, de todos 
os chãos da marinha da cidade. Co111 a retirada de Benevides. 
não teve execução t.ão momentoso projecto, que tornou a ser as­
sumpto de estudos na governação de Francisco de Souto Maior. 
fieando ainda por t$Sa vez adiado. 

• 



ANT1QUALI-IAS E MEMORJAS DO RIO DE. JANEIRO 339 

Entre: os muitos e importantes documentos pub1icados no 
Archivo do Distrito F6dtual. encontrámos no tomo 1°. páginn 
515. a cha<ta régio de 2 de Agosto de 1611 - paro ;e fazer 
n fortaleza da Lagc, llppliCI.tndo-se parn ltS dcspezss dn sua obra 
metode do cunho das pattJcas, - e para. (/UC cst.a obrd (diz a 
chn.rta. além de muitas outras cousas) de tanta utilidade ao bem 
commum e e.m particular aos moradores deSS3 cidade se Jaça com 
mais commodidade lhts significareis da minha parte que a: ajudem 
corn os seus creados e escravos e com o mai.s que puderem, quo 
lhes haverei o s~rviço. c ainda que 11isto devem I 

Em virtude dn npprovação rê:gia, o governador Duarte Cor .. 
r(!n Vasqueanes, em reunião da Camara, n 26 de Novembro de 
1616, deliberou de novo a fottificação dn Lage. pondo-se em 
lmsta pUblica os ch5os da marinha. Que esse.s foram vendidos, 
nãO ha a menor dúvida: mas as obras da rortah~zd ficaram ainda 
adiadas; de sorte: que. ape.zar da su~ boa vontade. pouco ou nada 
pOde lazer Vasqueanes. A pag. 132 do - Tombo das Terras 
Municipaes e-.st..\ POr extenso o auto e assento de 1646. 

Nas Publicaç&s do Archivo Publico. tomo 1•. lemos a charta 
rtgi• de 5 de Dezembro de 1698, accusando o estado da obra de 
Sancta C ruz e decla rando que a projectada obra da forta leza da 
Lage não era por enqwwto possivel! 

Ficaria t udo pllrn os cale1tdas gregas. si te rrivel acontecimento 
não viesse despertar o attenção da metropole, apezar das recJa .. 
mações de todos os govcr·nadores. incluSive o in(eliz Francisco de 
Castro Moraes, cujo memoria vai sendo rthabilitada, grac;:as às 
ibvestigações do sr. barão do Rio Branco t aos estudos do dr. Fe .. 
üsbe:llo Freire. que teve entre mãos. na Blblioth«:a Nacional. os 
autos da devassa tirada por oc.casião da segunda invasão francu.a 
com mandada por Duguay-Trouin (1711 ). Passado o perigo 
tractou o Govêrno de melhorar o systema de defes..'l do Rio de Jo .. 
neiro. Varios projcctos foram apr~.sentados; vieram engenheiros 
de Portugal, e entre clle.s João M acé, que teve a infeliz idéa de 
defender a cidade pela parte do sertão levnnwndo uma muralha 
entre os morros da Conceiç.ão e Castello. 3 qual corria na direcção 
da hoje rua de Uruguaiana e antigamente da Valia ou de Pedro 
da Costa. 

Foi, _pois, d. Frandsco de Tavora quem, em virtude da charta 
rtgia de 26 de Janeiro de 1713. deu com~ço ~ regular edilicaç.ão 
da fortaleza , sendo a.pplic.ados â obra 10.000 cru:ados dos direitos 
da Al!andega. 

Em 1718 aindn ni'io estava a Lage artilhada, e isso se depr·e· 
htnde da conta sob a fortificação e artilharill c mai~ fortalezas da 
pr.aç.a e armazen.s do ,Rio de Jantiro. enviada pela governador 
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Antonio de Britto Meneses. o qual dizi" e.m data de 2 de Março: 
ca fonalua da Lage acba~se hoje com uma diUtrente planta da 
que de.senhou o brigadriro Masst. porque esta era uma figura 
oval. cujo maior diamttro ti.nha 180 palmos e o menor 100. e a 
plant~ que ttme:tto é a que se segut: nella K ve a obra, que utâ 
feita. que ainda para chegar â primeira bateria lht faltam nos 
quatro lados seis fiadas de enchelharia, como fi: presente a Vossa 
Magestade. em outra carta. ~ na figura 3• se vê que forma um 
exagono.• 

Por utt impouante documento vemos ainda quo: em 1718. 
as differe:ntes fortalezas esuwam guarnecidas do seguinte modo: 
Saneia Cruz, 53 peças; S. João, 43: V argem. 6: Praia V crmelha, 
12: Boa Viagem. 10: Gragoatà, 10 : Saneia Luzia, 5: S. )anuario, 
I J: Prainha. 1; ilha das Cobras. 26: Villegagnon. 21: Conceição. 
36: Cnstcllo ou S. Sebastião, 21; Santiago (hoje Arsenal de 
Guerra). 8 e mais l i nos armazens. som mando tudo 279 boccas 
de logo. 

Enchtriamos largo espaço. si inte.ntassemos dar os extractos 
da corrt.spondcncia dos governadores com relatão aos melhora­
mentos da Lage. mudança de planta, reparações e concertos mal 
feitos t dutruidos constantemente pt!.lo mar: 1udo isso constituiu 
o incessante cuidado de Aires de Albuquuque. Luiz Vahia Mon .. 
ldro, Bobadella. Silva Paes. Alpoim e conde dn Cunha. 

Em charta de 1• de março de 1768. o marque: de L.avradio. 
a quem tanto deveu o Rio de Janeiro. fallando d~s fortificações. 
assim se exprimia quanto ã da Lage: cEsta dn fórrun que está 
t qunsi inutll, por ser muito apertada e pequena. e quando fn: 
mareta as ondas saltam as muralhas por cimn e me dizem que 
att n artilharia tem chegado a deitar das muralhas abaixo: pelo 
que nem guarnição. nem munições sufficle•Hes pódc nccomodar: 
mas nlargandowse mais e dando-lhe melhor fórmo. !ta de ser de 
nrondc impotMrttia. pois cruza a sua artilharia com Sonctn C t•ut c 
S. João, c tem a vantagem de não poder ser atacado por nenhuma 
parre; porém esta obra pqle mais despesa e tempo; por ora é ne .. 
cessario cuidar em outras. de q ue se necessita mais.» O que 
Lavrodio previu no coméço de seu govl:rno foi por elle realitado. 
A elle deve sem dúvida a Lage os importantes melhoramentos 
que chegaram até nossos dias e foram conservados pelos que lhe 
succederam. 

E Isto não é de difficil prova. Os antecessore-s de La­
vradio descansaram porque. como é sabido. por ordem da metro .. 
pole tr~ n barra fechada por uma grO$$êL corrente de ferro que 
ia de Sancta Cruz a S. João: mas este vice-rei acabou com tal 
systema, que si garantia. durante a noite, a cidade. de uma inva.são 
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inimiga. para nada servia s i ella fõsse intentada de dia. como 
praticou Duguay Trouln. 

Lavradio fez. no seu tempo. tudo qua nto Jhê foi possivel 
para a melhor defeso desta cidade. 

Entretanto, um dos seus antecessores, o conde de Resende. 
julgava a fortaleza da Lage inutil no tempo dt paz e bem pouco 
dcJenu.vel para o da guerra. M-andou desguarntcê·la. reduzindo 
as despesas da guarnição de 6'18 .156 annuaes para 267. 120. 
Consta isto da charla dt 26 de Julho de 1791. enviada ao ministro 
Martinbo de Mello e Castro. E m 1799. era commandante da 
Lagt o s.argento·mór Caetano PitneJttel de Vabo . a lmoxarife Do­
mingos de Siqueira . e capellão Joaquim Jos~ de Bastos. 

O que foi a Lage durante o seculo XIX poderâ ser estudado 
na le.itura dos relatarias do Miois:terio da Guer·ra e na Co11ec.ção 
de leis. desde 1808. 

Considerada fortaleza de ~ classe. ua ella artilhada com 
28 canhõe-s. Pdsão dt Estado. em suas horriveis masmorras 
csUveram Presos: o ~triota Barata. o liberal Miguel de Frins 
e o ca pitão Pedro Ivo. cuja personalidade foi magistralmente 
estudada pelo general Mello Rego em seu trabalho A Rebellillo 
Pr.flicira. Quanto aos assassinos da Coque:irndn. é digna de ser 
lida a memoria Os Crimi11osos Celebres do operoso e infatigavel 
dr. Moreira de Azevedo. 

Como outr'or-a. é ainda hoje diffici1 o acc~sso á i1ho1a da 
Lagt peJa fone arrebtntaçâo das vaga.s: o mar f. ás vezes tão 
(orte (diz o sr. Agenor de Noronha). que toma quasi impossivel 
atracar qualquer embarc.aç3o na fortaltzit. Foi o que. ainda ha 
dias. experimentou o sr. ministro da Guerra. a quem são devidos 
os ultimas melhoramentos. 

Já ,,ão existe. pois (oi de.struida. a cêlebre pedra - o 
coboc:lo - . terror do Arsenal de. Guerra ; mas funcdona ainda 
a classka cnçamba, qut obriga quem dtstmbarea a faztr prodígios 
de gymnastica para não quebra r a c:abe:ç.a de encontro ás ~dras 
ou. pelo menos. romor um banho de agua salgada. 

11 de Agosto de 1902. 

FORTA.LEZA DA CONCEIÇJI.O 

Em um dos c:.abeços desta cidade. havjam em 1631 fun .. 
dado Migue.l Carvalho e Maria Danras modesta ermida. dedicadtJ 
a Nossa Senhora da Conceição. 
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Juncto do sanctuario foi tambem, tempos depois. construido 
um pequeno hospido ou cqnvento. onde por muitos annos viveram 
Capuchinhos franc~es. Expulsos esses religiosos por ordem do 
rei d . João V. o bispo d. frei Francisco de S. Jeronymo agra.­
dou-se do local e. obtidos 8. 000 cruzados do Erarto Régio, am .. 
pliou o hosplcio e nelle fixou a re:sidencia episcopal. 

Teve razão o prelado. porque: a lém da belleza do sitio, 
a chacara e horta da Conceição eram vastas e bem plantadas: 
n drca, segundo refere frei Agostinho do Sancta Maria, era 
fciW de limoeiros. cujos espinhos fizeram l/lo perfeito tapume, 
que ntf: das glllinhos da vizinhança estnwJ vcdttda, ttwto aquelltts 
arvores (que 16 é matto) se u12cm, que seguram melhor os fo:cndas 
do que as tJ.Drcdcs. 

Estavam as cousas neste pé. quapdo em 1711, como é: sabido 
Ouguay Trouin invadiu o Rio de Janeiro: e enquanto. amtdron­
t.ado. d. frti Francisco se refugiava nas - fcunos - da Tijuca. 
o almirante !rance: occupava o morro e abolecava-se na bella 
vivenda prelaticia. Serenada a cr ise, voltou o bispo aos seus pe.­
nates; mns tal horror linha o virtuoso varão ao cheiro da polvoro. 
que começou a queixar-se de achaques. pedindo sua remoç.ão. 

O Conselho Ultramarino consultado negava o pedido. dizen­
do que as taboas do fígado ~ram perfeitamente curaveis no Rio 
de Janeiro. onde havia tão bons clinicos como em Lisboa. O. 
Francisco resignou.-se â sua sorte, e aqui permaneceu atl: 1721. 
anno em que falleceu. sendo sepultado na capelln da Conceição. 

Imaginemos. porém qual não foi a desagradnvel surpreza 
do diocesano, quando aqui chegou d. Francisco de Tavora. com 
otdcns de melhor fortificar a cidade. O novo governador, não 
contente de tirar terras da chacara da Mitra e de apropriar-se 
de umn pedreira para obter m•ttrôal que servi$Se 6 cdlllcaçüo da 
projectodn muralha. a qual devia Jigar a Conceição no morro do 
Castello. edificou uma fo.rtaleza mesmo na parto posterior da re­
sidencia de d. frei Francisco de S. Jeronymol Este protestou. 
allegnndo que as salvas da fortaleza fundada ha pouco por d. Fran~ 
cisco de TtJvora abalavam as paredes do palac:io. e pedra como 
indemnizaçiio das terras tomadas uma Jampada de prata para. a 
ca~lla. do custo de 130$000! 

Ouvido o provedor da Fazenda, achou justo o pedido. e 
o Conse.lho Ultramarino foi de opinião que a forEaltza não dts:R 
salva nos dias de gala ~ ficasse «servada para occasUío de guerra. 
Deram-se t.Slt$ factos em 1717 e 1718. 

Consta isto de um c.odice, n. 207. pertencente ao arch.ivo 
do Instituto Historico. Por este documento devem cessar as 
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incerte-zas de monsenhor Piz.acro e de todos quantos o seguiram 
s6bre o fundador da fortaleza da Conceição. Poi. nio ha dúvida, 
o governador d. Francisco de Ta"·ora; e o engâ1heiro, sob cujo 
plano se levantou esta fortificação. não ê muito diffidl de adivinhar 
(os manuscriptos o dizem). foi João Macé. 

Começ~da em 1715. jà em 1718. segundo a chorta do go­
vernador Antonio de Britto Meneses em data de 2 de Mar~o. 
estava n fortale:~:n quasi acabada com seu armazem de polvora, 
corpo de gu.orda e cisterna; neu.ssita acabar o fosso. parapeitos e 
alguns quortcis. Nesta obra as paredes interiores. que formam 
o pnrapcito. cstlio pouco seguras. e a cisterna CSIItJida •• • Nesse 
tempo estava a Conceição guarnecida por 36 peç.ns de {erro. 
com I . 000 balas de diCiere)ltes calibr<s. 

No tempo da governaç.ão de Luiz V ahia Monteiro. foram 
por este propostos á metropole novos meios de defesa do Rio 
de Janeiro, por parte de terra. consistindo no nbandono do 
muro da cidade. então ainda não conduido. por um grande 
canal. que principiando no sitio da Ajuda terminasse na Prainha. 
Pouco caso fez Vabia da fortaleza da Conceição. que, no seu con­
ceito. era lnutil á defesa da cidade. 

Estando aqui de paSMgem. t'lD 1730. o célebre J••uica • 
geographo Oiogo Soares levantou a planta da fortale:a, planta que. 
deve existir no A«.hivo MiJitar. 

Em J 735 tra )>tquena a guarnição com mandada peJo alferes 
Manuel de Assumpção e Sá. 

Ent c h arca de 20 de Dezembro de 1737 ( documenlo do 
Archivo Publico) o governador Gomes Freire de Andtnde dizia 
que Ll Conceição não tinha governador, e que era necessario 
ser nomeado pnrn tal cargo um sargento-mór. 

De Lisboa mandaram dizer que as urgencias do Estndo não 
permlttlo.m tal despesa e que o forte continuasse n ser comman­
dado por um capitão: pois os a rtilheiros que aqui existiam eram 
poucos pnra guarnecer as fortalezas da barra e que em tempo 
d.: guerm s.e prov;denciaria. 

No tempo dêsse mesmo Gomes Freire: caia e.m ruintts o 
palac.io episcopal, e as obras de reparação e.sutva.m orçad3s êm 
20 contos de rf:is. Houve o alvitre de mudar a re.!ldcntia do 
bispo para juncto da nova Sé. que ia ser levantada no hoje 
largo de 5. Prandsco de Paula. As urgentias, ainda. do Erario 
não ptrmiuiram esse melhoramento. pois, dizia o governador, 
fic.arh•, arra:adcn o paJado c capella. amplo esp<tço para alargat 
o forte, construindo nelle quartels para a guarnição. Tudo isto 
licou em projecto: foram feitos os reparos no palado. e a forta-
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Jeza continuou quasi abandonada (documento do Archivo Mu# 
nicipol ). 

É. aqui, Jogar para uma reflexão: eram toes as delongas 
na:!s deliberações tomadas com referenda á defesa da cidade. 
rae,s as mes(!uinharras da mctropole. a falta de providencias acer­
tadas, de um plano definitivo de fortWcações. que, si os inimigos 
de Portugal quizessem, podiam a são e salvo reproduz.it as proe# 
zas do ramigerado Dugua.y-Trouin. A Providencia velava pelos 
antigos Cariocas, abandonados aos proprios recursos. graças ãs 
despesas de guerrD, As intrigas diplomacicas e âs sommas gastas 
sobretudo com a célebre Colonia do Sacramento. pata a qual a 
metropole razia convergir todas as vistas e cuidados-

Empunhando 0 011 I O de O utubro de 1763 o conde dn C unha 
o bastão de vice-rei, tractou de apedeiçoar o que seus ante­
cessores não tinham podido p6r em obra: as (ortiricaçõu mere~ 
ce.ram~lhe cuidado. e de sua Corrcspondencia resulta gr3nde a 
convicção de ter a lgo rea lizado em beneficio das cousas de gue rra. 
Em minuciosa conta justiHcou-se das grandes despesas feitas. 

Dando melhor destino â fortaJeza da Conc:e.içâo, mandou 
levantar dentro de suas muralhas a casa de armas, cuja descrip .. 
ção feita em 1314 encontnu~os em u ma memoria impressa na 
Revista do Instituto Hi.ston'co, to mo 25°, (innada por J. de Sousa 
Pe.reira da Cruz: 

cConstruida de pedra e cal. diz: elle, com a grossura de 5 
palmos de pa rede em quad ro. com q untro pés direitos de contada 
nos cantos atracados com 6 braçadelrns de ferro. tem um portico 
na frente e duas janellas. t no fundo l.res; tem de largura 55 
palmos de (rente e outro tanto de rundo: seu comprimento ê 
de li2 palmos guarnecido symetricomente (Om S janellas de cada 
lado. as q uaes tem 12 palmos de vão de altura e 6 em largu~:a. 
e por baixo deJias existem 12 grandes corre.s de ferro para 
deposites de objectos de guerra. hoje occupados com canos de 
diversos adarmes e padrões em estado de servir, em sua altura por 
dentro encerram-se tres ordens de cabides sustentados sobre 
grandes quartellas. obra de entalhador. e diHerentts cavados. 
que rormom a mais excdlente vista: as tru ordens tem 126 c.abides 
para espingardas ou refles e por dentro aproveitados com um ca­
bide para espadas; por cimo da 3~ ordem ha um pequeno que 
serve para pistolas compridas: leva esta casa 9. 41 6 espingardas. 
3 . 328 rt fies e 7 . 000 espadas.> 

Segundo Mello Moraes mho, e"istia na anciga saJa de armas 
uma a lmofada de madeira por cima da janella centra l, do lado 
d e Lbte, que parece ter servido dt téla a alguma a iJegoria ou 
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retrato. cujos traços s.5o a penas perceptiveis. Quem sabe si tnl 
quadro não seria devido ao pincel de M anuel de OHvei.ra que, 
conforroe Portalegre. foi encarregado pelo conde da Cunhil de 
decorar a casa das armas. 

A brocha do caiador. diz Moreira de Azevedo. fez desap~ 
parecu as produc(6u do e.merito artista, auctor do quadro -
Apotheóse de S. Francisco - pintado no tecto da Penitencia o 
felizmente restaurado. ha annos. pelo distincto e modesto Dritndl. 

Foi prin~eiro inspector e governador Alvaro Teixeira de. Ma. 
C<"do. que teve sob suas ordens o mestre de espinga.rdtiros Pedro 
Tavares Freire e o de coronheiros João A ntonio. ma ndados vir 
de Portugal pelo conde da Cunha . 

Em 1799. menciona o Alm:mak de Antonio Duarte Nunes, 
era este o pessoal da Real Fabrica de Casa das Armas da Con~ 
«ição: inspec:tor e governador, Francisco x~wiu dos Santo.s. 
ucrivão. Antonio Luiz da Fonstta: mt.strt: da fãbrica. Pedro 
Tavart:s Freire: conrra·mestre. Domingos Pereira Cardoso. me.strc 
co:inheiro. Antonio Manuel: almoxari(e, Manuel Travassos da 
Costa· 

Xavier dos Snntos é o habilidoso Xnvicr das Conchas. que 
muito c:oadjuvou Luiz de Vasconcellos no omamentação dos prf .. 
mitivos pavilhões do Passeio P ublic:o. Não deve ser confundido 
com o Xavier dos Pass11ros. 

Do governador da Conceição, natural de S.ancta Catha· 
rina. existem dados biogr.aphicos no - Passeio pela Cidade do 
Rio de Janeiro - do dr. Joaquim Manuel de Macedo. 

Em 1791 houve cri:se na Conceição: o conde de Resende, 
em charta de 10 de Jancíro. coromunicavn que :.s oHidnas dei· 
xavam de trabalhM por (alta de pagamento e remettia um mappn 
do estado em que se achava a casa de nnnas (documento do 
Archivo Publico). 

No tempo do príncipe regente, mandou o conde Linht\res 
( 1810) fôssem admittidos. atê o número de 100, aprendizes nas 
diUtrt:ntes oHicinas. 

Tinham eUes além do vencimento. conforme stu merito. 25 
r~is diarios. dous feixes de lenha e um alqueire de farinha por 
mez. 

Deixemos de pnrte mimadencias, que podem ser lidas na me~ 
mo ria de Pereira do Cruz. T empos depois pa rou o fabrico de 
armas com o frivolo motivo de ser mais dispendioso tal fabrico 
do qut! compral~as oo cxtrangeiro; entretunco d'alli sai'ram ricas 
espingardas. que o rei d. João VI enviou de presente a varios 
soberanos da Europa. 
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Depois da l)ldepe.ndencia. c no ministerio do conde de Lages. 
as officinas da Conceição passaram por grandes melhoramentos . 
. tendo~se tornado digno de elogios o inspe:ctor Joaquim Caetano 
da Silva. falltcido em 23 de Abril de 1831. 

Por motivo de economia houve. no tempo da Regenda. muitos 
córtes nas despesas da casa de armas. indo para o Arsenal de 
-Guerra o restante dos operarios. 

Por decreto de 21 de Fevereiro de 1832 foram exlinctos 
o Jogar de fnspector e o almoxarifado. ficando os arma:ens da 
Conceição fazendo parte da 1• classe do almoxarifado, do Arsenal 
de Guerra. conservando-se alli sómente um fiel respons.avel e um 
guarda. Em 2 de Septembro de 1844 regre:SSDL'am as officinas do 
Arsenal para a mesma fortaleza. onde pe:rmaDtceram até os nossos 
dias. 

PaJta·nos espaço para tractar, ainda que em resumo, do 
historico dessa fabrica. A leitura dos competentes relatorios do 
Ministerio da Guerra supprirá tau lacunas. Como é SDbido. a 
antiga fortaleza e su.os depeodendas estão presentemente occupa· 
das pelo 7• batalhão. tendo sido r-emovidas para o novo Arsenal 
em S. Christovam as antigas officinas. crentão do conde da 
Cunha. 

Nas prisões da fortaleza da Conce.iç5o estiveram e.ncat~ 
c.erados varios dos implicados na Conjuração Mineira, como se 
c.o1lige da leitura da monographia de Joaquim Norbe,rto de Sousa 
Silva. Si nos nlio falha a memoria. lá tambem esteve preso o 
poeta mineiro Manuel lgnacio dn Silva Alvarenga. membro de 
uma sociedade !iteraria, que funccronava tm um sobrado de dous 
andares do ruo do Cano (hoje S.pte de S.ptembro). E•te gremio 
foi dissolvido. e seus membros. suspe.itos de c;acobinismo:., per~ 
seguidos pelo conde de Resende. graças ils intrigtls de certo pro· 
curador de causas. FuOo Frade. 

19 de Outubro de 1902. 

CEMETERIOS DOS ESCRJ\ VOS 

Tristes. rt:pugnantes e indecentes as scenas, de que foi 
eheaero esta cidade, maximé nos seculos XVII e XVIII. com reJa~ 
·Çiio ao execrando commercio de carne humann ! 

Que_rendo justificar a transferenda dos depositos e arma· 
zens de escravos para o sitio do Valloogo. assim se exprimia o 
vice-rei marquez de Lavradio ao passar a govcrnação a seu sue-
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ct.ssor: chavia mais nesta cidade o terrivel costume de que todos 
os negros. q ue chegavam da costa d'Africa a este porto, logo 
que desembarcavam. entravam nn cidade, não só cheios de infl .. 
nitas molestias. mas nús; como nquella qualidade de gente nõo 
tem mais ensino. e são o mesmo que qualquer outro bruto selva .. 
gem, no meio das ruas em que estavam sentados em umas tnboos, 
que a lli se extendiam, a lli mesmo fazio.m tudo q uanto a natureza 
lhes lembrava. não só causando maior fetido nas mesmas ruas e 
suas vizinhanças. mas até sendo o espe:<:taculo mais horroroso 
que ~ pôde apresentar aos olhos. As pusoas honestas não se 
81rt!:viam a chegar As janella.s: :ts que e.ram innoceotes alli aprtn­
dlam o que ignoravam e não deviam sabet!» 

Considera.ndo o negro apenas in.strumento de trabalho, ma­
<:hina não passivel de qualquer educação inteJiectual. moral t 

religiosa, disse-o Perdigão Malheiros. eram.-lhe negados todo.s 
os direitos. 

Reduzidos á condição de cousn como ir racionaes t iveram 
a denominação de peças, folcgos vivos. que se mandavam marcal' 
com ferro q uente ou por méro <:astigo, ou. ainda por s ignal. como 
gndo. Eram ~nfim t ra<:tados durante a vida como animaes, e 
como taes por o<:<:asião da morte! 

Chegou a tal poncto a barbaria, ou antes a falta de toda a 
caridade christã. oo entêrro dos es<:ravos. que a mttropole teve 
de intuvi.t. chamando em ~u auxilio a Irmandade da Misericordla: 
o governador Antonio Paes de Sandt foi o encarregado de tractar 
de tão importante assumpto. e elle, que test.imunhava os effeitos 
de uma terrivel epidemia, de varioln, deu ... se pressa em fazer cum­
prir. ordem regia de 23 de Janeiro de 1691. 

Em 3 de Junho dês.se a nno renlizou-se o primeiro accórdo. 
sendo o governador representado por lrei lgnacio da Graç.::t, 
provincial dos Ca rmelitas. e n Misericordia pelo seu p rovedor 
e Mesa. Fkou deliberado o seguinte: a Misericordia íornece• 
ria um esquife com seu ptmno. mandaria buscar o cadaver do 
es<:ravo. encommendar e accomponhar por um dos capellãe.s, pa­
gando o senhor de cada um dos escravos 960 réis, dos quaes 
seriam 320 riis para duas missas d'alma e 640 para a esmola 
do clerigo e para os negros que carregassem o esquife. ficando 
n Mistricordia com a obrigaçi.o de: enterrar aqueUe.s escravos. 
cujos senhores fõssem tão pobre.s que não tivessem com que 
pngar aquella quantia . 

Tres dias depois. o governador agradece-u ã Sancta Caso 
tão bom serviço em documento honroso. transcripto no 2' livro 
dos Accórdãos da Misericordfo. 
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Levado o ajuste ao conhecimento do Conselho U ltrama­
rino (é digna de ler-se- a competente consuha no codk:e: pc:r.­
tt.ncente ao Instituto Historico). foi o mesmo Con.se.lho de parecer 
que a quantia de 960 rf:is era exorbitante, mesmo porque a Mi .. 
sericordia da Bahia hnvia feito egual accõrdo mediante iOO réis 
sem a obrigação das duas missas: que estas deviam ser deixadas 
ã vontade dos senhorc.s. porquanto nem os paes crnm obrigados 
a mandâ-las dizer por õ'llma dos filhos, e nem os senhores podiam 
ou deviam ser constrangidos pelos capitulos de visitaç.ào eccle­
siastic~. 

Nesse intervallo rallecera Paes de Sande. e o rei em 28 de 
Janeiro de 1695 ordenou ao novo governador Sebastião de Castro 
Caldas tractasse segunda vez com a Misericordia, afim de ser 
reduzidn a quantia a 100 réis sem as duas missas. Nesse sentid() 
o rnonarcha. ta.mbem escreveu á Mesa dn Sancta Casa. 

Em 17 de M aio de 1695, prese.ntts o governador. frei lgnado 
da Graça, o deão João Pimenta de Carvalho e o procurador da 
Misericordía, o capilito Jos~ Ba.:reco de Fada. na ause:ncia do 
provedor João de Ar~ujo Caldeira. foi firmado novo contracto. 
com re:!nção ao entêrro dos escravos desta cidade. 

Os cadaveres dos c.aptivos. confrades de assodaç6es ou soda· 
Jjcios religiosos. podiam se-r inbumado.s no inte.rior. nos adros e 
depende:ncias das r~specLlvas egrcjas c ca.pellas. Algumas dessas 
irmandades gosavam da licença de possuir esquife proprio. pa· 
gando de cada entêuo a quantia de um c ruzado li Misericordia, 
a qual. como é sabido. tinha o monopolio de todo serviço fune• 
rario. 

Esse favor haviam obtido: desde 1687. a Irmandade do 
hosario e S. Benedicto, a da Bôa Morte desde 1688, a de 
S. Domingos composta do gentio de Guiné desde 1699, c outras. 
que com o tempo se foram formando. 

Enquanto foi diminuta a população do Rio de Janeiro e o 
trafico não havia tomado grande incremento~ pa.ra o serviço dos 
enterramentos foi sufficiente o antigo e: pequeno campo sancto. 
existente junc:to ao morro do Ca.stello t por traz do Hospital da 
Sancta Casa. Eram alli sepultados não só os indigentes da 
cidade. os fa1lecidos no hospital, os justiçados. mas tambem os 
escravos indios e :.1frlcanos e seus descendentes. 

Sendo de pequenas dimensões. obteve em 1623 a Mise..ri· 
cordia o alargamento dêsse. ce:meterio por favor do Conselho. o 
qul:'l mandou ioutili:tar um be<:co sem saida existente: no local. 

E assim ficou até: 1827. anno em que foi concedida á Mi­
sedcordin certa porção da chacara pertencente ao Hospital Militar. 
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outr'ora cêrca do Collegio dos Jesuitas. Este melhoramento havln 
sido desde muito redamndo. sem exito. por muitos dos provedores.· 
Jnclusivt o marque: de Lavradio, que. npeznr de vice .. rei, não 
fôra mais feliz. 

Quem observa a planta do velho hospital e cemeterio, le .. 
vancada em 1839 pelo ~ngenheiro Domingos Monteiro, não pódt 
deixar de surpre.hende_r .. se como durante tantos annos similhante 
localidade servi$$C para tal mister. Só em 1798. segundo Antonio 
Duarte Nunes. foram alll fnhu.mados 1 .360 corpos. 

Annos depois. o provedor Jose C lemente calculava em perto 
de t~:es mil os cadaveres lnhumados nessa pequt1la necropole. For 
devido a isto q ue o mesmo josê C lemente ~solveu transferir o 
campo sancto para o arr.1balde: do Cajú. comprando por 10:000$ 
a João Goulart uma ehaca<a. onde desde 2 d< Julho de 1839, 
começou a realizar .. s.e o novo serviço dos tnterrame.ntos. Na 
egreja da Misericordia e nas respeclivas catacumbas continuaram, 
até 1850. a str sepultados os er mãos 'da Saneia Casa e as pessoas 
livres. 

Quando. porém, grandes epid~mias ceifavam por centenas 
ns pobres victimas do traCico. houve necessidade de procurar lo­
gores ba ldios para enttrr.lmento, sobretudo dos es<::ravos. Que 
existia o chamado Cemctcrio do Rocio dn cidnde ou dos mulatos. 
não póde haver a menor dúvida : basLa ler a chnrta de d~ção de 
terrenos concedidos pela Camara á Irmandade de S. Domingos 
para edificaç.ão de sua eg~ja, entre as hoje ruas de S. Pedro e 
General Camara. Em 1613. consta de docume,otos da Munic:ip;a .. 
lidade. depois de copiosas chuvas seguidas de sêcca de 96 dias. 
rebentou violenta epidemia de variola, nas proximidades dêsse 
cemeterio, collocado no meio do antigo campo da cidade. 

O s Carmelitas J)tl'•níttiram tambem fôssem sepultados os cap .. 
tivos em frente â testada de seu convento t egrtja. e é por Isso 
que ainda ha dias foram encontrados ossos humanos juncto ~o 
adro da egreja archi·cathedral. 

Por seu lado os Franciscanos comt-Çaraa a sepultar u .. 
cravos na fralda do morro de Sancro Antonio, e como o Jogar 
era pequeno pediram e obtiveram do Conselho, em 1709, mais 
18 braças de chãos. no hoje Jargo da Carioca, onde (oi mais 
tarde edificado o Hospital da Penitencia, llttcncJcndo. d iziam os 
vereadores, á falta que lta nesta cidade tlc logares competentes 
em que se sepultem os cadavercs dos mesmos cscrâvos. que mor­
rem, do que se tem seguido. além da falttl commum. conscquencias 
prejudiciaes. com cscDnd3lo publico. 
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Ainda em 27 de Maio de 1722 (documento do Archivo Pu­
blico) o rei mandava o governador informar o pedido do Cabido. 
Udc vacante, para se: instituir no Râo de Janeiro. um cemeterio 
exclusivamente de escravos. 

Do que vai dicto não é difricil explicar a e:xistencia do 
cemeterio dos negros novos. no antigo sitio de Valverdt ( hoje 
largo de Sanc:ta Rita). nos terrenos que ficavam enue: o antigo 
fOsso ou valia e a testada da cêrca dos Benedktinos. a qual 
findavu no depois becco de Gaspar Gonçalves, dos Cachorros 
e hoje travessa de Sancta Rita, onde por muito tempo existiu 
um jogo da bola. 

Quando principiou e quantos cadaveres de t~egros novos 
fornm nhi. durante annos, sepultados. é hoje diHicil dizer. Foi. 
porém, a inda o marquez de Lavradio quem extinguiu esse ím ... 
mundo campo sancto, onde, até 1825. exisUa um cruzeiro de 
pedra. substit-uído em 1842 pelo antigo chafnrlz, e em nossos 
dias peJo actua l. Para tornar eHicaz sua prohibJç,5o mandou o 
viCt·rel collocar aiJj por muito te.mpo uma guarda de soldados de 
tropa de Jinha. 

Em seu PequenC!' Panorama reJere o sr. dr. Moreira de 
Au:vedo : cem uma noite tres homens de braço dado approxi ... 
maram·se da porta da egreja (Sancta Rira) e se ajoelharam. 
No IIm de algum tempo, retiraram....se. dous e ficou um dt jM· 
lhos. Decorridas algumas horas. o soldado approximou·st do 
devoto. t ordenou se levantasse. mas não teve resposta; fu 
nova observação e bateu no bombro do homem q ue orava. Com 
esse movimento. o devoto cahju ao chão; a stntinella foi examinâ·lo 
e reconheceu que Unha deante de si um cadaverl Os dous indi· 
viduos os tinham conduzido para ahi, deixando·o encostado ao 
portal da egrej•·• 

Da largo de Sancta Rita passou o cemeterlo dos pretos 
novos pnra o sitio do Vallongo. no local hoje do ruo da Har ... 
monin. E por amor dêsses mortos desconhecidos e miser.'lVeis 
houve uma pendtncia, que demorou o estabelecimento definitivo 
da nova lreguezia dt Sanct .. Anna. creada em 1811! 

Para compe.nsar a perda solfrída pelo vigario de Sancta 
Rito com os terrenos do Vallongo e Gamb6a foi dado grande 
zona tirada da anUga parocbia da St. Apezar do proveito no­
tavel, diz monsen.hor Pizarro. contudo. porque nt\ parte des­
me.mbrada do seu turitorio se incluia o sitio do Vallongo. em 
que se acha o cemeterio dos negros novos da costa d'A(rica (cujo 
ja:zigo faz o melhor dos reditos dessa pa:roc.hla, sem o menor 
trabalho. além da necessa.ria encommendação dos cadaven:s. se-

• 
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pultados jl\ dias antes e separadamente póde servir de fundo a 
um bom beneHeio). impugnou com requerimentos o actual vigario 
José Caetano Feruira de Aguiar a divisão. que o privava de ta.nto 
bem. Pelo moti\·o referido esteve suspensa a desunião do ter~ 
ritorio e consequentemente a posse do novo parocho. assim como 
o exercício da nova freguezia. até que. por ordem de 6 de 
Agosto de 1816, foram designados novos límite.s. fic.1ndo no dis~ 
tricto de Sancta Rita toda a marinha desde quasi o fim da rua 
do Vnllongo at~ o Sacco da Gambõa. em cujo meio fica o 
SUSPIRAOO f! JN,'GRESSANTE CEMETERIO. 

O vignrio Aguiar e n• hornem práct ico da vida e de in .. 
fJuencin. Foi mais tatde senador do l mper-io. Fnlleceu em 1836 
e tem o retra to na 9a leria dos benfeitores da Misericord in. Era 
um velhinho de semblante syropathico e de olhos pcqutJtOS. vJvos 
e penetrantes! 

Com relnçdo ao cemeterio do V a JJongo. ainda em 14 de 
Fevereiro de 1829. o intendente gel:'al da Policia. Luiz Paulo de 
Araujo Bostos. pedia providencias ao Senado da Camara nos se~ 
guinres termos: cTc:ndo#sc:-me feito várias rtpre.sentaç6cs sóbre 
o damno que 6 saude publica resulta da existencia do Cymiterio 
do.s negros novos. proximo ao mono da Saude. e do m6o utado 
em que se acha o mes-mo Cimiterio: fui eu mesmo 6queJie Jogar 
e admira~me que em uma CapitaJ civilisada exista o que ally se 
encontra : hum pequeno re.r-reno. que aliás está colucado no meio de 
muitas casas habitadas e hoje com a rruamento seguido cheio todo 
em roda de esteira.s. que de ordinario sempre recebem nlguma 
cousa de corrupção dos Corpos n'eUas envolvidos. Covas abcrtils 
tanto â superficle do terreno que apenas hum palmo para cubri· 
rem .. se os corpos que nellas se lanção aos pares; eix o que -e:u 
mesmo torno oripitir. - V. Y.-. 

E sabem o que fez o Senado? Queixou~se ao bistX> d. José 
C, etano dll Silva Coutinho. como si es te tivesse o dever de me­
lhorar os c:ondi ,õts do antigo cemeterio! Tal é a integra do 
documento Impresso. no 2° volume do Archivo Munic~IJI. png. 177! 

28 de Outubro d• 1902. 

COVAS E CATACUMBAS 

Vinha de longe a propaganda sdentifica contra o antigo 
systema de enterramentos no interior dos templos e suas de­
pendencias . 
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As opiniões dos t-ntendidos nullificavam~se ante pr-econceitos 
inveterados. usos t: costumes. herdados da mãe patria. 

jA em Pernambuco. Ferreira da Rosa. por occasião da pri~ 
meira epidemia de: febre: amareiJa. clamava contr;t sJmilhante prâ .. 
ctica. 

Mais tarde José Corrêa Picanço vettla para o nosso idioma 
o trabalho de Vick d'Azir, t.raducção por sua vez do italiano. 
de notnvel mernoria de Scipião Patrolli, e publicava - O En.-. 
snio sobre os petigos das sepulturas dentro dns cidades c nos seus 
contornos. dado â estampa em 1812 na Imprensa Régia desta 
cidade. 

Antes delle e em 1800. o illuscre mineiro V icente Coelho 
de Seabro Silva e T elles. dava â luz da publicidade notavel 
estudo. a que deu o titulo - M emoria sobre os prcj111':os causados 
pelns scpulturns nos templos e methodo de os prte~tnir. 

Os practicos consultados em J 798 ~lo Senndo da Cama.ra 
profJigavam. un~ voce, tão condemnavel abuso, afinal prohibido 
termlnante:mente pe.la legislação do tempo e sempre tolerado ! 

Com a transferecncia da Cõrte portugue:a para o Rio de 
Janeiro nada mudou acêrca desta materia. Feita a indeptn-t 
dencia. e mais tarde dada nova organizaç-ão 4.s camaras m.uni­
dpaes. tudo continuou no conde:mnavel statu quo. apt.zar das pa· 
trioticas reclamações da Sociedade de Medicina. vivamente apoia .. 
das no seio da Representação Nacional. 

Nem servira de bom exemplo a fundaçiio do primeiro ce ... 
meterio extra-muros. pertencente aos proteslantes e fundado na 
Gamb6a. por especial concessão do principe regente. mais tarde 
d. João VI. Ainda em 18i7, em curioso opuseulo José: Prrmcisco 
de Paula e Silva. fiscal da IIJustrissimn Camara Municipal. pro­
clamava. na Gambõa. a necessid"'de da creação. nlém de dous pan .. 
t.heons: um em S. Bento e outro na Àjuda pnro o Família impe­
rinl, de quatro cc1neterios lóxa da cidade, com os dcnominac;ões 
de Penitencia: S. Domingos. Sancta Cruz. de.stinado aos homens 
notoveis. e o da Humildade. para os pobres e rnUc:cidos nos 
hospitau. 

Em 1845 estavam de tal modo repletas ns catacumbas de 
S. Francisco de Paula. que a respectiva Ordem Terc:eira teve de 
procurar sitio conveniente pa.ra as inhumaç6es de seus coorra­
du . dt$ideratum que foi reali:.ado annos depois. sendo fundado 
o actual ctmeterio de Catumbi, em o qual. por ordem do Govêr­
no. foram sepultados. em 1850. 2. 915 cada veres de indivíduos 
vfctimados pela epidemia de febre nmarelJa. não ptrtencentes á 
corporaç~o dos Minimos. 
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Nusa epocha. cheia de calamidades. os poderes publicos 
accordaram, e.nlim, do somno da lndilfe.rença: promptas e tnergi· 
cas providencias foram tomadas probibindo o entenamento na.s 
egrejas. 

O que foi feito. então. consta dos jornaes do tempo e de 
um livro - Legislaçii.o da Empresa Punertuia - . mandado pu· 
blic.ar pelo provedor da Misericordia. o conselheiro Zacharias de 
Góes e Vnsconcellos. Nunca poderá ser exquecido o nome de 
José Clemente Pereira. a quem a populaç.ão desta capital dtvt 
o importantisshno serviço do definitivo estabelecimento dos ce· 
meterlos extra .. muros. 

Seus exforços foram ainda ha pouco lembrados no Senado. 
pelo illustrado dr. Barata Ribeiro. quando se tractou dt renovar 
o privHegio da empresa. que desde ISSO havia sido concedido, 
em boa hora, ã Sancta Casa da Misericordia, a quem desde 
epoc.has remotas e por fôrça de seu Compromisso estava con­
fiado o encargo de todo o serviço funerario. 

De facto. pelo capitulo 35• da lei organiea dessa vene.­
.ravel e btneme.rita instituição. vemos que para o serviço de 
t.n!t-rf'OS deve.ria haver tus tumbas com tres bandeiras e suffí .. 
ciente numero de toc.hei.ros- Uma serviria para ctuerrar os po· 
bres e pessoas ordinarias. a segunda para as pessoas de maior 
qualidade. a terceira para os e.rmãos e mais pessoas que houverem 
de ser acompanhados da Irmandade.: - e todas e.stas tumbas tedo 
su3 cobtrtn de velludo com uma cruz no meio de brocado. e um 
panno de velludo com o mesmo feitio·: e crescendo o numero 
dos defuntos. que de ordinario se enterram na cidade, se armarão 
as mais tumbas que forem nece:ssarias para que não hojn fa lta 
.em seus entcrramentos. Tanto que se der aviso para t1 Casa 
enterrar algum de(uncto. a que não haja de sair a Irmandade. se 
assentnrâ a hora . e o Mordomo da Capella mandarâ pOr as 
cousns em ordem. 

Deante irâ um homem do serviço da Casa com sua c:apa 
azul â mnneiroJ de balandráo e levará uma campainha mnnuol: 
juncto deUe Jrlt um irmão offic.ia.l com uma vara preta no m5o, 
e Jogo irA a bandeira da Misericordia com doze tocheiros ás 
ilhargas, levados por homens tomados para este effeito com suas 
vestes pretas; depois irâ um ermão nobre com sua vara preta, em 
traje c:ommum. com um capellão da casa com sobrepeliz: no 
remate irA a tumba levada por seis homens com wsres pretas do 
mesmo feitio que as outras. de que forem vestidos os que levarem 
a banddra e tochdros. e a tumba irã acompanhada c:om qua1ro 
cocheiros. levados por quatro homens vestidos da mesma maneira. 
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Dctraz. da tumba, a distancia conv~ientt, ir6 outro homem do 
suvfço com c.apa de pa.n.no azul do mesmo fehlo que o do da 
campainha. com uma caixinha na mão, pedindo para as obras da 
Mise.ricordia. t.m voz aJta; e. nesta mesma fórmn fr.lo no enttrra­
mento, dando sóme:nle Jogar a bandti.ra e tumba ao.s cle:rigos. re­
gulares, conrrarías e pob.ces. que com cêra acompanharem o corpo 
do defunto. 

Sr o fallecido pertencia a várias confrarias. o prutito tomava 
o aspecto de uma verdadeira procissão, dtspertilndo a curiosidade 
dos vjt,jantl~$. que por vezes visitaram o Rio de Janefro. 

Fazínm parte do cortejo a.s cé lebres carpideirl'ls. que median­
te pequena retribuição derramavam verdadeiras lngrimas de cro­
codilo atroando os a res com suspiros e als. 

lllustrc amigo nosso disse-nos ter conhecido no Maranhão 
uma mulata velha. a Angelica Piranhas. a qual em verdes annos 
cxerctro'l esse abnegado emprégo! Quando se t.ract.ova do enter­
ramento de ermão da Mise.ricordta o c.eremoníal era mais compli· 
cado: comparecia a corporação com o provedor e Mesas. As 
minuclosidadcs. quanto ao prestito. vêm detidamente txpUcadas 
nos paragraphos 4•. 5•. 6•. 7• e a• do supracitado capitulo. 
Não as menciona.remos para poupar espaço. Oemaís vêm ellas 
mencionadas em longo artigo publicado no /omal do Commercio 
dt 12 dt Septembro do anno cor-ttnte pelo dr. Pires de Almeida. 
Quanto ao entêrro dos escravos já apresentamos alguns aponcta­
mtntos nesta folha, em dias da semana passada. 

Com referenda â procissão dos ossos que 3t realizava na 
tarde de J • de Novembro. j â ha tempos a lgo dissemos, - o que 
nos pe:rmitte não voltar ao assumpto. 

Compulso:Odo velhos livros do ar<hivo dn Mls~ricordio. so­
bretudo os de testamentos. vemos que, por excesso de humildade. 
individuos ricos de fortuna pediam para ser levados il sepultura 
na tumba dos pobres. a qua l na lingua.ge:m do tempo era conhecida 
por lcu.cha e hoje rabeciio; deixavam grandes quantias para ceJe .. 
bratüo de missas. offic.ios de corpo presente: estes para os pobres 
do hospital. aquelles para patrimonio das irmandades e confrarias. 
a que pertenciam. e outros para ceremonias uligiosns. como lgnado 
da SHva Medella. instituidor do lava~pés. para os prt:sos da Ca­
d-eia. para as orphãs e enjeitados. 

Ninguem dlspunba para que lhe f&$em levantadO$ tumuJos. 
e d'ahi a nossa pobreza em relação a monumtntos de arte ! 

A dous typos unicos podemos reduzir as sepulturas das 
nossa.s onUgas egrejas; as covas, e mais tordt, as catacumbas. 
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As primeiras eram c.nvadas no sólo dos templos e capellas. se­
paradas ou não por meios fios de pedra. Ainda hoje podem 
ser apreciadas no corpo principal da cgJ:eja do Conve1tto de 
Sancro Antonio. cobertas por tampos de madeira, competente· 
mente numeradas. As catacumbas vieram. mais tarde ; consisti• 
ram em verdadeiros nichos abertos em grossas paredes: nellas 
eram depositados os caixões e depois tapados com tijolos. Ainda 
hoje notamos vestígios deiJa.s na óotics velha da Misericordia 
e em uma das dependendas da egreja dn Ordem Terceira da 
Pe11itencia. Em ger.nl estas sepulturas não tinham epitapbio, n 
não ser por excep(ão: d'ahi a pobreza da nos.sa epigraphia tumular. 
Na Sé Velha do Castello e na egreja de Soneto Antonio poderão 
ser encontrados a lguns J.nzigos com distíchos occultos pelo assoa .. 
lho. quando em epochas posteriores fort~m feitos trabalhos de 
reconstrucção-

Na egrejil de S. Bento existem ainda as sepulturas de 
alguns benfeitore.s. bem como. no claustro. os jazigos dos monges. 
com simples dizeres. Lá está o bispo d. frei Antonio do Desterro, 
tendo na campa extensa inscripção. 

Na de Sancto Antoniot na quadra dos religiosos. só a sepu) .. 
t-ura de Mont'Aivet·ne tem e.pitaphio, e na casa do capitulo a do 
general Forbes. Nn Capella Archiepiscopol da Conceição foram 
jnhumados os bispos: d. frei Francisco de S. Je,ronymo. d. José 
Jusliniano Mascarenhas Caste:Uo Brilnco. d . Jost Caetano da Sil­
va Coutinho. d. Manuel do Monte Rodrigues de A.raujo. e em 
nossos dias d. Pedro Maria de Lacerda e d. João Esberard. Nos 
primeiros tempos as egrcjas mais procurad:.s foram, além da Mi­
sericordia. as dos conventos de Sancto Antonio. Ordem da Peni­
tencia. Candelaria, cgrtja dos Carmelitas (hoje .nrchi .. cathedral). 
S. Bento1 São José. Sancta Ltazia Rosario. sobretudo quando serviu 
de Sé, São Ped ro. a do Ordem T erceira ;do Carmo e mais tarde 
S. Francisco de Pauln, onde lotam sepultados muitos dos fida lgos 
que actompanharam a Familia Re.aJ. Na nntiga egreja do Colle· 
gio tiveram sepultura os antigos governadore.s Luiz Barbalho Be­
>erra (16H). Duarte Corrêa Vasqueanu (1650). Antonio Paes 
deSande (1695). Antonio Britto Freire de Me.neses (1719) e Ro­
drigo Cesar de Meneses (1738). No Carmo. Marlim de SA 
( 1632) e Salvador de Britto Pereira ( 165 I). Thomé Corrêa de 
Alvarenga, por pedido (eito em testamento, foi enterrado juncto 6 
porta principal da Mlstricordia (1675). O.s J:t-Stos mortaes de 
Gomes Freire: de Andrade ( 176:3) devem existir no Convento de 
Saneta Tereza em sepultura rasa juncto ao arco cruzeiro. 

Sob o titulo cNecrograpbia~ publicaram. no Brasil Hisforico. 
o dr. Mello Moraet e commendador }ost Luiz Alves extensas 
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listas de pessoas enterradas em Sancto Antonio e S. Francisco de 
Paulo. 

Mas porque de tantos homens noravels em armas, virtudes. 
letras, artes e Kiencias. os quaes falleceram no Rio de Janeiro. 
salvo multo diminuto número. não conhecemos os Jogares onde 
Jazem seus de.spojos mortaes? O pequeno t.spnço das egrejas e 
capeiJas. n abertura das covas para dar Jognr rt novos enterra .. 
mentos explicam. até. certo poncto. este alifls lnmentnve1 facto. 
Snbemos. po~: exemplo. que o c;élebre Valentim for sepultado no 
Rosario ; mas ero que logar ? Onde estão os restos dbse amigo 
de Luiz de Vasconcellos? 

Com inauditos esforços descobriu o dr. Moreira de Azevedo 
o log.nr en1 que dorme o somno derradeiro o poeta mineiro Silva 
Alvarenga. Em S. Pedro. Onde estão. onde param seus ossos? 
O mesmo nconte.ce com Oiniz: da Cruz e Silvo. Sabemos vAga­
mente ter tido sepultura na c.apeiJa dos Capuchinho.s italianos ou 
Bar·bonos no Jogar do actuaJ quartel da Brigada Policial. rua Eva­
cisto da Veiga. 

Só por um aca.so providenôal se conservou a sepultura de 
Estacio de Sã na egreja de S. Sebastião do Castello. sepultura 
guardado pelos Capuchínhos e objecto ( 1862-63) de cuidados do 
Instituto Hi.storico e do imperador. 

Quem conhece. por exemplo. o paradeiro dn.s cin::.1.s de Ja ... 
nunrio da Cunha Barbosa e tantos outros? 

Retirados os ossos das covas e catacumbas. eram guardados 
em pequenas ur-nas de madeira. a que o povo chamava caixinhas. 
e sõbrt as quaes figuravam as competentes inscrlpc;ões gravadas 
em pequenas chapas de prata ou metal amarello. Conservadas em 
depositos espcciaes eram d'alli retiradas e limpas para figurarem 
no dia da commemoração dos defuntos. em 2 de Novembro. Apc­
z:.ar do moior cuidado, muitas das caixinhas estragavam-se com o 
tempo, abriam-se pelas juntas e deixavam cai'r as ossadas. Estas 
eram pouco a pouco reunidas. e, si não havia reclamantes ou pes­
soas interessadas. eram lançadas em ossarios gernes ou em valias 
communs. 

O facto seguinre explica melhor o que levamos refe.rido : 

Anunciou-se em 1859 por parte do Convento de Sancto An, .. 
tonio que. si as urnas. que aUi existiam com OS$05. não fõs.sem 
reclamadas dentro de tres mezes seriam inutiUzad3S e os ossos 
lançados em uma valia commum. Est.ã isso á pAgina 656 da R.e­
viMs do lnstUuto Hi$/Orico, tomo 22'. 
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Sabendo que alli deviam existir os restos rnortaes do poeta 
padre Antonio Pereira de Sousa Caldas. sôbre cujo nome jost 
Eloy Ouonl gravara duas e}oquentes inscripçõt-s. uma em portu­
gue: t outra em latim. resolveu o Instituto Historico salvar do 
exquecimento as cinzas de tão illu.stre Brasileiro. (azendo levantar 
ã memoria do traduc:tor dos Psalmos singelo mas duradouro mo ... 
numento. Foi nomeada illustre commissão, da qual (azia parte 
como relnror Joaquim Norberto de Sousa Silva. Na sessão se .. 
guiou~. isto é. lS dias depois, declarava o ilustre liternto. com 
surpreso. de todos. que os restos mortaes de Caldas estavam irre~ 
medinvelmente perdidos ! 

Em nrtlgo exaratlo no tomo s~ da Revista Popular. e que sup .. 
po mos ser dn lavra do mesmo Norberto, conta d le as peripecias 
occorridas t o seu de.sengano. apezar das maiores averiguações e 
dos bons officios do então provincial frel An tonio do Coração de 
Maria e Almeida. Nesse mesmo artigo narra o illustre escriptor 
o seguinte. que tem relaç-ão com o d ia de (inados e serâ o fê:cho 
destas notas: cem 1849. num dos ultimos dias dt Novembro per~ 
corria a cavallo a exte.nsa, solitaria e melancholka praia de Pira­
tininga. O sol sumia·se no oceano como um gk>bo illuminado. 
O hori:onte sem (im. diapbano e bello e a sublime grande:a dos 
penht'lscos da barra do Rio de Janeiro me levaram â alma 3 sua 
emana(âo. porque até mesmo o desengano da vaidade bumann R 

patenteou a meus ~s. 
Horrivel quantidade de ossos humanos juncava nqutllas areias~ 

e sôbre ellts esvoaçavam bandos de corvos. lnttrroguei aos pu ... 
cadorts. e elles me explicaram o mysterio de tão lnqualificavel 
profanação : - todos os annos por este tempo. dissemm elles. as 
irmandndes dn Côrte mandavam lançar os ossos de seus dduntos 
ao mar, oHm de: prepararem as ca tacumbas para a solenidade dos 
(inndosh~ 

A ser isto exacto. q uantos illustres (inados não tiveram esse 
triste e incrível fim ! 

Mnis (eli:es do q ue elles foram por certo os escravos sepul­
tados em Sancta Rita t no Vallongo. Ao menos estes descan54-
ram annos e nonos em paz e só têm sido despertados do eterno 
somno. nccidentalmente. peJas alavancas. picaretas c alvf6ts dos 
trabalhadores da cCity lmprovements•. da Companhio do G3z, 
das Obras Publicas e ultimamente da Telephonic.a. 

i de Novtmbro de 1902. 
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O ALJUBE 

O trecho da actual rua da Prainha, comprthendido entre. as 
dos Ourives e Camerioo (antes- da lmperalti:). teve, em tem­
pos antigos. os nomes de rua da Vallinha e mais U'lrde do AJjube. 
O primeiro foi devido ã exjstencia de pequena valll'. que. servindo 
de excoamento ás aguas das chacaras circunvizinhas e de exgôto 
omnium purgamentorum do antigo Seminat'io de S. Joaquim, ia 
desembocnr na grande vaUa da cidade em direcçlio 6 prainha de 
Andr~ Pinto Guimarães. A seg unda denominação velo depois 
que, juncto á ladeira da Conceição. o bispo d. frei Antonio de 
Gundnlupe fez construit pesado e sombrio edificio, destinado aos 
misteres do juizo ecclesiastico, cujas a tribuições e ram, nos tempos 
coloniaes. muito extensas e assâs complicadas. 

A origem e a necessidade do Aljube estão perfeitamente de~ 
criptos em um codice do archivo do Instituto Historico. sob o titulo 
- Consultas do Conselho Ultramarino de 1726-1740- Comprados 
por d. Antonio a um certo lgnado Alves os chãos. onde começou 
a levantar as paredes do AJjube. obteve dn Camora a remissão 
do (6ro e em 25 de Jane.iro de 1731 escreveu ao rei pedindo a 
confirmação dessa graça. 

Em 7 de Janeiro de 1732 (oi passada provis.ão para que o 
ouvidor geral informa.sse a respe.ito. 

Em S de Dt"ztmbro do mesmo anno deu esse magistrado cum# 
primento â ordem. e respondeu que era verdade o que allegava o 
bispo : cque havia construido ã sua custa o Aljube em terras fo# 
reíras A Camara em 960 réis, q ue essa remissão era justa e vanta· 
jOSil. porque d. Antonio de Guadalupe fizera tambem alli umn casa 
particular ptlra se depositarem as mulheres que houvessem de casar 
ou divorciorem .. se de seus ma ridos. do que resultov{'l vantagens 
aos moradores por se livrarem dit v~xação, com que os Juizes cccle­
siasticos os obrigavam a ser depositarias das dietas mulheres, sen· 
findo a despesa de as sustentarem e o trabalho de cuidnrem de 
sua custodia, alem da publica utilidade que resuhn ao socego d3s 
cad~i'!S seculares, ficando com o dicto Aljube livres das perturbo, .. 
çõe.s. que nellas ordinariamente costumam fazer os clerigos presos. 
como succedeu na rt.sistencia que contra a justiça fizeram os pre .. 
sos d:.t enxovia daquella cidade. fomentados por uns derigos que 
se achavam na mesma prisão_, para cujo socego f6ra necessario a 
elle Ouvidor ir pessoalmente com uma companhia de soldados !\ 
muma cadf:a•. 

Lidas tambem a.s razões da Camara. e depoi,s de muitas (or­
malidnde.s. resolveu o Conselho. em 15 de junho de 1733. de accõr .. 
do com o procurador da Corõa. que a remis.s..~o do referido (ôro só 
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ttri.IJ Ioga r enquanto a dieta. c.ua se.rvir de Alju~ : porque redu~ 
:indo~se a outro uso pa.!fiJrá o fõro que lhe fõr imposto. 

Pouco ou quasi nada temos encontrado de curioso acf:rca da 
primeira pha.se. historica dêsse grande casarão. que ainda existe. 
e onde. em seu pavimento superior, runccionou por muito tempo 
o Tribuno! do Jury. 

Oi:em chronistas. ralhando da architectura do Aljube. que as 
antigos jnnellas de grades de pão roram substituidas por balcões 
de grades de rerro. 

Naturalmente, o velho ediricio serviu por grande lapso de 
tempo ao fim para que rara construido: lã purgaram seus pecados 
ntuitos padres turbulentos. alguns dos que iam âs minas commer~ 
dar contra as ordens régias, os desobedientes aos superiores, os 
contrabandistas. arruaceiros. que, em virtude da tonsura, e em 
respeito âs ordl!nações estavam sujC!:itos a fõro especial. pe:rnnte 
o qual respondiam por faltas e crimes. Cremos. tambem. que alli 
gemeram os christãos novos sujeitos aos Ca$OS da lnquisiçóo c que 
nas enxovias do Aljube e.spe:ravam monção para serem levados a 
Lisboa. onde mais UHdt deviam Hgurar nos auros de ré do Sancto 
Ollicio! 

Ao findar portm o seculo XVlll. descrevendo o Rio dt Ja­
neiro, conftss.."l o pad.re Lui.t Gonçalves dos Santos que o Aljube 
era grande em excesso pa.ra simühante fim (prisão dos tcclc .. 
siasticos). 

Os succusos vieram. em brev~. desmentir o juizo do illu.stre 
auctor dns Memorias elo Reino do Brasil. 

Chegundo, como é sabido, em 1808. ao Rio de Janelr<> a Fa­
mllía Real. houve necessidade de dar accomodações. além do nu~ 
meroso sequito de fidalgos. e pessoas partictalares. DOS criados da 
Casa Real. Porte delles foi aboletada na antiga Casa do Opero 
do Manuel Luiz. e a maioria na antiga Cadeia da cidade (hoje 
Camara dos Deputados), h~vendo um passadiço que ligava esse 
velho ediflclo ti CaM dos Governadores, transformada em resi .. 
dencia régia. g raças aos cuidados do último vice~rci. o conde dos 
Arcos. 

Esse passadiço desapparece.u quando. em 1823. n antiga Ca .. 
dcia sofrreu ainda .reformas para alojar os membros da Consti­
tuinte. 

Os presos. não s6 os jã condemnados. mas os simples dcttn~ 
tos. foram removidos para o Aljube. que. dc,sde encâo. comou o 
litulo de Cadeia da Relaç.ão. 

Não nos foi po.ssivel conhect:.r o número cxac1o dos que rigu~ 
raram ncs.se exodo mas o que podemos aUiançar é que os desgra~ 
çado.s. sob a acção da lei~ não melhoraram de sorte. e tiveram de 
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ficar desde e-ntão como sardinha e.m tijella. em um c:diflcio ~m 
condições hygienicas e destinado a menor número de habitantes. 
Que a estatfstica cr-iminal 'dêsses tempos tendia. a a\lgmcntar temos 
Cl prova. no facto de haver o conde da Cunha mandado abrir en· 
xovias no pavimento terreo de sua residência para dar desafõgo 
A Cadeia public-a. que regorgitava de presos . Nellas estiveram 
reclusos alguns compromettidos na lnconfid~neia Mineira. inclu· 
sive o proprio Si1va Xavier. nos primeiros dias de suo prisão. 
Em 22 de Maôo de 89 jll estava no ilha das Cobras. 

Ao passar o govfrno do vice·rtinado ao conde de Resendc. 
dizia Luiz de Vasc:oncellos e Sousa. em uma espêde de relatório: 
«havendo em toda a parte muita casta de vadios. que commettem 
instaltos c cxtravaganclas inauditas. não é de admirar que no Rio 
de Janeiro. onde o maior nUmero de seus habitantes se compõe de 
mulatos e negros. se practiquem todos os dias grandes desordens. 
que necessilam ser punidas com demonstraç-ões sever:as. que sirvam 
de exemplo e de estimulo para se cohiblrer.n, ainda que de nenhum 
modo se deve esperar que o sejam na sua totalidade. Talvez por 
esse motivo se mandou aqui estabelecer. pela carta régia de 8 de 
Julho de 1769. uma ca.sa de correcção. que:. Kndo utilíssima. não 
sei porque ficou em esquecimento». 

Para obviar taes inconvenientes. e auento o pouco espaço 
das prisões pi,blicas. Vnsconcellos tomara o alvitre de enviar mui ... 
tos condeomados para n ilha da.s Cobra.s e fazê·los trabalhar nas 
obras públicas da cidade. Seu successor, o conde de Rtst.nde. 
luctou sempre com as mesmas diHicuJdades. e em sua correspon .. 
dencia não cessou de pugnar pelo idéa da crenção de c:.sas corre .. 
cionaes. cousa que, só muito mais tarde. foi realizada no tempo 
da Regencia. Era tal o estado de plenitude: das cadc:ías, que foi 
preciso par" c:ncarctrar os envolvidos na Conjuração Mineira obri· 
gar a Ordem da Penitencia a cedc:r quartos de seus hospital. no 
largo da Cnrioca. e n trnnsformá•los em cubiculos, onde por màis 
de dous annos estiveram reclusos os patriotas á espec.a do solução 
fínal do processo. que só deveria terminar tm 20 de Abril de 1792. 

Destas desprettndosas considerações podemos concluir que 
grande devl:ra ser o número de presos trans(eridos paro o Aljube. 

O que foi desde então esta horrorosa prisão já o disseram 
escriptores nbalisados. entre os qunes mencionnremos os drs. Mello 
Moraes e M. de Azevedo. 

Seolimos. por falta de espaço. não poder reproduzir aqui as 
brilhantes e cxactas descrições d~sse covil de suppHcios e de mi .. 
serias, dêsse verdadeiro inferno de Dante. dessas scenas indeco ... 
rosas que. para vergonha no.ssa. se patentelavam aos olhos de 
todos. em pleno seculo XIX ! 
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finalmente, em boa hora, a Cama.ra Municipal, em cumpri­
mento do art. 56 da cbarta de lei de t• de Outubro de 1828. no· 
mcou uma commissão composta dos cidadãos João Silveira do­
Pillar, José Mortins da Cru: Jobim, Antonio llddonso Gomes. 
João Pedro da Silva Fenaz, Antonio Ribeiro Fernandes Porbes~ 
Cypriano José de Almeida t José Augusto Cuar de Meneses para 
visitar as prisões civis, militares e ecclesiasticas e todos os esta .. 
belecimentos públicos de caridade. 

Depois de descrever as condições hygienicas do Aljube, a com~ 
mls.são, em seu relatório, esc:.ripto com a maior independência, as­
sim se exprimia: «foi com grande dificuldade que se põde vencu 
a rcpugnancia que deve sentir todo coração humano para penet.Uil 
nesta sent:ina de todos os vícios. neste antro infernal onde tudo se 
acha confundido. o maior fac.inora com uma simples accusada, o 
amssino mais inbumano com uma mlseravel victima da calumnia. 
ou da mais deploravel das administtoc;ões da justiça. O aspecto 
dos presos nos fa~ tremer de horror : mal cobertos de trapos imw 
mundos, eJles nos cercam por todos os lados e clamam contra quelll 
os enviou para similhante supplicio, sem os ter convencido de 
crime ou delicto algum. Os infelizes preferiam antes morrer de 
uma vez, do que acabar pouco a pouco no meio dos maiores tor~ 
mentos da rome, do calo r e vendo cada d ia deteriorar .. se mais a. 
sua saude. Os esconderijos dê.sse edifício. construido paro 12 a 20· 
pessoas. continham 390 presos ! 

cNo interior das salas sente-se um cheiro in.supportavtl de 
cigarro. suor, latrinas e de toda a sorte de immundicies. que tor­
nam similhantc. prisão mais horrivel do que o deve ser a habitação. 
dos mais ferozes animaeu. 

Oepoi,s de vâ.rias considerações s6bu a capacidade dos dive:~ 
sos compartimentos, proseguia a commissão : cnão ha nada s6bre 
a tcrrn mais horrivel do que o espectoculo que apresent~m estes 
desgraçados: n5o ha expressões que o possam representar : é n~ 
cessario ve~Jo para se faze,r idéa do que é e que se poderâ esperou: 
pe uma prisão que familiari:a o coração do homem com similhan­
tes ferocidades. Havia no pavimento ínferior differente,s enxo .. 
v ias, para onde se desce por portas de alçapão ; a chamnda de­
Guinê, que tinha apenas duas janellas. com 85 presos livres e 
tS<'r:wos confundidos, que dormem em cima de pedras humidas ; 
a enxovia do meio e a enxovia grande ; estas duas Ultimas são 
absolutamente 'nhabitaveis. e os mesmos ca[cereiros asseguram 
que morre nelltts grande nlimcro de presos abafados. principnlmenle 
no t1Cr5o !:t 

A ganancin dos carcereiros mereceu lambem severas reflexões 
da parte da patriotica commissão, que ttnninou sustentando que o 
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AJjube não era susceptlvel de reforma alguma. ~e relatorio~ 
que corre impruso e foi reproduz,ido no 2t volume do Atchivo Mu .. 
nicipDI. é digno de acurada leitura e bem prova os humanitarios 
sentimentos dêsses fllustres cidadãos contra tão triste estado de 
cousa.s, que não podia nem devia continuar. maximt t-rn um pai-z 
civilizado regido por uma Constituição que se dizia líberal. 

Coube o Aureliano de Sousa e OJiveira Coutinho. mais tarde 
·visconde de SepeUbn. a gloria de. como ministro dn Justiça, em 
J 833 dar o primeiro pa$$0 na nobre, udl e caridosa missão de con­
siderar o condemnado. não como um animal feroz, indigno de toda 
·consideração. mas como ente susceptivel de I'tgeneração pelo trn· 
balho que nobilita. 

Com a creação da Casa de Correcç.ão. cujo edHicio foi come .. 
·çado em 1835. o A ljube perdeu sua calão de ser : entretanto, até 
I 856 serviu de prisão a simple.s detentos. 

No pavimento inferior do antigo A1jube funccionou por muito 
tempo uma estação policial. Hoje a immundn prisão destinada a 
principio p.arn os ecclesiasticos ainda existentes. apresentando as .. 
pec:to repugnante e digno das vistas da hygiene. dizem que estâ 
transrormada em casa de commodos. Quem sobe a Jadeira da Con .. 
<tição ainda nota a antiga capeHa de: Sanct'Anna, oratorio dos con .. 
denmados [I morte. Oella sairam para a forca varios condemnados. 
-entre elles RatdiU, Loureiro e Met«.wich, cujos corpos. depois de 
justiçados. foram conduzidos para o deposito da Míscricordia por 
·negros embriagados. que os fizeram cair por vezes na rua. <:om 
grande gritaria dos moleques e capadodos, segundo refere Fabregas 
Surigu~. 

lembramos. ha pouco. o nome de Aureliano, dêsse benemérito 
.Brasileü:o cuja memoria nos dt.sperta recordações da mocidade. 

Em 1866 cursavamos o primeiro anno medico e fomos, em 
.companhia dt dous collegas, hoje fallecidos. faze.r ncquisiçáo de 
ossos pa.ra estudos t~.natomicos. na antiga capeiJa do pae Corrêa 
( egr'f:ja da Conceição de Niteroi). Cheios os saccos de que in mos 
munidos e doda pequena esportula no sacr.ist5o, mostrou~nos aste, 
.em um recanto escuro. velha c empoeirada caixa de mndei.ra, sôbre 
cuja tampa vimos um cbapto armado e um espadim, e disse .. nos: 
cja:em al1i os ossos de Aureliano:.. 

Ainda Jó estarão os restos do visconde de Sepetiba ? 

Ou tiveram a mesma sorte que os de tantos outros iUustrts e 
emtritos compatriotas nossos? 

J I de Novembro de 1902. 
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SUSTENTO DOS PRESOS 

Descriptas. summariamente. as condições materiaes das nossas 
anrigas cade.ias. não vem fóra de proposito as presentes notas 
sõbre a maneira por que eram alimentados os infeJius $ujeitos 
á acção da justiça. 

Da leitura de grande 1\úmero de documentos. resulta·nos a 
convicção de que s6 excepcionalmente saram doa cofres publicos 
quantias destinadas ao sustento dos presos. 

Existe no archivo do Instituto Hfstorico, sob o número 294. 
cópia de fr:ag mentos da correspondencia do conde de Resende, 
pelos quaes vemos assignados por Antonio da Silveira V a: pedi .. 
dos de pagamentos. auctorlz.ados por aquelle: vice·reí, para despesa 
de comMorias dos presos da lncon{idtncia.~ conservados incommu,­
nicavcis na cndeia e guarda principnl do Palacio - de Sepltmbto 
de 1791 a Janeiro de 1792. 

Tinham por dia um cruzado. 

Ao preto Nicoláo, que accompanhava com a maior dedicaçáo 
seu senhor o tenente-coronel Domingos de Abreu Vieira, eram 
co nc:cdidos apenas sessenta réis ! 

Não nos deve surprehe:nder tanta liberalidadt. quando é certo 
que taes despesas eram fartamente compensadas pelos recursos dos 
btns sequestrados aos tmplicados na conspiração ! 

Os simples detentos. que gozavam de r:neios para poder pagar 
.estadia, na saln livre. alimentavam~sc: á sua custa, ou pagando 
directamente tal favor aos carcereiros. ou mandando vir as re(ei~ 
çõu d-a casa de parentes. amigos e interessados. 

Apeza.r dos rigores impostos pelo livro 1• . titulo 58•. das 
Ordenações. aos cârttreiros. estes nbusaram sempre. como nos 
refere o relatorio apresentado á Camara. ao qual nos referimos. 
quando descrevemos o Aljube. 

A negligencia chegou a tal poncto. que individuas accusados 
.de crimes graves banquetenvam .. se no andar superior do $0mbrio 
ediflcio da rua da Prain·ha. enquanto n{IS enxovias out ros morreriam 
de fome. a não str a caridade de instituições particulares. 

e. bem conhecida a histotia de audaciosa evasão. )evada 3 

·effeito dentro de uma caixa de comidas que servira em certo Jan~ 
t.ar de annos ! 

Digna. porém. de toda a compaixão era. sem dúvida. a sorte 
dos t$Cravos. que pela lei dtviam ser sustentados pelos respectivos 
.senhore-s. 
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Apezat· das determinações e ch.:utas r~gias de 20 de Maio de 
1618 - 13 de Julho de 1678 - 28 de Abril de 1681 - 20 de 
Julho de 1686 e 13 de Abril de 1688, tal era a falta de humanidade 
dos carcereiros para com as infelizes victimas do c.aptivelro. que 
deu rogar ãs ene.rgieas providencias ordenadas pelo alvará de 3 
de Outubro de 1758 : 

cPaço sabe.r, dizia o rei. aos que este Alvará de: Declaração e 
Ampliação virem. que porquanto no Regimento. com que novis.si ... 
mamente regulei os emolumentos dos Ministtos e Officiats dt 
Jusciça do Estado do Brasil, fuy servido ordenar que os Carce­
reiros possam Ltvar cento e vinte réis cada dia pello sustento 
dos escravos que s5o presos nas suns respectivas Cadeias ; e sou 
informado de que os d itos Ca.rcercil'OS além de ~:edusil'em O Sus· 
tento dos referidos Escravos a huma pequena porção de milho co· 
zido. em que só fa::em de gasto vinte r~is cada dia. costumam ser­
vir-se d'elles mandando .. os, contra a disposição das minhas le,is. 
sahir das prisões. meu-idos em correntes para hirem aos mattos e 
campos busca~:-lhes lenha e capim para venderem, etc.:.. 

Aos presos desamparados em permittido recorrerem á ctuJ ... 
da.de dos transeuntes. esmolando como verdadeiros mendigos. 

Para esse: mistêr destacava-se. um condemnado que. preso por 
comprida corrente As grades da prisão. podia chegar atê ao mt.io 
da rua. Para descanço dêsse: ptditorio. feito ao rigor do sol, da .. 
vam .. Jhe pequeno tamborete, onde o infeliz. de quando em vez. 'it 
sentava. canç.ado de tão grande ft~ina. Ha na obra de Oebret. 
suggestlva estampa representando esse vergonhoso facto: eJla ex­
prime muito melhor tudo quanto pudes.semos descrever. 

A proposito. narrnemos for·midavtl S-usto soffrido e que nos 
foi contado por um ancião respeitave) ; moço ainda e chegado 
havia pouco da roc;a. passava ao lusco .. fusco pelas proximidades 
d~ '"a da Prainha. quando; ouvida grande algazarra. viu encn­
minhar .. se para e lle um individuo. extendendo-Jhe: a mão. O tinir 
dos ferros. o aspecto sinistro do pedinte causaram .. Jhe tal horror. 
que fugiu assombrado. s6 dando acc6rdo de si no meio da rua 
dos Pescodores I 

«Nunca mais por alli passei>. necrescentava o narrador. lem­
brado semp~:e de tão singular espectaculo! 

Ainda em principio do seculo passado e~:a visto transitar pelas 
ruas desta cidade, em horas certas. entristecedor farrancho. Al­
guns soldados escoltavam galês. que levavam ao hombro. enfia ... 
dos em grossa vara dt pau, dous grandes caldeirões. Saindo da 
Sancta Casa iam nos primeiros tempos em direcçào á Cadeia (hoje 
C.amtara dos Deputados ), e de 1808 em deante com destino ao 
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Aljube. Ern a Misericordia. que. pelas clausulas de seu Compro· 
mfsso. tomava a si o sustento dos presos, â imitação do que sem· 
pre practicara a Mi.sericordia de Lisboa, seguindo o exemplo do 
instituidor. o bentmtrito Contrelras. o qual. segundo Costa Goo­
dolphim, andava pelas ruas da capital do reino acompanhado de 
um anão, guiando um pequeno jumento e pedindo esmola para os 
pobres. os orpbãos. os enjeitados e tambem para os presos. 

Como a benemerirn instituição se desempenhava de tão sancto 
e: caridoso encargo, temos as provas folheando os antigos livros 
existentes no archivo da Sancta Casa. 

Desde o principio da cidade exerceu a Irmandade esse dever 
Imposto pelo seu estatuto, sendo secundada até 1759 pelos Jesu~ 
tas, que se encarregavam de. nos domingos. fornecer tnmbem nJi .. 
mentação aos presos. 

De livro mode.rname.nte imprt:$50 e devido ClOS esforços do 
operoso Felix Ferreira resumiremos o muito que elle referiu s6bre 
tão importante assumpto. 

A obra A Santa Casa da Misericordia Fluminense foi distri· 
buida a limitado número de pessons, não foi posta à venda. é pouco 
conhecida da maíorin dos leitores desta folha. e por isso t bem 
cabível aqui o extracto sôbre o sustento dos presos. detalhada­
mente tractado nas pAginas da supra citada memoria historica. 

Em 2i de Septembro de 1750 apresentou,•st o capellão Pereira 
Xavier, dizendo que, em segrêdo de confissionario, lhe foram tn .. 
trcgues 3. 000 cruzados para serem postos a juros ou comprar .. se 
com elles alguma propriedade, afim de applicar .. se a respectiva 
renda. metade á alimentação dos presos t a outra â dos enfermos. 
Declarou entúo o thesou.reiro que. gastando·se mais de 200.$ pot 
nnno com essa alõmontoçiio. "llo chegaria aquella metade de renda 
para tanto, mas a Mesa podia comprometter-se a dar oos encarce· 
rados. âs qua"a.s-feiras, um caldeirão de carne e arroz. nos out.ros 
din.s um de feijão com fressura. t. o mais correria por conta da 
Casa. 

Com 4l expulsão dos )esuitas fica.riam os presos sem aJimenta· 
ção aos domingos. si em socorro deUes não viesse ainda a Sancta 
Cosa da Mise.ricordia. Anonymo benfeitor procurou o t.hesou­
relta de então e. com todo o segrêdo. entregou.-lhe I . 000 cruz"­
dos. Communica.do o donativo ts Mesa resolveu esta que, co1n 
os juros de.ssa quantia. se comprasse e dbse aos enc.arcerados. 
todos os domingos. duas a.rrobas dt: carne verde. ltt$ libras de 
toucinho. um vintem de couve. uma quarta de: arroz. meia pata.-:n 
de tripas e meio alqueire de far inha. 
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Felix Ferreirtt. suspeita e com rndo ter sido o marquez de 
Lavradlo quem fizera o donntivo. 

As continuadas redamaç&!:s da &neta Casa que, pela e.xi· 
guidade de suas rendas. não podia fazer as dt.spesas sempre cns­
centes e deviam correr pelos cofres publicos, deu sempre fnvoravel 
deferimento o Gov~rno da metropole. 

Com a mudança da f6rma de govêrno. isto é, com a lndc· 
pendencia e. mais tarde. c::om a Republica. nada mudou com reJa .. 
ção ao sustento dos presos. O exemplo de socorro fra ternal, que 
dava hn mais de dous seculos a benemerita Misericordia. foi em 
boa hora seguido pela Irmandade do Sacramento da Candtlaria. 
a qual. uma vez por anno, na ves-pera de Pentecostes. mandava 
aos presos do Aljube avultado presente. que constava de dous car­
ros puxados a bois. cheios até âs bordas. de carne fresca. toucinho, 
carn~ stcca. feijão preto. laranjas e farinha de mandioca. 

Esse belto acto de pbilnntropia e.stâ tambem reproduzido na 
estampa da obra de Debret, a que ac:imn fizemos referendo. Nelle 
vemos os carros cobertos de folhas e flores, a musica dos barbei.­
ros. as bandeiras do Espirito Santo. os foliões e os ermãos da 
confraria revestidos das competentes ópas. 

Se a legislação portugueza transmittida no Brasil dispensava 
o Gov~rno de aUmentar os presos. esse dever nüo devia ter esc::t .. 
pado a muitos dos homens que figu.rt~ram na politica e que se di .. 
ziam Jiberaes. Entretanto. nào sõ os estadistas do primeiro rei­
nado como seus successores não deixort~m de considerar tlm dever 
aquillo que a Miseri<:ordia fazia por mé:ra caridade, - sobretudo 
quando com o accre.scimo dn população tinha ella de anender .1 

outras e mais imperiosas obrigações. 

Nesse érro incidiran~ homens importantes. como Lino Couti .. 
nho c Peijô. Peln letra da Constituiç5o ficariam os presos sob a 
protecção da lei e do Govbno. pois competia prover-lhu a su}).. 
.sistenci3, tratã~los nas tnfermidadu, conservar~lbes as prisõc:s 
limpas e habitioveis. Pela lei de 15 de Dezembro de 1831 a As­
sembléln Legislativa induit1 nD lei do orçamento a quaniia de 
15:000$ para alimentação dos presos. Aindi'l assim, diz Felix 
Ferreira. o regente Oiogo Antonio Peijó entendeu que a MiS4!ri­
cordia devia continuar com parte dessa despe.sa, determinando que 
por conta do Thesouro se désse o a lmoço de arroz, e o jantar 
fõsse fo rnecido pela Sanctn Casa : isto porém não foi por muito 
tempo. pois a partir de 1839 a alimentação dos presos correu in~ 
te:iramente por conta do Estado : converteu-se e-ntão a obra da 
M istricordia, que: n CaM Fluminense practicou por mais de dou.s 
seculos. em completo ramo de serviço público. 
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Entretanto. são estas as expressões do dr. Moreira de. A:.e­
vedo quando. em sua obra - O Rio de Janeiro (tomo 2'. pa;gi· 
no 396) se reftre o tal assumpto: cSi desde 15 de Junho de 1833 
deixou de fornecer o sustento diario, continuou a remeuer para r_,s 
pre.sos do Aljube e de Sancta Barbara os seguinte.s generos : vinte. 
saccos de farinha. quatro de feijão. vinte arrobas de carne, tru 
d e toucinho e 5usenta feixes de Jenha, de dez em dez dins». 

Deixando de parte minud encias. podemos as.segurar: gro.n­
des forram os serviços prestados pela M iserlcordin com relação 
ao sustento dos encarcerados; si outros titulos de benemercncia 
não tivesse c11o. em seu v iver de mais de tres seculos. bastaria o 
cumprimento dêsse pio encargo para a recommendor â gratCdão 
de todos os corações bem formados. 

Com ;ustiça. d izia Garr~tt: cEm nenhum paiz da terra ho 
instituição philant ropi<::a sup~rior, nem eguab. 

18 de Novembro de 1902. 

MURO DA CIDADE 

Na informação sõbre fortificaçõe-s do Rio de Janeiro. enviada 
em 2 de Março de 1718 ao Govêrno da metropole: por Antonio 
de Britto Meneses. dizia este governador : centre as fortalezas da 
Conceição e de S. Sebastião ( Caste:llo) corr~ uma distan<::ia de 
300 braçns, em que está o muro. que: forma nove: angulos avança· 
dos, e quasl no Jndo a porta principal com um reveHm q ue o de.­
fende. O muro do rednto da cidade, q ue corre desta fortaleza 
( Conceiçüo ) á de S. Sebastião se acha em todo esse comprimento 
,,a \lltiml,'l, dç a palmos, ~ em poucas partes de 10, tem-se observa· 
do na sun lorgurD os 14 que Jhe desenhou o brigadeiro Massé. e 
tambem no d ista ncia dos contraforte-s de 25 palmos de uns a outros•. 

Orn. si tal muralha não exist ia no tempo das d uas invasões 
fran<::ezas. ê licito suppõr fõsse iniciada a edilicaç.lio delta. pelo 
meno$ depoi$ de 1712. 

De facto. tomando posse da governaç.ão. d. Francisco Xavier 
de Tnvora (1713) teve a id~ia de defender o cidade pelo lado do 
sertão, e. sendo auxiliado pelo brigadeiro João Masst que: part-ira 
express.ameote de Lisboa. deu inicio á obra, tirando o material da 
pedreira do morro da Conceição. 

Como já vimos anteriormente. o bispo d. frel Frandsco de 
S. )cronymo protestou contra similhante facto e teve de contcn ... 
tar .. se com a ofrcrta de uma lampada de prata no valor de 130$000. 

L 
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Dando conM de seu proceder em charta dirigida ao Conselho 
UltraiUMino, Tavoro insinuova que o obra da muralha devia ser 
continuada á custa dos moradores. que dariam escravos e materiaes : 
pois e.ra tudo e.m prove.ito e segurança do povo, que melhor teria 
garantidas suas vidas e fortunas. Além disso enxergava d. Fran .. 
cisco, no construcção por elle encetada, garantio para a justiça. 
pois evitava a constante evasão de criminosos. bem como a fuga 
dos soldados. e mais que tudo o exodo de todos quantos levados 
do desejo de enriquecer se internava.m e-m busca das mint~s de 
ouro. 

Contra a primeira idéa protestaram no Conselho os drs. )oão 
de Sousa e Antonio Rodrigues da Costa. aUeg;mdo não ser lic.ito 
sobrecarugar com mais sacriricios os habitantes do Rio de Janeiro 
jã onerados com o pagamento do resgate da <:idode. - e:~nspcr;uz .. 
do.Jhcs os onimos mai.s do que estão. 

Ainda em 1716 o mesmo Conselho approvava a continuação 
da obra, pois dizia : cnão havendo no Estado do Brasil uma só 
praça que seja dngida por terra, será muito conveniente que esta o 
seja : pois ~ o reccptaculo da maior parte de todas as riquezas das 
minas. com que convida a ambição de todas as noções da Europa 
para pretenderem tomá·la~. 

Mas porque o muro da cidade, mencionado por Britto Mene­
ses. não existe hoje, e só de:ssa fortificação nos falia monsenhor 
Plza.rro. que em seu tempo dtlla viu vestigios, no então largo do 
Capim (praça General Osorio) e por traz da egreja do Rosario'? 

O muro nasceu malsinado. e apuar do açodl-lmento com que 
roi <:onstruido nlio progrediu e constituiu-se verdadeira obra de 
Sancta. Engra.cia : teve de ser abandonado como inutil â defesa 
do Rio de Janeiro. 

O troctado de Utrecht tirara, por algum tempo, a Portugal o 
ce<:eio de novas Invasões. Vieram a calma e reflexão, e foi afinal 
reconhecido o êtro, depois de gastas grandes quantias, que melhor 
teriam sido aproveitadas em trabalhos de mais urgente necessidade. 

Com eHeito. cercar a cidade deixando fótD do muro parte 
do-S morros da Con<:eição c do Castello. todo o monte de Sancto 
Antonio e principalme.nte a ronte da Carioca (então no Campo 
d'Ajuda). unica. além da bica dos Marinheiros. que abastecia a 
<:idade, roi grande caJinada d~sse engenheir:o rran<:ez. que de Por­
tugal vlcra com tanta facna ! 

Em 1726 a obra estava parada, e nunca mais se: lhe deu an .. 
dam~nto, não s6 por ter sido condemnl.'lda como ineffica:. para o 
fin~ que se teve ern vista, mas ainda porque (di: Haddock Lobo) 
o governador. que então era Luiz V ahla ~lonteiro, havia proposto 
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ao Govêcno uma nova idb de fortificação e defesa da cidade, em 
substituição daquelle dispendioso muro. A idéa substitutiva con· 
3Ist-ia em se abrir um c.anal desde o mar da Prainha até o mar de 
Nossa Senhora d 'Ajuda, na direcção que hoje apresenta a grande 
valia da cidade. em cuja obra se devja aproveitar toda a pedra que 
~sultasse da de.mollção da porção do muro jA feito. 

c1\ de: lastimar. accresceotava o me.smo dr. Lobo. que este 
projecto deixasse de .ser levado à execução. Si assim tivesse acon· 
tecido, estava hoje resolvida a grande questio do exg6tto da cl· 
dade, cousa que é extremamente difficil pela fraca declividade. 
que existe entre o campo e o mar. Além dessa grande utilidade 
pública, considere .. se ainda, que facilidade e commodidade não 
prestaria á cidade um canal perfeitamente navegável. que a ficasse 
atravessando desde o largo da Ajuda até o lorgo da Painha ! » 

A ordenança de 20 de Fevereiro de 1703. art. 65. dá para 
te.rre.no privativo das fort.ale:zas e fortificações, alé.m dos fossos 
e contra escarpa, uma :ona de 15 braças fóra do caminho coberto 
em tôrno da primeira chamada zona de defesa. dentro da qual nin· 
gu~m poderá edificar ou construir casas, muros. etc. 

Coro a permanencio da muralha era sacrificado o orçamento 
da Camara., que não poderia aforar terrenos de suas sesmarias, 
comprehendidos no vasto <::spac;o livre, que deveria existir além 
da fortificação. 

Ferida em seus interesKs, a Edílidade por vezes representou 
ao Govêrno cont-ra o procedimento de Vahia, o qual reconhecendo 
n imprestabilidade do muro. teimava em mante.r as determina<;6e:s 
da supracitada o rdenança. 

Era Vahia Monteiro militar de meredmento. conhecedor de 
sua arte, energic:o administrador e acerrimo perseguidor dos mui .. 
tos contrabandistas e delapidador~s da Fazenda Real. 

Para se avaliar a fndependencia de character do governador 
e franqueza com que defendia os actos :de sua administração. muf· 
tas vezes mal apredados pelo Govêrno. basta citar o trecho de 
uma de suas cbartas, em que eUe, em assomo de desespero, dizia 
ao rei : cSenbor - Nesta ter-r-a todos roub3m - só eu não roubo !:. 
V a leu· lhe isto a animosid,ade de todos seus subordinados, com 
quem teve de luctar a todos os momentos. inclusive a propria Ca· 
mara. que por todos os nteios procurava desgostar o actlvo Vahia. 

A analyse do govêrno de Vahia Montei ro levar .. nos .. ia muito 
longe. 

Em um bello dia perdeu o juizo, e tem vindo atra.ve.ssando os 
tempos. com o triste epítheto de - Onça - por que ê conhecido, 
aptzar dos importantes serviços que pre.stou. 
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Feli:mente, nos archivos e.st3o bem conservado-S os doc:ume,o.. 
tos que, a té certo poncto, justificam Monteiro, o qua l no diz.er dos 
entendidos foi um dos melhores governadores do Rio dt Janeiro. 

Em chorto de 8 de Outubro de 1732. e a proposito dos pro­
testos da Camara, escrevia ao rei V ahia M onteiro : cSenhor. Aos 
officiaes da. Cama.ra desta cidade não vy attgora algüa ação que 
direita ou indireitamcnte se encaminha a utilidade publica do povo 
e todas as suas repn:sentaç~s são dirigidas n algum fim particular 
e muito particularmente do Escrivão q ut se quer utilisnr dos ditos 
chãos, que pretende aforar por de: réis para. sy e seu& .sequazes .•• 
Se o canal ou poço de agoa se abrir. d'elle para dentro. se podt.m 
edificar casas. sem a licença que pede a Camara. mas antes d'isso. 
não se pode fazer outra defensa por terra senão no me.smo Muro. 
para o que se eu me achasse na defensa d 'ella havia de demolir 
tudo quanto e.stive.s.se do muro para f6 ra ... eu posso affirmar que 
do muro para dentro ha duzentos chãos dados para casas que 
estão marcados mas ninguem as levanta». 

Do meio dos numerosos documentos dessa. questüo. em que 
de um lado a Camara susten tava seus direHos, e o governador o 
que era propr'io da ractica militar do ttmpo, desta.tartmos uma 
p<!'tição, cujo favoravel dderime.nto mostra quanto era Vahia Mon-­
teiro inimigo dos que, em todos os tempos, querem ser mais reaHs-­
tas que o rei. 

Manuel Gonçalves dos Santos principiou a fazer umas casas 
em uns c.hãos comprados na rua do Piolho. que fa::iam testada 
para o outeiro de Sanc:ro Antonio. de um Indo, e do outro para o 
Campo do Rosario , para cuja plltte principiara a d ieta obra, com 
quatro plltlrts de pedra, para nelles formar um sobradinho, afim 
de vlver com sua familia, por 3tr homem ca.sado e com obrigaç~s. 
Andava Santos feitorizando as obras que .Jão extra muros da cicfa, 
de. em di.$tancia de mais de du:.entas braças do mesmo muro, quan,... 
do foi notificado pelo leneole·general da Armada para não ~on­
tinuar. 

Em rtspe_itoso requt.rimento dirige--se 3 V ahia, que manda 
informar o tenente-general, o qual disse. : 

«Mandei impedir él obra do supplicante, v indo de Nossa Se­
nhora do Rosario em occasião que acompanltaua a V ossa Senhoria~ 
por me parecer que ficava com prejuizo a fortificação da cidade. 
mas examinando agora com realidade acho flc:ar em maior distancia 
por se recolher a muralha n'aquella parte parn o monte de S. Sebas ... 
tião, por cuja causa não é justo padeça o supplicante.» 

Eis o despacho final de Vahin Monteiro : - cO tenente-gene­
ral engenheiro se não int:rometta mais em impedir edificios, com 
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pretexto de que offendem ás fortificações ; visto que em o buscan .. 
do, cessam os impedimentos, porque depois que lhe encarreguei, a 
seu requerimento, desse cuidado. a desordem cresceu de sorte que 
se tem povoado todo o Campo. condemnando a fortificação : e o 
supplica.nte não edifique sem licença minha, que a concedere.i, não 
havendo inconveniente, depois de examinar ocularmente ; visto não 
ter de quem me fiar I • 

Com a retirada do govêrno de Lui: Vahia Monteiro rudo 
ficou como d 'antes: nem foi construido o c4nal, nem progrediram 
as obras do muro. 

Tambem este havia desapparecido em parte, não só pelo ar· 
rancamento das pedras, como pelos succes.sivos aterros. Demais 
para desmoralizar n utilidade da muralha o povo se habituara a 
fazer das p roximidades depósito do lixo e imundicies. 

Um dos suc:cessore.s de Monteiro foi. como sabemos. Gomes 
Freire de Aridrade. Este não deu importando ao Qelebrado muro. 
lnfere-·se isto de diversas chartas régias. sobretudo a de 18 de 
Julho de I 733. 

Aproveitnndo·se 11 Camara da escolhtt do local para a nova 
S~ (hoíe &chola Polyttchnica). dirigiu n d. João V respeitoso 
súpplica - callegando haver a cidade crescido pelo commercio e 
com a frequencia das Minas, e não podendo ir em augmento por 
causa do muro e n5o haver ordem para edHicações nas proximi· 
dades d 'elle. nindlt qullndo o edificio da nova St. que Vossa Ma· 
gestade peJa Sua Real Grandeza manda e.rigJr, pode ficar no me.io 
d'ella por ser tudo um campo stm montu c com muita extensão 
para se faser a maior cidtule, que possa havtr n'esta America pela 
grande c:onc:urrencfa do povo e de negocio. fazendo~se o muro 
desnecessario da sorte que hoje existe, por estar em parte demolido. 
em outras subterrado, não tendo de fórma mais que o nome ; por 
cujo motivo pedimos a Vossa Magestade queira dignar ... se mandã .. Jo 
de todo extingulr para a Cidade se poder augmentar.:. 

Houve ainda muito papelorio em in(ormações e pareceres; 
mas é c:e.rto que afinal foi·se: o muro por agua abaixo. 

Data d 'abi a expansão do Rio de Janeiro, abutura. de novas 
ruas e outros melhoramentos. 

Do plano de Ma.sst só ficou a lembran(a. 
Devem causctr admiração a muita. gente estas notas sõbre " 

edificação da mtara.lha, que si existisse daria t\ cidade aspecto me .. 
d icval: mas seria verdndeiro t rambolho. além dos muitos que nbl 
existem, dos tempos coloniaes. 

A destruição do muro trouxe a vantagem de ser o Rio de 
Janeiro consideritdO pelas leis de guerra - cidade aberta. 
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Valeu .. lhe isto de muito. em tempos bem proximos de nós ... 

25 de Novembro de 1902. 

ORPHAOS DE S. PEDRO 

Em orfectuoso e significativo festim celebram os bacbareis 
em letras o sexagesimo quinto anniversario da conversão em Col .. 
leglo Dom Pedro Segundo do ant igo Seminorlo de S. Joaquim. 
p rimitivamente Collegio dos Meninos Orphilos de S. Pedro. 

Tal acontecimento realizou .. se. como é sabido, sendo regente 
do lmperio Pedro de A raujo Lima, mais tarde marque: de Olinda. 
e minisuo o inolvidavel Bernardo Pereira de Vasconcellos. os 
quaes em 2 de Dezembro de 1837 asslgnaram o decreto dando 
nova organização a essa casa de estudos, conhecida hoje peJo 
nome de Gymnasio Nacional. 

O historico dessa ínstituição desde seu modulo inicio em um 
sobradinho da então rua do Licenciado Antonio Carneiro {hoje 
de S. Pedro) até nossos dias tem sido fdto por e:dmJos e illustra .. 
dos ucriptoru. 

Seria temerario arrõjo tentar la:ê .. Jo em alguma,s tiras de 
papel. sobretudo quando na commemoração de hoje será ouvido 
com mnximo intere$$e um distjnto filho dessa academia de letras 
incumbida de tão util quão importante missão. 

Em homenagem. porém. ã data dêste dia procurnremos estu .. 
dar a veracidade da opinião do a uctor dos Annacs do .RI'o de Ja. .. 
m~lro, o dr. Balthasar da Silva Lisboa, que em contcorio do ger:a) .. 
mente escrlpto dá como fundador do Seminorlo de S. Joaquim 
o dr. Ignacio Manuel da Costa Mascarenhas. 

De facto. á página 119 do 5• volume dn supracitada obra 
assim se exprimiu esse mui conhecido escriptor : 

cPor <><:casião do abandono dos infelizes orphãos. o dr. lgna ... 
cio Manuel da Costa Mascarenhas. vigario colh1do da freguezia 
da Ct~ndelaria, pediu licença para principiar um Recolhimento de 
meninos orpbãos. debaixo da inspecção do Diocesano. 

Por provisão de 16 de Dezembro de 1731 mandou~se ouvir 
a C.mara : uta em charta de 16 de Abril de 1735 ln!ormou que 
aquelle digno parocho com esmolas adquiridas com o seu ::fio 
queria dar principio áqutlle recolhimento, perto da egreja de Sane~ 
ta /?ita. obra que era muito util ao serviço dt Deus. e ao bem 
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commum: Mf foi a origem do Seminario de S. /onquím. destinado 
para os meninos orphãos, aos qua.es se dava a educação, que era 
conveniente aos que buscavam ter ingresso no estado Ecdt.­
siastico.» 

O iUustrado t operoso dr. Moreira de A:evedo em sua obra 
Ptqutno Panoram::1, descrevendo o CoJiegio D. Pedro 11 seguiu as 
opiniões dos ouctores que o antecederam ; porém mais tarde re­
fundindo aquelle trabalho e dando-lhe novo t itulo, cita sem com .. 
mentarios a opinião do dr. Balthas.ar Lisboa. 

Na impossibilidade de analysar esse asserto. recorrendo aos 
livros da Municipalidade, os quau. como sabemos. foram destrui­
dos pelo incendio de 1790. lançAmos as vistas para as Publicaçóes 
do Archivo Publico. 

Com effeito á página 407 do 1~ volume das referidas Publi· 
caçócs, lemos n provisão de 16 de Dezembro de 1734 ma.ndando o 
governador informar o requerimento de lgnacio Manuel da Costa 
Mascarenhas, vigario collado dn freguezia de Nossa Senhora da 
Canddaria. para que se Jhe concedesse licença para principiar 
um recolhimento. ne.sta cidade. dirigido pelo bi$po. 

Não dispondo de tempo p.1ra consultar os velhos codices do 
Archivo Publico. confiámos tSSi\ incumbenda ao inttlligente se­
nhor Eduardo Marques Pei xoto. digno funcionaria daquella repar­
tição. Com a maior prestesa encontrou elle o requerimento do 
vigario da Cnndc:laria e mais dotumentos anne:xos sõbre a q ues­
tão. enviando~nos. com toda a ge,ntile-za. be.m aeabado resumo. 

Na petiç3o inicial o dr. Mascarenhas dec:Jara que~ desejando 
obviar o grande damno espiritual e:m que caiam muitas mulheres 
clonzellas e orphãs, obrigadas dn necessidade, pois, conforme o 
estylo da terra, tis q ue caiam em pobre·za regularmente lhes não 
restava outro caminho mais que o da mcndicidtJdc ot; serem más, 
com repetidas otrensas de Deus, descredito seu e de seus parentes, 
dos quaes, por Isso desamparadas se viam muitas ve:es obrigadas 
a perseverar nas mesmas culpas. e para desviar estes incommodos 
e perigos., de que: a larga experieocia de dez annos de parocho o 
tinha in(ormado. perigos que tinham movido o re:i d. Pedro con­
ceder a licenc;n aos officiaes do Camara desta cidade, pelo alvarfa 
de 9 de Janeiro de 1695, do qual n Camara se tlnhn usado, e, con­
fiado nas promessas d~ Deus e nns das esmolas, determinara eri .. 
gir juncto e contigutt á egreja de Sancta Rita um recolhimento para 
30 orphãs e mulheres pobres. onde vivessem em clausura até toma· 
rem se.u es1ado, e tendo o beneplacito do bispo, por quem devia ser 
dirigido. e não pelo governador, como ordenava o alva rã. por ser 
a obra rundada, delineada e principiada pelo supplicante. pessoa 
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e:c:dtsiustica, por isso pedia licença para principiar o rec:olhimtn· 
to de que tractava na fórma reque:dda. 

A Camara, em 16 de Abril de 1735, informava que não olfe, 
tecia d6vJda ãquelln corporação. nem aos moradores da cidade, 
por ser n obra do serviço de Deus c bem commu1n. 

Em 4 de Maio do mtsmo anno enviou mais o Senado ao go .. 
vernador o cõpio do alvará de 9 de Janeiro de 1695. 

Em 8 de Maio. ainda de 1735, dnvo ao Governo da metropole 
o brigadeiro José da Silva Paes, substituto de Gomes Freire de 
Andrnde, a seguinte e curiosa informação ao intento do parocho 
da Candelaria : «que o requerimento daquelle vigado era tão justo 
e de tanta utilidade pata as orphãs desamparadas deste povo. em 
que os vicios eram mal'$ frequentes que nos mai.s. que por si trazia 
approvação, não tendo a Camara des1a cidade att então obrado 
c:ousa alguma áquelle respeito, do qual se não oHerecia dúvidn 
pela sua representação juncta., porém não devia exlmir·se da pro .. 
tecção real. como lhe foi concedido no alvarâ, pois era sem d úvJdn 
que nestas conquistas se não devia ínnovar esta.~Jecimento algum 
que Sua Magestade não protegeMe pelos seus governadores, st.m 
que aquella pe.rmissão pudesse embaraçar que o Reverendissimo 
Bispo visitasse e encaminhasse para o bem espiritual tl(do quanto 
julgasse mais conveniente para sua creação. Nesta conformidade 
devJn deferir não derrogando a sua resolução>. 

De tudo resulta : tractar-se de um recolhimento para orphii.s 
e não meninos orphãos : o sitío designado juncto a Sancta Rita 
exclue a idõo do CoUegio dos Meninos Orphãos de S. Pedro que. 
como sabemos, foi erecto juncto ao templo dessa invocação. A 
exigencia de ser essa casa sujeita â fiscalização do governador e 
nã<> do prelado. esfriou o zi!lo do caridoso vigarlo. q ue deu de 
mão ao projecto, dispensando seus parochianos das esmolas pro· 
mettidos. 

Póde bem ser que tal instituto não fõsse levado a e.ffeito, d 
vista da deliberação da Misericordia de: fundar um re:colhime:nto 
de orphãs, cujas obras, iniciadas na provedoria do dr. Manuel 
Corrêa Vasques. estavam _paralysa.das. Ha.via,.se recorrido a uma 
subscripção publica. diz Felix Ferreira, que nada produzira, c o 
conde de BobadeJia, que tudo podia. nada fazia em bem de uma 
obra tão digna de seu valimento como a construcção de um mo .. 
desto :.sylo para orphãs desamparadas ; e. si não fõsse.m dous be· 
nemeritos e modesUssimos ermãos, Francisco dos Santos e Marçal 
de Mngalhães Lima. essa obra Hcarlo inacabada, Deus sabe por 
quantos Dnnos. 
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Em todo o caso, fica provado que nadn tero çom o Collegio 
dos O rphãos do S. Pedro e Semlnario do S. Joaquim o dr. lgnacio 
M ascarenhas, como erradamente pretendeu o dr. Balthasar Lisboa. 

Eis como provecto escriptor descreve a origem da Collegio 
dos Meninos Orphãos de S. Pedro : 

cHa mais dt: um sec-uJo. naqudles tempos em que a nOS$8 
terra se achava sujeita ao arbítrio dos vice--reis e á vontade da 
corôa portugue.za, existia em um pequeno sobrado proximo â egre­
ja de S. Pedro. um misero pcoletario, cujo nome se per deu, e que 
exercia o cargo de sacristão .. m6 r, ao ser inaugurado o templo que 
hoje se ostenta â esquina da rua dos Ourives. Era o pobre ostin· 
rio uma destas almas não enregeladas pelo penuria. Luctando 
pela vida, repartia pelos bairros da mise.ria o pão que apenas lhe 
c.hegava, e nunca malsinante de seu fado aecolhia com carinho 
os seus companheiros de adversidade. os seus amigos de desven .. 
tura. Um dia. o caridoso sacristão correu ao catre de um inditoso 
viuvo e o viu cercado de seus dous filhos, infelizes meninos que, 
extaticos, assistiam ao consumir da existtncla de seu pae. qua'i 
nos estertores da agonin e nos paroxismos da morte. 

O sacristão protegia aquelle lar, havia muito desfalcado. e 
previu que dentro em pouco ficariam os dous menores na mais 
completa orphandade. No meio das dõres e dos prantos. no seio 
da pobreza, que geme calcinada pela escassez de recursos. encon .. 
trampse muit-as vezes espiritos fortes, a quem os embates da sorte 
não faze.m succumbir. Desta tempera era o sacristio; e quando o 
viuvo exbalou o seu Ultimo suspiro. não trepidou em trazer para 
seu tugurio os infelizes orphãos. sope-zando o grande encargo de 
dirigir aqueUes dous entesinbos q uasi abandonados. Cumpddo 
estava um ac:to de nobreza. mas aos dous meninos e ra mistér não 
e6 aUmenta~--lht$ o corpo, eta tambem necess.orio esclarecer .. Jhes o 
intelligenda. illustrar .. Jhes o cerebro. e tornâ·los prestimosos para 
o trabalho. Grande problema para ser resolvido por quem tinha 
a boiSól como um tonel das Danaides sempre a exvasiar.-se em 
benelicio dos desvalidos. Decorreu pouco tempo : uma manhã 
um grupo original, exquisito mesmo, era visto a percorrer as ruas 
desta cidade ainda não emancipada ; dous meninos de vestes ta· 
Jare.s de baeta branca, ostentando no peito uma cruz de baeta en· 
carnada, eram accompanhados por u m homem respcítavel. que to .. 
mnva o caminho do paço do governador. 

Eca o sacristão com seus dous o rphãos, que se dirigia para a 
c::aS<'l do chefe da cidade : e ahi chegando narrou.-J.be a tris te his· 
torfa. dos dous infelizes. contou.-lbe a impossibilidade d e dat·lhes 
instrucção, porque os seus haveres não o ptrmittiam, e apresen· 
tou·lhe uma folha de papel para que abrisse a subscripção em fa .. 
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vor dos dous menores. O governador assignou a quantia de 
100$, no que !oi imitado pelo bispo d. hei Antonio de Guadalupe, 
a cuja porta tambem bateu o sacristão. 

Pe.rcorrendo em longa peregrinação as rtsidencias das aba~ 
tadas ramilias dessa epocha. o sacristão formou o mealheiro dos 
orphãos. jâ conhecidos por orphãos de S. Pedro : e em sua morada 
iniciou com dlu uma casa de caridade. onde foi crescente o nú~ 
mero de socorridos. 

V ivendo sempce a expen.stts do público, constituJndo um pe­
queno peculio à custa de esmolas e donativos. sairam os orphãos 
do sobradinho, ri:sidenda do sacristão, e então o bispo d. Antonio 
de Guadnlupe instituiu o Seminario dos Orphiios de S. Pedro em 
uma ca.sn próxima ã primeira, poré.m de maior largueza. erecta em 
ttrre:nos do padre Marques Esteves.» Tal t a tradição conser .. 
vada. Póde: bem ser tivesse o sacristão a idéa e o bispo D am .. 
pliasse. 

Deu .. Jhe este organização e existenc.ia legal : como bem diz o 
dr. Moreira de Azevedo. «devemos saudar, pofs, o nome do pre­
Jodo. Sem a sua protecção, sem a sua mão poderosa. teria sobre­
vivido o Collegio dos Orphãos de S. Pedro 1 Poderia o sae:rlstão .. 
... m6r sustentá-lo 1 Não morreria com o seu fundador um estabe­
lecimento tão uUI e caritativo 1 Si o bispo não foi o iniciador da 
idéa da creação do collegio. foi quem lhe deu vida : não foi o 
pae. mas foi o poderoso tutor, que instituiu regularmente o semi­
nario». 

A personalidade, pois.. de Guadalupe, não póde. nem deve ser 
exquecida na solennidade de hoje. Em seu favor faliam bem alto 
a provisf>o de 8 de Junho de I 739 e os estatutos do Scminarlo da, 
dos em 20 de Outubro do mesmo anno. 

Benemerito protetor da modesta instituição foi sem dúvida 
lgnado da Silva Medella. que em testamento legou certo número 
de predios, que por muitos aooos enriqueceram o patrimonio do 
Collegio D. Pedro 11. O retrato dêsse caridoso negociante exis-te 
em S. Francisco da Penitencio e na galeria dos benfeitores da 
Mise.ric:ordia. 

Cumpriram-se as previsões do virtuoso Guadnlupe, qunndo, 
no prologo dos estatutos. mostrava a necessidade e vantagens da 
educação da mocidade e quanto della a pattla devia esperar. 

Por notavel coincidencia assistirá â festa o sr. arcebispo. que 
se sentfrll contente, vendo em tõrno de sl os successores dos 
meninos de S. Pedro. representados pelo que o Brasil tem de mais 
illustre nas Jeuas. nas sciencias e nas posições sociaes, inclusive 
o proprlo chefe do Estado, cujo nome figura nas brilhantes tra ... 



ANTIQUALHAS E M!MOJUA$ 00 RIO DE JANEIRO 377 

dfçôes daquella casa de insrrução. que tem a gloria de haver, 
como disse aJguem, com largo continge-nte de bem preparados. 
operarios collaborado na obra do mentalidade nacional. 

2 de Dezembro de 1902. 

PARTO 

A porção plana da cidade, limitada peJos morros de Sio $e .. 
ba5tiiío (Castello). de Manutl dt Brito (S. Btnto). da Conctição 
e do Carmo (actual Sancto Antonio). era conhedda pelo nome 
de Vargem ou Varzea de Noua Senhora: porque juncto â praia 
e no sitio. em que e-stã a Archi-cathedral. existia desde muito tem­
po pequena ermjda dedicada a Nossa Senhora do ó , da Expecta .. 
ção ou do Parto. 

A p~:imeira dessas denominações provém da circunstanclo de 
cantar o Egreja eatholica, na semana anterior â festa do Natal. 
septe antiphonas que começam todas pela interjeição latina - O. 

Perto do sanctuario foi levantado modesto bospicio, em tempo 
de Salvador Corrêa de Sá, onde por algum tempo residiram os 
lradu de S. Bento. chtgodos ao Rio de Janeiro em 1589. 

Annos dep.>is, alli tambem estivuam e (ixaram ddinitiva re­
sidencia os Ca.rmelitas. que edificaram, e:.rn substituição da trmida 
do O. templo major tendo ao lado convento de mais amplas pro ... 
porções. 

Passando a ermida. a. novos donos. perdeu o antigo nome. e a 
Senhora do Parto ficaria. no exquecimento, si não fõra a piedade 
religiosa de um certo João Fernn ndes. mulato. fHho da ilhll. da 
Madeira, o qual resolveu levantar uma capella onde alojnsse n 
hn:1gcm que trouxera. 

Para tal fim fez acquisição de terrenos pertencentes a umn. 
antiga se-smaria, que comprehendia a área entre as actuaes ruas 
dos Ourives. Assembléia (de S. Francisco). Cadeia (Bento Cor· 
doso). S. }osé e largo da Carioca a entestar com a antiga lag63 
de Sancto Antonio. 

No angulo correspondtntt á rua da Assembléia levantou co~ 
de morada. e no outro (rua de S. José), em frente ao caminho de 
Nossa Senhora da Ajuda, lançou os alicerces da capella. 

No Sanctuario Marianno frei Agostinho de Sancta. Maria~ 
g_ulondo~se peJas informações do franciscano frei Miguel de São, 
Francisco. assignala o anno de 1653 como o da fundação do er-
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mida do Parto, cuja porta principal abria para a actual rua dos 
Ourives, havendo. ahi, um pequeno adro. T odos os bjstorlogt:a .. 
phos. que têm copiado o supradicto auctor. acceiltl.m a opinião de 
frei Sa.nct41 Maria. Ha~ entretanto. no Arc.hivo do Instituto Histo.­
rico um documento. pelo qual se prova que antes de 1653. jâ exis­
tia a capclla do Parto; é um quadecno pertencente a monsenhor 
Pizarro, em que este escriptor tomara nota de documentos dos 
cartorios dos tabelliãe.s e de muitas e.scripturas que serviram de 
base ao seu trabalho, as mui conhecidas e dtadas Memorins his­
toricas. 

Por cscriptura, lavrada em 19 de Janeiro de 1619 pelo ta­
bellião Antonio de Andrade,, consta o seguinte : cFrancisco Fra­
zão e sun esposa Maria Barbosa venderam a João Fernande-s car .. 
pinteiro rres braças de chãos. na rua que ia para Sancto Antonio 
a saber : braça e meia venderam por de: mil réis e a outra braça. 
t meia deram de esmola para a ermida de Nossa Senhora do Bom 
Parto». 

De que esse sitio da cidade já era povoado temos prova no 
a rchivo da Sancta Casa, onde, no 2.,. livro de Acc6rdãos. encon .. 
tramos n venda feHa pela Mlsericordia. em 1680, a um certo Leo­
nardo de OrneJias, de umas casas já muito velhas. situadas juncto 
ao Parto. 

Em 1699. diz o dr. Mello Morau pae. ccreando .. se a lrman.­
dade de Nossa Senhora da.s Mtrds, pelos homens pretos e pardos. 
com licença do Cabido. séde vacante, por faltecimento do bispo. 
d. José: de Barros Alarcão, c provisão do governador do bispado. 
padre Thomê de Freitas da Fonseca, com consentimento e grande 
regosijo do proprletario e p3droeiro João Fernandes. foi installar 
na t'j~Ctja do Parto. com altar proprio para o culto da Senhora 
das Merc,ês. João Fernandes. achando~se adeantado em annos e 
multo a lquebrado pelas inlermidades. nüo podendo administrar a 
egreja. e o seu patrimonio, cedeu tudo â Irmandade das Mercês, 
com obrigações t.scriptan. 

Entretanto, nas Publicaç6es do Archivo Publico encontramos 
a noticia da charta régia de I 'I de Outubro de I 693, maodondo o 
gove,rnador do RJo de Janeiro informar sõbre a petição, por cópia. 
dos ermãos de Nossa Senhora do Rosario, na cgreja da St (Cas­
tello) para se lhes dar a egreja de Nossa Senhora do Parto, onde 
quer:iam situat a suo il:mandade. 

Faltou-nos inteiramente o tempo para ir ao Arc.hivo e recor­
rer á amabilidade. de Eduardo Ptixoto, que nos mostraria o con­
texto da Informação. 2 evidente por~m não ter sido attendida a 
pretensão da Irmandade do Rosario. D qual, annos depois, obtinha 
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licença para edificar templo. em terrenos doados por d. Francisca 
de Pontes. 

De 1705 a 1732 esteve na egreja do Parto, vindo de São Jos~. 
a Irwandade dos Clerlgos de S. Pedro. reedlflcando á sua custa o 
sanctuario. 

cEnquanto pôde soffrer. diz monsenhor Pizarro. as sem ra­
z6e..s com que a uactou a Irmandade de S. JosE. senhora da casa, 
subsistiu na sua egreja. mu enjoada de tantos procedimentos e 
maneiras indiscretas, premeditou mudar-se para o templo de Nossa 
Senhora do Parto, como executou por termo de 23 de Septembro 
de 1705. sendo a elle J>resente o bispo d. frei Francisco de S. Je· 
ronymo, que promoveu n deliberação. Não consta com certeza 
o dfa da passagem : mos sabe ... se que o podre José de Carvalho 
Dias. fallecido em 1 de Outubro de 1706. legara 11 irmandade de 
S. Pedro a esmola de duzentos mil réis para as obras que eUa es.-. 
tava a fazer na egreja do Parto, cujo edJHcio renovou a irman­
dade>. 

Esta última parte e.stâ de accõrdo com frel Agostinho de 
Sancta Maria, que. trnctando do estabelecimento dos derigos de 
S. Pedro na egreja do P~uto e dos melhor:unentos nella introdu­
zidos, no se refere â Irmandade das Mercês e s6 menc::iona a exls­
tencia de urn ermitão encarregado de receber esmolas e zêlar o 
patcimonio do Parto. 

Tudo isto poderia ser facilmente exdarecido, sl pudessemos 
examinar os antigos livros do Parto. os quae.s estão trancados a 
septe chaves para evitar o exame de curiosos e profanos impru .. 
dentes. 

Ha cêrca de um anno. sabendo nós estarem elles guardados 
em uma burra de certo ca$a da tua da Ajudn. man,ifestámos desejo 
de ex;\lminar t $StS velhos documentos; mas deante da hesitação 
dos membros da hoje Veneravel Ordem T erceita das Mercês tive­
IDOS d~ recuar. c:ontentaO:do~nos ne.stas notas com dar vagas in·for­
mações colhidas aqui e acolâ. 

Diz, por exemplo. n tradição que a imagem das Me.rces fôra 
trazida por um Hispanhol companheiro de viagem de João Fer­
nandes e mais tarde seu soe:io e meie.iro nos terrenos da etmid3. 
Nada de positivo podemos adeantar a este respeito. 

Na egreja do Par:to esteve tambem por muito tempo a l rman ... 
dade de S. Jorge, como detalbadamente provAmos em anterio res 
artigos. 

cCorreram os tempos. refere o dr. Mello Moraes pae. e achan­
do-se no bispado do Rfo de Janeiro d. frei Antonio do Desterro, 
Julgou bem empregar os quarenta mil cru:ados. que em 1742 Es-

• 
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tevão Dias de Oliveira deixára em testamento para obras pias. tm 
um asylo para mulheres de vida deshonesta. que estivessem arrt-· 
"'"ndldas. á similhança do de S. Raimundo da c.ldade da Bahia. 
que Raimundo Maciel Soares tinha fundado em 1753 com patti• 
monio para recebctr J 2 mulheres regeneradas ; e pondo as vistas 
na egreja do Parto, e no terreno que estava devoluto contiguo ó 
egrc.Jo. dirigiu·se â Irmandade das Mercês e accordou com eJia 
levantar no terreno o Recolhimento, alargar a egreja pelo lado 
dizeito. que ainda era terreno proprio, deitar a frente do templo 
abaixo para correr com o Recolhimento pda frente do corpo da 
tgrtja. afim das recolhidas melhor assistirem aos actos religiosos. 
e mudar a porta principal para o Indo da rua do Parto ; e para 
que a Irmandade JlGO perdesse o direito que tinha à sua egreja 
velha. passou uma provisão, obrigando a Mitra para todo o sem .. 
pre n conservar o dírtito d~ posse. que a Irmandade das Mercês 
tinha 4 eg:reja nova, que sub.stituia a egre:ja velha : obrigando~st 
por si e seus succusoru. e.m todo o tempo. a pôr a porta principal 
do templo para a rua dos Ourives, quando a Irmandade das Mer .. 
cês o exigisse. Est.n reduziu a concordata e obrigação a escrJp .. 
tura publica, nas notas do tabelião Antonio T eixeira de Carvalho. 
cujo cortorio é hoje do tabellíão Pedro José de Castro. e della 
existe uma publica. .. f6rma no archivo da Irmandade.• 

Da corresponde.ncia dos bispos do Rio de Janeiro (archivo 
do Instituto Historico) consta. em 21 de Julho de 1756. a charto 
de d. frei Antonio do Desterro, que tractando do assassinato de 
uma adultera pelo mMido. que por sua vez foi morto, mostrava a 
necessidade da c:re:nção de um recolhimento para 50 mulheres. e 
pedia no Govêrno a competente licença ; pois para tão util insti ... 
tuição contava com a pitdttde de algumas pe$$0DS ricas. que que ... 
riam contribuir com grossas esmolas. Esse recolhimento se.rvjri3 
não só para receber mulheres convertidas. como ~1s casadas. a que 
estivesse obrigado D acudir. ou ptuá ns liVtt'lr da morte ou para seus 
marí<los as livrarem de que continuem em olfendé·los. 

Do principio dessa mesma charta se depre.hende jâ txJstir. no 
Rio de Janeiro, o ensaio de um pequeno recolhimento, que ia dando 
bons fructos e: servia de estimulo ao estabelecimento de uma casa 
maior e apropriada ; co desejo que tenho. dizia o prelado. de re .. 
mediar tantos damnos. em que Deus é tão gravemente offendido. 
foi sempre em mim c é muito grande, mas sem ter meios de o 
poder p6r em execução : até: que me resolvi a mondar recolher 
algumas mulheres. de quem. por segura.s informaç6ts. tinha a cu­
te:a de que verdadeiramente se querem li:vrar da recordação das 
suas culpas. em uma casa contígua á egreja de Nossa Senhora do 
Parto. onde se acham 12 vivendo com gz:ande recolhimento, ho-­
nestidnde e virtude. dando com o seu bom exemplo, que edificu, 
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um grande estimulo: porque out.ras muitas pretendem fazer~lhes 
companhia. mas não podem ser admitidas por ser a casa pequeno 
e sem commodos para mais, e vivem de esmolas, sai'ndo para a 
confissão com o habito de terceiros-». 

Segundo é fama, o Recolhimento do Parto s6 ficou prompto 
em 1759. 

A moda pegou, e pouco depois certo Manuel da Roch·a levan .. 
tou em ltaipú outro recolhimento. 

Ameaçavam ruina a egreja e recolhimento. Resolveu o vice .. 
.. rei Luiz de Vasconcellos, em 1787. reedificar. 6 custa do Estado, 
os dous edifícios. Desse facto nos dâ noticio um escudo em mar .. 
more. existente do Indo da rua da Assembl~a por cima da entrad3 
do actual Archivo Publico. 

a de todos be.m conhecido o incendio, que devorou o recolhi .. 
mento e pa.rte da egreja. ocorrido na madrugada de 23 para 24 
de Agosto de 1789. De tio funesto acontecimt.nto occuparam ... se 
o dr. Joaquim Manuel de Macedo e o literato Antonio Gonçalves 
Teixeira e Sousa. Existem em um dos corredores da egreja dous 
qundros. pintados por Leandro Joaquim, os quaes têm o merec:l­
mento de most(ar o vice-rei, seus ajudantes e: ptssoas notavels 
da epocha. inclusive o mestre Valentim, e os meios rudimentares 
por que eram circunsc:riptos os incendios daqueHes tempos, em 
que não haviam appart:cido ainda as Jiquidaçcki forçada! e as 
companhias de seguros. 

No segundo dhsu paineis est:â. dizem. o juiz da Irmandade 
da.s Mercês~ Sebastlão Gom~ de Freiras. aprtsenta.ndo ao vice,..rei 
os titulos de posse dtL confraria. 

Salva a imagem dn Senhora do Parto. a qual é a mesma que 
deve sair em procissão solenne no dia 25 do corrente, foram as 
recolhidas hospedadas no edHic:io do Hospital dn Penitencia, onde 
pe.rmanece(am por tres mczcs e 17 dias. 

Na tarde de 8 de Dezembro de 1789 voltaram ellas para suo 
antiga residenda, completamente reconstruida. graças á energia 
e actividade de VasconceUos-. 

Diz o dr. MeHo Moraes pae, que o vice,.. rei, tendo despendido 
certa quantia do Ernrfo Régio nos reparos da egreja e do recolhi· 
mento. lez delta doação â Mitra. em proveito do Recolhimento 
do Parto. como administradora delle. Com Isto concorda o dou,.. 
tor Macedo. Desde então ficou uma (a capella) e outro (o reco~ 
lhimtnto) debaixo da guarda e como propriedade epi.scopal, o que 
ainda mais c:onffrmou a portaria dos Negocios do Reino, daradta 
de 30 de &pte.mbro de 1812. 
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Mais tarde outra porwria, de 13 de Novembro dt 1829, do 
bispo d. José Cattano, passou a capella e casa do Recolhimento 
do Parto para o dominio do Seminario de S. }O$~. como parte do 
seu patrimonio com a obrigação de sustentar o mesmo seminario o 
culto rtligioso na c.a~Ha. 

Com a chegada da Familia Real houve necrssidade de alojar 
a Blbliothec:a Real no edifkio occupado pelo Hospital do Ca.rmo, 
na run do mesmo nome. Os doentes foram removidos paia o edí .. 
licio do tmtigo recolhimento, e as recolhidas tiveram entrada no 
Recolhimento da Misericordja, onde está hoje a Eschola de Me .. 
dicino. No Parto funccionou o Hospital do Carmo até. 1870. 
Hoje lâ se acham, no andar terreo a PolfcHnica. e no superior o 
Archivo Publico, mal accommodado, estabeleddo perto de casas 
particulares e correndo o risco de ;ncendio. 

Ao antigo recolhimento julgampse com direito a hoje Ordem 
das Mercés, a Mitra e o Govérno. 

Pende dos tribunaes o julgamento dessa causa, e.m cuja ana­
lyse não e.ntrare.mos. 

Segundo freí Agostinho de Sancta Maria chouve u.mprt gran­
de devoção para a imagem da Senhora do Parto, principalmeote 
das mulheres. que a buscam continuamente t lht faz.tm novenas e 
romarias para que lhes conceda em seus partos muitos felizes 
succe.ssos. 

E os homens que são bem casados têm tambtm muita devo­
ção com a Stnhoa para que a suas mulheres dê bom succes.so e 
para que os conserve em uma grande pau. 

Hoje. como outr'ora, isso succede. e o Porto é uma das egre.­
jns mnis concorridas. sendo alli com pompa celebradas as (estivi­
dodes .sem musica de pancadaria, como dizia frel Fldelis, graças 
no concurso de um grupo de meninos que só cantam musicas apro­
priodas. 

23 de Dezembro de 1902. 

PALACIO DA CONCEIÇllO 

Como t porque. no pequeno hospicio occupado pelos Capu­
chinhos francezes, no morro da Conceição, estebtlectram residen­
cia os nossos diocesanos. - tal o assumpto da.s presentes notas. 

Creada a prelasia do Rio de Janeiro por bulia do papa Gre-­
gorio XII. occupa.ram esse importante cargo varios sacerdotts. 
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que gosaram de attribuições quasi e-pisc:opaes. Esses de,legados 
do então bispo da Bahia, não tiveram moradia fixa, occupando, 
segundo suas c:onvenie.ndas. várias casas desta cidade. 

Para provar esta asserção bastará citar apenas dous factos. 
No livro 1• do Tombo da Mise.ricordia vemos a esc:riptura, lavn.­
da em 11 de Maio de 1627, pela qual a Irmandade aforava ao 
prelado ec:desiastico Matheus da Costa Aboim duas casas de pe-­
dra e cal. a»>brada/:fos. e mais Ires braças de chãos. legadas por 
Gonçalo Gonçalves - o velho - mediante o aluguel de dezoito 
mil réis nnnuau. Nesse local. hoje rua da Misericordia, residiu 
Aboim oté. o tempo de seu fallecimento. Por esse motivo o hoje 
becco da Musica. c:onhetido pelo Corredor da murallrt.t dtt cidade, 
teve tnmbem u denominação de travessa do Administrador. 

É bem conhecido o desacato soffrido pelo prelado Manuel de 
Sousa e Almada : em certa noite os inimigos désse sacerdote asses­
taram umn peça carregada com bala, que mediante longo rastilho 
devia disparar dando aos aggressores tempo de se evadirem. O 
projecril arremessado alvejara a frontaria da residencla de Alma­
da, sita entre a ca~//a de S. José e a Cadeia, de.ixando por mu.itos 
8MOS, Segundo rderem chronistas, inde)eve.is VUtigiOS. 8 portm 
curioso que. intentando o prelado processar os causadores do ma ... 
ldicio, conseguiram e:.ste.s. com testemunhas falsas. provar que 
tudo havia sido adrede preparado pelo proprio queixoso. que afJ .. 
nal perdeu a causa e teve de pagar as custas ! 

Elevada é categoria de bispado a prelasla ecdesiastica do 
Rio de Jnneiro por bulla do pontifice Innocencio XI, fol esc:olhido 
para oc:cupar o solio d. frei Manuel Pereira. que renunciou tão alta 
missão. 

Escolhido, em seguida, d. José de Barros e Alareão dirigiu-se 
ao Rio de Janeiro e, com toda a solennidade, tomou posse do 
munus episcopal. 

No pouco tempo qeu residiu nesta cidade, pois andou sempre 
em visitas pastoraes. demorando.-se em S. Paulo por mais de tres 
annos, habitou um predjo situado na esquina das ruas da Cande .. 
Jaria e Alfandega, no local em que mais tarde foi edHic.ado o 
Banco do Brasil. 

Essa casa. dehonte do então canto de Ignac.io Rodrigues. fez 
parte do grande pauimonio mais tarde legado por d. Antonia de 
Abreu, viuva de Antonio Duarte Velbo e de Manuel Pinto Duarte 
para instituição do cõro da Candelaria, como c:on.sta dos documcm­
tos annexos ~ Mc:moria do illustrado dr. Marques Pinheiro. 

Prova Isto não ter tido re.suhado a charta rfgia de 23 de. 
Dezembro de 1683, mandando informasst o govtrnador si na ca-
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pitanla do Rio de Janeiro havia alguma casa capaz para. com­
prar-lt. afim de e.sts~ltcer-se a rt.sídtncia do bispo d. ]olé Alarcão. 

Havendo fallecido o provedor da Paz:enda, Pedro de Sousa 
Peteira. e deixado ;mportante propriedade na rua Direita, no sitio 
em que estA hoje a nova Praça do Commercio, ordenou o Gov~r· 
no informações : si scrJa conveniente n comp~:a do referido predio 
para n residenda do bispo. deixando a Fazenda Real de contribuir 
com cento e vinte mil rtis para a luguel de casa para o diocesano. 

O novo provedor. Luiz: Lopes Pegado, cumpriu as ordens d3 
metropole. sustando a venda das casas de Pereira, as quaes ha­
viam sido avaliadas pelos offidaes pedre,iros e carpinteiros em 
3:700$000. 

Submettido o negocio ao Conselho Ultramarino, foi approva .. 
da a opinião do procurador da Faze.oda. que opinára ser mais 
conveniente a compra da casa para residencia dos governadores, 
com cuja aposentadoria eram gastos cento e ci.ncoenta mil rtls 
annuaes. 

Isto foi levado o effeito, e ê por tal razão que atê ao tempo 
de Gomes Freire de Andrade os governadores do Rio de Janeiro, 
desde 1699. residiram no grande ci'lsarão, onde em nossos dias 
funccionaram a Caixa de Amortiz.ação e o Correio. Dessa feita 
be.m podia o bispo repetir o sic vos non oobi$, ou antes o bom 
boccado não é para quem o faz, mas para quem o come ! 

Ainda. em 1: de Fevereiro de 1702, ordenava charta régia se: 
facultassem ao bispo dn capitania (então d. FtancJsco de S. }e· 
ronymo) para sua moradia as casas do capitão·mór Francisco 
Gomes Ribe.i.ro. Estas. segundo podemos conjecturar e salvo 
êrro. estavam situadas em frente ao canto dt Pedro Oominguu. 
na esquina das ruas da Alfaodega e Quitanda. Antes de referir 
como o prelado cortou o nó gordio da questão, sc.Ja .. nos licito Jc.m .. 
brar que o capitão Ribeiro era pae do rico padre Marcos Rjbeiro, 
cujo retrato figura na galeria dos benfeitores da Misericordia. 
Ltgou elle â Sancta Ca.sa e á Irmandade do Sacramento da Can· 
ddaria o grande sobrado de dous andares situado na uquioa das 
ruas Primeiro de Março e S. Pedro, extendendo~se: :nt ã rua Vis .. 
conde de ltaborahi, anteriormente praia de Braz de Pina e praia 
dos Mineiros. 

Em sua correspondencia com a metropole o governador Luiz 
Vahin Monteiro não poupa o padre Marcos. explicando a origem 
de sua fortuna. devida ao contrabando do ouro. 

Contam os antigos que o padre Ribeiro residia em uma das 
ilha$ da nossa bahia. S\1rprehendldo uma vez por cinco ladrões, 
este.s fizeram·n'o despir, e: um delles. pegando em certa parte do 
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corpo do padre. a puzeta em leilão, tendo chegado o último lanço 
a quatro contos. Vendo Ribeiro que uam cinco os gatunos, para 
abteviar o susto offerectu elle proprio c:inc:o contos, os quaes sen· 
do acc:eitos foram prornptamente pagos, retirando·se em paz os 
salteadores. Para que não lhe acontecesse outra. Marc:os Ribeiro 
abandonou a ilha, c:omeçando o edificar a c:asa da rua Direita. na 
qunl despendeu para cima de clncotnta mil c ruzados ou vinte con .. 
tos de réis. 

Como já rderirnos, no morro da Conceição existia uma pe .. 
quc.na e.rm.ida, construída e.m 1651. segundo frei Agostinho de 
Sancta Ma.ri.a, por d. Maria Dantas. viuva de Miguel Carvalho 
de Souto. 

Por escdptura de 6 de )unho de 1655, d. Maria legou a 
capella aos .r.elígiosos CarmeliUts, para a fundação de um c:on .. 
vento de Recoletos. com a clausula de dar .. se sepultura na capella· 
.. m6r a seus filhos, herdeiros e succtssons, e com a pens3o de 
cincoenta missas por sua alma e da de seu marido. 

Em casa .cont igua â ermida levantaram modesto convento os 
Capuchinhos francezes, que. chegando ao Rio de Janeiro em 1668. 
foram alli accommodados por ordem do prelado ecclesiastico Al­
mada. 

Esses religiosos ent~'tgaram·se ti catechese dos lndios, con .. 
duzindo·se com grande virtude e exemplo por espaço de quorentD 
annos. até que~ por desconfianças reaes (segundo diz frei &nela 
Maria) a que. parece, deram alguns delles bastantes motivos, por 
ordtm tambem real. fortJm mandados recolher de todas as con .. 
qui$tlJS J 

Por esc:riptura passada no c:nrtorio do tabellião João Alvares 
de Sousa, frei Matheus fez de tudo entrega á Mitra. 

O proprio monsenhor Pizorro confessa ignorar o motivo por 
que os CarmeHtas desisth:am da donção, e a c.apeJia e hospicio pas .. 
.sarnm a se.r propriedade diocesana. 

Antes. em 1697. inte:ntou a Cnmara estabelecer, na Conctl· 
ção, o Hospital dos Lazaros. Ouvido, o governador Arthur S. 
e Meneses deu boa informaç.ão pe.Ja charta de 28 de Maio de 1698. 
O Govê.rno. em dara de. 20 de Outubro do mesmo anno, ordena 
ao governador soube-sse dos o!ficiaes da Camara B rendtJ que hão 
de dar para o sustento deste hospital e a fôrma como se obriglo d 
faze .. /a sempre certa. 

A Edil.idade respondeu nndo poder dar, pois esrava a. dever 
dnco mil cruzados para pagamento da guarnição, e que o proprio 
.cdWcio da Camara estava n cair e não havia dinheiro pnta o 

• 
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reedificar. A vista da falta de melai sonante fracassou o projecto. 
e s6 muito mais tarde tiveram os morphe.ticos melhor sorte ! 

Tonlando posse do bispado d. frei Francisco de S. Jeronymo, 
não em 1702. como erradamente. inclusive Piz.arro, referem os 
historiadores. mas em J 701. resolveu morar no hospido dos ea .. 
puc.hos frS~ncezes. Tendo gasto 8.000 cruzados que tomara por 
emprestimo, requereu o pag.amento dessa qtaantia pelos cohes do 
Estado. Depois de várias consultas do Conselho Ultrnmarino. 
foi attendido pela charta rtgia de 26 de Fevereiro de: 1707. Des-­
de então cessou o pagamento dos 120$. que a Fazenda Real dava 
para aposentadoria dos bispos. 

FaJie:cendo S. Jeronymo. pretenderam os Capuchinhos italia .. 
nos residir no Hospicio da Conceição, jã entlio tranSformado em 
palacio episcopal. Não foram sa.Usfeitos. g esta uma historia 
muito comprida, que Hcarã para quando tractarmos dos Barbonos. 
os quaes andaram sempre. nesta cidade, de Herodes para Pilatos. 
nu! 1739, recomeçando em 1808 o triste lodarlo. 

Em 1747 caia em ruinas o palacio dos bispos. e o diocesano 
pediu ao Governo uma subvenção pata as novas obras. Foram 
estas orç.adas em vinte contos de réis. Ouvidos o provedor da 
Fazenda do Rio de Janeiro, o procurador da mesma. o governador 
Gomes Freire de Andrade. houve diversos :alvitres: derribar o 
palado e construir outro juncto ao projectado edifício da Sé Nova : 
conservar o antigo. í.:azendo nelle os reparos necessarios : foram 
assumptos de estudo cão demorado, que a antiga casa da Concei_. 
ção teve tempo de desabar, sendo como f6ra construido de páo 
a pique. Afinal manteve...se o statu quo, t depois de lníormações, 
avaHaçõu. conferencius e consultas foi dada a suspitadn quantia. 

Todo use assumpto pôde bem ser apreciado por quem quizer 
ter o trabalho de ler as Consulto• do Conselho Ultramarino ( 17'17 • 
.1752). 

No tempo do bispo d. Antonio do Desterro, pretendeu este. 
sem resultado. transferir a re.sidência episcopal para o então Con· 
vento dos Carmelitas (hoje edifício occupado peJa Estatistica e 
Instituto Historko) e estabelecer a Cathedral, que estava no Ro .. 
sorio. no templo mais tarde Capella Imperial, pertencente tambem 
aos CarmeHtas. Estes seriam transferidos pill:a o collegio sito 
no morro do Castello. e que se achava desocupado peJa expulsão. 
em 1759. dos pad~ da Coml"'nhia de Jesus. 

Quando lalleceu, em I• de janeiro de 1763. o conde de Bo· 
badeUa, íol o bispo Desterro encarregado do govêrno interino, ten­
do como companheiros o chanceller Castello Branco e o briga· 
deiro Alpoim : deixou então temporariamente a reside.ncla do pa· 
lacio da Conceição . 
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Habitou att a chegada do conde da Cunha a Caso dos Go­
vernolores (hoje Repartição dos Telegrapbos). 

T omou e.ssa resolução, dizia eUe: em chana, porque muito 
adoentado era.·lhe impos.sive:l estar todos os dias a subir e descer 
a ladeira da Conceição. Demais .. ac:c:Iesc:entava, tinha mais po~ 
sibilrdade de attendtr ãs partes e melhor servir a causa pública 
conferencit~.ndo quotidianamente com seus collegas de govfrno. 

Seria enfadonho oestes simples aponctamentos citar todas as 
modificações por que tem passado o palacio, hoje nrchiepiscopal. 

Nelle ttm residido nove bispos: d. frei Francisco de S. Je­
ronymo, d. Irei Antonio de Guadalupe, d. Irei João da Cruz. d. Irei 
Antonio do Desterro. d. José Joaquim Justlniano Mascarenhas 
Castello Branco, d. José Caetano da Silva Coutinho. d. Manuel do 
Monte Rodrigues de Araujo, d. Pedro Mario de Lacerda, d. José 
de Sousa Barros e dous arcebispos: d. João Esberard e o actual 
prelado o venerando sr. d. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti. 

Em 1711 era o morro da Conceição considerado auabaMtt 
da âdade pelo auctor do Sanctuario Marianno. Pre.i Agostinho 
não ce.ssa de tecer ek>gios á posição da casa epi.scopat. á amtnCdade 
dos ares. á belle:za do panorama que: d"alfl se gosava, e A grande 
chacara dos Capuchinhos ftance.zes com cêrca feita 1oda de li­
moeiros. 

Da longa estadia desses religiosos era conservado como lem-­
brança, ainda ha annos, juncto a um poço, grossa pedra em plano 
inclinado. Era sôbre ella que os c:atechistas. expulsos pelo rd 
d. Pedro 11. lnvavam a propria roupa. 

30 de Dezembro de 1902. 

BARBONOS 

Lograram, por quarenta annos. os Capuchos francezes o g6so 
de moradia certa. 

Não assim os Capuchinhos italiano~ Barbonos ou vulgarmen .. 
te Barbadinbos, os quaes reputados pela Camara e povo. prot'e.-. 
gidos pe.Jos governadores. não pude..ram conseguir durante muitos 
annos casa propria. de onde pudessem pa.rtir em cumprimento de 
sua ardu,a missão de catechistas. 

Mal se comprebende boje. como tão cioso de suas pos.sessões 
de ultramar permitisse o Govêrno portugue.z, sobretudo no Brasil, 
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o ingresso de religiosos extrangeiros. Cheios os nossos conventos 
de regulares e confiadas principalmente aos Je:suhas as miss6es 
dos sdvicolas. ~nte.ndeu a mettopole entregar tambtm essa diHic.il 
tarda aos Capuchinhos Jrancezes e Italianos. Stda porque san~ 
tos de casa não fazem milagres? 

Que jâ em 1675 eram aproveitados os serviços do Barbonos 
no aldeiamento dos lndios dos campos dos Gottacâs, vê .. se pela 
leitura da importante monographia do dr. Augusto de Carvalho 
- A C4pitania de S. Thomé - e.m A qual vêm detidamente nar· 
rados os serviços dfsse.s missionario.s. em bene-licio dos Guarulhos. 

Em 1681. • pelo a lvará de 9 de Dezembro, obUnham os Bar· 
bonos a ordinarla de oitenta mil r~is annuaes, pagos pela Fazendo 
Real, como .remuneração do muito que iam practic:ando em favor 
da ctUec:he-se. 

Partctd, á primeira vista. de mão gõsto entreter a atttnção 
dos leitores com a ootida das mudanças dos frades Barbadinhos ; 
mas dessa ce.nsura nos defenderemos allegando : ficará in albis 
quem Jer a obra de Bnlthasar Lisboa. que fez verdadeiro embroglio. 
seguido por todos quantos o imitaram. por não se quererem dar 
ao trnbalho de manusear documentos ineditos, que não só Ja.nçam 
luz s6bre o assumpto. mas fornecem dados seguros s6bre a topo~ 
Jogia de.sta nossa cidade. 

Na lista dos bons governadores do Rio de Jane.iro se numera 
Aires de Saldanha de Albuquerque CouHnho Mattos Noronha, do 
qual não podemos dizer fôsse maior o nome que a pessoa. Entre 
os seus mujtos scrvJços prestados. deu grande rnc:remento aos 
encanamentos da Carioca, construindo o antigo c:hafari.z. menor, 
mas muito mais elegante que o act'Ual. Devoto de Nossa Senhora 
do Terço, de c·uja irma.ndade, erecta na e:greja de S. Jos~. foi juiz, 
e ra peJo menos homem de probidade. No tempo de sua governa· 
~ão tomQu pQr emprestimo grande quantia ao ricaço José de Sousa 
Barros. Pallecendo este e instituindo a Miseticordia sua testa .... 
menteíra e herdeira. Saldanha apresentou-se voluntariamente. 6 
M esa da Irmandade, em 26 de M aio de 1725, declarando ir bypo· 
thecar seus bens para saldar o debito. do qual não havia documen~ 
tos ou provas. 

No tempo dêste governador chegaram ao Rio de Janeiro os 
Capuchinhos italianos frei Antonio de Perusia e hei Jeronymo 
de Monte Real. saidos de ltalia com destino ã missão de S. Tho· 
mé e que por fôrça de tempestades aqui auiba.ram. N~gtmdo~sc­
..-lhts ogaulho no Con~nto de Sancto Antonio. Saldanha, de ac .. 
c6rdo com o Cabido, os accommodou no Palacio Episcopal da 
Conceição, vago por morte do bispo d. frei Francisco de S. Jero· 
nymo. Os frades, pnrece, gostaram do logar. t o superior delles 
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representou ao rei que os Capuchinhos francezes tiveram alli um 
hospicio e egreja. os quaes. depois de sua partida. foram occupado.s 
~lo Bi&po que se obrigava a agasalhar nelle o.s dito.s Capuchinhos 
italianos toda.s as vezes que fõsse necessario. Requeria mais lhes 
concedesse. para ~rmanen.cia nes.sa mesma terra. na mesma fôrma 
que o po$.Suíam os ditos Padrc.s Francezes, para cujo elleito .se lhu 
devia entregar a Egreja e Hospicio. que foi dos ditcn France:cs. 
para que. com melhor commodo. pudessem usar de suas missõe.s. 

Em data de 12 de Julho de 1723 ordenou d. João V informasse 
a respeito o governador. ouvidos a Cnmara e Cabido, os quacs 
declarnram não ser exacta a allegação, apezar de reconhecerem o 
procedimento exemplar e digno dos referidos religiosos. 

Narrando o que já sabemos sõbre o palacio episcopal nega .. 
ram, itJ limitJC, houvesse o bispo tomado tal compromisso. e que si 
os 6arbadinhos tinham sido aiJi hospedados fõra por simples favor 
e por estar desoccupada a residencia diocesana, por fallecimento 
do Ordinario. 

Chegando. em 172SJ o novo bispo. d. frei Antonio de Guad3 .. 
lupe, foram os Capuchinhos despedidos da Conce.içiio e, em falta 
de casa melhor, aboleta.ram .. se nas dependenc.ias de uma pequena 
ermida (hoje egreja do Conceição e Boa Morte), erguida por 
Francisco Seixas da Fonsec.a.. a por esta razão que, ainda hoje. 
uma das nossas ruas conserva o nome de Hospicio. 

Por antigas questões entre os religiosos dt Sancto Antonio 
e a Ordem da Penitencia teve Jogar. em 1720. um verdadeiro 
schisma. Os terceiros do partido dos frades permaneceram na 
antiga séde. no morro: outros, porém. tendo ã sua frente o minis .. 
tro Francisco Seixas da Fonseca foram e.stabele.cer .. se em uma 
capelln feita de pâo a pique em terrenos compmdos pelo Ordem 
a Joiio Machado Perei<a por 3. 000 cruzados em 6 de Dezembro 
de 1719. Niio entraremos er:n minudencias sôbre essn divisão ou 
briga. no qual interveio até o Govê.rno da metropoJe, censurando 
o governador Luit Vahia Monteiro que. affccto ao partido dos 
ermãos do morro. chegára atê a desterrar para Pernambuco o 
ministro Seixos da Fonseca. Este protestou e foi attendido, re­
gressando ao Rio de Janeiro. Afinal serenaram os animos. houve 
a reconciliação e tudo voltou ao estado anterior. 

Não ttndo mai.s a Ordem da Penitenc.ia necessidade da ca­
pella, vendeu·• por 3:160$ â Irmandade de Nossa Senhora dos 
Homens Pardos. em Janeiro de 1729. 

Em prt.sença dos novos donos tiveram os Capuchinhos de 
abandonnr o hospicio e buscar nova pousada. Lâ se foram em 
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busca d e umas velhas casinhas, emprestadas pelo bispo e situadas 
nas proximidades da antiga capella. fundada por Antonio Gomes 
do Desterro (hoje Convento de Saneia Tereta). 

Foi nesse tempo que. tendo de assistir aos actos religiosos 
celebrados alli pelos Barbadinhos. e passando pelo caminho de 
Matacavallos. teve Jac.intha de S. Jos~ a id~a de comprar a cha ... 
caril da BiciJ e nellu levantar o Recolhimento do Menino Deus. 
origem do actual Convento dos: CarmeHtas. 

Nas taes casinhas. por~m. chovia como na rua. e os frades 
supplicaram de Gomes Freire o fnvor de construir morada con­
veniente, mesmo juncto á capella do Desterro. 

O governador. que era o primeiro a fazer justiça ao zêlo dl$ ... 
ses missionorios e a aquilntar seus bons serviços. conferenciou 
com o Govhno da metropole. 

De Lisboa veio a ordem r~ia de 16 de Abril de 1738. decla­
rando não ser posslvel satisfazer no pedido dos religiosos, porque 
o rei havia feito mercê dn c.apeJJa do Desterro e terras vizinhas 
ao bi$po, para patrimon.io de um seminario em via de construir-se. 
Que, entrNanto, puzesse á disposição dos Capuchinhos o recolhi-­
mento ent5o desltabilado, juncto â ermida da Ajuda : porém, fõsse 
isto feito. ouvidos os offidnes da Camara, Nobreza e Povo. e com 
a condição de não apresentarem elles duvida attendivel. 

As pessoas consultadas responderam ser inconveniente o es­
tadia dos Capuchinhos na Ajuda, cujo recolhimento era destinado 
a ser convento dt freiras. como era desejo de todo o povo. e que 
passando os religiosos pnrn tal Jogar cessario. o fervor e o :elo de 
se continuarem as obras do projeci/Jdo convento~ cuja licença era 
anciosamente esperada. 

No meio de tantas delongas appareceu, enfim, D ordem ré.gia 
de 23 de Outubro de 1739. ordenando ao governador a compra 
de um terreno para construcção do Hospido dos Barbonos : cdesde 
o quintal do capitão João Antunes ;ué a uhima columna de pedra. 
que está no caminho, que val para o Desterro, façaes tomar, por 
avaliação, tres casas terreas que occupam um pedaço de morro 
baldio, e neste sitio mandareis edificar para os dic-tos padres Bar~ 
badinhos um pequeno e humilde hospicio com sua copellinho. mas 
sem rõrma de convento. que na pobreza da fabrica. correspOndn á 
humildade e pobreza com que tanto edificaram os dictos padres.». 

Concluidas as obr-as tm 1742, o provedor da Pazenda Real. 
Francisco Cordovil de Siqueira. e Mello, deu posse aos rrades. 
achand~st presente o governador Gomes Freire de Andrade e 
multas pessoas gradas. como hoje se diria. 
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Desde então a ac.tual rua Evaristo da V e.iga, antigamente 
Caminho dos Arcos da Carioca~ foi conhedda. pela rua oos BAR­
BONOS. 

Quanto aos terrenos supra mendonados refere o dr. Mello 
Moraes pae, o seguinte: .:Contou .. me o conselheiro Antonio de 
Meneses Vasconce llos de Drummond. que sendo seu o.vô senhor 
e possuidor da maior parte dos terrenos da rua dos Barbonos. 
que se: tomara.m para se trigir o bospicio dêsses frades. t não se 
achando bem com o govtrnador. este lhe offereceu pelos dictos 
terrenos uma q uantia insignificante. Não se podendo resistir á 
ordem ré:gfa, cedeu de seu direito e propoz á Faz:endl.' Real uma 
acção de lesão enorme ; mas. fallecendo antes de c:oncluida a de­
manda, o filho não continuou : depois que a Cõrte portugueza se 
tranduiu para o Rio de Janeiro. seu pat. entendendo não haver 
prescripção de direito. revíveu a questão c teve sentença contra. 
dada pelo jui: da Corô.'l Amorim. fundo.ndo--a em se achar pres,.. 
cripta a acção. O chanceller Tho maz Anto nio, vendo os autos 
em. particular, achou haver razão no ple ito por parte de Drum .. 
mond. porém disse que elle perdera o direito; e que, pelo prejuiz:o 
soffrido, pedisse ao principe regente: uma indemnização honorifica, 
ao que n3o annuiu Drummondy por entendt.r que nem prestteve e 
nem perde o di.reito aquelle que tem a sua acção intentada com 
citação, e. Julgando que não devia fazer mais questão por simi­
lhante objecto. ficou tudo nisso». 

Até: nisso foram. caiporas os Barbadlnhos ; annos depois a fa .. 
talidade desencadeou-se s6bre eUes. prlvando~s do ere,míterio de 
que e.ram senhores e possuidores. 

Com a chegada da Familia Real. em 1808, tiveram de aban .. 
donar o hospício para cedê~lo aos Carmtlitas. cujo convento dev1a 
ser aprovcttado para accom~oda.r n. comitiva rl!gla . Foram os 
Barbonos nboletados nas casas dos romeiros pertencentes á Ir­
mandade da Gloria do Outeiro. Dous annos occuparam os Car­
me.litas o Hospício dos Ba(bonos, sendo transferidos para o ex~ 
tincto Seminado da Lapa. Mas nem por is.so voltaram os Capu­
chinhos italianos á sua. antiga residencia. Esta foi dado oos frades 
de Jesus da Terceira Ordem da Penitencia, q ue deram no hospicio 
o titulo de Convento de Nossa Senhora do Pa trocinio, convertido 
mais tarde ern quartel de granadeiros~ dos permanentes. e hoje 
da Brigada Policial. 

cNo Hospicio dos: Barbonos. refere o dr. Moreira de Azeve­
do. exis tru urn pa.rdo muito religioso. conhecido pelo nome de 
ermão M anuel. Era donoto, cosia batinas e pedia esmolas para 
os sanctos. Gosava de t5o boa fama que, quando ra lleceu, mui .. 
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tos indiv'iduos foram ao hospitio pedir um pedacinho do habito. 
que envolvia o cadaver do ermão Manuel.» 

Dizem que na chocara dos Barbonos foram plantados os dou5 
prlme.iros pés de café. trazidos do Pará pelo dtsembargador João 
Alberto Castello Branco. Este assumpto está sendo objecto de 
aprofundadas averiguações, por parte do dr. C;,Jcla.s Britto. que 
em breve trarA a publico o resultado de seus estudos. 

Mo.s acco mpanhemos Dlnda os &rbndlnhos em suns pere· 
grinaçOes ~ por desavenças com a Irmandade da. Gloria foram. 
elles residir em um predio, juncto A egreja de Sancto Antonio dos 
Pobres. re.construido â custa do Estado. por ordem do Jmperador 
d. P•dro I. 

AJII permaneceram até 1831. segundo jnferimos de um aviso 
firmado por Diogo Antonio Feijó, mandando entregar â ltmnn .. 
dade a capello de Sancto Antonio dos Pobres, que os frades B~tr .. 
badinhos haviam deixado. D'ahi se retiraram para a Europa os 
Barbonos, havcndo~sc invectívado contra clles, diz Bahhasar Lãs­
boa. dt ur<m ftsuitD.s disfarçados I 

Convidados pelo Govêrno em 1840. entraram de novo no Rio 
de Janeiro os Capuchinhos italianos e occuparam, por escolha pro­
pria, a cgreja da antiga ~. no morro do Castdlo. Dêsses factos 
;ta nos occupâmos em dias do anno passado. 

Desde 1842 alJl vivem contentes e socegados, t~do obtido, 
ap6s tantas mudanç.as. o seu «habitat» definitivo. 

Cercados do respeito e consideração de todos procuram mon· 
ter os creditos de sua Ordem, a quem o Brasil tanto deveu nos 
tempos colonittes. Seria longo enume~:ar os nomes dêsses sanctos 
missionnrios. Hlusttes por letras. trabalhos, scjencia e virtudes. 

:e de justiça lembrar : foi um Capuchinho italiano quem pri .. 
meiro, nos scrtO<s da Bahia, advogou a causa da emancipação dos 
escravos. 

Como verdadeiro apostolo soffreu perseguições e destêrro. 
Em J 794 - era mujto cedo alnd<~ para a definitivn vicio ria, 

felizmente ganha em 13 de Maio de 1888 I 
6 de Janeiro de 1903 . 



cRBVISTA» DO INSTITUTO 

NUMfRAÇAO AI)OPTADA PI!LO INSTITUTO. EM ASSIIMBLtA GERAL DE JO DB 
JUNHO DE lt11. E ORCANIZAOA PeLA OIR.ECTORIA 

Os ~ trimts.lrU do T onlo I. . . ... ( 1839) - V oi. I 
Os 1: lrimestres do Tomo 11 ••• .• • ! 1840) - V oi. 2 
0• 1 ttlm~$trcs do Tomo 111 ....• . 1841 ) - Vol. 3 
o.-. .. trimestrtS do Tomo I V ...... (1842) - Vol. 1 
O.t i ttlmestrd do Tomo v ...... (1813) - Vol. 5 
()a; .. trimut:rc'S do Tomo Vl ....•• (18H) - Vol. 6 
Os i trllbtStrtS do Tomo VIl ...... (1815) - Vol. 7 ugoc. 
Oa. 1 trimc',a;trc-.s do T ~ VIII ...... (1816) - Vol. 8 exgot. 
Os i crimutres do Tomo IX .....• (1847! - Vol. 9 
Os i trimc:stru do Tomo X •... . . (18+8 - Vol. lO 
O Tomo X I, suppl . ao Ton1o0 X - qut> 

!fcP;)rtc:eu sob n dulgMçfío de: 
orno <f .o, da 2• $l!rlt . ~latlvo il (1818) - Vol. 11 

Os 4 crir:nutre.s do Tomo XII .. .... ( 1849) - V oi . 12 
o~ i lrlmestres do Tomo X III ... . .. ( 1850) - V oi. 13 
O Tomo X IV ...... (1851) - Vol. li C:X90I. 
OJ 4 trimes:ttU do Tomo XV ...... ( 1852) - V oi. 15 
Os i tt~ do Tomo XVI ... ... (1853) - Vol. 16 
Ch 1 t~"lrC's do Tomo X VII ...... (1851) - Vol. 17 
Os i criz:Ms.trn do Tomo XVJH •• •• • . (1855) - Vol. 18 
Os i trlmC'.strn do Tomo XI X ...... (1856! - Vol. 19 
Os i t rimestres do Ton1o0 XX .. .... (1857 - Vol. 20 cxgot . 
O:J 1 trl.mC'stl't'S do T on.10 XXI ...... ( 1858! - V oi. 2 1 exgot. 
OJ 1 trimc:nrcs do T omo XXII .... .. ( 1859 - Vol. 22 c:xgot. 
O.s •I cfimuttts do Tomo XXIIl . .. .. . (1860 - Vol. 23 f xgot . 
Os i trfmr.str~s do Tomo XXlV ...... (1861 ~ - Vol. 2i 
Os <f trlme5tttll do Tomo X XV ...... (1862 - Vol. zs 
Os 2 primeiros tri· 

IDC$'tr« do Tor:no XXVI ••.... ( 1863) - Vol. 26 txgot. 
0. 2 "1(UDcJos lri-

me:strts do Tomo X XV I ...... (1863) - Vol. 21 ~zgo;. 

A 1• patte do Tomo XXVII .... .. (1861) - Vol. 28 
A 2• parte do Ton:o XX VII .. .. .. (1861) - Vol. 29 
A J• parte do Tomo X X VIII . .. ... (1865) - Vol. 30 
A 2• parte do Tomo X XVIII .. . ... (1865) - Vol. 31 
A 1• p;:nce do Tomo X XIX .... .. (1866) - Vol. 32 
A 2• parte do Tomo X XIX .. .. .. ( 1866) - V oi. 33 
A J• parte do Tomo XXX ...... ( 1867) - V oi. 3+ 
A 2• parte do Tomo XXX ... .. . ( 1867) - Vol. 35 
A' 1• parte do Tomo XXXI ...... ( 1868) - Vol. 36 
A 2• p<~rt~ do Tomo XX XI .. .... (1868) - Vol. 37 

• 



.39'1 A!VISTA DO INS'nT UTO RISTORICO 

A l' ~rtc' do Tomo XXXII . . .... ~ 1869) - Vol. 38 ugot. 
A 2• )Xlrte do Tomo XXXII .. .. . . 1869) - Vol. 39 exgoc. 

.A 1• parte do Ton1o XXX III ...... (1870) - Vol. «> exgot. 
A 2' paru do Tomo XXXIII ..•.•. ( 1870) - V oi. il utot. 
A 1• p3.rtc do Tomo XXXIV ...... (1871) - Vol. 42 

.A 2• parte do Tomo XXXIV ..... . (187 1) - V oi. 13 
A 1• parte do Tomo XXXV .. ... . ( 1872) - V oi. H 
A 2• pMte do Ton1o XXXV ..•. . . ( 1872! - V oi. H 
A 1• p;utt do Tomo XXXVI ...... (1873 - Vol. i 6 
A 2' ~~~~ do Tomo XXXVI ...••. ( 1813) - V oi. 47 
A t • pa1tt do Tomo XXXVII ..... . (1874) - Vol. i 8 
A 2• parte do Tomo XXXVII ... .. . ( 1874) - V oi. 19 
A I' pntte do Tomo XXXVIII •..... l l875) - Vol. 50 

.A 2• parle do Tomo XXXVIII .. ... . 1875) - Vol. SI 
A t• ~rcc do Tomo XXXIX ..•... ( 1876) - V oi. 52 
.A ~ ~rlt do Tomo XXXIX ...... (13761 - Vol • 53 
A t• p:~r1e do Tomo XL ...... (1877) - Vol. 51 
A 2• p3rte do Tomo XL ...... ll877) - Vol. 55 
A 1• parte do Tomo XLI .. •.. . 1878) - Vol. 56 
A 2• parte do Tomo XLI. .... . ( 1878) - V oi. 51 
A t• parte do Tomo XLII ••.•.. (1879) - Vol. 58 
A 2• p;uu do Tomo XLII ...... ( 1879) - V oi. 59 
A 1• p:~rtt do T omo XLlll ... .. . ( 188aj - V oi. ro 
A 2• paNe do To•no XLIII ... .. . (1880 - Vol. 6 1 
A t• parte do Tomo XLIV ...... ( 1881) - V oi. 62 u;ot. 
A 2' pa.rtt do Tomo XLIV ...... (1881) - Vol. 63 UQO(. 
A t• part·e do Tomo XLV ..••.. (1M2) - Vol. 6f 
A 2' P"'r1t do Tomo XLV .. .. . . (1882 ) - Vol. 65 
A t• porte do Tomo XLVI .•. . . . (1883) - Vol. 6(, 
A 2' rwrte do Tomo XLVI .•.... ( 1883) - V oi . 67 
A t• ~rtt do Tomo XLVII ...... (1881) - Vol. 68 
A 2' parte do T OéOO XLVII .•.... ( 1884) - V oi. 69 
A !• parte do Tomo XLVIII •..... (1885) - Vol. 70 
A 2• parte do T omo XLVIII ... ... ( 1885) - V oi. 71 
A t• porte do To,~no XLIX ... • . . ( 1886) - V oi. 72 
A 2• parte do Tomo XLIX ...... ( 1886) - V oi. 73 
A I' p3ltt do T01110 L ...... (1887) - Vol. 74 
A 2• pane do Tomo L ..... . ( 1887) - Vol. 75 
A I' parlc- do Tomo LI. •.... (lU$) - Yol. 76 
A 21 p:.rtr do Tomo LI .. . .. . 11888) - Vol. 77 
O supp. do Tomo LI .•... . 18M) - Vol . 78 
A 1• parte do Tomo Lll .... .. (1889) - Vol. 79 
A 2• p3rte do Tomo Lll .... . . r889) - Vol. 80 
A 1• pa.rtr do Tomo Llll . .. . . . 1890) - Vol. 81 
A 2• ptlrl(' do Tomo Llll ... •. . 1890) - Vol. 82 
A I' p:.tcc do Tomo LIV ...... (1891) - Vol. 83 
A 2• parte do Tomo LIV ...... (1691) - Vol. 8i 
A 1' pa"e do TOlDO LV ...•.. ll892) - Vol. 85 
A 2• parte do Tomo LV ..... . 1892) - Vol. 86 
A J• p;uce do Tomo LVI. .... . ( 1893) - Vol. 87 
A 2• pnrlc do Tomo LVI ... ••. (1893) - Vol. 88 
A I' parte do Tomo LVII ...... (1894) - Vol. 89 
A 2' ~~t do Tomo LVII ..•.•. (139i) - Vol . 90 
A 1' p:.rte do Tomo LVIII . ... .. ( 1895) - Vol. 91 
À 2• p.artr do Tomo LVIII ..... . ( 1895) - Vol. 92 
.A I' patle do T omo LIX ..... . (1896) - Vol. 93 



NUM I!.AAÇAO AI)OPTAOA 

À 2• ~J1t do Tomo UX •....• 
A 1' part~ do Tomo LX .... . . 
A 2• p:artc- do Tomo LX •. •.. . 
A I' p:utc do Tomo LXI .. .. . . 
A 2' ptlftc do T omo LXI . . ... . 
A 1• parte do Tomo LXII •.. •• . 
A 2' pa.rtc do T omo LXII .. . . . . 
A I• parte do T ot~~o L...XH I •..... 
A 2 • parte do Tomo LXIII ••.... 
A 1• p:artc: do T omo LXIV .... . 
A 2• p~rtc do Tomo LXIV , . .. . , 
A I• porte do Ton'o LXV . . .. . . 
A 2' pt'lrtt do Tomo LXV .. ... . 
A 1• pauc do Tomo L.X.Vl •. , ..• 
A 2' .,art r do Toao LXVI . . . .. . 
A I' p3r1r do Tomo LXVII •..... 
A 2• parte: do T omo LXVJI . .. .. . 
A I• p<lrcc do Tomo LXVIII . .... . 
A 2• pt'lrtc do T omo LXVIIl . .• .. , 
A I' parte do T omo LXIX .... . . 
.A 2' p3rtr do Tomo LXIX . ....• 
A 1' p.Jrtc do Tomo LXX .••... 
A 2' põt"c: do Tomo LXX . . ... . 
A I• p.,rtr do Tomo LXXI . . .. .• 
A 2• p;'l rtc do Torno LXXI . . . . . . 
A I' pnrtc: do Tomo LXXIl . . . .. . 
A 2• p3rtc do Tomo l.XXH • , , , . 
A 1• parte- do Tomo LXXllt . .... . 
A 2- p.lrtt' do TolDO LXXIII . .... . 
A I' p.-~rtc- do Tomo LXXIV ..... . 
A 1• pMtt do Tomo LXXIV .. . . . . 
A 1' p tute do T omo LXXV • . ... . 
A 2• pt\rte do T omo LXX V •. , , • • 
A 1• p3rte do Tomo LXXVI ..... • 
A 2• pJ.rtt do Tomo LXXVI .....• 
A I' parte do Tomo LXXVII ..... . 
A 2• p.·mt do Tomo LXXVII . . . . 
A I' p.,rtc do Tomo LXXVIII ... . , . 
A 2• pllrt' do Tomo LXXVII I ... .. . 
A 1• p<~rte do Tomo LXXIX . . .. . . 
O Tomo SO qut" devia Str o 2' parlt' 

do Tomo LXXIX . . . .. . 
O T .... 3 1 . ... . .•... . ... ... ..... 
·o Tomo 82 . .... , ..•.• , , •.....•.. 
O Tomo 83 . .. .. .... . .... .. .... .. . 

·O Torno 3'1 ... . . . · • .. . .••• . .. ...• · 
O T omo 85 ... ...•...••••... . . . ... 
o TCWIIO 86 •.. •••••..•••• •. •.. •••. 

(1896) - Vol. 9i 
118971 - Vol . 9S 
( 1897) - V oi. 96 
(18981 - Vol. 97 
( 1898) - V oi. 98 
( 1899) - V oi. 99 
(18991 - Vol. 100 
(1900) - Vol. 101 
(1900) - Vol. 102 
( 1901) - V oi. 103 
( 1901) - V oi. lO! 
(!902) - Vol. lOS 
(1902) - Vol. 106 
(1903) - Vol. 107 
( 1903) - V oi. 108 
(1901) - Vol. 109 
(1901) - Vol. 110 
(1905) - Vol. 11 1 
( 1905) - Vol. 112 
( 1906) - V oi. 113 
( 1906) - V oi. I H 
(1907) - Vol. 115 
(1907) - Vol. 116 
( 1908) - V oi. 117 
( 1908) - Vol. 118 
( 1909) - V oi. 119 
(1909) - Vol. 120 
(1910) - Vol. 12! 
( 1910) - Vol. 122 
(1911) - Vol. 123 
11911) - Vol. !2~ 
{1912\ - Vol. 125 
(1912) - Vol. 126 
( 19131 - Vol. 127 
(1913) - Vol. 128 
11911) - Vol. 129 
( 191i) - Vol. IJO 
(1915) - Vol. 13! 
( 19151 - Vol. 132 
(1916) - Vol. 133 

(1916) - Vol. l:li 
(1917) - Vol. 135 
(1917) - Vol. 136 
0918) - Vol. 137 
( 1918) - V oi. 138 
( 1919) - V oi. 139 
( 1919) - V oi. liO 

395 

A ~rtir do T01n0 LXXIX, coeSos 0$ outros tba nUmt'ro distiMto. não 
'havendo o.s antigas d~algnaç~s dt p.-utt I t' pari~ 11. 

Tot<'ll do~ 1o•olomu public:tdO$ ncé o Tomo 85: - 139. 
NOO comprccndldo.s nesse ndmero o~ doi$ vol\unes do Tomo especial, 

<onsagr~d,o 010 tent.:nhrio da Imprensa no Br:.t~il. e os cinco volumes do 
'Tomo rsprdal. consagrado ao Prlmrlro Co11gre-.sso d r Histeria Nadon:~l ( 1914)· 



INDICB 

das 

MATElUAS c;.O:.O'TIDAJ so 'fOMO 86 (1919) -\'()L HO DA CllEVISTA> 

S:anet:. Teresa. A nov::~ llnh;r. . 
A cereJa da Penlttnela, A ftst.:. das Chagas 
Uma vktomt de t"t.~d.antca 

A Caaddaria . 
A bota ftO Rio de Jantlro • 
jordi:m da pr3ça da RtpubU.cO\ 
O P:.l~io PubUco 
Jordl.m BocMico 
A Cadela Vclh0 . 
A Penha . 
O c:.halari: da.s Saracur:~,: 
A rua do Coto..,ello 
As u6ririnhas . 
A C... da o,.,. 
Sancta l.m.ta . 
lu fc$U.$ de N:ual 
lu (leiç&.s munic:ipal's 
O conego Philippe • 

CnrTnscos no Rio de Jnnelro 
Cous:-s dC) outro tt'mpo. O Patrldo 
A piCOt3 • • 

A proci$$50 dos OUOI 
A forQ •• 
o. pod«<nt.. . 
O fortt dt: S. Jan~rio 
Carndro no Pa.ss.eio Publico 
B:.ndtira da Ml"rlcotdfa 
Engrc>ss.'l.mento ~ antiga. 
Ptttas popula ru (1786) 
ProciSsão dos fO{Iaréos . 
O conde da Cunha e o Collt9i0 dos jtsuitas 
N1tat; populares ( 1641 ) •• 

• 

• 

Pag~. 
9 
li 
18 
lO 
23 
29 
32 
31 
38 
10 
H 
;s 
19 
Sl 
S7 
62 
68 
73 
75 
78 
81 
Si 
87 
90 
9S 
98 

102 
lOS 
109 
113 
111 
121 



398 REVISTA DO INSTn'UTO HISTORICO 

...... W3o doo- . 
As banddras dos ollldos; 
S. Sd,.,.suAo. . . . • 
.ProcWJo d~ S. Stbasti3o 
A C..odt!ari> • . • • 
O uos na ilha das Enxtldas. 
O chilfarit. d:J rua do Rlachut>$o 
Pu.Mral oocawl (1738) . . . 
Um ~ablo no Rto d~ Janrlro ( 17SI) 
Fr:mcczes no Rlo de J:melro ( 169S) 
S. loú . . . . 
Pa.141as ~ ra.noc • . 
Proclss:io do EntcJTO • 
l..Jberdade d~ lndwtria 
Otmli.Oda d.u formigas 
Tir:tdentes . . . . 
S. Jorge (2J de: Abril) 
A pr<lpoSitO dt doeumtntos. Tir~dentr.s 
Tir~e:ntu (Otpoimto:O dos wiholi) 
M onume:n to Rlo~Bnmco . . . . 
TJr\ldtntc:s , • . • • . 
ltrllldtntts (Otpoimra~o dos wlhof) 
Tir.dtntC$ (0 campo d.a Po!6) 
Tiradentes (0pini6~s) 

T lradentts (Opiniôc:s) . 
,..,..,.,.,.. (()piol6a) • 

R1.1a Nov3 do Ouvidor . 
Lattm}eiras , , • • , 
VWUI<llo. • • • • • 
P01(01 t puso~ do Con~rlbo Mun1dpa1 
AJuda. • , • • , • . . 
Jncendlo da O.mara (20 de Julho de 1790) 
&siUo da Wea t os jtsu!tas 
Co~cabana. . . . 
A egte)lnha da Copncabana 

• 

Os fuodadotu da Gloria ( 0 trm!Uio (ÃmJnba) 
Os fundadorts cl3 Gkw'-3 (Oaudlo Crugd do Amara!) . 
O Collegro dos Jesuit"'$ . . 
L:ip3 dos Mos<atu . . . . . . . 

Mll<ri«><di• (A Stnbo<> do S... Sue""") 
S. Pedro Gonçt\1vu . 
Antonio de Mnri.: . • 

Louttoço ~ Mtadooça 
A Lagt. . . • . 

P:ti'· 
127 
131 
136 
lil 
HS 
I SI 
I Si 
159 
161 
169 
175 
181 
185 
191 
195 
199 
202 
207 
213 
220 
221 
222 
228 
233 
238 
Ui 
2~9 

255 
261 
U7 
m 
m 
:!lli 
289 
291 
299 
303 
308 
311 
319 
323 
328 
332 
337 



• 

P:Oot«.alua da Conc~lç3o • 
C.C.mtterlos dOI Escravos • 
Covas e utacu~J 
o Aljub< • 
Susttnto dos prttoo. 
Mu1o da Cid<'ldt • 
Orpbllos de S. Pedro 
Pa.tto. . 
Palado d;. Cont tlçl1o 
Svbooos. . 

Nova rlumeraç:.\0 da RcvWn . 

!NO!CE 

• 

• 

399' 

Pag.s. 
341 
316 
351 
358 
363 
367 
372 
377 
S82 
JSr 

393· 

' 

-



~pazta.m.ento ~· Jm~ l'fadOIW 

BruU- tta 

• f 

• 

---



• 

* 
'&tTE LJV'I\.0 1'01 CO)IJ'O$T0 g UlPI\.EtiiO 

:lAI OP'tCINA-8 DA t:YPRJ:SA ÇR.U"JCA DA 

"JU:VIITA 1)()8 T!UBU:<AtS" L'fDA.. A JUIA 

CO~Dt DE ~J)A$, 3$, UO P.Utl.O, PARA 

A s..n•RAJUA )(ARTJNS EDITORA. S. A. EX 

KA..JtC0 Dt:. l~ 

* 

• 


	p1.pdf
	img_6277.jpg
	img_6278.jpg
	img_6279.jpg
	img_6280.jpg
	img_6281.jpg
	img_6282.jpg
	img_6283.jpg
	img_6284.jpg
	img_6285.jpg
	img_6286.jpg
	img_6287.jpg
	img_6288.jpg
	img_6289.jpg
	img_6290.jpg
	img_6291.jpg
	img_6292.jpg
	img_6293.jpg
	img_6294.jpg
	img_6295.jpg
	img_6296.jpg
	img_6297.jpg
	img_6298.jpg
	img_6299.jpg
	img_6300.jpg
	img_6301.jpg
	img_6302.jpg
	img_6303.jpg
	img_6304.jpg
	img_6305.jpg
	img_6306.jpg
	img_6307.jpg
	img_6308.jpg
	img_6309.jpg
	img_6310.jpg
	img_6311.jpg
	img_6312.jpg
	img_6313.jpg
	img_6314.jpg
	img_6315.jpg
	img_6316.jpg
	img_6317.jpg
	img_6318.jpg
	img_6319.jpg
	img_6320.jpg
	img_6321.jpg
	img_6322.jpg
	img_6323.jpg
	img_6324.jpg
	img_6325.jpg
	img_6326.jpg
	img_6327.jpg
	img_6328.jpg
	img_6329.jpg
	img_6330.jpg
	img_6331.jpg
	img_6332.jpg
	img_6333.jpg
	img_6334.jpg
	img_6335.jpg
	img_6336.jpg
	img_6337.jpg
	img_6338.jpg
	img_6339.jpg
	img_6340.jpg
	img_6341.jpg
	img_6342.jpg
	img_6343.jpg
	img_6344.jpg
	img_6345.jpg
	img_6346.jpg
	img_6347.jpg
	img_6348.jpg
	img_6349.jpg
	img_6350.jpg
	img_6351.jpg
	img_6352.jpg
	img_6353.jpg
	img_6354.jpg
	img_6355.jpg
	img_6356.jpg
	img_6357.jpg
	img_6358.jpg
	img_6359.jpg
	img_6360.jpg
	img_6361.jpg
	img_6362.jpg
	img_6363.jpg
	img_6364.jpg
	img_6365.jpg
	img_6366.jpg
	img_6367.jpg
	img_6368.jpg
	img_6369.jpg
	img_6370.jpg
	img_6371.jpg
	img_6372.jpg
	img_6373.jpg
	img_6374.jpg

	p2.pdf
	img_6376.jpg
	img_6377.jpg
	img_6378.jpg
	img_6379.jpg
	img_6380.jpg
	img_6381.jpg
	img_6382.jpg
	img_6383.jpg
	img_6384.jpg
	img_6385.jpg
	img_6386.jpg
	img_6387.jpg
	img_6388.jpg
	img_6389.jpg
	img_6390.jpg
	img_6391.jpg
	img_6392.jpg
	img_6393.jpg
	img_6394.jpg
	img_6395.jpg
	img_6396.jpg
	img_6397.jpg
	img_6398.jpg
	img_6399.jpg
	img_6400.jpg
	img_6401.jpg
	img_6402.jpg
	img_6403.jpg
	img_6404.jpg
	img_6405.jpg
	img_6406.jpg
	img_6407.jpg
	img_6408.jpg
	img_6409.jpg
	img_6410.jpg
	img_6411.jpg
	img_6412.jpg
	img_6413.jpg
	img_6414.jpg
	img_6415.jpg
	img_6416.jpg
	img_6417.jpg
	img_6418.jpg
	img_6419.jpg
	img_6420.jpg
	img_6421.jpg
	img_6422.jpg
	img_6423.jpg
	img_6424.jpg
	img_6425.jpg
	img_6426.jpg
	img_6427.jpg
	img_6428.jpg
	img_6429.jpg
	img_6430.jpg
	img_6431.jpg
	img_6432.jpg
	img_6433.jpg
	img_6434.jpg
	img_6435.jpg
	img_6436.jpg
	img_6437.jpg
	img_6438.jpg
	img_6439.jpg
	img_6440.jpg
	img_6441.jpg
	img_6442.jpg
	img_6443.jpg
	img_6444.jpg
	img_6445.jpg
	img_6446.jpg
	img_6447.jpg
	img_6448.jpg
	img_6449.jpg
	img_6450.jpg
	img_6451.jpg
	img_6452.jpg
	img_6453.jpg
	img_6454.jpg
	img_6455.jpg
	img_6456.jpg
	img_6457.jpg
	img_6458.jpg
	img_6459.jpg
	img_6460.jpg
	img_6461.jpg
	img_6462.jpg
	img_6463.jpg
	img_6464.jpg
	img_6465.jpg
	img_6466.jpg
	img_6467.jpg
	img_6468.jpg
	img_6469.jpg
	img_6470.jpg
	img_6471.jpg
	img_6472.jpg
	img_6473.jpg
	img_6474.jpg
	img_6475.jpg
	img_6476.jpg
	img_6477.jpg
	img_6478.jpg
	img_6479.jpg
	img_6480.jpg
	img_6481.jpg
	img_6482.jpg
	img_6483.jpg

	p3.pdf
	img_6678.jpg
	img_6679.jpg
	img_6680.jpg
	img_6681.jpg
	img_6682.jpg
	img_6683.jpg
	img_6685.jpg
	img_6686.jpg
	img_6687.jpg
	img_6688.jpg
	img_6689.jpg
	img_6690.jpg
	img_6691.jpg
	img_6692.jpg
	img_6693.jpg
	img_6694.jpg
	img_6695.jpg
	img_6696.jpg
	img_6697.jpg
	img_6698.jpg
	img_6699.jpg
	img_6700.jpg
	img_6701.jpg
	img_6702.jpg
	img_6703.jpg
	img_6704.jpg
	img_6705.jpg
	img_6706.jpg
	img_6707.jpg
	img_6708.jpg
	img_6709.jpg
	img_6710.jpg
	img_6711.jpg
	img_6712.jpg
	img_6713.jpg
	img_6714.jpg
	img_6715.jpg
	img_6716.jpg
	img_6717.jpg
	img_6718.jpg
	img_6719.jpg
	img_6720.jpg
	img_6721.jpg
	img_6722.jpg
	img_6723.jpg
	img_6724.jpg
	img_6725.jpg
	img_6726.jpg
	img_6727.jpg
	img_6728.jpg
	img_6729.jpg
	img_6730.jpg
	img_6731.jpg
	img_6732.jpg
	img_6733.jpg
	img_6734.jpg
	img_6735.jpg
	img_6736.jpg
	img_6737.jpg
	img_6738.jpg
	img_6739.jpg
	img_6740.jpg
	img_6741.jpg
	img_6742.jpg
	img_6743.jpg
	img_6744.jpg
	img_6745.jpg
	img_6746.jpg
	img_6747.jpg
	img_6748.jpg
	img_6749.jpg
	img_6750.jpg
	img_6751.jpg
	img_6752.jpg
	img_6753.jpg
	img_6754.jpg
	img_6755.jpg
	img_6756.jpg
	img_6757.jpg
	img_6758.jpg
	img_6759.jpg
	img_6760.jpg
	img_6761.jpg
	img_6762.jpg
	img_6763.jpg
	img_6764.jpg
	img_6765.jpg
	img_6766.jpg
	img_6767.jpg
	img_6768.jpg
	img_6769.jpg
	img_6770.jpg
	img_6771.jpg
	img_6772.jpg

	p4.pdf
	img_6773.jpg
	img_6774.jpg
	img_6775.jpg
	img_6776.jpg
	img_6777.jpg
	img_6778.jpg
	img_6779.jpg
	img_6780.jpg
	img_6781.jpg
	img_6782.jpg
	img_6783.jpg
	img_6784.jpg
	img_6785.jpg
	img_6786.jpg
	img_6787.jpg
	img_6788.jpg
	img_6789.jpg
	img_6790.jpg
	img_6791.jpg
	img_6792.jpg
	img_6793.jpg
	img_6794.jpg
	img_6795.jpg
	img_6796.jpg
	img_6797.jpg
	img_6798.jpg
	img_6799.jpg
	img_6800.jpg
	img_6801.jpg
	img_6802.jpg
	img_6803.jpg
	img_6804.jpg
	img_6805.jpg
	img_6806.jpg
	img_6807.jpg
	img_6808.jpg
	img_6809.jpg
	img_6810.jpg
	img_6811.jpg
	img_6812.jpg
	img_6813.jpg
	img_6814.jpg
	img_6815.jpg
	img_6816.jpg
	img_6817.jpg
	img_6818.jpg
	img_6819.jpg
	img_6820.jpg
	img_6821.jpg
	img_6822.jpg
	img_6823.jpg
	img_6824.jpg
	img_6825.jpg
	img_6826.jpg
	img_6827.jpg
	img_6828.jpg
	img_6829.jpg
	img_6830.jpg
	img_6831.jpg
	img_6832.jpg
	img_6833.jpg
	img_6834.jpg
	img_6835.jpg
	img_6836.jpg
	img_6837.jpg
	img_6838.jpg
	img_6839.jpg
	img_6840.jpg
	img_6841.jpg
	img_6842.jpg
	img_6843.jpg
	img_6844.jpg
	img_6845.jpg
	img_6846.jpg
	img_6847.jpg
	img_6848.jpg
	img_6849.jpg
	img_6850.jpg
	img_6851.jpg
	img_6852.jpg
	img_6853.jpg
	img_6854.jpg
	img_6855.jpg
	img_6856.jpg
	img_6857.jpg
	img_6858.jpg
	img_6859.jpg
	img_6860.jpg
	img_6861.jpg
	img_6862.jpg
	img_6863.jpg
	img_6864.jpg
	img_6865.jpg
	img_6866.jpg
	img_6867.jpg
	img_6868.jpg
	img_6869.jpg




